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D I D Q A E N E A S . 
A - . . 
C O N P A R Á F R A S I S E S P A N O L A , 
Y MORALES REPAROS ILVSTRADA. 
P O R S E B A S T I A N D E A L F A R A B O T A L V E A 
Vrofejfor de Rhetorica y letras H u m a n a s , N a t u r a l de Burgos. 
A L I L V S T P f l S S I M 0 , Y E C E L E N T IS S 1 M O 
Señor D o n CARLOS COLOMA de los Conícjos de 
Eftado y guerra .de la Mageftad Cacho!ica; General de 
las armas Reales en los E(lados de Flandes ^ Caftellano de 
Cambray; Gouernador y Capitán general de Cambraft 
Comendador de la Orden de Santiago. 6¿c. 
E N B O V R D E O S , 
En Cafa de G V I L L E R M O M I L L A N G E S , 
ImpreíTor del Rey de Francia. 
M . D C . X X V Í I I . 
A C o f t a de B a r t o l o m é P a r í s , L i b r e r o de P a m p l o n a . 
/7 
A L Í L V S T R I S S I H O T E X C B L E N T I S S I -
mo SenorDon C A R L O S C O L OMA de ¿os Confejos 
de Eftado y guerra, de U Magefiad Catholtca} Generd 
de tas armas reales en los efiados de £ laudes} C afle llano de 
Cambray \ Gobernador y Capitán Generalde Cambrafii 
Comendador déla Orden de Santiago» O* c. 
lentiííimo Señor 5 
Aandome el Marques 
délaYnojofa, quego-
ze de Dios, íiendo V i : 
forey de Nauarra, le 
entretegiefe algún entretenido de-
porte de buenas letras-Obedecí en 
voces de niños vn par de vezes,que 
porferde tales pudo tener alguna 
alabanza mi obediencia : dando 
en Theatro publico, no fe que 
• 
¿e ^ Queftioncillas de Fortuna y Rhe^ 
tórica 5 afsiftiendo fu Excelencia 
con humanidad iguala fu fangre, 
. igual a fu ingenio i calificando con 
efte lo que con aquellas autoriza-
ba, y ennoblezia. 
Aora con atreuimiento mayor 
daba en mayor Theacro en voz 
muda, debaxo el amparo de fu Ex-
cellencia ( guftozafue eleciofuya, 
poftuma fue obediencia mia^) efta 
Epiftolica de vn grande ingenio, a-
bonado portal, au que por tal per-
dido 5 
I N G E N I O P E R U N A S O P O E T A M E O , 
Bien que lo eílara en ocafion, que, 
conefhos borrones le dilato 5 pero 
mas que Gañado, quado a tal Prin-
cipe, Concuñado del que lo man-
d ó , le dedico. Perdida grandei 
quien la mega ? Ganancia valientej 
quien la duda? Bien pudiera eílen-
derme eneflas ventajas efentas de 
inuidia ?fino temiera mili corteda-
des defde luego fugetas a común 
repreheníion. Y asfi quede en íi-
lencio la Nobleza, que tanta publi-
ca el iluftrisíimo y antiquisfimó a-
pellido C O L O M A ^ las letras 
que goza Flan des, admira Efpaña, 
alaba Europa, y vnoy otro polo 
publica Í la prudecia en gouiernos; 
la efficacia en negocios, el coníejo 
en o cañones 5 la conftancia en difi-
cultades 3 el animo en peligros \ la 
fidelidad en rigores; íudor en ar-
mas; fangre entre enemigos > y eru 
tre luchas de muerte fiempre con 
vida: ñendo en Milicia y Toga W 
Ex.a blanco de buenos, y , con no 
menor alabanza > blanco ó negro 
scrihaw de malos. Todo efto encerró vn 
za Dedicat. 
I m p l i gran autorIESVITA envna valien-
te dedicación al Monarcha Efpa-
m P H I L I P P O Í V . Donde 
hablando de V . a Fx.s dice asfi con 
preñez, y verdadh C A R O L V S DE 
C O L O M A , "DOCTA HISTÓRICA S C R I P T U 
O N E > E T D I C T W N I S Q V A D A M A L T I T V D U 
N E , A N A R M 1 S M J I O R D F B I T E S } Y luegOi 
A D C F I F S y I N P R I M A N O B I L I T A T E , V A~ 
K I A M Y R B C O N D I T A M ^ F B E R F D I T I O N E M > 
E T M O D E S T I A M y 1N C O M I S S I M I S V E R E I S 
M A T V R I T A T E M y T R V D E N T I A M , A N I M I -
g T E R O B V R y A T T O m T A M N O N S E M E L S T E -
T I S S E \ S G l l A M , A C C E ? l M y S . O . hnnOCllO 
en el Panegírico tan elegante co-
mo fentenciofo fm velo, que hizo 
a Theodorico , dijo ringularisfima-
mente a mi propofito; y es vna 
cifra de lo mucho que la paz y la 
guerra debenaW Ex/aunque el . 
Santo habla de folala guerra. Tres 
claufulas apuntaré, de las quales la • 
primera toca a folo V.a Ex.a La fe-
gunda a los fuyos , y a los que por 
fu queta tantas veces, y tantos cor-
rieron, y felizmente corren. La ter-
cera a los amigos, álos enemigos, 
a V ' E x / I . V S F S 5^  (dice el Santo a 
Theodorico, y yoáV.aEx.a) rsrs 
E S I N T V O K V M F Í D E M M E ' R I T O U V M T E S T E 
p^FrK^ro;a coila de caudaldefudor 
8 ~ 
y de sagre^teftigosmaiores que toda 
exepcio.2.rír/>rL05' O B T I N T / I T , j g v i E M I T 
A D F E R S A R W R F M S A N O D I N E D I G N I T A -
T E M . n A M C V I V S V L V S R l ^ B F E R F N T T E L A 
L V C T A M I N E , I L L E V V T A T F S E S T S I N E A M -
B A G E ^rsxíjkííOR.Noble diílribuciode 
premios en Toga y Milicia! Sangre 
y nofangreprefiere Va.Exmo pe^i 
mitiendo que coloree la jufticia, 
nrsiLhL quando arraftra la gracia. Propjie-
dad que pufo el maior de los Poe-
tas en el maior de los Diofes | 
— R E X I F P P 1 T E R O M N I B V S I D E M . 
Sm refpecto, ni affeóto de fangre 
p amiftad.quando reparte premios^ 
ó juzga caufas. Hija era íuya Ves 
ñus y y quando eflá quexofa acude 
pidiendo jufticia á fu TnbunaL po-
V^ Amu: ne el portento de Mantua con gra 
prudeo-
prudencia en la boca delupiter no 
palabras de padre dmoroíb, que 
lo era^íino de juez entero, que en-
l tonces hacia j 
P A R C E M E T V C T T H E K B d , M A N E N T 1MMO-
T A T V O K V M 
Í ^ A T A T I B I . 
Yafsi no la llama H U A , fino C T T H E R E A - , 
n i dice, feran dichofos I O S N F E S T R O S , 
finólos T F T O S . Trátala como eflra-
ña, fiendo tan propria: por que no 
haya affeíto de carne y faogre que 
ponga íofpechaen la juíbcia. Ad-
uirtiolo Donato j V S Q V E A D E O E X NI' 
P E R S O N A V F B L I C A I N D F X I T L O ^ F E N -
T E M J O F E M 5 F T C T T H E R E A , N O N F I -
L I A D I C E R E T , E T T F O R F M P O N É R E T , 
N O N No^ rRORFM. Efta real excelen-
cia es y ha fido muy propria de 
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V / E x M I L C O N Q U E S S F I r v o (proíl 
gue el fanto ) N V L L V S U O S T W M , N I ^ 
á ¡ y i L A V D l h V S A D D E R E T F R y O C C F R K l T s 
M I L I T A V I T T R O P H ^ I S , Q f l K E S T I T I T 
V O L V N T A T l > N A M S E M P E R A V T P I E T A I 
T I T I S J Z P E P E R L T S F B I E C T V S G L O R I A M y 
A V T 3 $ V l P K A E S F M P S I T > T E L A V I R T F -
T l . $ V l T E 1N A C I E C O N S P E X I T , S V -
P E R A T V S E S T h ^ F l I N P A C E NíL T ¿ 
M F i T . D i j o cafi eílo vn gran La-
Zcii.L*. tino de vn valiente v noble Afn-
cano. Sillo de Arinibal$ 
. R F I S 1PS0S A C E R ÍN E N S E S , 
O B I E C T A S g F B C A P V t T E L 1 S 5 N E C T E V E -
L A S E C V N D O 
B V E N T V S A T I A T F 1 K T V S ; TIBÍ G L O R I A 
S O L I 
F I N E C A R E T , ó bien i 
Tan do6lo Principe me quita el 
trauajo de traducir, que lo fuñie-
ra yo no pequeño en dar íombra 
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con traclucion a tan granes luga-
res. 
Mejorado pues fale nueílro Poe-
ta con tan auentajado Mecenas, 
fi ya fin luílre por interprete tan 
humilde. Efte fera tan Capellán 
y fiemo de V.a Excel.3 como lo 
es del Marques del Efpinajr fu hijo. 
A quienes el cielo guarde y profpe-
re con vno y otro aumento, 
como deílean todos los 
fuyos, y a Ffpaña 
importa. 
5 j $ » V « 
/ 0 i9 -vill^ , 
Jicote ¿Utix,^ 
C V R I O S O L E C T O R . 
' f & ^ t f j l ^ ^ : V E D E fer que tenga aqui tu curio-
íklad algún ^euo3 por lavaliedad que 
en efla obriila te proponemos de- Re-
paros^ A utoies. N o aíleguro tu güi lo 
por aquellos, íi por eílos : que al fin 
no pequeña parte fon Efpanoles, y de nueftro figlo, 
de nueílra edad no pocos: ( Que edad y nación eftaii 
en efta parte j fi alguna vez3floridas ) á quienes a caíd 
conocííle 3 o conoces 3 o por guftoía v i l l a , ó por dulce 
coftumbrej o por debida fama. Juzgólos (í in nacional 
affed:o3 fin vana liíonja ) por dignos dé l a gloria > que 
muchos de los antiguos P O E T AS , cada qual én ílí 
genero j para la immortalidad de los tiempos alcanza-
ron, y aun gozaron viniendo. Oye á Marcial , de G > 
Cui ¡Letfor fiu cliofe , qmd dedifíi 
Viuent'i clécm ¡atqtie fentienti^ 
Kari po/i ciñeres habeni V O B T J E , 
N o pienfo que habrá quien efta gloria niegue a los 
qiüe goza fcfpaña,quiza no mas que en tiempo inferio-
res ( faco al Pafn-m M A N T V A N O ) i los que por in -
genio Poético y por antigüedad refpcdamos. Quieres 
Epicos, Cómicos , Mélicos j Lyricos , EpigramatariosB 
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quancos y quales 1 En inuencion granes, en artificio 
ingen io íos , en concepto agudos, en dicción fuaues, 
en trauazon ceñidos,en Epiíodios dulces^ en lenguage 
preñados 3 en palabras diuinos. Pudiera CK cada gene-
ro nombrarte muchos, pero la cortedad de mi juicio, 
(paraefta ación del todo neceílario) y grandeza del 
fuyo,meretraheniuí i ;amentede íeñaíar lugares^donde 
tantos merecen el primero.Solo quiero aduertirte^que 
no defmcrecen por fcr modernos, o por íer viuos. 
* Aeadem. N o por MÍ?¿/^^ijpues a Cicerón dijo 5 Kecentifima 
queeque emendattffima. Y elegantemente el du ld í l imo 
\lP^'%1' Plinio 3 b Sum ex ijs, qm mírer anúqHos) non t a m m f rt qui~ 
dam t^emporum noftrorum ingenia dejpicto» "Ñeque enim quafi 
lajpty & effoeta eftnatura^njt nihiltam íaudabdepariat.K.ic2s 
palabras al propoíi tolMuy á el fon también las de A r i -
Kh*™*' de ^-^65' c ^upulcherrime decertarit) hic coronandtés y & pri-
mo njiSior procUmmd/4s j tametft pofíremits m arendm def* 
cenderit. La nouedad le ha de quitar fu precio ? N o por 
cierto. Que bien dice vniluftre P O E T A de Portu-
gal , d hablando con vn librito de agudos Epigramas 
y cultos, que facó á luz! 
Ejfe nomm fite qmfquam > feriture líhelíe, 
Clamitet y atatem defpiaatque tuam: 
Si lícet y & f a j eft, mi tu dicito; LeSior 
Hem hone 3 quid ? njeieres mnne fuere nourt 
N i por fer K / W . O y e á v n ekgantiffimo c ingenio-
c p/i». fiffimo Au to r , c que hablando dePompeio Saturni-
Mk, i . no, xnrigne letraao3que aun viuia^dice allí s Ñeque emm 
deba efmim eius obejfe, quod^iuk. An fi ínter eos 9 quos 
é Antón, 
C*:fea»us 
nunfuám rvidlmtts sflom¡Jfet 3 non folum libres eius , rverum 
ettiim imagines conquireremns^cinfdcm nnnc bonos prafentif 
^ratlítyqudfi[atietate Unguefcett At hocpranum^malignum-
queeft> nonadmrrarihominemadmirationedignifúmum> quU 
nvidere, alloq'M) ¿ttdtre, compieSiih nec laudare tantum^emm 
mam amare conúgit. Diee rebien 1 coíTa es de que fe ad-
mira mucho Marcial, f *íf2'xl\ 
BJJe quid hoc dicamy qmd^umisjanía negaturt Rader. 
Y tiene razón. 
Sigo lo que el gran P O E T A deDido y Eneas fin-
ge en fu Eneida, y admite Ouidio en efta íu Heroyda: 
íi bien3fegun el computo de eruditos ^confteferfalío: 
pues precedió 12.8. años y mas, g a la Reyna el Troia- g nie 
no. Efte Epigrama traduxo Auíon iode Gtiego en La-
tin , que te dcfcubre el engaño del tiempo , y libra de ^ r ^ T ^ 
liuiandad tamaña á tan iluílre Reynai «• 
J m, 4j. 
Illa ego fum Dtdo 5 TJultM quam confpicis^  hofpesy 
djjimulata modis pulchrdque minficis. 
Taliseram^fednon , M A K O quammiht ftnxit^ eratmenSy 
Vita nec inceftis Uta Cupidimhus, 
ttamque nec J E neos uidtt me T roí ta ynquam^ 
'Nec Lyhiam aduénit cla¡J¡bí¿s lliacis. 
Sed furias fugiens 3 atque arma procacis larbx^ 
Seruam y fateor3 morte pudicitiam. 
VeSiore transfixo, ca(los quod pertudit enfes. 
Non furor, aut Ufo crudus amore dolor. 
Sic cecidtffe muat; njixi fine crimine fama:> 
Vita rvirum) pofitis m£mhm oppettj. 
ínmda cur m me flmulafti Mufa M A R O N E M ^ 
Vingerct yt noflra dmma pudicitU^ 
Voj rxiagis HiftoriciS) Leolores^ credite déme, 
^ídev'eg ' Qudm qm jurtcL Deim, concubitúfque canmit, 
sonet.xa. • Faifidíct uaies} temeránt qui carmine ^verum y 
Humanijque Déos afJtmtUm uitijs. • 
Hallaras-ea eíte Libril lo flores continuadas a veces 
degraues autores,en quede micaíTa ( pobre, pero in--
genua) no fe pufo mas, que la elecion al Reparo, y 
difpoficion al lugar. Por mas que infeliz ingenio tie-
ne vn gran autor h al que quiere antes íer cogido con 
zptflu'ld vergüenza en el hurto,que con ingenuidad confeíTar-
vefpafia,- [e. ¿sf ohnúxpj cff animi, infelias ingenlj deprehendi in 
furto malle, qulmmutuum reddere. Hazele fin duda deu-
dor efta profeilion; y ladrón^ el filencio. A l que no re-
conoce ííempre el beneficio, márcale nueílro Eípañol 
i séneca, Philofopho i por ingrato j Gratum hominem fimper bene-
l¿'Jffe fiemm deleciat, ingratwn femel, Eílá bien dicho! 
h^xlpha ^ e ^ 0 es fac^> 2 veces conciío, pero no obícuroiíi 
nes reden ^  bien á algunos parecerá afFeólado por la ex p re i l ion de 
/iZfjanteV a íFedos, y nouedad de voces. Idioma Efpanol esjque 
duftuda- P^ede entendcr íe ,no enigmas fantaílicas^que pueden 
?5» AtfHÍ reprehenderíe por no alcanzaríe. Que en eícritos vaya 
indom qui- el ienguage preñado en voces,y alto en ícntidos ( en el 
dem omnes . . . . r % n • } 1 
ebftupue. mío bien reconolco baxeza en eíros , y vaciedad en 
^rlgrlni- aquellas) es loable, pero que fe mezclen duras meta-
ÍTuí' P^oras>y peregrinas voces , creo que es repreheníible. 
attonnis Aquel celebre Apolonio dijo rebien á vn culto affeóla-
turitZ; do , y enigmático Critico , fi nolles intelligt, taceres, íi 
erlmflm. no quenas que te entendiefen, mas valiera callar, que 
flru&Ctu: ^uera '0 m ^ m o í fin canfancio tuyo (que íe crucifican 
' los tales y crucifican) y enfado ageno. T a l es el vio o 
abuíb 
abufo común queefta Tecla de Cuícos harcciuido,que 
pintaafli con verdad vn I ES V 1 f A elegante en íu } 
Apologét ico Expoílulatorio-, Fhilologitslacermfa htc fli-. dve^ erim 
lus etn carmenu matre^ aut Ddto natatore fit opus, verba/* 
in medio pofita afpernatur , njjUata contemmt , njenatur ex 
abftmfa, infueta miratnr, qu* nemmt aut paucis jtnt cogm- get\ J 
ta , adorat. Eftiloeseftc, que requiere á diuinos para 
entenderíc5y oráculos para manifeílarfe. Da de mano 
alas palabras claras j no admite las comunes; anda á 
caza de retiradas y peregrinas ; las nunca viadas le fue-
nan elegantes, y las admira diuinas, y como tales las 
adora. Y la caufa en muchos qual es? vaniffima j V t ^tnlL^l 
píuralegijfe ( p ro í i guee l mifmo Autor)plura notnjjeglo- Lexlp. 5»«' 
riofulm vtdeatur, por hazer pompa de íu e rudic ión , y ^ÍZ"™-
oftentacion de fu ei ludió é ing-enio. De eílo en eílos "7;Wf con' 
o ^ fuetam at-
tiempos afaz, en Poeíias forzadas 5 y aftecladas proías. recepta 
T> * \ 1 O r 1 A A J monetstm 
Kepare algo de elta centuraa pero no la temí 5 quando/ímo»¿í 
eílo eferiuia^ues no era m i intento darlo á luz publi- ^¿eTftT 
ca, fino ío lamente a la del General^ á quien lo conía- lugñ* á ^ 
gro j cura prudencia labe diíiimular taitas y agradecer ^*ífe¿i*s 
voluntades.La mia te íupplico no vltrages,Le£lor3que 
de Critico de eílos tiempos pie fu mes > que de los que 
lo fon ingenuos y germanos , eílafi quiera, fegura la 
tengo i y la obrilla de diente veneno ío , í¡ ya no de ne-
ceíTaria lima,y aun de forzofa efponja.Si pareciere me-
nos mal eíle parto primero, ofírezco íegundo con ro-
page Latino , íobre la galante Achileida del valiente 
Stacio POETA í egundo entre Latinos Epicos, culo 
grandiofo Texto podrá aliuiarte enfados, que mis po-
bres Reparos te caufaren. Vtde ú n j a l e i meiytui non 
immemor.
i8 
R E V E R E N D V S P A T E R . 
Petms de Figueroa Societatis 
IES V5 in hums libn laudem 
E pigramma Lufit. 
Vos miht Caflalios fontes ? quas Vhócidos 'vndas ? 
Ghto-s Ciceroms Opes^garmla Jama, cotnü ? 
Quem mthi 'Parnaffum memoras > quam Uudibns Ajcram 
•Tollls hnmot dtque Helicón quidfibi collis babet ? 
Cafialij jontls Latices > latijque lepores, 
Hiípamque faies, belle libelle 3 geris. 
P. F. 
B 
S A C R A M A C E S T A D , 
Artholome Paris librero Vecino deíla ciudad 
. dize que querría imprimir vn libro intitulado 
HEROYDA OVIDIANA con Para/rafis EfpmoUy Morales 
Keparos H o r a d a , Por Sebaftian de Alnaradoy Aluear 
Profcforde Retorica y letras humanas: y fupplica a 
vueftra Mageftad le de licencia para impr imi r lo , el 
qualcon eíla preícnta. 
B A R T H O L O M E P A R Í S . 
A Don lacynto de T n z a y Ros, 
pRoue ió y mandó lo íobre dicho el Confcjo Real en 
Pamplona en Confcjo en acuerdo, viernes á onze de 
Nouiembre del año mili y feis cientos y veinte y fíete, 
y hacer auto de ello á mi. Prcfentes los ScñoresLiccnciado 
Don Diego de zebalíos Regente > EuíTa , Morales, Mu-
tilló, Ei^aracu, del Confejo. 
M. DE VRIB ARRU 
t f l í l o he por mandado de V. Mageftad efte Libro in-
^ titulado H E R O Y D A O F I D I A N A con Parafrafis 
Hfpañola y Morales Reparos iluflrada* Y no me parece que 
iiene cofa contra nueílra Santa Fce, ni buenas coílum-
bres h antes bien muchas que enfeñan , y entretienen. 
Halíoen el erudición en difeuríbs, variedad en concep-
tos, viueza en lugares, realce en huíranidad cordura 
en doólrina, grandeza en palabras, y flor en eíHlo. Entre 
'o humano, que es la tela de oro deíle trauajo , haze bri l-
ar el Autor de quando en quando , precioíifíímas piedras 
dedmino, dando eftopre^íoá la obra, y reciuiendo tai 
vez fino Efplendor, íí gracia. Deben Ic muchos ingenios 
de Eípaña (de que eftá fecunda) no poco fauor por la 
eftima que de ellos haze, y (^eníura honoriííca con que los' 
cita. Deuda fia duda de tal átales",y de tales á tal. Reco-
noíco la mía en efta ^enfura, que V. Mageftad me ha 
cometido 5 y para defempeñarme en parce, Con fíe fo que 
íby Atlante defigual á ciclo tan cielo.Deíempcfio que ea 
ocaílon femejante, dio vn grande Autor 5 
D i m m m feruter iujsifii^ Ansherte y libellum ; 
I m p a r Atlas tantum fi>[iimijfe glcbnm. 
Eíle es mi parecer, y coníiguientementc que V. a Mag. ¿ 
debe dar, la licencia que fe le íuplica. Dada en Pamplona 
en 1 i?, de Nouiembre año 1617, 
D . I A C Y N T O DE .YNS A Y ROS, 
D Artolome Paris Librero Vecino deíla Ciudad, Dice que 
*^cl Libro que prefentó en vueílro Confejo intitulado 
11 E R O Y D A O V I D I A N A Con Parafrafis E[panda y Md* 
rales Reparos ilustrada compucílo por Sebajlian de Aluarado y 
A l u e a r i c remitió á don Jacinto de Ynza y Ros, para que le 
vieífe; y es affi que el dicho don Jacinto le ha vifto,como 
coníla por fu Aprobación que cor efta prefentó. Por ende 
á V.a Mag.*1 fupplico mande dar li^en^ia para que lo 
pueda imprimir, que en ello &:c. 
BARTOLOME PARIS. 
Licencia P a r a Impr imir , 
pRoueio y mando lo fobre dicho el Confejo Real en 
Pamplona en Confejo, en laentrada. Sábadoá veinte de 
Nouiembre de mil y feifciencos y veyntc y fíete, y hazer 
auto de ello i mi. Prefentes los Señores Licenciado Don 
Diego deZeuallos Regente, Eufa,Morales y Eifaracu del 
Confejo, 
M. D E VRIBARRI . 
S i 
A R G V M E N T ^ 
D E L A H E R Ó Y D A . 
A R T E de TroiaEneas cafiya en. 
cenizas, y en poluo reíuelca i lieua 
por compañeros de íu peregrina-
ción á los Penates Dioíes que lo 
fueron en la derrota ; á íu anciano 
padre;a íu tierno hijoiyá otros muchosTroianos, 
que eícapando á penas del vl t imo incendio , íe 
fiaron de íu gouierno gu í lo íos , y fe entregaron 
reíueltos a íu güi lo . Llega 3 deípues de mi l peli-
gros por mar y por tierra, a la de Africa. Reciuele 
en íu Cartago con apparato igual á fu real animo 
la Reyna D i d o , viuda a la ía^on de íu Sichco. 
Por traza de luno trato del Dios A m o r , y execu-
cion de Venus , cobra aífícion Elifa al Tro iano; 
y adelantoíe tanto, que á pocos lances fue defeu-
bierta, y aun en Cartago publica. Tratan cafarfe; 
pero impide las bodas el mifmo lupiter, que por 
Mercurio fu hijo manda al de Anchifes falga de 
la Africa, y marche a la Italia. D i ípone Eneas, 
con tan apretado precepto, para hacerfe á la vela 
con todo í i lencio; T¡>zto-quh fallen foffit amantem l 
*, H E R O Y D A 
Entendió lo al punto la que lo era tan con cfl:rc-
mo 5 y mezclando alagos de amante con amena-
zihro 3. zas de tal ( porque Amory Odio mezclan lucha 
Elegía 10. ordinaria en pechos amantes^ aunque con venta-
jas Amor 5 como lo canta Ouidio , 
LuSíantur ¡peffiufque leuein contraría ducunt 
Hac Amor>hac Odiüifedyputofumcet Amor.) 
Procura detenerle. Sordo el Troiano á eílas y 
aquellos, aprefura íolicito fu envarcacion.Siente 
la Reyna fu honor perdido, íu intento fruílrado, 
<:afi en golfo á Eneas^y aíE mi íma en el de Amor 
fin cafi. T o m a el Amor medios para íu aliuio, 
pero todos en vano. Determina pues morir breg-
úemete con hierro, por no v iu i r , muriendo len-
tamente de Amor- Con efta re ío lucion vltima, 
para probar vétura en fu defuentura, toma la plu-
ma j con perfuafíon profana, 
D. Luis d<e Que Amor es Dios alado, 
g' Y plumas no fon malas, 
Para l i íongcará vn Dios con alas, 
Y eferiue cíla carta: en que con apretantes ra-
bones, artificiofo ef t i lo , fentidas voces, y tiernos 
affeólos pretende perfuadirlela eftada, diíFuadir-
1c la huyda: ya fin eíperanza de effedo por vna 
parte , ya con ella por otra ; por la experien-
cia que los amantes tienen de fu mudanza 
( midiendo por fi mifma al Troiano ) Y a 
determinan , ya reuocan 5 ya fe van , ya fe 
quedan. Propriedad que cantó aífi nueftro fa-
cundo C ó m i c o ; 
toga.dc Q-iC ProPio es en Amor ,comolo cantan. 
Effec-
tOS yy 
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Y r , y quedarfe j y con quedar, partirfe. 
O quantos peníamientos quieren yrfe. 
Que al primer pafTo del partir íe efpantan! 
Los pies con el agramo fe adelantan 
A la tierna piedad del defpedirfe^ 
Mas íuele Amor al mi ímo agrauio affirfe, 
Y fentaríe donde ellos fe leuantan. 
Si Amor es vn colérico accidente. 
N o puede hazer effedos de couardc: 
Que es fuego5 es ira, es furia, es rayo ardiete. 
M a l huye quien de Amor fe abrafa y arde. 
Que como Amor fe precia de valiente, 
Vuelue la efpalda á íu enemigo carde. 
Con los effeclosjy aíFeíítos de vn amante, qua-
iffcaos les aquí Ouidioen Dido nos pinta, dice muy bic^ 
«ñor." eí lelugar elegante del doóliíÓmo Maríílló Fici-
n o ; ¿htíj neget Amoremfine tegmine^nudumque ^va- orat.é.caf. 
gari> 6>úis emm celet Ámorem quemtoruus ^ taurinusy p¡*tc°HÍÍ*' 
affixusprodit intuitus} quem interceptus fermo decUrat> 
rubor, pallórqm rvultus, crehra fufpiria, ia&atio mem-
hromm y perpetua quermoma, importuna laudationesy 
fttbitaindignatio, iaSiantiayprocacitas, petulamia^ <Tjana 
fufpiaoj& rjjtltjjima indicant mimfieria.Sicut infole<& 
tgne calorem luxradij comttatur'yfic mtimum Amoris m~ 
cendium externa fequuníur mdicia. Y efte de Ouidio , Lií 
que hablando de Myrrha amante, con breuedad 
c ingenio^ 
E t mododefperat, modo rvult tentare ^pudétque3 
E t mpit, ?y qmdagat, non inuemt. Vtque[emú 
Sauctatrahs 'mgens, ybiplaga nomffimareftaty 
Quo cadat, m dubto efi^ ormiqueaparte timetttri 
ib. l e . 
Metami 
Tom. l i 
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SicammusrvarioUbefaffus njulnere nutat. O 
bien! 
Bien cílos \ pero admirablemente haze a nue-
ftro argumento vn Epigrama , que lo es por 
mayor de lo que en efta caita pormenor íc con-
roe. i tñi , tiene. Su Author G e r ó n i m o Angerianoen el to-
mo primero de Poetas de Italia. Atiende á fu 
dialogo. 
Curpe exardes? nafcenti afflamt amores 
Torua Venus: Venerisflammea regna[equor. 
Qude úhi) dtCyimter ¿fletas, pater} tmpms ardor, 
Jgute nutrix Zgemims. J¡hi<edomust vrna filens, 
J^ ÍÍÍ? laSte esfaflús t[fe cajsa, & cortice, O* Euro. 
^ms docutt Imgmmpromere ^uerha ¿furor* 
^udnjefle ohtegeris cor pus ? patienúa corpus 
Obtegit. Hic quíeris qmd modo ? quaro necem* 
JzhitdgarrislTetric*pallentia fuñera monis, 
V t njiuis ? mifeñ njt n i^uere in orbe[olent. 
tium fiefemper erist femper, ^uce cau¡a doioris, 
Dic ytmti} folus caufa maíignus Amor, 
Lih.e.-Poe* Mezquino amor es caufa de tales effedos, de 
eap'7' tales afFeólos. De efta carta dice Scaligero Julio, 
(cuio juicio c ingenio corren parexas con íu do-
ctrina) en íii Hypercriticoj Inter Heroydas Dide 
artiflciofiffime, compo[¡iiff¡me, fcitijflme, elegantiffme 
loqmtur. E í k por muchos. Dice aísi Dido . 
ttCA 
O V I D I A N A. 
D I D O A E N E A S . 
T E X T O I . 
I -í-i •->:•«? I í»l ví» 1» ."'0.. . ' J l C ! *i • ' vi-;'•- •" ílíi.O ílf. J flíJ 
' S k ) rvbífata r-uocant 5 njdisahieEius in herh'tSy 
Ad<-vada Mccandn concimt alhus Olor. 
T A R A F H R A S I S. 
: 0 Y principio a mi carta con vn Ge-
rogliphyco de defdichas de amantes, 
paraque en el reconozcas la mia. V n 
•Cifne , aue confagrada a tu madre 
Venus 5 muriendo y cantando a las riberas del 
Meandro3a flexuofo cqn bucltas y rebueltas.Ta- a ^ ¿e 
les paffan por mi quaddo canto eftos ve ríos pa- Io^¿Xe 
ra mouerte, y quando muero, porque aíli tratas monee Ab-
de aufentarce. 
( o mal terrible. D . yínt. de 
Mcndox.fi. 
La 
muerte 
aun con 
íunom 
bre ef-
psnta. 
Ser Fénix en amor, y en morir Cifne 1) 
K E F A R O L 
á^ 1 f C K c p a r o ; q u e aun determinada la "Reina D i d o de q u i -
tarfe l a v ida , no fe atreue á p o n c r e n fu caueza la m u e r t e . ';<i!ererPOK 
l i n o en la de l Ciínc;C(WW*<rí i.ijneajumpierte veanocata^i-
11. Vfa de e l ip í i s ó p rec i f i ó ; aca j a la claufula y el f en r ido ,po rque 
la muer te en p r o p r i a perfona n i aun tomarfe en la boca , fino 
es con f ó b r a s y lexos de terceras. N o la efpanta en el C i f n e , l o 
que en p rop r i edad la a temor i fa enmudeze . Q i i e b i en d i j o 
D i o n Chrifof torr iCKa W^ihU tfi triftmr , ejirkm memimjfe mértut a orat.6. 
T r i f t e cofa es la m e m o r i a , y aun n o m b r e á Tolas d é l a mue r t e ] 
Hace fu te r tamento tpnd Laertium b A r i f t o t e l e s j y ya con la v é - b l a v i ta 
l a c n l a m a n o ^ v f o aun entre G e n t i l e s , c D i j l i t u i t í j n e m m h s ^ o r - Arjf0*-
A 5 **ff. 
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te^rementeyfacem.) en p u n t o tan f o r z ó l o , p o n e claufula c o n d i -
c i o n a l , f i n n o m b r e de m u e r t e ; fi cjmd vero accidat , d i f p o n g o 
en la f o r m a í i g u i e n t c de mis bienes. Supple con f í e jmdacc id*t , 
d Aer/eid. Ja mner te que teme. T r a t a el R e y Euandroa con el T r o i a n o 
Eneas de las ventajas del P r inc ipe P a l á t e fu h i j o en la guerra , 
de las h a z a ñ a s que de el fe p romete , d c las v i é t ó r i a s que efpe-
r a , de los t r i u m p h o s que aguarda, y g lor ias que conc ibe ; pero 
en tan dulce p la t ica falteale el t e m o r de la muer te de l h i j o de 
tantas efperanzas-
Sin aliquem infdtidum cafum Fortuna minarisj & c . 
Y no fe a t r e u e á n o m b r a r l a j fino apunta la fo lamente con 
fombras .Q i i e fue e x p l i c a c i ó n del d o ¿ t i ( í i m o Zerda 1 E S V 1 T A 
en efte l u g a r ; Nonmmifiat Mortemjedetrcumfcrílfiiyterrirus omi-
ne. Itaoiue vitammmmauit , mortem non a«det ifedloco A í o r t i s m -
fanditmcafumdixit. E í t á l u c h a n d o ya c o n la m i f m a muer t e el 
e in u V i E m p e r a d o r C l a u d i o , f e g u n S u e t o n i o :e n o m b r o f e la muer te 
claudij c n efta occaf ion , y los que aí í í f t ian a l m o r i b u d b abominatifiínt 
ctfrlri' ^»«7«; a b o m i n a r o n aun de fu n o m b r e . M a s ; H a e x p i t a d o y a 
f inEiecirá ^ Padre de E l c & r a apud Sophoclem, ?y e l la h u é r f a n a , l l o r a n d o 
fu de fgracia, pr e g ú ta da 1 a ca u fa de fu 11 an tOjy e ftW m os, re fp o -
de Dtfletdlud Patrisihuye e l cuerpo al n o m b r e de muer te ,aun 
de fpues de pa í f ada : l l o r o , d i c e , l a , l a , aque l l a , que l l a de m i 
padre , defieoillud'Tatris, no quiere n o m b r a r l a ni aun p o r r o -
d t os. Q u a n d o la Reyna D i d o difeulpa el r i g o r de fus guardas 
c o n ios T r o i a n o s que apor t a ron a l a Af r ica , en el i i b . t i d e l 
P O E T A j y da las caufas que á c l l a mou!e ron ,y a e l l o se fcu -
fan ; comenzando por la p r imera ,que fue la i m p i a m i u rte que 
P y g m a l i o n fu he rmano h i z o en Sicheofu dulce m a r i d o ^ pre-
t e n d í a hazer en fu p r o p r i a hermana ; no fe atreuc , d i g o , e n -
tonces la Reyna á t o m a r e n la boca n ó b r e de muer t e , J^esdnra 
t Lü: r . la l l a m a , g 
-Res dura , refni neuitas mítalíji cogmt 
A l o l i r i , dr latefines cufíoete tueri, 
A d u e r t e n c i a graue de D o n a t o ; Iddrco rem dttram d'xit, mtí-
rtti interitum ve diceret illarum afratrtyifut fceleris fin mercedem fpt* ) 
mbat , fi fororem ñeca ret, qua mariti mm Uta perdld flit; T i e n b 1 a 
aun de fu n o m b r e , y d i íT imula le , aun en oca f ion tant f o r z o f a , _ . . 
con v o z menos dura , íi b ien la l l ama ^wrrf. 5 m S 
IiBartholi Y fi alfi cfpanta á t o d o s , q u a t o m a s á los quearnan?donde la ce á los 
muer te l o es p o r dos caminos^como e l o t r o l o caca jó l o l l o r a , amates. 
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Sufpcnde el b r a z o ó r iguvofa fuerte. 
Q u e foy a m a n t e , y doblaras m i muer te . 
Y l a ñ o E t r u í c o i P O E T A de I t a l i a ; iTom T. 
Foet.Ital, 
O nimium crudelis mor , c n i , femper AJmmtei 
f í f e r e n r a 3mors eji vnicavifapdrum. 
• I T» r \ . ' I zpifi. 
O y e ; eferiuc L a o d a m i a á fu q u e r i d o P r o t e í i l a o , 1 y c ierra oHid. i 5 . 
fu t ierna carta c o n iuraraento amante inro, J 
JUe tibt venturAtn com'ttem, quocumque vocaris, 
Siue ( qnod he» timto / ) fine ftiperfies tris. 
uic0mpétn*i'ete ( ¿ l e e ) en muerte o en vida, por m a r , o p$r tierral 
y n o m b r a n d o l a V i d a /íhefftperfíes eris, p a ñ a c n í í l e c i o el n o m -
bre de M u e r t e con a f fe&o de amante , quodheutimeo ! A q u í a. 
m i p r o p o í i c o A n t o n i o V o l f c o ; tacnit, e¡Hod dittura erat T^eca-
beris t v t interpellata lo^Hutime ornen auerteret. P'ienfo que p o r 
efta r a z ó n ^ertando nueftra D i d o en el gran P O E T A c o n 
d e t e r m i n a c i ó n rematada de qu i t a r l e la v i d a , por refeatarfe aííi 
de las anfias de a m o r mas congoxofas que la m i í m a muer te^no 
d ice matareme, dareme la muerte , moriré xana c o m o ? V i u t , ai " [ Lt^'J 4* 
Aeneid. 
V i x i , &qn$m dederat curfitm Fortuna peregi. 
A r r i m a f c , y affefe de la v ida aun quando ef tá tan cerca de l a 
m u e r t e ; d e m p l a con e l n o m b r e de aquel la l o r i g u r o f o de t í l a ; 
y e n m e d i o de la muer te bufea abu io en la v ida , f^ixi^ vint.h.fí'x 
l o n o t ó en e l le lugar v n gran e r u d i t o I E S V I T A j n f^ixe- n Tontmm 
rttnt dicebant antiqui, ne dicerent Perierunt, Aíortut furjt, qua v i - Mi. 
dehantur duriufeula. E$ a t roz v t tho Afortor^ y aííí fuple fus ve -
ces con e iZJix i ( F r a f e es de C i c e r ó n , apad Plutarchnm, o c o n o J» viti^ 
que p u b l i c ó , que los c o m p a ñ e r o s de C a n l i n a eftaua ya m u e r - c i c ' 
t o s , í^ixerunty v i n i e r o n . Y a^ade P iu t a r cho en e f í e lugar , ita 
T^pwam mo*i ftgvificant, mait ominis verhkm irritantes.) M i s q *g 
ferá , f i p o r e í l a r acon e f t i n d J ya en los v l t i m o s ha i i ros .y acerf-
tos de la v ida n u e l l r a El i fa A f r i c a n a , n o fue i nublada p o f l u n o 
a lguna Parca t r i f t e , ó rabiofa F u r i a , í i n o qnien?la N i m p h a I r i s , 
g e r o g i i p h y c o de v i d a , y f y m b o l o <Je*- . j í ínenc ia , c o n varios 
colores , y mat ices h e m i o f a , vert ida de v ida p o r d i u e r t i r l a . 
m u e r t e ; p- \ * 
H E R O Y D A 
• trlm demijit Olpnpt 
¿ ¿ m l u B a n t e m animam ^ncxofcjtie refolúeret artus* 
E l l a va jó jPerccelumrofcidapennis 
tJMille trahens varios aduerfo folt colores, 
Y d i j o , co r t ando el cauel lo} caufa fa ta l de lucha t a m a i í a ; 
rone-
, —; huc ego D-iti 
Sacrum injjaferot teque iflo corpore fohiOc 
Sic an>& dextr(tcrinem fccAt\omnu & vnk 
DtUpfus calor a ateiue inventos vita, recejjit. 
P é f o l o aííí v i l d o ¿ l ó ; m o d e r n o en vha g r a u é é ingeniofa ora-
q Fáv.Kuh c x o ñ . ^ d e o f m t mortdihus illu Ethmcis irmtja M a r s vt vel tn ipfo 
tn orauone CHm e £Xt mg cgmreffH ¿ M v M a r o (amdfolet) l r im vita Jym-
gtriu Reg. bvlum tformam ClemtntíA ad amantem Dtdonernpnxent vcmjje fe-
fttnam , ejtu luttantem leuaret , morientern exciperet ^Sic . Vue todo 
r plato ÍÜ e í l o an t i c ipado d i rcurfo de v n va l ien te y an t iguo i n g e m o f o j 
Cenmu. uimami mors hórrida eft , &_vel ipfo nomine , amantem éxknimat, 
aun con el ponabrc fo ío de m u e r t e , el amante queda í in a lma. 
G e n t i l co f tumbre . ' al fin de gentiles j ' y aun p o r efo viuian 
tan fin confejo , po r v i u i r en e ñ a parte tan fin e l . M e j o r te le 
fBarthol. d a ^ C h r i f t i a n o L e d o r ^ v n C h r i í H a n O j y graue P O E T A j í O y e - p 
¿írgenf, l e y a m a l c i c h o í b 
Q i i e es l o c o , el que con figo v ine v fano j t r a e r l a 
Y qu i en fu p o l u o o l u i d a . fin j u i c i o . enlame 
1 ' A '* mona. 
Es m e m o r i a logrera t a l m e m o r i a . L u c h a con fu c o n t r a r i o 
v n gran R e y , ( de P h i l i p p o de M a c e d o n i a l o refiere P lu t a r -
xin Apoph* c h o c j D i o aquel con efte en t i e r r a , y c o m o , l cuantandofe 
v o l u i e í í e l o s ojos.al fuelo donde hauia caydo , y v i e í T c e n c l 
p o l u o fu perfona real en breue c i l a m p a , d i x o ; o c¡ukm minirnam 
térra f a r t m fortitisrbem appetimtts vniuerfumlo zegnera de m o r -
t a l es ! que hauiendonos cauido en fuerte tan p e q u e ñ a parte 
^de t ierra , v n m u n d o es poco para nuef t ro apet i to ! ó l oca ra 
eftremada de IQS h i jos de A d a m , que hau iendo de medir fe 
é o n medida tan corta , tan eftrccha y angof t a , qual es de ficte 
pies de t i e r r a , no caneen v ida en t o d o el v n i u e i f o í Breue l o -
g r o pues m a l o g r ó tan buen f e n t i m i e n t o c o m o g e n t i l . Pe ro 
n o f o t r o s ^ p e r m i t e m c e f i e a u i f o ) m i d a m o s con la conf ide ra -
4 . u c i o n el breue e fpac io , y c l a u f i r ó f o r z o f o de t ierra para t ie r ra ; 
ú H u r e . i . que cs'gran defen gaño de grandes e n g a ñ o s J u Videvias taasin 
conualU) 
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ewualle, dice v n gran confe j e r o j M i r a tus caminos en el para-
dero y remate d ¿ l va l le j los 7 0 . n d e vías tuas infephlchro,; e ñ e 
nos dice la verdad fin r e b o z o . Repara p o r m i fee en el vias 
par t icular c o n f i d e r a c i o n , no c o m ú n í b l a m e m c te acon-
í e j a . A efto huye e l cuerpo nueftra D i d o . L a m u e r t e en e l 
C i í h e no laefpanta , que en í i , l a enmudece , SÍC vbi f a t ¿ 
R E P A R O I L 
I c. B i e n p ienfo que a ta remos , fi dec imos que la R e y na 
Amor en efta ocaf ion embr iagada de A m o r , y fuera de fi , n i ata 
s em- cjefata> Cfmi0 ei Ctfne C(inta prefmkndo fu muerte 
fin pafar adelante c o n la app l i cac ion n e c e í í a r i a del firoil, y f i n 
e  
bria 
guez 
acarJe con fu r a c o n , quees tan con t ra e l l a í y m u y Jexos de fti- ^ s 
Jo p o l t t i c o , q u a n t o mas R e t o r i c o . P l u t a r c h o d i j o a nyímorem * 
tbrietati ejfejimilem. G r a n conre jo es e l de l gran b P O E T A , b virg. w 
Anaícií, 
JSlec tu vini j nec tu Vetterij capiaris amore , 
y no námque modo vma Venúfque nocent* 
V \ z x o n m C h a r m í d e yñpud Athenenm c i n t r o d u c e á S ó c r a t e s c 
beodo de A m o r , ehrium Amore. Efte fue el pen famicn to de 
Paufanias , ^ quando de Anac reon te P O E I A A m e b e o , que á m A t t i c k 
d i o r ienda fuel ta á fu vena in exprimendts ¿moribus, dice q u e , 
habkus eius'eft veluti hominisper ebrietatem esntantis, y el del g ran 
e P O E T A quando de D i d o d ice , que ^ ¿ - c ^ ^ ^ r j q u e eftaua e Librq, 
d e l t o d o bor racha de A m o r , effed:o n e c e í l a r i o de l b r i n d i s lar- •¿eneii, 
go á que h i z o la r a z ó n , 6 fin r a z ó n la R e y n a 1 
Longúmque bibebat amorem. 
D e v n amante fin j u i c i o d i j o e l an t iguo f P l a n t o , que c o n la f /» Truca. 
bebida fuerte de a m o r quedo t r a f to rnado j leut, 
t^ímoris intra pe&us fefe penetrauit potiv. 
^ el p r inc ipe de la R o m a n a l y r a g no ta de cfta embr iaguez á g Homt. U 
la.yiiAia.ñaLycc ypotacupídifíem. Embr i aga efta b e u i d a , c o m o 
Ja o t ra agua , de qu ien dice T e r t u l i a n o i i b . cié A n i m a cap. 1 5. f¿er 
h que t raf torna , Lynceftarum aqua ebrios efficit. E l gran padre h Tertutl. 
•Alexadvino CynloydeAdoratione in Spiritu, i nos auifa con e l , i 'Lih, 16 . 
que íi queremos imitar las coftumbres de ios N a z a r e e s , h u y a -
B 
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mos de l o que puede tu rbarnos la r a z o n , y q u i t a m o s el j u i c i o t 
H<zc autemfmt ( dice el Santo ) fenfos f p m m Ú M , follicitudines 
carnis, tjuainebriare aeferturbare animumpoJfmt.Cen gran pefo , 
á ,m i v e r , S. Z e n o n V e r o n e n f e l l a m a al a m o r , ternulentumgm~ 
¿ ¿ « w , g o z o embr i agado , q u e faca de íi los l e n t i d o s , que efo 
es temulentum, á c í emet í íme l v i n o , affi l l a m a d o , qmd mentem 
íentet & U b e f a ñ e t , po r que t r a f lo rna el j u i c i o . A g u d a m e n t e 
fingió la a n t i g ü e d a d , que las c inco hijas de l Sol , P a í í p h a e 
que fe in t e rp re t a i ; ¿y^í, la v i f t a í M e d c a , q u e es l o m i f m o q u e 
yfuditHSytl o y d o ; C i r c e . c f t o es Tattus , el u á o ; Phedra Odo~ 
mtusjzX o l f a á l o í D i r c e faporis / « ¿ / ^ . e f g u f t o / u e r o n p o r V e n u s 
con .amor t ra f tornadas , vengando en las hijas el agrauio q u e 
r e c i u l ó de l P a d r e , quando con fus rayos d e l c u b r i ó á M a r t e y 
Venus en t o rpe adu l te r io . Graue venganza de agena c u l p a ! 
Defcubrenos el m y f l c r i o m o r a l de efta f á b u l a á nuef t ro p r o -
i Lih.%My- p 0 n c o P u b l i o Fulgencio^ 1 Uenns itaque quinquéSolisfilias jde j i , 
thoí" quinqué humanos fenfus luci ac veritati deditas, quaft Solisfiostus hac 
corruptela fnfcat, A q u i pudo fer que aludiefe vn ingcn iof i lT imo 
m r * ^ ' y f a p i e n t i í í í m o P r i n c i p e , m en v n a fuauilTima Ec loga , neta 
f « í ¿te e. pCrja en Caf ie l lanas voces, (que no defdicen no de i ngen io y 
p o e í i a , c o m o í i c n t c efta nueuafcdta de Peynados abor tos . ) 
' D u e r m o enemiga F i l i s , ó recuerdo 
D e l b lando f u e ñ o , que tu he rmofa cara 
D i o con m o r t a l veneno á mis í c n t i d o s . 
C o n z e l o s , locos 3 c o n r a z ó n , pe rd idos , 
-Con i n g e n i o el celebre POETA M a c h ó n á vna in f igne R a -
mera le fingió n o m b r e M a n i a ; pues con amor turbaba de l 
Zerda, in ^ 0 ^ ] 1 1 ^ 0 de t an tos ;Fue cur io faaduer tenc ia de v n dotSlo 
%clog. z. I E S V I T A n N * é U e feortum vocata eft <iJiíania a celebri Poeta 
verf. 1. t a c h o n e y qModhomwes praamoreverteret in infaniam. N o dijo 
mt.4.. f o c ® la o t r a que fiendo amante fe h a l l ó con po t enc i a s , y 
fanos f e n t i d o s , a u n q u e affi m i f m a , d u d a n d o , fe preguntaf, 
-® Lope de y re fponde en e l C ó m i c o o facundo de E f p a ñ a . 
A l m a cubier ta de efta v i l cor teza 
Sientes p o r dicha ? ya no ves q u e fiento, 
En t iendes b i e n ?^en el en t en d imie n to 
Pa r ezco celeft ial naturaleza. 
T ienes t u v o l u n t a d ? en la be l leza 
Q u e a d o r o , no l o ves , y en m i t o r m e n t o ? 
Y m e m o r i a ? T a m b i é n , que en v n m o m e n t o 
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Soy t i ^ i p o v o l a d o r en la pieftc za. 
Pues fi quieres , íi entiendes , y te acuerdas, 
Quieres con v o l u n t a d l o que has bu íca-do 
C o n el e n t e n d i m i e n t o , y la m e m o r i a . 
N o pierdas la r a z ó n ? por que no pierdas 
Las tres potencias j con que D i o s te ha dado 
Saber que es b i e n y m a l , que es pena y g l o r i a . 
Aff ic ionafe A q u i l e s de P o l i x e n a infanta de T r o i a ; y muere 
en la demanda de fu afficion po r falta de j u i c i o , que le causo 
ja fobra de A m o r . Fue el tálamo de Cupido túmulo de fit Zarate. 
raK.on. Q u e quadrado le v iene e l n o m b r e á Po l i xena , que es 
d e l G r i e g o en L a t i n rnultorum feregrina^nti. h i z o peregtinafe 
el j u i c i o de fu amante . P e n f a m i e m o fue de Pedro B u n g o en 
fu l i b r o ¿ o & o de Numerornm myíierijs. P Vdyxene ( dice ) P 
mídtorum peregrina , quod amor peregrinari factt mentes a retía tííteta2-'> 
rarione. Mien t r a s d i o el h i j o p r o d i g o fuelta r ienda á cfte affe-
íSloj p e r e g r i n ó fu j u i c i o j negoc io a f en t ado , pues aduierte el 
E u a n g e l i í i a S. L u c a s , q q u e q u a n d o v i o f u m i f e r i a , ad fe re- q Cap, tf» 
tterfaiy v o l a i e n d o en fu j u i c i o d i x o , fnrgam 8¿c . E n los ta lones 
t i enen el j u i c i o , íi a lguno t ienen , eftos miferos par rochianos 
de Venus . A í í í e n t a n los M é d i c o s , q , u e las venas que en los t a -
lones ó t u d i l l o Ce juntan adfismorü & rentim rationemperíinent z 
y aííí quando e í l a s partes e í l a n af fcé las , de all í fe hazen fan -
grias. Cogeaba Aqui l ea de efta paiTion , cftaba m a l a f f e í l o 
de efte achaque de A m o r ; y aífi t odo eftaba , donde penaba; 
ei-a efta enfermedad de t u d i l l o , ó t a l o n e s , donde eftaba fu 
j u i c i o , y toda fu mente ; y affi quando Paris 1c ciaba c o n 
ayuda de Phebo , c o m o el gran r P O E T A canta ; r L¿i>. ^ 
Acné i 
Ph&be graues Troiie. femper miférate labores T 
D a r d a n a ¡fui Tar id i s direxti tela manúfque 
Corpus in Aeacide. 
Q u a n d o l e c I a b a , d ! g o , c o n fu lanza el t a l ó n ("que en el la 
fijo) hab i tac ion de fu alma , con faci l idad f e l á q u i t a . Q u e 
pocos ay que de efte fuego efeapen ! O y e ; Q i i i e r e facar de l 
t o d o p e r f e d o á fu A q u i l e s la madre y D i o f a T h c t i s , y para 
efto le vana en las aguas Stygias : vano f o r z ó l o para t a l 
€ffcd:o fegun las f á b u l a s j pero-no le t oca ron la aguasal t a -
i o n j l u g a r y a f i en tode correfpondencia y reforte de aque l los , 
donde reyna efta l l a m a aporque el mas p in tado la ficnte, 
y a que con el la n o fe abrafe, o fe queme j Venus difta3 quod ad 
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fr.ib. x.df omnes veniat)* dice el p r inc ipe de la eloqnencijfc-Romnna; y d 
Nnt. Deor. JuJcifTimo B a u h u í í o i lLif t r i l f i imo POETA de la v i f tofa c ó p a ñ i a 
m.xSpgr , ^ I E S V S , ( q u e l o es extra ^ / ^ w c l l a ea todas l e t r a s ) 
qu<& quod ad omnes 
'Dirá venit , nomen a veniende tulit.y 
t vbifuprh. Fue t o d o efte R e p a r o del m i f m o B u n g o i t H o c fg™p~ 
cat & Gracm Achlllesy c¡uem natumvelut hommern ferfeñum ma~ 
ter in aquas Stygm intingit, ideft, ohdurans contra omms labores 
munit. Sed3quia in carne pr&ter carnem viuere > ^Angelicnm efí , 
m n hummum , talum haud tetigit aqua: quia vendí j quA in talo funt, 
ad renumifamorü' atque rationern pert'tnent, & ineorum ajfeíiiom-
bus fecantur a A í e d i c ü . f l íud aperte rnonjlrantes ( a t t iende ) /?«-
manar» virtutem^ quamuis ad cuneta munitan^tamen libidinis tttibus 
ftíbiacere fatulam. F n d e & amsre Poíyxeneperijt y & pro libídine 
u in zpi- per talum occiditar. E n i g u a l raya pone F r a i l e ó l o A n d r e l i n o « 
p-amm. A m a n t e s y locos en efte buen d i f t i co 
f S i fapis , amentetn alcas, non 3 L t í l o r , amantem; 
Islam nihil infanns mentís amatar habet, 
x m And. N o ha l l a en t re eftos differencia T c r e n c i o ; x 
ASÍ. i . 
Se en, j . N a m meaptio efl amentíum & amantium. 
y T&Epigr. E l n o menos c u l t o que i n g e n i o í b B a u h u f í o y en t i e m p o 
¿tk r. ¿ i c e que fg (ü f t ínguen , no en o t r a c o í f a O y e l e que d ice 
r e ib i cn ; 
Dicite eur longa efl slmentis fyRaha prima ? 
Inferno contra cur in Amante breuis ? 
Sie credo i furor efl Amemi par & A m a n t i ; 
Sed furor efl illi longus, huk hreuis efl. 
%menJr*Sm I>or milaSro P u b l i o S y r o , » rentenciofo POETA en 
y n f u g e t O j l u i c i o j y A m o r . Y a f l i d i c e c o n encarecido excefo; 
A m a r e & fapere vix Deo co-nceditur. 
fmplica efle Amor con / / í r ^ í ? « ^ ó que grane y b reue -
a í » vUt, men te d i j o e l agudo M a r f í l i o F i c i n o , a que era e l A m o r i n -
sa . io. fania ^ ia m í f m a ¡ocura I ss4mor infama e f ) y j ^ infr¿ 
hominü fpeciemhomo deijcitur , & ex homine brutum quodammo-
dh reddhnr, í e f u s ] que los amantes baflrardean en brutos ,y Te 
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i . * transforman en b e ñ i a s ! G r a n m i f e r i a ! Valerso F laco b ( á ^ LM* 7* • 
Mal a- qu i en da c Scaligero en fu P o é t i c a 3 y con r a z ó n , j u i c i o *rS£'U£ 
m01 ^2-' accrtado^y fe l i z in^n\o,cuius ir7gemnmfelixsludicium magnum) C^ .ÓVPO^, 
7.c bru- £¡nae ^ que para t ras tornar á M e d c a fe t r a n s f o r m ó Venus 
en la hechizera C i r c e ( d e qu ien dice el POETA a que conuer t ia d i ^ . 7» 
los hombres en beftias con poderofas hierbas j AentU. 
Vide Aí'> 
tos. 
Ouos hom'mum ex facie Dea f&ua potemibus herbis cia¿' 
Inducrat Circe tn vultus 3 ac terga ferarum.) ce^r lbi ad 
Para embru tecer á la A m a n t e M e d e a j 
Ecce toro enus impronifa refedit 
Sic , w erat , mutata Deam, rmntitaque pi&h 
I^ejíibíís, & mágica Circen TitaniAa virga. 
A p u n t a m u y á m i p r o p o f i t o en fus va r ías l a ñ o F r u t e r í o , e e Lt* ' *• 
Circen Venus tnduta quid ad ^JMedi&am , nifi miferam AíetantoY-
phofinpeteret > T r i í l e Mqdea ! que en r i n d i é n d o t e á Venus ba-
ftardeas en b r u t a , y te conuier tcs en beft ia ! c r e e r á s á S. _ 
A g u r t i n , que l o dice ? cuenta e l Santo , f que h u u o en fu f Lih. i 9 . 
t i e m p o meretr ices tan hechiceras , que t r ans fo rmaron con 
fus hechizos amantes locos en verdaderos afnos. h l d o ó t i f í i - stca'?-' 
m o y e r u . i i t i í f i m o I E S V I T A g M a r t i n D e l r i o en fus g Lib. 3. 
i luf t res M a g i a s , ( l i b r o d i g n i í í i m o de ta l au thor , de ta l r e l i -
g i ó n , que aíí i queda b i e n cal i f icado , ) con f i rma con efte 
l a f i i m o f o , aunque grac iofo cafo efta v e r d a d . C o n u i r t i o v n a 
m e r e t r i z en afno á fu amante , y puefto en venta v e n d i ó l e en 
b u e n p r e c i o . I g n o r a n t e e l c o m p r a d o r , puefto á caual lo e n 
e l , l l e n a b a i m p a c i e n t e m e n t e , q u e quantas veces p o r l o s t e m -
p í o s pafaba , hincafe el afno las dos rod i l l a s j m o l í a l e á 
palos para que perdiefe finieftro tan p e r j u d i c i a l , p e r o fin f r u -
t o . S u c e d i ó v n d ia jque pafando con fu a m o á queftas por de-
l an t e de v n t e m p l o , donde v n Sacerdote eleuaba la E u c h a r i -
ñ i a , de t a l manera e l afno fe a r r o d i l l o , que n i g o l p e s , n i 
palos fue ron baftantes á hacerle l euan ta r , hafta que fe a c a u ó 
l a e leuacion de l C á l i z , y o t ros que le adoraban fe leuanta-
r o n . D i o ta l c o f l u m b r e que penfar á fu amo ; y hau iendo 
hecho d i l i gen t e p e f q u i f a , h a l l ó , que era v n m i f e r o amante f u 
a fno , á qu ien fu L o b a t r a f t o r n ó en b e f t i a , y p o r afno v e n - , 
d i o . Q u e nacida v iene a q u í la a d m i r a c i ó n ju f t a de l C ó m i c o m Í Z T c h 
L a t i n o ! h S c e n ^ A k 
D i j boni I quid hoc morhi efi ? adeén homínes ¡mmutaríer 
E x amere s vt mn cognefeas emdem tffe ? 
B s 
1 4 H E R O Y D A 
Santo D i o s 1 q u e t r a f t o r n o es e í l e de A m o r t a n p o d c r o -
fo PT^o^ tmpedit diuina potentia (¿ ' i ce el dodHUimo M a g a l l a -
í L i h . j . in nes I E S V I T A i ) has tranfrnutationes , vt cognojcant , qui 
Sea**!' fim,&obfcanis voluptatibmdediti, turpitudinem, in cjua 
nnn'ot.ío. verfantur > & funm ex d i e n ü probris y difcant infortuniurn. N o 
i m p i d e la d i u i n a potenc ia citas mifcras me tamorphofes , paca 
que los lafciuos conozcan en agena caneza, l o que fon en l a 
1 I n p r 0 p r i a í A efte b lanco ó negro m i r ó L u c i a n o , ! quando en 
t:ocjo vn i 3 i a i 0 g 0 finge) qUe cierta m o z u e l a de pocos a ñ o s , 
y menos v e r g ü e n z a en T e í a l i a le c o m u i r t i ó al m i í m o e n 
afno , y defpues de varios fucefos,y triftes fracafos, c o m i e n d o 
vnas rofas, ( S y m b o l o de vir tudes ) fue ref t icuido á la h u m a n a 
f o r m a que hauia p e r d i d o . 
T r a n s f o r m a c i ó n la f t imofa ! y no i o feria íi fe t r ans fo rma- 4-
fen en perros? O y e la e d m o l o g i a de eftc a n i m a l , que en e l 
G r i e g o es el que ama ; y alTi el per ro es g c r o g l i p h y c o de aman- conui-
sn Lih. 5. tes impUt-os , c o m o prueba P y e r i o . m P i e n f o que p o r e f í a erce. 
^ c 1 » * ! ? ra?0-n en e l D e u t e r o n o m i o n c o n vna m i f m a p r o h i b i c i ó n fe 
" d e f c o m u l g a de los altares el p rec io de l a m e r e t r i z y del can ; 
2 ^ 0 « offeres mercedem projiibuli, ñeque pretium canias in domo D o -
mini Dei tui: qmdqmd i/ittd efi, qmd votieris, jQtúa abominatio 
eft vtrúmque. Aí í í lo j u z g a Magal lanes en e l lugar c i t ada , 
Fortaffe volupmarij canibm fimiles quodjtnt , quidquid canií efi y 
& meretricis3vna & eadem prohibitione ab aris arcetur. Y j u z g a 
r e b i e n . 
P o r ven tura t a m b i é n en puercos ? í i , p u e s á g u i f a de tales ^ ^ . 
fe rebuelcan en el i m m u n d o c ieno de fus deley tes. Mas que 
feria fí por efta r a z ó n , hauiendo de fa l i r los D e m o n i o s d e l 
* C(lt' o t r o o p p r i m i d o ,0 p iden e í l o s l i cenc ia á C h r i f t o para en t rar 
en los pue rcos , que en el mar anegaron ? F i n g i e r o n los m i -
Vener. í t e n o l o s ant iguos ( c o m o dice F u l g e n c i o ? ) que n a c i ó V e n u s 
de la efpuma de l mar J po r que ? po rque c o m o los r i o s , y cafi 
las d e m á s cofas que de el mar nacen , bue luen ai m i f m o ; a í í i 
l o s que figuen a t an r u i n D i o f a , t ransformados en tan i m -
. mundas b e í t i a s , y hechos h a b i t a c i ó n de D e m o n i o s a r r o j a n 
en el mar de los vicios á f i , y a fus cofas para lucha r con las 
o l a s , y c o n el v i e n t o . D i c e l o alfi vn m o d e r n o I E S V 1 T A 
q Magall, ^ j i n aliam ejfe caitfarn putas, cur exituri ab Umine obftjfo Darnofies, 
^ a Chrifto Domtno facultatem impetrarunt abeundi in parcos, quos in 
mareimmerferHnt} A mtri ortamVeneremveteres propterea fin-
xerum ; quia quemadmodum flumina^ fere alia qnx in rnari nafcm~ 
tttr, in rnare recurrum ; u a Venerü ajfeílatores in animdia immun-
d i ¡ ¡ m a ) hoc efi parcos traníformati , & D&monumfaí i i domici' 
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UHW 3 fe falque in mare viúorum cum ftattibui & venta luElrttnri 
immergunt. 
6 Cara te c o ñ ó m i f e r o A é t e o n la v i f ta defordcnada con q u é 
Encier- á l a c a f t a D i o f a te a t r e u i f í e , pues fue b a ñ a n t e á c o n u e r t i r t c 
«os. cn C i e r u o , pre la defpues de cazadores perros > con quienes 
t u folias correr los montes 3 y f a t iga r l a s feluas. O y a m o s á 
O u i d i o , que ingen io fa y p o é t i c a m e n t e l o dice affi . D i a n a 
of fendidade q u e l a h u u i e f e v i f t o A ó t e o n con menos d e c e n - r ^ 
« i a iauandofe en v n v a ñ o 5 r Metamor* 
— - — H m f i t aquAs, vultúmqm virilem 
Perfudit} fpargenfque comas vltricibus vndis s 
y ídd id i t hs&c cladis pramncia verba futura* 
N u n c tihi me f ojito vifam velamine narres, 
Sipoteris narrare, licét. 1Zs(ec plttra mmatas 
D a t ffarfo capiti viuacis cornua Cerui | 
D a t fpatium eolio > fummáfque cacuminat aures ; 
Cum pedibúfque manus, cum longis brachia mnttü 
Cruribus, & velat maculofo vellere ctrpus* 
¿ádditus df ^auor eft, &c^ 
D e culpa to rpe condena Raphae l Soranor C u l t o m e d e r - tDe SeleS-, 
n o al defgraciado A é l e o n , pues m e r e c i ó t a l pena. Nonnegem 2" 
impudtcum yítleonüajfeEiHTHfmffeiin afpettu Diana , cum ita Je~ 
aeré in illum animaduerfum ejfe fingatur , vt obbrutefceret. Y v i l 
s n g e n i o í b P O E T A q u e c o n gran poefia t rauajo e f t a f á b u -
l a , no ta l a c u l p a , 
A los o jos de l P r i n c i p e , que vfanos . 
D e l o b j e t o g e n t i l fe g l o r i a b a n , 
I n t e r p o n i a n fushermofas manos 
L a ^ N y m p h a s , y fus rayos fe c c l i p f a b . i » . 
A t r á s q u i f o v o l u e r , y los humanos 
A f f e é t o s efta a c i ó n le pe r tu rbaban . 
Q u e puer to c n c o n f u f i o n y en alegria , 
. E l de ley te v e n c i ó á l a cor te l ia . 
Y a ñ a d e l a pena ; 
C r i a n d o el agua m o j ó e l r ub io cauel lo 
Q u e de e n g a ñ o f o s ramos t r ans fo rmado . 
L a nar iz fe e f e o n d i ó en el r o f t r o b e l l o . 
L o s l ab ios de coral fe han p r o l o n g a d o , 
E m b u c l t o en parda p i e l fu b l anco cuel lo 
í6 H E R O Y D A. 
Las manos y los pies fe han igualado í 
Y de la f o r m a rac iona l ageno. 
D e m i e d o y l igereza fe v i o Heno. 
t FTAncifco C o n a l u í i o n á efta f á b u l a y m u y á m i p r o p o f i t o v n g ran 
zarate. p o E T A de E f p a ñ a «= h i z o efte aleo S o n e t o , á penfamien-; 
tos defenfrenados j 
I ng ra to s canes, para m i danbfos . 
Q u e f u f t é n t o d e l a lma v u e í l r a v ida . 
Si es vueftra r a b i a e n m i de f i h o m i c i d a » 
Para que en per fegui rme tan fur iofos ? 
M a s ay 1 en vano os vo lue ra piadofos , 
Q i ú e n p o r natura leza afli os c o m b i d a ¿ 
Q i i e os t iene m i r a z ó n embru tec ida 
H a r t o s h a m b r i e n t o s , y fin fed rabiofos* 
Si os d i el f u f t e n t o , yo la caufa he dado 
Par^ fer de vo fo t ros pe r fegu ido ; 
Pues en b r u t o merezco fer m u d a d o . 
Q u e n o a c o f e i s e l a lma t a n t o os p i d o , 
Baf ta le al cuerpo fer e l de fd ichado . 
N o t o m e el la l a f o r m a de l v e f t i d o . 
A u n á los m i f m o s D i o f e s t ransforma la a n t i g ü e d a d en i r r a - 7-
c l ó n a l e s , quando los hnge c o n efta paf f ion . Aff ic ionafe l u - En 0.', 
p k e r de Ganimedes > transfórmale,en A g u i l a ; R o b a i a fc iu io ^Q," 
á Europa ? conu ie r t e l e en T o : o . e n t r a v i o l e n t o a L e d a ? nales, 
h á d e l e C i f n e . Y quando vaja e l fucio D i o s á D a n a e s , aun de 
u Tom i í e ^ f i b i l i d a d juf tamente le p r i u a , pues en i l u u i a le finge» 
íot t . i'ta'l. R e b i e n en vn D i f t i c o A n g e r i a n o u 
F i t Cygmiy Taurus , Satyrns ,fit Inpiter^Aurum^ 
Ob Ledarn, Europen , Antiopen > Danaen. 
*úNat' CÓ' DeMecluí*a qwent:an las f á b u l a s x que conuer t ia a fus aman-
I x ; 7' Cap' t e sen piedras . C o n o c e , ó L e c t o r , de aqu i la mi fe r i a á que ^n Pic" 
v i e n e n , pues espoco t ransfo imarfe enbeft ias dea lbarda , en 
perros, en p u e / c o s , en c i e m o s , en t o r o s , y o t ros irraciona--
l e s ; en infenf ib lcs t a m b i é n fe conu ie r t en , y endurecen en 
v m Piccit'as- E f i o e s I o q u e d i x ó P r o p e r c i o e n aquel fu E m i f i i q u i o 
Eleg. 1*2*' y ^ fáfo VÍHere *™*ntes y que no folamenteSitien v i d a 
OrnCe. ^ n o I n f c n f i b l e . T r o n c o s in formes los dexa M a r f i H o 
cap. JP. in » en vna O r a c i ó n g r aue , donde con i n g e n i o i gua l á fu c l a -
isnum.pla. r i d a d d i feurre alfi j H u m a m commoms d m i e m i m mimaippt 
efi. 
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cfi, Amrn£ dom'tciUttm Spiritus. Demic'tlium Spiritus huius efl cor~ 
pus. Tres habitatores fnnt. T r i a fant domlctlia. JQuifque horum 
naturali amijfo exnlat dornicilie. N a m cogitatio omnii non ad anirm 
fui dtfciplivam , & trAnqtiiUitate??!, fed ad di leüi hominis fe 'vertit 
obfequia ; & animacorporis fui deferit wmijferium 3 in amati Corpus 
nititnr tranfilire. Spiritus anima currm, dum alioproperat animmy 
abo quoyue euolat exhalando, Propria itaque domo extt cogits.tio , 
exit anima, exit Spiritus. Q n c refta al m i f c r o amanee fino e l 
cuerpo fin a h r u ? Pues fegun t o d o l o d i cho no fue grande e n -
carec imiento el de A q u i l e s a l e x a n d r i n o a h a b l a n d o de L e u c i - aLih .z . 
pe aman te ; P h i l o f o p h a aífi ; Verecundia yTmror , i ra , tres fum 
animi fiufttts; nam verecundia úUbens in oculos i l lu adimit Itber-
tatem : mosrer in pettus dffiifus animi ardorem extinguit; ira vero 
cirwm cor adlatrans rationem infama obruit. Efta c e g ó á n u c f t r a 
Ü i d o amante la racon con locura , t u r b ó l a el j u i c i o , aufen-
to le e l f e f o , q u i t ó l a e l d i í c u r l o , y e m b r u t e c i ó l a ; y affi no 
acierta á enlazar con pa labras , n i á t rauer con r a c o n e s , n i á 
fegui r con d i í c u r f o s j finó ataja y í u f p e n d e í o t o d o al p r i n c i p i o 
de e í t a f u carta yfic^vhtfatavocam^^LC, T u r b a n d o con e l f e n t i -
m i e n t o el f en t ido 5 fin darfe á entender , n i entenderfe a l 
m o d o que el o t r o fin a m o r y con j u i c i o canto efte dif late 5 1» \ J^1^ 0 , 
J * de E í p m o -
R o m p e la n ieb la de vna gru ta efeura fa Pocra 
V n m o n f t r u o l l e n o . d e culebras pardas illuftre de 
Y entre fangrientas puntas de alabardas Efpana. 
M o r i r ma tando con furor p rocura . 
M a s d é l a efeura hor renda fepul tura 
Salen rab iando bramadoras guardas 
D e la N o c h e y P l u t o n hijas baftardas. 
Q u e le q u i t a n la vida y la l ocu ra . 
D e f t c ve f t i g lo nacen tres gigantes, 
Y de e í t o s tres gigantes D o r a l i c c , 
Y de efta D o r a l i c e nace v n B e n d o , 
T u m i r ó n que cfto miras , no te efpantes. 
Si no l o entiendes , que aunque y o l o h i z e , 
A í í í me ayude D i o s que n o l o en t iendo. 
Q u i f c feruir te en t re ten ido pof l r e , dcfpues de tan l a rgo y 
Emba- ^crio r epa ro . 
i U l , R E P A R O I I I . 
t a n á o " Q7C- 0 ya d 'gamos que es e í f e é l o y a f f e d o d e a m o r f a l - a l i 
con fu A t a r l e racones al amante hab lando 6 m i r a n d o á aquel p o r E / / ^ ^ ^ 
amado, q u i e n pena. Affí l o fientc P r o p e r c i o % * t 
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J E t , qMcumqucvoles ifugient'tibiverha querenti. 
b Mitin y ¿ c v n a m a n t e , en oca f ion c o m o e f ta , d i j o P l a n t o ; b 
Sccn. 6. 
ASt' 4' Verhum hétele faceré non potis. 
N o da el amor lugar á q u e x a s , n i v o z apalabra*. L a o t r a 
*c d e r e n f r e n a d a r a a d r a í t r a l o c o n f i e í a á fu H y p p o l i t o ^ c 
T e r tecum cenata loqni, ter inmilis hafít 
Lingua 3 ter in primo deflitit ore fonus, 
( I m i t o f e l i z m e n t e e ñ e d i f t i c h o v n i n l i g n e P O E T A 
d 4»ton. 4 e P o r t u g a l s d en eftc f e n t i d o ; 
A í u f a 3 ter inceptos defiitmtque fonos.} 
I n t e n t é , d i c e P h e d r a , muchas veces h a b l a r t e , luchando 
¿ c o n m i g o para d e í c u b r i r m i pecho c o n t i g o ; pero p a l m ó l a 
iengua,y- é n t r e l o s dientes fe a t a j ó l a v o z , y c o r t ó la pa la -
b r a . Saca la R e y n a D i d o á folazar á íti Eneas , po r los i g u a l -
m e n t e v i f t o í b s y fuertes muros de fu nueua C a r t a g o ; haze 
o f t en tac ion de fus^gran.des r iquezas , y e n c a r é c e l e el puef to , 
^ e d i f i c i o s , y traza de fu c iudad j y aduierte el g ran P O E T A 
^deneid^' e^e c ^ c ^ 0 de A m o r en efta ocaf ion ; e 
Incipit effari, mtdiaque in^voce reflftit* 
Q u e cor taba rabones, y t ragaba pa labras , p u b l i c a n d o fin 
¥GZ fo rmada fu adelantado a m o r . ( N o a d m i t o aqui la e x p l i -
c a c i ó n de D o n a t o , fino la de Seruio , que es en efte f en t ido . ) 
A penas es hedda de A m o r la antes efquiua Cala tea , quando 
f Gongora. ^ ^ mancra enmudece , que n i aun ar t icular fabe e l n o m b r e 
inFMyt* ^e í'u C u i d a d o Acis , f 
L l a m a r a l o aunque m u d a , mas n o fabe 
E l n o m b r e ar t icu lar que mas q u e r r í a . 
Q u i e r e amante M c d e a tratar con fu h e r m a n a , de l a f o n fus 
g Uh. 7. m e m o r i a s , y e l i n g e n i o f o g V a l e r i o F laco pone en e l l a , c o n 
¿ W » - imdas pa l ab ras , efta pa f f i on , 
A t f K toqui conata 9fila,, —»-
O V I D I A N A . i 9 
H a b l a r pretende de fu l a í b n , p e r o q u i t a l c el a m o r eí d i f cu r fo , 
da a la lengua p r i í í o r r e s , t o rpeza á ios fentidos , y colores al 
r o í t r o , que^fin fer pa labras , l o fon b i en cIarasrpublicadoras 
de fu pecho , y menfageras de fu enfermedad . 
N i es demugeres fo las ; c o m ú n es, á los que fon amantes , 
Cal mengua. P u b l í c a l a de í i m i f m o el V e n u í i n o l y r i c o , 1 ! ^ B * » K 
0 - Ub. 4. 
Car facunda parum decoro od'- I • 
Inter verba cadit l 'mgua Jtlentid? 
I > £ l o t r o A m y n t a s dice C a p l l u p o en v n epigr amz3 '^Tit^U-
Furpuream Domina, facievt cum vidit A m y n t a s y 
Exiemplo clatifo defiitit sre hqm. 
Y aun varones fuertes , y fabios padecen efte pafmo. O y e á 
M a r í í l i o , »« contimium Platón.1 que hablando de eñe a fFeé lo , í Or^ r, 2, 
•Quod etiam fortes ( dice , (dicam equidem, etfi verear ne quis ve- cap, 6, 
ftrum h&c audiens eruhefcat) & fapientes , inquam , v i r i , coram in-
feriori quouis amato pati confheuerunt. Eftaua T u r n o , fegun el 
g r an P O E T A , m echando al ayre í o l d a d e f c a s paiabras-, m 
[ imperatoria trutina verba Itbrabat, L a t i n i z o vn elegante y gra-
ue I E S V 1 T A n ^  a c e r t ó á ver a l a p r incefa L a u i n i a , blanco^ n Remonda 
de fu afficion , y a l p u n t o t u r b a d o , c lauando los ojos con t0™" 1• 
e í l t i p o r y pafn io en la v r i g e n L a t i n a , e n m u d e c i ó 3 oriit' IO° 
l l lum turbat amor ,figttque in virgine vultum^ 
A q u i D o n a t o , Q j ú tanti mali necé/fitate raptabatur , jion da-
hult plnrimis loqui. Fuerza ainorofa le q u i t ó palabras de í a 
!>oca , y d i o pafmo á la lengua . A l a v i f t a de fu D e i d a m i a ei 
va le ro fo A q u i l e s no p e r d i ó ta l vez la v o z y el ha l ien to ? O y e 
a l fegundo L a t i n o , a Eftacio d i g o , l i b . i . A c h i i . 
'—1—& in verbis internpefliuus anhelat. 
P^irgopolynices , « n P l a u t o , 0 aun á hombres de guerra n o - o Milité 
ta vencidos de efte e n e m i g o , de que a l l i h ab l a , * 
F:n . V i r i quoque armzti idem ifiui facimn. • 
prmci- 1 
píos de E n p r inc ip ios ¿Q A m o r p r i n c i p a l m e n t e . N o u e l era en e ñ a 
princi ^e%r3cia ' ;1 o t r i amate P l au t ina , P cuyo verfo y affeclo l u f t o p Vbifupr/i 
pal - L i p f i o ( do(5Vi(Ti.no en todas letras y en las humataas p r i n c i p e , 
men- a m i j u i c i o , e n nuef t ro í l g l o í iu c o n t r o u e r í i a ) enmienda m u y 
te. a n u e f t r o p r o p o í i t o s C 2 
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D u m ts obtmtur, livgna ntyuc oculi perierunt.—^ 
%nti Utí Kañavda L c c i o n , 1 dice c\ g u n U ^ ñ o , fnppo/ira UEHoy y 
tap!It. ' r e p o w c c o n igua l j u i c i o a fu e r u d i c i ó n f que fin citas dos colas 
qu ien fe t iene por c r i t i c o , prefume i n d i g n o tan fuper ior o f f i -
c i o . Q i i a n t o s y quantos en cftos t i e m p o s , íi ya no en cfta país 
te f o n t e m p e f b d e s ! que con fus cenfuras fe c e f u r a n ^ fe haz-eu 
con fu o b l i q u a rifa r i d i c u l o s . ) repone d i g o , 
D u m te obtuetur, linguam oculi praciderunt» 
Mientras en ti tiene pmflts fus ojos, efos mifwos anticipadamen-
te le atajaron >)> aun tajaron l a lengua. Y e x p l i c a la gal larda ele-
gancia de e f ta f ra feen c í k lugar . N a m i n amore ydumoctibcu-
f i d é , qmd ammt , intuentur \non ¡olum mtvs ,fed enamltngua, 
obbrutefcit, I t a fit, vt c¡uaji pr&cipi, & pracidi verba ab afpeBu 
videantur. O bien 1 P r i n c i p i a n t e eres t u , ó R e y n a D i d o q u a n -
d o e í l a carta eferiues j y mas en p r inc ip ios eftaua tu a m o r , 
q u a n d o aun con p rop r i a hermana en mater ia t an larga a n d u -
u i í i e . tan co r t a , y en paffion tan fabida , tan por rodeos. 
s Uh. 4. P í n t a l a e l g ran r M A 11 O N t i r a n i z a d a de A m o r h a í í a Tas 
yenas y los t u é t a n o s , ' 
y i t Regina graui íam- dudum faucia cura 
Vulnus alit venis , & CACO carpitur igne. 
T o d a s las palabras í ign i f í ca t iuas de t a l t y r a n í a j los fuf tan-
t iuos curayvulnus, ignis j los adie¿Huos,<(rní«¿f yfaucius^cttcus; 
los verbos alit venis, carfitur , b i en arraygada , aunque en 
breue t i e m p o , y affi pe l igrofa fu enfe rmedad . C o n t o d o efo 
n o fe atreuc á defeubrir fu pecho a fu m i f m o hermana ; apunta 
y r e t i r a fe , c o m i é n z a l a r a z ó n , y c e r c é n a l a s da rauefíras de 
fu guf to , y d i íTimuia le . 
A n n a fororyejua me fufpenfam tn fomnia terrent ? 
Xluis nems hic nofiris faccefit f edúus hofpes} 
£) t tam [efe ore ferens ? qttumforti pettore & armls ? 
é 
B i e n in f i rmado e f t á , y apuntado fu amor . A q u i D o n a t o ^ 
Patior ^inífuit yforor in fomnia ^ dum confidero nihil ejfe in hofpuc 
noftro , quod praferri non deheat. T^oua quippein illa funt omnia. 
Qtted tacet, cjüod loqnitur, quod mouetur, cjuam gratnm efl ! qukm 
iucundum 1 cptkm vtro forti canueníens \ A d e l a n t e , confidera e l 
cet i ro e n l o que fe figue, 
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S i mihi non animo fixium s itnmotúmqne fcderet3 
£ J e cai tnevindo vellem /ociare ingali. 
H e r m a n a es con q u i e n hablas , ó R e / n a / e g u r a m c n t e pue-
des depofi tar tu pecho en e l fuyo : qu i t a rodeos , cercena i n -
l í n u a c i o n c s í 
Si non pertafum thalami teddqne fwjfet. 
E f e ya es r e p e d r , y hazer c i r c u l o ( mas que feria íi p i n t a r o n 
po r efto ios ant iguos en c i r c u l o a l amor ? 1) ^ I w l ^ 
fíuic vni forfan fotui fuecumbere ctil¡><£* 
V e r f o tan a r t i f i c i o í b en palabras , c o m o l l e n o en fent idos , 
y p e ñ a d o d e a f f c < í t o s i / ? « í V ^ » ¿•«Z/?^  á c f t a fo la culpa (" t emida \. 
p o r t a l la B i g a m i a t ) Potui forfan y y efto dudofa , fin ce r t i - ^ 0 ^ 
d u m b r e : fuecumbere, con v n c ie r to l inage de fuerza de a m o r , c¡i'^ zz% 
y a mas no poder . N o ves c o m o conf i e fa í ln confefur ,y fe ade-
l an t a re t i randofe ? Aíf i l o pondera reblen aqui Seruio ; Ingenti 
b&c di í ia funt l ibra , qmhus confeffioni defiderij fui qnandam inijeit 
rífranationem. A l o mas que fe a t r eue , y adelanta fin tantas c i -
frases , p i d i e n d o f ec r c to ; Anna^fatebor enimt A r m a para ent re 
la5 dos ,quede fe en t u pecho l o que te c o m u n i c o de e l m i o 
Afiferi pofl fata Sich<ei 
Coniugis, & ípar/os fraterna c&de Tenates , 
Solns hic inflexit fenfust animumque labantem 
Impulit. ~ 
N o de l t o d o confiefa. E ñ e Coló ( dice ) ha puefío mi conflancia vidf.thí 
j j - r -n ^ J , s r • \ e x p l i c a ' en qmntas de rendtrfe. Pero antes que tal execute ( ya le renra ^ me tioVe7n 
trague la tierra ^ovn rayo me abra fe y quite la v i d a, Zerd&. 
Sed, mihi vel tellus opte?n prius ima dehifcat, 
K e l pater Omnipotens adigat me fulmine ad vmbras, 
Pallentes vmbras erebi, nottémqne profundam , 
¿áaté pudor quarn te vióleme aut tua tura refoluam. 
D e fuerte que q u i t a de l a v o c a e l A m o r v e r g o n z o f o las pa-» 
labras de A m o r , y ataja a la p r imera entrada e l í c a f fc¿ io r a z o -
nes de a í f e c l o , y dexa entre los dientes l o que b u l l e en el pe-
cho , y l laga al c o r a z ó n . Q u e fe y o fi po r efo quando A peles u Hiftoy, 
p i n t a al A m o r ^ fegun P l i u i o 11) en carro que t i r an c o r z o s , naturAÍ. 
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f y m b o l o de t emor y recelo , por el que t ienen caufado de fu 
xLd>. $. f r i a l d a d I l a t u r a l c o m o dice L u c r e c i o x 
Rer.nat. * , 
ty4t ventofk magis ceruorum frígida mens efl, 
E t gélidas citms per vifcera concitat auras , 
jQua tremulum facmnt mernbris exiflere motum. 
E n t o n c e s , d i g o , le finge f n f a m e ^ u t á penas p r o n u n c i e » 
P e r o quando le p in ta de edad crecicla,y de mal i c i a co ronada , 
arraf t ran f u c a n o z a leones i n t r é p i d o s , y f o g o í b s cauallos. 
y inDia* A j 0 me i los fue pen lamien to d e l agudo L u c i a n o ; / r i x p r i r n m 
*-\ audet Amor firmare vefligia quod fi firmare eontingat 3 reliquum 
foletcurfum intrépido pede ; ? m r « r m ? . P r i n c i p i a n t e en A m o r era 
e l Zagale jo N a r c i f o ; y aííi á las primevas viflas de fu c u y d a d o , 
(que l o era el ,de fi niift-iOjeh los claros efpejos de vna f u c n -
z Quid. te c n g a í i o f a t ) á penas p r o n u n c i a . O y e efta Q ¿ i a r t i l l a de v n 
líb 3. i n g e n i o f o , que en v n R o m a n c e p u l o « e í t a r a b u i a i 
fab. 6. 
a Thom, H a b l a r p rocura el g a r z ó n , . 
Gud!el, Wízs en l engua Ba lbuc i en t e 
L e pufo e l A m o r p o r n i i í a 
D o s 6 tres l i í b n j a s breues. 
A u n eftas no le da á los p r imeros careos O u i d i o ; í i no - to r -
peza de f e n t i d o s , y pafrao de acciones. O y e a l y n o , y ve 
a l o t r o . 
ftupet ipfe fihi3 vultúcfue immotus eodem 
JFIdret^vt e Paria formatum marmore Jtgnum. 
Speí lat in expleta mendacem lumtne formam3. 
Cerque oculos perií ipfe / a o j y -
Qt i ad ra en efta o c a í i o n el n o m b r e á N a r c i f c , que es l o 
m i f m o q u e torpefcens3ú en to rpec ido , ¿¿^0 r a v&^sáoútor^efco; 
pues tan t o rpe le v e m o s , que n i acierta á p ronunc i a r pa lab ra , 
n i aun fe í ía la r obra . Parece que fue a d u e r t e n c u graue efta de 
C l e m e n t e A l e x a n d r i n o . b ^ a r c t f i s flos eft g^ams odoris( hú>[a. 
del zagalejo ya c o n u e r t i d o en ñ o r ) idantem arguit mminis 
appdlatio, vt qui Vc¿p}clw, hoc eft , torporern afferat. Q u e fufpen-
J.ope de r r 1 T 
Ve£. 11011 7 p a l m o tuuo la o t r a L e o n o r , q u a n d o q u i f o en e l mar 
d e l A m o x hacerfe á l a v e l a ; 
\ Lib. a. 
Sufpcnfa eftuue a i en t r a r ; 
Los 
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P e r o ó y e l a l u e g o j P e r o ya qae den t ro e f t oy , 
O v e r é e l pue r to á que v o y , t 
O me tengo de anegar. 
N o fabe pues c o m o entrar nueftra D i d o en efta fu ca r t a ; 
que al T r o i a n o eferibe ; va de pun t i l l a s fin tocar en razones 3 
porque fu nueuo A m o r l a ataja los paffos d e l d i f e u r f o , y de 
Ja p l u m a . Sic, 
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r ^ % I C . H a l l o f e atajada en la p r i m e r a e n t r a d a , Sic ajjt i ü ; 
Aman- a í f i a c o g i o f e luego a l a t raza de quev fanaman te s , exp lU 
tes con ^ cando c o n g e r o g l i p h y c o s , c i f r a s , y emprefas , l a q u e les 
Gero- da cuy dado ^-haciendo in terpre tes de fu A m o r , a l o que de e l 
.glyphi- cs l y m b o l o ^ u p p l i e n d o las veces de l a l engua con el d i f e u r f o , 
cifras^ y t end iendo c o r t i n a a l pen famien to , p o r declarar le . Erudi té 
fe ex- fe ftajft amatores putant ( d i c e P y e r i o fifiguram huiufmodi 3 ¿* 
pilcan, ardoris fui indicerr. praferant, vt quod ^erbis non audent, expri- ca^' z3' 
mantfímulachro. E f t ó es con g e r o g l i p l i y c o s ^ e m p r e í T a s , c ifras , 
« f y m b o l o s . T r a z a en fín del A m o r i ngen io fo 1 con agudeza 
y e r u d i c i ó n le p i n t a v n P O E T A m o d e r n o b d i b u j a n d o , y ^ Alban* 
p i n t a n d o con varios colores y raatizes,cn diuerfos q u a d r o s . fíwrí> . 
pen famien tos de i n g e n i o j . r & 
uifpice viuentes , animat qaas arte, figuras, 
Fittor Amor. 
P u d o fingirlo a í í í e f l e m o d e r n o c o n i m i t a c i ó n de l an t i guo c. APHeí 
F l o t i n o .c que l l a m a al A m o r ^Ttntor y que nos engaña con fus £)¿ai0O. 
faifas imagines. D e los pinceles de efle P i n t o r d i j o i ngen io fa - i . p, ds 
j í j e n c e v n gran P O E T A , Mom. 
cap. 4. 
que fus pinceles d rMir*de 
suelen c o n m u c h o a r t m c i o com. Am. 
Ser , ac red i tando e n g a ñ o s , ing.yM.ag. 
M u e r t a l i f o n j i de viuos. 
V n ru f i i eo amante fupo , para d e c l a r a c i ó n de fu a r d o r j p i n -
t a r v n a e m p r e í T a . bientefe C o r y d o n abrafado en A m o r de l 
p a f t o r i l l o A l e x i s , e y p i n t a con graciofa y p a f t o r i l i n d u c i o n e %. 
e í l a e m p r e f a , i n t e r p r e t e ingen io fo de fu a f l í c ion . V n a L e o n a 
que figue braua á v n l o b o j v n l o b o que va f o g o f o tras vna 
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c a b r a ; y e f t a q u e v a c o i i a n f i a t r a s c l florido cantucfo j todos 
g c 9Z' 3 tres tras fu aUfto j 
Torna UdinalupHm fequitur, Inpus ipfe capellam, 
Florentem eytmfum fequitur lafciua capella. 
Y la le t ra que c i ñ e y expl ica efta p i n t u r a , e s , TeCarydon, S 
nAl tx i . Trah i t fuaquémciHe voluptas. Expl icafc con la p i n t u r a 
el p c n f a m i e n t o , y fin verbo en la l e t r a fe enciende la emprefa . 
T a l es la deMena lcas en l a E c l o g a tercia j g "En ln 
Zclog. 3. 
h Tom. r. 
re'ét. Ital, 
Tiball. 
Dulce fatis humor, depuljls arhutus haAij, 
Lenta fal ix fceto pecori: mihi folus Amyntas, 
M u c h o s han i m i t a d o a q u i al gran P O E T A ; a m i c o n fin-
gu l a r idad me agrada fu a p a í í i o n a d o N a u g e r i o ; h 
Dulce apibus fiares % rim fitientibus herbis i 
Grumen oni , eapm cythifus 3 A m a r y l l u yola. 
Afí i nueftra D i d o p ropone el prefente para f ígn l f ícac ion 
d i í í i m u l a d a de fu A m o r . E l blanco ctfne > f y m b o l o claro de 
A m o r , p o r fer auc c o n f a g r a d a á l a D i ó f a V e n u s . ^ de [amia-
do i y cercano a f u muerte y p o r q u e l o cftaua E l i f a , v i e n d o fu 
d a ñ o quando fe iba fu d u e ñ o . Canta 3 cierra f e ñ a l de fu cerca-
na muerce,por la de t e rminac ion .que de matarfe tit-ne. H a c i a 
las margenes del flexuofo Meandro , p o r q u e enredada en lazos 
de A m o r , y en l a b e r i n t o inex t r i cab le p r e f a , pierde l a v i d a . 
T r i f t e Af r i cana ! A m o r pode ro fo I e f í e ¿ t o v i o l e n t o / 
E f t á el m u n d o l l e n o de femejates cifras}en que fe ve c i f rado 
el ' remate d e m u c h o s , y d e m u c h a s ; p ro fanando l o que antes 
era fagrada cof tumbre ( pues de ay t o m a r ó los g e r o f o g l i p h y -
cos n o m b r e j y t r a í l a d a n d o á muer t e l o que fe i n u e n t ó para 
v i d a , abr iendo con femejantes inuenciones el p e c h o ^ u e cer-
raba el empacho . Efte m i ó , y el d a ñ o t u y o me han h e c h o 
q u i t a r en efte lugar algunas e m p r e í í a s d e G e r o f o g l i p h y c o s , 
f y m b o l o s , cifras , que aunque pod i an c o n lo i n g e n i o f o 
darte g u f t o , no pod ian con l o a m o r o f o hacerte p r o u c c h o . 
E f t o m e l o agradezca 3 y aquel pe rdone . Es c ie r to l o que 
d i c c T i b u l o ; 
Fallendlque vías mille mimflrat Amor 
QuidlHu Y O u i d i o s ingenij expeñentis Amor . 
Y el 
O V T D I A N A. %s 
Y el eran POETA ; J l t Cytherea mtms artes^ouapeftore 'verfati vif&i Uh, 
0 Confilia ufreneid, 
Qi i e es ingen io fo A m o r , y affi no ay arte q u e j g n o r e j t r a z a 
que n o i n u e n t e , t r e t a q u c n o i m a g i n e , n i e n g a ñ o q u e , para 
fu fin, no v r d a , y execuce. , 
R E P A R O V . 
Amor / c. C o m o es el A m o r graua e f c l a u l t u d , y c a p t i u e r í o 
c laJÍ ^ f o r z o f o no t iene la p o b r e A f r i c a n a l i b r e aun la v o z , y 
tud. " aífi c o m e n z a n d o en efta fu carta razones y quexas á fu 
d u e ñ o , falteala la t r i f te m e m o r i a de fu mi fe ro eftado de Capti-
na y Prijionera de <tsímor , y efta m e m o r i a bafta á taparle la b ó * 
ca ., y atajarle la p l u m a j Sic , aííi í y quedafe. 
Q u e fea el A m o r e fc lau i tud , que p ro fano no te l o dice ? que 
d i u i n o no ce l o auifa ? y los Aman te s miferos no l o conhefan ? 
A Tres oye de c r é d i t o . A Scaligero J u l i o a c u y o E p i g r a m m a 3 In Tiít*~-
es ¿ f t e j J' i ' & m*nn*. 
fgnea q m p'tElofulgetu Kfydera, cetloy 
E t nox fydsreis ignibus vda comes ; 
S¿epe meos vobis narram perditus igneis y 
S&pe úhif letus fsmma dura mei. 
Dshebant fimúes ardentía lumina flammas 
Debtút h¡zc lachrymas vda fouere meas. 
Cur aliena moror ? me de/ero ? Sydera nollent 
Capttmrn : memet cur mifer ejfe voló ? 
A P r o p e r c i o b Cynthiaprma fuis mifcrtm me cepit ocellis» b Lih. i . 
, . ,» ','• « ete£. j , . ftii 
Cepk s L u e g o ay c a p t i u e r í o . Y mas claro en o t r o lugar | 
Vintlus erara verías in mea terca manus. 
Lee fobre cftos lugares a l e r u d i t o y agudo P a í í e r a c i o . Sea 
el tercero el gran P O E T A , ( t e í l i g o m a i o r que toda excep-
ción entre profanos ) en aque l E m i f t h í c h i o i c c ^ / ^ , Xt 
Pofiquam nís Amarylüs hahet. 
Defpues qm efloy en efclauitud de Amary lu . A í í í l o ju fga 
P a í T e r a c i o ; d Nempe vt Dominusmanápiurn. E n efta c f c l a u i - ¿ jntib. x 
t u d eftaua la o t ra h i j a de Reyes , ( que aunqqe l o era , lo eftaua) *togK ehg. 
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c Lih. 6. con t r a q u i e n , en A p u l e y o , c fe á i o e í l e p r e g ó n SI quh a 
Meta- fftqaretrahere tvel occnlcam demonftrare poterit fugitmaw , Regís 
* filiam, Veneris ancilLam, nomine Pjjchen j comemats&c. E lc laua 
la l l a m a , y c o m o ta l la p u b l i c a . 
Pues en e f c l a u t t u d q u i e n h a b í a l o que fíente ? O y e a l a atra 
f I?? 7<?^/. l o c a f l a f apud Euripidem Sermleiftud dicis^non f a r i , qvod quis ¿^J' 
/ ^ m ; D e efclauos dice que es no hablar c o n l i be r t ad ,1o que lud ^ 
g Cap.zS. v n o fíente. Sue tonio in Tiberio g í u p p o n e r e b i c n , J n ciuitate pa la 
linguam , memémqne liberas efe deberé: luego en la que no boca, 
es l i b r e , fino cap r ina , n i es l i b r e la l e n g u a , n i el f e n t i m i e n t o . 
h L i k i , E f t o es l o q u e á P r o p e r c i o h dabamas penaen f u c a p t i u c r i o , 
£ % • i . qUe ios hierros pefados , con que le tenia A m o r a p é f g a d o , y 
los crueles fuegos , con que abrafaba harta e l a lma i a t iendele j 
Fortiter & ferrum yfeuos patiemur & ignes, 
Sit modo libertas j (¡¡na velit ira}loqm. 
Es gran Tapabocas efte t y r a n o . Queruntur autem amantes 
( dice aqui P a í T e r a c i o ) qmd(ibi nec queri quidem íiceat de ama-
i Lih. r. torurn íkmtia. Y en o t r o l u g a r ; i 
Dicebam tibiventuros , irrifor, amoress 
N e c íibi perpetuo libera verba fore. 
( O eftrcmada mifer ia en ta l ty ran ia I t a n t o mas de eftre-
m a d a ^ f i ay masen e f t remos) quan to mas d e f o r z o f a ! p o r ta l 
* l a tiene V i r g i l i o 1 en fus Eclogas j 
jQutd facerem ? ñeque feruitio me exire licebat, 
m Zerd. m E x p l í c a l o affi v n d o ^ o I E S V 1 T A ; m E f i enim *yfmor 
lyíenetd. ^ ^ ^ s impotentijfimMs yadducitquehomines in grauem feruitutem 
verf. x. atqueeripit liberratem. Q u e l i b e r t a d ? de h a b l a r , y aveces de 
a Nicol.Pa. f e n t i r . ) Ponde ra v n i n g e n i o í b , n que en las t a b u l ó l a s trans-
'leotf. lib. i . formaciones , que por A m o r fe h i z i e r o n , O u i d i o quenra , y l a 
Mp.it . g e n t i l i d a d r e f p c d a b a , n inguna h i z o el A m o r en A u e ó A n i -
m a l v o c a l , que p o r naturaleza 6 arte f o r m e pa labras , ó ate 
razones. Lee e l fegundo R e p a r o , y el 171. y veras á l u p i t e r 
en T o r o , A g u i l a , Sierpe ; á Saturno en C a u a l l o j á P h c b o en 
L e ó n ; á N e p t u n o en T o r o ; y á ot ros muedos en afnos , puer-
cos , c ieruos, y o t ros de efte l a e z . Q u a i lera la r a z ó n ? la que 
vamos d i c i e n d o . Q u e es el A m o r Tapabocas , y quiere á fus 
e fc lauosde l t o d o mudos . Fabularmn figmenta, documentafnnt. 
{ D i c e e í t e au thor ) N o n in Pfitacos, P icas , & alias huiufmodi 
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aues , non enlm aliquod vocale animal videas ah Amore mutatosper-
ditos amatares .-nimirum vt elingues , concepto amore , reddi credas* 
Otras racones da en cfte l u g a r , per o efta es la que a m i m c 
haze ai cafo : y es i n g e n i o f a . 
R E P A R O V I . 
Es en-
filen 
c i ó . 
carece- / c. Para m a y o r fignificacion de fu fe n t i m i e n t o , y de l a 
ííü el ^ grandeza de fu d o l o r , anduuo á b u í c a r razones que i g u a -
^ - ^ fafen. N o las h a l l o mas vhias y efficaces, que el í i l e n c i o 
( encarcccdor va l i en te de qua lqu ie r f e n t i m i e n t o . ) y afli c a l l a , 
n o expl ica , no a c c o m m o d a el fimil p r o p u e f t o , que l o era ( y 
n o m a s ) de fu defdicha j p o r q u e á tanta grandeza no a l can-
zan palabras. Fue c o m o íi d ixe ra . jQmfiera i o Eneas > Jignifi-
carte lo que en mi pecho tengo, al coraron affiige , j al alma atormen" 
ta i pero no hallo rabones que alcancen , ni palabras que lleguen % y 
ajfi envende raz.on apretante, y Jignificatiuas palabras, fuppla el 
filencio i y mi mudez, te d iga , lo que niega l a VOK. y y pide el affMo 3y 
clama tí fentimiento, Rhet&rico / ¡ l e n c i o l h m b á efte en A m o r 
C i t n e A n d a l u z , q u a n d o en m e n t i d o f u e ñ o t o p ó con fu A c i s 
l a her ida C a l a t e a ; Gmgor, in 
Zolyphetm* 
E l v u l t o v i o , y h a c i é n d o l e d o r m i d o . 
L i b r a de en v h pie t o d a , fobre el pende^ 
V r b a n a a l f u e ñ o , barbara al m e n t i d o 
R h e t o r i c o í i l e n c i o , que no en t i ende . 
F u e gran R h e t o r i c a de nueftra R e y n a vfar de efla t raza a l 
p r i n c i p i o de fu ca r t a , donde auifan los m a e ñ r o s a de la e l o - a ó 5 
quenc ia , que ha de eftar la fuerza de racones, b r i o de pa la -
bras , y e n e r g í a de la o r a c i ó n . Firrnijftma c¡mc¡m in ipfo flatim 
orationis exordio , & calce collocenmr; qua vero infirmiora funp , 
eonijciantur in medmm.Qvic fea enrarecedor val iente el í i l e n c i o . 
Ja experiencia no lo perfuade ? Scaligero l u l i o b i n t i t u l a aí í i b 7,7 Ta&i 
dos E p i g r a m a s ; el p r i m e r o , Sdentium pro omni oratione , d ice mmt. 
a í í i . „ 
Irrequieta grauis raPerent cum jlumina Ungna, 
jQutcque homines faciunt, qmque dedtre D e i : 
Deficiuvt medto cur fvhfiftevtla curfu ? 
E t fecat audaces Jpes od:ofa vias ? -
E x infinito cumulo quss de/ore credat 
P a m a ? mari e mamo cederé gutta tiéquit ? 
D a 
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SicmeVms. 7\(e turpemihi pt pauca loquenti* 
Dtcere fed potws c m í U ¡ji lsre weum efi, 
E l f e g u n d o , Stlemium a magnitíidine. A t t i e n d e l e ; 
tJWagmrn & rnirafídum, ac rarum te opusejfe Deommy 
1S(os monet mcejfus ¡fronsy latm , ora, mams, 
L'mgua mea efl moríale fonans 3 mertalia corda j 
i l l a pati decus hoc , i l la rejcrre nequit. 
c Uh 3< A l i a el o t r o p i n t o r , que refiere P l i n i o , c nopud l i endo con 
¿ap. i o , ' * p i n c e l y colores exp r i a i i r c o m o el q u i f i e r a l a grandeza d e l 
f e m i n i i e n t o d e v n delgraciado , d i o en vna t raza admi rab le 
para fu i n t e n t o . Q t i a l fue ? cub r i r l e con v e l o , y ocu l ta r l e c o n 
í b m b r a ; y alíi entre e ñ e f i l enc io c a m p e ó fu d o l o r . T a l fue e l 
p t n f a m i e n t o d e l o t r o ingeniofo , que hauiendo de p in ta r á la 
h e r m o f a He lena entre otras fie gran t a l l e ; para dar excelencia 
a e í i a entre tantas ,no h a l l o mas i ngen io fo c a m i n o , que dexar 
í i n p i n t u r a c l lugar f e ñ a l a d o á tanta be ldad ,con fubfer ipcion, 
q u e d e c l a r a í e e l filencib, cxplicafe fu traza , y arguyefe fia 
i n g e n i o : H i c locus eft Helena. N o l o e n c a r e c i ó b i e n con el í í -
l e n c i o ? Al l í nueftra D i d o no pudo hal lar t raza ma io r para fu 
d e í í e o , que e t í o s p r inc ip ios de í í l e n c i o en los de fu carta '3Sic, 
Pero dura p o c o cfte en A m o r , que ( c o m o dice Hercules 
é Tom. z. S t roza d i l u f t r e P O E T A ^ d e n e p o r dura c i u z , y po race r - Icncio 
foet. itaí- ba muer te al í í l e n c i o 5 dura 
' ' poco 
^4tile neces vna pattmur, fernperque fatigat mor^" 
Stmus mpatiens carcens acer Amor» 
Y aíTi aunque al p r i n c i p i o le guarde D i d o , no es p o í í i b l e 
que dure. Lee adelante , y v e r a í l a p r e g o n e r a de fu A m o r , 
cncarecedorade fu paflion 1 en naufragio de vocales lagr imas 
anegada ; entre lucha de ardientes affj¿k>s encendida j entre 
mareas de varios fent imientos a n f i o f a í fui iofa entre fogofus 
quexas ; e ture abrazados fufpiros loca ; y en v i d a , m u e r t a ; 
c o m o en e i R e p . í i g u i e n t e lo p ruebo affi. 
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O / C . B i e n p u e d e f e r , que reconoclendofe A m a n t e , y po r X™T 
^ e l f o m u e r t a , fegun e l celebre ax ioma de P l a t ó n , M o r u u r muerto 
quifoms amattno haga mas que apuntar i o fcgundo,pues c o n ü a t o ^ eí 
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l o p r i m e r o . Sic yaf i , como el tffm muere , Ztc. j^Jft.Stc : ahor ra , 
de palabras , pues c laman las-obras. Es c o m o l i dixera : Los 
renglenes de efla carta me fuhlican A m m t e > y defctéren mi cul-
pa ajfi es por demás , que yo c¡uente mi pena , pues entrando el 
uimor, entra la muerte. Taf ia aptmtar efla, pues aquel es notorio, 
S i c , dffi. 
Dosefpecies de A m o r a g e n t a P l a t ó n , a y expl ica M a r f i l i o . a i » comut 
\ n o es A m o s A i u t m , ¡ i m p l e A m o r o n o . ^Amoris illaduafunt ^ ^ 
fpecies : ¿imor vnus fimplex, mutms a l t e r é A q u e l es Simple, que ^ ^ " ^ * 
es fin correfpondencia de A m o r , fbi amattts non armt amantem: ?í 
y aquel es M u t u o , quando el amado con A m o r cor re fponde , 
•vbi arnatus in Amore refpondet. B l que ama c o n f m f l e , del t o d o 
e f t á m u e r t o , po rque n i v ine en í i , f e g u n p h i l o í b p h a M a r í i l i o 
de y A m a n ú s cogitat%o fut vhltta Jemper tn amato fe 
verfat; [ l de fe non cogtiat, in Je certe non cbgitat, I ta ñeque in fe ip/ít 
Jic ajfeítus am'mus operatur , cum pracipna operatio ar. imi j ipfa Jit 
cogitatio. jQui non in fe operatur , ñeque in fe ipfo efi. ssíLqua enim 
interfehac dúo 3 E j f e , & O P E % A T l O y funt. N o n ergoin fe 
amantis efi animus, quia in fe ipfo non agit :f i in fe ipfo non eft, nec 
vimt etiarn in fe ipfo 3 qui non viuit,mortHus efi. N i viue en el amz-
Áo )Cum ah eoreijciatur i pues donde v iue? p o r v e p t u r a en e l 
ayrePen el ygua? en el fuego ? en la t i e r ra ? ó en a l g ú n cuerpo 
b r u t o ? N o , po rque e l a lma humana , n o viue en otro c u e r p o , 
que en el h u m a n o : antmus enim humanus nonin alto viuit cor por e* 
qukm humano. C o n c l u y e , nufquam ergo viuit , qui arnat alium,ah 
alto non amatus : L u e g o m u e r t o e f tá del t o d o el que a m a , fin 
fer con amor r ec ip roco amado . Y fi l o fuefe ^ v iu i r iapen fi n o , 
fi", en el 'amado. R a r o cafo I 'JR^ es mira \ jQuotiesdúo aliqui mutua 
fe beneuolentia compleUuntur ^hic m il lo , tile in hoc v-int. P r u e b a 
c o m o efio fea con e r u d i c i ó n , y agudeja m u y ala l a r g a , y re -
ma ta : na dumtaxat in amore mutuo mors efi3* euimfcentta dúplex» 
O feltcemmorte y quamdua vita/equuntur }. O mirum commercmm, 
qmquis feipfum tradit pro alio y nec hííhetynec haber e fe d^finit 1 O 
in&flimabtle lucrurn, quando dtto ¡ta vmtm fimt , vt qmfque duorum, 
pro vno folo , d m f í a t : & tanquam geminatus, qui vnam hahuerat 
•vitam y vna tntertteniente morte , duas iarn hábet í Ricas palabras ! 
O muer te d i c h o f a , a q iden fe configqen dos v i d a s ! ó comer -
c io a d m i r a b l e , e n e l q u a l e l que por O!;ro fe en t r ega , n i fe 
t iene aífi m i f m o , n i dexa de tenerfe 1 ó g;snanica fin p r e c i o , 
q u a n d o de ta] manera dos fe hacen y n o , que qualquicra de 
ellos fe hace d o s , p o r fo lo vno | y c o m o fi dos fuera , el que 
vna v ida t uuo , ; en t rando p o r m e d i o efta muer te de A m o r , 
viene ya a tener c o n ventaja dos vidas. B i e n podemos d e c i r , 
I> 3 
30 H E R O Y D A. 
c Ca»t' 8. que aquellas pa labras ,Oi^r . 8.c P t^ rnors d i l e B i o ^ m á c n teners 
e n t r c o c r a s j e l k í e n t u i o . Q¿ie c o m o la muer t e aparta la a lma, 
de l cuerpo , alfi e l A m o r la a lma de a q u e l , que le t iene , y le 
d Bjned. ^ ^ ¿ 1 1 e l la .AíTi lo f í e n t e v n i n g e n i ó l o 1 E S V 1 T A , á Dtchar 
Gencf, 7ap ^ DileUio fortís vt M o r s ( fr&ter dios ) eúam^ hoc [enfu non 
i . Secl. ' nksappofto ^quoi amantis animara quodammodo a fno corpore fe--
16, n. 4. paret y & tn amati corpore reponat. 
C o n f o r m e á e f t a d o ^ r i n a de P l a t ó n p o r M a r f i l i o g l o í f a d a , 2F 
y au to r i zada con efte l u g a r , d i j o en nue f t ro gran C ó m i c o , 
eLop.de c e ] o t r o amante F e l i z , con t ra fu n o m b r e . 
Es a lma t odo aque l lo que en m i fíento, 
Q i i e me i leua á querer v n b ien que e r t ima 
l a r a z ó n , que me e n f e ñ a á que la i m p r i m a 
P o r alma de m i p r o p r i o penfamien to ? 
Es a l m a c í i e p r i m e r o m o u i m i e n t o 
Q u e e t t á donde ama m a s , que d o n d e a n i m a , 
Y fien do efta a lma en m i perfecion p r i m a . 
Y o vengo á fer e l fifico i n f t r u m e n t o ? 
Si le d i m i s p o t e n c i a s , es n o t o r i a 
L a r a z ó n , de que es a lma h e r m o f a y be l l a . 
Sin cuya luz m i cuerpo queda en ca lma , 
Q u e í í la v o l u n t a d y Ja m e m o r i a , 
Y e J m i f m o e n t e n d i m i e n t o pufe en e l l a . 
D o n d e eftan las p o t e n c i a s , e f t á e l a l m a . 
Y a lgo defpues hal la v n A m a n t e del t o d o m u e r t o , para 
d e f e n g a ñ o de v i n o s , ( fi y a á difuntas voces fe dan con p r o -
aecho vuicntes oydos . ) 
Si pudiera m i r a r , c o m o en efpejo 
E l a lma , cofa t an fuprema y rara, 
M a c f t r o m i ó , e l a lma retratara . 
A u n q u e con mi p ince l fuera en bo fquexo . 
V o y á bufca r l a , aunque de m i me a l exo . 
A d o n d e fuera j u f t o que la ha l la ra . 
M a s no la hal lando , la r a z ó n fe para , 
f P i e r d o el d i fciu-ib , y los pinceles d e x o . 
: E n e l ía con fu fien , en e í la ca lma 
Y o m i i n i o á no faber del a lma venero. 
Q u e para d'ar á A m o r truge en la p i l m a . 
Pues que d e f i n i c i ó n de ella preuengo? 
Q u e fi he p e r d i d o en vn defprecio el a lma . 
C o m o puedo decir l o que no t engo . 
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C o n breuedad A n t o n i o T t b a l d e o f POETA I t a l i a n o ñ l u - f 3!«ÍÍ*. *, 
d i o á e í l a d o a r i n a . r o e t . m t . 
D o vitam , qul fum f ne vita : qui fineflamma es , 
D a s flatnmas : tilo, quod dat vt erque , caret» 
Reconocefe muer ta con A m o r fin r e t o r n o nueftra A f r i c a n a 
en e l gran g P O E T A ( que affi en t i endo y o aora aquel ver- g 4. 
f o , que á o t r o p r o p o f i t o exp l i que en el p r i m e r Pvep.; -deneid. 
V ' tx i , &qtiem dederat curfum fortuna,peregi. 
VÍUÍ , es c o m o fi d ixera ; T m e vida mientras no a m é , y perdiU 
m amande pues todo amante queda fin alma: F ixí yya efloy fin elUs 
pues la tenga en Eneas 3 de quien y a no ejpero retorno de yirnor, y 
por efo mas muerta. JEl helado a m i féege ,yo a fuhielo abrafadaiel 
a mis quexas p e ñ a , a mis fufpiros marmol , a mis lagrimas broncq* 
jQuando con vinas rabones 3 y mas vinas lagrimas yo le hable, 
pregunto , 
T^km fie tu Ingenuit mflro ? num lamina flexit ? 
um lachrymas vi í ius dedit ? am miferatus amantem efl > 
Dio la mínima f e ñ a l de compaffion mía y y de blandura fuya ? JSTe 
por cierto. Pues fegum efo UÍXÍ : quemen me entre los muertos pues 
fin propria alma vino y y fin efperanaa de retorno de agena i 
V i x i y & quem dederat curfum f o r t m a , peregi. 
E l do d o y elegante M a c r o b i o h exp l icando aquel lugar h Lib. ti 
de C i c e r ó n , Q u i é corporumvinctdis ytanquarn é careere ¡enola- inSomn, 
vunt ; d ice que el cuerpo es p r i f i o n y c a r e c í de l a l m a j y aí í i SciP-c^ 
en G r i e g o l e l l a m a n A £ ^ r t , í , q u e e s l o m i f m o queZJinculum3 I I * 
pr i f i on . -pe ro fí efe cuerpo esdeamante no f e l l a m e fo lamen te 
Aepets , í i n o 1:00¡¿ce 3 quafi quoddam J^pct 3 hoc efl Sepul-
chmm , Sepulchro ; po rque las pr i f iones fon de v i u o s , y el Se-
p u l c h r o d e m u e r r o s . Efte fe d a , en A n g e r i a n o 1 POETA de ¡ Tom.t. 
I t a l i a , v n A m a n t e aífi m i í m o . P.reguntale el P O E T A , que Poet.itaL 
q u a l es fu morada ? y refponde el A m a n t e , Q u e e l Sepui -
ch r© ' ; 
" - ^ - ^ m domus } V r n a filens, 
Confegu ien t en i en t e p o r e ñ a r a z ó n e l m i f m o M a c r o b i o 
I Lib. r . 
Saturnal. 
Cap. {y, 
m Embleni' 
l ^ J . 'vbi 
M/no'cs & 
Sánchez,. 
n Tom, 1. 
Toet. Ital. 
o L¿&. a, 
¿íe Rem, 
Amor. 
p Tos». T. 
lié* fupra. 
q Virgll. 
Eclog, 2. 
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1 l u n t a la muer te con el A m b r , e n o t r o l u g a r , í f i o r a uvstyKm, 
u4morem & Fatum, A l c i a t o en fus 1 m b l c m a s , 1,1 y A n d r é s 
D a c i o n en fus Epigramas fingen, que hauiendore h o r ¡ edado 
el Amot y la muer te j'intos C p o r q u é j u m o s caminan ) t roca-
r o n al jauas, arco , y faetas , fin aduert ir el h i e r r o , por i e r r a n 
femejames ; hafta que el e f fedo del t y r o les h i z o caer en 
quenta del e n g a ñ o : pues el A m o r acof tumbrsdo á c l a u a r a l -
mas fo las , clauaba fo lamente lós cuerpov ; y la m u e r t e , que 
al cuerpo endereza fu t y r o , d e j a n d o efle f a l u o , penetraba 
h a í l a e l a lma. A l c i a t o c o m i e n z a afíi 
Brrahat focia M o r s i m U a Cupidtm j fecum 
MOYS pharetras } f a r m s tela gerebat Amor i & c . 
E l Ep ig rama d e D a c i o , e ^ e ñ e ; 
N a ü m Idem hofpúum m ñ u enm Morte Cupidoy 
A í u t a t i s temeré mane abeuntpharetris. 
H&c dolet imalidis daré fe fe vulnera s fortes 
file mor i , dubius fufen at arma dolor. 
Pugnantes dirimit JSTemeJís. Aíaleperd'ta ceffes 5 
Summa hominem fugiant h&c mala y Adors & AmQr. 
N o losdefpar tas ( c o n c l u y e ) N e m e í í s ; acauenfe v n o a 
o t r o , el A m o r y Ja M u e r t e y affi quedar á el n u i n d o ¡fin dos 
iguales d a ñ o s . I g u á l a l o s O u i d i o , 0 dando e l e p í t e t o de l a 
muer te al A m o r , 
£ / ? illic lethaus Amor. 
Ygua la los Ange r i ano ; p 
F a l l i t u r , ejfs Deum eftii magnum ducit Amerem', 
•Qui Deus efi , bonuseft > hic ?mlns tfque necat. 
A t t i e n d e á v n buen lugar . A I paftor a m a n t e , en la E c l o g a 
f e g u n d a ^ u a n d o p o r t a l f e d e f c u b r e ^ I a m a l e c l gran P O E T A , 
Corydon , que c o m o notan curiofos fignifíca vna aue , que trae 
t ú m u l o ó t u m b a en la caneza. K o o ' J ^ > en L a t i n A l a u d a , 
en E f p a ñ o l C o c a d a ; y en Gr i ego con fegundo vocab lo f y n o -
m m o a l p r i m e r o \7riTvf¿&i<;, la que tiene tumba o túmulo; p ó r -
quee r t e f e l econ f igne a los que fon Aman te s fin c o r r e f p o n -
dencia en A m o r , ( c o m o l o es C o r y d o n , pues aduierte e l 
P O E i A , 
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POETA , que aunque el amaba al zagalejo A l e x i s con afFedto 
Togofb , Corydon ardebat y l lex im, A l e x i s con 4 c í ' a u c i a d o l e 
dcshechaba, quidfperaret hahebat.) Y á vna cftan en t ú m u l o 
ó t umbademuercos , y en A m o r que les pr iua de ac iones , y 
de n o m b r e de v iuos . O y e las palabras del doéH ' í í i r ao Zerda ; 
y aunque no en ellas , fi, de ellas m i pen lamienco j i 'D t t t a efl r ^ 
veré ams b<ec Corydosa eriftit'3<& ah eadern Epytimbis3qttod tmnbam, ^ * ^ / * I* 
aut tmnulum in criftt formatum habeat. Y para deno ta r con g r a n -
de e m p h a l l , que á los p r imeros afomos de A m o r , ya e í t i l a 
mue r t e ant ic ipada en cafa , p r i m e r o el po r t en to de Mantua 
p u f o Corydon >d túmulo , que d e c l á r a l e fu Arnor^ardehat : ante-
p o n i e n d o con grande acuerdo immed ia t amen te la Muer t e a i 
A m o r , y a cfta caufa e l le e f feó lo j p reu in iendo t u m b a aun a 
fu v e c i n d a d , 
Formofhmpaftor Corydon ardebat yí lexim* 
O t u P O E T A tres veces grande I no tengo in te rpre te que 
diga e l p e n f a m i e n t o , pero que i m p o r t a ? V i o aunque de paíTo 
á D i a n a lauandofe e l i n f e l i z A é l e o n , y c o r t ó l e fu amorofa v i ^ 
fia , no menos que la v ida : n vidi , vtperij , f V e r , y M o r i r , ^ J / ^ g * 
t o d o fue v n o . Y a f l i q u a n d o de fpues le acometen t fus perros ¿.¿L^ 
ya conue r t i do en c ie ruojprefa couarde figuemen prefa muer t a morph. UK 
fe ceuan. Fue grande i n g e n i o de D o n Franci fco de Q u e u e d o , ¡.Fabul. z, 
f nef te f o n c t o , en que quenta la f á b u l a , y faca l a m o r a l i d a d a FrAn'de 
Eftauafe la E f e í i a c a l a d o r a 
D a n d o en a l j ó f a r e l fudor al V a ñ o a 
E n la cf tac ion ardiente , quando el ano 
C o n los rayos del Sol e l P e r r o do ra . 
D e í i C c o m o N a r c i f o ) fe enomara , » 
( ' .Buclta p ince l de fu re t ra to e í l r a ñ o ) 
Q u a n d o fus N y m p h a s , v i e n d o cerca e i dano3 
H u r t a r o n a A tSeon á fu S e ñ o r a . / 
T i e r r a le hecharon todas por cegalle K \ \ ^ 
Sin aduer t i r p r i m e r o , que e raenvanos 
Pues no p u d o cegar con ver fu t a l l e . 
T r o c ó en afpera frente el ro f t ro h u m a n o a 
Sus perros i n t e n t a r o n de m a t a l l e , 
M a s fus d e í f e o s ganaron po r l a m a n o » 
N o v a f u e r a d e n u c f t r o p r o p o f i t o , y f u p p u e ñ a d o é l t i n a v n u T.uis&a 
E f p a í i o l P O E T A w que hab lando c o n e l A m o r t i c e aííí^ 
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Q u a n d o las penas m i r o 
D e tu m a r t y n o fuer te . 
A m o r , g i m o y fu lp i ro 
( C o m o v l t i m o remedio ) pe r l a muer te s 
P r o c u r o por perderte 
P e r d e r c o n t i g o la enojofa vida ; 
Y v i é n d o l a poc t i mas que p e r d i d a . 
D e l gran p l a c e r , que í i e n t o , 
B u e l u o á v i u i r , y crece m i t o r m e n t o . 
E n t r e t e g c c o n eftos E r p a n o í e s ^ c f t o s L a t i n o s E p í g r a m m a s ; 
í í g u d o el p r i m e r o del agudo Scaligero l u l i o ; graciofos los 
« in Epig. o t ros de dos I t a l i anos . A t t i e n d e á Sca l igero . ft E l t i t u l o es, 
wotiis, Jtáorior ne mor 'mr3 
<2&perunt quoúes mifera me ttedia vitdt.; 
Statque mala vltrici tanta aholere manu i 
Lenior ofiendit-placidos tyjÍMaranthis ocetlos y 
Corc¡ue timens trepidum vulnera dirá fúgit* 
Tune leuis amentem ancifiti [fes oceupat ala ; 
ZJtque mori nequarn, mors prior i l la venit. 
•y Lih. Epim Efcucha á C a m e n o , y que in t roduce v n rematado A m a n t e 
gram* que p ide á la muerte le qu i t e la v ida j y e l la refponde ,que no¡ 
ay v i d a , que q u i t a r l e , pues c o n f e í l a n d o f e p o r A í u a n t e , fe 
confieíTa p o r m u e r t o , 
A . O M o r s * M o r s y *Jlí% Q u i d vis "> A * TeqnArito} <sJW. 
Cominus adfkm', 
Q u i d vis ? A . Q u i d ? sJMeusvt dejinateffe dolor. 
M.Ttynpoffum , A . H e i mihi \ T u qmque non potes, tjff* 
M aud queo iarn nunc. 
A . C u r } M . Quiavifceribus nil tibi cordis inefl. 
A * Cordis inefi nthil ? Srqpvbi abefi? zJ^f. ' Tunongris. A , 
A h í a h í 
l a m fcio, rapümiBa me fpoliamt Amor. 
JSec quid agam > M . Facias úbi reflituatur ademptum, 
Cajfus enim vita 3 non vaht Ule morL 
* rn *I>onde m ay v i d a , m entra la muerte. C o n mas m g e n i o , y 
Dum mea üngua vocat Morttm , M o r s aduenit, & , Q ^ d 
V i s ? a i t ; H o c cupio i dico ego, c&ie caput* 
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Jtalcem aptht eolio j cadit Í nec caditur v l l a 
¡•'ena , nec elapfb inembra crmre caidunt. 
M l r A t n r tJWors j faft tremo , ceu canna faluftr isy . 
Cum cjuntitur rauco fepiüs aEia N o t o , 
y i d i t v t id ¡fumrno delabitiir axe 3 Cupido, 
E t d i c i t , N o n h'ic en fe perire potefi. 
S í quijfem lome ferro ¡feu tn f t t abrampere flammay 
H o c aren quoties occubuíjjtt mnms ? 
OJfibxs hic tamum dolor eft, & pallar 3 & ardor : 
Pulchra fed eius habet. Cal ía .pulehra ammam* 
- E s cuerpo f i n a lma , en ¿jukñ no puede y a haz.er fuerte l a muerte % 
ftno prefa ekfepulchro. O r í g e n e s dice r j u z g a b a n los P y c a g o r i - , 
eos p o r c i i í f u n í o s a l o s que dexando e i exercicio nob le de p h i -
l o í c p h a r , q u e d a n y.iuir c o m o idiotas : y affi les i cuan taban 
en vida t ú m u l o s , po,r j u z g a r l a por muer te rpue.s la p r i n c i p a l 
o p e r a c i ó n del a lma ,que es el d i f e u r í b ^ e f t a u a va ld ia .a C&terum a Uh. cotra 
Pytagorei cenotaphia-exjiruebant ijs , qui defeáffent a Ttbilofophia s Celfum* 
refiexo curfn ad Idiot icam v i t am. C o n quanta m a i o r r a z ó n fe-
pueden lenantar en v ida repulchros á los miferables A m a n t e s ; 
pt!esfon.cirerp'o;s fia alma ? y ya no fo lamente fu i r a z ó n n i 
d l í t u r f o , b .f ino con c o r r u p c i o n y hed iondez ? b vide 
Re i ie renc icmos aquel O r á c u l o po r d i u i n o , y aííi p o r c ier- ^ P - z' 
t o ; c Supercecidit ignis, & non vldernnt Solern ; E n cayendo cfte c Ffalm. 
i n c e n d i o fobre t u cafa , quedara hecha zenizas . E n fugetan- 57.-v. 5, 
dote á efla defenfrebada p a í T i o h , quedaras cuerpo m u e r t o , 
cuya c o r r u p c i o n i n f i c i o n e 3 cuya h e d i o n d e z apefte. Q u e o t r a 
c o ñ a cs eftc i n fe rna l á p p e t i t o , fino fuego a b r a í f a d o r ? Cacum 
ignem} lé l l ama el P O E T A ; d F lammam yen l tam, C a t ú l o ; d Uh. 41 
c FacesyTAdas , y femejantes nombres le dan o t ros muchos , e i n Epu 
Y p o r efo a l A m o r le a r m a r o n de fuego ; y P o r c i o L i c i n i o thalam. 
( fegun P y e r i o ) f fo l i a decir , Hornmem ab syírnore non effe { Llk 4^, 
igni ium ¡ f ed ipfhm, ignem. V n t s f l ^ o n videre Solern, n o fígnifíca. 
M u e r t e ? c o m o r í d e r e Solern, V i d a ? S i . O y e D i u i n o s , l o b § Vide Rep,' 
N o n videre ¿ . f twwiEcelef iaf tes , h N o n videre Solern.Humanos; 
en e l P a f m o de M a n t u a dice T u m o vencido a. los pies d e l n ^J!f'** 
V e n c e d o r Eneas,, h'cJp, 6m 
E t me, fe» corpus f^oliatum lumine mautss 
Redde meis*—1—• 
».4. 5, 
. . ' í "Lih. 4. 
Y defpechada D í d o p r i e n d e - — imifam abrumpere Zuctm*1 1 tihK 1 
A l i a no fe qu i en es apud Stñmm> ^ Thebmi* 
E s 
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m uipud Proljcimtque diem. . 
Laert, in 
v h i s t h i * Y n o f a l t o P h i l o f o p h o , q u e a f f i m i o , q u e el h o m b r e n a c í a 
^ ' para ver al S o l , y gozar de fu lu '¿ , c o m o fin p r i n c i p a l .j y á 
, .cafo pt)r efto le l l a m a r o n ( p ¿ ¡ í , que es l o m i f m o que Luz . , 
Pues j u n t a aora eftc fuego con efta muer te . , y hallaras la 
prueba d e l penfamien to .5 Supercecidit ignis, & nonviderunt 
n Tn vfal. Solem. F u c l o p r i m e r o del e r u d i t i í í í m o L o r i n o n I E S V I T A 
íf* fobre efte lugar j Imelligi IOCHS hic potejt de [upercadente igne 
concupifccntU , & luxuria ypropter quem Sol non cernatur ( hoc efts 
mors fkheatur.) 
Y aun los accidentes de los tales pub l i can fu muerte ; y fu 7« 
a m a r i l l e z ( ' c o l o r c o m ú n á A m a n t e s y á muertos j l o s c o n d e -
•na. Mien t r a s mas amante qu i e r e P r o p e r c i o no Ce q u e M u g e r -
j d i i a , l a deíTsa mas p á l i d a , mas difFuntaa 
JEí facite J i l a mee palleat ore magis* 
O muer tos en v ida ! ó v iuos e n muer te para muerte m a y o r ! 
S i n a q u e l l a , y c o n efta fe reconoce nueftra D i d o , pues fe p r o -
fe í fa en efta carta p o r A m a n t e . Y aííí p o r ahorrar de palabras, 
t r a tando de la muer te de l c i í h e ^ apunta foiamence la fuya con 
« f t e , S i c , a í í í . 
R E P A R O V I H . 
SI C . Para declafiacion í n g e n i o f a d e l a b r e u e d a d , c o n que Obra v i n o la R e y n a al eftado en que fe l l o r a , vfa de efta brcue b ^ c -
p a r t i c u l a Sic. Q i i e en fus tres letras t iene el n u m e r o d é l o s "1cteeí 
e í f e ó l o s de A m o r j y en fu breuedadyla que A m o r en ob ra r los mOÍ° 
S-A £ í n t l e t é n ^ " C o n i n g c n i o aíri v n va l ien te P O E T A , en v n 
*Com. Am. Sran P o e m a de ingen io fa t r a z a , y adelantada poefia , donde 
i n ^ y muga f u n d o m i R e p a r o , 
Q u a n d o las nubes fe rafgan 
C o n el o p p r i m i d o f u e g o ; 
T r u e n o , r e l á m p a g o , y r a y o 
R e f u l tan de l r o m p i m i e n t o . 
Q u a n d o e l a l m a fe enamora 
N a c e n t a m b i é n tres e í í e é l o s ; 
Q u e f o n l a D e l e i t a c i ó n , 
L a A d m i r a c i ó n , y e l Def leo* 
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A l t rueno la correfponde 
L a A d m i r a c i ó n de l í u g e t o ; 
Y a l r e l á m p a g o luc ien te . i 
L a D e l e c t a c i ó n de ve r lo j 
E l D e í í e o al r a y o a r d i e n t e , 
Y de l a fuerte que vemos 
Q u e e fpan ta , d e í l u i ^ i b r a , y m a t a / 
C o n fur ia el r a y o v i o l e n t o j 
L a A d m i r a c i ó n nos efpanta. 
La . D e l e g a c i ó n es c ie r to 
Q u e d e í l u m b r a í y luego mata 
E l A m o r con los Def leos . 
Y aííí derepente A m o r , 
S in dar d i l a c i ó n a l t i e m p o . 
N o s da l a muer te i p o r q u e es 
R a y o , R e l á m p a g o , y T r u e n o . 
E f l a b reuedad de A m o r en fusef fe&os nos da á entender 
é l g ran P O E T A en aquel fu v e r í í t o de o r o y de per Ias ,dondc 
^ n Paf to r a m a n t e , d i c e ; Q u e ent rar le A m o r p o r l a yif ta en e l 
^ í m a , y pe rder la , t o d o fue v n o , 
f t v i d i , v t pery , v t me malns obflulit en-er, Mdog. f. 
F u e para e l defapercebido paf toragena he rmofu ra r a y o , q u e 
í e e f p a n t ó , que le d e f l u m b r ó , F ' t v i d i , y á v n m i f m o t i e m p o 
l e dexo fin f en t ido , y aun fin a l m a , v í p e r i j . N o vees la b r euc -
d a d de A m o r en fus effeéfcos ? 
R E P A R O I X<. 
ó r n a t e # ^ 1 " C« C o m i e n z a filuando como fierpe i r r i t a d a , q u e m u é -
chado" ^ k ^ r a 3 y v^ravengat iua p o n z o n o f a lengua j Sic d i c c i ó n 
Silu»0 ^ ' v i b o r e f n a ! F á c i l m e n t e m e l o perfuaden las c i r c u n ñ a n -
de en- c í a s , que a q u í c o n c u r r e n , de M u g e r , de A m a n t e , de R c y n a B 
« j o . y fobre t o d o de O l u i d a d a de Eneas. Eftc p u n t o fe t ra ta tohxt . 
e l ye r fo 5 5, T e Upis & montes, & c , 
R E P A R O X . 
Mota, Ct A p u n t o a q u í v n penfamien to que en efte puede q u e -
O d a r f e , y aífi en e l ayre j pa í fe por t a l . C o n f t a efta d i c c i ó n 
iS*V de tres le t ras , c u y o n a t i u o o r i g e n ( fegun i n t e r p r e u 
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a r» injli. C a n i n i o j a hazevn admirab le í ^ e r o g l i p l i y c o m u y al p r o p o f i t o . 
^ n ' u l s T L a 5- Se in terPreta la í y " 1 5 " 1 0 nada d u d ó l o de 
r2fr e f tab l l idad y firmeza. L a L M a n u s , la mQno ., dc l i b e r a l i d a d 
VideHer- gerogliphyco. L a , C . / ^ / ? ^ , la P a l m a , i n d i c i o claro de fe-
tnan. Hug. Ü c i d a d y v i ¿ l o r i a . b Pues jun tenfe tod<is, y com-pondran e í t e 
í i t t ^ ' a ' g e i ' 0 g l l p ' i y c o : E * vna bafe vría mano, e¡m kimnte y ojfrez.ca vna 
tiq^cap.j, p^rna. E x p l i c ó l e . Ef tauala R c y n a en e í í e p r i n c i p i o , que n i n -
b pier. Lib. guna coffa es can poderofapara conc i l i a r amor y voluntades 
3%. cap. i r . c o m o las dad iuas , 
50. 
CcHy¡>p¿l7, /^«J1 prece y plus lachrymis dona in * A more mlent. » 
1;^«. ^ e l o t r o d i j o , ¿ 
d Bembus \. | ( . . n 
ttm. 1. Omnis qtmndo attro conclluitur Amor, 
Foet. Ital. 
e E^r E/?¿- Y v n G r i e g o L a t i n i z a d o c' -—*—*" uiuró adémdtts Amor. 
grammat. 
Grect ( C o n aguda a l u í i o n á la o t r a f á b u l a 3 que f i n g i ó la a n t i -
g ü e d a d , de D a n á e s y J ú p i t e r . N o la-£abes? Inconqiaiftable 
eftaua la pureza de l ) a n á e s > y c o r r o m p i ó l a el infame D i o s . 
conui rc iendofe en m e n u d o r o c i ó de o r o finiffimo. Porque la 
mas ret i rada y í b b r e p u e f t a c a í l i d a d fe conqu i f l a á veces con-
f" Ex zeda- dadiuas. V n B p i g r a m i t a de v n G r i e g o l o dice aífi L a t i n o , f 
Gluercu Juppiter vt Ú a n a é i n , fie te quoque fallimus ¿turo, 
dSlam loue^qn fojfum fylemiidiora daré. 
Y aíli con l i b e r a l mano offrece D i d o f e l i c i d a d á f u E n c a ^ 
con e f tab i l idad y firmeza i en la entrada de e í t a fu carta c o m o 
m e d i o tan efficaz p i r a fu p r e t en f ion . L á le t ra que ef io e x p l i -
ca es el Slcy firuiendo la m i f m a d i c c i ó n , con fus letras de e m -
pref la ; y c o m p u e í l a , de e x p l i c a c i ó n . Q u e es vna ingen io fa 
c i f r a e a t o d o d e f u p e n f a m i e n t o . Y es c o m o fi digera ,Tayees 
las tras letras d- efiadiccionyya penetras fu mifteriofa emprejja,felici-
dad denotan, offrecida cdn manoy voíontad Real, no depre'.iado y de 
hmntejfinqde alftentoyy conperfemidad. Pues Sic, ajjl fe cumpli-
r á , como las letras fígnifican, fiarnignjio te inclinas. ¡ P e r o J i e n U 
zxemeion del tuyo profígues, tan cierta es rñi muerte, comí lo ¿s U d& 
d cifne, quando a los vadordel Meandro canta? 
Sic 3 vbifata vocant ?. Scc» 5 
i . 
de 
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R E P A R O X 1. 
Amor ' w j B i s abiettfis inherbis. E x p l i c a H u b e r t í n o , a J ) ^ ^ » / a 7í/ 
es en V defanciado. T o m ó l e O u i d i o b e n e í i e í e n t i d o , b Lib-< 
fermc- • Tonto. 
m' Jam fropé depoptns , certé iamfrigidus &ger3 ^1^' 7" 
k l s ^ Strmttu per U , [ i modo feruor, ero. 
T e n o t r o lugar 3 c Depofitum mcme qnifieat, v l lm erk, c L i k ¿¡ 
• Tnf i ium, 
Y el R o m a n o O r a d o r d i j o de &i<&gram &prop€ depoptamRemp. %leg. 3 . 
fujcepife. N a c i ó efta v o z de v n a ant igua co f tumbre , que ref ie-
r en S . l í i d o r o d ^ y Seru io .Sol ianfe poner los Defauc iadosa las ¿ zegs 
puertas de fus cafas, para que los que p o r a l l i paflafen , c o n o - Lipfmm^ 
c i c n d o la enfermedad dc l . do i i cn t c á cafo le pudiefen.dar me- ^ y ^ ^ J ^ 
«iicina p a r a f u m a l , f5V¿yW rf^ro^^ * ' 
hlico proponebantiVt prátereuntium quiñisyfiquid vel ipfe eodem mor-
bo confliSlatuí^ velf ímiliter laboranti opitulatm, medella nojfet, id 
¿grotantifígnifivaret- Y anade, A i ú m q u e artem ho'c modo^exptrien" 
aia, adiuuantetCreuiffe. Efloes Depofííw^vel AbieBpMyTZelauclado, 
q u a l l o e f t a n u e í í i o C i f n e , y l o efta de l r o d o q ú a l q u i e r a m a n -
te , pues n o fe ha haHado jamas med ic ina ^ue cure t a l d o l e n -
cia . P r o f p c r i o g l o dice a í í i . . Lth. % 
Omnes humanes fanat medicina dolores ; T-líg' 1. 
Selm ¿ imer rnorbi non amat artificenu 
Y l u e g o . 
N o n htc herha valet, non htc noñurna Cyt&is % 
•Non Perimedea gramina coüa manu. 
D a la r a z ó n ; , 
Qmppe vbi nec caufat, nec apertos cernirntu iBui ; 
V"nde tamen veniant hac mala3 caca vía efl. 
T i b u l o h , Kabla de A p o l o amante , fien do paf lor de A d m e c o , h L i l . %l 
JSfonpotuit curas fanarefalubribuiherbiS) 
jQmdquid erat medica vicerat a r t ü Amor* 
C o n fer D i o s de la m e d i c i n a no la h a l l ó para fu do l enc i a . 
• O y e l e á e l m i f m o en O u i d i o 1 , quandp a m o r o f o í i g u e a l a i Lib. t* 
,. ca l la D a p h n e j Meta-
H e u mihi ! quodnul lü Amor efl medieab'tlisherbís! 
JSf eefrofunt domino # qM& profuní ommbm artGt* 
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1 ta -Epift. L o m i f m o e i c r l u i e O n o n c D e f a u c i a d a á f u P a r í s ; 
Heroy. \ 
M e rniferam! quod Amor non eft medicahilú hsrbi i , 
Defiituoryprudens ariis^ ab arte mea, 
m Lih. r . Y H o r a c i o m , 
Carm. Od, jQUA foga ? ^uü te foluere Thejfalis 
216' M a g a s venenis ? cpiispttem Detu ? 
Digne puer melitreflamma, 
A d e l a n t a n e í l e pun to b ien los i n t e rp re t e s : Pafleraclo y G u a i -
í h e r o con íu a c o í h i m b r a d a e i u d i c i o n , y acier to . 
R E P A R O X I L 
a in Afir- * dvada M ¿ a n d r i concinit d h m olor. Q u e parlero es A m o r I Amor 
ÍAT- J \ P l an to a le da entre o t ros v ic ios Multiloquimn , m u c h o de 
b *ymp. i - l e n o u a . P in ta ; cho le l l a m a h , Loqfiaxverho[i¡fitnM yhabhdoi: v 
5" de ventafa. A u n e f t a n d o cCpiranáo}vbifatavocant , efta par lan-
d o , Cencinit. G o n agudeza le compara e l cu l t o POETA l o m a -
i . ! ? ^0'' 210 Pontano c a l a par lera Z i garra, quebrantando m u e r e ; 
Cmiando luces peragit fubfmnde cicada$ 
E t mtilcet fyluas carmine Uta fh». 
Cantando moritury nec fentit ttdia mortii, 
*uin. cantu vitam ducity Qr externas * 
Y quandoeHc la lengua i m p e d i d a , pa r l a con lagr lmas ,quc t , 
é %Pjfi, $. c o m o dice B n f c i d a d á fu A q u i i e s : Conlai 
0 * Pondera vecühabem. g"m3s 
Tal vez t inen pefo de v o z , y eíf icacia d e t a í . D e r r á m a l a s P"^-
vSutyr . t . A m o r con tanta abundancia que dice l u u e n a l c>que e f t a í í e iU" 
pre en ellas nadando , y vnas y das, apercibe otras : 
Kheribm fimper lachrymls , femf erque farttis . 
C o n t e n t a c o n t i n u a c i ó n , que dice O u i d i o F, que raras veces 
t iene enjutos los ©jos, 
£ t lachrjwm vid» ftpe madere genas. 
Y a f f i ic l l a m a n los Gr iegos VTOXVMKOVOV cfto es, multarum 
íachrymarum y el de las muchas lagrimas i c o m o l o notan c u r i o » 
3 Zifda m los S» Y por ' e fo c e g ó ' 3 
wy/.jój ¿« Ushrymulnmm v í r m q n e p e r i n 
Elotrd 
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E l o t r o amante apud loamemCottAm l amen ta en fu ce- h To™' 
g ü e r a la caufa: . ( Poet.ittL 
• lumina no (ira 
%Slon funt lumina i fed mala tenehr£. 
jQuantumcunque habuernm lachrymarum¿ 
Jampridem euonmere: mne ad ipfum 
Ventum efl fa?7gínn€7n , ab intimóque cordis 
D u B o flumne turgidi, horridiqm, 
Sanguinem lachrymant miferi ocelli; 
E t cum fanguine amata dt fjiuit lux* 
u4c fie enecuere f é q u e , meque. 
L l o r a luego la caufa3 í i a y ojos para poder la d ignamen te 
l l o r a r : 
D u m meum miferi igneum furorem 
Qft&runt di lluere, # rigare mentemy 
H e u ! mentern , Enceladi , Typhoeique 
9¿Efluosa anima afluojiorem. 
N o vees quan gran l l o r ó n es A m o r ? Pues que cftas l a g r i -
mas fean parleras p r u é b a l o l a o t r a f á b u l a de D i a n a y E n -
d y m i o n . Eftaba efte repofando á f u g u f t o , p o r a lmohada e l 
Z u r r ó n , po r a l f o m b r a la verdura de l p r a d o , p o r co lcha fu 
p e l l i c o ; L l e g a en efta c c c a í i o n c o n fílencio D i a n a ; b r o t a 
A m o r po r los ojos , y e m b u c h o en lagr imas hiere a l d o r m i d © 
paf tor . D e f p i e r t a alas voces , f que voces las l l a m a ) é i m p a -
oence dice .• 
— • ^Quid me mole fana lacentem 
Inclammas, dulcefque vegas mihi carpere fomnos ? 
Loca de Amor D i a n a , que vocea* ? Dexame en dulce faeno def-
canfarvn rato. Q u i e n te q u i t a el í u e ñ o , pa f to r? H a z e o t r a 
c o í í a D i a n a m a s , que ver ter lagrimas de fus ojos > é i m b i a r l a s 
á t i j f u c u y d a d o ? Pues po rque l lamas voces á fus pe r l a s , y a 
t an to fdencio calificas por g r i t o ? O que bien dice ! Son l a g r i -
mas de A m a n t e , y aííi lenguas de A m o r j quancas l a g r i m a s , 
tantas voces^que c laman ,y le i n q u i e t a n . A d u i r t i o efta fuerza , 
y aun adelanto fus e f feé los v n agudo m o d e r n o de L u f i t a n i a , 
i con l indas palabras ; O Amanthmi lachrymarum vim plañe & i Mendus 
Viene yBcalem! qm ñertentem potuit pañorem excitare . & quafiab f tn ltm 
Jfatíone traducere ad bellum. C o n gran pefo a m i ver citas p a l a - ^ 
b r a s v l r i m a s : & quafiab ftatione traducere ad bdltm i no c o m o cat ' 
qu ie ra la§ l l ama habladoras ' , fino con preoez g r a n d e , de t a l 
F 
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meta l de v o z , tan agudo y f o n o r o , que penetran al a l m a , ^ 
i n c i t a n á guerra . Lenguas Hamo á eftas lagrimas vn gran 
1 Luís P O E T A 1 de E f p a ñ a , en v n Poema de ingen io , donde v n 
Zlonf. f en t ido p o r r e p r e h e n d i d o , y t i e r n o p o r amante dice á fu 
d u e ñ o : . 
A t a d las l enguas , o j o s , 
B a f t e v n a lengua para darme enojos . 
Y q u a n d o lengua f a l t e , y eftas fefequen , t raza tiene e l 2 , 
A m o r , para eftar í i e m p r e hab lando . Saben qual ? eferiue lus Con 
f e n t i m i e n t o s , y eterniza fus affeóíos en las cortezas de los ar- «« «n^ 
b o l e s í d o n d e aumentandofe ellas,fe aumenten e l lo5 ,y crezcan ^ l a -
á fu pefo , y c o m p i t a n con fu d u r a c i ó n . O n o n e á Paris d i j o 
^ ^ ^ • e n O u i d i o : 
?' /mtf<e femant a te mea nomina fagi, 
JEt legor Oenone falce notata tua. 
JEt quantum tmnci , tantum mea nomina crefeent j 
Crej'citeJ & in títulos crefeite rite meos* 
a z d o g , Y e l gran P O E T A , „ 
— - — Tenerífque meos incidere ssímores 
uírhoribus; crefeent illa 3 crefeetis -Amores, 
Hercu les Stroza val iente P O E T A de nueftros fíglos,' 
t o n i gua l Poefia pondera c f t a p a í í i o n de l A m o r en vna E le -
g í a , donde fu efte d i ñ i c h o : 
S^uinviridi oceulta fignaui in cortice nomen3 
tAbrado imita cara elementa manu. 
O b ien I Cada paíTo Efpanoles . O y e algunos de n o b i l i í í i -
o Tt.Lms mavena ,en quienes admira ( h a b l o de todos fus Poemas m a -
tlcuh f y o r c s ^ > r Í u , e g o s n i e n o r e s ) en quienes admira la i nuenc ion de 
0aUquandovfces > PreíJez ^e palabras, agudeza en conceptos . O y e al de 
cuius ora.. C o r d o u a , ó p o r mejor decir , O y e al de E f p a ñ a j que aunque 
cul trirefm. .muchos con g l o r i a , e í k ya fin i n u i d i a , 0 
imerprete, 
o t L £ montes en cuyo vaño renó» 
podé cxm- •L'uras cortezas d t r o b u í i a s plantas 
catare f l u í Con fe rban aquel nombre en partes tantas, 
eefe B e quien p a g ó á la t ierra Jo t e r reno . 
l>ojjtmt.c*: / j f i cubra ^ o y mas c i c lo fereno 
m Foem, - L a ^ e m p r e yeidc cumbre que leuantas. 
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Q u e me a í c o n d a s aquellas letras famas. 
D e que á pc í fa r de l t i e m p o has de e ñ a r l l e n o . 
L a cor teza , d o e f ían , def inidaÍ ó v i f ta 
Su v i l l a n o t r o n c ó n de ye rba ve rde . 
D e fuerte que mis ojos no las vean . 
Quedenfe en t u arboleda ; el la fe acuerde 
D e fin tan t i e r n o ; y fu m e m o r i a n i t t e 
Pues e n t r ó n e o s e f t á , t roncos la l e a n . 
Ga lan temen te l l a m a p o r efta r a z ó n , e n fus fo ledades , á soled, t . 
t roncos l i fos rudo papel de paftores amantes : 
D e j a de fu e f p l c n d o r , deja defnudo 
D e fu f rondofa p o m p a a l verde A l i f o 
E l go lpe n o r e m i f o 
D e l v i l l a n o m e m b r u d o : 
E l que ref íf í i r pudo 
A l a n i m ó l o A u f l r o , a l l o r o r o n c o : 
C h o p o d e l a y r e , c u y o l i f o t r o n c o 
P a p e l fue de paftores", aunque r u d o . 
E n t r e el C i f n o del H e b r o , y nueua g l o r i a de E f p a n a , fpes 
-alteraRoma : Zarate d i g o , p en fu E c l o g a S I L F I O , t an to p Frá». de 
mas cortefana q u a n t o mas ruf t ica Í Zarqte. 
A r b o l e s , c o m p a ñ e r o s de eftos r í o s . 
Q u e en felua amena conuer t is e l v i e n t o , 
Y vays crec iendo c o n regalos m í o s . 
A q u e l l a , q u e m e d i o merec imien to 
Pa ra que la adorafe , con amarme , 
gos foys ) m u d ó de pen famien to . 
D e fu m i f m a e l e c c i ó n qu ie ro ayudarme . 
P u b l i q u e n efos troncos-, efos ramos . 
C o n quan j u ñ a r a z ó n puedo quexarme. 
Efe v i ü o p a p e l , donde firmamos 
C o n j u r a m e n t o penas cont ra o l u i d o s , 
Y donde eftando aufentes nos hablamos* 
Y pues p o r tanta parte eftays her idos 
D e la m a n o i n f e l i z de m i c u y d a d o . 
H a b l a d , fino piadofos , o í f e n d i d o s . 
H a b l a d , pues tantas bocas os he dado> &c« 
T e r c i e vna n o b i l i í T i m a vena de v n grande P r i n c i p e c o n efia veTífam* 
g r i u e O a a u a de v n a i l u f t r e Ecloea. : 1 
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Percllf le a P h i l i s , y en m o r i r p o r f í a s . 
L o s montes y los valles r e p i t i e r o n : 
Y aquellas verdes hayas , y fombr ias 
E l ijiífnao n o m b r e en fus cortezas v i e r o n , 
V e n g o f e A m o r de mis alegres dias, 
Y entre ellos mis agrauios fe pe rd ie ron : 
Q u e í i e m p r e a l fin de tan perdidos a ñ o s 
M u r i ó de zelos qu ien v i u i o de e n g a ñ o s . 
L e e á f emejan tes , que y a n o i m b i d i a E í p a ñ a á e í b a ñ a s 
venas , pues tan ricas las t iene . 
Y íl por e f íos caminos no hal la e x p e d i e n t e , al ro f t ro fale, 3 ' 
y p o r los ojos falta. C la ramen te l o d i j o S é n e c a en vna T r a - . ton 
í ? * ^ - S e d i a : q 
Torretur afiu táci to , & inclufus quoque blante 
jQuamuis tegatur, prodkur vultu furer^ parla. 
Mrumpk oenlts tgnis.. 
F u r o r , y l í á m a a i A m o r . N o es p o í í i b l e encubrirfe,, 
p o r los ojos b r o t a , en e l f emblan te fe defeubre , y habla en 
r P.Tabia. los meneos. P o r e f o e l o t r o E l p a ^ o l le l l a m ó r p^entrnerai zn 
v n R o m a n c e a g u d o , que comienza a l l í : 
Es C u p i d i l l o f o g o f o , 
Y affi en Uentmero ha dado,, 
R e b i e n v n G r i e g o , aíli Lat iniza-do : ^ 
celare, ' T h i d i a , 
f Arifiofh. 
apud 
Jíthen, 
Ub. 2 . 
t Uat. 
Com. in 
Myth. Ub. 
4. cap. 14. 
CT Roamtn 
Jingiilarib. 
u Cap, 4 5. 
x InTiber. 
t*p. 7. 
Exceptis duodus, omnia poffu qutfpiam: 
TSljmirum vinumfíqtús a d b é i t , & aworefí wreptus f t . 
Ocidí quidem ambo illa pro/fus indícant. 
Son e f to sp r inc ipa lmen te las ventanas de A m o r , ¿érnoris 
feneftra ,\os l l a m a n m u c h o s , c donde mant iene p l a t i c a s ^ que 
plat icas? T e r t u l i a n o en fu A p o l o g é t i c o u refiere de D e m o -
c r i t o , q u e í i n t i e n d o , que hablaua d e m a í i a d o \mov por fus 
ojos^por atajarle las platicas,felos f a c ó . Exc&rando feynetipflirn 
( d i c e efte grande auco r} quod mulleres Jine coricupifc:ntia ud-
fpicere non pojfet: doleret , ¡i nov ejfet potitus, inconti ientiam 
emendatlo'ie profitetur. A l B m iera . l ^r T i b e r i o f feguii S i í e t o -
n i o ) < le repararon que mezclaua platicas per judic ia les A m o r 
p o r los ojos con A g r i p p i a a , defpues de l d i u o r c i o , con d a á o 
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no p e q u e ñ o de la fa lud del E m p e r a d o r j y afíí fe t i m o cuydado 
que no la y i e í e ^ p o r q u e no p e n a í e . Sed Agrippinam abegijj'e pojl 
dmortiumdoluit í & vtfamillam adeo contentis, & tumentvbm ocnlis 
•profequmm eft, vt cufloditumJit3 ve vnquam in confpeñum eim vem-
r e í . A l ocro D i o s m a r i n o , x ( a p u d O u i d . j r eu i f t i o f e l e A m e r e n Y Lih-
los o j o s , y fue t an to l o que en ellos e ñ u u o t rauando razones Metam' 
con la N y m p h a Coronis, que e n c e n d i ó a l d u e ñ o , aun enere 
aguas mecido, 
Vidity & incalmt peiagi Dem. 
Y q u i z á Hamo el P O E T A á e f t a v i ñ a de Amor Blandas 
falebrét en el verfo figuience: 
Temporn cum blandís ahfumffit mama t erbis, 
Efta es la caufa por que l l ama Habladores con inc icmo Sea- r « . ,. T i - v i • % In Eptr, 
Jjgero l u i i o a los ojos amantes 5 Z 
jtflo oculo tacita exurisme, Cjlaucay loquaci. 
^ Oujci jo á las zejas^en la E p i f l o l a de He lena á P a r í s . 
• Qítoties ego tetta notaui 
non. 
Signa Juper cilio pené loquente dari. 
Y en el l i b . í . de fus mas que infames l ibe los^ 
*J4fulta fupercilijs, multa loquare notis* 
N o qu ie ro dexar de o í f r e c e r t e v n lugar del p r inc ipe de los 
L a t i n o s poe tas , y aun á c a í o t a m b i é n de los G r i e g o s , ( / £ 
Thoeni&em mfirúm eximas y facando al P h e n i x d e M a n t u a , d i -
CéSca l ige rO ' jS tac io digOjen que j u n t a quan parlero es A m o r a ^ Hy-
p o r ojos y femblan te . V i o A q u i l e s ala hennofa D e i d a m i a , y Psrcrit' 
al pun to tuuo A m o r pin cicas defde el c o r a z ó n , defde los o j o s , 
defde el r o í i r o , y f m b l a n e, fin poder atajarlas e l noue l en e l 
brete de A m o r , á c o í í a de fudor y de lucha. O y e ; 
H a n c vbi duce>!tem Ivnvé Tocia avrnina vidi f 
T n t x puery & nullo temeratmpeclora motUy 
Diripmtt totíCque notmm hihit offibiu iqnem. 
JSIec latst haufim asímor :fed fax vibrata medullis-
Jnvultm atquz ora redit, lucémquegenarum 
Tingit, & impulfam temi fudore persrrat. 
F i 
b IW. 
C Gulitis 
Cern,i 
Af> H E R O Y D A 
G a l a n t e poeria,c ingen iofa p o n d e r a c i ó n I A c l u l r t i o l a fu i n -
terprete b i Amorts indocilem vt primum corripnit amor , iotum 
ftatlm vocalem effecit, F i d e qmm non ¡efe Amor occultet! T o d o f© 
"haze lenguas amor í fin abr i r la boca , t iene m i l para h a b l a n 
C o r n e l i o G a l o c: 
•—"-Fandi tur & claufo fepms ore furor* 
R E P A R O X I I I -
Oncinlt N o t o en e ñ e luga r ,que al C l f n e j q u e es de P o c -
1 xas infgnia, fcgun A l c ia to , e m b l e m . 2 1 . 
JDottaque fnflineat ftemmata pulchrer olor y 
Y del amor ge rog l iphyco(po ' r fer aue confagrada á V e n u s , 
a Metam. cuya carroza t i i a , c o m o lo canta O u i d i o a 
re y 
Poeta 
lance 
fono, 
fo. 
í / i- . 10 . 
,c Tom. i . 
VeÜa, letti curru medias Cythereaper aurdís 
Cypron olorinis nondum peruenerat al\s) 
A l C i f n e , d igo , Ie i n t roduce aqu i nuef t ro POETA parlado y 
m u r i e n d o ; p o r la r e l a c i ó n cafi f o r z ó í a que entre íi t ienen 
amante y POETA Í que p o r ef lo canta 3 y p o r aquel lo muere . 
F inge al ia Ca lcagn ino r e b i e n , que de la aljaua de amor h i z o 
c o l m e n a v n enjambre & anejas, f y m b o l o de poetas: ( O w « » ^ « 
confenfu receptum efl, dice P y c r i o b , per apis hierogliphycum pseti* 
camimelligereameenitatem •}') A t i e n d e á fus verfos , 
c Pulfutn examen apumpharetra fe inclufit j imoris» 
E t nmc tnpharetra dulcía mella liqnat. 
T i e n e amor enjambres de poe t a s , que en l l e g a n d o á fu 
aljaua mel i f i can anejas, ó m e t r i f i c a n aucjones. N o han repa-
rado que el paftor C o r y d o n , e n el gran POETA oceupado toda 
f u vida en d e í l r i p a r t e r rones ,cu l t iua r campos , apacentar oue-
, . Ías í qnando confiefa fu a f f i c i o n , entonces defeubre fu gracia , 
1 oz' 2• p u b l i c a fu n u m e n , y alaba fu vena ? d 
O crudelis A l e x i , nihil mea carmina curas. 
t Eclog. r . y á T y t i r o tocado de l o p r imero , I e da M e l i b e o l o fegiimÍ0íC 
—'—'~-Tu Tyt ire lentm in vmhra 
Formofam refonarc doces A m a r y l l U a f i lms. 
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D e quando acá fonPoetas ios ruf t icos ? los lacayos C o m p o -
nen ? iosefcuderos poecizan ? lacaufa es A m o r , c o m o dice 
P l a t ó n í Qítíl ibetemmylicet antekrudíSi PO^T ^eiíaditycumpri- f InCon-
mum illttm Amor afflauerit. P r o p e r c i o g confiefa que toda fu "w10-
v e n a l a debe no alas fuentes A g a n i p p e , ó H y p o c r e n c , fino al l ^ ^ ' 
A m o r ? 
JSfondum etiam sAjcr&os mrunt mea carmina jonter 
Sed modo Permefifiumine lamt Amor. 
D o n d e Pafceracio & c t , Adnotaui fupra Amorem ipfum efe 
poetam}& poetas faceré. M a r c i a l i i l o h h ^ 
Ingemum Galliptdchra Lycoriserat. 
E x quoperfpicné conieñare Ucet ( conc luye P l a t ó n ) Amorem 
peritmn ejfe poétam cmn nema daré vel rnonflrare poffit} quéí ñeque ha-
betyneqtts cognofeit. Es P O E T A el A m o r , y aííl n o es marau i l l a 
que haga P O E T A S alos amantes : Conctnit ? 
R E P A R O X I ¥ . 
l a m i f - \ T B i fata vocanty conctnit. Repa ra c o n m i g o la fuerza t an 
ma V fuerte de efta p a i i l o n , pues l a m i í m a muer te prefente n o 
p o n T á ^a^a ^Poner f r e n o , al que aqu i fe desboca. G o n el a lma en • 
penas ^os d ientes , vbi fata vocant ; a l l i t iene fus voces t iernas ,y a m o -
freno á rofos reclamos,Conctnit. L a f t i m o f o cafo el de erta pobre R e y - deparo €$, 
na 1 Q u i e r e fubi r á la hoguera donde d e t e r m i n o en facr i f ic io 
pa l io . i u fame abrafar fu cuerpo , q u a n d o l o eftaua con e l de A m o r e l 
a l m a : defnuda el p u ñ a l parapaf lar e l pecho i 
Confcendit furibunda rogumy enfémque recludity 
Y en p u n t o tan ex t r emo , no le c o n f í e n t e el a l m a , que au-
fente el r o f t r o de l l u g a r , donde el la fe ha pe rd ido , 
Dixity &os imprejfatoroy aun dura a l l i e l A m o r . 
I n g e n i o de D o n a t o i F i x a ergofacie erat in ttrum.cmm adhuc 
affeclu etiam moritura tenebatur. C o n í u l t a de vn la rgo R e p a r o 
los n ú m e r o s z .y 3 . que hallaras qu i za guf to en a lgunos l u g a -
res que a l l i te o í f r e z c o . Y ent iende acra en efte f en t ido aquel 
Ycrf i to galante de P r o p e r c i o , 
Cynthia primafitit, Cjnthia finis mí» Lib. I . 
JLleg. i i . 
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T u u o en C y n t h i a p r i n c i p i o m i A m o r , c o r r e r á e f t c parejas 
c o n m i v ida , y á vna faldra de las carnes e l a lma , y de el a lma 
el amor . 
R E P A R O X V . 
A D vada M a a n d r i . N o pafe fin r e p a r o , que canta nueftro Es 
/ l C i f n e á las riberas del f iexuofo M e a n d r o , r io«de L y c i a , ^ 
que texe m i l i buel tas ,y rebuekas con fu co rnen t e , como dicen ty iu^ 
-a Lib. t i . S £ r a b o n a y P l i n i o . b T i e n e eftas e l a m o r ; haze c i rcu ios , v rde 
h Lib. la2os,texe redesjcntr ica L a b e r y n t h o s . T a i fe parece fu a lma 
Citf' 19- a l otro^que amaba, en nuef t ro C ó m i c o , c 
c JUopc ti6 
Veg' Y o he entrado donde e l t i e m p o me a t f o p e l l a . 
P o r q u e fi es toda el a lma L a b e r y n t h o . 
C o m o podran fal ir cuidados de ella? 
á Lih. f . P u b l i c a d Eneas f ú n e b r e s juegos a las anales exequias de fu 
¿íenetd. padre A n q u i f e s , y con real magni f i ecn t i a p ropone premios 
á los que mas en los c e r t á m e n e s de efte car tel fe f e ñ a l a i e n . Sa-
l l ó en el n á u t i c o v i é l o r i o f o C l o a n t h o ; 
Viftorem magna pr&coms vece Clodmhum 
Declarat. 
Y el p r e m i o , que le da de fu v i s o r i a , es vna c lamyde fo lda-
defea bordada de oro , con fenajas de purpura p o r g u a r n i c i ó n 
doblada en f o r m a de M e a n d r o © L a b e r y n t h o , 
ÍJiñori clamydem auratam, c¡uam flurima circum 
Purpura M ¿ a n d r ó duplici Melibaa cacurrit. 
M u c h o me da que fofpechar el p r e m i o , q u e es amate C l o a n -
t h o ; pues oro y purpura, f y m b o l o fon de A m o r , efta por fu c o -
e Apud loj"}e y aquel por fu prec io y calidades. Q u i l o auifarle el p r u -
tyer, d é t e Eneas,que n i todo es o r o l o que en A m o r re luce ,n i t o d o 
p u r p u r a l o que en A m o r campea ; que abriefe los o jos , y a d -
u i r t i e fe los lazos que el amor t ienej ios c i rcu ios pel igrofos que 
h a z e , l o s l abe ryn thos y Meandros que c ruza . M a s ; y no fe 
con ten ta con que l lene la c l amyde vn f o l o M e a n d r o ; dos l a -
b e r y n t h o s le hecha por g u a r n i c i ó n , para fígnificarle mas fu 
'dviño, y aduer t i r i e mas fu pe l ig ro , 
- tJMáandro duplici AíeUh&A cucurrit. 
N o t ó efte i ngen io de l gran P O E T A ^ n cur iofo I E S V I T A , 
f Q u i d 
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f X ^ i d aliud dúplex Jlgxat Mdnndcr inpurpura & .nure, tfHak dif- * In ****** 
ficiles in arnore vias^ & irremeabtles errores ? f n d e Dhtintu POETA aii VirP^ 
tacite monentem inducit nALneam de tanto anwrh malo9 cácóque fie-
x u y & v t blandius allkiat yinonet- in premio. 
N o va fuera cíe e ñ e l a b e r y n t h o P r o p e r c i o s en aquellos gz* . z: 
yer f i l los , mfS' 3- . 
Om»ia vertuntur; cene vertuntur amores ™t_F »j¡e. 
VineeriSyAut vincis > hac in amore rota eB, 
T o d o l o h u m a n o efta en l a b e r y n t h o 3 con efpecialidad e l 
A m o r . Siempre andan los amantes miferos hechos locos en 
bueltas y rueda fin alcanzar í b f i e g o , fin p u n t o de guf to , fía 
a í T o m o de d icha , fin raf tro de v i ó t o r i a . A n d a n p o r m i l i c a m i -
nos al r e to r t e ro , adonde fus varios , y aun defuariados penfa-
m i e n t o s Jos l l enan ; fin encon t ra r fal ida á fus de í f cos ,n i r ema-
tea fus guf tos , n i fin á f u s defdichas, Ef te l a b e r y n t h o de a m o r 
en t i endo y o que apunta L u c i a n o h en aquellas palabras; í > « - h DiaUf¡ 
plex Dem lámar eft , haudquaquam 'vna v ia ventitans, ñeque vno ^m0res* 
fpirttu ánimos nofiros accendens. Es el A m o r v n D i o s , que no ay 
qu i en le ent ienda .vhazc á d o s y mas caras t: es fu trato,mas d o -
ble^y en t r icado que l a b e r y n t h o , p o r m i l i Haminos ciegos e n -
camina fu prefa , y al fin fin c a m i n o . P e r m í t e m e in te rpre ta r 
d e l A m o r aquel los yerfi tos de P r u d e n c i o , i í / » Carm. 
' c i Cnltor Des, 
O tortmfe ferpens 9 
jQui mille per Aíaandros , 
Fraudéfque flexuofas 
d í g i t a s quieta carda, 
P r e g t J n t a , p r e g u n t a á l o s q u e e n efte l a b e r y n t h o dan b u c i -
sas : y abre ios o jos ,donde el los fe han hechos las zejas? 
T E X T O I I . 
Nec quid te nofíra Zperem prece poffe moueri, 
Alloqmr j aduerfo mouimm tfta Deo. 
Sed meritifamam, corfíifque animümquepudteum 
Cum male perdidertm, perderé ^verha lette efí* 
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T A K A F K A S I S . 
A Vn que eftoy cierta de tu dureza, yaíTiím 
jTxefperanza de moc ión tuya, y al iuiomio: 
quife eferiuir eílos renglones teftigos de mi 
* r¿ voir- a í fedo v aun que el cielo no quiera r * Mal con-
Z m % m * . íej.o parece, fin eíperar e í R a o , firmar con mi 
f / ^ inqmc. ruano la paííion de mi pecho; pero quien tan 
ninguna quenra hizo d e c o n í e r u a r l a f a m a q u e 
con hofpedarte g a n ó , y la que fiempre tuno de 
honefta y de cafta, mal barató i por coía leue 
tiene dar palabras al ayre. Quien lo mas ha per-
dí do^ pierda lo menos, 
N e c quia te nofira & c . Q u e aun fin e r p e r á n z a viua el a m o r l 
a zop. Veg, e ñ r a n o cafo l P o r t a l j e i u z g a n u e í í r o facundo C ó m i c o : » 
p, Um 
jQue pueda amor durar fin e[feranz.a 
E s imfofílhle : que es e fFe í to e f t r a i í o ' 
• D e caufa n a t u r a l : pe ro el e n g a ñ o 
E l fin queefpera,, i m a g i n a n d o a lcanza . 
Q u e bafte vna p e q u e ñ a conf i anza 
C o n t r a todo e l v a l o r d e l d e f e n g a ñ o 
Es a m b i c i ó n de A m o r , que e r t i m a el d a ú o j . 
Y no puede rendi r fe á la m u d a n z a . 
M u c h o el amor en p o f e l i o n le alaba , 
Q u e m e n o s l a e r p e r a n z a l e a íTegura j 
P o r q u e mas cerca de m u d a r fe e í l a u a : 
Pues v iua de fu fuerza mas fegura . 
Q u e amor t a l vez en p o f e í i o n le acaba, 
Y en efperanza e ternat i iente du ra . 
A ñ a d o , q u e p o r efo eferiue con a m o r mas f o g o f o , po rque Amor 
mas f in efperanzas e f c r i u e . E l l a m i f m a fe dice l o p r i m e r o , y fe que-
x a d e l o f e g u n d o . Sin efperanza, N e c quiatenoftra fperemfrece 
pefemouerLCoa amor mas f o g o f o , ^ % « ( ? r . A í T i l o in te rp re ta ün cf-
b IhU A n t o n i o V o l f c o , b eaalloqmmur, qn&fvtmmo affettu narramm. peran-
Que amor tenga mas de fogofo, q u a n d o menos yee de efpe- ^ 
1 m 
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n f i z a ? Paradoxa pnrecc. A t t í e n d e á ía p rueba . D i c e l o aíTi en 
canto l l a n o el C ó m i c o L a t i n o , c Jf^, 
, . • /7 • v • . <.Scm,8, 
Perij j quanto mtnm Jpei ejf, tetmo magts amot 
Q u a n d o efperanza tuuejamejpero fin anfias; quando f a l t ^ 
fifpcranzajcrcciómitlano y a u m c n t o f e i n i fuego . A d u e r t e i j -
cia de D o n a t o a q ú i , H i c vero ¿rdoreflínpimjjlmm : amar fin ef-
peranza es ardor fupc r l ac iuo , es fuego de a lqui t r á n . X a O u i -
diana í p h i s d p o r e í i o ardia , p o r que no efperabaa 9^  
I p h h amat, quo pojjefrm deff erat9 & augct morph, 
¿ í o c ipfomflammas. . 
L e m n t e m o í l o v n p o c o . I n t r o d u c e e l gran P O E T A e a l e Bc/oj-, a, 
paf tor C o r i d o n afficionado p e r d i d o de l zagalejo A l e x i s , 
Formofum paflor Corydon ardebat ¿4lexins 
Delicias dominif . 
T bu fe ando la caufa de tal eftrerho, jno ha l l o en interpretes 
refpuerta á m i cu r io f idad . Pero t o p ó l a m u y á n u e í l r o p r o p o f i -
sa al p r i m e r pafo en el m i f m o P o E T A y en el m i f m o ver lo s 
^S(ec s quid fperaret, habebat. 
E r a fin efperanza fu p r e t e n í i o n , y aíí í mas e í l r e r n a d a , mas 
í o g o f a . Ardebat yúlexiny c\ne. ma rau i l l a f A T f f , quid fperaret , 
habebat. D e aqui fe e n t e n d e r á el m i ñ e r i o , y cor re fpondenc ia 
f o r z o f a de los dospaf lores en efte cafo. L l a m a d gran POETA 
al pre tendiente Corydon, tiko es con lene mudanza de l G r i e g o 
Lacer , e l de fga r rado , e l defpechado ; y . a r r ima le para m a y o r 
í i g n i f i c a c i o n e l verbo ardebat 1 Corydon ardebat. Y al p r e t en -
d i d o ponele nombee V4/W¿J, cuyo O r i g e n G r i e g o es alexéos 
y es l o m i f m o que j aneo ; dar de m a n o , y apartar con enfado , 
y aíTi es A l e x i s el que da de m a n o , y manda perder á C o r y d o n 
i u e fperanza , c o m o declara efte E m i f t i q u i o S^VÍ", quid 
fperaret 3habebat. Efo d igera lo y o , que fi e l Zaga l A l e x i s da 
R e m a n o , y fe e f t r a ñ a d e l paftor C o r y d o n ; e ñ e d e f p e c h a d © 
L a c e r , eftara mas pe rd ido y fogofo en fu p r e t e n í i o n , Corydon 
lacer ardebat A l s x i n , D o é ^ r i n a es na tura l y traela P i u t a r c h ® , 
f que t an to mas crece la a f t i u i d a d del f u e g o , quan to f o n f 
mayores los r igores de l f r ió . Y d á la razomrobttr ignis adquirit, 
dum.contrahltur m fefe,fpijfatúrqttefrigere J p © r q u e mas fe recoge 
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y adcnfa aquel con cftc. Q u e es amor fino fuego?con f r ia ldad 
e f q u i u a , con efperanzas el idas ó vo ladas , reconcentrafe inas 
fu a f i n i d a d , y abrafa y confume ca í i fin r e m e d i o . S i m i l fue 
5 el p e n f a m i e m o del erudicHfipio y g r a u i í f u n o I E S V I T A 
R a d e r o , fobre e l E p i g r a m a t i r i o fcfpaáol, g con L a c o n i f m o ; 
Jlmor in repulfa, ignis infrigore, vmdms excandcfat, A q u i m i r o 
Yiia g ran P o e t i í í a de Efpa í ía en aquellas fus l y r a s , h 
O t u fagrado A p o l o , 
Q u e del alegre O r i e n t e a l t r i f t e Ocafo 
E l v n o y o t r o P o l o 
D e l c ie lo vas m i d i e n d o pafo , á pafo . 
Has defcubicr to á cafo, 
D e f d e t u facra c u m b r e 
E l Emis fe r io , á qu i en m i Sol da l u m b r e ^ 
. D i r a í l e , íi l o efconde 
E n fus dkhofas faldas el A u r o r a , 
L o m a l que correfponde 
A aquefta a lma c a n t i n a , que le adoran 
Y c o m o fiempre m o r a 
D e n t r o del pecho m i ó . 
T a n abrafado quan to el f r ió es f r í o . 
Q u e f r i a l d a d , que h i e l o el de l p a f t o r c i i l o N a r c i í b ! Q u e 
V o l c a n , que E tna e l d e l a N y m p h a E c h o 1 D c í h e c h a d a fe 
ab ra fa , y fin efperanzas el fuego la confume , i O y e la c o n -
ftancia br iofa d e l he rmofo Zagal s 
Ante , ah jemormry quam (it tibi copia mflri . 
K e f o l u c i o n valiente ! ( T ú muchos j t a l muchas ó E t e r n o \ ) 
M i r a el e í í e é l o l a f t i m o f o d e l fuego d é la A m a n t e , 
¿4ttemant vigiles corpuí miferahile cura; 
-AdducítqHs cutern macies 1 & in aera [HCCUS 
Corporis omnis abit. 
N o p u d o r e f e r u a r d e e f t e i ncend io mas quehuefos y vos7 
y aun efto á duras penas; 
' 'ITox tantum atque ofa faberfant. 
Vox mánet >9¡fa fermt Upidis traxijfe figuram. 
Kebien aqui yn agudo moderno, que margino ella fábulas 
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1 jQuidni exfucca Nympha f u amoris incendio , amoris, inquam^ m ^ " " ^ ' 
vel de fpeñi , vel derperm ? D e M c d e a dice V a l e r i o F laco , m j ¿ ¿ 
que entonces a m ó á fu l a f o n mas rematada, q u a n d o fe v i o fin ni L ib .7 . 
efperanzas n i aun de ver le , Argontut* 
tjifm &yheu !mifer&tmcpidchrior hofpes amant i , 
Q i i a n d o ? Difcedens. Q i i a n d o la d i o de manopla d e x ó 
mas p e r d i d a , A q u i nue f t i o C ó m i c o , „ n ^ 
A m o r fuete crecer c o n e l defpreclo . 
Q i i e f u c t r aduc ion d e l v e r í i l i o celebre de N a f o n 0 en fus o Lib. 3, 
cransformaciones, 
Sed tamen h&rst s s í m o r, crefdtqus dolore repídfa. 
D o n d e n o t o el H a r e t , y crefeit, ¡urrimafe, aumentafe j c o m o 
y quando > dolore repulfa. Y C i a u d i a n o p d i j o en fu A f c l e p i a - p In Ofnf~ 
d é o , e«A 
¿iccenditque magis qua refugtt Venus, 
A l p e f o de la f r ia ldad3y d e f u í o s crece el fuego en A m o r . 
B i e n no tab le es la p rop i edad arcana d é l a o t ra fuente , que c o n 
l a f r ia ldad de la noche da ca lor á fus aguas , y aun fuego á fus 
corr ientes . Efcucha l a a p p l i c a c i ó n á v n i l u f t r e P O E T A , 
•i i l u f t r e p o r m i l i t i t u i o s , que n o v a fuera de l o que vamos ^ Mar^uei 
p r o b a n d o , As Tarifa. 
T i e n e n los Garamantes vna fuente,. 
Q u e por ocu l t a ca l idad del fue lo . 
E l agua t iene fría c o m o h i e l o , 
Q u a n d o la hiere e l Sol refplandeciente^ 
Mas luego que en la mar m o j a fu f rente , 
Y el m u n d o fe efcureze,y en el c ie lo 
T i e n d e la negra noche el r i co v e l o , 
H i e r u e y abrafa c o m o fuego ardiente., 
A f f i y o t r i f t e en fuente conuert ido-
D e l l a n t o , e f l o y elado en la prefencia 
D é l o s o jos ,que fon el f o l que t e m o » 
M a s luego que efeurece m i f e n t i d ó 
Lae fcu r i f f ima noche de fu aufencia, 
jEn v i u o fuego me confumo y q u e m o . 
T e n g o por c ier to que p o r efta r a^on ,quando p i n t o la doéíra 
A n t i g ü e d a d al A m o r fin alas ( l i endo o r d i n a r i o p in t a r l e c o n * Af Hd 
el las) le affienta en i i amas ,y pone enere f u e g o ^ ^ p e n n i s Amo* 
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remolim tgm infidentem finxit Antiqultas, dice vn grande auror, 
aunque G r i e g o , de fcc. Las alas í y m b o l o fon de eiperanz.ar> 
fpeimthialaspracidíf l i , por de l i a t ó n le cita en fu T u n c o . Pues 
p i n t a r a l A m o r enrre fuego fin a las , es expl icar nue i t ro penfa-
m i e n t o . Fue reparo cfte del i n g e n i ó l o F a u l i o Sabbeo POETA. 
de I t a l i a , ^ en e í i o s dos verfos ; 
Jndolst imflumisi Uchrymat male camm, & illass 
Q u a s gent, abfummi fentit ab igne faces. 
^Qiiando efta fin plumas ó alas de efperanzas, que e í b es 
¿mfíumij , entonces aun á fu fuego fe l lega mas fuego '.abfummi 
fentit ab igne faces : fuego y mas fuego . A o r a reparo en v n ga-
lante l u g a r , que nos da el g ran u P O E T A . F i n g e con fu 
grande i n g e n i o , y í í n g u l a r e r u d i c i ó n ,que que r i endo la D i o f a 
Venus c o n c l u y r cafaraiento e n t r e D i d o y Eneas , p i d i ó a i u 
h i j o el D i o s de l A m o r , que d i f r a z á d o en trage de i u l i o A l c a -
n io ,me t i e f e fuego, y efparcicfe veneno en el pecho y c o r a z ó n 
de D i d o , mientras e l l a , i gno ran t e de fu d a ñ o m a y o r , t i e n e l u 
m a i o r guf to en traerle en fus b r a z o s , y fijar en e l du lccmeiuc 
fus l a b i o s , 
Cun* dabit awplexm, atque efe nía dulcía figetf 
Occultum infpires ignern 3falláfque veneno. 
Obedece al p u n t o el h i j o g u í l o f o á la madre fo l i c í t a para 
dar mas fuerza al e í f e c f t o , aumen ta la caufa. C o m o ? Q t i i t a la? 
alas, para encender a l a Reyna mas en A m o r , y offrecefe def-
alado , para que c o n c i b i e n d o i m p o í f i b l e s , ame mas delalada^ 
y mas amorofa loquee . O y e adelante. 
Paret Amor d i ü i s chara genitricis, & alas 
E x m t z • V ees le fin alas ? 
O y e aora á vn cu r io fo que á efte p r o p o í i c o pondera efta 
P c i o . I^efté Amor alas exuiffe fingitur a Marone , cum Didoncm 
aggredkurs vt fine fpe feilicet Amor obieñus amantts animum vehe-
mentius incendem > pr&fentmsveneraret. V n d e i í l a i 
F"ttlnus alit V e n h CACO carpitur ignL 
Ves a q u í la r a z ó n , porque el A m o r en efta occaf ion fe def-
p l u m a . B i e n puede fer que mirafe á efte de fp lumado la p l u m a 
c i n g e n i o de v n buen P O E T A de I t a l i a , quando araclofa-
men te fingió, que .hauiendofc defalado e i A m o r y dexado p o r 
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prendas fus plumas á no fe que C e l i a , hauia crecido el f u e g o , 
y c u n d i d o e l veneno de fus locos amanees; 
Ci&Uá fab quema captabat fronde cjuietem; 
jQuam jimul vt vidit currit amatar ¿4mor, 
JJulciaque é labris dum carpit fuauia, fomnm 
Euolat ', 'tlla gemit, íurnina fandit, ah ; 
jQuts me prejfat ? tsimor dulcedine captus ¡abire 
D u m nefeit, capitur s fit nona prada; doler. 
Doñee det pretium feu pigma, linquitur ala. 
N m c illa aarataí ventilat ala comas. 
E t quoties mitis reuocatur ab aért ventPUy 
fpfe mifer mies igne carente crémor. 
A m o á D a p h n e N y m p h a c f q u i ü a p o r cafta, y cafta por ef-
quitsa (affi todas . ) el D i o s A p o l o ; y aunque í i e m p r e f e l i c i t o 
en fu a m o r , p o r q u e eftc 
Ldfít u4poílifieas traietta per ojfa medulUsy 
N u n c a t a n t o , c o m o q u a n d o p i é r d e las efperanzas de l o - ^ * 1 , ^ **: 
grar, ó ma log ra r fus amores. Q u a n d o las p ie rde? quando la tíimort ' 
N y m p h a fug i t iua conuer t ida ya en L a u r o da á fu defden ra -
yzes . Verdean en ojas fus caue l lo s , no ama f o g o f o ; d i la tanfe 
fus brazos en ramas, no haze el e í l r e m o s ; e n d u r e c e f e en t r o n -
co fu cuerpo , aun e í l a e n fus tenores A p o l o ; cubre cor teza 
tofea á la N y m p h a ya l a u r o , aun n o ay fogofas. Y furiofas v e -
ras ; pero quando en eftos defdenes e l la hecha rayzes, remata 
c o n ellas las efperanzas de l pre tendiente ; y c ó r t a l a s de r a i z 
dando e l la rayzes í y aííí fe d e f p e ñ a A p o l o en l o c u r a s ^ abrafa 
en l l amas . O y e á N a f o n 
(íJ^follia cingufjtur tenuipr acor día libro , 
J n frondes crinesjintramosbrachiacrefeunt. 
H a ñ a a o ra no ay locuras , n o ay defa t i n o s , no ay remates^ 
pues quando ? quando 
T e s modo tam velox plgris radicii>us h&ret, 
Q i t a n d o l a vee con val ientes rayzes 3pigris rádicibus h&ret'} 
con v l d m o defpecho en fu p a í í i o n l aab raza , l a v e í a , la adora^ 
Complexúfque fuis ramos¿ vt membra, Ucertiss 
Ofcula dat ligno. 
Y para que e l l o c o fiema í quah de r a i z f o n eftos defdenes^ 
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y q u a n f i n efperanza fu p r e t c n í i o n , quandlo el a ella ya Lau ro 
precede con ofculos agi auiarla, rcfhgittarrcn éfcuUligmmk 
villa me* aun(:lue ^ o n c o rehuye . Q i i i z a l o e n t e n d i ó afi v n C o n d e en c~ 
diana fta f á b u l a ; d o n d e el amante b u r l a d o dice affi en efta o ¿ t a u a k 
bul. Apollo, D a p h n e cransformadas 
M e n o s dura en efencia reuerdeces, 
P r e f a c o n eflos lazos infelices , 
Y con m i l l a n t o cu l t iuada creces, 
A o í f e n d i d o defden .dando rayzes . 
Pa ra mis triftes o josanochezes . 
Pues el ama mas p u r o contradices . 
Siempre quedando entre cor teza eferitos 
Sordos effe6tos de amorofos g r i tos . 
R E P A R O X V I L 
E c quia te nojlra fterem, & c . T a n p r e ñ o d i fmaya nueflra Aunea 
D i d o ? E n mas apretados fucefos v i u e n c í p e r a n z a s . O y e 
® meleno. a Vn gran P O E T A a, c u y o i n g e n i o para m i es c i e r t o , f i b ien 
C m c j o r d i r e , fi m a l ) i nc i e r t o ejl n o m b r e j que a l a e í p e r a n z a vule la 
d ice ; cfpe-
N o vees el m a l p r e f en t e , ranza, 
Y a l m a l fu tu ro af legurar lefabes: 
Y 3 el alma caji aufente ) 
Entre la fogay la garganta cabes. A b i e n ] 
T vas volando afida 
%Alpofiumero aliento de l a vida, 
A y cofa mas c o m ú n a lmas d e f d i c h a d o , que la efperanza? 
^ í r l l i n ' ^ ^ g u ^ ^ o a T h a l e s b , que en cierta o c a í i o n p r e g u n t a d o , 
Conuinio. Q ü e cra ^a co íTamas c o m ú n en el m u n d o ? r e f p o n d i ó , L a ef-
peranza . ^uidcommumjfmum'ífpes^nquit. Y d á l a r a c o h j ^ « ^ « -
c Lih. r . de doquidemy cjuihus nihil aliud fuj>peHt»Tjshac fuppetit. O u i d i o c dij<» 
í%S 7 611 ^ 1 0 " » 1 0 clue efte p h i l o f o p h o en expe r i enc ia ; 
JFJ&c Dea, cumfugerent fceleratas Numina térras, 
I n Dijsinmfáfola remanjit hamo, 
A e ñ e p r o p o f i t o es graciofa la f a b u l i l l a , que G a b r i e l Fac r . 
n o pufo aífi en verfos. Su t i t u l o es Spes; 
"Bona vniuerfa lupiter coégerat 
I n dolinm, Uque fané opemm fidtdi : 
i f l í o r t a l i 
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<*JMortali arnko deinde commendaMerat, 
SigeJiieñS) ^uid intrn f(fet3 v i fs re , 
Cum opercularn amouiJfet3 in ccelmmlllco 
C m t t a euolarufstfpes modo h&fit in labro» 
H i n c in bonorum [ola defeÜu omn 'mm, 
a JHor td ibm[fes alma nmquam déficit, 
d Con- N o es p o í í í b l e que fin e l la fe v i u a . V n excelentifTinio d en t o -
de^de do en vnasingeniofas t an to quan to cultas quami l a s , que d i o á 
la e f p c r a n z a j í i n efperanza de iguales, dice-; Sali ñas. 
Efperanza de fabr ida . 
P o c o mejoras m i fuerte y 
Q u e i m p o r t a e í cu fa r la muertes 
Si matas toda la vida ? 
L u e g o toda dura ? Y al f in 5 
Y o í i e m p e ce c o n o c í . 
A u n q u e me d e x é e n g a ñ a r | 
P e r o no fe puede ef taf 
N i c o n t i g o , n i f i n t i . 
. Y efta en A m a n t e s efpecia lmente y i u e . T o c a d o D a m o n c e - E ^ - s« 
Pnnd- de e í k veneno d i j o , . 
pálme-
te en • Q u i d mnfperemus l imantes r 
tes. 
locos * 
aman- Y A l c i d o en o t ra g ran E c l o g a de v n e x c e l e n t i í í i m o f en i n - f Prltuipe 
g e n i o , vena, c l a r i d a d , y cu l tu ra ; je ^ Í V " ' 
J , • luche. 
Q u e tantas veces fu efperanza pierde 
V n m o n t e que e l A b r i l v i f t i o de floresj3 
• Y quiere m i efperanza que concuerde 
A b r i l de c ie los , con A b r i l de A m o r e s , 
' E n vez de yerba los cr i f ta lcs muerde 
M i pob re g a n a d i l l o , y los paftores* 
Pacerle ven defpues la i ncu l t a grama: 
l amas fe canfe de efperar, quien ama. 
Vasa l la de Cupido , a quien efíe da partido, para angañarla ] 
d i j o agudamente v n eran E f p a ñ o l , d e qu i en ar r iba f e n t í fu 
i n c e r t i d u m b r e , s 2 Inc im* ' 
. Eres C h i m e r a v a n a , 
A qu ien da v ida el ciefo e n t e n d i m i e n t o 1 
C a m p a n i l l a l i u i a n a , 
A t o m o í in fu f t anc ia , n i e b l a a i v i e n t o , 
• H 
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VafTalla de C u p i d o , 
A quien para e n g a ñ a r l a da p a r t i d o . 
Q u i e n fabe fi eran de efte jaez las efperanzas de l o t r o ; 
á q u i e n v n gran POETA en efte grauc í b n e t o auifa efta verdadj 
h Barthol. h parece que fi ; j ú z g a l o t u ; 
F a b i o , las efperanzas n o fon m a l a s . 
M a s t u con canto a p l a u í b las acetas. 
Q u e á O r á c u l o s fo rzo fos de p ro fe t a s , 
Y aun á viuos efíeéíros los igualas. 
Sabe que con t ra el t i e m p o fe arma Pa las , 
C o n t r a fus i n c o n ñ a n c i a s y fus tretas ; 
Q u e e l es ta l que t rop ieza en fus mule tas , 
Q u á n d o le p i d e n que v f f de fus alas- , 
Y affi nunca en e l t e r m i n o fu tu ro , 
N i en el p re fen te , íi eres fabio ' , d igas . 
Q u e ay t i e m p o que de l t i e m p o efte feguro ,* 
Pues quando á fuerza de fufr i r le obl igas 
A que te acuda fiel, te pone v n m u r o 
D e pref to ent re la b o z y las efpigas. 
fi Angdmss P u d o l l ega r á mas que la de l o t r o l o c o ? O y e l e , y r ie le; i 
tom. i . 
Poet, JtaL i .Qtta pateé aqmreai longé hinc frofpettus in vndas • 
Cunílaque c ¿ruléis imfediuntur aquis. 
JMira fides ! quondam fi lm i montefque fuerunt y 
Oppidaque, rarum fértil is vber agri. 
jQuod fi C namque potes nil non longinqua vetuflai.) 
N u n c vb 't. [unt fiuftus, pafcua mrfm erunt; 
Cur ego non fperem Lalage mutetur vt olim3 
E t veniat fupplex , qm modo dura fugit ? 
Efperanfe i m p o í f i b l e s , y t u A f r i c a n a de poíTibles defpe- 3-
ras ? NeCy qtúa te noflra fperem prece poffe rnoueri, Alloquor. E n J?:cnes 
t in ieblas viues ? efpera l u z : t o r m e n t a padeces? efpera b o -
nanza : con h i b i e r n o te affliges ? efpera pr imauera : i equedad males, 
te congoja ? efpera l luuia : males te apr ie tan ? efpera b ienes ; 
1 u Eidil. que eftos f o n ciertos defpues de a q u e l l o s : T h e o c r i t o d i j o , i 
iVune claro Júpiter fulget Athere, nunc vero pluit, 
m Horat. M e z c I a tr*lfte 7 alegre a Para que n i aque l lo nos turbe , n i 
M . ode ¡hi efto « o s der r ibe . E leganc i f l imamcnte l o canta el p r i n c i p e de 
Gnalther, i a R o m a n a L y r a , m 
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JSIeC femper imbres nuhibm hifpidos 
fjfyfanant in agros ; aut mare Cafpium 
Vexant in&qudes procella 
f^fque; nec yírrnenijs in oris, 
¿yírmce f^algi, flat glasies iners 
Aíenfes psr omnes; ant Aqnilombui 
Querceta Gargani labor a n t , 
E t folijs viduantur O r m . 
A d o r n o galante j y g ranc í io fa d i c c i ó n ! Q^i iza m i r o á tan 
p e r f e d o dechado v n b u e n P O E T A , y d i j o á m i p r o p o - n 
í i t O j n . Texada, 
D e f p o j a e l c i e rzo al e r izado fuelo 
D e l verde y h e r m o í i f f i m o atauio 5 
D e t i e n e el c u r i o el p r e í u r o í b r i o . 
P o r q u e á fus fueltas aguas prende el h i e l o . 
E l c i e l o , b u c l t o en n u b e s , mucf t ra el v e l o . 
E l v i e n t o fop la p r o celo i b y f r i ó , 
E l m a r b r a m a n d o con h i n c h a d o b r í o 
C o r r i e n t e s montes deagua fube a l c i e l o . 
A fío m a l a florida p r i m a u e r a , 
Y e l c a m p o , antes defnudo , adorna y v i f l c . 
Suelea las aguas 3 da t e m p l a n z a al v ien to : 
A c l a r a e l c i e l o , aplaca la mar fiera, 
Q u e al fin t iene m u d a n z a e l t i e m p o t r i f tc : 
Y efpero la t e n d r á m i gran t o r m e n t o . 
Ef te confue lo tenia O u i d i o 0 en fu j u ñ o c a f t i g o , y mere - o Lih.^.de 
c ido de f t i e r ro . Ponto. 
• JSftilla dies adeo efl Auftralibtu húmida nimbis* tleg. 4. 
^Non interm'tjfis vt fluat imber aquis. 
JJ J 1 . p jnThyefle 
O que b i e n d i j o S é n e c a ! P vbiDelrm 
Nema confidat nimium fe cundís 
Klemo defperet meliora, lapjm , 
Res DCHÓ noftras celeri citatat 
Turb'me verfat. 
C o n prefteza dan b u e l t a , d i c e , los bienes y males. Y aíTt 
n i n g u n o fe en tone con l o p ro fpe ro , n i d e f e í p e r e con l o no t a l . 
A penas duran fin m u d a n z a , dias 1 d ice te lo T h e o c r i t o ; q 4 Z1*'1- 4 t 
' Confidere oportet > Batane ^forfitm eras erit melius^ 
H a 
co H E R O Y D A 
A penas cJnt'an 3 h o r a s ; O y e a E u r í p i d e s j DÍÍS multas hahet 
mttationes. P o c o d i g o ; en los mi fmos males v ienen penetra- T a l y U 
dos los b ienes ; y éf iá en la m i f m a l laga la med i c ina . F i c i o n ea los 
n o mala á efle p r o p o f i t o la de la lanza Pellas. H u i o con e ñ a 
el val iente A q u i l e s al R e y de M i f i a T h c l e f o í era m o r t a l la 
l l aga , y affi e l R e y d e í a u c i a d o de remedios humanos a c u d i ó losbie-
á los d iu inos . C o n l u l t ó vn o r á c u l o , y fuele r e f p o n d i d o , ncs. 
m podría fanar de la herida la lanz.a de Aquiles hama hecho, 
con otro remedio 3 qiie con la mifma lanz^a. O b f c u r o O r á c u l o . N o 
f a l t ó in te rp re te que c o n ac ier to r e u e l ó lo d u d o í b : y d i j o , que 
con po luos l imados de la l a n z a , al d o l i e n t e aplicados , fana-
r ia la l laga : y que eftc era el fen t ido c laro del O r á c u l o o b f c u -
r o . Executafe aíTi; Tana la llaga , conualece el enfex-íno. N o • 
vees c o m o la que fue i n t t r u m e t o para h e r i r , l o fue para fanar ? 
y a v u t i e m p o ca í i efcueze la l l a g a ^ a l i u l a la med ic ina ; y cura . 
con fus poluos y la que h i r i ó con fus filos ? con breuedad el i n -
xT>eremeá. a e r j i o í o N a f o n r en efte P e n t á m e t r o j 
JLmorts. 
lik. t. V u l m r i s auxilium Pelias hafta tulit. 
M h l m l ^ o t r o ^ o n > e n el g"116 V a l e r i o , f entre el d o l o r de Haga 
num, z. h a l l ó el a ü u i o de fu p o f t e m a ; y p re t end iendo mano m o r t a l í u 
muer t e 3efa m i f m a ayuda á fu v ida . T a n cerca eftan los bienes 
de los males ! 
V e r t i d o va de fo l lage efle R e p a r o ; que t a l vez no da menos 
g u ñ o l a v i ñ o f a l i b r e a , que la coftofa y r ica . 
R E P A R O X V 11L 
T - E C quia te mftra fperem , & c . L u e g o defmaya c o m o Felid-
J i n e x p e í t a amante. Hal la fe i n d ó c i l á tan pefado i u g o . daa 
V i u i a t a n dichofa c o m o c a f t a , y alf i pierde el a n i m o troP\e-
ázm.§¡ua . p i ' e f i o } y laefperanza de m e j o r a r fu fuer te ; ( f í b i e n era re-
re bonis buena la que juzgaua po r m a l a . ) O r á c u l o es de S é n e c a , a que quiera 
l a f e l i c idad y dicha f in d e f d i c h a , no fabe l leuar f i n defmayo lef-
ios rebefes , f i a l g u n o s v i c n e n , de F o r t u n a : N o n f e r t v l l u m 
iñurn illAfa felicitas. Y vn poco mas abaxo , d i u r n a m e n t e ; 
M a g i s vrgent f m a inexpertos. Graue e[l teñera ceruici mgum, 
* A d fitfpicionem vulneris tyro.pallefcít. D e f m a y ó al p u n t o la 
R e y n a á t an to r i g o r ; y en t ierna ceruiz no pudo fuf r i r t an 
pefado iugo : aun fofpecha fola de defdicha o a fán b a í i ó á 
q u i t a r l a el c o l o r de l r o f t r o , el calor del p e c h o , el b r i o d e l 
c o r a z ó n , l a efperanza d e i a lma. í í a u i a en Beoc ia ,* feg im 
Pena 
de in 
O V I D I A N A. e l 
Paufan 'as , b v n t e m p l o de la F o r t u n a en el q u a l e l la t en ia b 'Lib9: 
entre fus brazos á P i u t o D i o s de la fe l i c idad y r iquezas , 
i n f an t e t i e rno , á q u i e n c o m o madre ella amamantaba en 
fus p e c h o s , y regalaba entre fus brazos : ¿4pud Be'étos F o r -
tuna templum efi Plutum infantem geftanús', f a f kns auttm eomm 
commenturn, p e n f a m i e n t o fin duda acertado y fabio ; Plutum 
in Fortum^uafi illiusgenitricis am mtricis mamm ciare3poner en 
manos de la F o r t u n a á P l u t o , c o m o en manos de madre 6 de 
n o d r i z a . Y el m y f l e r i o ? p a r a d a r á e n t e n d e r / j u e la fe l ic idad y 
riquezas,Ja d icha fin t r o p i e z o , que entre los b r a z o s ^ con le» 
che de la F o r t u n a fe c r i a , t iene m u c h o de ternura y n a d a d a 
f i r m e z a 3 y haze c o n f a c i l i d a d f e n t i m i e n t o . Es reparo agudo 
de v n I E S V I T A «= gran C u l t o en vnas breues N o t a s á v n P a - c Rouerius 
s iegyr ico s I l l u d exiflimAntes¡dinitias3 & h í t a o m m a , qud Forttitía inNotis ad-
enixugeramurs& latie eius nutriantur3pH€rilis ej[e tekerkudinis)& ^aneZ' 
infirmitatis. N o p u d o decirfe mas c la ro . © I / / 
R E P A R O X I X . 
" V T quiate noftráfperems&c. Sin efperanzaes tu pena?luc-
iicrno go en i n f i e rno v i«es} d o n d e fin aquel la fe ha l l a efta. Aíf i 
la que i o Canta y n c i í " e E f p a ñ o l •„ a a Luperch 
es fin JÍrgen. 
efpe- Aplacafe m u y pref to 
^13^* £ 1 t emor i m p o r t u n o , 
Y dexafe e n g a ñ a r de la efpcranza. 
Infierno es mamfieftp; 
N o ver indicio alguno 
D e que pueda en la pena hauer mudanza, 
A f f l i g e la tardanza 
D e l b i e n j pero confuela , 
Si fe efpera, faber que el t i e m p o buela, ' 
D e m o l d e á m i p r o p o f í t o v n buen foneto nunca dado a l 
m o l d e ( c o m o n i muchas cofas de las que aqu i teofFrezco)aun-
que pudiera fu d u e ñ o cofas lucidas , con g lo r i a f u y a , y fin i n -
u id i aagena . b A l u d e con i ngen io a l a p in tu r a de l A m o r c o n b Tomat 
alasen hombrosJy en la cauezal lamasi Crafo. 
T o r m e n t o , á cuya fuerza v incu l ado 
M e t iene m i e f p e r a n z a y a march i tas 
V n d o f o mar de penas fe r e m i t a . 
Si p u e d o no penar de fe fpe rado» 
H ? 
6 L H E R O Y D A. 
P e n d í a m i caudal del n i ñ o a l a d o , 
Y e l , que í i e m p r e m i d a ñ o f o l i c i t a . 
L o que me d i o p r i m e r o , al f i n l o qu íca * 
Pues que p u d o negarme lo efperado. 
Q u i f i e r a no p e n a r , pues ya no efpero , 
P e r o n i é g a l o A m o r , que t iene l lamas. 
D o n d e fu fuego p lumas no c o n í i e n c e . 
C o r a z ó n , fin r e m e d i o , e t e r n o b ramas . 
Q u e ya no efperas j pues pafo l i g e r o 
, T u A m o r defde los h o m b r o s á l a f rente . 
R E P A R O XX. 
JE C quia te noftra fperem, & c . G r a n d e alabanza del Gl,*« 
m :* J ,rrr • r \ i remora 
T r o i a n o , n o r e n d i r f e , n i aun m o u c r l e a ruegos y l a - esvna 
grimas de rauger con c i r c u n í l a n c i a s de tanta ventajia. mUger. 
Ef ta g l o r i a le da entre otras dignas de v n R e y e l que l o es fin 
a vñg . Uk i n u i d i a e n t r e P O E T A S , a 
4* 
Sed nulUí Ule mouetur 
' Fletibm , aut voces vllas trñSíabilis etudlt. 
Q u e e f í a u a a l a s l a g r i m a s , y t iernos ruegos d é l a A f r i c a n a 
c o m o v n a f i rme roca al combate de b ien tos , y fu ro r de olas . 
H i c tamen omnict refpuit, traSiari fe non fínit j nam virum fortem 
fruftrk fletibm aggrediarii: raúom viricendtu j d ice aqu i v n g r a n -
b Zsrdaibi de in terpre te I E s v i T A. b Xa rc i ada ñ a u e , va l ien te vafo 
mexpUcat. Eneas pero qu ien n e g a r á que poderofa R e m o r a le e n u i f t i ó ? 
Q u a n t o s , que qual nau io de a l t o borde l i cuaban fu viage y 
dero ta con t an to apparato y jarcias , d e arboles fuertes , de 
gruefos cortados > de velas l l enas , de v i ñ o f a s gauias, de r o b u -
fias antenas j a l f in vna gran cafa p o r t á t i l , que focor r ida de 
. v ientos fauorables fe t o m a con e l h inchado y fobe ru io m a r , 
fin que la puedan detener n i embarazar fus m o n t a ñ a s de agua 
fa lada , las quales c o r t a , c o r r e , y a t repel la con eftremada l i -
gereza. Cof fa es que pone a d m i r a c i ó n ] y que e f t r a ñ ó e l Sabio 
c FrMerh, c c o m o r a r a , m Ü a g r o f a é i n c o m p r e h e n f i b l e ; viam nauis in 
5o' medio rnari. Pe ro lo que mas a d m i r a es , l o que dice A r i í l o t e -
d Lib. z. de l e s , a y la experiencia p r u e b a ; Remora pifeiedus , mmen a re-
mfl. mtm. morcindis nauibu adeptm yVtilis ad amatoria veneficia : que v n p c -
*' ^ cecico detenga efta m a q u i n a , y fociegue efta fuerza . Q u a n t o s , 
d i g o , ricos de bienes de vna y o t ra fortuna", pertrec 
c o n t r a la i ncon f t anc i a?á fu padecer, de los t iempos^ ibar 
hados 
n m a r -
O V I D I A N A. ^5 
c h a c í o c o n fai iorables foples del c ie lo y de la t i e r r a , á quienes-
efta a l a g u e ñ a R e m o r a de la carne e n t o r p e c i ó fu l i g e r e z a j a t a j ó 
fu c u r f o , afeo fu carrera, y a f r e n t ó fu fama? O j a l a no h u u i c -
ra tantos exemplos en vnas y otras l e t r a s ! Q j e fea la R e m o r a 
f y m b o l o claro de efta p a í í i o n , q u e det iene y hechiza ,prueban-
l o las palabras de l g ran P h i l o f o p h o en el lugar c i t ado . Remora 
vti l isad amatoria veneficia í que es m u y á p r o p o í í t o para h e c h i -
zos y traf tornos de amanees. G r a n R e m o r a D i d o en efta oca-
í i p i i j q u a n d o nauegaEneasde A f r i c a á I t a l i a}pe ro no p u d o de -
tener n i vn m o m e n t o el ga l l a rdo c u r f o , que l i ge ro l l enaba . 
La ( N o t a de pafo,quc q u i z á fale l i b r e de tan p e l i g r o f a c o n q u i f t a , 
dkncia Por ^ue 0beciece al c ie lo que le manda marchar a 
es gran „ . , r . t-> 
reí". Sed mbet tre V e m — 
para la D i o e l p o r efeufa de fu d e t e r m i n a c i ó n no elperada de l o í 
Cafti- fuyos ,n i t emida de D i d o . N o ay p e l i g r o que,-con obed ienc i a , 
^3^* l o fea^por todos pafa efta fin d a ñ o , c o n t a n d o , y aun can tando 
v i s o r i a s , c o n c f p é c i a l i d a d , d e l A m o r . Q u i e r e s o y r depafo efta 
m o r a l i d a d a u t h o r i z a d a ? M i e n t r a s h u n o obedienc ia en nue-
ftros pr imeros padres al m a n d a t o de D i o s , huuo t a m b i é n en 
e l los V i r g i n i d a d : pe rd ie ron la .quandoPinobcd ien tes . A q u i c í 
d i u i n o A g u f t i n o ; f n paradifo commereium non habuerunt , qaia 
nulla ihi concuf ifeentia tanquam fiimulm inobedíentis carnis vrge~ 
bat. Y afti v n gran Padre de e f p i r i t u en Caf tano l a l l a m ó c o n 
pefo , Vmhraculum Virginitatis. A y obedienc ia ? gran f o m b r a , 
g ran refguardo para la caft idad y l i m p i e z a . ) Y aííí ya fín.ani-
m o la perdida R e y n a de P o d e r o f o e f f e é l o , hecha a l ayre eftos 
i verfos con v l t i m o remate en fu defdichajA/ iC quia tenoflrafpe-
rcm precepojfe moueri Alloaaor, 
R E P A R O X X L 
r ^ ^ f AL ^oclUor E x p l i q u é . Defcúhro miamorofo ajfeSio > firmándolo 
ca v^n " demi nombre ^ rematada en perderle, E a allqqmmHr(á\cQ. V o l f c o 
Aman- cn lugar) qu£ atitfummo ajfetlft, aut extremoperimlo narra" 
te. inus. Q u e fea efte e l verdadero fen t ido de efte lugar^declaran-
l o los verfos que fe figuen ; • 
Sed meriti famamjorpúfque anlmúmque pudícum 
Cmn malé perdiderimyperdere verba lene efi, 
Hechado e f t ae l r e f to de m i fama y h o n e f t i d a d j que ref ta , 
ü n o que quede de m i n o m b r e í i r m a d o ? e f t o essxtremoperkvlos 
¿4- « E R O Y D A. 
pues m i paf í íon no pe rmi t e que ca l le , efto zsfummoajfoftu. E n 
el Reparo d i l a t o e í t a m o r a l i d a d . 
O fino d i í c u r r a m o s con l a l u z que el d o d i f f i m o y e loquen , 
aLÚ.z.var. t i í í i m o M u r e t o n o s d á j a y d i g a m o S í q u c eferiue e í t a ca r t apa , 
LeéHon.cq. ra a l iu iar fu d o l o r Í con tando en e l l a , aunque fin efpcranzade 
c f F e é l o / u s duelos . yllloquendiverbHmproprie admodum,^ vemu 
flé vfurpatum ejje a veteribíís(dice Mureto) í?z eo fermone^uileum^ 
di^ac m'muendi dolorii caufa haberetttr, iampridem F i ü o r i u s adno* 
b VÍEIQY. t a m : h A l m o d o que la aff l igida H e r m i o n c s d i j o á fu Oreftesc 
/¿¿*.8. v*r, . • ' • • ; 
cap. z 3. plere licet} flendo certé diffundimm iram» 
c ln Efijh 
Quid. D e s f o g a r á l l o r a n d o m i eno j o , y entre las lagr imas f a ld rá m i Aman-
f u r o r . £ /m^i? , (d i ce D ' i á o ^ e f l a cartanoconfindemoHerte^ueya "5 aí?k, 
es fin remedio {fino de diuiar el dolor , de fofegar el pecho , de defaho- tan fus ^  
é Lib. 1. gar el corazón^ de desfogar el alma, A u í f o es de P r o p e r c i o , d y penas, 
JEleg. 6, e o ñ u m b r e de amantes 1 
Dicere, quopercas3fape in amore leuato 
A montes aunque fo rdos ,y á b r u t o s penafcos,aunque í o fon5 
huelgan de abriü fu p e c l i o , y contar fus afanes.El p a f t o r C o r y -
cZdoS, %. en e l p O E T A M A X . e en fin c o m o amante , 
.fncondita folus 
JULsnt 'tbus^ & fyluisfiudio iaüahat wam, 
í Príncipe E n v n a g r a n E c l o g a de v n grande f p o r m i l i t í t u l o s A l c y -
deE/quiU- áOfy C o r y d o n á los montes y feluas quen tan fuspenas> 
Q u a n d o del m o n t e al va l l e fus ouejas • 
B a j ó vn paftor enamorado y t r i f t e . 
L l o r a n d o dulce de m i amargas quexas 
A l nueuo dia ,que los montes v i f t c : 
T e n i e n d o fo lo atentas las orejas 
D e oyentes fimples, fu d o l o r re í í f t e , 
Y en el f o m b r i o va l le , que fe efeonde 
A l c i d o canta, y C o r y d o n r e f p o n d e , & c . 
g Lih. 7. P i n t a con g r a n poefia V a l e r i o F l aco s á Medea inquie ta de 
jírgomtiP. A m o r , con anfias m o r t a l e s , y eftrcmas c o n g o x a s , porque ef-
q u i u o l a f o n la dexa y fe embarca .Y para al iuiar fu V o l c a n he-
cha al ayre fo l a fu fp i ro s , y h a b i a c o n f i g o , v l t i m o a l i u i o á fu 
nuUlefaiicia4o 
Sibi 
O V I D I A N A. ^ 
i — — • -S ib i paullum medio fie fata dolore efi* 
N o t a e í / ^ í j c o n í í g o hablaba del m a l que p a d e c í a . Y e o -
a i l c n z a a í f i í 
JSlunc ego qv.o cafu^ vel e¡uofieperuigil vfque 
[a volens errore trahor 2 L é e l a , y a d m í r a l a . 
AíTi nueftra Af r i cana da r i enda fuelta a Cu a m o r o f o f e n t í -
m i e n t o en efta fu carca^ue al f u g i t i u o eferiue í aunque c o n o -
ce que habla con fo rdo y con el v i e n t o lucha : porque m i e n » 
tras desbucha, d i f m i n u y e l a lucha j y con tando fus penas , a l k 
u ia fu d o l o r } AUocpior* 
R E P A R O X X I I . 
^echa A Duerfo vrommmifia P ^ . P r o p r i e d a d de rematados,y defa-
laculpa x \ t inados arnantesjheehar la culpa a i c ie lo de fu pena. E n o - _ 
ne en O u i d i o i a • * J r, • / 
poca n • T\ aá Parid* 
fuerte J<™s Deas appofutt nofirh fna numina votls ? 
l o s a -
mantes Podrafer que hable de la fo r tona ja quie cafí p o r A n t ó n o r n a -
aicielo. £ a , ó excelecia l l amaban Dem^Numen.Y affi Ar i f t ides ponderar. 
enJa ^S1111^ P la ton ica ,que l l a m a P l a t ó n al h o m b r e D d / « ¿ í -
cru}Qtis Trctiyvicv^dindo n o b r e de ab fo lu to D i o s a l a F o r t u n a , b z ^ . 8. 
Y c o m o á ral la l l a m a el poeta p r inc ipe Fortuna Omnipotes-. 
y el que l o es c O r a d o r , Rerumomnm D o m i n a j M e n a d r O j ^ K ^ í r - C^J°C M* 
vas & rotas emma;el c u l t i í í i m a , y d u l c i f l i m o Curcio,o»2Wí ratio-
mpotemi&rFortuna.K e í l o me dice el e rud i to R o u e r i o ISSVITA 
en ius N o t a s al P a n e g y r i c o d ; Innatmn enim veterihm i l l i s , vt d NotA IJ¿ 
Fortunam femper accufare?it) dum ea carebant. Q u e acufaban á la 
F o r t u n a j q u a d o no la t en ian .Haze de f e m e j á t e s bur la L a t S a n -
c i o , e p o r citas palabras'. Cum Fortuna fe compofitas ad prdian- e Lt^- 1« 
dum ptítant) nec tamen raúonem reddunty a quos & quam ob caufaw 'y ca*'21 * 
fedtamen cum F o r t m á fe digladiari momentis ómnibus gloriantur. 
Y mas abaxo : fam quicmqm altos confolati fimt obinterntim amifi-
Jionémque claroritm Fortuna nornen acerrimis aeeufationibm profei-
derunt. Qj .s in t i l iano c l a r i f f i m á m e n t e ; f Fruf iramala omnia ad finprcem'w 
crimen Fortuna relegamus. Siente con todos S é n e c a S Fortuna 
mecum bella gerit, non falum imperata faílurus iugnm mn recipio, %biLiprJg¡>. 
¿mo, quod maiori virtute efifaciendum, excutio, Y el o t r o G r i e g o Moret-
aífi t r aduc ido , 
G raue efi pugnare cum D e o , & cum Fortuna. 
Y alíi P l i n i o . b Ornmum voctbus ( d i c e ) Fortuna foU mmcamri ^ L*b. 
I 
ce H E R O Y D A 
vna nominaturwm accufatunvntí agitur reaivna cogttatíir;foU Uu* 
datarifola arguituryfola cum comitiis colitur, A c u f a pues D i d o ^ 
la For tuna^que le fue can con t ra r i a en efle {uccCo^dHerfo 
mmttsifla Deo : donde noca V o l f c o , Moumns dixit cum (torna-
choycon fendi-nienco rab io fo de la que el la tenia por dcfdicha? 
L o c i e r to es que hab la del D i o s A m o i v i qu ien po r excc lcn-
iEleg.iJ.t , da l l a m a r o n D ¿ w los p r o f a n o s ; P r o p e r c i o ) i 
¡yas rcmanete; Dem faci l i quibus amuit ame* 
iMg. i %. Y el m i f m o en o t r a parte I — — T i p n me Deusohruit. 
m odeit . Y en fu E p o d o n H o r a c i o ; ^ Deus, D e u s m m mevetat* Scc, 
Per Antanornafiamálcz a l l i Pa íTerac io^ le dan n o m b r e de D i o s . 
N o c a aqu i la inconf tancia de A m o r , Aduerfo P f f . P o c o a n - Incon, 
n.. Z i k t, tes tan p r o p i c i o , ya t an c o n t r a r i o . An te s n deA1* 
Reginam fetit; h&c oculis, húc petíore tota 
H&ret y & inttrdumgremio fouet, inicia Dido 
fnfideat quantm mifer<& Dem. 
A o r a e l la l e fígue , y e l h u y e ; ella le l l a m a , y el hace del 
T o r d o ; e l la g i m e y el rie ; ella muere , & el bu r l a de fu a f fec lo , 
de fus voces , de í u s q u e x a s , de fu muer te . B i e n conocida ce-
o Uorat, n ia efta inconf tanc ia e l V e n u fino o L y r i c o ; y aífi aduierte de 
hh. i .od.p e| |a ¿ v n A m a n t e ; 
-Heu quéttes fidem 
ir.or. 
Mmatófc¡ue Dem fiehtt, & afpera 
N i g r i s aquora ventis 
Emirabitur infolens i 
I n c o n f t a n c i a m a y o r es l a de A m o s q u e la de m a r y v ien tos , 
á q u i e n e s aqui la compara efte gran POETA. Q u e C a m a l e ó n 
v a r í a tantos colores ? Q u e P r o t e o v i l t e caneas formas ? q u a n -
t o s y quancas var ía y v i í t e C u p i d o ? B i e n dicen fu i n c o n r t a n -
cia las p lumas , y fu m u d a n z a las alas; á qua lqu ie r ayre í i g u e n , 
á qua lqu ie r v i en to bue luen . A í l i !o p o n d e r ó vn grande i n g e -
E ta "^0 : cluicn ? Peluf io ta en vna de fus dodias y agudas epif tolas; 
íi^/i p 0^ eam caufam f l o r e s cmn p e m ü Amoremdepinguntyqiíoniam 
fiatim auoUt. M a n i l o en vn gran E p i g r a m a , que al A m o r 
h i z o , aduierce l o m i f m o : 
SJuis pennas humeris dedit ? inconfiantia. 
Es gran v o l a d o r 3 l o q u e a/>f a le agrada, ya l o f a f t i d i a ; f ác i l 
Ú 
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f e l l e ^ a , huye d i f H c i l ; a m o r o r o alaga , defamoraao aborrecen 
y á vn m i í m o t i e m p o b r i n d a con rifas3y offrece lagr imas. C o n 
cfta mora l idad in terpre ta efta p in tu ra con P r o p e r c i o q P y e . J ^ ^ 4 ^ 
r i o ; E a de causa cum ¿lis & facihus Amorem ftngi folintm, cjttod 
rtunc cHpidifate impatientius exurat, nutíe vero prafatietate abtío-
let. N a m & Propertim alas i l l i in hmufmodi vfum tradita-s arbi^ 
tratur , vt eim oftendat injiabilitatem. O y e á P r o p e r c i o • 
Idem mn fruflra vento fas addidlt ala¿ J 
Fecit & humano cor de volare Deum. 
Scilicet alterna queniam iaclamur in vndZt, 
Noftraque mn vllis permanet aura locis* 
D e l A m o r en t i endo y o aquel ve r f í l l o de nuef t ro L u c a n o l 
O fác i l e s daré cunÜa Déos s eadémque iueri 
Difficiles l • 
C o n la f ac i l i dad que offrece 5 con efa buelue a t r á s , y á v n 
m i í m o t i e m p o da fu i n f ame p a l a b r a , y fa l ta in fame á e l l a . 
Q u e es aqui 'Daré fino offrecer , y T m r ¿ fino c u m p l i r ? N o 
ay qu ien f e a í T e P u r c entre tanta i n c o n f t a n c i a , r r I» Tpijt. 
• X h m enlm fecurm amauit ? 
D i j o H e r o á L e a n d r o . P o r efo p u f o en rueda v o l t a r i a f CElegs, 
P r o p e r c i o ai A m o r , Itb.z, 
certe vertuntur Amores, 
Uineerü 3 aut vincis j hAC in amore rota efi, 
A e f l a r u f d a i n c o n f t a n t e d e A m o r , ó A m o r i n c o n f l a n t e d e 
rueda m i r o v n ga l l a rdo é i ngen io fo t POETA , en el qua l v n ^ f ^ A m ^ 
disf razado p r i n c i p e quexofo de fu v o l t a r i o a m o r dice aífi : Jnge». y 
Q u e es efto F o r t u n a m i a , 
D o n d e me Jleuas afli , 
C o n tan l o c o f r e n e f í , 
Q u e de m i fer m e d e í u l a ? 
N o me acaue t u p o r f í a , ^ 
E n tan confufo penar . 
D a á m i r e m e d i o Jugar 
Y pues que nunca eftas queda 3 
D a m e lugar en tu r u e d a . 
P o r tener que der r ibar . 
Q u e malno podra temer, 
I * 
Mugsr. 
H E R O Y D A 
Q i i í c n de t i fu b i en e fpera . 
Si aífi te mucue l igera 
V n n i ñ o y vna m u g e r ? & c « 
u vpod. Aquí Horacio j u Eheutranjlatos alio marehlsamrcs : fia 
od. i 5, faber c ó m o d o quando g e m i r á s las bueltas de l D i o s del A m o r . 
H e r m a n o F i g u l o reb ien en cflc lugar j A/O^ÍÍ Horatius ( d i c e ) 
injigmm inconfiantiam Amoris 3 quem ñeque diurna, ñeque fapen-
tia ¡neqtte ferrna cohihere pcjjit, cjuin femper ab vno ad almm fe 
conferat, O inconf tancia en a m o r / á q u i e n n i la fo r tuna e n 
bienes de cue rpo , n i la d icha en bienes de m u n d o , n i la f e l i -
c idad en bienes del a lma jamas a í f e g u r a n ! T o d o s ertos ten ia 
efta Reyna Af r i cana í y con t o d o efo h i z o de e l la bu r l a e l 
a m o r j Aduerfo mouimm ifia Dea. A t i e n d e por p o í k e de e í í c ' 
•siToet.ilhí- Repa ro á v n i n c i e r t o , x que en ette fone to , de l a i n c e r t i -
isijt.pag.z?. d u m b r e de amor aífi fe quexa 5 
"Vees la i n í t a b i l i d a d de la F o r t u n a , 
O al a n i m o f o v i e n t o oja l i ge r a? 
Vees t i e rno j u n c o en h ú m i d a r i be ra . 
Q u e obedece á las olas de vna en vna? 
Vees en la t e m p é f t a d mas i m p o r t u n a 
D e l o r g u l l o f o mar ,veloz, galera ? 
Vees en ia celeft ial a zu l esfera 
E l vario b u l t o de la blanca luna ? 
Pues ten p o r c ie r to que es F o r t u n a ef table, 
jLa oja al v i e n t o , e l j u n c o al agua fuertes 
I m m o b l e la galera al mar mudab le 5 
. . L o s bul tos de la L u n a fo f tgados , 
' ^ Sin crecer n i menguar de varias fuertes; . 
S\ fon c o n t i g o , A l c i d a , comparados . 
• H u y e , L e á l o r , de femejante monf t ruo ,pues á g e n o s exem-
p los deben hazertc cauto , fin aguardar á p r o p r i o s . D e c f t c 
j Lih. P^^des decir l o que de e l mar el d ie f t ro P a l i n u r o , y 
Asneid, 
1 \ 
(tyJIene bwc confidere rnonftro , 
E t cali tatos deceptus fraude fereni> 
R E P A*R O X X I I I . 
Duerf&Deo. Lenguage de amantes. Suele e l d e f a t i n o Lcn-
de eflos locos de atar l legar á t a l í f t r e m o , que l l a m a n g^gc 
á f u s Cu idados m i V h f a mi T>ios, ^inefperanz.aefcrmo, ae 
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llamar Mee U Rey fia s fues tu que eres mi Dios, eftas contra tm tan decía-' 
fu Dios ^ isfduerfo rnauimm ifia D i o , A&. expl ica Pafleracio aquel 
aljama- ¿ e p r o p e r c i o , a a JB%.T^ 
Cam tamen aduerfos cogor habere De«t . i . 
D é o s dixit de árnica Venere fuá, Y en efte f e n d d o d i j o en o t r o 
l> lugar el m i í m o P O E T A , b 
0 lib. i . 
Solum te noflros Utor adAre Déos» 
Y O u i d i o c l i b . A m . cEíeg .x i , 
E t dicam mftros aduehit Ule Déos , 
Cla ramen te v n P o r t u g u é s d t an amante c o m o P O E T A , < J / ^ . 
y loe® p o r m i l caulas : ^ 
nJZfolléj homo ceád i t vulnere, Dvua 4 tUQe 
Y en o t r o l uga r : 
N e c v i f a yotni non perijjfe Dea» 
Q i i a n t o s y quan tos \ A u n va paflor^en el gran P O E T A , e cEclog.z^ 
fupo vfar de tan isfongero quan to i m p i o lenguage, fi b i e n d i f -
i í m u l a d o . D i c e á fu A l e x i s , 
H u c adesy oformofe ^uer^ tthi tilia plenis 
Ecce,ferunt Nymph& calathis; tibi candida N a i s ^ c * 
H a z e l e D i o s , pues quier-c que N y m p h a s y D i o f a s l e firuam 
Af í í l o noto S e r u í o en efte l u g a r í Tantum honoris habetfuerojvt 
dicaty etiamlsluminaflli obfeejuutura. D i u i n i d a d le da fupe r io r , 
> . pues Deidades le h u m i l l a . P h i l o f o p h i a fue de P l a t ó n exp l i ca -
da po r M a r i i l i o f que el a m o r es vna a d m i r a c i ó n y ef tupor m ^ ^ ^ " 
de v n r e f p l a ñ d o r de la d iu ina y f o b e r a n a l u z , que en los cuer- ¿XL/J 
pos fe vce ,y falta á los ojos y al a lma,del que l e m i r a . D e aqu i palat, 
es que los que aman e l los mi fmos n o faben que bufean , q u e 
d e í f e a n . A D i o s i gno ran l e .• cuyo l abor o c u l t o pufo en fus 
obras vndu4c i f f imo o l o r de fí m i í m o . E l o l o r nos incita3 p o r -
que le f en t imos : no g ú f t a t n o s de l fabor ,porque le i g n o r a m o s : 
y de aqui v iene á fer ,que l lenados del man i f i e f to o l o r , heche-
IHOS menos , y anfiemos el fabor efeondicro : y aífi n i fabemos 
que d e í r e a m o s , n i que padecemos|fi b ien efte i n d i c i o de l o d i -
uino^que i g n o r a m o s , nos caufe e f t u p o r , t e m b l o r y reuerencia 
( e f f e í t o s en amantes á v i f t a de l fugeto de fu C u i d a d o ) D i u i -
mtatis fulgor í7/í ( d i c * efte z\xtov)informofísemicans, quaj iDei j i -
MfiUchrmn amantes objiiwefcere^omremijcere} & -veneran qomfeU 
y o H ER O Y D A 
g Mirada / j V . D i c c c e c a í í l o miTrao v n P O E T A d o á o y de i ngen ia g 
SÍ encftosquartci :es,en que a c o r t e s ama tc , loco porfe j : lo ,dice: 
Q u e m u c h o que v n í b l d i u i n o 3 
V n c ie lo c laro y f e r e n o , 
Y v n p i é l a g o de he rmofura 
D é con fu f ion á m i pecho? 
D é a d m i r a c i ó n á mis o jo s ? 
D e a m i vo z y lengua miedo? 
D e ignoranc ia á m i d i fcur fo ? 
Y á codos j u n t o s r e f p e é l o ? 
Palabras granes , que t o d o efto te d i g a n , daratelas e l l u g a í 
c i t ado de M a r f i l i o , q u e p o r fer l a r g o , no fe t r a í l a d ó . 
N o y r i a fuera de c a m i n o e l que or ig inafe en efla d o f t r i n a » 
t an i m p í a c o f l u m b r e , que da el n o m b r e d e b i d o á la d i u i n i d a d 
o c u l t a en efa h e r m o f u r a , á la m i f m a he rmofura : a t r i b u y e n d o 
c o n i m p l a l i f o n j a a l o l o r , l o q u e a l f a b o r fe debe : al re fp lan-
d o r Jo que a l a l u z :1o que a l f o l , á l o s r a y o s : y l o que a l a d i -
u i n i d a d á fu f o m b r a . L i f o n g e a pues la R e y n a a l T r o y a n o c o n 
tan h o n r o f o n o m b r e , y t an f u b l i m e t i t u l o , penfando g r a n « 
gear affi v o l u n t a d , per fuadida . 
Q u e aun fe dexan las penas K 
L i f o n g e a r de agradecidas Teñas . 
P e r o abiertas l i fonjas á v n cuerdo mas le cierran^ 
R E P A R O X X I V . 
K A O u i m u s i f i a . Con emjo rahiofo efeufo eflas r^ones ( i t a Votfcus 
ib¿) Entonces falta el a m o r , quando fe vee defpreciado. c^Jo^ 
O y e a l a m i f m a en el gran P O E T A ponderar a l o s i nd ic ios falta, 
manif ief tos de fu defprecio defpues de hauer ella con razones , 
c o n fufp i ros ,con ruegos, con lagr imas pe rorado en fu caufa á 
í b r d o s o y d o s d e l T r o i a n o j 
JVum fie tu hj^muit mflro ? num lamina fex i t ? 
JVum lachrymas víflus dedit ? ant miferatus amnntem efl> 
Q u e maiores f eña le s de l u defprecio , quando e f í á dando 
tantas y tales la-Reyna de l aprecio de Eneas?A tantas pruebas 
de fu a m o r , n i aun i e m i m i e n t o c i T r o i a n o > R o m p e fuera e i 
e n o j o ; 
h D.íttis, 
Soled, í . 
a zib, 4, 
jLeneid, 
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]Sfec tibt Diua parens, generts nec TiarAanus mtor 
Perfide, fed duris genmt te cautihuj horrens 
Cmcafusy Hyrcan&cjue admorunt vberaTygres. 
e2^am quid diffimulo ? aut qu& me ad maiora refcrno? 
A q u i el gran D o n a t o ; F'hi vidit Dido níhil valnijfe preces futts 
&omnes partes miferatitms exdufas ,v€rtit fe ad conmtia, fa&ura 
fatu animo fm^fihominem Uderet.No p u d o d i l í m u i l a r fu corage , 
n i detener fu f u r o r . O defprecio en amor c o m o faltas ! Q u e - b ^ . 
dofe e l o t r o amante d o r m i d o b c o n e l re t ra to de fu cu idado Mendmnt' 8 
en ias manos , (de q u i e n v n va l i en te P O E T A d i j o c o n l i m p i e - Quererpot 
za c i n g e n i o , ^ querer 
T i e n e e l defuelo en las manoss 
P e r o e l defeuido en l®s o j o s . ) 
E n tan mala occaf ion l l e g o la re t ra tada}y fin conocer fu r e -
t r a t o , q u í t a l e de las manos do rmidas , vengadora de agenof 
agrauios j ignorante de los p r o p r i o s ; 
V e n g a d a eftareis por m i . L e d i c e . 
Q u e d e fin v o s , qu ien aora 
E f t a n d o c o n vos , f e ñ o r a , 
Ef t a tazi den t ro de fi. 
P e r o q u a n d o a d u i r t i o fu defprecio , y r e c o n o c i ó en manos 
de v n d o r m i d o fu re t ra to , falta i m p a c i e n t e , y g i m e fu r io fa j 
D i í T l m u l a d o veneno 
Se i n t r o d u c e en m i a lbedr io ; 
R e t r a t o , en e l m u n d o , m i ó ? 
Y e n h o m b r e de amor ageno ? 
Si es e n g a ñ o de l fen t ido ? 
• Y o í o y , no e f toy e n g a ñ a d a , 
L o c a fi : y o retratada ? 
Y e n las manos de v n d o r m i d o ? 
Q u e agrauios f o n eftos c i c l o ? 
I n j u í l o q u e r é i s que os n o m b r e , 
R e t r a t o m i ó ? y en h o m b r e 
Q u e aun n o le cuefto v n defuelo ? 
Su ignoranc ia y van idad 
M e o b l i g a á eftarle t emiendo 
E f p o f o , pues va c u m p l i e n d o 
C o n la p r i m e r necedad. 
Senas co el de q u e r i d o , i 
c Thom, 
&iiAiel. 
íí'ic A'nt, 
Bolfcus. 
J Lib. s. 
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Y dos en m i de o l í c n d i d a 
l l e t r a t a d a y defualida , 
Y o q u e x o f a , y el d o r m i d o ? 
A u n faber q u i e n es me ha dado-
M i e d o j y n o c u r i o f i d a d ; 
Q u e poca es fu ca l i dad . 
S ino es mas que fu cuydado I 
A m a n t e C no d i r é nec io 
Q u e es mas culpa fer i n g r a t o ) 
N o e f c o n d i e r a s e l r e t r a t o . 
P a r a callar e l defprecio ? 
Q u e te parece quan defpierta l a pufo v n d o r m i d o 3 y q u a n -
t o la au iuo fu d e f p r e c i o / C o n i ngen io d i j o v n gran c POETA,, 
que aunque e l amor es n i ñ o , fuele dar of fendido faltos d e 
G-igance 5 A t i e n d e íl efta D é c i m a i 
H u m i l d e fe muef t ra a m o r 
Q i i a n d o quiere p e r f u a d i r í 
S u hue lo fabe abat i r 
P a r a mof t ra r fe m e n o r : 
E l h u m i l l a fu va lo r , 
Q u e fi el defden de l amanee 
L e o p r i m e , mueft ra volante^ 
Q u e fu pequenez fingida , 
A r d i e n t e p o r a b a t i d a . 
D a r á faltos de G i g a n t e . 
A ñ a d o j que fuele t a l vez a m o r o f fend ido efeupir al c í e l o , y auíi 
j no catar r e f p e é l o al m i f m o D i o s , ssíduerfo mommus ifla Deo. fe atrc¿ 
Efio intentamos aunque el ciclo no quiera, o a pefar dti mifmo cielo. uc al 
E l cu l c i í l imo Sannazaro ¿ ent re fus fuauiíTimos y d u l c i í l i i n o s j^0^ 14 
Epigramas t iene efte ^ no fuera de m i i n t e n t o , jbe loue & ' 
Cnpidme t 
i Veneris nato quefia efl D i t t i m a Tonanti, 
X^uod nimis tile fuer promptus ad arma foret. 
Tune pater^ aceito ofiendens graue fulmén ^ArnoYís 
H o c tihij fme fuer 3fpicula frángete ait, 
Cui lafcium Amor motis hac reddidit a l ü , 
Q u i d fi iterurn ¡pajito fulm'me, Cygnm eris ? 
N o v e e s c o m o defearado f e b u e l u e con t r a D i o s , quande? 
¿ ieu te fu a f remofo defpreüo ? Es d o l o r i m p a c i e n t e , e l que l e 
fuerza 
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fuerza a f e m e j a n t e d i í l a t e . L a o t ra amorofa en e l POETA }e c Ecüg. <¡. 
<sy4t^ ne D é o s , a,tc¡ue aftra vocat crudslia 
Y vn mi f c ro en v n i luf t r i íTimo P O E T A de I t a l i a , f f Vtaeafi, 
ñb. l . 
S&pe D é o s , fcpe afir A mtfer crudelia dixk. Syphit, 
Vanado en lagr imas e l a m o r o í b To las , en aquel la i n f í g n e 
E c l o g a Alcon. de Bal thafar C a í i i l i o n , 
Trif t ia yerfundens lachrymis manánttkw ora , 
Q u e d i j o ? Grádeles fuperos, crudeliaqm afira vocabat. 
M i r a á l a j n i f m a R e y n a en el g ran P O E T A , en el l i b r o 
a f F c ^ u o f o , s bue l t a al c ie lo frenecica po r defpreciada, . 
iam 3 icam nec máxima luna , 
JNec Saturnius h&c octdis pater afpicit aquü. 
A q u í N a f c i m b e n o í 2^imio iracundia, ¿flu agitata3vbi fatls ^ ^ 4 * 
m zAíneam obloquuta efl 3 ne Dijs quidem parcit , & in I unonem ac 
fouem ir*m omnem effundit. E l R e y Hiarbas , quando amante 
defhechado de D i d o , fe quexa á los c i e l o s , qu i t a á l u p i t e r 9 
defcarado , la p rou idenc ia ; Afpicis h&c ? ay en t i p rou idenc ia ? 
Aí í í l o j u z g a e l d o í t o D o n a t o en eftc lugar 3 Sivides mala qua 
geruntur in terris, cnr úhi non difplicent ? ctir ¡jgc fieri finis ? A u t j i 
nonvides ) cur coleris} cnr non tevninerjlcontemmmm ? O y e ^ o n 
quanta c la r idad , fin v e r g ü e n z a , en el P O E T A . A c c i o in 
A n ú g o n a , la n iega o t r o t a l , 
iam iam ñeque Dij regunt, 
Ñ e q u e profeso Deum Jummm Rex curat, 
O blafphemos á D i o s ! ó i n ju r io fos al c ie lo 1 adonde puede 
mas l legar vuef t ro f r e n é t i c o defa t ino ? 
R E P A R O X X V . 
fe aba- Wír,/» famam, corpufqiie animumque, & c . A que no fe 
lázavn i 3 a b a l a n z a v n amante ? fu fama, fu cuerpo , fu a lma p o n e con 
amate, toda ceguedad al t ab l e ro , fin que v e r g ü e n z a l o e f io rue^ó m i c - a Lo^ 
d o l o d e t e n g a . A í l i l o d i ce de fi la o t ra Rofaura aman te , en el veg. 
C ó m i c o , a 
Q u e n o ay v e r g ü e n z a que m i pecho a í f o m b r e . 
v ' K 
o Ltvt t i 
j ímor. 
eleg. 6, 
c Ouid. ta 
Fcet. I taL 
e Mercat. 
u4¿t. i . 
Scen. i . 
74 H E R O Y D A 
E n los l ib ros ó l ibe los infames ^ fupo decir O u l d l o la v e r i 
dad que le fígue , 
JSfox & Amor tvinumcjtie nlhil moderahile faadenti 
I l l a pudore vacat, líber <iAwórque metu. 
Es ciego el A m o r , y alTi c iegamente fe arroja : 
c Q^uid deeeat, non videt omnút tAmans, 
AíTi l o dice P r o p c r c i o l i b . 2 . eleg. 1 4 . 
Sc'ílket infano nemo in Amorev'idet* 
O ciego 1 que de cegueras t i enes ! c o n eftas le da en ojo? , 
aunque en ojos vendados , ( íi y a en tales puede fer de enojo 
T¿w. 1. e l v a l d o n ) G e r ó n i m o B a l b o d-
— — islam cAcm nil nlfi caca facls, 
C o p i o f a m e n t e e l C ó m i c o L a t i n o e quenta eftas a g ü e r a s 
de A m o r , que t o d o l o ar r i fea , y aun remata . Y affi le da po r 
companera infeparable dtffendmm s a la-perdición rematada, 
E f t o es l o que d i j o el o t r o preceptor fuc io de D i o f a A f q u e -
r o f a , 
Cétcus Amor temeré noménque anlmumque rejignat. 
Q u e h a z e , con fac i l idad temeraria , fuelca de l o t e m p o r a l , 
que poíTee , Nomeniy aun de l o eterno , que pudiera efperar, 
Ammum. Q u e por erto p ienfo d icen de e l los P O E T A S , 
Spernit & Ule Déos . 
Y el i n g e n i o f o N a í b n f d i j o de Venus , que n o hacia cafo 
de fu p r o p r i a D e i d a d , n i de l c i e l o , mientras le d i o cuydado 
e l amor de fu A d o n i s , 
AbJUnet & calo j calo prafertur Adonis. 
E n ta l p e r d i m i e n t o , e ñ e fe t iene por g a n a n c i a , y el c ie lo 
m i f m o p o r perdida . A o r a reparo en vna p in tu ra d e l celebra-
d o Zeuxis . g P i n t ó e í t e i n g e n i o f o , y p r i m o p i n t o r vna t ab la 
de A m o r , vendados los o j o s , c o m o fuelen p in ta r le los que 
le fingen c iego . D e b a j o de fusdcfnudos pies vnaesfera ó g l o -
b o del m u n d o ; defde el qua l empinado toca con l a f i n i e í l r a 
m a n o los ciclos , f Y aunque aífi f i g n i í i q u e , que t o d o l o r i nde , 
t Meta-
tnsrph. 
líb. l o . 
g T t x t . 
Affic'md. 
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Todo y aba í fa l l a e l A m o r 3 c o m o el gran P O E T A l o can ta , 
lo rinde 
Amor. Omnia vincit Arnor.—™-— 
C u y o lugo á v n a t i r an e l mar y la t ierra 3 c o m o i o p e n s ó 
b i en A l c í a t o h en fus E m b l e m a s , -
T^fdm Amor viden}vt ridet, placidúmcjue tuetur ? 
N e c fáculas} nec qu&cornua jlettat yhabtt. 
Al tera fed mammm flores ,gerit altera pifccm $ 
Scilicet vt tena mra det , atque maru 
Y aun al m i f i no c ie lo fe a t reue , fegun Euripides , c i tado . ^ ^ 
po r C l e m e n t e 1 A l e x a n d r i n o en fus E í i r o m a s , ^tromat' 
JSTec adoritur viros Amor tantummodot 
E t fm/Jtnas¡fed ipforum qnoqne Deurn 
Turbat ánimos. 
D e que fe precia el m i f m o A m e r e n v n buen POETA de I t a -
l i a í T o m . i . P o c t . I t a i . 
Perfrmgít , penetrat y cremat omnla fulmén adaSlumi 
lupptter htnc ñamen T Í ^ Í K & ^ C Í W ^ haber. 
Perfringunt. , penetrant, vrunt mea fpicula fulmen ; 
Scilicet bine nomen eft mihi •z¡¡-eti'<$'cCf¿círo¡}p. 
Q u e galana es a efie i n t e n t o la lucha de A m o r con el o t r o 
D i o s Pan ! y quan i n g e n i ó l a la v i c t o r i a ! Q u i e n v e n c i ó t n eft a j N a ¡ 1 
l ucha ? el D i o s del A m o r . Fama eft ( dice vn M y t h o l o g o 1 ) Com.ld. f. 
hunc curn Cupidme aliquando fmjfe colluUatmn , & v i £ l u m . P o r cap. 6, 
T a n es en tend ida toda la naturaleza , que c í o es P a n , omne. 
T i e n e cuernos , que i m i t a n los rayos del S o l , y cuernos de la 
L u n a í r o g é a l e ei r o f t r o á i m i t a c i ó n del c ie lo , trae al pecho 
vna c in ta er trel lada , imagen de las eftrellas j de m e d i o abaxo 
le cubren c a u e í l o s , por los a rbo les , p l an tas , y fieras; t iene 
pies de c ab ra , para firmar la firmeza de la t i e r r a ; toca flauta 
de fíete d i í f e r e n c i a s , po r la h a r m o n í a del c ie lo , trae b á c u l o 
co ruo , fignificatiuo del a ñ o , que d á bueltas , y hazc c i rcu ios ; 
y aíTi viene á fer el D i o s P a n vn compuef lo de toda la na tura-
leza . Pues con eftc lucha el A m o r , á efte r i nde , á efte vence, 
po rque t o d o l o vence. O w ^ í ^ w w / V ^ w o y j A d u i r t i ó c f t a f i c i o n 
con efla m o r a l i d a d Seruio fobre V I R G I L I O , m en aquel m l n :E i " ' ^ 
verfo de l a fegunda Ruf t i ca , 
K a 
7tf HEROYDA 
— — imitabere T m a camndo. 
Pan V e m eft Rufikus, in natura fmiUtudinm forwatm j v»de 
é" Pan diEltis cfiyid efi omne. H a b c t Oiirn cornua tn radtomm Solis% 
& cornuum Lund [imiUtudinem:rtibet emsfacies ad átherü irnitatio-
riew; tn fe í lore ncbridern habet flellatam adJlelUrum imaginemipari 
eius inferior bifpida efl propter mbores virgHltaJerAUCáprinos pedes 
habet , vt oftendat tcrr& foliditatem ; fiftulam feptern cdamorum 
hahet propter harrnoniam c a l i , in qtta feptem foni funt i recuruum 
habet haculum, propter minum, qui in fe recurrit : ejuia hic totim 
naturia, Deus efi. A P O E T I S fwgttur cum Amore l uEla tm; & 
eo viitns; cjuiíi vt legimm* Omnia vincit Amor. Q i i i f e darte e l 
lugar e n t e r o , aunque l a r g o ; y con el efte E p i g r a m a de vn va-
stvo~~. Her* l í e n t e P O E T A , que p in ta aífi la l u c h a , y remata con m o -
m i . in epi- r a ü d a d . 
Pan & Amor qmndarn s luEia certare vohntes, 
Depommt calamos Ule, vel Ule facras. 
H i c onns a larnm, villofa nebridos Ule, 
Proijcit hic a r c m , proi jdt Ule pedurn. 
T u m liquido ex utos artus perfundit «líuoy 
Cecropiizque modum 'feruat vt erque Pales, 
Confer 'üere manus totis conatibus ambo3 
Robore Pan fidens, dexteritate puer. 
Afpera pugna f n l t , primifque affahibus anceps , 
JVunc Pana aiebant vincere , nunc puerum. 
A t demum elato prenfauit cornua faltu, 
Panaque3 qm vincit omnia , vicit A m o r , 
A u n q u e efto diga la p i n t u r a ( p e r d o n a efta d ! g r e í i o n ) i u z g o " 
que i n t e r p r e t a c i ó n mas a p e l ó l e d a r e m o s , fi leemos la l e t r a , 
que la c i ñ e . Quales ? breue pero p r e ñ a d a ' . R E S I G 2 \ ^0 , de 
todo hago fuelta. í ) e l o fublunar y celefte ; de l o t e m p o r a l y 
p e r p e t u o , de lo hon ro fo y r i co de la t i e r r a , y aun de l o f e l i z 
y e terno del c ie lo . D e t o d o parece que hauia hecho fuelta l a 
R c y n a , q u a n d o tan fuelta anduuo en fu A m o r ; y aífi por leuc 
pe rd ida t iene dar palabras al ayrc , quando fe ve con fama, 
ClierDO. V a l m a rserA\A^c 
Sed meriti famam 3 corpúfque ammumqm pudicum 
Cum mole perdiderim, perderé verba lene efl. 
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R E P A R O XXVI. 
O r f m cum mateperdiderim. N o y remos fuera de deb ido Or-ptis CPim?naie pera íaenm. LNU y rcuiub lucra QC a c o r n ó 
I r e p a r o , í i aqu i no t amos la breue glor ia jCn que bel lezas 
de la t ie r ra fe cifran j l a f ac i l i dad con que hermofuras fe 
Her-
m o fura 
fácil-
mente marchi tan , f lores le axan3 gratias fe ma logran , y a manos pre -
fe axa, furofas ¿c f u g i t i n o t i e m p o p ie rden la v i d a . L o p e reb ien en fus 
rau-re Riraas facras; 
O b e l l e z a m o r t a l , fimerabreue! 
E rab i a v n b u e n P O E T A G r i e g o a á fu N y m p h a vna h e r m o - a Lih. 7. 
í a corona de viftofas ñ o r e s , y c i ñ e l a c o n e í t e í a i u d a b l e eonfe- W Gr&t 
j o , y d e f e n g a ñ o j 
H ü t ibifrontem ornans, e lau f rontis honores. 
Sperne; v i re t , per i i t hxc rofa, tuquefírnuL 
b Tom. z". 
ere caduca b r e u e d a d d é l a s r o f a s efeondido al he rmofo C u p i d o p a g ' u ™ ' 
D i o s del A m o r i 
Efte fue el pen famien to de N a u g e r i o , t> q u a n d o p u f o en-
 ad d é l a s rof u p i d o 
F l o r entes dumforte vagans mea H j e l l a P e r hortos, 
T e x i t odoratis l i l i a cana rofts : 
JEcce rofas ín ter latitantem inuenit i y í r m r e m % 
JEt f i m u l annexisfioribus implicui t . 
Y ehpenfamiento de la a n t i g ü e d a d , qije en breues flores ef-
c r iu ia los nombres de notables be l l ezas , f e ñ a l a n d o iguales 
t é r m i n o s á bel lezas y á flores. Afíí l o n o t ó e l d o & i í T i m o H u g o 
I E S V I T A en fu d o d l o y cur io fo l i b r o de Pr ima feribendi 
or igine, ^rc. c Y Pedro V i é t o r i o en fus Var ias . d OfFrezco te c c ^ . i » . 
Va l i en te s P O E T Á S , q u e en la breuedad de e f t a ro famuef t r an d L^¿• l 5 ' 
b i e n la grandeza d e f u vena, de fu ingen io ,de fu j u i c i o . I g u a l - ?* 
men te todos ? p ienfo que n o . c E l p r imero dice aífi j , e 
1 ^ h Zarate^ 
Ef ta á qu ien ya fe le a t r e u i ó el arado. 
C o n pu rpu ra f r a g r a n t é adorno e l v i en to i 
Y negando en la p o m p a fu e l e m e n t o . 
B i e n que caduca l u z , fue Sol de l p r a d o , 
T u u í e r o n l a los ojos po r cuydado . 
S iendo fu t r i u m p h o breue penfamian to , 
Q u i e n fino el h i e r ro fuera t an v i o l e n t o 
D e la ignoranc ia r u ñ i c a gu iado ! 
A u n n o g o z ó de v ida aque l i n f l a n t e . 
j Z H E R O Y D A , 
Q u e fe pe rmi t e á las plebcias flores 5 
P o r q u e l l e g ó al O c a í b en e l O l i e n t e . 
O t u quan to mas r o f a , y mas t r i u m p h a n t e . 
T e m e , que las bellezas fon co lo re s , 
Y fáci l de m o r i r t o d o accidente. 
G r a n fone to ! Bien fe dexa conocer e l au tor á qu ien conoce 
f Thom. d e P o é i í a . O y e e l f e g u n d o . f 
Gfídíel. ^ 
H i j a de l f o l , y de fus vofques hija., 
So l de Jas flores nace en la m a ñ a n a 
R o f a , que o í F e n d c n á c a r e s v fana . 
Si a l a A u r o r a fu pu rpura p r o h i j a . 
Sobre m u c h a Be ldad el t i e m p o agui ja , 
Y encubier ta en la l u z la muer te cana 
A j ouen flor con rayos i n h u m a n a / 
H a c e que e l f o i hafta m o r i r la affl i ja. 
M u e r e bel leza3porquc el t i e m p o quiere 
D a r t e e x e m p l a r , á menos r e d u c i d o . 
D e l difeurfo luc ien te de tus a ñ o s . 
L a L u n a de efte efpejo d e í l u c i d o 
C l a r a te auifa ,que l o be l l o mu e re , 
Si te l i fongean en tus e n g a ñ o s » 
Q u e te parece ? Repara en el te rcero . 
g Incierto, P u r p u r a o f l e n t a , d i f l l m u l a n iebe , (^bien!) 
E n t r e malezas peregr ina ro fa . 
Q u e m i l i a í í e d l o s f u f p e n d i ó f r o n d o f a . 
Q u e m i l i donayres o í í e n d i ó por breue . 
M a d r e de o l o r e s j á qu ien á m b a r debe 
L i f o n j a s , no por prenda d é l a D í b f a , 
Mas por que á los aromas de l i c io fa 
L o mas fúti l de fus a l ientos bebe, 
t • E n preuenir a l f o i t o m ó l icencia ; 
S i n t i ó l o el ,que defde v n a l to r i feo 
So l de las flores ha l la que le i n c i t . 
M i r ó l a al fin ardiente B a f i l i f c o , 
Y of fendido de tanta competenc ia , 
F u l m i n a n d o veneno la m a r c h i t a , 
B o c e t e o f f r e c e e l facundo d e B f p a ñ a a efte fugeto en fus 
R i m a s facras; Icelos por mi f ee ; hallaras en ellos du lce M u f a , 
frafe elagante, k n g u a g e puro,fertil i n g e n i o . Q u e b ien f m t i o 
.10. 
Metam, 
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n o fe que 2 e í i d a u r a h en v n g ran P O E T A ! hB.A**: 
Soledad, no ay c o m p a ñ í a ¿eMendoV 
M a i o r , donde e l a lma yaze 
C o n f i g o , y en e l l a nace 
V n a verdad cada d í a : 
E n efta breue h a r m o n í a 
M i r o quan breue repofa 
E n v n p e l i g r o la R o f a , 
E n v n dc fmayo e l l a z m í n , 
Y que f o l o e l a lma al fin 
Pe rmanece fiempre h e r m o f a . 
N o has reparado , que defpues de hauer con toda exagera- . ^ 
c l o n leuatado la h e r m o f u r a d e A d o n i s e l i n g e n i o de O u i d i o , 1 
en vn p u n t o la p i n t a defhechajy conuer t ida en Rofa? Quieres 
ver quan encarecida e ñ á fu he rmofu ra ? O y e , 
Laudaret faciem Littor quoque 
E r a he rmofu ra fobre toda Inu id ia^ I g u a l á la d e l m l f m o 
A m o r , 
- jQualia námque 
Corpora nudorum tabula pinguntur Amorum % 
T a l i s erat. Sed ne faciat diferimina cnltm , 
tiSÍHt hnic adde ieues, aut illis demephar etras. 
I g u a l á la he rmofu ra de l a m i f m a V e n u s , que a labando 
el t a l l e de A t a l a n t a dice que era (" hab lando c o n fuAdon i s^ ) 
jQuale rneum 3 vel qutde tuum P o r cuya be ldad pe rd ida l a 
D i o f a , Ahfl'met & CALO H a c i e n d o mas ef l ima de A d o n i s , 
que de l cie\o3calo proferínr Adonis. Q u e exagerada efta fu he r -
m o f u r a ! Pues m i r a con que breu idad fe marchi ta . A bue l t a de 
o jos ya efta cadauer ; pues entre eftas beldades falta l a m u e r » 
te , fa l teandole v n j aua l i , que le qu i ta la vixla, 
' JEt fulna moríbundum flramí arena. 
Y conf igu ien temente á fu p c n f a m í e n t o , y á m í p r o p o f í t o fin-
ge el P O E T A la t r a n s f o r m a c i ó n de tan b i z a r r o j o u e n en 
Rofa, que apenas v iue ,quando ya muere , 
~—^ Flos de fanguine conedor ortm^ 
Vees la vina ? pues m í r a l a muer ta ' • . hrmis efi tamen vfm 
m illOf 
8o i H E R O Y D A 
N á m q u e male harentemj & nimiá lerntáte Caducutn 
E x c u t i m t iidem, qui perflant emnia, venti, 
1 i i i in V n i n c i e r t o cur lo fo 1 m a r g i n o aífi cfta f á b u l a ^ N o n o t i o s é 
Margine. JSfafopulchrimdmem extolllt Adonidis , qmm-in T^ofam flaúm mu, 
tatumfingitacttte. oJMonetyqnamlibet pulchritudínem euanefcerea 
vt Rofafdgorem. E l cuI t l íTimo P o n t a n o l o u i a n o , en v n E p i t a -
fiojqucávn t ú m u l o de vna cierna donce l l a j l l amada Rofaytnht-
cribe^quenta po r i n f e l i z p r e n u n c i o de fus co r tos dias,el n o m -
v -, bre que fus Padres,y fu be ldad le d i e r o n . D i c e afíi j 
HS^ on nomen tibi, quin ornen fecere par entes? 
D i x e r m t cumte, bella paella, Rofam. 
Vtque Rofabremusnihilefi, dquéquecadacum, 
Sic cito,fíe bremter tua formaperit, 
V n g r a n P O E T A m o d e r n o ^ c o n c e p t u o f o enEpigramass 
m Reman' dulce en Ele 'giasjy en t o d o d i u i n o ( q u e bafta fer 1 E S V 1 T A in 
daslib. i . p a r a m a i o r e l o g i o ) d i x o a f í i a l a c a f t i d a d , que y o t r a y g o , í i n 
Epig-iS* m u c h a v i o l e n c i a , á qua lqu ie ra h e r m o f u r a ; 
Corporü intaElifpecies, mentifquepúdica, 
2<lixJfpeculumi & mollis dicitur ejfe Rafa, 
jQuid niue candidim "> fpeculo quidpurim ardet ? 
X^Htdvepoíefl teñerapulchripu ejfe Rofá ? 
sJWors Rofk in taftu efl, fpeculum leuis inquinat aura^ 
E t nix vel minimá labe notata nigra eft. 
jQuamfacilis labes, facilifqueatta5insj & aura efí> 
T a m f í t magna t m cura p u d k i í i a . 
n vrtpert. D e í í e a b a e l L a t i n o C a l i r a a c h o , n y d e í f e a b a impof l ib ies 5 
^ • E / ^ a - q u e / ^ • 
H a n c vtinamfaclem nolit mutare feneÉins 3 
E t f i Curnea fácula V a t i s agat, 
A d e f p e c h o de quantos corre í i n e x c e p c i ó n efta l ey ? E l fo-v-
o BdYthol. n o r o 0 A r g e n f o l a {Argentum foUdum j f i de aqui no^de donde 
•¿rgenf. fu ety m o l o g i a , ó de donde mas l lena ? Si ya n o , Argenü[o lum* 
m i n a rica de p l a t a ) p in ta aííi vengatiua a n o f e q o e C l o r i s , de 
. vna clara f u e n t e ^ u e en fus e fpe jo s l ed i j o c f t a b e r d a d i 
M i r a n d o C l o r i s vna fuente c l a r a , 
D o n d e otras veces a f i lar f o l i a 
Las d e f d c ñ o f a s armas, con que h e r í a , 
Y aora 
1 
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Y aora en vano con t ra m i prepara j 
V i e n d o que e l t i e m p o fus mexi i las ara. 
E n fenal de caft igo y r e b e l d í a , 
Sembrando f a l , donde el A m o r t en ia . 
Para facrif icar las almas, ara : 
V i é n d o l e cal, con lagr imas y t i e r r a 
E n t u r b i a b a la fuente , po r vengarfe j 
C o m o íi e l la l a caula huuiera í i d o . 
Y al fin Tacó efte f r u t o de efta guer ra ; 
Q u e p u d o ver las aguas aelararfe, 
Y e l la nunca cobrar l o que ha p e r d i d o . 
D e fuerte que es breue g l o r i a la h e r m o f u r a / u g i t i u a fu flor, 
i r reparable fu d a ñ o . Y affi m a l , á m i j u i c i o , p u l i e r o n los a n t i -
guos á la he rmofu ra f e o m o d i c e M a r f i l i o P ) en c i r c u l o ; Theo- P rat ^* 
logtveterespulchritudinemincirculo-pofuerum. Pues hendo e í t e Qonlíiu% 
fymboJo de e te rn idad (dternitatis eji hierogliphycum, dice e l d o - plat. 
ék'iíünio'Bofíxo ,qmppe 1 c¡uiprincipio acfine careat.') d ice m u y q i ^ . t-de 
m a l c o n cofa tan caduca , y á muer te tan breue condenada; 
pues á los cafi p r i m e r o s vmbra les de l a v i d a , aquel la la e m b i - ca^ 
fíe, l a march i t a , la defpoja . 
T E X T O I I I . 
Certas es iré tamen ¡miferamquerelinquereDido 
Atque ijdem nyentinyela fidémque ferent. 
Certus es, ¿Enea cum fisdere[oluere ñaues, 
JQuseque whi (¡nt, nefas, Itaía regna fequi, 
Nec nona Carthago > nec te crefcentia tangunt 
Misma, nec jeep tro tradita fummatuo. 
P A R A F R A S I S . 
Y N defpucs de mis ruegos , de mis 
quexas, de mis lagrimas ta refuelto eras 
en partirte, yaííi endesáparará Ja m i -
ferableDido! Los vientos que llenaren tus velas 
82: H E R O Y D A 
licuaran tu palabras, y entre ellas aquella, qUe 
de caíamiento me d i t l e . Velas j d i g o , y pala-
bras j aquellas con que huyes, eílas con que 
me afrentas j y vnas y otras con que me ne-
ceíTicas a que muera con hierro, por el que h i i 
ze en amarte. Que al fin, bucluo a decir, es ne-
gocio rcíueko 1 reíueko en fin e í l ás , o m i E-
neas, ( nómbrale con ternura, para moucrlc 
con efficacia ) dé romper el concierto, y ha-
certe á la vela ! Adonde caminas ? no vees la 
difficultad de tu emprefa ? la ceguera de tu jor-
nada ? la temeridad de tu embarcación ? A los 
reynos de Italia marchas, que ignoras donde 
caen ! Que es poííiblc que m i nueba Cartago^ n i 
los viílofos y fuertes muros, que íe van leuan-
tando, ni la fuma de todo m i reyno puefta en 
tus manos y voluntad es podero ía á quedes la 
m í n i m a fcñal de mudanza en tu pertinacia} y 
aiiuio en m i congoxa ? 
e 
R E P A R O X X V I I . 
Ertuses ire tamen. I l u f t r e e n t r a d a , y p r e ñ a d o p r i n c i - Nota, 
p i ó ! A t a con fu i m a g i n a c i ó n efta p r i m e r a r a z ó n de fu 
carta ( porque T a m m c o n i u n c i o n e s , que enlaza a lgo 
a Lihell. de pa íTado con l o que fe fígue.Tta Turfelinus a ) Certus es tretamen: 
fetmet*. aun c o n t o d o efo tratas de pa r t i r t e y dexarme ? Pafaba p o r fu 
S i ^ ? * m e m o r i a , y reuolb ia en fu pecho los med ios que para dete-
ner le hau iavfado Í los ruegos que por fi y p o r fu he rmana ha -
u i a i n t e r p u e f t o ; las quexas á fu f en t ido juftas que le hauia 
d a d o ; las lagr imas con que hauia v l t i m a m e n t e pe ro rado en 
fu caufaj y con efte penfamiento c o m í e n f a fu carta > certus es 
ÍV^WWZ,y ata y enlaza las rabones, que eferibe, c o n la i m a -
g i n a c i ó n con quien l u c h a . Son m u y i m a g i n a t i u o s los aman-
tes , y no reparan quando h a b l a n , o t ros los e n t i e n d e n ; c o n -
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tentos cíe entenderfe aíTi m i l m o s mezc l an exteriores palabras 
con inter iores conceptos y pcnfamientos . A l m o d o que l i c u a -
do de i n t e r i o r lucha de a f t e í t o s funeflos el gran b P o l i c i a n o h Epicsd. 
comienza v n Ep iced ion e l e g a n t i f í i m o , adHifmut* 
E t mérito. Quisenim tantum perferre dolorem ? 
ey4ut quis iam m'tferió ternperet a lachrymis ? 
Y el du lc i f f imo c Sannazaro á vna dulce elegia da p r i n c i - c r¿f. ^ 
p i ó con v n ^ ¿ o , que l o era de las premifas a que en fu pecho l * 
t e n i a : 
Ergo ego f a l l a d tantum ferulre puelU 
N a t u s , & aduerfo femper amore queri ? 
R E P A R O X X V I I I . 
Incon- j ^ s E r t u s e s iré tamen. A u n defpues de palabra dada, y aun 
íb1 "c-3 C , t o m a d a p r e n d a , e ñ a s r epen t inamente refuel to de f a l -
pre- ^ - - ! " ' t a r á t u n o m b r e y á m i guf to ? O l i u i a n d a d agena de 
hen- n o b l e j q u a n t o mas de R e y , y de h i j o de D i o f a 1 Y a te quedas, 
«te* ya te vas í ya te cafas , y a me defhechas ; y a me amas,ya abo r -
reces ^ ya guftas d e C a r t a g o , y a bufeas á I t a l i a . C o p i o f a y ^Pfi' 
grauemente S é n e c a , E x his , qua mihi f e r i b ü , e x h ü , qua audtOy 
bonnm fpem de te comipio non difeurris, nec locorttm mutatiombm 
inquietaris. <iy£,gri animi ia&atio ifla ej}. Prirmtm argnmentHm be-
ne cempofítíi mentís exiflimospoJfe confijiere , & fecwn morari. & c . 
T r i u i a l c s , pe ro de pefo los o t ros ve r f i l l o s , 
E i qua fede fedes, & eft ea commoda fedes* 
I l l a fede fede y ñeque ab illa fede recede. 
L e e al A d a g i o g r a f o en fus centunasjque a l l i toparas d ichos 
de p h i l o f o p h o s y verfos de P O E T A S con que dilates efte %£f* j f -
Punto' Cent j ' 
K E P A R O X X Í X . ^ ¿ 
Aman- i t Tferamquerelinquere Dido. Mas que o r d i n a r i o e p í t e t o 
tes fon en vna y o t ra lengua de los que en tan in fame m i l i c i a 
ivufera- JL V n \-n. J 1 A /-11 rr • r. 
e í t a n a l i í í a d o s i Anac reon te le Jlama allí m i í m o ? 
quando amante TAupcova,, miferum. f a t u l o d i j o , 
A í t f e l U Jgnes interiorem edunt medullam. 
A r i a d n a en O u i d i o , « a ^ 
Ipfe locm mifera ferré volebat opem*. 
b Jionut. 
Atl Gent, 
C Lib. 4, 
d Lib. 10. 
Acneid, 
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Clemente A l e x a n d r i n o b h a b l a n d o de l u p k e r d e f h o n e n o , 
N o n abs re ergo eurnvocant P O E T t y f c A'íifcrítrn. Concluf10n 
neccfTaria. Q u a n d o h l x o la r a z ó n , ó la í í n r a z o n D i d o a l 
b r i n d i s de A m o r longúmque bibebae ^morem Incgo la 
l l a m a e l P O E T A c tJWiferMe, Infelix Dido. Y b a e l o t r o 
Cre tcn fe í i g u i e n d o á r ienda i nc i t a á fus delicias C l i c i o , d y 
q u a n d o e l g ran M A N T V A N O le f inge en e f t o s p a í í b s , el 
n o m b r e que le da es M i f e r a b l e , 
T u qmcjue ftanentem prima lanugme malas 
^ u m fequeris Cltt ium'mícVxx^nouagaudiaiCydori^c, 
Q u e plenfas que q u i f o decir en e l o t r o e p i t a p h í o v n an t i guo 
P O E T A G r i e g o , fino lo que aqu i el grande L a t i n o ? A ü i te 
l e d o y j 
H t c mifer vfque iacet t, terram ne aj fmdeviátor , 
N é v e rigalachrimis ojfa m i f e l l a tuis. 
Huefos eran de amante , y f c p u l c h r o de t a l , pues á e ñ e y & 
eftos llama. A<íiferables. E f t an todas letras llenas d c e f t e l c n -
guage. 
R E P A R O X X X . 
' \Af ferámqt4e relinqnere Dido. N o me efpanto que huya de t i , Muges 
A f r i c a n a , que aííi huye de fu m a l ; pues mngery mal t o d o y mal 
aApndNo- es v n o . L u c i l l o d i j o a d e l a M u g e r , todoe; 
^1"5- E t illud quoque dulce malurn, blandum atque dolofum. 
* J M d la l l a m o j y t an to m a i o r quan to c o n du lcu ra y b l a n -
dura m e z c l a t retas , y e n g a ñ o s . P l a n t o con grac ia ,y fa l , que la 
t iene efte c ó m i c o ; 
BÍandé hac mihi mala res appellanda eji j Salue vxor. 
Galanamen te y c o n verdad P e t r o n i o 5 
Crede ratem ve»t¿s, animum ne crede puellis; 
iVámque efifam'mea tütior vndafide, 
Fcernina nulla bona efl^ vel fi bona contigit vl la i 
Nefcio quofato res mala f a ñ a bona efi. 
A d e l a n t a n mas nuef t ro i n t e n t o P r o p e r c i o y E u f e b i o ; aque l 
b I l i p a p . E l e g . l . l i b . i . b 
y n a l i t i & m m s p m i m m u l t a mala. 
O V I D I A N A. g5 
E ñ e c dice que es, H y d r a de muchas canezas, y m o n f t r u o c L ! b . 7 : 
de mzXftsiHydra nnütortim capitum. Pues S é n e c a d in Hj/ppolito! Pr*P'^ HMg4 
q u e d i c e P c o m o l a l l a m a ? á í & í » x 
D u x malorttmjfxm'waj & fcelerumartifex. 
Y íí es muger l iu iana ? que d i r á n de la tal^pues á qua lqu ie ra 
Te dan eftos e l o g i o s ? C l e m e n t e e A l e x a n d r i n o la U a m a ^ m ? - e Lib -
polis. Pues de que te efpantas, ó R e y n a } q u e h u y a de t i , fi m i r a stomaeí 
p o r fií pues puede a í f i e f p e r a r t o d o fu b i e n , quando huuiere 
h u y d o de t o d o fu m a l . 
R E P A R O X X X I . 
Pala- A Xqne ijdem venti vela fislemqueferent. Llenara el viento aun a 
bras de j t \ t m v e í a s y tmpalabras. O r d i n a r i o cor reo de palabras de 
am£rcs A m a n t e s el v i e n t o . C o n quan l indas l o dice aílí P h i l i s a á fu a ^pifi* 
lasTle! D e m o P h o o n c e l 
ua# * Demophoon ventis & verba & vela dedifli ; 
r-ela queror reditu^ verba car erefide. 
Y Sappho á fu P h a o n b • b Epift.zol 
—. £ t Zephyri verba caduca ferunt* 
E n los Ep ig ramas G r i e g o s , c Expuifl i in ventos amorem Spi- c Lib.z» 
y ^ o ^ E f c u p i í í e en ios v ien tos t o d o t u a m o r . B i e n d i c h o l 
R E P A R O X X X I I . 
Amor j ^ * N Ertus escum foederefeluere naues, O a m o r p r o f a n o , c o n 
profg- M quan voladoras alas te aufentas , defpues que te gozas ! 
no en A penas c o r r i ó l a i n fame fama de la i n c o n í i d e r a d a A-
lofe3"" f r i c a n a , y v f u r p a d o r T r o i a n o , quando efte fe aprefta p a r a l a 
bueia. h u y d a , r ecog iendo anchoras , y t end iendo velas i u n t a m e n t e 
á fus ñ a u e s , y á fus e n g a ñ o s , que p o r tales los quenta y l l o r a l a 
R e y n a . D i u r n a m e n t e S. l í i d o r o P e l u í i o t a a p o n d e r a a efte aZptJt . t j j 
p r o p o í i t o l a p i n t u r a de A m o r , c o n fuego que enciendeay alas ^ . a » 
que b u e l a n . C o n aque l pega en e l a lma l lamas,que la abrafen i 
c o n eftasjen gozandofe ,bue la y defparece,dexando l lagada e l 
a lma^perdida la hora^rematada la fama. D i c e all í e l Santo 
eam caufam pittores cumfacibní^ & pennis Amorern depingmt, qteo~ 
niam nunc Ubidinem inflammat, nunc rursum ob faturitafem auolat. 
D i j o e f t epenfamien to en efta Oc laua t» y n b u e n P O E T A : b Thom. 
CndieU 
C i e g o rapa2,á qu i en incendio tanto 
L i 
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T e c a u e l l ó de l lamas la c rueza , 
T e d i e ron g lumas á los hombrosJquanto 
E n f c ñ a d a en defdcnes l ige reza . 
Y a de tu fer mudab le no me efpanto . 
P o r que te c o n c e d i ó naturaleza 
A l a s , para vo la r á ma io r fuego . 
Si en el menor gozaf te l lamas c iego . 
c £/¿ 4 n i . •^^111 m " ' ° H e l i o d o r o , q u a n d o d i j o que po r las alas d e l A m o r , 
fior.Attiof, ^gilitatem, permcitátémqtieamantmm(ignifican que A m o r go* 
zado es g ran v o l a d o r . 
R E P A R O X X X I I L 
Vaque vbifintyHefcis & c . Q u e incohderada y necia pr ie - Incon-
fa es la tuya ! Vas en alcance de t i e r r a s , que ignoras , .1£Ícra-
S¿udique vmfmt nefcis'.Qn t i e m p o r i g u r o l o , i ^ ( 7 / « g « i ob- rcpre, 
Jlett hyems: p o r mar al terado , Smrpu concitat E u r m aquas: con hende, 
cont rar ias olas y v i e n t o s , aduerflsfiuBihm treparas: y tan def-
m e d i d o v i a g e , perfreta hngafugis. C o n f i d e r a p r i m e r o Eneas 
c o n p rudenc ia l o que in tentas con t e m e r i d a d , y no te arroges 
c iego á l o que cuerdo í l o r c s ; q u e el que t emerar io fe abalanza, 
6 p r e ñ o fe arrepiente , ó queda b u r l a d o en fu p r e t e n f i o n . G r a n 
c o n fe j o el de P .Sy ro j a Deliberandum efl din iquodftatuendum 
efifimel. D i j o fabiamente e l p r i m e r o b en la R o m a n a H i r t o -
r i a j Prmp¡uam incipias, confulto; & víficonfulueris, mature fació 
opm efl. A q u e l procede con madureza , que no ant ic ipa n i p r e -
c i p i t a e l t i e m p o o p o r t u n o ; n i con negl igencia y focord ia l e 
dexa p a í f a r . E f t o nos perfuadia aquel celebre f y m b o l o de T i t o 
Vefpaf iano ,que mandaba a c u ñ a r e n fus monedas , V n Delphin 
k p n a anchara abratado; efta H e r o g l i p h y c o de madurcza>co -
m o d i c e P y e r i o , c y aque l de ve loc idad y ag i l idad admi rab le i 
velocitatis indk'mm efl ( dice el m i f m o a ) mirifica agditatis* 
D i u i n a mezc la para a f o r t u n a d o s fucefos. 'A efte fin iba l o que 
tantas veces f f e g u n Suetonio.e y A g c l i o , f J e l E m p e r a d o r 
A u g u f t o r e p e t i a , F ^ í ^ W ; date priefa de efpacio. Quo ad-
monebaty d ice v n gran g I E S V I T A , vt ad remgerendam fimul 
Hdhiberetur & diligemU tarditas,^ reigerendi, celerita* : ex quibm. 
dmbuscomponitur maturitM. R e b i e n el f eguodo P O E T A L a -
t i n o í h 
-*"• M a l e c m Ü a m'miflrat impetm. 
No viene aquí mal lo que dice Galeno, 1 Canis feftinans 
íl I n frag-
inen t. 
h Sulufiius. 
cap ,IJ . 
4 L i b . í j , 
c&f 7. 
e I n •vitit 
uíug.cap. 
í L i b ' l o . 
NoÜ. Attic, 
cttp.11. 
g Mart . 
De Ir i us 
tom.i . 
Adag. 
h Statius. 
i Lib,\ ,de 
Semine, 
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cacospar'tt catulos.Que han de nacer d e p n e f a s í i n t i e m p o , fino 
efifeí tos fin ellos ? D e aquellas reprehende , y amenaza c o n 
eftos la Af r i cana a l T r o i a n o ; Qu&que v h f a t ^ e f c i s & c . 
R E P A R O X X X I V . 
Felici 
a Alex, 
grag 
tades!" que por ot:¡ os y a in ten tados no p u d o . C o m ú n es la p i n t u r a de 
Hercules ,que c o n cadenas de o r o , q u e en los pechos p r e n d í a n 
de gran m u c h e d u m b r e , q u c le cenia y c o r o n a b a j a tenia prcíTa 
con g u f t o , y afficionada c o n v o l u n t a d . R e p a r a q u e las cadenas 
i o n de o r o ; y que era en t i e m p o que t rahia po r t i m b r e , V t ñ o r 
ah orbe redux^ y veras, c o m o riquezas y f e l i c i d a d atrahen co ra -
zones^y r o b a n voluntades . Pen famien to fue apuntado p o r v n 
POETA a de I t a l i a , ^ C(3yfe/?w 
— ; tsfureis trahit Ule catenis, Tom.i. 
Cum viflor canit AIcides domito orbe triumphos, Foet. i tal , 
E r a f m o fobre aquel A d a g i o , ibiamici ibidem opes3 te d a r á 
a lgo bueno . Pafo de l a rgo , p o r q u e l o he fido m u c h o en los 
Reparos p a í T a d o s . 
R E P A R O X X X V . 
dTncia" 'KTT fiePtro tradlta fumma tno. I m p r u d e n c i a grande ! A 
enDi . Penas le conoce quando le haze ent rega franca de t o d o 
do. t\i r e y n o . V n p o c o mas abaxo dice la m i f m a , 
Vixquebené ándito nomine, regna dedi. 
Prudenciat d i f ine M a y o r a g i o con la c o m ú n , a efi rerum ^ ^ ¿ ^ ' t 
malarurn & bonarum feiemiajy ^az.ácyinratione poJita . 'L\zmúa.i 
mentís oculta. P h i l o n , b viCm mentís : en cuya c o m p a ñ í a ef tá ^ f ' í ' 4 * 
t o a o l o b u e n o j fin l a q a a l j p r e í e n t e t o d o l o m a l o . l u u e n a l , q Satyr IO< 
A7ullum Tornen abefi , f i ¡ i t Trudentla. 
P o r t o d o e f io la l l a m o S ó c r a t e s , Animi concinnitaí , a t a u í o 
y gala del a lma : b ien ! efta f a l t ó á n u é f t r a R e y n a en e ñ a oca-
fíon, pues con tan temerar ia fac i l idad , no fo lamente oflFrecio 
caufa", a m o r o r a » fino d i o ciega quanto p u d o . O y e las caufas. E r a 
era Mu. M u g e r i e r a M o f a , era A m a n t e , era A f f o r t u n a d a : c a « f a s qua t ro 
ger. 
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f u f í í d e n t e s qua lqu ie ra para t oda i m p r u d e n c i a . 
E ra M u g e r . P o r c ñ o afii cfcricorcs , c o m o p in tores fing\2_ Era 
r o n y p i n t a r o n á la temerar ia F o r t u n a en trage m u g e r i l - Mugef 
¿Epf f i . i^ , nada obfeura ( c o m o p o n d e r a el d o ¿ t o y agudo Peluf io ta ^ ) 
Ub. z, de toda i m p r u d e n c i a , Cums neqmtiam ( habla, ¿ c la l^orcuna) 
notare volentes feriptores > ac p iüoressnon fatis habuerunt foeminea. 
fpecie eam infignire, licct hoc Jatis magnum fit amcntÍ£& impru-
demiá fignum, & c . 
Era M o f a j y c o m o la prudenc ia es c o n o c i m i e n t o de males 2í 
y b ienes , que con el v i o y el t i e m p o fe a l canza , no p u d o en Era 
pocos a ñ o s tenerla . E n G e í i o dice la PnxdenciajvfuiS megenuit. ^0^ , 
c Lih. 3. Y T h e l e m a c h o en l a O d i f l e a d e l gran H o m e r o , c f b i iam 
í c h i l . 5. fam grandior^grandefeit mihi animus : E x p l i c a E r a f m o , f zydBtare 
.cent,9. Ad. prudentior redditus fnm. V i e n e con la edad la p rudenc ia . 
57- E r a A m a n t e , y aíli ca te te de e í l a v i r t u d , q u e , c o m o d i g i - j . 
mos ypoj í taeft inrat ione , y los tales no la t i e n e n , c o m o l a rga - Era A-
m e n t e p robamos R e p . 2 . Ef ta es oculus mentís , y el los fon c i é - mante« 
gLih.de g o s , c o m o d i g i m o s R e p . 2 4 . P l u t a r c h o g haze t an to cafo 
uíudiend* de efta v i r t u d en o r d e n á la conferuac ion de la hone f t i dad , 
Foetís. que aprueua e l f e n t i m i c n t o de H o m e r o , h que l a hazeeavf* 
h li tad, t . dedfa? 
JDeperijt Prat i huno con 'mx Ant&a , coire 
Concuhitu oceulto cupiem; facinus íamenillttd 
JSÍunquam cordato perfuafit Bellerephonti. 
i odljf.y. Y en o t r a p a r t e , i 
'Principio fan& reBum rationis oh vfttm 
D i n a Clytemnefire facinm tam turpe recufat. 
A ñ a d e luego P l u t a r c h o ; f n h l s P r u d e n ú a m pudicmA caufam 
facit. Parece fin duda que l o es. E n efte f en t ido t o m o y o 
i 1^.4. de aquellos ver f í l los de O u i d i o , i 
Vonto Eleg, 
Credemihi}rmferosprudentia prima reliquitj 
E t fenfus cum r e , conjiitúmque fugit. 
Quienes fon los verdaderamente Miferos ¡ C m o l o s a m a n -
tes , á quienes tan de o r d i n a r i o dan efte e p í t e t o vnas y otras 
l e t r a s , en vna y otra l e n g u a , que fin fu f tan t iuo adjacente fe 
t o m a p o r tales ? P r o b a m o s efte p u n t o Rep . 2 8 . T i e n e n fu 
m i r a en f o l o l o p re fen te , fin hazer co te jo de pafado y f u t u r o . 
N a d a t ienen de l a ñ o , 
jQuifquises ySPrudens y lannrn feftareMfrontem, 
$Hm orá) atqm CCHIÍS terga videnda tuis. 
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D i x o F a u R o A n d r e l i n o ^ , y l o m i l m o A l c i a t o en fus em- m T o m . i . 
b lemas. ** Y a f f i fe arrojan c o m o b e í t i a s al p a ñ o , y en l o pre- ^EnlVm, 
fente fe deleycan. M o d o de hablar5y f en t imien to de l i n g e n i o - l8# 
fo L u c i a n o i u C£íaa7narainmUbidopr<tfent :hminhiat) i j r quafiad ov ia l cg . 
vaflum deijdtur. O que gran de famparo l Amores. 
4. Era a f tbr tunada .De ay le v i n o fu poca prndencia jde fu m u -
^ra cha dicha. Eftaua á la fazon en pujante f o r t u n a ^ affi que ma-
AffoV r an i l l a fue fe impruden te . P ie rde hn duda ral vez fu p u n t o la 
tuna a. ^rU(jencja>qUancj0 fube de p t jn to la d icha . D i c h o S t ti o ^  
Pefsime cof7¡Hlur¡tyquifortur2atifsimi funt ; que es l o que acauamos 
de decir en R o m a n c e . Q u e claramente d i x o P . Syt o , P p Trag-
ment. 
Fortuna ninúum quemfouet, flulnim facit. 
A í que fauorcce n i m i a F o r t u n a , defampara nece í f a r i a p r u -
d c n c i a ^ D i u i n a m e n t e E p i t e d o , q Felicítate, qua/tebrietate pie- q^ptidRo. 
nw3ir/3prudenthr euadit. Q u a l embriaguez, de vino, tzl de ¥or~ p .^'* 
tuna.-y c o m o aquella al de m e j o r caneza por l o menos le a í i o -
m a ; al de r u i n le t ra f torna , y aufenta : aíli e f t a , á los mas p r u -
dentes haze t i t u b e a r , y f a l t a r ; á los impruden tes de l t o d o re-
matar y cacr .Efta fue la caufajporque apud Platonem3en aque l - tL ib . i o , de 
l a ficion ó f á b u l a de la fuerte que t u u i e r o n las animas antes ^^uh, 
que animafen cuerpos , fingiendo q u c l o s terrenos C q u e a í f i 
l l a m a á i o s h o m b r e s ) f u e r o n p r u d e n c i í í i m o s en elegir c i t ado 
de v ida ; á los celeftiales í e s a t r i buye fuerte i m p r u d e n t e y def-
graciada. Q u e es p o í í i b l e que la f e l i c idad y d icha , de que g o -
zauan, los h i z o necios en fu e lcc ion?Aff i l o dice P l a t ó n j lule-
ro/que ferme ex hií, qui in eiufmodi fortitione dec 'tperentur, c(fe, qui e 
coelo prodirent, ac laborihxj inexercitati ejfem. s h qui e térra erante 
'vtpoté laborumexperientes , & q u i alios labor antes vidijfent ,non cur~ 
fimyfiec temeré eligere felitos. Lee a l l i t odo el lugar . D e í í e a b a en 
o t r o t i e m p o S ó c r a t e s , infoco lucere ignem, in Felicítate Pruden-
tiam. Fue def leo , que p o r fer de cofa tan rara le fal taba cafi ef-
peranza de verle c u m p l i d o . O quan acertadamente d i g i f t c 
& e m o í } i e n e s Fortúnate agere, illecebraefi imprudéntia. A q u í totynthia, 
puedo y o traer la o t ra e m b l e m a que h i z o vn cu r io fo i t e l á ^ I • 
o t r o p r o p o í i t o , y o al m i ó . P i n t ó al D i o s P in to ,que l o es de l a ^ 0{n 
f e l i c idad y r iquezas , fobre vna enrofeada f e rp i en t e , dada por Emblem.z^ 
í y m b o l o de Prudenc ia p o r la m i f m a v e r d a d , efiote prudentes, 
ficut ferpentes. Si es D i o s de d i cha , y f e l i c idad reb ien le p in t an 
p i fando prudenc ia . D e m o s letra al e m b l e m a y fera emprefa, 
-"Serpentemftidtpupedecalcat inerti. G u f t a d e l G e r o g l i p h y -
co fufer ibiendo á la p in tu r a effa e x p l i c a c i ó n que d i o v n e ru - G/j 
d i t o P O E T A en ef la D é c i m a . did, ' 
M 
Pluion y 
Pinto todj 
es "VMO. legs 
Na t . Cem, 
T ü m . n . 
a Lucam 
l iba. 
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D e a q u e l n u m e n , que fe l iz 
G l o r i a s t k F o r t u n a canea, 
Veras que o p p r i m c la p lan ta 
A la í i c r p e la ce ru iz : 
M a s debe a l h o m b r e i n f e l i z 
L a prudencia , que á P l u t o n , 
Pues en menguas la o p i n i ó n 
D e Prudenc ia grande fue ; 
S i en glorias e l i r echo pie 
Fue fu mas a n c h a ' p r i í i o n . 
D e fuerte que po r qua lqu ie ra de eftas qua t ro raeones n o f u e 
marau i l l a tuuiefe y m o í i r a f c la R e y na tan poca prudencia en 
e í t a o c c a f í o n ; no o í f r e c i e n d o , f ino dando á fu Eneas c o n te-
m e r i d a d quan to p u d o . 
T^jc nona CarthagOy me te crefeentia tangunt 
tJ i í c ema , neefeeptro traditafhmma tuo* 
R E P A R O X X X V L 
Ceptro tradita fumma tm. Qi ie l i b e r a l es A m o r I Q u i z a Amor 
% | p o r efo le p i n t a r o n dc fnudo , p o r q u e nada referba. O y e ^ ^ c -
aqu i á L o p e ; 
D e l F r i g i o M i d a el i m m o r t a l ceforo . 
D e l L y d i o C r e f o , y de S iquco F e n i c i o , 
E l que ruuo mas i n c l y t o ed i f i c io 
P e í I n d i o mar al cont rapuef to M o r o . 
L a r i queza de A n t i o c h o , qirewde o r o 
V n exerci to a r m ó , n i el a l t o of f ic io 
D e l fceptro vn iue r f a l , aunqueexe rc i c io 
D e mas grandeza , y de m a i o r d e c o r o . 
N i todas las r iquezas y defpojos 
Q u e A l e x a n d r o g a n ó , n i e l que en A u l i d c 
P e n s ó vengar de G r r cia ios eno jos . 
Son i n t e r é s , que con A m o r fe m i d e . 
A m o r defnudo, l i b e r a l , fin o jos , 
Q u e d á los rey nos, y las almas p i d e . 
. Ya es m a l o el f o n e t i ü o , p a r a fer de C o m e d i a ? Sopla F á u o -
n l o , v i e n t o de a m o r , fegun v n gran P O E T A , a que dice de e l , 
—Gemtah 'tiis aura Fauoni , 
Y luego veras como eftiéde fus fenos liberal la tierraíoften-
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tanclo fu V l z a r r i a , f ranqueando fu r iqueza . B ien a q u í v n M y -
t h o l o g o b Sttas prodtga Te l lu í opes ofientat, quando las o ü e n t a b ¿ t » é 
y franquea? Dnm Zephyrojwc eftyVente afflátur Amoris. Es l i b e - Ct"n' 
r a l y franco e l A m o r . A u n le parece ha quedado corto^defpues 
de hauer andado m a n i r r o t o de l a r g o . A l m o d o que P l a u t o c c »»Mir-
l o pondera^ en rabones i cat' 
jQuia mllus vnquam amator adeo eji ca l l idé ' 
Facundusy e}U£ m remfint[nam^vtpofsi í loquu 
N o ay palabras que c o n efte a f f eé lo fe atengan :1a facundia 
m a i o r en A m o r , es in fanc ia . A í f i , n inguna l i b e r a l i d a d l o pa-
rece i adelantafe q u a n t o puede el A m o r j y aun queda p o r cor -
t O j v e r g o n z o f o . Efcupe al h u m a n o j a t iende a l Ü i u i n o . Prope ^ Bmtey0 
efi verbumin ore tüo incorde t m i d donde e n l u g a r . d e carde nom Q^% 
tuo3 los LXX. inmambus tuis. Y haze marau i l lo fa con fonanc ia , 
y cor re fpondenc ia c o n la vulga ta : po rque donde ay c o r a z ó n 
a f f i c i o n a d o , ay t a m b i é n manos l ibera les , y p r e ñ a s para obra r 
t o d o a q u e l l o , que gu i t a ó manda el amado . P e n f o l o aííi fan-
t o A g u f t i n ; e Incorde ipfo ¡ünt ^pirituales manus \ fiquis enimin ^ ^ r ^ ¿ , 
carde ajfetlHmhabeaty &amorem',€o ipfoiam manus habet > quibus crat. cont. 
facilepofit per opera Legem Chnfttfacere. Y aun por efo e l Sacer- pelag. 
d o t e , q u a n d o dice Surfam corday leuanta las manos ; Puraá ma-
fins tenate ,á \xo S. P a b l o , f c f to es manos de A m o ^ ó A m o r de * A<í 
roanos ; que n o ay G y g e s , n i B r i a r e o , que tantas tenga, n i t a n 
l ibera les para el amadojaunque las de eftos fe quen ten c i e n t o , 
fegun POETAS 3 
Cenúmanúfque Gyges, & centimanhs Briareus* 
D e efta l i b e r a l i d a d del d i u i n o dice affi efte d i u i n o f o n e t o , g %*J™™' 
A r d i e n t e A m o r , á q u i e n d i u i n o a l i en to 
V i í H o de p lumas , c o r o n o de l lamas. 
C u y o o r i g e n no debe á las efeamas. 
L o que C u p i d o al h ú m i d o e l emen to . 
D e u d o r de bienes a n i m o fin quento 
D i f c u r f i u o prefume q u e l e amas: 
Pues , hecho v n benef ic io , á c ien to l l a m a s . 
P o r que fucedan beneficios c i e n t o . 
R e c o n o c e tu a m o r , y del fe admi ra , 
P r o d i g o n o , pues v i c i o en t i no cabe ; 
Si l i b e r a l , aunque referbas nada. > 
M a s el que alcanza m e n o s , de t i fabe 
M z 
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Q n « te has dado á t i m i f m o , en vano afpí ra 
A necia a d m i r a c i ó n , po r m a l fundada. 
A l iberales manos p u d i é r a m o s darte d iu in idades de la l i be -
r a l i d a d de l d i u i n o . C o n f u l t a SantoSjque m i i n t e n t o no es j u n -
car eftos, fino ofFrccerte humanos . 
T E X T O I V . 
F a S í a f u g i s 5 f a c i e n d a petis *, q u e r e n c i a p e r orbem 
A l t e r a 5 qu&fi ta efl a l t e r a t e n a , t i b í , 
V t t e r r a m m u e n i o j , q u i s e a m t i b í t r a d e t h a h e n d a m ? 
Q u i s f u á n o n notts a r u a t e n e n d a d a h i t ? 
A l t e r h a b e n d í - M A m a r t i b í reftat > & a l t e r a D i d o ; 
^ u d m q u e k e r u m f a l l a s s a l t e r a d a n d a f d e s , 
P A R A F R A S I S . 
Cuío tu imprudencia s pues hazes 
ilícita, poco dige, pues huyes de la 
ya edificada Carrago3y de mi pacifi-
co Reyno^que tienes por tuyo j y vas 
en buícadeciudades y reynos^ que tu imagina-
ción fabrica, y tu inconftancia traza. Darás 
buelta al mundo para hallar otra tierra: baftá-
rate el fudory trauajo con queaportaftejdicho-
fo porque aportarte, á la que aora gozabas. Y 
quien puede aíTegurarte que toparas con ella? 
Pero íuppongamosque fu quien, pregunto yo, 
habrá tan fin juicio, que ofírezca fus campos a 
eftrangeros nunca viílos, ni oydos,para que los 
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cultiuen y poíTean ? Vno y otro hizo fácil Dido 
contigo ? y tu tan difficil á mi güilo ? tan anfco 
á mi affedoítan terco á mi voluntad ? tan obfti-
nado á petición tan jufta ? Yras^ y ras á bufcar 
otro amor*, y hallaraíle ? no fe. Yras á bufcar 
otra Dido s y hallarafla ? podra fer que la halles. 
Lo cierto es, que fcras infiel al amor , dando 
palabras fácil,como á m i m e lasdiftejy faltan-
do infame, como á mi me faltafte. 
R E P A R O X X X V I I . * 
doxa' T T ^ ^ fugts jfaciendapetis. Puede í e r q u e tuuiefe p o r o p i -
X n i o n Eneas que mas vale huytre volando, que paxaro en mano, 
Q t i e es mas apetecible grande efperanza que p o f e í í i o n n o cal. 
O r l a es que adorna y c i ñ e Id> iluftiifnnms A r m a s de la exce-
l e n t i í í i m a cafa de Benauente , <!jlías V a l e , Y declara efle p e n -
f a m i e n t o efta l e t r a , y v n b u y t r e que en la caneza de las armas 
t iende al ayre las alas; p o r la e fperanza , que b i e n fundada 
t iene de mayores empleos , y grandiofos aumen tos . Y es 
c o m o d e r i r : Q u e aunque m u c h o valga la gran p o f e í í i o n , que 
aquellas i l u í t r i f í i m a s A r m a s i nd i can , pe ro que zJWas V a l e 
e l b u y t r e v o l a n d o , de efperanzas nobles y ricas i n d i c i o . Si y a 
n o decimos , que c o m o fu C h r i f t i a n d a d hecha el pie adelante 
á fu real fangre ( que l o es con g lo r i a fuy3 ,y fiu i n u i d i a agena) 
q u i f o t a m b i é n auentajarla en fus armas á eneras y Quinas , 
Vandas y Troques que ía i l u f t r an Í pues nos dice S. G e r o n y m o , 
a que la aue v o l a n d o es fy m b o l o de la C r u z , armas de C h r i - a 
í l o j t r o p h e o de la Y g l e f i a , b l a fon del m i f m o c ie lo . Auesquan- Lipjium de 
dovolant ad<&thera, formam ertteis ajfumunt. b Y para que n o f w M -
quedafe efte pen famien to en l a p in tu ra muda q u i f o efta i l u - ía^M/ürí, 
ftriííima cafa con c a t ó l i c o acuerdo declararle c o n l e t ra . Y aífi eaf . iu 
a l a A u e v o l a n d o fobre las i n í í g n i a s de ín n o b l e z a le pone e l 
Mas va- _ , 0 i 
le pa- 'lJ*ías vale' 
jaro en P e r o í í g a m o s nofo t ros la o p i n i ó n de D i d o , y a p o y e m o í l a ' ^ ^ ^ 
mano c o m o mas c o m ú n . P r o c o p i o c dice que es an t iguo m o d o de 7; g ' ^ /ViT 
^ua h ú i \ z x P r a f t n t d ' m rebmvt canfulatur %vetH¿ dittumeft^ , T ^ 
voían- í u z § a Por necedad l o c o t r a n o í / Y ^ / í efi tuxta vetm Adaglurn, e In F y l * ^ 
¿o, ' M s 
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r o Trdbfhv w 'sroiáv, quodadefl boni confulere, C r a t i n o c es Je 
l a m i f m a o p i n i ó n . 
Sapientium eft virorum, vti quod adefl hom, 
TancjHam bonum fit, confulant pro vmbm. 
i odijf. | . A p r u e b a e í l c f e n t i m i e m o e l a n t i q u i í T i m o H o m e r o , f 
Hofpes fumme clhum, ^ quorum data copia} Utum h ú 
Pajee animum. 2 { a m fors dabit hac , rursum illa mgabit* 
gtih.io* A l i a n o fe q u i e n , en A t h e n e o j d i j o r eb ien , S 
adjíve. JQÍU prafio f u n t , in hifee vkarn heÓlito. 
h 'Edylion. E r t o q u i f o decir el o t r o C y c l o p e , c n T h e o c r i t o , h q u a n d o 
a n i s ó á vn zagalejo , que ordenafe la c a b r a , que entre manos 
tenia , y no gattafe t i e m p o en feguir á l a que fugiciua fe efea-
paba , 
Pr&fenteinmulgeto >qHÍdinfequeris fugientem? 
A los tales l l a m a a boca l l ena T^ecios H e f í o d o , 
Stultus^qui non prompta fsquens , iam prompta relinqmt* 
MnAdelth. E l o t r o p i c a r o n , e n T e r e n c i o , i ( d i c i e n d o l e S y r o , T a l 
vez. es ganancia > m haz.er cafo de ella. Pecnniamm loco negligere, 
máximum ínterdum eji lucrum. ) R e f p o n d i o ; To no compro efpe-
ranz.ds con precio; ego fpem preño non emo. O que b ien d i j o P i n -
1 líHtm ^ a r o ' 1 Omnequodpr<efenseft jfempermeliw eft ; A l o p r e f e n t e 
Od.8, ' m e atengo que í l e m p r e es c o n mejoras . Y fan G r e g o r i o N a -
m H&c a Z lan2eno en ^us D i f t b i c o s , » 
pud Delri» Pr<tflat cibi parabilis pauxiílulum, 
in Aditg. jQuam vifa vana delicata in fomnio. 
Q u e o t r a coíTa fon e f t o s d e f l e o s e f p e r a d o s j ó de íTeadas efpe-
r a n z a s , fino f u e ñ o s de defpicr tos ? ó l l a m e m o f l o s f o m b r a 
d e f u f t a n c i a . O tu E f o p o que aguda y m o r a l m e n t e fingirte l a 
o t r a f a b u l i l l a de l C a n , que l l e n a n d o en la boca prefa de 
carne , fe a r r o j o al agua ; en l a qua l c o m o v ie íe la f o m b r a 
de fu h u r t o , h i z o fuelta de l a verdadera p r e f a , y fe aba-
l a n z ó á l a faifa y en fombras ; y allí q u e d ó b u r l a d o fin l a 
q u e p r e t e n d i a , y fin l a que gozaba . E l f o r t i í f i m o M a r t y r 
T h o m a s M o r o en v n o de fus Epigramas d o é l o s y graues3tienc 
%ñc a l p r o p o f i t o . 
O s canis irnplet A n a s ialiumcapturm hiabat, 
T^ancapit', at quem iamceperat, orefugitt 
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E n f e ñ a n v n o y o t r o l o que vamos dic :endo ; Q v * mas vale 
faxaro en mano ^ae buytre volando. V e dad que quiere aora per-
fuadir ia R e y n a á fu Eneas en e í l e v e i í i l l o i BMiajigi'}fac'ttnda 
petis, 
R E P A R O X X X V I I I . 
A l t e r - / ~ \ V&rwda per orhern, & c . N o t o , que es dulce la m e z c l a 
naciua I l de l b i en y d e l mal. Es a l ic rna t iua gurfofa^quando c o n 
de bien ^ ^ ¿ f u a u i d a d v n o y o t r o fe exp: imen ta . T ü ü o efta v i c i f i -
y ^a[5 t u d de dicha y defdicha ntu ftro T r o i a n o i d k h o f b en T r o i a , 
8U 0 a y a l l i defgraciado : áflSigidó p o r m a r , a l i u í a d o p o r t i e r ra : los 
Gigan tes ie t u rban} D i d o l é recrea ; canfafe naoegando3toraa 
en pue r to de fean fo , f u g i t i u o d e T r o i a , acog ido en A f r i c a ; 
padece en !a j o r n a d a á I t a l i a , pero t n efta ha i l a buena a c o g i -
da de Reyes , y Pr incipes , que le a g a f á j a n y fe f t e j án ; pelea 
c o n p e l í g r o ^ í á l e con v i s o r i a ; opponc fe i e T u r n o y c o m p í t e l e 
el c a f a m i e n t o y 11 r eyno ; queda c o n eftos3 y qu i t a á aquel l a 
v i d a . N o vees q u t t ex ida fue de bienes y males la v i d a de efte 
gran C a p i t á n ? Y a í í í mas guf tofa . P o r e f ío p i en fo que P i n d a -
r o a d i o á la F o r t u n a dos gouemai l e s , §£??2ÍWÍ?/Í ¿jrens guherna~ a -^pu^ 
culmn , po rque para fer io d i chofa , y aííi dulce y g t i f t o i t , ha de 
t e m p l a r f e c o n efta a l te rna t iua de amargo y de du lce , de ¿ o n l Z " ' 
bienes y males. Y grande n u m e t o d e monedas y medal las an -
t iguas b muef t r an á la F o r t u n a con dos t i m o n e s , v n o para t>EA;Ro«^-
t i e m p o de tempef tad , y t r a ú a j o s , y o t r o pata t i e m p o de fere- r / j pW Not* 
l i r dad , y de g ü f t o . A f f i l o n o t ó R o u e r i o 1 E S V 1 T A en fu 
P a n e g y r l c o t an d o ó l o c o m o ingen io fo y grane , q u e al R e y 
H e n r i c o d i x o ; Vnwm tranquillo¡alterum tempefiati defervit. Y 
l u í g o a ñ a d e ; I t a enimhominisvitarn fuauis mali & boni mixtura 
in trancjuilíttatemappellit. C o n eftos dos t imones t o m a p u e r t o 
feguro , y goza de f e l i c idad la v ida humana con efta m i x t u r a . 
B i z r r amen te d i j o M á x i m o T v r i o ; c fiFortuna admifeeas in-
fortuniumy virtutem fenties ; Fortunamque aqriofces multo melms. 
N o g u i i a n a l g u n o s , n i e f t iman o t r o s , fino lo que b ien cuefta , 
y n prec io de trauajos y pel igros fe compra . En fe rmedad ( í i 
aífi la hemos de l l a m a r ) de R o m a n o s antes de la guerra c i u i l , 
c o m o l o n o t a E u m o l p o A r b i t r o , 
• fatifqne in trifiia bella paratú 
Quarebantur opes 's non vulgo m í a plucebant 
Gaudia i nonvjfb pleheio tntavolupras. 
O r d i n a r i o v i c i o de n e c i o s ; de necios ? O y e el Oráculo de 
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dLih. 7. de n u c f t r o P h i l o f o p h o d E f p a ñ o l ; Omnium rerum volupt^ a^u^ 
Bcnef. c.y. imperitos ¡ipfo ^quod fugare debet, pericub crefcit. Aumcntafc 
á los necios e l g u r t o en todas cofas ,quando con pe l ig ro , qUe 
debe a n z e n t a r , fe c o m p r a r e n . Pe ro t a m b i é n fe o r ig ina en la 
m i f m a na tura leza , Q u a vicibus illis dum reficitur , delettatnr, 
c Lih. 8. E t aleermt ( p z h b r a s de S. A g u f t i n e ) defettu, & profefru; 
GoMfif.c.3. offenfiombm, & reconciliatiombus. R e b i e n ! A l i a d i j o v n an t i -
g u o P O E T A . 
JSfon v m contentavalet N a t u r a tenore s 
Sed permutataí gaudet habere viceu 
Jpfa dies ideo grato nos perluit hauflu, 
jQmd permutatis hora reenrrit equis. 
D e a q u i es, que vfando m a l de e í í e c o m o mag i f t e r io de l a 
n a t u r a l e z a , Foluptates humana vita ( e l m i f m o Santo en e l l u -
gar c i t ado ) etiam non inopinatiSy & prater voluntatem irruentibíu^ 
fed infíimtis & voltmtarijs moleflijs homines acquirant. Y l u e g o , 
Edendi & bibendivolnpta-snulla efl3nifi pracedat efuriendi > & fi~ 
t kndi moleftia. E t ebrio/i quadam faljtufcula comtdimt , quo fiat 
molejlm ardor y quem dttm extinguit potatio, fit deleBatio. A precio 
d e m o l e f t i a ese l g u f t o fabrofo . Sinderafe g u ñ o en beb ida y 
c o m i d a , fino huuiera precedida m o l e f l i a de hambre y fed? 
Ef t a es l a caufa p o r q u e los par rochianos de Baco c o m e n 
co í fa s Taladasf p o r q u e i o p i c a n t e , q u e molef ta , excite l o g u -
fto ib que apaga í y a l ardor que aflige , fucceda la beb ida que 
de l cy t a . Y n o e smarau i l l a , ficoneftc c o m o a t r a é ^ i u o de l a 
na tu ra leza l lenados com m i s fuauidad y mas g u f t o g o z a m o s 
de lasdichas q u e á defdichas í u c e d e n . L i n d a c o m p a r a c i ó n o 
f Serm. 2>¡. f im\l es al p r o p o f i t o el de M á x i m o T y r i o j f N a m oculis quidem 
amtcus efl color fplendidus ; at n'ifí ei fufeum opponaj y volttptattm 
etus imminuerk. M u c h o Ueua el o y d o vna acordada m u í i c a , 
p e r o n o f e r a ta l , fino fe c o m p o n e de d iuerfos fones con vna 
ZAptidKe- def igua l i gua ldad . D i j o l o affi P l u t a r c h o ; s r t muficuminftru-
uer tn Pa- memiím intmúone ac remiífione fuaue fit auribus , ita & vita. Y ex-
p l i c a l uego K o u e n o , Ssj íodamem millo eflimentioy in vita fortu-
na eji i quod in illa remiffw, in vita efl infortunium. L o que e l i n -
ftrumento t iene de t i rante y f o n o r o , la v ida de d icha y de f o r -
tuna ; l o que aquel t iene de f íoxo y de r e m i f o , en e í l a corref -
ponde trauajos y defgracia. Re b i e n d i c h o ! y reb len exp l i ca -
W T/d0 1 Ó qUe aI pl,nl:0 el glran 5eneca ! h ^  periculofiffma e¡Í feli-
3 • • V - 4 ^ atatis intemperantia, C o m o es p e l i g r o f i í í i m a l a f e l i c idad fin 
aza r , y dicha fin t r o p i e z o ; ita &infuamffirna, nift ea adtnixtum 
infortumum modereturi aífi es i n fuau i í f ima , fino fe m e z c l a y 
t i e m p l a 
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t e m p l a con a l g ú n i n f o r t u n i o . N o d i j o c o n i n g e n i o A l e x a n -
d r i n o D i o n y f i o ? u4fpera fuauium effe viatica, & Uborum fruüuí, i inMeliftA 
WM/?/^^. Es v ia t ico de la f e l i c idad la d e f d i c l i a , y e l f r u to de ^ » t o n i j , 
los t r aua jos , e l g n f t o . C o n q u a n t a a g u d e z . a e l i n f í g n e R h e t o -
r i c o M a i o r a g i o / l Optimnm okfonium felicitatisefiUhor 1 In Ub. xl 
c idad d e í p u e s d e l t rauajo fabe á fayfanes. C i e r r e efte p u n t o Khet.AriJt, 
v n verf i to de l c u l t o P o E T A , y e rud i to human i f t a P o l i c i a n o 
en fu r u ñ i c o f que quan to mas de R u f t i c o , , canto menos ) que 
es y n ergo de l o y a d i f e u r r i d o > 
Jtáaior quíppe vemt cancitat* labore voluntas. 
N o qu ie ro dexar de p r o p o n e r t e dos f o n e t o s : eftc de v n i n - ^ u 0 í C ¿ o U 
geniofo m Segou iano , y fino P O E T A á e f t a v i c i f i t u d en men{ireSt ' 
c o m ú n . 
Seguro b i e n , aun de t e m o r ít qu ie ra 
N o aflegura de enfado a l mas confl:ante3 
Q u e á fa l tar el con t r a r i o repugnante . 
N i t r i f t c el i j i a l , n i el b i en alegre fuera . 
Si p o r aufente Sol m o n t a ñ a fiera 
Blancas tocas a r ra f t ra , es i g n o r a n t e , 
Q u e á her i r perpe tuo e l r a y o r i j t i lantea 
Fuera ceniza quanta florefpera. 
V i f t e n c a m b r ó n a g u d o , y b lanca rofa 
L a p lanta que al A m o r dedica e l f u e l o . 
P o r q u e fu f ru ta dulce amarga c r i a . 
B i e n y m a l m e z c l a n tela deleyrofa : 
Lae fpe r anza en el m a l caufa confuelo , 
Y fin t e m o r el b i e n H y d r o p e f i a . 
Y efte de l C ó m i c o á la v i c i f i t u d de l A m o r en pa r t i cu la r Lof: p, IP, 
c o n efta i n d u c i o n . 
Q u e d icha de las otras fe ade lan ta , 
Q u e tenga firme la mudab le rueda ? 
N o ay b i en fin m a l , n i m a l que tanto cxceda? 
Q u e fa l te a l b ien en que p o n e r l a p l an t a . 
N o ay guf to fin aza r , n i m a r en tanta 
B o n a n z a , que vna luna fe efte queda; 
N i tan dulce m a n j a r , que fer io pueda 
Si punca de l i m ó n no le ieuanta . 
A g r i o s qu ie ren tener t a m b i é n los g u f t o s » 
Q u e fon c o m o manjares del icados | 
Y fuspefares áfus ckmpos juftos. 
N 
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Venid difguflos, mas v e n i d t e m p l a d o s ; 
P o r q u e íi no tuuiera A m o r difguftos, , 
C o m o tuuiera guftos fazonados ? 
R E P A R O X X X I X . 
\ T T terraminuema* Í quiá eam tibí tradethabendam} Teníate > Esd2 
V dice la Revna , por hombre de difcurfo pero veo aora tu nece- ^ ios 
dad y mi engaño , pues fin preuenirlo futuro, tan inconfiderado te \Cntu 
arroyas. E l que delpues d e ¡ d a ñ o e fca rmien ta , y es con el fu- presue: 
c e í o e n f e ñ a d o j d i c e f e que t iene los o jos en los t a l o n e s , pues nic b 
a Adag. p o r e í t o s (Tegun e l d o d i í í i m o D e l r i o l E S V I T A j » rerurn futuro. 
Sacr.f. x. notantnr exitus , fieut capite notantur rerum initia, vt noturn efl. 
Es officio p r o p r i o de labios confe r i r c o n los fines los p r i n c i -
p ios ,y c o m o defde atalaya m i r a r y preueni r l o que puede ade-
b "Ecclefmfl. l an te fuceder. Sapientis oculi in capite eius, b d i j o qu ten n o 
sap. z. puede m e n t i r » Q u i e r e n o y r á v n c ó m i c o L a t i n o ? 
c Terene. Jfluc eft fapere, non, quod ante pedes modo efit c 
Ádelph. y i d e r e ) [ed etiam i l la qti<& futura funt s 
• f t t . 3. F r o í p k e r e . 
icen, 3. 
E f t o es tener en la f rente Jos o j o s , fi fo lamente fe t ienen e t i 
l o f u t u r o . Pero fi fe confiere l o prefcnte con l o p a f l a d o , para 
t o m a r con fc jo p a r a l o fu tu ro ( que p o r c í o l l a m ó A u f o n i o á 
¡ a p r u d e n c i a A í e d i t a c i o n s d t o m á n d o l o de Pe r i andro P h i l o -
f o p h o , 
sJWeditationem id ejfe totum, quod geras í 
Js ejuippe folus rei gerenda efl eficax, 
Aleditatur omne qui prius negottuw.} 
E f o es , d igo , tenerlos en e l ce lebro ; c o m o c o n t e m p l a 
H o m e r o a l o t ro prudente con ojos á y . a Txrpsa-a-o ^t/ o7ncro-oi 
ante firnul & retro. P o r efto fingieron con dos r o ñ r o s á l a ñ o : 
t L t h . S a - M a c r o b i o , 6 Creditur geminamfaciem pretulife, v t qu& ante t 
e¡u&que pofi tergum ejfent , intueretur. Y a ñ a d e g rauemen te ; 
Q u o d proculdubio ad prudenttam R e q ü , fólertiámque referendum 
ef l ;qm & pretérita nojfet} & futura profptceret. V i r t u d p r o p r i a 
de Reyes , y de canezas. N o fue o t r a la caufa , porque reue-
r e n c i a r o n l o s a n ú g u o s ^ o m a n o s l Antevorta , y 'Pofivorta p o r 
c o m p a ñ e r a s de la D i u i n i d a d , fino po r fer las dos juntas N u -
m e n de la Prudenc ia , que m i r a n d o l o p o í í a d o , t o m a ac ier to 
p a r a l o f i u u r o » A í f i l o ju fga e l m i f m o M a c r o b i o en e l l uga r 
i In Sa-
tik 
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citado,* Sicut Antevorta & Poflvorta Dimnitatis jfcHicet comités 
eiyud Romanos colur.tur. P o r q u e que m a i o r r a f g u ñ o de la D i u i -
n i d a d que ver cafli l o f u tu ro c o m o prefente , y p r euen i r l o 
como c ie r to ? A l i a no fe que an t iguo d i j o de l necio > f f A^ud 
De Ir. vbi 
Ñ e q u e in vértice cerebrum, tieque in capite oculos hahet. fHPr*' 
Q u e bien d i j o ! D e t a l mo texa D i d o a l T r o i a n o , pues no 
t iene ojos para m i r a r las difficultades de fu p r e t c n c i o n . V t 
terram inuenias 3&c . 
R E P A R O X L. 
Wua^fe A ' L t e r ^ e n A u s zAmor tibi rejlat & altera Dido. M u c h o s 
aj[aba> - T X v e r f i t o s t iene N a f o n en efta va l ien te E p i f t o l a d ignos de 
pondera r fe ^en que p i e s , fy labas , l e t r a s t a l ó ta l j u n t a de 
eftas, de aquel las , ó de aquel los v e l o c i d a d en co r re r j t a rdan-
z a e n pronunc ia r fe j fu fpenc ion en vni r fe j e f t a n m a n a n d o fen-
t i d o s , fignificando a f f e ó l o s , ade lantando f e n t i m i c n t o s . P e r o 
n o puedo detenerme en eftas menudenc i a s , p o r no hacer efte 
l i b r i l l o mas que m a n u a l . N o t ó t e en e f t c Q u e c a u e z é a e l v e r f o , 
p o r q u e la rabiofa p o n d e r a c i ó n de D i d o cauezeaba. L é e l e y 
v e r a í l o , íi tienes alguna cente l la de POETA, 
Jl lter hahendm A m o r, úhi reflat, & altera Dido, 
P r o p r i e d a d eminen te en el gran P O E T A , el qua l no f o -
lamente d á v ida á la r acon , y valencia al a f f e í t o con las pa la -
bras , y con las letras i fino t a m b i é n á la a c i ó n y meneos con 
que fe p r o n u n c i ó l a r a^on, y f e r e p r e f e n t ó al a f f e d o . P e r d o -
nen todos los L a t i n o s y G r i e g o s en efta parte, c o m o en t o d o 
Jo d e m á s S i ya no es o c i o f o pedir p e r d ó n á quienes con i n g e -
n u i d a d l o confiefan , ó p o r íi m i f m o s , ó por interpretes. Has 
o y d o , L e c t o r , v i f t o , ó l e y d o en ant iguos ó modernos , q u i e n 
efte P r i n c i p a d o ( í i quiera entre La t i nos ) f e le qui te á MARÓN? 
O y d o y o fi á v n gran P o r t u g u é s , pero fin o y d o á ta l f e n t i -
m i e n t o p o r fer cont ra e l c o m ú n tan juicamente deb ido al 
PASMO DE MANTVA. Y á qu i en fe l eda? O y e á qu i en j al 
F l e r i d o C l a u d i a n o . l u i c i o en e^a parte F l o r i d o ! Y aifi f a c i l 
de a j a r f e , y aun de m o r i r f e á qua lqn ie r l uz de verdadera 
prueba , y 3 qua lqn i e r r a y o de tan i lu f t re S o l . M a l P i n t ó en 
efta t ab l a , íi con p r i m o r é ingen io en otras muchas . Scaligero 
l u l i o en fu P o é t i c a , y Zcrda en fus comentos ( fin todos l o s 
N a 
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<loélos, fin todos los figlosjfin todos eíludios,fin todas letras^ 
te pueden fer teíügos abonados de efta verdad.Lee IcemuchQ 
en el P O E T A i íaluda á poctillas , que todos lo fon, fi cot\ 
el GRANDE (tcom^Qnzn* H<zc ex animo ¡ex mimo. Tnnedcjl 
fke^fed difpis$* 
• R E P A R O X L L 
Ltera dandafides. N o ay c o í í a mas repet ida de P O E T A S Quc-
ot ros autores en mater ia de A m o r , que quexas de aman- xas > 
tes de poca fée guardada. J l lud familiar e efi amanúum ( d i c e ^a"s 
a Tom.i . el f a p i e n t i í f i m o X E S V 1 T A V i n t á z * ) conqueri,fenecjuerefpici, de A. 
in lob. su ne^m audiri ; f edp lañe contemni a dum id c¡md ardenter ejflagitant, inan-
TÍL mn conCecjHunmr, Es mas que c i e r t o . b V n L a t i n o P O E T A . tts° 
h Properf. _ _ * r i 
E % . vtti- ZJtque meam mor [o fzpe querere j idem, 
ma lib. 3. 
c D. Luh V n c E l p a ñ o l 3 en vna C a n c i o n c i c a 3 aun e n aucs amantes 
deHon¿, p u £ 0 qUexas. 
M i p iedad vna á vna 
C o n t ó a aues d i c h o í a s , 
Vuef i ras quexas fabrofas : 
M i i n u i d í a c iento á c i en to 
C o n t ó , dichofas aues , 
V u e f t r o s cantos fuaues.* 
Q u i e n cantos c o n t ó y quexas. 
Las flores quentc á M a y o , 
Y al c i e lo las eftrelias r a y o á rayo." 
E l p a ñ o r D a m o n , en e l gran P O E T A , í u f í e n t a n d o fus 
canfados m i e m b r o s y rematada m e l a n c o l í a en v n r o b u f t o 
cayado de v i ó l o r i o f a o l i ua ( q u i z a de p r o p o í i t o , p o r la que e l 
€ f p e r a b a e n f u p r e t e n f i o n , p e r o e n v a n o , j En fadado ya d é l a 
n o c h e , que para el no era a l i i i i o , í í n o t o r m e n t o j n o r e p o s ó 
q u i e t o , fino d e f a f o í i e g o p e n o f o j a l r ey r de l A l ú a , n o e l la e l 
para nfas ,y al r o m p e r de l d í a p r o r u m p e en fus quexas. A c u f a 
a i L n c e r o d c t a r d í o , y c o m o á e f t r e l l ade la D i o f a de A m o r , 
¿ Edof .S, da le quexas d e l fuyo ma l guardado p o r N i l a fu paf tora , ^ 
Fríg ida vix cosió notiis decefferat vmhra, 
Cum ros in uñera pecori gratijfimm herbá efi; 
Inenmbens tereti Damon fie coepit oliua. 
Nafcere, praque dim vemsns age Lucifer almum 
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Con'mgis indigno N i f t deceftm amoré 
D u m quaror 3 (frc.—a 
M i r a y oye al o t r o C o r y d o n , paf tor d e l B e t l s i c oyras 
qucxas , veras d e f m a y o s , 
Sobre v n p e ñ a f e o r o t o , 
A l t ronco" recoftado , 
D e v n f r exno l e u a n t a d o . 
Q u e e f e o g i ó entre los arboles de l í b t o ,, 
P o r q u e fu f o m b r a , es flores. 
Su dulce f r u t o dulces r u i feñores*, 
C o r y d o n fe quexaba 
D é l a a u f e n c i a i m p o r t u n a , 
A l r a y o de la L u n a , 
Q u e a l perezofo r i o l e hur taba 
( M i e n t r a s que el n o l o fíente) 
Efpc jos c laros de c r i í l a l l u c i e n t e . 
T e n g o p o r fin duda que p o r c f la r a z ó n Í« a n t i g ü e d a d ad -
uer t ida fingió, que e l A m o r , cuuo p o r m a d r e a l a Rencilla y a l 
Z e p h y r o porpadrejprogtmtum ejfe ex Lite & Zephj/rOydicc N a -
da l en fu M y c h o l o g i a j f y a l l i r n c u r i o f o eftas palabras Q u a m t Lth. 4« 
altam conuenientius matrem Amorhahere debuit, quam L i t e m ; cum Ciif' "^ *^ 
nat¡e amantibui lites & querel* videantur. M u y l e g i t i m a madre 
de A m o r , y pa r to l e g i t i m o de t a l madre ! T a l para t a l 1 
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^ f l o " / ^ * ^ y á m q u e i t e r u m faÜAt > Altera ¿anda fides. I n f i e l y fía 
eos mi- Q A m o r ? aue rara . C o n A m o r y fin fee ? ó q u e c o -enten ^ " ^ l m u n . D e aqu i n a c i ó el o t r o p r o u e r b i o , / « W « r 4 « ^ « 7 » 
pala- Veneris nonfunitur , que trae P l a t ó n en fu C o m b i t e . M e n a n -
bras, y d r o ^ n ftobeo,con pefo á m i ver l ínf ídum qtiidefl A m o n Q u i m a 
fa"s0mC" e^encia de i n f i d e l i d a d es A m o r . L l e n o s eftan los autores de 
vna y o t r a lengua de efle lenguage tan general. L t k ^ Am, 
O u i d i o 5 £ / f ^ * 
Ejfe Déos credamne > fidem iurata fefellit. 
T i b u l o 
N u i l a fides inerit Í periurU ridet antantum 
Juppiter , EF* ventos irrita ferré iuhet* 
Baftan ? Auifa, que no falcarán feifeicntos con que llenar ía 
plana. 
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Q V á m q u e i t e r u m f a l l a s i d t e r a d m d a f i d e s . C o n p a í í o n h a - Incon < b la en efta o c c a í i o n la A f r i c a n a c o n t r a el T r o i a n o . C o n ^que-' fu hermana A n n a h a b l o antes d e l m i f m o no apafiona- Clas a, 
a Lih, 4. da , fi b i en y a con pa f ion ; G r a n c o m p a í í o n / a A n t e s , 
v 1 . . en cfttj 
í s t t a m fe fe oreferens ! quamforti-peBore & armis 1 pafion. 
Oe^o equiáem, ( nec vana fides ) genm ejfe Deorum* 
Degeneres ánimos timor arguit; heu quibus Ule 
fattatnsfatis ! qm bella exhauflacanebat \ 
E n fu pla t ica le c o n o c í , de fus palabras y razones c o n c l u y o , 
que es h o m b r e de prendas, y de v a l o r . T e n g o p o r c ie r to que 
es de caftadc D i o f e s j pues fin couardia 6 t e m o r a lguno tantas 
veces fe m e t i ó p o r las p i c a s , y entre tantos trauajos n o d e f -
m a y ó . M a s con que gracia y fa l contaba el t o d o cfto ! N o -
ches^enteras, fobre cena , he pa r lado c o n e l , b 
JSÍec non& varioñoBem fermone trahebat 
Jnfelix t t ido , ( Y aun po r efo ! ) 
Y l e he c o n o c i d o p o r p e r f o n a fin duda en t o d o caual . A q u í 
oye al g r an D o n a t o j que fobre aquel los verfos de l l i b . 4 , 
XJec tibt D i u a Tarens, & c . D i c e aíTií 
Ecce animorum quanta vwtatto ! Curn amaret d ix l t , Credo equl-
dem (nec vana fides) genm ejfe Deorum hic , quia magna v i agita-
batur,priori fententiafua dijfoltttáj zygnearn infettamr. C o n poca 
confequencia aqui le v i t u p e r a , y a l l i le alaba ; aqu i l l ama en -
g a ñ a d o r a l que a l l i r c u c r e n c i ó c o m o defcendiente de D i o f e s ; 
a q u i acufa como aleuofo , a l que antes a p p r o b ó de c o n f i a n t e ; 
a q u i m o t e j a de r r a y d o r , a l que antes t u u o p o r fidelidimo: 
Xluámquei terhnfa l lM, & c . H a b l ó a l l i c o n j u i c i o y fin p a í f i o n , 
aunque ya appafionada; aora c o n efta y fin aquel rematada en 
A m o r ; y en el deshechada, que en las tales efta m u y en fu 
p u n t o ette p u n t o . 
O V I D I A N A. 
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guando erity njt condas inflar Carthaginisrvrhem, 
E t njideai fóculos altíts ab arce tuos ? 
Ommafi uentant^ nec te tua rvota morentur-, 
Vnde tibí, qu<z tefie amet, uxor erit ? 
yvor^ evt indutio cerata fulphure t<ed¿e 
jEnedmque animo nóxque dtéfque refert. 
lile quidem malégratus^ & ad mea muñera Jurdus y 
Bt quo) fi non Jim fiulta, carere njelim, 
Non tamenJEneam, quamtm male cogítete odi: 
S ed queror infidum> quxflaque feim amo. 
P A R A F R A S I S . 
VANDO pienías que llegará aquel tiem-
^po, en que puedas edificar ciudad tan 
tueite en murosjtan'viftofaen torrcSjtan 
gallarda en edificios, tan aoiena en fitió^ en ar-
quiecótura tan prima,tan pujante eñ riquezas, y 
en fama tan gloriofa como mi Cartagq? Mal di-
ge m i a g u e s la tienes por tuya. Qdádo te parece 
que podras verte en tal gloria que defde el alto 
alcázar heches gozofo los ojos íobre tus pue-
blos como poco ha los hechafte fobre los mios? 
Mal dige mios, pues ya te los he oíFrecido por 
tuyos. Pienfo que fera efta pujante gloria muy 
tarde. Pero demos cafo, que te fucede todo al 
pedir de tuboca,y alfentir de tu güilo: donde. 
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pregunto y o , encontraras muger, que aíTi te 
quiera,y ame,como la que aora tienesíCon tan-
ta fadíidad fe hallan tales? Confieíonoblemen-
te mi fueeo; fin remedio me abrafo : bien aíli 
como fuelen las vanadas teas con poftizo azutre 
en fuego abrafarfe. Nopienfo dias y noches en 
otra cofa que en mi Eneas. En folo Eneas eíla 
embarcada el alma, el fol me halla con cíías me-
morias, y la noche me coge con eftos difcurfos. 
Lo cierto cs^ que otros cuidados le dan a el pena: 
ojiala fuera en eílo mi juicio, temerario l pero no 
da lugar a que por tal fe tenga, la ingratitud que 
mueftra, las orejas de mercader que á mis fufpí-
roshaze, larizaarifeaconque misquexasburla,, 
y el poco aprecio,que de mis dones tiene. Qui-
fiera carecer de quien tan mal me paga,pero co-
mo amante necia, no puedo. Bien merecia tal 
defamor como el de Eneas, retorno de otro tal i 
pero ay de milque no me es poífible aborrecerle! 
{Jguifquis homimm non ift experms Amorem s Necef-
fímis ignorat leges , dijo Ariftarcho en Stobeo 
r Serm.íí i ) En potro viuo, mientras eílo preten-
zop.deveg. (Affcclo femejante de Amor tyrano el del 
* otro Lope Lufitano, en el nueftro de Caílilla y 
Phalaris el tyrano de Agrigento 
Tuuo en tormentos tan eftraño c ñ i l o , 
Como bramando lo moftro Perilo 
Autor del toro, y de fu fin violento. 
Pufo Dionifio (eftraño penfamiento) 
Sobre la frente, de la efpada el filo, 
A l que dio de comer; y el Rey de Ni lo 
E l afpid d« Cleopatra ría fangriento. 
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Mas n i P e n l o } q u e en el t o r o grane 
P o r alma de fu cuerpo g ime y b rama ; 
N i el afpid de C l e o p a t r a , fin fuaue , 
Merecen del m a y o r t o r m e n t o f a m a : 
P o r q u e el m a y o r t o r m e n t o que fe fabe s 
E s ^ r e f i ñ i r í e 4 e l a m o r 3 q u i e n a m a . ) 
E l p e n f a r á , q u e n o v í u e e n m i pecho , q u a n t o y o n o v i n o en 
e l fuyo ; pero quan lexos va de la ve rdad , fi ta l imagina 1 N o 
abor rezco n o , n i me quexo de la p e r í b n a , í i , de la poca fideli-
dad , que en fu palabra guarda . A y d e m i 1 que n© f i rben mis 
quexas, fino de ceuar mas m i f u e g o , y acrecentar mis l lamas , 
( L o c o es t o d o p ro fano A m o r i p e r o no le ay tan rematado co -
m o el que in f i f i c en o b l i g a r al amado , q u e e f i i m a 3 en p o c o 6 
nada ai A m a n t e . D i c e reb ien ei C ó m i c o . Lop.de Ví>g* 
A per fuad i rme vengo", 
Q u e n o ay a m o r tan l o c o , p 
C o m o e l que o b l i g a s á qu ien le t iene en p o c o . 
E f t a l o c u r a vemos en eftos r e n g l o n e s , y en toda efla cai ta 
de la R e y n a D i d o ) 
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fincera é í ^ ^ ^n'tci fivwidvtinec te tua.vota morentur. Demos cafo^&yce. 
felici- V j l z R £ y n z > q u e t e f k c e d e t o d o a l } u f t o e l e t u g p í f i o i / í n a z . < i r e n 
dad en tupretenfíon , fin tropiez.o en tttsglorias con fyneeridad en 
la ticr- ventajas,esn curfo lleno en dichas. I m p o i f i b l e s , ó A f r i c a n a , fup-
ra» pones. N o ay d icha humana que leuante , fin defdicha que 
h u m i l l e , n i luf t re fin l a f i r e ; po rque fi aquel al p o f í e e d o r 
eng i i c , efte le apefgue ; fi aque l le defuanece , efte le auife^ 
fi aquel le enfoberuece , efie le abata. M a g i ñ e r i o parece efte 
d e l a m i f m a naturaleza , dice S. E f r e n S y r o a en Vna va l ien te a orat. de 
O r a c i ó n , pues vernos que en la m a i o r g l o r i a que los campos l ' r a n s ^ g u -
o f t e n t a n , padecen menofeabo de fu v i r t u d , y en la m a i o r p u - ia ime' 
j anza de fu b i z a r r í a fientert mengua de fu fu í íanc ia , pues las 
miefes que los h o n r a n , los chupandos frutos que los adornan 
los defpojan , y en la f e l i c idad de fu pompa eftá la o.ufa de fu 
defdicha. ^ger , dice efte c u l t i í f i m o a u t o r , ¿jaando efl meffis 
rnirmitur. Breue , pero lefus que>bien ! Q u a n d o t n o m p h a con 
las miefes el c a m p o , en m e d i o de efa g l o r i a eftá pub l i cando 
la mengua cierta de fu fu f ianda . A que otra cofa t i r ó la m y f i e -
r io fa A n t ¡ g u e d a d , q u a n d o e n l o s in f t rumentos de ma io r g l o r i a 
F O 
philo de 
Legat, ¿id 
Citiim. 
h Lih. 9. 
Aeneid. 
c Tn frop. 
ireftico. 
4 Lih, lo.. 
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p u f o memor ias de m a y a r h u m i l d a d ? O y a n . C o f l u m b r e ft,^ 
m u y a íTentada cafi en todas nac iones , que los valientes y á n i , 
m o í b s Toldados l lcuafen el p r e m i o de fus v i s o r i a s , delus g l o , 
das i n d i c i o , á los ojos de todos defeubiertasen los efeudosjo 
pauefes in f t rumentos g lo r io fos de fus h a z a ñ a s , ó con matizea 
p in tadas , o de media ta l la e fculpidas , que vno y o t r o d ice 
P h i l o n ^ Z - ^ w ^ ^ C ^ ^ , donde habla de ciertos Tolda-
d o s v i f o ñ o s ^ cjui dypeos ferebant mllam habentes imagtnem : 
efto es de t a l l a , Y en o t ra p a r t e ; quibm m l h p U a trat efigtes; 
efto eft de p i n c e l . Y aíli aquel o t r o n o u e l í o l d a d o en e l g r an 
P O E T A , e n t r ó en e l campo de l e n e m i g o , b 
JEnfe leuísnudo j-parmáque inglorim alba. 
Sin g l o r í a , con el efeudo en b lanco ;parmáqueingloriusalba; 
p o r dar qu iza con ef ía v a l e n t í a , honr ra a (Ti j un t amen te y p i n -
tura á fu efeudo. D e fuerte que e l efeudo era fu m a i o r glonaa 
pues el era g l o r i o f a cifra de fus auenturas. Pues ay quiere l a 
A n t i g ü e d a d tengan fu maior h u m i l l a c i ó n , a p r e m i o en el p re -
m i o , h i é l en l a m i . e l , & en m e d i o de fu g l o r i a , recuerdo ne-
cef ía r io de fu vi leza , de fu nada. C o m o ? M a n d a que eJ a t a ú d 
de Capi tanes , y andas f ú n e b r e s de fo ldados fean ios m i f m o s 
efeudosen que e í l a n confagradas fus h a z a ñ a s , y v incu lados 
fus premios . Aí í i l o dice C l e m e n t e A l c x a n d r i n o ; c Caput 
mortui purpura conuxerunt, & coronatum fepelierunt. Y a í í a d e j , 
ferentesin clypeo ¿neo. Y hab lando del p r inc ipe de A r c a d i a Pa -
l a n t e , m u e r t o en la guerra á manos de T u r n o , dice e l p r i n c i -
pe de los POETAS, d que 
Impofitum [cuto referunt Pallanta frequentes 5 
Q u e le l lenaron fobre fu efeudo en h o m b r o s para darle U 
pof t re ra honrra de la t i e r ra . N o v é e s c o m o en la leche pufo la 
A n t i g ü e d a d el azibar y en la m i f m a g l o r i a r a z ó n de h u m i l l a -
c i ó n . ( R e c o n o c i e r o n , dice aqu i D o n a t o , fus c o m p a ñ e r o s 
e í l a n e c e f l a r í a m i x t u r a , y fueles caufa de e n t r a ñ a b l e d o l o r . 
Sentó referunt focij, quantus fuerat dolor '} vt quo defendí tncoUt-
mis folet, & honefian, portaretur occifiu. ) Fue c o m o dec i rnos 
p r o u i d a tan impor tan te verdad. A d u e r t i d , q u e efe efeudo ó 
panes , que os honr ra vinos , ha de feruiros de funeftas andas 
defpues de muer tos . Y fi concia m e m o r i a de vueftros v inos 
p remios vine en vofot ros la altiifez y a r roganc ia j con la m e -
m o r i a de vueftra m o r t a l i d a d fe a m o r t i g ü e , y aun muera . 6 
auifo d igno de m a r m o l y bronce ' A í T i l o p e n s ó v n e r u d ú o y 
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gfaue m o d e r n o en fus Romanas A n t i g ü e d a d e s , e Praviar¿fane « R o f a * 
prauidit Ant iqt i í tas , vt in iffa Clypei gloria monis inemoria fubfi-
liref3 faltara á l o s ojos y á laconfidet-acion ta l m e m o r i a 
infolenter fe gerereat,, e¡ms gloria bellica infamuiffét. Mas que 
embeuida e í í a en la g l o r i a , la h u m i l l a c i ó n , la dicha en la def-
d icha yy en la f e l i c idad la dergracia 1 I n t r o d u c e d iu inamen te 
e l P h e n i x L a t i n o e n el d é c i m o de fu Eneida , f a l i m n c e b o a f ^ . 1 0 . 
C y d o n , que con g a l á n denuedo , val iente o fad ia ' , f ogo fo 
o r g u l l o , fi b i en , ( o m a l I ) con t o r t o a f f e í t o , va dando caza 
( miferable caza 1 ) al T r o i a n i c o C l i c i o : d i c h o í b . c a z a d o r en 
fus o j o s , quan to in fame en los á g e n o s ; 
T u quoque fíauentem frima lanugine maUf 
D u m fequerts C l y m n y í n f e l i x mna gandia C^dm 
D a r danta flrdtus dextra, 
R e p a r a c o n m í g - o . V e e í l e y a caí í i con la v i c to r i a .? con la; 
fe l ic idad y g l o r i a que e l figue c o m o t a l , DHm fecjuerü Clytmm? 
Puesaun-no la t iene en p o f e í í í o n ' q u a n d o falta á t r aye ion la 
defgracia , y faie la i n f e l i c i d a d al encuc-mro .> iríféiix dúmfe^ue-
ris . A u n en l a p r e t e n í i o n de fu g l o r i a le afialta fu^defdicha , 
Dardania fiyatns dexira. V e es á i ' d e f e n f r e i i a d ó C y ' á o u en y » 
m i l a g r o f o yerfo apenas g o z o f o , q^Uancló1 ya d e í d i c h a d o ? 
D u m fequeris Clytlum infelix nona gandía Cydon. 
N o he meneftef y o qu ien e í í o d i g a V p ü e s :ei gran POETA 
que me d i o efte verfo , y texe e ñ a ; h i i l o n a e x p f í c a efta m o r a l i -
d a d con i n g e n i o . Quieres palabrasEque breuenieme ponderen 
efte gran pefo de las del P O E T A ? O y e las m i á s . t á í c s qualesj; 
V e l tn ipfi gaudij aditu s ad ipfam fe lk í ta t i s vmhram oceurrit in~ 'JL 
felicitas; er vix dum [efe aperit Cy dohi glori a , cu?n ohfiant in for-
tunia, infiant pericula. Z)ide yejuam ñon f t Jincer a humana felici-. 
tas \ Q u e p o m p o f a Tale la A u r o r a con variedad de vinas p l a n -
tas , y no axadas flores ? que a l e g r é nace ¿orí la d ü l c c h a r m o -
n ia de arpadas lenguas que la faludan !que fe l iz con la b landa 
í i z o n j a de l c i e lo y d e l a t i e r r a l Pues no has reparado c o m o 
entre tanta p o m p a } entre tanta a l e g r í a , entre tanta f e l i c idad 
nunca le fa l tan lagrymas ? O u i d i o s S Lih- *?' 
" M e t a m o r p . 
LuBihmef i Aurora filis intmtay.fiafque a u ' 
JVune quoque dat lachrymas3 & tóto rorat in orbe, 
pero l l o ro f a í con ten to ; pe ro con l l a n t o . V n g ran f o -
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. ne to de Zarate pinta con fus colores el penfamlcntoj fu t'ltuj0 
Efta f ombra del f o l , fino p r i m e r a 
• Caufa , p r i n c i p i o y j u u e n t u d de l día J ¡ 
L u s del D i o s que tenieblas nos d e f v i a , 
Y en la m i r m á inconf tancia no fe al tera . 
B f t a que corre e l ve lo de la Esfera j 
! 1 Y con efFe^os de beldades guia j 
N o firua de a d o r m i r con h a r m o n í a , , 
O con refpi rac ion de p r i m a u c r á » 
Si á cafo adormeciere los fenddos 
C o n vos de p l u m a s , re fp landor de f lores . 
D e fu l l o r o f a rifa d o c u m e n t o ; 
Á lagrimas de l u z ve lad d o r m i d o s , . 
N o os fufpendan los Ecos , y co lores . 
Pues van j u n t d s , e l i lantOj y el c d n t e n t o i 
; N o va fuera de nuef t ro pen famien to efte fone to , que v n a 
i T h » m . feliz, vena i c o m p u f o ; , 
(SudteL « t ^ n 1 '; " i » * - *- - y 1 ; - - • '*« " \ . 
O r b é , que del a r t í f i ce f u p r e m o 
V Sentifte jouer i ' l a val iente m a n © j , 
Q i i a n d o n á c i í í e del efpacio v a n a 
Para crear en el h u i d o ef t remo ; 
Nauegas á perder te á vela y r e t n o . 
Si tus rabias cfpigas del verano 
Son glor ias de l e f t i o , el t i e m p o cano 
L e a m e n á z a la muer te que ya t e m o . 
P o n fin á tus a u m e n t o s , que la muerte 
E n tu gloria major conftruye nido. 
Para nacer en t u fa ta l r u y n a . 
iD.Ant.de N a c i m i e n t o le niega preuenido , 
^ e S o r A b o r r e c i e n d o cuerdo m e j o r fuer te ; 
foio Que- V m s en c í l a t u d a ñ o fe a u e c i ñ a . 
E n flondiífima p o e í i a vn galante POETA i a m i p r o p o í u o ; 
E n á c c e n t o s fuaues 
Su m u í i c a d i la ta 
A r r o y u e í o de p l a t a . 
D e las alegres aues 
I n f t r u m e n t o f o n o r o 
E n cra í les de c r i í i a l , clauijas de o r o . 
cer. 
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Por margen floreciente 
Camina fugitiuo, 
Dulce, alegre, y feftiuo i 
L l e g a tu rb ia c o r r i e n t e , 
D e x a de t o d o á penas 
V n dorado tef t igo en las arenas. 
A f a l t a l e e n fu m a i o r r i fa fu defgracia m a i o r . Q u e efla h i é l 
c ier ta fe tope en la m i e l p r e í u m i d a de fucios g u í i o s ; y efta 
muer te en la o l o r i a ^ u e p o r t a l b u f c a n amantes torpes .hablen 
e l los , y d í g a n l o ; ñ ya fu v e r g ü e n z a n o les da tapaboca para 
dec i r fu l laga . Re b i e n D o n L u i s , i ó y e l e y a l á b a l e ; ^fmng 
L a dulce b o c a , que á gi if tar c o m b i d a 
V n h u m o r entre perlas d i f t i l a d o , 
v Y á no i m b i d i a r aquel l i q u o r fagrado. 
Q u e á l u p i t e r miniftra el G a r z ó n de I d a , 
A m a n t e s no torqUeis, fi queréis v ida ; 
P o r q u e entre v n l a b i o , y o t r o c o l o r a d o 
A m o r ef tá de fu veneno a rmado , 
Qvia i entre flor y flor fierpe efeondida-
N o os e n g a ñ e n las r o í a s , que á ia A u r o r a 
D i r é i s que aljofaradas y o l o r o f a s , 
Sele cayeron del purpureo feno. 
Manzanas fon de T á n t a l o , y no rofas. 
Q u e defpues huyen de l que i n c i t a n a o r a , 
Y f o l o de l A m o r queda el veneno. 
A l A m o r filie & melle facundifsimum le l l a m ó vn grande m m 
i n g e n i o . Y el o t r o I t a l i a n o 9 pufo en la aljaua de c í í e Rapaz p ^ ' ^ ' 1 } 
flechas que c iaban , entre m i e l que e n d u l z o r a ; 
Dulce examen apum pharetra fe inclu/ít Amorisy 
E t t¡une inpharetra dulcía mella liquat. 
Efte fue el i ngen io de O u i d i o , quando á vna va l ien te b e l -
dad ( que c o m p e t í a c o n la del m i f m o C u p i d o , fin o t ra difFe-
rencia que la del arco y aljaua, 
s lu t huic adde lenes> aut i l l i démepharetras, ) 0 o Lih. 1 ©. 
» . Mctam, 
A A d o n i s , d i g o , á l o s p r i m e r o s pucher i tosque t i e rno f o r m a 
en tanta be l l eza , finge efte gran P O E T A , que las N á y a d e s ó 
N y m p h a s d é l a s fuentes , y rios le vngen con m y r r h a ( amar-
gas lagr imas de la madre ya couuer t ida en t r o n c o ) y á la p r i -
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mera l u z , en que parece h e r m o f o , á c í a m i í m a oftcnde ejm 
n i y r r h a d o i j u z g a n d o que puesnacia m o r t a l no l l e u a í e l o d\x\m 
ce í in me2;cla de l o amargo , 
— — 1— jQuem mollibm herhü 
Klaiades impofitum lachrymis vnxere Parentis. 
Y fi a la madre a t iendes , hallaras que j .en l a f e l i c idad de fu 
p a r t o , parleros arboles defcubrcn fu de l i t o ; y no falcan entre 
lasojas lenguas, que amarguen fus menguas,y acibaren fu g u -
ñ o . H i e l y veneno quan to y quan to en efta paí f ion .1 
—i—Fugite h'mCy Utet anguis in herba, 
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V lS^detibi^quátefie amet i VXor erit^ Andárafle-a bufearmn- Zeios-ger3 quetk quiera •> como laque aera tienes, ¡ y f t r a en vano. E l cn 
m o d i l l o y palabras zelos i n d i c a n . S e ñ a l de grande amor f o n mantcs 
los zelos í e g u n L u c i a n o ; a I n t r o d u c e á A m p e l i * que dice á 
C h r y í i s de efla manera ¿ SiquisyO Chryfiyneque zelotj/pusefl, ñe-
que irafeñur r ñeque alafas inflixit dliquando , aut capillos confeidit^ 
aut vefieslacerauit y pro ¿immore nec adhuc kabendas videtur ? ifia 
máximeamant is indicia. Y a u n q u e l lega en el h o m b r e efta paf-
fion á eftos e í i r c m o s , p a l a l o s con ventajas Ja zelofa impac i en -
cia de vna mugciv S é n e c a en vna Traged ia . b 
O quam cruentas foemwai flimulat dolor? 
Cum patuit vna pellici & nuptee domas ! 
Scylla% & Cary bdisy fiada contorquensfretax 
ijfyí inm efi timenda y m i la non meliorfera e/I-. 
S a n g r í e n t o defpecho 1 Mas es de temer vna t a l , que los fa-
m o i o s p o r infames v a g í o s de Scyla y carybdis : que la rabia 
d e H y r c a n a s Tyg re s : y la fiereza de A f r i c a n o s Leones. E l 
m i f r a o en la famofa T r a g e d i a tJMedea¿d ice ¿ 
ISÍulla vis flamma, tumidique ven ti 
T'anta 3 nec teli metuenda torti 
Q u a n t a cum coniux vidnata tadis 
tyírdet & odit. 
5 'NMM: D e l i f Í F s f T T A § 0 ^ r ^ f lanrte- c l 
r* pagin. ^ ! " 0 T ^ I ^ en fus Aduer fanos con ot ros de E u r í p i d e s ^ 
i i 8 . F/or. ^Llidio ,&:c. ^ Reblen c l otroüluftre P O E T A : 
Meretr. 
h HCrcul. 
(dheo. 
C CAKt. F. 
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Zelos , de qu ien b i e n ama amargo f r e n o , 
Q i i e ü vn d e m p o me correys , y parays fuerte. 
Sombras de la e n o j o f a , y crifte m u e r t e , 
' T i n i e b l a , que fe o p á n e al Sol fereno. 
V í b o r a s encubiertas en el feno 
D e dulces flores, m a l que no fe adulcrte3 
Tras profperos p r inc ip ios t r i f t e fuerte, 
Y en fabrofo manjar m o r t a l v e n e n o . 
D e q u a l gru ta i n f e r n a l aca fa l i f tes , 
R u y n a v n i u e r f a l d é l o s mor ta les 
A y 1 po rque perfeguis mis o jos tr if tes > 
V o l u e d a l i n f i e r n o y a , d e x a d m i s m a l e s . 
M a l d i t o fea e l p u n t o en que naciftes , 
Q u e b i e n baftaba A m o r , f in furias tales. 
A t i e n d e á la fuftancia, no cenfures r i g u r o f o la poe f í a de eñe. 
buen í b n e t o . ) N i n g u n o con t an to pefo nos declara la fuerza 
de efta p a í H o n c o m o el d i u i n o E f p i i i t u 5 e D u r a , d i c e , fícut 
infermis ^ « / ^ ¿ 0 : po rque , que d o l o r p o r graue que fea , que 
rebato de defhechas nieues, que fuerza de aprefuradas l l uu i a s , 
que í m p e t u de precipicados a r r o y o s , que inundaciones de r e -
bofa n tes r j o s , q u e í b p l o s recios de rematados v i e n t o s , que 
mcendios vaftos de abrafadoras l lamas , que v a g í o s de t raga-
doras Scylas , y C a r y b d i s , que hambre rabiofa de crueles fie-
ras^podra compararfe con la hambre infaciablc , con las anfias, 
mor ta les , c o n la inexorab le c rue ldad de l i n f i e r n o ? P o r c i ó 
d i j o b i en S é n e c a , f f l n 
Regni tenaets Domims , tacita fíygú» 
N u l l a m reliüos fecit ad fuperos viam* 
Es r e y n o t enas , que l o que agarra por prefa , nunca de e l l o 
l iaze fuelta. L l a m a f e pues Duro e l i n f i e r n o , porque n o ay 
fuerza alguna que pueda la prefa hecha qu i t a r f e l a í n i fe a b l a n -
da con alagos , n i í e m u e u e c o n c a r i z i a s , n i f e c o n q u i f t a c o n 
ruegos o fuerzas. Y áífi H o r a c i o , g ' g ^ P ^ 
P'iSlima nil miferantis Orei. 
Q u a l q u i e r encarec imien to defpuesde efie d i u i n o s « o l o es. 
O y e c o n t o d o efo p o r tu gu f to , e l del P O E T A , A n d >luz, h h D . z « « 
d$ Hong, 
O niebla del eftado mas f e r e n o , 
Fur i a i n f e r n a ! , ferpiente m a l nacida í 
l i i H E R O Y D A 
O p o n z o í í o f a v í b o r a , c f c o n d i d a 
D e verde prado en o l o r o f o feno ! 
O entre el n e é l a r de A m o r m o r t a l veneno. 
Q u e en vafb de c r i f ta l quitas la vida ! 
O efpada fobre m i de v n pe lo a í ida ! 
D e la amorofa efpuela du ro freno ! 
Bue lue te a l lugar t r i f t e , donde eftabas 
O z e l o j d e l fauor ve rdugo e terno, 
O al r e y n o , fí a l ia cabes, de l efpanto. 
Mas no cabras alia i que pues ha t an to 
Que comes de t i m e f m o , y n o te acabas , 
M a y o r debes defer que el m i f i n o i n f i e r n o . 
E ñ o s z e l o s a to rmen tan á D i d o , de que d á ind ic ios claros 
en e ñ e v e r í b 3 Vnde tibi, cju& te fie amet^  &c* 
R E P A R O X L V L 
* • . c Lagrí-
a in huc '\TXOT. C o m o es p o f l i b l e ? Si eftas b a ñ á n d o t e en dos tuen- mas de 
T.pfi.infrk. V tes de l a g r i m a s , c o m o t u d ices , a ab^a r 
Perqué genos lachryma firiElum labuntur in enfem» 
C o m o puede fer , que te abrafes ? dice í in duda b i en ; p o r -
que lagr imas de A m o r fon incend io que abra fa , no vano que 
a l i c i a ; a l q u i t r á n que c o n f u m e , no fuente que recrea. G r a u e -
jglraíT ^ mente y al p u n t o , que fabe darle í l e m p r e á f u s poef ias , v n 
a m e ' gran P O E T A de E f p a ñ a . b 
B r o t a d i l u u í o s la foberu ia fuente , 
Mas p i adofos , que el c ie lo para E g i p t o , 
Q i i a n d o a l p i é l a g o en ondas i n f i n i t o 
A u n fu m i f m a r ibera no lo fiente. 
M u l t i p l i c a n mis ojos fu co r r i en te 
C o n t r a la fuerza de l c e l e f t e r i t o , 
Puesquando abrafa el Sol t o d o di f t ruo3 
D e fus margenes paífa la creciente . 
H i r i e n d o el Sol las encumbradas fierras, 
Q u e a l N i l o f e derraman en t r i b u t o , 
B i i e luen á fer f rud i fe ras las fierras. 
E n m i caufa m i Sol el m i f m o e f f e t o ; 
M a s ay ! que fon las lagr imas fin f ru to j 
Pues c o n fer agua queman en fecreto. 
Y l u á n 
fan. 
c Totn. a. 
Foet.ltñU 
d Tom* 
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Y l u á n Bapt i f ta P igna POETA de I t a l i a c á efte mi r r ao p r o -
p o í u o Í 
Si f e L y g U a me perurit intus , 
Si fie me facthm [uis Cupido, 
Si fie cor liquido liquefeit igne ; 
Vnde tot gemitm ? vnde tot fletm > 
V n á e tot lachrymis gen& rigantur> 
Vnde in tot fereo folutm vndas ? 
Bien puede terciar efta Q u a r t i l l a de v n i luf t re P O E T A d ^ 
D e las lagr imas de A m o r , 
N o efperes á llamas r iego ; 
Q u e es el l l a n t o o c u l t o fuego^ 
Si es aparente l i q u o r . 
Y e n F a u ñ o S a b b e o c d i j o , en v n buen E p i g r a m m a , v n J^omf' 
m a l n e i i d o , allí j 
G y e l e , y r ie le Í 
^gne vroryfletu diffundor j fletm ah igne 
V t tennis y fie fit iuff.ib&s ighis ed.ax, 
Jmo ignií maiorfit petu3 &fiecm ab igne 
Saniory & femper fie crémor3 & lachrymo. 
H e i mihi \ iunguntur ¿ifeordes ignis vndrt, 
ZJt cinis arejeens igne liquefcat aqua. 
F i n g e l a ñ o Cefareo r q u e C u p i d o y fu madre nadando en tTom.x, 
agua fe c o n u i r t i e r o n en peces. Cum fuero-merfit f é D e a m a t s r 
ñquis. Y luego a ñ a d e . 
—gélido fub gurg'tefiormdm_, 
I n pifíem doñee vertit vterque fiiam* 
Y c o n c l u y e fu ]5.pÍCTrama con efte buen d i f t i co , 
Q u a m foret o fuperi hene cum wórtdtmm a£ium 
-Numenvtrürnque illis fi latuiffst aquis \ 
Ves los nadando en agua ^pues adiuertelos abrazando r io s , 
y encendiendo v icu tos . l u l i o C r o t t o S a cafa la crue ldad de S lUton» 
t a l h i j o y ta l madre , pues t a l e í r e d o , c o n r r a í o d a r a z ó n y na- ^ ' 8 5 r -
turaleza , fuelen o l v a r ? que entre agua quemen j entre l a g r i -
mas ab ra fen , entre d i luu ios mas c é h t c l l e e n , 
IncenfítspAtrio P h a ' é m del'apfm ah axe 
P 
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jfrdorem extinxk fluliihu E r i d a n i : 
Cum fumo & flamma pallens excanduit vttda} 
Cutn petijt media pallidm ardor aqua. 
Sed me candentt Feneris face perditum, & atrunts 
HSlpn potuit túmida perderé flidlm aquA* 
Cañe fenex, horrer mento cui fpumea barha ; 
y ínne adeo fegnis & tua vis minor eft ? 
J Í n mea vis rnaior ? SAMA vis faua Dioness 
jQm, ventos vrit 3 & marta & Jimios I 
h U i m x i a ro caf0 i nacja cn agua,y abrafa en fuego entre lagr imas 
demef. quema y cautCriza con r i ego . O y e á v n l o c o amanee que le 
Tercera i - 0 - i T^ . ^ r -r \ h 
de fi mif- pinna b ien aíii vn cuerdo i ngen io y g a l á n V U h l A , 
Ardo y l l o r o fin í b f i e g o , 
Y m i graue m a l es t an to , 
Q u e n i e l fuego enjuga e l l iantos 
N i 1^ l l a n t o confume el fuego." 
• L l o r o m i m a l , pero luego 
A r d o á los rayos que adoro | 
Y c o m o la caufa i g n o r o , 
B u e l u o a l Uanco , p o r q u e veo 
Q u e es i m m o r t a l el d e í T e o , 
Y ardo í i e m p r c y fiempre i}oroa 
Y a n o tiene fuego A m o r 
E n fus ardientes eftremos , 
Q u e entre los dos le t e n e m o s . 
T u la l u z , y y o e l a rdo r . 
D a , f e ñ o r a , re fp landor • 
A m i fuego , por fi á cafo 
Quieres ver el m a l q u e p a f l b i 
O t ó m e l a l u z fuaue 
L a parte que á m i me caue, 
t Y arde t u , pues y o m e abrafo . 
Sí nombre n o fe que dar 
A contrar ios tan v n i d o s . 
A m e el a lma , y l o s fent idos 
Sepan fufrir y ca l lar . 
N o quiero filofophar 
C o n t r a m i dulce p a í f i o n 
L l o r e y arda el c o r a z ó n , 
OíTe y tema con fo f i ego . 
Q u e en los e í feé los de v n ciego 
E í U obfeura la ra^on. 
Q u 
mej 
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M i r a los padres que t iene el A m o r , y no te maraul l laras 
de tales effecftos. H i j o es de V u l c a n o , , y alTi h e r e d ó f u e g o , y 
a r ro ja incend ios ; H i j o de V e n u s , y afli h e r e d ó maresC pues 
h i j a de fus efpumas es e l l a , ) y b r o t a inundac iones . Y f i cada 
herencia de eftas vafta po r íi Tola para qua lqu ie r conqui f ta ; Ci 
íe j u n t a n en v n o tan efficaces caufas, tan d e í m e d i d o s poderes, 
tan fuertes enemigos , tan poderofas fuerzas parece d i f f i c u l -
to fo hauerlas para fu r e í í f t e n c i a . D i c e eftc pen famien to C y n -
t h i o G y r a l d o en v n b u e n E p i g r a m a que á L y g d a m o efcriue3 
jQuid mirum exultet ¡ i fouü, Lygdamt, fiammü3 
Sifietu gaudet nec rriinus acer Amor ? 
«Jllulciber eft illi genitor, flamma altus & igm9 
H u n c peperit medio nata Erycina mari. 
Ergo Ule hifsc lachrymas ciet, illínc petiora adurit t, 
Cfimque vndis jiammai , cum face mifcet aquaí. 
Sic verfat lachrymas oculis , Jic vritur igne 
'Fettore fub medio , Lygdame s quifqms amat. 
C o n f u i r á e l Repa ro de aque l E m i ñ i q u i o , jQueftaque peim 
amo, 
R E P A R O X L V I Í . 
\ T R o r induíio cerat& fulphure tada. C o m p a r a c i ó n f o g o f a l 
|or? ^ figniíícatiua de l fuego , que en fu pecho a r d í a . C o n l i c e n -
cia de nuef t ro O u i d i o a d e l á n t a l e la de nue f l ro E f p a ñ o l en t L -
gracia y en a f f e ó t o , 
D e ant igua pa lma en la fuprema a l t r u a . 
C o n los facros olores del o r i en t e . 
Para fu pa r to y muer te jun tamente 
H a z e la f én ix n i d o y fepul tura . 
M u e u e las alas para a r d e r , fegura 
Q u e el fuego á fu efperanza efta obediente | 
Y aíli fus l lamas fíeles mas luciente 
L e r e f t i t uyen á l a edad fu tu ra . 
D e efta manera en la fagrada palma 
D e vuef t ro a l to va lo r arder prefume 
M i penfamien to , alegre entre fus ramas. 
Que. vuef t ro a rdor da vida al que c o n f u m e , 
Y aííi no es temerar io el que á fus l lamas 
En t r ega e l gran d e p o f í t o de l a lma . 
Muchas de muchos pudiera aquí t raerte ; no guf to acinar3 
P a 
Ofíid. 
h Séneca 
lib de Be-
nef. 'vlt . 
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fí, elegir j L a e l e c i o n tle eñe fone to el la afTegnra. En Jas 
<lcmas, t u L e é l o r , feras j u e z , y con qu ien d c í í e a é n t r e t e -
nerec a " 0 r i g m o f o . 
R E P A R O X L V I I I . 
V Ror. C o n femejante c o m p a r a c i ó n fígninca fu fuego Amot; Sappho a á f u Phaon , es fuc, 
g 0 * 
ZJror y v t indomitis ignem exercenúhtu Eurls3 
Fertil is accenfis mejfibus ardet agsr. 
( N o t a , q u e eftas y femejantes H y p e r b o l e s fe han de enten-
der legun la regla que el p r u d e n t i í T i m o C o r d o u c s b te l é ñ a l a . 
Xhiotiesparumfidei efí, ( ¿ \ c t ) in ijs q u i b ^ i m p e r á ^ a m p l t u s eft exi~ 
gendimiy quam fat'ts e f i , vfprafletur quantum f i t i s eft. I n hoc omnis 
hyperbole excedit, v t ad verum mendacio veniat. Itaque Ule cum 
dixifg 
I3¿t¿ can dore nhtes anteirenty curjibns auras t 
Ouod nonpotuit fieri d i x i t , v t c redére tur^quantumplur imumpof-
fet. E t qui d i x k , 
H i s immobíliór fcopulis, violentlor amney 
N e hoc quidern fe perfuafurum putauit 3 aliquem í a m immohilem 
ej¡e, qukm fcepulum. Nunquamtantumfperat hyperbole , quantum 
Mudet í [ ed incredtbilia ajf¡rmat) v t ad credibiliaperueniat. ) G ran-
ees hyperboles de fu fuego p roponen aquel la á Eneas , efta á 
Phao i i j pa ra que en ellas ent iendan ellos fu amor , y r emed ien 
fu d a ñ o . 
Fuego es, y de a l q u i t r á n , A m o r , y aun mas adelante ; qu i en 
l o puede negar donde .tantos l o affirman , y tantos l o expr i -
men tan ? Efcucha modernos , y c o m i e n z e Scal igero c 
StPie mimiutenues mihi dilabetur in auras; 
Seu leuis infernos oderit vrnbra D é o s : 
I l l f i locüiy locm Ule meo torrehitur <&ftu, 
ISlecpoterunt tantas ferré elementa víces. 
T r u d t t e me Uquidi fubter vagaflumina p o n t i , 
y n d e dat Oceanm húmida tura v.idis. 
JMutabit rapidts liquentia marmoraflammis , 
Inque patenti ingens aquore mdlus erit . 
A h \ cum tanta mifer iattes incendia ; monjlri 
Secura 3 atqueexpsrj vna fuella t m e j h 
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Sicrale l o u i a n o P o n t a n o P O E T A de N u m e n y e r u d i c i ó n ; d i I n ^ 1 ' 
<J3afteres cohíbetegregem,procHl itecapelU, 
fte cit&, enfíammas pettora noflra vomunt. 
ty í 'érfUgrat , in atta volant incendia ventis; 
Ipfe & Amar flammas ventilatiipfa yenm% 
t^feropem Eridane f.lmiofc¡m emitte citatos > 
S i non &f lmi9s h<tc mea flamma vwet* 
A c o m p a ñ e a l d o í l o m a ^ ñ r o e l c u l t o d i f c i p u l o , c Sannaza- !, »• 
t í o d i g o : 
Adfpice íjuam várijs diftringar, Veshia,curisf 
P^xor, & heu 1 nefiro manat ab igne liquor. 
Surn Nilus^fumque ^ t n a fimul: reftinguite flammam 
O lachrym*., lachrymas ebibeflamma meas» 
Poetas tres qae pueden c o m p e t i r con muchos de los auen-
tajados de la a n t i g ü e d a d , en a í í e o d o é i o , en a l i ñ o p o é t i c o , y 
cr i í i s aguda. Sea el quarco M a t e o Faetano , f que c o n graciofa f Tom' f* 
i n u e n c i o n dice aí í l j Foet.ltaL 
D u m Baijs dormiret Amor prope littus in vmbra, 
Jlínrmiire detentus lene flúentis aqu&\ 
Confpexere illum Nymphtz multo igne corufeum , 
E t raptas lymphis fuppofuere faces. 
jQui gelidum credat fubito ¿xarfijfe [iquorem, 
vilque inde atemos emicmjfe focos ? 
JSÍec rntrum, hisfíamrnis tottes quibits arferat athera 
ZJos quequeperpetuum calmfiis aqna. 
E n t r e n E f p a ñ o l e s dcfpues de L a t i n o s . Y tenga el p r i m e r 
lugar e í i e c a í t o , y P o é t i c o 3 g 
g D. Frafbi 
P o r c i a defpucs que del f amofo B r u t o ci^ ca de /a 
S u p o , y c r e y o l a m i f e r a b l e fuer te j F Í T Í I U M 
N o v i u a y o fin t i , f con pecho fuerte y^/, 80t 
D i x o , l l o r a n d o í b b r e el caflo l u t o . ) 
V e d , que las armas me efcondeis íin f r u t o . 
G e n t e j u r i o f a en i m p e d i r m i muer te , 
^ Q u e amor me da con que apagalle acierte 
D e e í í a l i m p i e z a y de efia fce el t r i b u t o . 
T r a g ó las brafas , y aunque alia f i n t i e roa 
Q u e las de A m o r , fi A m o r l o p e r m i t i e r a , 
P 3 
h Thom. 
Qnd, 
* Hij> es ae 
Venus, que 
fe finge 
hija de la 
efpumft 
del mar, 
i I>. Ter~ 
nandode 
Cu&man. 
© N. de 
Zfpinefa, 
I Tem, i . 
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Baftaban á vencer fu fuerza efquiua; 
Como todas á intento igual vinieron, 
Concertaronfe al fin de tal manera. 
Que la mataron por dexarla viua. 
Oye enfegundo lugar efta Decima í» que p e n í o v n buess 
ingenio, 
D e l Amorlabreue edad 
Nunca ofFende á fu valor. 
Pues rinde, aunque n i ñ o , Amor 
L a maior difficultad í 
Porque es tal fu calidad, 
Que impoflibles vence luego| 
Y aun hazerlos fabe el ciego. 
Pues el me obliga á fentir. 
Que pudo al fin, fin morir , 
Nacer de las * aguas fuego-
Encarece bien la aéHuidad de efte fuegóvna eílancla de 
vnailuftre canción, loca por amorofa, 1 
Mueftrate peregrino 
Cefpedesen tu artel 
Pintame qual diré mi Elifa bella. 
Si en fefo humano ay tino 
Para pintar la parte 
Menor, de las que el cielo pufo en ella. 
O ácafo vna centella 
D e l fuego gloriofo 
D e fu facro trafunto 
N o te abrafa en vn punto 
Por el atreuimiento peligrofo; 
Pues podra fu figura, aunque fin habla, 
Abrafar en Amor pincel y tabla. 
(Imitación puede fer efta de aquel Epigramita de Angeria-
no,1 en que el pintor,y celia dicen á veces; ella, 
D i c , CMiusfaciestam miropiSla colore ? 
H aefacies miro pifia colore, tua e ñ . 
C . D i c ^ m r e exprejfa efi ita claufo lumme ? P•Paree, 
N on potui; totumfUmmafuijfet opus.) 
jCíerra efta p r u é b a l e authoridad de P O E T A S , e ñ e , que 
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>_ ' .Uif t re; v te e n t r e t e n d r á fu ficion,« y agradara fu poc- m Z«;Í 
Sobre e l verde amaran to , y e f p a d a ñ a , M í - 8 * . 
Qi j e G u a d a l h o r q u c v a ñ a , ^ 
T e n i a con dorada l lauc el í u e ñ o 
Cerrados los dos o jos , claros foles 
D e m i h e r m o f o d u e ñ o , 
X de l r o í t r o los ro jos areboles 
C o n v n fudor cubier tos o l o r o f o 5 
V i d o l a e l c r i f t a l i n o D i o s del r i o 
Y á t i e r r a fale de fu a lbergue v n d o f o , 
V e f t i d o e l cue lpo de obas y r o c i ó s 
Y c o n ciados labios bebe y toca 
E l de l i cado a l ien to de fu b o c a » 
E l f u e ñ o f y n t i ó el h y e l o 
Y a b r i ó los foles de l fereno c ie lo l 
Y al D i o s h e c h o d e e f c a r c h a a í í i l e o f F e n d e o ^ 
Q u e fuena ya fu pecho c o m o f r a g u a , 
Y teme que los rayos que l o enc ienden . 
L o conuiercan en a g u a ; 
Y afli t u r b a d o y ciego , 
Sal to en e l agua, y e f e a p ó del fuego . 
N o vees c o m o es fuego el amor ? Di fcur ramos^f i te parece, 
v n poco fobre e l ; aunque por fer lojfera m u y de pa f lb jpo rque 
n o nos d a ñ e e l calor ardiente de fu c a n i c u l a . A U á C y t h c r e a fe 
quexa de e í l e d a ñ o en v n buen P O E T A , 11 ^Ibheí" 
5» placeasf Cytherea, tuopulchtrnma jbíartt 3 £0ett 
DtCy roqoy cur tenui, vefierecwEla manes'? 
HÍC v ir , lote fjatuSf media inter vtrumque cale feo | 
Sufeitat htcflartimas) ventilatijie faces. 
t. N o ay que detenernos^fino pafar v o l a n d o por E t n a tan f o -
g o f o . E n efte m o n t e fingió la a n t i g ü e d a d el a íf iento y t r i b u n a l 
d e l A m o r j qu i en fabe fi p o r las l lamas que arrofaefte m o n t e , 
y fuego que v o m i t a ? 
H t c Chantes fedem, & pefuit fuá cajira Cupido, 
N o h a l l a r o n lugar mas á p r o p o f i t o , n i que mas í í gn i í í c a f e 
fu fuego a f t i u o , que efte. « lllamputocaufamejfe^ur amerife- ^ J ^ f t ] 
d ^ w E t n a f i n g a t u r ^ í t h d i g n e m m t r i a t , & flammas emmat. Y o ^ ^ y ^ I 
a í h me l o per f i l ado . E n vnP val iente P O E T A d e E f p a ñ a d i c e vmefc. Tere. 
n o fe que D u q u e a fu cu idado , c o n efta a l u f i o n , ^ M m * 
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Etnas tienes en los o jos . , 
Y Volcanes en la l engua . 
N o t a a g u t l a m c n t e e l P . G a r a f o I E S V I T A enfusfacrog 
q R c m e n f e s , q que por efo los ojos fon p o í l a s de A m o r , p o r 10 
que denenj d i g o , de fuego, y de l uz i Y las poftas de las Gra^ 
ciaslos encendidos labios c o n q u e el y ellas I iazen fus co r re , 
r i a s j 
L a b r a equitam Cbarkesy lumen vtrumque 
CACHS Amor y fit ad inflar ecjmpupiila, Deumque 
Fort#t) & hk pofuit ftermxfua regna Cupido. 
Efte m i f m o fue penfamiento de P e d r o A n g e l o , r quando-
i n t r o d u c e al A m o r en fu E p i t a l a m i o , que dice a í í i , pag. 114. 
•Occultus ocellos 
f Lih. Z. 
Infedi 3 laqueo] que Ul1ci& vinel apar auu 
D c f d e los o j o s o c u l t o caufaba enojos claros ; defde a l l í 
t e n d i redes con que c o g í m i prefa ; y enlaze con p r i í i o n c s a l 
mas l i b r e , p o r ferfo . Q u e sé yo3n por efta racon ., en d aduer-
t i d o P O E T A , f e o n i n d i c i o de fuego defeubre á H e l e n a 
amante el va lerofo Eneas , 
•ri -Tacitarn fecreta in fede latentem 
Tindarida afpicio ( c o m o ? ) dant clara incendia lucem. 
N o le valeefconderfe^que como-amante,fu fuego la defeu-
bre j y la man i f í e f t a r i fus l lamas , Quiseriim celauerit ignem^x^o 
P a r i s , « hab lando de l A m o r , Lurnine qui femper prod'itur ipfe 
fuá ? Bien puede fer que quando t ra tan de dar nuebo a m o r h la 
Pr incefa L a u í n i a fus padres, aya el c je lo dado f e ñ a l , fegun e l 
g ran P O E T A , « con p r o d i g i o de fuego , y p o r t e n t o de l l a -
mas : po r que el A m o r no fe ha l la í in a q u e l , y f i n e f t a s . V i o l e 
entonces, dice, 
" Longis comprendere crinibusignem 3 
Atque omnern ornatumfÍMrtma crepitante cremari^ 
Regalefque accenfa comas3 accenfa coronam 
fnfignemgernmisy tumfumida lurnine fnhw 
Inmlm,.ac totis Vulcanumfpargere teftis. 
Y a u n q u e adiuinos in te rpre ta ron efte p r o d i g i o de la guer-
ra que amenazaba, ^ fegan S e r u i o y A f c e n f i o ) no falta qu ien 
x f etrMt' Cf^ 'T 'ngeniojy á m i p r o p o f i c o l o t r a y g a f in v i o l e n c i a , ¿ « ^ / Í 
b&us Uh.de igws>hocefi Arwr3 firmarenuptias L a u i n U voluifo videamr. Y v n 
fingnUtib. * í)OCO 
ApU'i 
in 
epifi. Pít~ 
rid. ad He 
len. 
u Lih. 7 
Aeneid. 
s. 
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p o c o defpues ; Virgmem defthutt & dámim regkhm'Hianffnátri- .1 .- • : 
momo, ím-ic mtp:iarnm celtbntati. ' E x ahtiqtk vi'deHcet móré ^ qko 
faces prxferebwtttr a n i f m , & iur<ífplijf , ^"bm /tvnrficahbiur , 
ylmore ¡hét l ir i comuglum. Por los huefos dc l ' L e o n f í c g u n 
P y e i i o ) >' fe f ignif ica G e r o g l i ^ h y c a m t m e ú A-nVor r porque? Yc^lb^'-/v 
p ienfo f in d u d a , c|ue es la caula j el fuego que en f i enc i e r r an , } * ; 2 I - <* 
el q u a l , fregados entre f i , á i ¥ ó j a ñ l ^ u í i P l i m o j ( - P e r o r e 2.Lib. cap. 
A m o r le folapa ,vy t r a t a d o d e f p i ( í é l l ^ m a s l y ' a b r í i f * f in r eme-
dio;por-efto l l a m á H b í a c i o , igriem MofíÚñ 3 y Oa'ttilo^WM/M 
f u m m a m , á efta y á e ñ e de A m o r ) L a S ^ f á n i á h d r a e s f y m b o -
lo .nadaobfcuro de Amanxe^^ L a . r a z ó n ? y a l e r i a n o a dice q i ie a Lih. xg, 
es, porque .v iae 'en el fuego í Qnod vitam maftutrahit inflar, cap.zo. 
amanúum. S e n t i m i e n t o ' e s ' d é A n d r o m á i í h a m ü g e f de H e é i o i V 
capt iua ya ejiKe-jG^iegQS., E n .Seneca * , , > • - • Woln 
N e c perit f l a m m ü Amar* • 
Es fuego que íi b ien , o firmal > abrafa , no acaba el A m o r . 
D e las eftrellas que en ferena noc l ic en efe cielo b r i l l a n , d i j o 
b r i l i a n t e m e n t é v n PfO E T A ! ' g é n t i l 3 y g e m i r P O E T A , 
Ignea quid puro feintitíant fy dera noÜe ? 
P o i q u e fogbfas a r ro j an c e n t c l l á s ; ^ ; reVpbndc, 
/ l ' fa vel 'in cklls afir a Xriumphaí'Arnhr, ' ' 
Son centellas de A m o r j q u e h a í t a al m i f m o cie-lip ( d k é l l ega 
fu fuego. M i r a í i es g raade . pues v n rnar en tero á penas b a f t ó , 
para apagar e l que a b r a ñ i b a el pecho de L e a n d r o . C o n c e p t o ^ , „ 
y poefia .del C ó m i c o de E f p a í a , , - - , . r - z ^ ^ Son-, 80. 
P o r v e r i l queda en fu fu ro r deshecKo, 
L e a n d r o ar ro ja el fuego.al mar de A b y d o ^ 
Q u e el eftVecho del m a r , al 'eneendido 
Pecho /pa reCe 'mucho mas ef t í recho. • 
R o m p i ó las fierras d e ' a g ü a l a rgo t recho, 
P e r o el fuego en fus l im i t e s r e n d i d o , . 
D e l maioc e l emen to fue venc ido . 
Mas p o r Ja cant idad , que por el pecho. 
E l r emed io fue cuerdo , el amor Joco, 
Q¿ ie Como en agua remediar efpera . :-
B l fuego que tuuiera eterna c a í n í a ; 
Beb io fe t odo e í m a r , y aün era p o c o , 
.Que fi bebiera m e n o s , no pudiera 
T e m p l a d a féddefde ía boca a l a lma . 
Tem. t . 
Infra, in 
hitc Efifi, 
gram. 
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Repara qne da voces la R c y n a , rror^ue me ahrafo ifoceQry9 . 
la fuerza de l i ncend io la n e c e í s í c a . O q u e b i en d i v o C y , U h i o 
G y r a l d o ; que c o m o es fuego nacido en agua ( que V e n u s «u 
las aguas n a c i ó , N u d a Cytheriacisedita ftrtkraquú,) no puede 
excinguirfe n i apagar fecon agua, 
jQuid tentaí vndis exúnguere Cypridos ígnem, 
Q m tibi fub mifero petíore, G M e , furit > 
H m c Venn6 orta [alogemit j iam ponito lymphas i 
Mx v n d ü ortHi non timet ignis aquaí . 
A q u í vn buen Ep ig rama de l c u l t i í í í m o M u r e t o , q u e ímpofl i - i 
b i l i t a el apago de e ñ e fuego de A m o r , 
S i Venus ( vt mendax docuerunt turba , P O E T A E . ) 
D e medijs veré nata putatur aquis. 
jQm fieri potis efi, medijs vt f luÜibui orta, 
tsíjfidud noftrum torreat igne iecur ? 
O dolor I o ejmd iam rniferi fperetis amantes} 
E media vobis nafeitur tgnis aqua. 
R E P A R O X L I X -
la—' ISTeamque animo noxque diefcjue referí. N i aun en f u e ñ o s 
/ 4 - H t ienen defeanfo y repofo los que aman. V a l e r i o F laco 
J ^ ^ l i b . 7. dice Í . 
N ó x q u e ruit ,foli veniens non mitis amanti. 
E l gran padre T h e o d o r e t o a nos dice que es p r o p r i e d a d 
m u y de amantes j Etiarn amantiumproprium, eum , c¡uem amanta 
& ñoña fomniare, & interdin vijione Apprehendere; ver de dia a l 
que aman aufencejy focar le de noche ; v n o y o t r o con a fán 
en i , lc lu iea í^- M i r a en ^ gaftaba la noche dedicada a f ab ro -
Lu/ouidde í o f u e ñ o 3 e l ocro amarte lado , b 
Hongor, , 
V a r i a i m a g i n a c i ó n , que en m i l i in ten tos 
A pefar gaftasde t u t r i f te d u e ñ o . 
L a dulce m u n i c i ó n del b l a n d o f u e ñ o , 
^ A l i m e n t a n d o vanos penfamientos . 
Si traes los efpiritus atentos 
Solo á reprefentarme el grane ze f i o . 
D e l ro f t ro dulcemente z a h a r e ñ o , 
( G l o r i o f a fufpcnf ion de mis t o r m e n t o s ; 
reine-
fuegok 
ñ "DeHiflor. 
Fatrum in 
Jacobo, 
Los 
amates 
ni aun 
en fue-
ños 
defean-
fan. 
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E l f u e ' ' o , au to rde rep re f en t ac iones , 
£ n fu t ea t ro , fobre e l v ien to a rmado 
Sombras fuele ve t t i r de v u l t o b e l l o j 
S i g ú e l o , mof t ra ra te el r o í t r o amado , 
Y e n g a ñ a r a n v n ra to tus paffiones 
D o s b ienes , que feran d o r m i r y v e l l o . 
P u b l i o Syro en fus f ragmentos m u y á nuef t ro p r o p o í u o j 
AmAns, quod fufpicatur vtgilam , fomniat, 
N o f o l a m e n t e l o que habla e l a m a n t e , 6 haze en t red ia , 
f u e ñ a de noche ; fino t a m b i é n lo que í b f p e c h a ó imagina ; Si 
z es que á cafo due rme q u i e n affi fe defuela. Q u i e n fe hecha á c ^ ^ 
Poco fue l to f u e ñ o , poco t iene de A m o r j Aíís l o dice c la o t r a fen- de ¿¿enT' 
ama t ida al o t r o d o r m i d o , <io\jit 
quien 
mucho Pena que á d o r m i r fe atreue, 
duer" Q u e m u c h o le e f té i n f a m a n d o ? * 
Y qu ien d o r m i r puede a m a n d o . 
Q u e poco el a lma le debe. 
D u e r m e ? fin duda q u e r i d o .1 
E f t á ; que de vn d e f d e ñ a d o • i 
Se haze l u e g o v n defuelado, 
Y de v n amado , v n d o r m i d o . 
Q u e cuydados tan á g e n o s 
D e A m o r , pues el que fe i n c l i n a 
A d o r m i r , fiempre i m a g i n a 
E n l o que defuela menos . 
A m a n t e fina p in t a el gran P O E T A , á la Reyna , en fu l i - ^ L/¿ 
b r o aífecftuofo , d p u e s n i d e dia defeanfa , n i de noche duer- ^ ^ ¿ ^ , 4 ' 
m e , r e u o l u i e n d o en fu pecho fu c u i d a d o , 
QL^ ft noninfelixamm't Phmij fa , ñequevnquam 
Soluitur in fornnos ; ocultfve, aut psBore mttem 
^iccipit j ingeminant curaj rurfufifue refurgms 
E m i t Amor . • • 
^ N o ay f u e ñ o fofegado donde aprieta el A m o r y n i aun á los 
ojos l l e g a , fi ay A m o r en el p e c h o , Óculífve aut feBore mttem 
9s4ccipis ; ingeminant cura ^ y aun por efo ! T a l era Medea para 
c o n fu l a f o n , amante fina d i g o , e y aífi defuelada e V a l F U -
T^ HIU qniej animo f mllw fopeVf arUa mens efl. 
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A l l a n o fe que L u c fech en n u d h o C ó m i c o j d i ce .que e s ^ 
f Lope de A m o r in fa t igab le á cicí't'Pél'b^/ir-í * ; ' ' ^ •• 
N o ay f u e á o , C l a u ( i i o » : a q u i e n ama 
Q i i e le d f tca í i le y ao r ade . 
Q u e dara íuFr i r defuelos 
Es A m o r in fa t igab le 
ouid Uh C o n f í d e i a m e al o t r o R e y s amnnte de P h i l o m e l a , í in f o -
| . Metam. ^eS0 en cafa^ 'n q u i é t w d fi iera, t r anfpor tado entre d u , d e í u e -
l a d o de noche , y aunque Rey 3 i n fa t igab le á tan to ue lue lo , 
u4t Rex Odryfim , quamnis ficefftt ab i l l a , 
;. •riQ.bditavulti, fingit-.y •qtt&mndtm v i d í t ; & igne* • 
. ^ .; fpfe faosnmrit iCuraremoumte feporem.' . 
0 que n o m b r e t an a la med ida de fu def templanza le d í e -
íi Natal , roná - Mcduí'a,[Medtifa h p a r t i c i p i o es de l verbo ¡u,e£¿)Curans 
Com, i» la i n q u i e t a , la defafoflegada , la d e í v e l a d a , po rque l o e f luuo , 
FM.Meduf. mient ras c o n fu i tu ra viu-ió. E l i n g c n i o í b A p u í r y o l l ama ' p o r 
e í í o al ñ m o r Centinela perpetua :: -OHorUme ywmtro Sommts arque 
u4mor diuerfam ínterfe vtmpofftdém ; Aniof viffiíahdiy fomnus fopo-
randi. H a z e A m o r c e n t i n é l a s í y quan f o r z ó l a s 1 ! D í g a t e l o N a -
I ^ r A_ f on en v n l i b r o d é l o s q ú e fueron 1 caufa iu f t i í l íma de fu de-
tnor.Eleg.z, Í H e r r o , y o r igen de fu m u e r t e , donde t ocado de e l í e v i n o n o 
f a b e d e í i , - - : ^ 
Jijfe quid hoc dicam, mad tám mihi dura videntur 
Strata ? nec iníeffo pallia nojira fedevt ? -
£ t vacmsfomnom&em, quam tonga,peregi? 
m Tom.zl -Por efta i nqu i e tud y d e f a í b í í i e g o l l a m o T i r o m Stroza a efta 
P. l íaL p a í í i o n M are fine flacione, mar fin defeanfo, t e m p e ñ a d í iu a l i - Air'oi; 
u i o , nauegacion fin pue r to j gSnmw 
esíceipe inauditi formam ?varisi & mea quafi 
Cymba fit) ¿ imoni i f truüa magiftefio. 
ZJnda hic funt lachrim&3 venti fufptria, remi •.. 
1 , „ : 'Vota) error velurny mens male fana ratis, 
Sptstemoy'cur^ comités, conflantia Arnorrs 
/ 'Efi m$ífss , %Mor efi amhora, Üamf-a Amor* '. 
- '' A d d e ^ h d fjPparmsreliquis martbus; rnafe nójtrttfn 
W m tanium'-por.tü • fedf iaúonecaret . í , 
P o r quepienfas que fingió iafabia An t iguedad jque la c l io -
i D e T3eo 
S ó c r a t e s 
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{a de A m o r n a c i ó entre las o.las ? Por darte á entender las que 
padecen los miferos amantes , con quien a b r a z o luchan n o -
ches y d í a s ; M o r a l reparo fue de A n g e r i a n o en fus E p i g r a m -
mas /hab l ando c o n C u p i d o j " " 
C u r marií éftuSíu progvata efl mater > ^ mdtor \ ItííL 
V t mota in faíf is f luÜuat vnda v a á i s . 
T o d o es bregas y luchas , fin poder tocar puer to en t a m a ñ a 
t o r m e n t a . Of f r ez i ote v n par de fonctos á elte psopofuo de 
dos grandes P O E T A S . 
o E n ro t a ñ a u e , fin t i m ó n , n i antena, oLuhMari 
E n ancho g o l f o del A m o r n a u e g o , tm-
E n cuyo m a r las olas fon de fuego , 
Y en pechos fe quebran tan , no en arena*. 
A q u i l l o r o amar rado en la cadena 
D e v n penfamiemo,, para e l b i e n tan c i ego , 
Q u e pre tende hal lar a l g ú n foc i ego . 
D o n d e Fuego dan voces. Fuego fuena . 
E n e í l e mar de m i de r ro ta i n c i e r t o 
T i e n d o fó's o jos , de l l o r a r canfados, 
Y m u y k x o s e l pue r to fe nie o í f r e c e . 
Y a penas c o n p l ace r f a ludo el p u e r t o , 
Q u a n d o grande tormenta .de cuidados 
A t r á s me buelue , y el fe defparece. 
N o v e e s c o m o e s m a r , que carece de p u e r t o , y abunda de 
t o r m e n t a ? D e f d e o t r a c l ama v n C i f n e P. de l E b r o , p Lupere. 
Q u a n d o podre vefar la feca arena. 
Q u e aora dcfde el fiero mar c o n t e m p l o , 
( O dulce l i b e r t a d I j ' y al lacro t e m p l o 
D a r é , c u m p l i e n d o el voto, m i cadena. 
Y m í pef/da v i d a , c o m o agena 
T e n d r é para o t ros ¿ a f ó s p o r exemplo J 
Q u e g o z o f e n t i r e , fi a o r á t e m p l ó ' 
C o n ta efperanza fo la tanta pena / 
En tonces d a r é ley á n i i d e f e o , 
Y atado á la r a z ó n con fuer tes iazos 
. I ie hare dexar las fot mas de P r o t é o * ; 
D e las-ho-úípld is ñ a u e s los pedazos 
! V c r e J i ^ í í i - I a s Mid: 'S;dcl } o £ o , : ' 
. Sin ty'pftm á i u furor mis b razos . 
e l 
A r g e n f , 
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q situar. Calieres oyr al Anior,que en el valieme Eftacio/c precia ¿ 
Ub.i.Foém. fcmcjantes tifosos ? Imrotiuce efte ilufirifíimo P o E T A 
** Amorque hablaaffi con fu madre Venus, d.fpucsde haiier. 
metido en tan aofada tormenta á vn noble mancebo,-y a„ 
mantenouel; 
T e j t ü eg i , attomtm quantum me noüe dieque 
Frgentemferat. H a u d vll i vehementior vnquam 
Incubuigenitrix, iteratáque vulnera fixi* 
O amargos dias ! ó mas que amargas noches ! pues fe paC-
t Lih.z. E - fan en bregas, y remos de Amor. Tibulo r por tales los tiene, 
%. 4« las lamenta j 
N m c & amara dies, & noBis amar'wr vmbra e j í ; 
Omnia nunc trifti témpora felle rnadent, 
fApudo- y Medea en la Carta que á fu lafon f eferiue ; 
md.EpiJl . 
JSÍonmihi grata dies y notiesvigilantur amara; 
Por cftas amarguras llama lindamente Planto al Amor, 
fellejoecnndiffimus Amor^ mercader caudalofo de hyel,y de aci-
bar,que afaz lo franquea á los pobres amantes. Franqueofela 
á Dido, y affi la trae aeJeada noches, y d\zs,noftefqHe diéfque. 
R E P A R O L . 
NOEléfque diéfque. Si amaneze vnavezentu pecho el No Amor, guárdate que no acierta á Toverfe, Occajüs ne o¿» nefausvrget Amor ^ dijo el otro P O E T A , y dijo muy fo el 
bien.No ay en Amor vicifitud de dias y de noches, Amoc 
Furor hlc non déficit vnquam, 
^ L i b , x. Dijo Propercio, a y explica el doaiffirno Pafleracio en 
eS' efte fentido; nunjuam deefly mmquamceffat. Modo es de hablar 
poético, para fignificar la puefta del So\yfoíem deficere. E l mif-
h-Prop .Ub .mo P O E T A nos lo dice en otro lugar, b 
4. Eleg. 5, o 
X^ua venit exoriens , qua déficit. 
ti©. 
Idefl, qua ocddlt Sol, dice efte grane interprete. Es immenfo 
el curfode Amor,y afH fi le co nienza.nunca le acaba. Fn efte 
^dlTl'Jm entldo Com^yo vnas granes palabras de Giliberto, c syfmor 
0p?r. D. m w n ^ f c a t e m amaUtur. Y vna pintura de la antigüedad , que 
Mernardt ""gio al Amor dando buelcas en circulo, fin aufentarfe, íiem-< 
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pre a la v l f t a . Lee el Repa ro 6p. Cobre aquellas p a l a b r a s . í ^ f « í 
^ ^ c ^ ; ^ 0 " ^ 6 ^ £;xrI ican P i n t u r a y p e n í a m i e n t o ; e f t e y 
efta á la la rga .Oye aora v n o y o t r o aun buen P o E T A , en efia 
A los pafos de A m o r , al d i e í t r o b u e l o , 
Dcfe fperado pen famien to m i ó 
T e p o n g o p o r dechado , 
E te rnos en mouer fe , nocan fado 
Su bue lo p r e í u r o í b : 
C i r c u l o le gouierna e l m o u i r a i e n t o , 
P o r q u e entiendas que e te rnamente muebe 
V e l o c e s alas de i m m o r t a l a l i e n t o : 
Q u e fi á mouerfe a lguna vez a t rebe, 
N unca fabe parar ; fi á cafo nace , 
N u n c a fabe m o r i r : N o defefperes 
N o fe muera t u A m o r , pues t u n o m u e í e s , , 
R E P A R O LI. 
A m o r , XJOAJ^C diéfque refert. Ef laua el A m o r de D i d o m u y en 
en fus I N I p r i n c i p i o s : pues, aufente el T r o i a n o , efta tan i n q u i e t a , 
prmci- qUe rebuelue dias y noches en fu a m o r o f o pecho m e m o r i a s 
quieto! clue^aaffl igen>y pen famien tosque la c o n g o x a n . A r i ñ o t e l e s ' 
d ice a en c o m ú n , l o que y o n o t o en par t icu la r , E t hocomni- a Lih. r . 
bus tmúum -Amor 'ts efty cum non tanturn prafentAfpecie gaudent 3fed Rhetonc. 
etiam ahfnntem reuocantes in memoriam diligunt. Itaque tune amare 
incipluvt, cum i d , quod cupiunt3 abejfe dolent. E l d o é l i í í i m o M a -
i o r a g i o fobre ci te l u g a r ; Igitur , dice , nyfmor originemhabet ex 
affetiu : L u e g o , el A m o r t iene fu o r igen de la v i í i a . ( P e r m i t e , 
Los o Leé i ror , efta breue d i g r e f i o n c i l l a ) es mas que c i e r t o . S i 
oj0f nefeis oculifunt m ^Amore díiceSyáíce P roperc io -b Y P l u t a r c h o , b ihi Pafei 
capita- c ^Tnoris capien¿i ¿xfa virm ea Y C l e m e n t e A l e x a n d r i n o c i - rat-
ne au N TM n • . . . c cL* Ammc 
el A - ta a * i a t o n po r e í t a f e n t e n c i a , d Vifus Amons prtnctpmm'. ^ ^ " " ^ 
mor-. que es la v i í t a p r i n c i p i o del A m o r . Ifocrates en v n gran Pane- ^ I i 
g y r i c o , e dice que e l va l ien te T h e f e o , vencedor de tantos e in L a u -
co n U viña. Col a. de vna m u g e r , de qua l ? de Helena, l l l a m v t dat.Helen* 
videt, tamum e'ms amore efl vitius , vincere altos ajfvetns , v t , & c . 
A r m a n almas va l ien te pe l igrofa gue r r a , é i n f a m e c a y d a | E n 
v n i n g e n i o f o 1 d i j o v n a D u q u e f a , iMirade-
tnefe. A m o r 
de fus ojos iHg.yMHg, 
L o s rayos de fuego v iuos , 
L i f o n g e r o s d e l dcíTco, 
i x S H E R O Y D A 
Hicieron guerra a los míos. 
Y arma tocaron ! y aun defarmaron ávn tlo los ojos i - n^ 
m Lih.+t « puertos en vna fobriTfa, forzándole á rapto íegun Ouidio, h 
Fajíor. 
H a n c videt, & vifam fAtrms velociter aufert. 
VioPluton áProferpina, y fue de tanta fuerza efía viftaif 
"que enatreuido é infame robo la tranfpuíb aLAuerno , 
Keqnaque enruléis ra f u á portat equis» 
aEclog.8. E | paftor Damon, en el gran POETA, á quien hecha la 
culpa de fu juíta p^na > á los ojos 3 que al punto que mal vie-
xon , bien le mataron I 
V t . v i d i , vt perij l vt me malus ahfiulit error ! 
A l punto y dice , que fe defmandaron los o]os , ay de m i ! fuefe 
tras ellos el alma y ta vida', o que pefados hierros me aprifionaronl 
hálleme a,l punto tyranidado,y aun defalmado.yLyxz. quan preftos 
á penas lie cieímanda fu viíta, quando llora la auíencia de íi 
m'ffmo, y fuga de fu alma: vt vidi 3 vt perij. Mirar y amar , o 
morir, todo fuevno. Oye á Lope en fu Circe eíle encarecido 
Quartete. N o fe quien á f u N y m p h a , 
Quien fe pudo alabar defpues de veros, 
f Si puede fer) que fe libró de amaros > 
N i mereció quereros , ni miraros. 
Pues que pudo miraros fin quereros. 
© D. luis O tu Cifne del Retís que bien en efte gran Soneto I ® 
de Kong, . . . 
Defcaminado 3 enfermo, y peregrino 
E n tenebrofa noche , con pie incierto3 
L a confufion pifando del defierto. 
Voces en vano dio , pafos fin tino. 
Repetido latir, fino vecino 
, Diftinto o y ó de can fiempre dcfpierto^ 
Y en paíloral albergue mal cubierto 
Piedad halló , fino halló camino. 
Salió el Sol, y entre armiños efeondidá 
SoííoHenta beldad con dulce laña 
Salteó ai nobien fano pafagero. 
Pagará el hofpedage con la vida 3 
M a s 
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Mas le val iera errar en la m o n t a ñ a , 
Q u e m o r i r de l a fuerte que y o m u e r o . 
P u é s t e f l i m o n i o s de Santos quantos y quales,! S . A n t i o c h o ? p ^ « j ^ r y 
Ipfe emmveladf'peftíismuliebrií telumefl , veneno letloaíi illitum. 
Bneruo lada faeca que hiere de muer t e . S. G r e g o r i o N a z i a n -
zeno q auila que c o n c u y d a d o a t i e n d a s ^ í e p / ^ r ^ í r ^ í r - l ^ r a t . ^ 
frmagat) no te a rmen zancad i l l a tus o j o s . N o vees c o m o e l los 
f o n las efpias de que el A m o r fe vale para armar fus l azos , ha -
zerfus t i r o s , fa l i r c o n fus l a n z e s , lograr fus t r e t a s , a lcanzar 
fus-visorias ? D e aqui es que q ü e n t a el Sa tyr ico l u u e n a l p o r tSatyr.é, 
p r o d i g i o , que v n h o m b r e c iego l o fuefe de A m o r ; 
JQMÍ nunquam V i f a fiagrahat amore puelU. 
Y e l R o m a n o O r a d o r f ampl i f i ca con v a l e n t í a el defenfre- fAcf:;. 
n a m i e n t o to rpe de Yer re s , pues de ta i manera fe abrazaba en Verr' 
A m o r de Ja h i j a de l i lu f t r e P h i l o d a m o , á q u i e n nunca hauia 
. v i í í o , que con a t r e u i m i e n t o defaforado i n t e n t ó con fuerza , y 
v io l enc i a q u i t a r f e í a al Padre . ) ¿ imor igitur originem habet ex 
ndfpeEl«, p r o f í g u e M o i o r a g i o , incrementum ex cogitatione3 & ab-
fentis defíderio. E l p r i n c i p i o de l a m o r de D i d o entonces fue2 
q u a n d o al T r o i a n o v i o , y c o n detenida y p e r j u d i c i a l c u r i o f i -
dad ' c o n t e m p l o . t L i h . ^ 
JQukmfe fe oreferens ! quamforti peüove & a r m i s ^ c . 
L o s ojos h i z i e r o n á P h c n i í T a t r a y e í o n — — ^ Ardefcttqne u T. 
tuendo Phoenijfa ; B r i j - d o i a por los o jos A m o r ; a d m i t i ó b reue- ¿teneid. 
m e n t e l o que breuemence no p a í a ; q u i f o f á c i l , l o que l l o r a 
d i f f i c i l ; b e b i ó guftofa , l o que embr iagada fíente. L o n -
gumque híbebat arnoreminfelix Dido. O e f f e í t o s l e g í t i m o s h i j o s 
de ta l v i d a ! F a l t ó l e Ja de Eneas , y dexo la í i n p r o p r i a ; y al l t 
fu pie fus veces co t igoxofa m e m o r i a ; y es tan con t inua ,que n i 
de dia c e í f i , n i de noche f a l t a , NoEiéfque dléfque. N o es m a r a -
v i l l a , era a m o r en p r i n c i p i o s , ó p r i n c i p i o s de A m o r . 
R E P A R O L I L 
Nada J Z / f quidemmdegYMm ., K(on tamenodi. P o r i n g r a t o le p u b l i -
quen á CaS;,y COn t0c^0 cí'0 Ic amas ? am3S en el 'Plies n o ay ma" 
tCr3ade a m o r e n los ingra tos? a PJautOf ios lo dice b i e n claro,- a 
tos ama m^r'^[ihil antaí, cuw ingratum a m 4 í , N o te p a r e c e r á n m a l cftas * 
Qfúrfci l las de y n buen i n g e n i o . 
í 3o H E R O Y D A 
tmn de B e l l i í í i m o , ingra to d u e ñ o , 
Qordom, Q u e adelanto en tu c o n q u i f l a , 
Si me retiras la vif ta 
D e las prendas, que te e m p e ñ o > 
Si defat iendes , i n f i e l , 
A comedidas finezas, 
Y de nueuas afperezas 
A r m a s el pecho cruel ? 
M u y en v a n ó l a fe ¿i mia , 
Seesfrueza ya,pues que vec 
Q u e no o b l i g a c o m o f c c . 
Y canfa c o m o p o r f í a . 
Q u e amo y o , pues nadie m i r a . 
N i p r e m i a m i lea l tad ? 
Si l o s lejos de verdad 
N o de fmicn ten la m e n t i r a ? 
M e n t i d o t e r m i n o figo, 
Y vanas fombras abrazo s 
A los v ien tos a r m o l a z o , 
Y a la nieuc p i d o a b r i g o » 
Bufca p e n f a m i e n t o m i o 
V n a verdad que l o fea 5 
Q u e de efta loca carea 
N o ay mas fin que v n defvar io . 
N o te permi tas aífi 
A v n alago l i f o n g e r o 
Q u e es accidente l i g e r o 
Q i i a n t o vees b r i l l a r a l l í . 
E n gallardas apariencias 
Se reboza vna^ m e n t i r a 9 
Q u e entre f o m b r a s fe r e t i r a 
D e las cuerdas experiencias . 
N o fe abata e l a luedr io 
( P u e s voces le d á fu d a ñ o ) 
A infolencias de vn e n g a ñ o j 
N i á defayres de v n d e f y i o . 
V a y a e l p e n d ó n de la f e é 
A mas fegura conqu i f t a j 
Y fugetc á efcala v i f ta 
Q u a n t o emprendiere fu p i e . 
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Benefi- T L i e cjmdemmalégratm. Sentida efta lá Reyna á la ingratitud 
dos fa- l ¿ e i Troiano. Mas que natural es oluido de bcneíiciosjy me-
c:1,pen" moria de agrauios ! éfta quan tenaz, aquel quan ligeroISene-
^ V ca ¿'ce í a ^ ^ « ^ i t a comparatum cft, vt dtms imuria, ejukm me- * Lib x. de 
1 a' rita defcendant)&illa cuodefluant, ha* tenax memoria cuftodmt. ^*'*- ' '1 ' 
Con verdad dixoSophocles ^ de la ingratitud humana, c ^ r -
rime mortmgratiam efflnere, que á muertos y á ydos no ay ami- • 
gos. Pindaro, entre otras tiene vnacoíTa bien dicha, aunque 
de otros mal hecha. Qual es ? Veteremgratiam dormire^c^z es 
muy común dormiríe el beneficio en los pechos humanos. 
Catulo, 
Omnia f m t ingrata3 nihilfecijfe henigne efi. 
De donde pienfo yo que lo tomó el Trágico en no fe que 
Tragedia i 
Omne iarn ingratum efl genpu* 
Entre erpecies de ingratitud que Séneca pone , aquella - ^ * ^ ' 
condena con íuperlatiuo por tal , que fe oluida del Bene-
ficio reciuido. Ingratus ( dice) qui beneficium fe negar accepifse, 
quod accepit; ingratm^ncjttamtqm difsimuíat, ejut non reddiixat om~ 
ninm ingrat 'iffimus, qui ohlitm efl. Preuiene Dios efta ingratitud, 
y aun á penas bafía ; Pregunta Philon c porque primero pro- c de Mandi 
duxo la tierra flores, y frutos, y defpucs el cielo fe vifte de . 0 ^ ' ^ ' 
eftrellas ? Y refponde agudiífimamente. Por que vio Dios 7' 4* 
que los hombrei ingratos bauian de atribuyr la abundancia 
de frutos , fenilid id de coíechas , y continuación de tan gran 
beneficio á las eftrdlas, y fu caula primera á las caufas fegun-
das,y lo que es de Diosa las criaturas, quifo que primeroja 
tierra brotafe y feviftiefe de tanta amenidad y riqueza, y ef 
cielo defpues fe adornafe de ta viíiofas luces , para quitar efta 
afa yoca í io ! Í pues eran defpues criadas las eíírellas^que bro-
tados los frutos; y lo que fue fegundo , no pudo fer caufa de 
Ja primero ; Recurrant (dice) metntbusadprimam huiuspniuerfi-
tmisgtnerationem^metninerimque folem & ImamyOmmgenaí ftir-
pes., ommgemf^ue frucius e tirrd proditoj. AtcfUe ita fibi perfua-
deant, earn p' olaturam eos ex edefiis Patris arhitratu. Y luego^ 
*Atc¡He ha.c efl raufactír térra prior germimmerit, celum vero poflflt 
omatum. Gran preiiencion,y aun á penas bafta que no fe mue-
ra en los pechos hUniános tal beneficio j Menandro graue-
mence. 
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'Tofi datiommyCelerrimefenefcit beneficium. 
A penas c o m i e n z a á nacer en los ingratos el benef ic io quan- z 
do ya eftá c o n canas, ya caduco, ya m u e r t o . A b o m i n a b l e v i - Caudi, 
i Lih.t . de CÍO) del q u a l dice ¿ S é n e c a que nacen todos los v i c io s . Erunt j ^ d c 
£e»ef . c . io . homicida, tj/rami > fnres, adnl íer i , raptores, facrU foíjjjj 
i i infraiflaommaingr^ms'efi z nifiquod ommaifla ah intrato animo tud. * , 
funt ¡Jine c¡uo vix víltím magmimfaúnus accretñt. A e í io . tU 'o P u -
u i i o Syro quando d i j o en fus F ragmentos , 
Dixeris maledtÜa c u n t í a , curn ingratum hominem dixeris. 
Y P l a n t o c i tado po r el e r u d i t i f f i m o j y g r a u i í í i m o L i p í í o j f o » 
e in senec bre nuef t ro e P h i l o í b p h o . 
Poíquidem meo animo^ ingrato homine nihil impenjius. 
íLih .x .de X e n o p h o n t c h a b l a n d o de los P e r í a s , f E t qttem cognouerint 
P &diii Cyn. pofíe re ferré qratiam 3 nec referí , in httnc feuerifsimé ammaduertunt". 
cjuippe qui arbitrantur ees, quifunt ingrati , G~ Déos rnaiorem in mo-
dnm negligerey &• par entes y & -gatriam s dr ainicos. I n g r a t i í n d i ^ m 
i'trvpotifsimhm impradentiafequitur , qu&ad omnern turpitudinem-
maximaefi dux. O b ien 1 A Ja i n g r a t i t u d (dice') í í g u e m u y de 
o r d i n a r i o l a d e f v e r g u e n z a á D i o s y á los hombres , y á efta co -
m o á c a u d i l l o los d e m á s v ic ios . Llenas ettan las humanas l e -
tras de viuas r e p r e h c n í i o n c s , de graues fen tenc ias , y agudos, 
penramien tos en e í l a mate r ia . 
Es offenfiua al c i e l o . O u i d i o finge,que la D i o f a V e n u s o f - ^ ^ ' ^ 
fend ida de la i n g r a t i t u d de H y p p o m e n e s , á qu ien el la c o n las a i ^ i ^ 
manzanas de o r o f a u ó r e c i o , para que faliefe en el p e l i g r o f o 
cer tamen j que con A t a l a n t a trauaba ( cuya ve loc idad era t a l , 
gGong.Sd-. g Su vago'f5ie de p l u m a 
I * burear pudiera miefes , p i l a r ondas 
Sin i nc l i na r e f p i g á . 
Sin alterar e f p u m a ) 
f x l u l f S a l i c f e ^ i g o j c o n v i s o r i a de fus p i e s , y aífi con v ida de fus 
h Lib^xo. manos \ hzh ln affi con fu A d o n i s of fendida de l i n g r a t o ^ 
Digna ne cuigrates ageret, mi thuris honorem 
Ferret, Adoni3fm } T^ec grates immemor egit, 
N e c mihi thura dedit. - — - — — • — 
Sordo á n>is d o n e s , o l u i d a d o a mis beneficios 3 in fen f ib l c a 
i I » sdhlO" 
ne ann. 
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tantas mercedes 1 Q u e í u f r i m i e n t o puede fer io á i n g r a t i t u d 
t a m a ñ a ? 
, Snhitflrn comertor tn tram , 
Contemptuque dolens, ne Jim fp emenda futuris , 
JSxemplo caueo, msque i p f m exhortar in arnbos. 
N o t a ; que para e x a g e r a c i ó n de t an in fame v i c i o qu i t a la 
pac ienc iay f u f r i m i e n t o e l P O E T A aun á l o s m i l m o s D i o í e s . ^ ^ , A n 
A f f i l o n o t ó v n c u r i o f o i n c i e r t o á l a m a r g e n . .Notat fintÁub¡o.,tucri,. 
POETA máximum efe in tn^antudine fcelus , in cuiu¿ v i n d i í l u m , 
ipfafefe Dea exhortamr. Es grac iofo el A p ó l o g o deva POETA L GAHR, 
de I t a l i a a 1 c o n m o r a l i d a d á efte p u n t o . Faeraus 
' • Tem. i , 
f i m venatorwn fugeret cum cerua fequentum3 
Frondearamofiifubiensvmbramlavkisy 
D e l i í u i t ; doñee iam difcedenúbus illis , 
Jpfa fuas aufa efi mor fu exagitare latebrai $ 
£ t fibí pratentas auidé decerpere frondes. 
jQaem motum ramorum, agit ataque vite a tefta 
Conuerfi venatores cum forte viderenty 
I l lud opinati, qmd erat 3fitb fronde latcntem 
E f e feram, certis miferam fixére fagittis ; 
Q u a moriens, cahdóque animam cum fancuine fundens 
lure , a i t, hocpatior ; ñeque enirn vnquam ¡adere qua me 
Sernarat , debeharn 3 aut tales reddsre grates. 
Saca luego e l m i í i n o POETA la m o r a l i d a d de l u A p ó l o g o , 
JDmina ingratos homines vlcifcitur i ra , 
L o p e en fu C i r c e pufo f á b u l a y m o r a l i d a d en efte Soneto j 
aunque no fe a c o r d ó de apuntar fu p r i m e r autor > c o m o otras 
veces ingenuamente fueie . 
V i d e s y arpadas nueras á labores 
V n verde t e m p l o eftauan c o m p o n i e n d o , 
Q u a n d o en ellas m e d o r f o cierno h u y e n d o 
Se l i b r ó de valientes cazadores. 
L u e g o que los lebreles voladores 
Pa fa ron la c a m p a ñ a d i feur r i endo . 
C o m o i n ú t i l e s y a , q u e d ó r o m p i e n d o 
P á m p a n o s , l a z o s , h o j a , f r ú t o , y flores. 
C o m o fe d e f e u b r i ó , v io la v n m o n t e r o , 
Y t i r ando vna flecha venen o f a . 
C a y ó d i c i e n d o , j u f U m e n t e m u e r o : 
R 2 
1 3 4 H E R O Y D A ^ 
Pues ingra ta r o m p i la felua h e r m o f a . 
Q u e la v ida me d i o , que ya no efpero. 
Aífi es la i n g r a t i t u d a l c ie lo od io fa . 
V e r d a d que entre diuinas t iene afaz prueba. C o n f u l t a d i -
uinos j y bafta de humanos 
E 
R E P A R O L I V . 
T admea muñerafurdm.Con aduertencia Cor tes da n o m - Munm 
hxt á t M m e r a á Jos dones que a l T r o i a n o d i o : po rque Con 
fcgun e n f e ñ a n l o s l u r i f c o n f u l t o s Donum de o r d i n a r i o es el que 
l í n caufa f e d á í M u n u s e l q u e con caufa .Aí í i l o dice P a í T e r a c i o ; 
l n lib. t . tJIÍHnus cmn caufa datur y vt docent lurifconfulti, curn Donum 
Prspert. plerúmejue fine caufa tribnatur. V f a pues cortes la R e y n a de efta 
2leS- 3' v o z zJfyfmera3 para dar á entender j que no fin juftas caufas fe 
a d e l a n t ó t an to c o n Eneas. A d u e r t e n c i a que p o d i a grangear 
l a v o l u n t a d de l R e y , y entre las otras razones de efta aguda 
•carta ayudar con fu fuerza . D e efta t raza v fó la o t r a amante 
a d u e r t i d a , 
Atunera multa dedi, plurima dona tul*. 
R E P A R O L V . 
' C T ad mea muñera furdm. G r a n d e alabanza de Eneas ! eftar Dadí-
fo rdo á dones dadmas, que c o m o dice e l E f p a i ' o l , que- uasque, 
braman •peñas. Qj.iiercs ver vnas á dones quebrantadas ? F u g i - brama 
t i u o iba e l o t r o R e y de O r i e n t e , y íl b i e n apefgado con brcue P ^ 8 , 
b u l t o de i n e f t i t n a b i e p i e z a , veloces pafos daba para c í c a p a r l a 
y efeaparfe de pies t raydores que le feguian , y de aleuofas 
manos que pre tendian fu r iqueza y fu fangre. D e p o s i t a el t e -
f o r o fobre vna p e ñ a mientras l e d a m a i o r feguro en las en t ra -
ñ a s de el la ; y pob re de confe jo y de fuerzas en ranta apretiN-
ra , con fus manos pretende dar hueco fítio á t a n m a z i z o p re -
c i o . S i n t i e r o n la l i f o n j a de l d o n las mifmas piedras , y á penas 
pone en ellas fus m a n o s , quando abren fus f enos , y f c h a z e n 
f c p u l c h r o de tan nob l e y r i c o prefente . Q u e b ien l o dice f 
a row.a. aunque b r e u e , a v n P O E T A de I t a l i a en vna galante e le -
g í a i D o n d e conc luye con efte d i f t i co , 
A r ñ f i t fretk rapes , dedit ora petemi; 
E t preño Odrifius tuta fepukhra f u 9 . 
G a l a n t e f i c i o n .' C o n arenas de o r o ( fcgun las f á b u l a s ) 
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l i f ongeo e l T a j o p e ñ a s oppuef tas , que le d i e r o n , ya tajadas* 
cor r ic rue , 
inter T a g m aaBuj arenis 
Saxafiuit , multóque [mus difienAitur AUTO. 
C o n dadiuas quebranta p e í i a s . E n c a r e c i ó fu fuerza l u l i o 
" b P o l u c e c o n d e c i r d e e l i a S j q u e f o n p o d e r o f a s á r e n d i r V i r t u d , b h 
y Sabiduria ; E t F i r m s Tefiudimbus & Japientiacedit. M o d o de Reru* 
hablar an t iguo y a lgo e n i g m á t i c o , con a l u í i o n á vna m o n e d a c* ** u* 
an t igua del P e l o p o n e f o , a c u ñ a d a con la effigie de vna t o r t u g a , 
c o m o l o dice E u p o l i d c s en la f á b u l a que i n t i t u l a Capt iM: 
o/3o?Cov xaÁAiz thvvQv y Obolumptilchr* tefludinis. Mas l o en -
carece O u i d i o en aque l fu d i f t i co tan f ab ido , 
aJMumra., crede mihi , cap'mm hominép¡ue DeofqHts 
T U c a t u r donis luppiter ipfe d a ü s , 
Y E u r í p i d e s e C ln Mede$ 
Donis vel ipfos diñi tant fleSíi Déos , 
P l a t ó n en fu P o l í t i c a ;d c i ta á cftc p r o p o f í t o efte v c r f i l l o , ¿m,,^, 
Cum Diuis flettunt venerandos muñera Reges. 
D a n o s la r a z ó n S é n e c a ; e Omnium námc¡ue dulcijfiwum efi eLib.f.de 
accipere : es cofa, d u l c i f í i m a , r ec iu i r . P o r q u e ? d iga lo A r i f t o - Benef. 
teles , f ETemm munus eji pojfeffioñü Urgttio, & honorü indi- f i ' ^ . i» 
cium. L o que fucle traer c o n í i g o fumma du l^u ra jy aí í i a t r a ó t i - Rhet. 
u o f á c i l , es h o n r r a y p r o u c c h o ; a q u í fe ha l la v n o y o t r o j que 
m a r a u i l l a que tan v iuamen te atrayga , y mucba con tanta c í f i -
cacia? H a c efl ratio pulcherrimagr verijfima ( dice aqui M a i o r a -
g'to) cur omnesfere muneribuscapiantur, Omnesvel propter vti l i -
tatemyvel honorem mouentur; fed in munerihus eji vtrúmque^ igitur 
& c . Y tan to m a s m u e b e n , q u a n t o laper fona que ios da t iene 
mas excelencia. D i c e b i en O u i d i o , 
nam pr&flanúflima femper 
^-PUunera funt 3 autor quA prettofafacit» 
P o r eftc c a m i n o encarece t a m b i é n D i d o los fuyos, y aííi l a 
i n g r a t i t u d d e l T r o i a n o , á quien con l i be r a l y rea! m a n o fe 
h i c i e r o n ; & ad mea muñera furdus > p o n d e r a , á dones? y de 
m i mano ? con ca l idad de grandes y p r e c i ó l o s y reales? o 
i n g r a t o p o r m i l i t í t u l o s ] 
H E R O Y D A 
R E P A R O L V I . 
SVrdus . R a z ó n clara 3 que no es amante Eneas , pues efU tan f o r d o á quexas , y á dones. E l fino A m o r t iene prefto é ¿ o ¿ . e i o y d o ^ y fi.alguna vez d i í T i m u l a j e s fingida fordera . Ileoydo 
st Lope de L a o t r a amante l o d i j o en nuef t ro a C ó m i c o , > y 
yes? t * 
F i n g i m e í b r d a y l oca 
M a s quando excede e l m a l , 
L a i n d u ü i r i a e f t poca . 
Y e l o t r o preceptor i n fame de V e n u s l o au l f a , 
Meus , furdafter Amor cmffa ebibit a m e , caueto. 
T a l vez fo rdo parece , pero a l e r t a , que l o es afFe¿i-ado0 
T i e n e v i u i í f i m o efte f e n t i d o . Quieres ve r lo en la R e y n a aman-
t e , d e q u i e n vamos h a b l a n d o ? T r a z a b Eneas de dexar á 
Aeneid' I ^ i d o ; comun ica fu penfamien to c o n tres capitanes que c o n 
t o d o fecreto ayuden á fu execuc ion , 
Cíajfem aptent taciti, focios acL littora cogant; 
^Armafarent ; ^ f«<s Jit rebus caufa nouand¿S) 
Dijfimulent, — 
P e r o c o m o era D i d o a m a n t e , f i n t i o l o al p u n t o , 
Trafen fa , motúfque excepitprima futuros. 
D i o l a oydos a m o r tan adelantados que fue la p r i m e r a que 
o y ó c rug i r antenas, ba t i r remos j recoger a rmas , embarcar 
fo ldados . P o n d e r ó l o aífi e l m i f m o M A K O N c o n fu va l i en te 
i n g e n i o , 
• Q u i s fattere pojfit amantem ? 
N o ay encubrir nada al a m a n t e , que t o d o es o y d o s . A q u i 
D o n a t o ; N u l k s quippe potefi amantium aures & vioi lantíam 
fa/iere. Af í i fe l o dice e l la a l f u g i t i u o Eneas , 
Disimulare etiam fperafti perfide tantttm 
Pojfe nefas ? tacitrtfque mea decedere térra ? 
Penfafte t r a y d o r q u e cal lando pudieras fa l i r de m i t i e r ra? 
n o p u d o j e r , que a l fin c o m o amante o l í tus t r aza s , p r e f e m í 
tus e n g a ñ o s . Encarece e l P O E T A v n poco antes la v iueza de 
f i l e f en t i do en l a m i f m a D i d o ya amante de Eneas , 
, l l lum 
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llluTn abfens abfentem auditque videtque. 
E ñ r a ñ o c a f o l au fcn te el la de Eneas le o y a , y le veya. Q u e 
á t o d o e f l o l c e f t i e i i d e c l o y d o y la v i l l a de a m a n t e , q u e c o n 
finesa l o es. Tantum ludebatur animus amantis ^áxee D o n a t o , 
vt hunc andtre & cerneré videretur abfentem. Pa íTion clara de 
amantes I Los Eg ipc ios tuu ie ron por G e r o g l i p h y c o de ade- L * ' * * * ' 1 * 
l a n t a d o o y d o y p r o m p t o á la cabra ( f e g u n P y e r i o ) po rque 
r e f p i r e p o r l o s oydos , y atrahe ayre por e l l o s , c o m o por las 
narizes. Y q u i z a por e í t a racon confagraron efte a n i m a l los 
ani iguos á V e n u s , Capra fuit o l imVemri confecrata-y p o r q u e 
c o m o dice A l c i a t o E m b l e m . 7 5 . Capra referí feortmn , la 
bra es re t ra to de j a ramera ( donde á efte p r o p o f i t o Sancho y 
M i n o é s ) O que v i n o , p r o m p t o , y aletra t i enen e l o y d o los 
que aman I 
R . E P A R O L V Í L 
Dones, A D mea muñera fitrdus. G r a n fordera l a q u e roces y g r i t o s 
y pre- prefentes y dadiuas , y de ta l mano , no perc ibe . G a -
dTnvo- lantemeni:e H a m ó á l o s dones el o c i o P O E T A , ?rocaUai V o -
ces, ca les , que a r t i cu lan voces , aun las dan esforzadas 13 
• ne dona'Vocalia temne. 
Virtud 
con 
V 
A u t o r i z o con v n grauc A p o h t e g m a de nue f t ro i n u i ó l o 
E m p e r a d o r Ca r los Q u i n t o , que D a n voces las dadmas. C o n -
f u l t a u a n í e para c ie r to offic .o graue de E í p a i ' a a lgunos fujetos, 
que l o eran codos de qua lqu ie r buen e m p l e o : p ide fu M a g e -
ftad A u g u í l a le den eferitos los c o n í u l r a d o s i danfelos c o n 
inaduercenc ia , que e l v n o de el los hauia dado en deb ido p r e -
fente á fu M igeftad vnos lebreles I r landcfes . H i z o f e á la m a -
n a n a l a p r o u i f i o n , y dandofe la a l fecretario l e d i j o el E m p e -
rador ; Dios os perdone 3 fecretario , la aduert encía que anoche me 
x que toda ella me han ejiado ladrands a l oydo aquellos tehre~ 
les „ fin dexarme dormir, 
R E P A R O L V Í Í I . 
j n T ^ meamunera furdus. N o t o aq t i i l a f r imeza de Eneas U 
t a l b a t e r í a . v la r n n D - a n r í ^ pii f-5n í".i/»rf-^  ' " " " ^ u i f t a no c o n -ucba- . ^aI:er^a > y ^a conftancia en tan fuerte c o n q u i f 
- haze q u ^ a d a . N o es mala r a z ó n á cfte p r o p o f i t o la d . 
mas i^Hta. miran s bonos viro s ¡ v t confirmemur 3 concuú ? N o n efi r e b o ñ é 
in-sac. arbor fohda y nec (ortis , nifi in quam v&itm incurfat', ipfa emm &f. 
S 
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vexatmte conftnngititr, & radices altius figh. Q u e maraui]la 
que afflija el c ic lo á los b u e n o s , para hacerlos ddpucs incon* 
cjuiftables ? N o es m a z i z o n i Fuerce el á r b o l , con qu ien recios 
v ien tos n o l u c h a n , y á qu ien los r igores del c ie lo no pruebanj 
affi m e j o r f e . l o l í d a y arrayga. D i j o v n d o d o r C h r i a i a n o á 
fu p r o p o í i t o Multo firmior efi fídes, quam reponit poemtemiai 
p e r o y o d i g o al m i ó i M u c h o mas firme y mas conf ian te fe 
m u e í t r a en las ocafiones el que ha padecido en aduerlas , que 
el que no v i o , n i aun de l exos , t rauajos. P a d e c i ó l o s Eneas 
tantos y ta les , quantos y quales el refiere á V e n u s fu madre , 
fin conocer la po r t a l , po r eftar c o n t rage de cazadora disfray 
b Lih. x. Za«Ia , b 
•Acnetíi* o Dea 3fi prima repetens ab origine pergams 
E t vacet amales nofirorum audire laborum i 
Ante diem claufo componet vefper olympo, 
Y d e f p u e s de h a u e r p u e ñ o en l i f ta muchos , c o n c l u y e , 
Jpfe ignotmy, egens Lybi& defería peragroj, 
Europa , atque A fia pulfm. 
G r a n d e m e n t e los p o n d e r ó el p o r t e n t o P O E T I C O , quan*. 
do a n a d i o , que la m i f m a D i o f a , aun quando Te ios o y a r e f e r i -
dos en l i í t a , de d o l o r le a t a j ó . 
N e c plura querentem 
PaJJa Venus, medio fie inter fata dolare efi. 
Y aun á penas la dexa el f e n t i m i e n t o hablar : y affi co r t a 
con el efi la r a z ó n , po r e f i a r , aunque D i o f a , c o n el d o l o r fin 
e l l a . D e fuerte que defpues de tantos t r aua jos , no me efpanto 
muef t re firmeza en tan apretado debate. O y e aqui al g ran 
c séneca • n L ' i r r i T' r <- ..„. . , J *• At 
zpifi- i3 ' 1 " l i o i o p h o de h í p a n a , que d i j o b ien ; c Muí turn fibi adijeit 
virms lacejjita. V i r t u d probada gran f r i m e z a , gran conftancia 
dsem. JI. t i ene ! L a v ida , dice M á x i m o T y r i o a que fin fen t i r d o l o r , n i 
padecer t r a u a j o , fe corre , lenüefl 3 fonitum omnempauefeensy in-
fida, & mari inconflantior 3 es fin a lguna firmeza , con m u c h a 
inconf t anc i a . D e aquella o t r a ñ a u e d e l R e y de los Eg ipc io s 
E e t a , n u n c a a c o f t u m b r a d a á fu f r i r t empef tades , n i á f e r c o m -
v bat ida de o l a s , n i t raf tornada de v ientos , n i azotada de v n o y 
c v t/upra o t r o e l emen to ) ^ j j -g ei m i f m o M á x i m o ? que l l ena de i n f t r u -
mentosde t o d o guf to iba m a r c h a n d o , y r o m p i e n d o , v i e n t o 
en p o p a , las aguas , mientras huuo b o n a n z a . Pe ro rebueluc 
fe e l t i e m p o , fop lan ayres c o n t r a r i o s , cubrefe el c i e l o , ob feu -
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recefe el S o l , fal ta el ü i a , pone g r i m a la noche , b raman las 
olas , y en efte lanze viene á fcr l o f o r z o í b de l a l terado mar , 
y á anegarfe en fu t í b n d o . 'Difiefta efl, dice , nonfecm ac grande 
loomims corpus, capits grauatmn, & ebrietate labaj'cens. C o m p a -
r a c i ó n e f t r aña ! pero IESVS con quan to pefo 1 Las otras ñ a u e s , 
que antes h a u i a n í en femejantes tempef tades , l uchado c o n 
y i d o r i a , Tempeflati certanmt > ventum tulenmt , infortunij 
vim fuperarmt: T u u i e r o n firme , y í o b r e p u j a n d o la fuerza de 
c í t a d e f g r a c i a , apor t a ron con v i d o r i a . G i a u i í T i m a m e n t e d ice ^ 
T e r t u l i a n o ; f Epifiates vefter Chrifrm / £ 5 / ^ 5 ( h a b l a con ios t Ad Mar* 
M a r t y r e s ) quivos fpirim vnx i t , & ad hoc fcamma produxitjvo-
luit vos ante diem agonis ad duriorem traftationem a Uberiori condi-
tione feponere j vt vires corroboraremur in vobis: nempe enim <& 
uíthlet&fegregantur adflrittiorem dtfciplinam ,vt robori edificando 
vacent. á ^ m s ' , R o r n a n i milites etiam in pace labore & incommo-
dis bellum pati iarn edifeunt , in armis deambulando , carnpnm 
decurrendo sfoJfam moliendo , tefludinem deftccando. Sudare omnia 
conflant yne corpora atc¡ue animi expauefcant. C i e r t a es la feo-
tencia celebre de S. G r e g o r i o N a z i a n z e n o , Aíagif ler iumfort i -
terferendi efi,mttlta tulijfe.hos trauajos paila dos hazen maeftros 
para los f u t u r o s , en c o n í l a n c i a y firmeza. C o m o le Tacaron 
á Eneas , pues en oca f ion tan apretada fe huuo con t a l c o n -
ftancia, y m o í t r ó t a l firmeza j & ad mea muñera furdm. 
R E P A R O L I X . 
Nece- 1 " "^ T 
dad j | - H ama 
quo , f i non fimflulta^ carere velim. N e c i a fe l l ama , pues in Hecyra 
j á q u i e n la aborrece. Y dice b i e n 1 D o s necedades 5. 
arrac^ J—^ ha l l a T e r e n c i o en f e m e í a n t e A m o r . Scena 1, 
mal a •* 
bien te ^ a m qui amat^cui odio ipfus eft,bis faceré ftulté duco 5 
abor- - Laborem ihanem ipfm capir} & ilh molefliam affert. 
ref c. 
B i e n calificadas e í l a n p o r tales Í pues en vano fe canfa,y da 
p c f a d u m b r e el que m a l a m a , á qu ien bien le aborrece. A q u i 
P e d r o M a r f o in te rp re te d e T e r e n c i o ; docethic locus 3 mhil ejfe 
fiuítius 3 quarn arnore in aliquem arderé , a quo rurfus non adameris, • 
Y declarando mas eftas dos necedades, a ñ a d e ; Dmbtu auiem 
de caufis hoc accidere credidtt, cur ejfa eiufcemodi amor vituperan-
dus í primo ) quod no bis máximas rnoleftias & labores par i mus y dum 
notte dwque faces illas & tela ardentía f fferimm, quihm exaottaú 
miferabditer cruciamur: deinde, quod prater hoc & altert difíciles 
[Hmp¡4 & afperi 3 qui nofiras voluntaos, prtces p fietm, lamentmo-
S % 
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h de Fort. 
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nss ynon <tc¡uls auñhm accipiunt. O q u é d e n m e l o s de e í l e jae^, 
o jaezes ay en el m u n d o ! 
R E P A R O L X . 
i T quoyfimnfim J l d t a , carere velim. Su d a ' o la t iene acra, 
prudente en i e n t i m i t n t o s . Y es A m o r tan ty rano ,que en 
' e í b s Tolos la dexa , y aííí en fu necedad. Qmfiera , d ice , 
a no fer necia * carecer del Troiano í pero co nidpnúo e¡ÍA mi necedad,, 
me hallo tan en prifiones pega)ofa¿ de Amor^ cjue a penas pirmnen 
mi libertad. A u n q u e l i en to m i e n g a ñ o , c o n f í e n t o en m i da j io . 
C o n t r a toda r a z ó n . C i e r t o es que >os d a ñ o s fon ddengar ios . ^08^ -
D i j o b i c n nofe que R o m u l o í a Quahomini mcent > vitam do-
cent, Grandes maeftros fon de Prudencia los tranajos ; apt'ijfi- ga^OÍ> 
rnos prudentiámagiflros losWamb P lu t a r cho . b En e í t a E í c u e i a 
fe.precia D a r í o padre de Xerxes hauer eftado con n o p e q u e ñ o 
f r u t o . ; c DÍX t Darms certamlmhm & pericults , fieri fe pruden-
tiorem. E f í e m a g i ñ e r i o e n t e n d i ó H e í i o d o d en aquel f n v e r -
í i l l o , 
iiicet accepit infortun'mm, fiatimquepipttit. 
•f Oración 
S a l i ó fabio y prudente de laercuela de t raua jos , y d a ñ o s . 
C o m o la fal auiua el g u i i o , y el v inagre la v i f t a , aífi el t raua jo 
a l a lma. C o m p a r a c i ó n es de R o u c i i o 1 E S V 1 T A e en las 
N o t a s de fu gran Panegyr ico 9 F't enirn falgufttimiacetum vifum 
acuit, quia pnngit, ita calamltoi ammum. Es de o r o el d i c h o de 
N a z i a n z e n O j f N o b i h o r e ¡ i e x patiemia Philofophia\qu&vtferrnm 
frígida y fcpericulis acuitur. Mas que repe t ido es , eftote pruden~ 
tes, fictit ferpentes. Po rque c o m o ferpientes ? Q u i z a es efla 
entre otras la caufa: porque c o m o la ferpiente ( fegun P l i n i o , 
y con el los Na tura les ) tgnea efl pra cateris animantibns natura, 
y el fuego es f y m b o l o de trauajos , y d? pel igros ( c o m o d ice 
g Lib.^6, P y e r i o j g con gran p rop r i edad pide C h r i f t o á l o s Tuyos, n o 
¿ap-ái' qua lqu ie ra prudencia , fino prudencia de ferpientes , que nace 
de t raua jos , y experiencia de pe l ig ros . Aí í l l o n o t o el e r u d i t o 
G o n z a l o Ponce de L e ó n fobre el P h i f i o l o g o de S. E p i p h a -
n i o . Prudentiapetefl intelltgiparta lahonbm: tgneam ferpentes na~ 
turam participant pra ctteru animantibus; laborü autem ignis eft 
hierogUphycum. Lugar no con t inuado en el autor í i u o cercena-
do por l a rgo . A u i u o con fu trauajo l a R e y n a j c a y ó en la q u e t i -
ta de fu necedad , d i o l a c o n o c i m i e n t o fu defgracia, y p r u d e n -
cia fu defdicha i pero no tiene an imo para f a l i r d e fu m i f e r i a , 
pu.es fe e f tá en fu A m o r , E t quof í non ftmflnltayCarere velim» 
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R E P A R O L X L 
N o ad-
mite el 
Arnor JL - ^g^ £ Syr inga N y m p h a e l D i o s r P a n ( í e g u n las f á b u l a s ) «e¡en-
gaños, am 
„ . o r o f o á l a f u g i t i u a , y c n m e d i o d e fu p r e t e n í i o n h a l l a c o n -
ue r t idaen c a ñ a hueca a l a que c o n fu hermofura le d e m e n t ó . 
F a n fecmdum fuhulaí amajfe Syririgam Nymfham dicttur, ( d ice 
Seruio i n E c l o g . z . ) quamcum feqtteretur, i l la implorato T e r r a 
auxilio in calamum conuerfaefl. Vees aqui á fus amores conue r -
t idos en c a ñ a fin fu f tanc ia ; que m a i o r defengano para def i í t i r 
de fu i n t e n t o ? pues con t o d o efo ama en la c a ñ a m u e r t a , a l a 
que antes í i g u i ó , p o r fu b e l d a d , v i u a ; y haze flauta de la transa 
f o r m a d a , con que aviua fu fuego y fopla fus l l amas , V i r g i l i o i Eclog.z* 
P a n printm calamos cera, coniungere plmes 
Inftitmt. 
I n u e n t o r d é l a flauta Pan en e f t a o c a í í o n . A q u i Seruio . 
Calamum P a n a d folatinm vlmorisincídit s & fibi fiftulam fecit, 
I n d c f e n g a ñ a b i e es A m o r 1 C o n l indas palabras te l o d i c e v n 
c u r i ó l o . £ x fucco cálamo) con la c a ñ a fin v i rcud , f in tuetanOjf in 
{uñanclz^ua-sPanfiammaíexfnfcitaty quo deberet extingnere. V i -
de quam ad certijfima documenta c&cuúat Amor \ Auiuafe el a m o r 
c o n l o que debiera ex t ingu i r f e . E l Paf tor C o r y d o n , en e l :Ecloi-z' 
gran P O E T A , quando da d e f e n g a ñ o s al p a í t o r c i c o Alexis j , 
«fia c i m i f m o mas c i e g o ; mas a m a n t e , 
O formofe puer , nimium ne crede colorí , 
A l b a ligujira cadmt3 vacinia nigra leguntur. 
Propones d e f e n g a ñ o s , c iego p a f l o r , y quedarte e n g a ñ a d o i 
pcr fuadi r fe losquieres al z a g a l e j o , y tu n o los admites. Lee 
masabaxo en efta m i f r a a E c l o g a i y nota efta ceguera enel m i f -
m o Pa f io r . Offrece á f u A l e x i s caducas flores, en que grandes 
beldades^fe c o n u i r t i e r o n ; c o n f í d e r a c i o n b a ñ a n t e á qua lqu i c r 
d e f e n g a ñ o , 
~ - — T i b i candida Mais 
T a l lentes violas, & fumma papauera carpens, 
• y^arájfttm, & florem iungit bem olemis Anethu 
D o n d e N o t a Se ru io ; Sane Papauer, Narc i f ta , Anethmpuerl 
pulcherrimifHermt y inflares fuorumnomhmmconuerft. D c f e n g a -
ñ a r l e pre tende que n o fe yfane con fu he rmofura , pues á pe-
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nas t iene ex l f t enc iadc t a l ; á penas viua^, q u a n d o ya muer ta . 
Y entre ettas verdades, e l fe queda e n g a ñ a d o ; en p r o p o n e r l a ¡ 
l i n c e , e n admi t i r l a s t o p o ; y entonces mas ciego quando á maw 
yores luces pudiera t ene r l a : mas fe auiua Tu a m o r quando de-
b i e r a a m o r t i g u a r f e , y aun m o r i r f e j O y e l e , Q u i s enim 
modpts adfií amori ? Ehen ! quid voltti mifero tnihi ? Quem fagü ah 
demens ? A h Corydoriyqmte dememia cúpit? Q u e te parece quan 
e n g a ñ a d o cfta en t re tan fuertes d e f e n g a ñ o s ? Videquamad 
emijftma documenta c&cutiat tyímor* 
R E P A R O LXII. 
Ontamen z/Eneam^uamuis malé cogitetyodi. D a p o r b i e n 
empleado fu A m o r nuef t ra Reyna , aunque fea fin cor -
re fpondenc iade Eneas. G r a n feiíal de remate ! V n E f -
p a ñ o l excelente en fangre y en vena l o dice b i e n en e f t aQuar -
ú l l a i 
A m o r e s b i e n empleados 
A u n q u e m a l agradecidos , 
E f o t e n é i s de pe rd idos , 
Q u e es teneros p o r ganados. 
Y Otro va l ien te en efte gran f o n c t o . 
Eftas fon y feran ya las poftreras 
Laf t imas amorofas^que offendidas 
V i u a n á fu d o l o r agradecidas, 
A u n de fu p r o p r i a muer te l i fongeras . 
Y e f t a s feran las lagr imas p r imeras . 
Q u e en l o m e j o r de l c o r a z ó n nacidas. 
Pagadas fe v e r á n c o m o fingidas, 
Y defdicha t e n d r á n de verdaderas. 
Y efte vn a m o r fera tan o b f l i n a d o , 
Q u e al t i e m p o , á la defdicha, á la m u d a n z a 
Sera c x e m p l o de amar, fiempre ag rau iado . 
P e r o todo efte m a l vn b ien alcanza ; 
Q u e en fin para m o r i r v n d e f d i c h a d o . 
N o ha menefter r e m e d i o , n i efperanza. 
Echi. t. ^ I I Pa f to r C o r y d o n , en la va l ien te E c l o g a de l P O E T A , 
á v n m i f m o t i e m p o da finezas de A m o r , y l l o r a f in pefar fu 
de fd icha j O y e l e fino a m a n t e , 
H u c ades o formo fe puer 3 tibi tiliaplems 
Ecce fermt Nympba caUthis. — Defpues , 
f t í * * » **** legam í m r a Umgwe mda3 J t m 
Rema-
tado e? 
Amor 4 
quien 
conocí» 
dos en. 
gaños 
no de-
nan. 
P . Ant, de 
Mendo&a, 
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E t vos, o latir*, ctirpam, & te próxima Myrtes 
Sic pofitA quontamJiumes mifcetis odores, 
V e e l e l l o r o f o po r deshechado, f i b i en no a r r e p e n t i d o , 
Ruflicus es Corydont nec muñera cttrat Alex i s , Jtem 
Refpeüus tihi fum; me quisJim ejuáris, z y í l e x i ^ c , 
A h Corydon i Corydon \ qua te dementia capit ? 
B.eraatado c ñ a s C o r y d o n f d i c e aíTi m i f m o ) pues fin corref -
pondencia en A m o r proi igues o b l i g a n d o ; y das p o r b i e n e m -
p leado l o que e í i á m a l p e r d i d o : C o r y d o n j C o r y d o n ! que t r a -
í l o r n o es efte de j u i c i o ? A q u i v n i n t e r p r e t e : Deperditi omnina 
amoris Corydon a M A R O Ñ E depingimr, cum explufus appe<* 
t i t , contemptm inflat , reiettm adharet , & c¡m m Amorem contulit 
non amamis , contuhjfegloriatnr. D e c l a r a d o remate i T a l es , e l 
de l o t r o flechado, de q u i e n aífi e l C ó m i c o , . L f y S m M * 
L u c i n d a , y o m e fíento arder, y figo 
E l f o l que de e í t e i n c e n d i o caufa e l d a ñ o : 
Q u e po r que no me enquent re e l d e f e n g a ñ o 
T e n g o al e n g a ñ o por e te rno a m i g o . 
S ien to e l e r ro r , no fienco l o que d i g o , 
A m i y o p r o p r i o me parezco e f í r a ñ o : 
Paffan mis a ñ o s fin que l l egue v n a ñ o , 
Q u e e f t c f e g u r o y o d e m i , c o n m i g o . 
O dura l ey de A m o r ! que todos h u y e n 
L a caufa de fu m a l , y y o la efpero , 
S iempre en m i margen c o m o h u m i l d e r i o . 
P e r o fi las eftrellas d a ñ o i n f l u y e n , 
Y con las de tus ojos naci y m u e r o . 
C o m o las v e n c e r é í in a luedr io ? 
N o te r i e s , ó no te indignas con t r a eftos dementados ? E n Trinclpe de 
v n a rica Ec loga de v n e x c e l e n t i í l i m o ingen io d i j o a í í í o t r o Zfiuikckei 
gran C o r y d o n , 
M u r i ó de ¿ e l o s , q u i e n v i u i ó de e n g a ñ o s . 
P o r q u e e? e n g a ñ o A m o r , porque es locu ra 
T e n e r p o r dichas fus mayores d a ñ o s , 
"2f fu m a y o r defdicha p o r ventura . 
T r o c á r a n m e forzofos d e f e n g a ñ o s . 
Q u e el m i f m o m a l á fu d o l o r p r ó e n r a . 
S ino i m i t a r a á aquefte m o n t e verde , 
Q u e tantas veces fu cfperanza p ie rde . 
144 
Aeneid. 
Mirade -
mef, Am* 
Ing.y Mug* 
Mirade-
meL Tere. 
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R E P A R O L X I I I . 
NO n tamen Aeneam & c . Sofpecha D i d o , que r o f p e c h a r á Eneas, que n o le t iene amor : fero ejia ( d k e ) rmj; en- tes")^ ganadoyl^on tamen Aeneam^uarnuismalé cogitetiodi. O nosdc"" 
amantes que rofpechofos foys ! S o í p e c h a y s que o t ros fofpe- ^ M -
chan que í b f p e c h a y s v o í b t r o s lo que puede , y no puede caer C ^ 
en f o l p e c h a : Amante nihil fufpícatius > dice el d o ó l t í í i m o l u a n 
L u i s de la Zerda I E S V 1 T A , a á todas fofpechas fe adelanta 
í a fuya.- .Quisfallevepofsit amantem ? D o n a t o dice a q a i : 
ExpreJJit amantium morem i femper quippe fufpetti funt , femperque 
folliciti. T a l era e l o t r o que dice afíí en vna g r a n C o m e d i a : 
Sofpechas m a l nacidas 
Q u e eftais mas cerca, quando mas perdidas^ 
N o a u m e n t é i s mis desvelos, * 
C o n la fiera ocaf ion de tantos ze los : 
Pues que con las que pafo , 
E l a l m a , el p e c h o , e l c o r a z ó n me a b r a í b » 
E n o n e á P a r í s le dice en vna c a r t a , q u e d e agrauios le c f . 
c r ibe , 
ZJndehaccompererim tambenCiquAris ?úmo. 
P r e g u n t a r á s á cafo c o m o he fauido y auer iguado tan p o r 
m e n u d o l o que aqui te eferiuo, y de que me q u e x o / E ñ á la ra -
*LO\\zx\\?L\ríZ.x\o > Soy amante-, y es r a z ó n apretada. La otra L u -
crecia disfrazada,y amante m a n i f i c í l a , en v n g a l á n P O E T A , 
A r g o s dice que fue, y L i n c e de fu C u y d a d o , 
L l e n a d o pues de m i afFedí:©', 
O c u l t o , c o m o i n f e l i z 
A r g o s fuy de füs aciones. 
L i n c e de fu pecho f u y . 
R E P A R O L X Í V . 
Oniamen^eneamodi . ay porgue yo aborrezca a mi Todoes 
Eneas. C o m o que no ? pues has 1c l l a m a d o T r a y d o r , &*c'* 
V e n ú ve la f i ép iquc ferent: N e c i o , O u t q H e v L fiint nef en ^ 
c t s m U regnafem; l . m p r u d e n t e , ^ ^ f u ^ f j e n d a p e n s : E n - ¡ Z t 
^ ^ o x y ^arhqHe t^rúmfallas ,altera dandufida : Defagrade- da de* 
c i d o , llleqmdem ; T e r c o , y R e b e l d e , & a d meamu- vicio. 
ñera 
L 
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ñera furdus^y l lamafle defpues C r u e l , I m p í o , T y g r e , D e í c o -
m u l g a d o , M a t a a o r , & c . y aora dices que no ay r axon po rque 
le aborrezcas ? ó l q u e á ios Hnos amantes aun las cachas les pa-
r e c e n ^ n el amadojdonayres , las defgracias, g rac ia s ,y l a f ea l -
dad h e r m o í u r a . Da le c o l é r i c a c o n lus faltas en r o í l r o , pero 
t ierna las t raga , y aun fe las quenta y aíTienta p o r v i r tudes . aE¿diUio^ 
T h e o c r i t o ; 3 A m o r i enim frequenter, o Polypheme,non pulchra , 
pulchrafmt ipfa , N o l o d i j o b i e n c la ro ? P l a t ó n b dice que el h J ^ e / f ' 
oue de veras ama , no ama al amado en parte , y en parte no le a ^ 5 ' 
a 'ma j f i noa l T o d o j u n t o ama ; Q u i veré aliquid amat} non par-
tirna?natjartim nonamat, fed Totmn amat. Y affi t o d o l o alaba; 
y fi a lgo ma lo , ó no tan b u e n o , l o efeufa, l o apoca y l o d i l f i -
m u l a . A c froinde mum laudat; ipfa adeo v iña excufat^extenuats 
diffimnUt. Haf ta aqui es fuccintamente íu f en t imien to ; aunque 
n o fus formales palabras E ñ a s f i . H i c qni ftmm eji , gratiofus 
dicitur , laudatúrque a vobis ,aqudmumregiHm ejfé d k i t ü l qui me-
dius efl iftorum, coacinnltatem habsre exifiimatur ; nitros viriles ejfe 
pHtaús , candidos Deorum filtos. Y v l t i m a m e n r e conc luye , E t , 
vt vno dicam verbo, placet vobis occafiones omnes captare , nihtlqne 
non dicitis , vt neminem adolofcenüum reijctatis, ex his qui fum in 
fiorenti arate. A r i f t e n e t o c autor g rau i f f imo í i g u e á P l a t ó n en c r ; 
las palabras y fenrencia ; /taque quis fimus, laudas tanquam E^fiol'lBt 
conc'tnnum ; adunewn nafmn regium vocas ; médium ínter has , modi-
cum dicü y nigri funt, viriles appellas; alb 'hDeorum filios indigetaó. 
C o n verdad y con gracia trata efte p u n t o L u c r e c i o , d d i i ¿ . 4, 
JSÍam hoc faciunt homlnes plerúmque cupidine c&ciy 
E t trtbüHnt ea , qu<& non funt his co7nmoda vere. 
TSQgra , Melichropu ; bnmtmda & foeí ida , dcofmos 1 
C tejí a , Palladion; neruofa & liqvea , 'Dóreos 
P a r un ía , pnmilio.^ • 
E n el gran P O E T A excusa G a l o e la morena tez de fu z 'Zchg.xo, 
A m y n t a s , y aun á la mas fubida la í o b r e p o n e , 
•—:— Q u i d tum ft fnfks Amyntas ? 
E t viola nigra f u n t , vaccima nigra. 
M o r e n i l l o es m í A m y n t a s - q i r i e n l o niega ? efa es fu m a i o r 
gracia . Las viole tas grac'iofas , los lacintos be l los q u é c o l o r 
g í f t a n , b e q u e l i b r e a fe vif ten para ferio ? P o r v e n t u r a no es 
e l co lo r y l ibrea de m i paftor Amyntas ? Si : pues ? Amantium 
morepueri defarmitatem excufat, dice aqu i A f c e n f i o . Y Z c r d a , 
U % H E R O Y D A 
* ***c¿. vlt, j¿c qu* mera funt peccata in forma^mlchritudim nomine cohoneflAf% 
j . p01. cf0 p r o p e r c i o hab lando con fu C y m h i a , 
Atiflam te varia laudaul fape figura , 
F t quod non ejfet, effe putaret Amor, 
A q u í b ien erte g rac io foSone to del i n í í g n e P O E T A Bar-
g BArt. t h o l o m e S A r g e n í ' o J a , 
Argenf. . . . 
P r o d i g a de n a r i z , de ojos auara, 
Efpaciofa de boca , a n g o í i a c n f rente , 
M t x i l í a s de quare lma pen i t en te , 
Y barba que en p y r a m i d e re para. 
Bofque d o el t i e m p o con los a ñ o s ara^ 
E n c u b i e r t o á la luz del r o j o o r i e n t e . 
Fuer te m i n a de pez j q u e e te rnamente 
D i f t i l a en cada p o r o vna a lqu i t a ra . 
V i e n t r e de odre , pecho de A m a z o n a , 
C u e l l o de t ina , brazos de cordeles 
Y en piernas de ray zes pies de p a t o . 
Es d ibuxada a l v i u o en lineas fíeles 
M o n í e i ^ o r , la magnif ica p e r í o n a . 
D i que l l a che v i pi&ce i n be l l r u r a t o . 
Q u i z a p o r efto , p r i nc ipa lmen te fingieron Ciego al A m o r j 
p o r q u e l o cfta el amante para ver tachas en el amado . Aíí i le 
h Bened. parece á vn buen i n g e n i o P o r t u g u é s y IESV1TA h ( M e z c l a 
Wem. in d i u i n a en P o f í t i u o s ) A d nthil aliud tarn c£rutit ^símor , quam 
feíi'i'i » Zy t^™*™ *n e O i ^ u i diligitur, fubnotanda. C i e g o eftaua e l o t r o 
j o u e n amante de vna tuer ta , a qu i en la ceguera de fu cu idado 
n o fe le daba. H a f l a que aufcntandofc A m o r , pudo t i r b r i r 
l o s o j o s , que la p a í í i o n prefente le hauia cegado. O y e el cafo 
a l Petrarca,que en vna de fus Epif to las i felc eferibe á B r u n o n . 
uiptid Uúlgus amatoria fabella efi ems, cjui monacuU mulierts amo-
re correptm, a parstitibus tándem mo* bo confulsntibus in alias oras 
mijfus, &poft aliquot amos, amore depofito ,Í« patriam reuerfui, 
forte í l l i , quarn 'oehementer amauerat, obuius, ac repente trift* con-
citus fpeftaculo quAfiHit, quoniam illa cafn oculum armfijfet ? A í i n i -
me twqui t i t la , oculum amifi; fed tu oculos inuenifti. D i j o ella 
r eb ien I C i e r r e A u f o n i o a m o r o f o , c o n eftc E p i g r a m a m o i o f © 
a fu C r i f p a , efte Reparo , 
S Lth. 7. 
J-fift. 14 
Deformem dicunt quidam te ,Crifpa, at ega ijfud 
Nefiio Í mi pulchra es, iudice me fatis efi 
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JgmnetiamcHpie (mnttus quia z,elm amori efi,) 
videare (tlijsjoeda , decora rnihu 
R E P A R O L X V . 
Que- t ^ E D (¡neror infídum. Q u e antiguas fon las quexas en los 
xas j a m a n t e s ! V t conumia e b r i o r u m f H n t f d ' K t Z e v á a ) a imuria a l » ^ c h g . 
Prp- inimicomm yinfanU amentiumy ita querela amammm, A n t i - 5* 
d e " guos fon los combi tes entre g l o t o n e s , las in jur ias entre ene-
mátes. migos , las.necedades entre l o c o s , / las quexas entre amantes. 
C a l p h u r n i o b A l t ius ifla querar ¡ f i forte vocabü lolam. Eclog, ¡ i 
Y Br i fe ida efer iuiendo á A q u i l e s fn d u e ñ o por dos t í t u l o s , 
de A m o r y fe ru idumbre , fi y a t o d o no es v n o , le d ice . 
S i fnihi pauca e¡ueri déte dominóquevtroque 
F a s efi; de domino pama viroque qtterar. 
D e efto d i g i m o s a lgo en e l Reparo 4 1 . Y qu i en n o mucho? 
R E P A R O L X V . 
AmSte ^ £fiac¡He Petus amo' Son w** quexas ceuo a mi fuego j impd« 
quexo- 1 1 cíente amo y fi paciente me ejuexo. D i c e r eb icn 1 N o has r e -
fo mas ^ ^ ^ ^ . p a r a d o en l o que refponde el T r o i a n o , en e l g r a n 
^go io . M A R O N , 3 las quexas de D i d o ? O y e l o , Lih. 41 
Define meque tuis incendere té que qnerellis, 
CeíTa R e y n a en quexar te , que l o que hazes con tus quexas, 
e s , encende rme , y abrafarte . A l i a no fe qu ien d i j o de C u p i -
d i l l o , 
Flammem ore puer queritur fuá tela Cupido j 
Dumque magis queritur, vritur tile magis, 
C o n f u l u e l R e p a r o 15 . que hallaras Jugaricos, ecuo a tu 
c u r i o í i d a d . 
T i 
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T E X T O 
Varee Vcnm nmul^ dummque ampleStere fratrem 
Frater Amor j caflris rmíttet tile mis, 
Atque ego3qu£ capí ( ñeque emm dedignor) cim<xrí\ 
Matenam cur<e prabeat Ule me<e. 
Fallar 3 & tpfa mihí falso laSÍ-atur imago j 
Matrk a(? mgemo ckjjidet úle fuá. 
Te lapis & montes, innataqu e rupibus alils 
Robora, te [¿cune progenuere fer¿e \ 
Aut mare^quale utdes agitari nttnc quoque yentis s 
Jzhío lamen aduerfis jlucíibus tre p a r ¿ t s . 
ghiofugis} obflat hyems, hyemts nnhigratiaprofify 
Adfpice u t emerjas concitet Eurus aquas, 
£)uod tibtmalueram^flne me deberéprocellts: 
jitfitor efi animo ^vmtm 0* ^ nda tuo» 
T A R A F R A S I S . 
VERA tuya foy^o Dioía del Amor^pega-
11 fele a eíle hijo tuyo^ y cuidado mió, para 
que como D u e ñ o me mircjy como ma-
rido me ame. Vía conmigo de eíla gracia, y ali-
uiaefta mi pena. Y tu Dios Amorfo que herma-
no tan duro tienes 1 Hed ía l e hed ía le lazos de 
dulces abrazos, y comunicale entre ellos algún 
carino á quien fe le tiene, y buen roílro íi quiera 
á quien fe le mueílra.De milicia de Marte afaz i c 
le entiende — bella exhaufta canebat 1 pero ayl 
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de latuyaquan poco fahcl N i aun al A B . C . 
de tu milicia ha llegadoientre entre en ella^cja-
la (alga tan gran íoldado en efta amoro ía .como 
lo es en la otra fangiienta. Milicemos los dos en 
efta milicia (yo la comenzéya áprofcíTar, y no 
bueluo atrás el pie arrepentida, porque3aunquc 
Reyna foy,muy ancho me viene con hijo y her-
mano de tales) corrcfponda el con amor á m i 
amor, y de materia á m i amorofa voluntad con 
otra tal Tuya. Aunque en vano pido lo que juzgo 
i m p o í í b l e i Por hermano de Amor 3 y por hijo 
de Venus fe me ha vendido j pero arguye fu fal-
fedad la efquiucz de fu pecho, el deípego de fu 
corazón, la Frialdad de fu alma. Deídice tal hijo 
de tal madre-, ella blanda3el duro 5 ella apacible, 
el de (pegado i ella alaguena}el ariíccjclla facil^el 
intratable; al fin ella Dio ía , y allí compaíiua 5 el 
íin fce alguna^ y aíli tan cruel. Guijarros duros, 
brenoíos montes, robles nacidos entre altas y 
dsígajadas rocas fueron los padres de tu dureza; 
y las rabiofas fieras, cuya leche mamaftejlas ma-
dres de tu crueldadio el mar rcbuelto(íi mas aííi 
me explico, y mas lo encarezco) entre fus tur-
bias olas acoladas de viento, sbortiuo parto 3 te 
arrojo a la ribera , y te efeupió á mis puertos por 
m i deídicha: íin duda eftaua como aora le ves 
rebuelto y efpumofo, adonde, aun como eílá, 
con tempeílad deshecha tan fuera de fus té rmi-
nos, tu temerario tratas de embarcar tu gente, y 
hacerte ala vela; oílVeciendote á luchar con fus 
T 2 
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aguas que te refiften, y a tropellar fus olas 5 qUe 
viagetan defatinado te impiden. Adonde vas 
huyendo,Troiano ? Mira el termino de donde te 
partes \ donde tienes Reyno feguro, mnger of-
ficiofa, abundantes riquezas, vaflallos muchos 
en numero, en calidad excelentes 5 en prompti-
t u d á t u feruicio guftoíos: y el termino adonde 
confidera; a tierras eíbrarias^á reynos inciertos,á 
gentesnadadomefticas, y mucho beiieofas. Y 
íi efto no te mueue, mira el rigor del tiempo j y 
no feas tan inhumano eneíta ocafioti^que la gra, 
cia que me concede el tiempo , tu ingrato me la 
niegues.El Euro leuanta las aguas de fuertCsque 
tocan laseftrellas j y las abate con tal rigor, que 
baxan al abifmoiy la mayor bonanza qual pien-
ías que es ? aícanzarfe las olas, y vna en otra fu-
riofas embolueríe.Penfarás que con paílion en-
carezco tu peligro y mi pena; Adfpice, tu con tus 
ojos lo puedes ver, no quiero que te rindas á la 
fee de los mios. Bien quifiera deberte á ti la gra-
cia de tu quedada, pero ya que tan inexorable te 
mueftras, dexame que yo deba al mar y á los 
vientos 5 loque á t i , no permites. Debiaíme tu 
efta gracia (fiya no es deuda) por las que yo en 
m i tierra, y en mi palacio a t i ya tu gente con 
tanto gufto(á lo que pieníb) vueftro, (lo que af-
feguro) mío , procure hazerte : Las aguas y los 
vientos íupplen tus veces 5 y el rigor que en t i 
vcen, quieren aunque infenfibles condenarle 
aora, con moftrarfe á mi cuydado piadoíos, y a 
midefdicha compafliuos. 
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R E P A R O L X V I I . 
Fácil el Vrúmtitie Amphüere fratrem Vrater Amor > P e r f u a í í o i i 
c ido a J fUe aun de g e n t i l e s , que para a lmia r a f f l ig idos , r eme-
peticio J L - S ¿ j a r n e c e í í i t a d o s , foccorrer m i í e r a b l c s , los D i o f t s i n -
í i d o ? ' * uocados a c u d í a n p r e í k > s } y a u n preuenian piadofos. G a l á n l u -
' gar i to es a efte p r o p o f i t o vno de l florido C l a u d i a n o . F i n g e 
ef tegran P O E T A que R o m a con t e m o r j u í i o de fu v l t i m o 
d a ñ o , c a u f a d o po r l a c rue ldad y auaricia de G i l d o n } a f f l i g i d a y 
l l o r o f a a c u d i ó al c i c l o á pedir r emed io para fu t raua jo , y v e n -
ganza debida á t a l c rue ldad . C o n f i d c r a la defer ipc ion l u a u o -
ia con que la p in t a : » G ^ X Í "^* 
JSfon folito vnltu, me quaUs tura Britannls 
Dimdtty aut tremidos furnmittn fafetbus Indosl 
y o x tentttsy tardtqne gradusy oculique iacentes J 
Iuteritis fugeregen£) temna lacertos 
J íx td i t maciesy humei is vix fitftmet &grü 
Squallentem cljypetímy laxata cajjideprodit 
Canittem, plenámque trahit rubiginis hsftam* 
( G a l á n Poe f i a , ) Veesla a f f l ig ida , congojada,desf igurada? 
á penas acude con efte trage , con e ñ e affedto á las puertas d e l 
c i e l o , q u a n d o fale al enquen t ro l u p i t e r compa-íTiuo j 
Attigit vt tándem c&lwn, genihúfque Tonantis 
Procubmt.— 
L l e g a r al c i e lo y encontrar fe c o n l u p i t e r t o d o fue v n o . 
P r i n c i p i o d i cho fo de fu caufa , pues antes que comience fus 
qucxas ,e l m i f m o D i o s beneuo lo preuicne fu d e m a n d a ^ acu -
de á fu r emed io . A penas l l e g ó al cielojafttgit vt tándem coelum, 
q u a n d o encuentra con la m i f e r i c o r d i a que bule*, gevibíffque 
Tonantis "Trocubuit. A la puer ta aguardaba y á !o< vmbra les 
de l c ie lo f a l ió p iadofo j no la o y ó defde fu fala , ó f o l i o ; fale 
a l enquen t ro para r emed io de mi fe rab les ; que para t a l e s , ta-
les con racon los fingieron ; ^tt^git vt tándem ccelumgemhnfqne 
Tonantu ProcnbHtt.Nota. fue de vn C u n o f o en vnas aduertidas Bernard 
N o t i l l a s fobre e ñ e POETA ; Prudenter¡ané & decore Cla^d'mnm Me»do*'*' 
Romxrn dictt attiri/fe v ix edum , vt ofem fibi mi [era implorar et h 
Joueictrn Densiffead edt limen e cali folio auxiltum lawrus attu-
tum accptrrk ¡obums gemebmdajbulus lachrymanti,&c. b i t a r eb i en 
adue r t ido ! Qu ie re T h e t i s l l o r o f a . e n e l val iente Stacio e ped i r c Lih. i l * 
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focoiTO a N e p t u n o para l i b ra r a fu Aqu i l e s de pe^grofa gUer> 
ra , donde l a dcfgracia v l t i m a le a m e n a z a , 
'Dextrámque fecundi 
jQ^pdfuperefl, complexa f o u ü , per Thetios amna, 
Graud&HÚmqíiepatrem fnpplex miferanda rogaba, & c , 
Y á penas l o d i j o , quando fe oflfrcce á fu v i f ta el dios de las 
mas. 
. D i x i t ; magnúmque in tempore Regem 
j ldfyki t . -Dearlo ella,y verle a el redo fue v m , 
A I p u n t o le t iene en fu p re fenc ia jy p reuen ido da corte á fu 
n e g o c i o , y a l iu io á fu pena. Peafo tener le la R c y n a D i d o , en 
cfta o c a í í o n j d e A m o r á qu i en i nuoca ,pe ro e x p r i m e n t ó fu def-
d i cha ,donde efpcrabafu l i b e r t a d : y f u c e d t ó á refeate efperado 
d e í e f p e r a d a t y r a n i a ' . p o r q u e efte D i o s t y r a n o íi acude,defpo-
z a ; í i f e haze f o r d o ^ m a t a ; A f f i l o dice e l o t r o P e n t á m e t r o , 
SifugiSy heu ! fpoüas i Jífugis exanimas, 
. R E P A R O L X V I I L 
DVrúmque ampleBere fratrem Frater lAmor. Y el m i f m o Mal A m o r no es du ro? no es c r u e l , ó R e y n a ? P r o p e r c i o te lo arnore 
a ^¿ íg- . j . d i r á , a que en ierual balanza de crueldad le pone con B a c h o crue^ 
Ub. 
H a c tsímoY) hac Liber , durm vterque Deus. 
b Vth. 6. Y el g ran P O E T A , b con fignificatiuas palabras ; d o n -
Aeneid. de pone el t o r m e n t o de los A m a n t e s en el in f i e rno ; O y e , y 
ponde ra l a c rue ldad fin m a i o r , 
Hicquos durm usímor crudeli tabe peredtt, A i t a l c rue ldad ] 
cTsm.xi R e b i e n d i j o P a m p h i l o Saxo. c 
p. i taL 
Inter ¡ i lachrymai femper, miferófque dolores. 
V n i ñ e r a , tela, faces, Víaere quarü , ama. 
G a l á n E p i g r a m a , y exprefiuo de efta c rue ldad es aquel de 
d in Ep¡~ M e l e a g r o , que traduce afli Lucas T r u t e n o , d 
S&ms tAmor , fmus ; quid id efi> [itérqne quaterque 
Ingeminem fmusfams & afper iSÍmor ? 
O t u 
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O tu L e a n d r o que t a l le exp r imemaf t c , q u a ñ d o c o n cfpe» 
ranzas y brazos r o m p í a ? las olas^cicgo con fus efpumas,y mas 
c o n tu p a f í i o n 1 Voces le dabas t i e r n a s , c e TitoStrü. 
E t ecce loquentern 
PraruptHsvaJiafupprmit agger aqua, 
Y el A m o r c o m o d u r o i m p i d e t u lengua c o n las de l agua,.y 
o p p r i m e t a n r o pecho en t an to defpecho. A t a l te acoges , 6 
miCera Af r i cana ? E n vano pretendes l uz de t i n e b l a s , m i e l de 
la h i é l , b landura de d u r e z a , c o m p a f i o n de c rue ldad , Mbertad 
de o p p r c í i o n , y v ida de la muer t e , 
R E P A R O L X I X . 
E>ios I T ^ V Vrúmque amfleBerejratrem Frater Amor. O G e n t i l i f m o 
fabe i J i l u f o 1 ó C h r i f í i a n i f m o i lu f t r ado ! Penfaban los enga-
c o r a ^ nados gen r i i e s , que e l c o r a z ó n h u m a n o eftaba en m a -
%oncs, nos ^e ^us infames Dio fes j y affi para m o u e r el c o r a z ó n de v n 
R e y , a c o g i a n í e á l u p i t e r j para r e n d i r l a v o l u n t a d de vn a m a n -
t e , á C u p i d o , 6 á V e n u s ; para atraher el a n i m o y gracia de 
vn j u e z , á M e r c u r i o , &rc. ( M u c h o s te l o d i r á n confu l t ados . 
S. A g u f t i n de Ciuitate Dei. F i r m i a n o en fus obras , T h e o d o -
re to ¿¿? yíjfstt . Grícc.) Nuertto g ran D I O S es el que fabe v o l -
t e a r , y rebo luer v n c o r a z o n de q u a l q u i c r a que fea, aunque 
fea de v n i m p i o . O y e á la d iu ina Efpofa (en D i u i n o á D i u i n o s ) 
que de fu Hfpofo dice , ¡¡JMJÍUHS eius tornáti les , piena himcyntPns, 
que t iene manos hech is a l t orno , po rque puede vo l t ea r q u a i -
qu ie r c o r a z ó n y vo luer le affi m i f m o , p o r mas acuefo , y per -
uercido que e f té . Y aiH los an i l los que agracian fus manos fon 
Jacintos. Be Ja dice que fon vnas rofas de co lor encendido-, 
M a r d o b e o affirma , que fon piedras preciofas ,entie los quales 
ay vnos í a c i n t o s ro jo s , encendidos como rub íes j o t ros a y ^ 
dice , de c o l o r de m a r í y p o r efo los L x x . t r a í l a d a n > plena 
7~harfis • otros de c o l o r cen ic i en to , que el l l ama Citrinos. E n 
las manos pues del E fpofo n o f o i o cftan los Santos y los 
ju f to s , culos corazones los bi ie lue é inc l ina f á c i l m e n t e á 
donde fu Magef tad acut fta fu guf to , en el qual e H á n ellos en-
gaitados , c o í n o piedras en el a n i l l o j o c o m o rofas o lorofas^ 
encendidas con fu amor ,en fu mano pero t a m b i é n ay piedras 
de c o l o r y c o n d i c i ó n del mzv, Impíj cjHaft mar? fef uens} c¡uoct t f á * tfk 
qniefcere non potejt; aunque mas a r r i b a d o fea efe co razon , a im- * z9i • 
que mas defenfrenado é inqu ie to ,puede e l , í í ' q u i e r e , c n f i e n a r -
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l e , de t ene r l e , f o f c g a r l e , é i n c l i n a r l e al cor r ien te de fu v o l u n -
t a d ^ q u e r e r , adonde CwMágef t ad mas fe agradare. Mar era 
Vn Saulo , p o r fobre n o m b r e Tarfenjts , eíio;QS' el\de la mar^ 
cfpumas a r ro j aba , c o m o a l b o r o t a d o ,de corage contra C h r i , 
fto y los f u y o s ; mas c o m o t a m b i é n al mar le t iene elte f c ú o r 
en fus m a n o s , f á c i l m e n t e Je f o f e g ó , y h i z o v o l u c r , y tornar 
á do q u i f o í a b o n a n z ó l e ^ Suelefe fofegar el mar hechando en 
fus olas v n Agnus T>ei: hechoie den t ro , ego fum l E S f ^ S , c¡uem 
tu perfecjHeris; luego da bue l ta e l m a r , y que tal ? Do?nme quiil 
me vis faceré ? abonanzofe y ferenofe de l t o d o . Vees c o n que 
f ac i l i dad fabenuef t ro D 1 O S vo l t ea r corazones? 
R E P A R O L X X . 
AftrLí mllitet tile tuisí Q i i e el A m o r fe l l a m e sJffiliday Awor 
que h u m a n i ñ a ( aunque fea de los que aora fe v f a n , 
G r c c o l a t i n o s , abo r t i uos en v n a y o t ra l e n g u a , que con ^13' 
hauer fa ludado m u y de lejos las fabui i l l as en R o m a n c e de 
E f o p o ; l eydo , 6 o y d o de a l g ú n R o m a n c i f t a l a M e t a m o r p h o -
fis de N a r c i f o , la ve loc idad de A t a l a n t a , los lanzes de P o i y -
p h e m O j í a d e f g r a c i a d e A c S í r e o n í d n u m e r o de l a s M u f a s , e l 
í i t i o de H y p p o c r e n e , el d u e ñ o d e l Pegafo , con i n t i e p i t u j 
t emerar ia , y affeíSlada in fo lenc ia , a r r u g á n d o l a f r e n t e , g u i -
ñ a n d o de o j o s , t o r c i endo Jos l a b i o s , r e q u i r i e n d o e l b i g o t e , 
j u g a n d o d e r o f t r o , y o f t en tando de pierna p re fumen dar fu 
v o t o , entre muchos que le t ienen m u y f u p e r i o r , haciendofe 
c o n fus f á b u l a s f á b u l a , y c o n fus figuras f igura . O q u a n t o s ! ) 
Q u a l a u n deeftos h u m a n i z a s , ó ( c o m o el los fe l l a m a n ) c u l -
tos de ef tomago , i g n o r a que fe l l a m a aJUil ic ia e l c a m p o 
a t-ih, i . de A m o r ? O n i d i o , a 
¿ámor. 
de Art. 
9' M i l i t a t omnls amanst & habet f u á eáflra Cupido, 
Lih. a. Y en o t r o lugar , b Militim /pedes amor efl, . 
Scaligero l u l i o e n el p r i m e r pa í fo de f u T a u m a n c i a fe p u -
b l i c a p o r a l i í i a d o en efta m i l i c i a , 
~ — — totúfque mem tibí militat ardor. 
M e t d o L ^ G u c r r a de A m o r era l a o t r a , d o n d e affi C l a r l n d a á Zelaura , 
f l o J u e Z SalÍla campana y den 
1 us b r í o s m iedo al t y r a n o 
R e b e l d e , y venza t u m a n o 
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L o m i f m o que t u defden. 
D e claueles co ronada 
C o n he royca f o r t a l e z a 
A p r e n d a de fu be l l eza 
V i t o r i a s , t u m i f m a efpada. 
E n e U a u a í l o E f p a n o l 
Sufpendc e l ayre y l a t i e r r a , 
Y fea el D i o s de la guer ra 
N o ya M a r t e , fino e l S o l . 
Y en tan h e r m o f o denuedo 
M u e r a n , v i e n d o t u v a l o r . 
L o s an imofos , de A m o r 5 
Y los couardes , de m i e d o . 
Quie res ver fi l o es ? O y e . A y aqu i DeTafios, ay A r m a s , ay 
V a n d e r a s , a y C e n t i n e l a s , ay H e r i d a s , ay C a p t i u e r i o s , ay 
H u y d a s , ay D e f g r a c i a s , ay ,Robos , ay V i t o r i a s , ay T n o m -
phos . Q u e te parece d e l d e f a í i o de A c o n c i o c A m a n t e ? o í l d * ^ ' 
S i nonproficiunt artes, veniemm ad arma, 
5.; Q u e armas f o n e ñ a s de A m o r ? A r c o t r a e , faetas defp ide , 
lanzas a r r o j a , a d Metiü 
Deque fagittifera prompfif dm tela pharetrá. merph. U% 
Y al ia n o fe que pueblos l e u a n t a r o n ef ta tua, y ed i f i ca ron ' 
t e m p l o á V e n u s a r m a d a , f egu 11 L a ¿ i : a n c i o j c lunenes adem c Li^-
ZJeneri armctta, (imulachrúmque pofuerHnt. A efta armada D i o f a * f^f ' , . :> r • 1 'T . . ^ . 1. Relir. cap»' 
h i z o v n g r a c i o l o E p i g r a m a L t o m d a s G r i e g o , y N a t a i i s z o / ' 
C o m e s , f L a t i n o , f Lih. 4. 
Myth. cap. 
H & c A í a r t i s funt arma , ZJenus cur cingeris iftis ? ' i« 
Cur Cytherea geris tam grane pon dm inerst 
A í a r s efi a nuda v i f í u s ; cum cejferit ipfe 
U e l Deus , hac fruftrankm geris arma vlrü ? 
F e l i z m e n t e t r adu jo l u á n l o r d a n de efla manera , 
-Arma Venus cur M a r t i s habes induta ? mole fio ' 
Cur temeré corpmpondere mollegranas > 
JVuda dearmafii Martem \ frufira .arma mottebis 
Hnmanis ¡dederit p Dern Ule mamts, g Lth. 
sim. eleg. 
3- Yanderas fe t r emolan , - O u i d l o a i A m o r , s 
V i 
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- miles mnqttam tua figna relujai. 
h in has Cen t ine la s fe hazcn de d í a , y de n o c l í e v i g i l i a s , ^ 
zy£neámque animo T^oxque diéfqne refert, 
i rom. %. S t roza Hercu les 1 finge en cent ine la a l A m o r a e x p u e í l o f> 
Koet. ItñU a l h y e l o , y en dura cama hechado , 
jErc^ Cleonei fuhflrata pelle Leonls 
Languidus in duro marmore torpet Amor» 
l v*rg, ^ A y H e r i d a s ; 1 
4 ' u4t Regina gram iamdudum faucia cura 
Vulnm alit verns*\—1—" 
M i r a q u a n a cr inad^ ef tá la miCerable A f r i c a n a . O u i d i o dice 
m Lih, f m a i A m o r j 
f Sauems, fanus nunquam tua jlgna reliqnu 
A y capt iuer ios . Aflfi exp l ico y o c o n P a í T e r a c i o aque l ver-
filio de l a p r i m e r a E l e g í a de P r o p e r c i o , 
Cynthia prima fnis miferwn me cepk ocellis. 
CaptiuGraeen efla milicia de Amor con fus ojos he rmofos 
Cynth ia . C /^vb^a ( dice a q ü i efte erudito i n t e rp re t e ¿«¿¿«ÍÍ?-
nemfuamsacpotefiatem me redegit. Tranjlatio eft a bello; que p rue-
b a con eriidicion y agudeza. Mas claramente O u i d i o en la 
& Lt&. i* tercera i n f a m e de fu p r i m e r o l i b e l o j n 
Am, gleg. •l 
fufla precor; qua me nuper pr Adata paella eft, 
A m amets m t f a s 'iat cur ego femper amem, 
A l A m o r en C a p t i u e r i o y p r i i i o n e s le d a l a y a y a G e o r g i o 
o Tom. r . o A n f c l m o en efte E p i e r a m a , 
Funde diu v inÜmgemitum, D e m improbe, & txUx* 
F m d e diu tepidas ex oculis lachrymas. 
cPrado pudicití* & rationps^memü ahatior, 
Cacum vulnvís, edax cura^ proteruus Amor» 
Abfi luam homines gramdü tua vincula curis; 
T u modo da rapidis irrita verba Notis* 
^ { a m quem accendifli mtferis tn menuhus ignem, 
SxttnEínm laehrymis nunc quoqne cerne tms. 
Uh x^Am A y huydas- E1 SuImonenfe fe precia P de n o hauer fido 7 
, lg¿, '3, ' t ransfuga de los reales de A m o r j 
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Non[nm defnltor asfmorisí 
A l g u n o s han que r ido reponer en efte lugar¿efertor ^moris l 
pero con efta a l u í i o n ef tá reb ien defultor. Q u e f u e a d u e r t e a -
c ia de D a m p f t e r o en los Pa ra l ipomenos fobre R o í r n o ) F u g i -
t i u o andubo C u p i d i l l o no fe que t i e m p o j y á penas fu madre 
l e r e d u x o . P o l i c i a n o affi ; q ^ I n ^ l Á 
Cum Venus intento N a t u m eUmorevocáret , 
Si quifquam in triuijs errantem vidit Amorem; 
H i e f u g i ú u m , aitymeuí efi jpretiumferet índex3 &c» 
Y el cu l t i íT imo Sannazaro c o n igua l concep to á fu p o e f i í i r z' 
jQu&ritat huc illue raptum fibi Cipria natum 3 
Ulefed ad nofiri pefloris ima lateto 
A í e miferum 1 quid agam ? durus puer, afpera mater , 
E t magnum in me ius altera, & alter habent. 
S i celems video quantus Deus offa peruret J 
Sinprodam, mérito durior hoflis erit. 
Atddey qmd h&c nonefl qua natum ad flagra repofcat^ 
Sed qtidí de noftro bella cruore velit. #m . 
Ergo ifthfugitiue late ; fed pare tus vrei 
H a u d aliopoteris tutior effe loco. 
A y defgracias. R e b i e n P a m p h i l o Saxo; {• f Tom. 
Foet. Ital , 
fnter filachrymas femper, miferófque labores, 
TJulneray tela-, faces viuere quncrisjama. 
9. A y R o b o s . H e l e n a á t Par is ; t inEpift, 
7 J Quid. 
Rapta femelyvideor htí quoque dignarapt, 
Y A c o n c i o á C y d i p p e u u virg. 
Inque tui Cupido raptaferere finn. 
ro ; A y V i ¿ l o r i a s í - Omnia vincit Amor, d i jo el gran P O E T A . * J * T ™ ' 
Y Sophocles y del A m o r , Kefert viftorias femper. Q u é no c o n - ^ ^ / ' ^ ¡ g 
qu i f t a z Ciñctlo bronce, o múrelo diamante? A y triumphos.t P o r de tíovg. 
efta ra^on 1c p i n t a r o n en carro t r i u m p h a l , y p i f iü ido el g l o b o Polyph, 
del m u n d o , c o m o qu i en de el cnumphaba. A q u i tiene b ien vn z Na t ' 
r i c o E p i g r a m a de vn gran P O E T A G r i e g o , que t r adu jo aííi ¿ f ' ^ / 
o t r o l a t i n o j en que p i n t a n d o al A m o r c r iumphante dice ^ 
a m í 14. 
Exuuijs fuperum Ut i decorantur asímores , 
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^ilta quihus cali efl iam fSoliata domus, 
JExtorfere louifdmen, Fhahaqne fagittai, 
-Alciddi, clauam, M á r f a n e caret galea, 
tJHercurio defunt t a l a r í a , fáxque D i a n a , 
Sic "Bacchotyrfns yfic pelagóque Tndens , 
mirum efl iaculis homines quoque cederé Amorum* 
jQueis fua vel fnperi fceptra dedere Dei* 
N o v e e s c o m o es A m o r ^ / i / i í - í ^ ? E n e í l a pues p i d e l a R e y -
na m i l i t e fu Eneas, Cafirismilitet Ule tuis. 
R E P A R O LXXI . 
AVtego quA cápt. C o m e n z a f t e ? t r i f t e de t i ! L i b r e n o s D i o s de dar p r i n c i p i o s á femejantc de fo rden . A u n el o t r o que 
p o r rifa t r a t o de A m o r , fe a d m i r a de verfe v e n c i d o con f a c i l i -
d a d , y c o n i n f a m i a r e n d i d o . A t i e n d e que es poef ia de v n 
buen i n g e n i o . , a 
Y o f o y el que me t u u e p o r tan f u e r t e . 
Q u e í í e m p r e de l a m o r t r a t é con r i fa ; 
A y t f i f tc i c o m o el c i e lo nos auifa 
Q u e no ay f sgu r idad h a í t a la m u e r t e . 
A o r a , con m u d a n z a de m i f u e r t e . 
E n las mexi l las t r aygo fu d iu i fa ; 
P e r o íí tu le das tus armas, N i f a , 
A qu i en ha de t i r a r , que no le acierte ? 
D e ver eftas mu. lanzas a d m i r a d o , 
Y o mi f tno me p r e g u n t o , de que m o d o 
T a n p r e ñ o la ceruiz al j u g o pufe ? 
M a s luego me re fpondo c o n f i a d o , 
Q u e amor en ocaf ion l o p u d o t o d o ; 
Culpas agenas ay con que m e e í c u f e . 
E n n i n g ú n v i c i o quadra m e j o r el o t r o e m i f t i c h i o ^ m r ^ í j i 1 
ohfla^ que en efte. D e Sangre y efpuma fingen las f á b u l a s que 
n a c i ó V e n u s . D i c e l e entre o t ros m u c h o s v n P O E T A a n t i g u o 
e n l o s E l e d o s d e L i p f i o , <= c o r r e d o a í í i p o r e f l e j 
Tune crmre de fuperno, ac fpame» ponti eglobot&c. 
^ 1fi(jhilcUrÍPis(dke L i p f i o ) Tangit fabulam, quafingitur Venus 
¿fpmnít mari í nata , ex fanguine prolium , vt honejie dkam , c 4 h 
T r a c para fu prueba á T i b u i o . 
cipios 
eu cfta 
paííío, 
ningu-
nos fon 
ligero», 
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- I s fanguine natam 
J i Vencrtm é rábido fentit tjfe mari. 
Y a A r n o b i o j tl Nurnciuid a mbis diciturexpelagi[puma & ¿contr* 
ex cali gemtaíibm amputatis Cytherea Veneris cencretum coalmffe Gentes, 
candorem ? Pues po rque la f ingen hi ja de tales padres ? p ienfo 
fió duda que es3 porque la fangre f á c i l m e n t e t i ñ e , y la efpuma 
f á c i l m e n t e fe pega : á penas vna y o t r a f e t oca ,quando aquel la 
¿ a fu coIor ,y efta fu qua l idad .Fue cur iofa aduertencia de B e r -
n a r d i n o e C r ó t a l o ; 'JS^ on altam putem caufamfiiijfe cur exfan- e infuppíe¿ 
guiñe & fptima m í a Kenus efe fingatur , qnam qmd f a á l é fanguü F * " 
eoloretjfpttrcet fpuma. jQuid tía ? mmit plañe fapiens antiquitas f a - 0 
eilé nospofe Feneris contagione fadari. N o l o d i j o b i e n claro? 
B i e n arrepent ida efta D i d o en el g ran P O E T A f de hauer f ^ . 4 i 
comenzado á trauar con A m o r a y aífi fe l a ñ i m a . 
F é l i x heu nhmnm felix i J i littora taatum 
JSfunquam Dardania tetigijfent noflra eariná, 
O que d ichofa huiuera y o fído fi las T ro ianas ñ a u e s n d 
huu ie ran apor tado á m i t ie r ra - n i aun v i í l o mis ribe r a s í n o m e 
huu ie ra y o b u r l a d o c o n A m o r de efta f u e r t e . N 6 ay burlas c o n 
e l , aun m u y de lejos hiere ; P o r efto le d i e r o n arco y flechas 
c o n que aun de lejos hace fu t i r o , y hachas de l lamas c o n que 
de cerca enciende. Al l í l o j u 2 g a S ó c r a t e s S en X e n o p h o n t c , % ^ ^ P h ' 
que hab lando con efte le dice aííi ; ^yín nefeis id animal y quod 'pj^'f*^ 
pulchrum & formofumvocant ¡eo horribiliuá ejfe Phalangijs, quod / ¿ ¿ , 1 , 
h&c taSlu folum Udunt; Ulud vero , & (inontangat yfed eminus tan-
tum videatur, injiritaliquid quod infanire faciat ? A ñ a d e l u e g o 
r eb icn , E t hinc eflfortajfis quod Cupido dicitur phatetratm yquo-
maniformofi et'tam alongé vulnerainfiigmt. C o n c l u y e con efte 
fa ludable confe jo : X^apropterfideltjfitnum tibi3 o Xenophon3con~ 
filium do , vt quam prtmurnformofum conjpexeris 3 itafugias , vt ne 
retro quidem refpicias. N i aun m i r a r l e , po rque f á c i l m e n t e c o a 
fu v i f t ac l aua . A l l a v n P O E T A no m a l o finge que vna fímple 
donce l l a t r o p e z ó , bu r l andofe , con A m o r , que eftaua d o r m í * 
d o , d e f p e r t ó el rapaz c o n e l l i g e r o go lpe ,y dexola con fu v i f ta 
í i n e l l a . 
Forte puer Veneris caüeretdum inpelle foporem, 
sldprimere anfa ioco eft huic pede Gallapedem. 
L<tfus Amorfomms abrnmpit, & ardet ecellis 
jmpAtiens, tilos torquett frilla perk, 
H n t r e burlas i a f t i m a , y entre juegos mata . A p e n a s la o t r a 
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Clor iS jCn n u e f l r o g r a n P O E T A A r g e n f o l a B a r t h o l o m e j d i ^ 
v i f t a menos v i ñ a j q u a n d o fe fíente ty ran iz . ada , 
C o n o c e á penas al A m o r por fama 
C l o r i s , y ya en fu pecho 1c parece 
Q u e fe abrafa, que firue, y que obedece , 
N o mas de p o r que á T y i íi no de lama. 
Es pe l i g ro fo j u e g o , y fo l apado fuego , que fin f e n t í r de£-
po ja ,que í in fencir abra fa .Ai f i i o dice grauemente el R o m a n o 
Lib. od. hyiico, 
Períctilofe opus f lemm ales 
T r a í l u s , & incedis per ignes 
Suppofitos cineri dol&fo. 
D e c í l e faego en t i endo y o aquel celebre f y m b o l o de P y -
tagoras Jgmm ne fodtto: no toques, « o e í c a r b e s el f u e g o , que 
c o n fo lo tocar lo te f a l t a r á á ios o jos ,y d e x a r á e l c o z ' í d o , y aun 
abtafado . Entre e í l o s juegos fe h a l l ó e l o t r o a c r e u i d O í p e r d i d © 
p o r f e r i o , que dice en e f t aDec imaa 
jSs tr th . B ú r l e m e , y o l o c o n f í e f o , 
^ í g e n f . D e tus cadenas. A m o r , 
M a s no raereci el r i g o r 
C o n que e f toy en ellas p re fo . 
E n o t ros p o r efte excefo 
H i c i f t e m e n o r venganza : 
M a s y o en m i nueba m u d a n z a 
N o Tolo p ruebo fu f u r i a , 
Sino que adoro la i n j u r i a 
D e vna fingida cfperanza. 
P o r efo e l caftiíTimo H y p o l y t o (d ice en fu gran T r a g e d i a 
E u r í p i d e s j í i e n d o el p r i m e r o en reucrenciar a los D i o f e s , á 
fo la Venus faludaba de l exos , y a penas fe a t rcu ia , el recatado 
m a n c e b o á mirar fus eflatuas ó entrar en fus t e m p l o s : m o í i r a -
d o no m e n o r r e l i g i ó n en tan i u f t o r e t i r o , que loab le ve rguen-
Uh. i . pro. za en can efeafa piedad. A f l i l o n o t ó F a m i a n o Strada I E S V I -
¿ « / 4 . T A enfuseloquentes y d o a a s P r o l u f i i o n e s . I n Deorum cultu, 
cum cederet ornnlno nemmi, vnam tarnen renerem pr ocul ab fe falu-
tari dícebat Cafiiffimus Hippolytus apvd veterem ' V O E T A M . 
ln fze- ^ a ^ i tue e x é m p l o de caftos,y l i m p i o s . S. G e r ó n i m o dice de 
* iel 4« vnos arboles del P a r a y f o , que no fo l amen te no fe quemaban 
c o n el fuego cercano, f ino que a d q u i r í a n con fu vec indad p u -
reza 
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reza maiot". j í l t a r i s ligna^tu de lignis Paradifi fiint, non creman-
tur icne vie'mo, féd purtora reUduninr. Y a ñ a d e l o m i f m o de v n 
venero de madera i jjúctvrov, qnoágentu eft Ugnl ( dice el Santo) 
vel lignihabens (imil tudinem , quanto plus arfcrit , tanto nmndms 
inuerntur. O amor h u m a n o quan lejos eftas de t a l efifeólo 1 ó 
amor d i u i n o quan del t o d o te quadra 1 T u quanto mas abra-
fas mas purificas j a q u e l , aun defde lejos d a ñ a , y es mas de 
temer fu calor meno r , que e l m a i o r de l i n f i e r n o . C o n o c i ó 
cfte pe l ig ro la o t ra en nuef t ro gran C ó m i c o , 
D e la alta emprefa reprehendo y r i ñ o ' 
M i t emerar io y l o c o a t r e u i m i e n t o ^ 
Mas b i en puedo alabar m i pen famlemo 
Si de v i d o r i a igua l laure l me c i ñ o . 
P i n t a n á A m o r por los p r inc ip ios n i ñ o . 
Crece y Te atreue á la r e g i ó n de l viento3 
Y es atreuerfc amar vn cafto i n t e n t o 
Pafar p o r e l c a r b ó n cand ido A r m i ñ o . 
E l verde r a m o cubre al p a x a r i l i o 
L a l i ga , que defpues le t iene quedo ; 
Q u e la bufque m i h o n o r me m a r a u i l l o t 
Q u e es acercarfe á v n h o m b r e tan fin m i e d o 
B u r l ^ f e con los filos de v n c u c h i l l o , 
Q u e al d e í c u i d o menos fe cor ta ei d e d o . 
O b i en ! Si c o m o fe fíente- fe executafe, no habr ia tantos 
acuchi l lados . P o r t a l fe quexa no fe que I n f a n t e en el m i f m o 
P O E T A , 
A m o r , no ha fído t r a to de h o m b r e h o n r r a d o . 
Q u e e n t r á n d o m e á bur la r l i b r e c o n t i g o . 
M e hayas dado tan afpero ca f i i go , 
Q i i e hafta la l i b e r t a d me hayas qu i t ado . 
E l a l m a , fiendo h u e f p e d , me has robado , 
Y la v i d a , con mafcara de amigo ; 
Si y o penfara t a n t o m a l c o n m i g o . 
N o me falieras a l c a m i n o armado. 
A m o r grande es tu fuerza ; A m o r , tu entrada 
F á c i l fe muef t ra , pero fíempre efcura 
L a falida r d e d a ñ o s atajada. 
Y a conoce , aunque t a rde , m i l o c u r a . 
Q u e no es bueno e f g r i m i r c o n blanca efpada^ 
N i p r o b a r l i b e r t a d en h e r m o f u r a . 
X 
Lof de Vcg, 
S 
i 6 i H E R O Y D A 
Apudspié ' T h e o p h r a f t o d e f i n i ó a l A m o r m u y á nue f l ro p r o p o f i t o -
gelltHm m jZmoY. e(¡. ítf7imi concnpifcentia, «^<€ celerem hahet ingreJfHrn, tardum 
úem Btr- vero regrejftim. P r o b ó l e ya la p r imera pArte de etia d e f i n i c i ó n 
tholmi que celerem habst ingre^nm; demos tras la f e g u n d a , que es, 
flib'f, tardumverorezrcffum. Y que tan t a r d ó ? O y e , . 
E l d o í H í T i m o I E S V 1 T A Zerda , fobre aquel E m i f t i c h i ó i. 
de l 4 . d é l a E n e i d a , que hab lando de D i d o d ice , ^ o p i 
/ /arent infixi peUon vnltm , l ^1^ 
N o t a rebien ; Reüe'-, Vifficile enim hktyrannm anellitur, vhi 
femel per omlos incof influxk. Y trae á eRc i n t e n t o v n l uga r i t o falida. 
de P h ü o f t r a t O j q u e d e l A m o r , que vna vez t uuo entrada, dice; 
JSÍon amplius abit ah hoc diuerforio; n o a y hecharle de cafa. I m -
Lih..z. eleg. p o í T i b i l i t a d o fe hal la P rope rc io en hecharle de l a f u y a , vna 
ra . vez a d m i t i d o , 
Cynthia prima f u i t , Cynthia finís erit. 
T a r d e ó nunca cendra fin el A m o r j q u e c o m e n c o con C y n -
th i a . Poca c iperanza tengo del fin de A m o r c o m e n z a d o ^ C o a 
ve rdad el o t r o E f p a ñ o l , 
A n i d a en canas , y entre rugas j uega . 
Virgen/. Q u e anide en canas dice te lo é í í e va l i en te Sioneto de A r g e n -
í b l a B a r t h o I o r a e , c o n i ngen io i gua l á l a p o e f i a , y e í t a fin 
jp/^j-^/m*. A t t i e n d e l e y a l á b a l e . Su l ema á v n v ie jo p o c o h o -
nefto que fe tenia la barba y c a u d l o . D i c e a í f i . 
I n c o r r e g i b l e N e f t o r , de los d a ñ o s 
Q u e trae conf igo la vegez te dueles 5 
P o r q u e ardes en aíFecftos mas noueIess 
Q i i e Venus a l e n t ó en r o b u f i o s a ñ o s . 
Y ob l igando la frente y barba abanos 
Q u e o í í u f c a n pelos , y ta ladran p i e l e s , • 
N e g r o s , fin cu lpa de los poros fíeles, 
Peynas , y enrr izas o y tus d e f e n g a ñ o s . 
Mas no fin gran prudencia los profanas, 
Haf t a que nueftra r ifa te comenza , 
A que los ref l i tuyas ó j u b i l e s : 
P o r q u e v e r g ü e n z a fuera , ó defuerguenza, 
Q u e hablaran en lafciuias j í i u e n i l e s 
L a b i o s cercados de inocentes canas. 
• J 
( Entan ajuflada c o m p o f i c i o n i g u a l p e l i g r o corre e l que 
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a l ^ o qu i t a re , y el que a ñ a d i e r e . ; Quieres verle jugar entre las 0 7 
ru | a s?pues oye á L a y d c , que en el tc caftrado c p i g r a m m a ;ag'mmis 
d icea f f i , . ^ ^7 1 Tom.x, 
B u m ttmra 3 & verms fimilts mea ponbus atas, P. i tal , 
V t rofa qua mndum prompta fuo calyce efl; 
Forma recens , & blanda Charis complexa forores, 
E t mscum Indos blandtts agebat Amor. 
Forma abijt ,furtim fucceffit ferior <eí^ , 
ylt nondum foluit vincula mxa Charis. 
V i n B m adhuc, Charitéfque inter , & nefcius <zui3 
Laydos in rugas nunc quoque ludtt Amor. 
L l á m a l e galanamente Nefcius m i . A m o r fin edad , paff ion 
fin t i e m p o , affecfto fin fin. A n g e r i a n o , con r nduc ion algo la r -
ga ( n o fe íi canfada ) faca en vn E p i g r a m a efta conc lu f ion^ 
Tempere teZia rmnt pretoria , tempore vifás 3 
Tempore qu<&(it<z áebilitantur opes. 
Tempore •venales flores, argenteaque arent 
L i l i a ,pr<zfulgens 3 tempore forma finit. 
Tempore montani lapides , & tempore virtus 
Occidit , & Regum tempore defit honos, 
Tempore mutantur ciñeres in f a x a , peritqtic 
' Tempore ^arna ,perit gloria , nomen abit. 
yert i tur in fenium tellm , e r tempore montes, 
Defciunt, aquor tempore perdit aquas. 
Tempore fit coelum variabile, tempore 'Phccbm 
Luce caret 3fcripívtm tempore mar mor obit, 
Tempore durities, decedit tempore liúor ; 
A t meus 3 heu ! nullo tempore cejfat Amor. 
Mas que feria fue efte e l penfamien to de vna ant igua p i n - Vitiovlus 
tu ra del A m o r con Saturno? P i n t a r o n a efie D i o s con fu h o z ^atur.Wab. 
t o m o f u e l e n , y á vn lado al A m o r , que de Saturno b u r l a . A 
Saturno l l a m a n los Gr i egos ^ ¿ V o ^ e f l o tstempmtl t i e m p o : y 
M a c r o b i o inSomniumScip. a ñ a d e , que por efo d i e r o n h o z á 
Saturno qmdtempm omnia metat, exfecet,& incidat, p o r q u e 
t o d o l o fíega, á t a l a , y acaba el t i e fnpo. Pues p in t a r a l A m o r 
b u r l a n d o y r i endo de Saturno y de fu hoz es declarar á m i ver 
l a q u e vamos d i c i endo j Q u e eftá el A m o r efento de l e y tan 
c o m ú n , y que no puede acabarfe^ manos de l t i e m p o 3 q u i e n , 
í í vna vez comienza , cafi compi t e con e t e rn idad . Quidni r 't-
deat A m o r , ( dice P i é í r o r i o ) Saturni falcem, cum nulla temporis 
imuriaillepojfit intermori , w dicam extlmm ? P o r efta caufa 
X z 
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l ih , t» entre otras p u í i e r o n al A m o r los Eg ipc ios en c i r cu lo o g lobo , 
fegun H e r o d o t o , f y m b o l o de e ternidad Circulus etermtatis ejj. 
hicragliphj/cum y dícG B ó í í l o de T r i u m p h a n t i cruce , y da la ra-
Ltb. v.on , quippe c¡m principio acfinecareat , po rque es el c i r cu lo fin 
cap. 10. p r i n c i p i o n i fin. Si topa A m o r p r i n c i p i o á penas hal la fin. 
P o r l o menos l lega h a í l a el v l t i m o de la v ida . O y a m o s á j ; 
Lib. 4. O u i d i o en vn buen lugar de fus m e t a m o r p h . Q u e n t a c f t e inge- ^on eV 
4' n i o i o P O E T A , l ^ J a í t i m o f a t an to c o m o celebre M f t o r i a de J ^ l a 
los dos defgraciados P y r a m o , y T y f b e , con i n g e n i o , con autfno 
P o e f i a , c o n af í feetos , con te rnura . Y l l egando al p u n t o en letiene 
que el e f t á e í p i r a n d o , buel tos los o j o s , fangr ien to e l r o f t r o , Amor, 
dando en fu í a n g r e bueltas el cuerpo , y faltos la fangre crúor 
emicat alte y con igua lmente caita y. amorofa v o z , aunque 
í-Tíuerca con tan c rudo e í p e d a c u i o , i e dice , 
— jQuls te mihi cafm ademk 
^JPyrame ? refponde , tua te charijjima Tyshe 
<]Slom\nat, exmdi , vultúfque attolle tácenles. 
A q u í r epa remos , que a l n o m b r e de T y s b e conc iben cai*c 
los m i e m b r o s cafi f r í o s í l o s o jos quebrados dan tu rb ia buclcaj 
é n t r e l o s dientes quiere la torpe lengua f o r m a r refpuef ta ; y 
de l rafgado pecho faltar e l c o r a z ó n , 
t s í d nomen Tysbes octdos in morte grauatos 
Pyrampu erexit, vifáque recondidit i l la, 
A l n o m b r e no mas ? n o mas que al n o m b r e , A d nomen T y s -
hes. P e l i g r o f o t r a t o , pe r jud i c i a l a f f e í t o , pues á las puertas de 
la m i f m a muer te l lega con v i d a , y en m i e m b r o s fin fuerzas e l 
las t iene ,que tales ? robuftas . D e t e r m i n a d a la R e y n a D i d o de 
Llh A Quit:arí*e con vn p u ñ a l la v i d a , con defpecho y c o n anfia, 
Aenetk creuitque moriy - p o r q u e fe le iba á I t a l i a fu Eneas .Con que r e -
mata can apretado trance ? c o n ef to , 
fncuhukque toro y dixitquenoHí[fma verba, 
Dulces exmite. 
D i c h o s , hechos en efte v l t i m o paíTo fon de amante per-
d ida ; / « « / t ó ^ w í n d i c e Donato ,mí^f adhucafeBu etiam rm-
rituratenebatury a l l i fe pega el r o f t r o , donde efla el a lma pre'fa. 
Dixkquenomjftma verbayhs vlcimas palabras fue ron de fu vida,, 
DulcesexuuUyditmfaia Deúfquefmebant. 
¿Lccipite hanc ammám} meque bü exfolmte curisc 
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C o n palabras de efta p a í í í o n remata fu v i d a , dulceÍ exuuia, a 
q u i e n con menos recato d io , p o r poco t i e m p o , lugar . A q u i 
M o n f o r c i o . Adeo vit'mm hocpertinaciter h&ret, vt ad extretnam 
ñmmam auelU vixpojfit. Te rc i e el p r inc ipe de los P O E T A S 
L a t i n o s , defpues del R e y de todos j Stacio d igo ,quc en g r a n -
deza , en n u m e n , en i n u e n d o n , en co r r i en t e , en b i z a r r í a , e n 
efta iunta n i n g u n o fe la l lena , fegun fíente Scaligero l u l i o en 
fu P o é t i c a ; T r a h i a n é n t r e l o s brazos al va l ien te A t y s h e r i d o ^tl^a* 
de muerte fus fieles c o m p a ñ e r o s á los reales , para que de fp i - p " c ' r i / ' 
d i e í f e e l v l t i m o ha l i en to entre los fuyos , y pud iendo á penas Lib.8. 
menear la lengua,Ieuantar e l r o f t r o , n i aun refpirar con a lma , Thebaid, 
i fernansanimam iam fanguine nullo, á fu I fmene fola entre 
dientes p r o n u n c i a , 
Jfmenes[olum hoc gelidis iam nomen inerrat 
FaHcibusy 
Y t en i endo los o jos cubiertos de fangre ,y l lenos de m u e r r e , 
á I fmene fola m i r a n hafta poner fe , ó t rafponerfe la l u z d u d o -
fa con que tu rb ios fe m u e f t r a n , 
- Iam marte fub ipflt 
%SÍd nomen> vifuS) detetiaquefortiter ora 
Sujlnllty illam vnam negleSio lumine c<tli 
Adfpicitf ó" vultu non exfatiatur amato. 
Q u e b r a r o n f e los ojos^, f a l t ó el h a l i e n t o , y aun á con el efta 
pa f l i on . N o t ó c i te i ngen io de l POETA v n in te rp re te fuyo , y 
í a c ó de efte cafo efta m o r a l i d a d xF'ide quam in extrernum halitum y í d e L u * 
dnret hacpeflts! Efcr iue efta carta ingen io fa y graue la R e y n a 
D i d o al R e y E n e a s ^ u e x o f a y agrauiada po r que no a d m i t e e l ? " i e i ' } ^ 
i roiano í u c a l a m i c n t o , y comienza con efte D i f t h i c o , 
StCy vbifata vocant, v d ü ahieñm in herhü, 
y l d vada Al&andri concinit aíbi-u olor» 
Q u e es en R o m a n c e : C o m o el C i f n e en los v l t í m o s t é r m i -
nos de fu v ida con m a i o r a n í i a c a n t a , a í r i y o . Reparemos a q u i , 
que el C i f n e que es f y m b o l o del A m o r , por fer aue confagra-
da á la D i o f a Venus , y aíli aora re t ra to de D i d o A m a n t e , c o n 
qu i en e l la fe compara en efta ocafiomefta aue,digosen los p o -
ftreros acentos de la v ida , y primeros de la m u e r t e , ^ / ^ va-
¿•^»f, no pierde fus tiernas voces, y amorofos r e c l a m o s , c ^ c i -
^ / , p o r que hafta entonces duran. G r á n e m e nte v n in t e rp re t e : ride Mure: 
Cum Cygmts Didonem ftgrm amantem 3 acmé illum Onidiut & mo- tum m Var. 
X 3 ieB' 
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fiememfingit &concincntem; y a ñ a d e l u e g o : E a erím Amoris efi 
tenacitaij vt ñeque ab animo, ne^ue ab ore vel m vltimo fpiritu facii*e 
diftrahai. R c b i c n ponde rado ! 
Lih. 6. A d e l a n t o mas ette p e n í a m i e n t o , y d i g o , que n i aun con la 
Aenetd, muer t e m i f m a mMere efte a f f e t to . Pa radox ico encarecirnien- AuJ* 
t o parece;pero el gran P O E T A en fu l i b r o a f f e é h i o í o l o dice Con ia 
b i e n c l a r o , en aque l E m i f t h i q u i o , donde hab lando de los j1111^ 
A m a n t e s que en el i n f i e rno e í t a n j d i c e j q u e w<e "on*pj4m tCeík^ 
mirterelinqant: que eftos ruyncs cuydados ( que affi l l a m a ai pafion. 
A m o r ) n i aun c o n la mue r t e m u e r e n . A q u i e l d o ó l i í í i m o D o -
n a t o ; Tanta vis Amoris in tll lsfuit, vt nec in mor te ejfent ab ipfá 
cura immunes.En e f t e fen t idopuedes b i e n entender aque l Pen -
t ih. i . t a m e t r o de P r o p e r c i o , 
E l e g í ? . 
T r a i j d t & f a t i Uttora magnus Amor; 
Zidil, Q u e pafa e l A m o r las margines de la M u e r t e . T h e o c r i t o l o 
d i j o b i e n c la ro , 
£ t apud inferas erit dolor A m o r ü , 
A o r a reparo en el inge,nio de O u i d i o ; quando á S í c h e o m a -
r i d o de D i d o le i n t r o d u c e hab l ando defpues de m u e r t o c o n 
el la ;entonces le pone palabras de efte a í f e é l o e n la boca ; que 
in hdc "E- e | corno c o r r i d o y aue rgonzado p r o n u n c i a c o n v o z va j a , 
pi/i* infm, 
fpfe fono t emí díxit3 El i j fa vem* 
vide infra'. Y a fe fabe la fuerza amante de efte ve rbo renio. M u e r t o 
KÍ/.IIS. eftaua S icheo ,y aun amores r e f p i r a . A g u d i t o verfo y al p u n t o i 
Y a fabes l a p r o p r i e d a d de la h ie rba G i g a n t a , ó M i r a f o l , q u e 
p o r fu officio le d i e r o n efte nombre .S i empre anda careandofe 
c o n e l f o l , defde que nace h a ñ a que fe p o n e . Es el cafo ; que 
efta fue vna N y m p h a j f e g u n las fabulas}que m i r ó fiemprecon 
buenos ojos á P h e b o , 
Metamrp. 'Tamutn fpetiabat enntü 
Ub^, Fab.é O r a Dei , vultúfqtie fuos vertebat ad illnm, 
Defunefe e l a lma de l cuerpo , y e ñ e c o n u e r t i d o en M i r a f o ! 
o G i g a n t a guarda la r u i n c o ñ u m b r e que t u u o v i n i e n d o . D e 
O u i d i o es e l concep to , 
I l l a fuumy quamuis ra dice teñe tur, 
Vertitttr ad Solem, mmatáque fermt amorem, 
l i l . s . Me- Y a transformada y fin alma aun guarda fus tenores. Efte 
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fue el mal del otro Narciííb. Agradóte aíTi mirmo en las aguas 
criftalinas de vna ferena fuente , ó fuente de Syrenas, que le 
engaño : y ciego con la pajíion arrojofe al agua para eftar mas 
de cerca'con fu proprio retrato, que en las aguas miraba.Pero 
muere en fu pretenfion , teniendo muerte cierta, donde pen-
faba hallar vida fingida : y dándole fepulchro las aguas, que 
le dieron efpejo. Pues oye: Conuiertefc el cuerpo en ñor q e 
iiamamos NarciíTo , y no brota ni crece fino ala margen de 
fuentes: va el alma á cumplir la pena de fu culpa , y allí fe efta 
mirando y admirando en las aguas Eftygias: gurtando, aun 
apartados^e la ocafion^ue juntos los perdió. Dicen te entre In 
dos el concepto: Pentadio en cfie Epigrama^ ¿ice virgil , 
H 'ic eft Ule, fuis nirnium qui credidit v n d ü , 
Kljjrcijfusy vero dignus amarepuer, 
Cernts ab irriguo repi tentem grannne ripamy 
f t ) per quas ^erijty crefcerepoJJtt) aquas. 
Aun conuertido en flor buelue al lugar de fus amores , repe" 
tentemgrawine ripam , y no brota ni crece fino á la vifta de la 
o c a í i o n , que le p e r d i ó , t per quasperijt> crefcere poJJit3aqnas, 
N o vees el cuerpo ya transformado en flor con fus malas co-
ílumbres ? las mifmas guarda el alma ; que fue grande aduer-
tenciade Ouidio, 
T u m qmque fe 3poJ]-quam efl inferna federeceptus, 
I n Stygta fpettahat aqua. *y4y mas que decir ? 
Aun en el mifmo infierno no pierde la amorofa coftumbre 
que le dio la muerte. A las aguas fe mira, y haze en fombra ya 
muerto reclamos a i amor, que le ñurto con ellos, viniendo, 
l a vida, I n Stygta fpettabat aqua. La otra amorofa Argenis ha- Bítrceluym 
blando de fu Polytarcho con Sclenifla tuuo efte fentimiento, 
en vn valiente ingenio, .Sí quid é mortuisJvpereft^amat me etiam-
num Poliarchm, Jho f e l i xad fponfum ) & (ineinuidiacaflijfimas 
_ mtfcehimus vmhraí. Hafta allá quiere que viua eñe afifeéío. 
Entre . ^as ien los huefos ya fin carne fe mete, y entre cenizas 
loshue vme efte fuego. Que bien lo aduierte en vn Épitapbio graue 
fos fe y agudo vn mifero amante I 
mete, y 
entre 
cenizas 
Hofpes abi i cinis in túmulo fouet vfque fauillasy 
Vlue el E t f a Ü u m claufo efl marmor ab igne 3Jilex* 
Amor, r* • r r A i 
laminante paila de largo, no ce detengas en efte fepulchro 
donde eflan las cenizas de vn mifero amante , que aun arrojan 
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cen te l l a s , y folapan fuego . Y aífi el m a r m o l que las abraca ; 
dexa de fer io , y es pederna l . En t re los Bpigramas d c A n g e -
jlpud Leo- r i a n o e f t á e f t e g r a c i o f o y elegante j á n u e í l i r o p r o p o í i t o , 
degar tom. 
I'ilorileg, Faftns Amor mitú, transfixo claufit amami 
L u m i n a , collegit corporis ojfa Charis , 
Tradtdit inferías pia Cypris-, carmen m ipfa 
V r n a Eratofcripfit,: tu lege , qmfquü amas. 
J$on hlc eórpus adefly non htc cinis ater: at una 
Flamma calenS) cremat hacflamma, viator ahi. 
U b . ^ Q u a n d o en lamimos incend ios E l i f l a p e r e c e , d i fpone los 
¿eneiti, defpr.jos 3 que.el T r o i a n o Eneas le d e x ó en cafa, ( amorofos 
d e f p o j o s ) para que í i r u a n de cen te l l as , que entre fus reales 
cenizas, (amotofas cenizas) fe con fe ruen ; y afíi dure e l a m o r 
v i u o entre zenizas muer tas , ñ l o e ñ a n con A m o r . O y e l aapo-
firophe fune íxa que las h a z e , 
Dulces exuui&i dumfata DeúfqüeJinebant, 
uiccipitehanc animam, meque, his exfeluitevinclis, 
D e f p o j o s dulces f d i c e ) r e c i b i d la fangre del alma, que ya. 
m e r o b o vueftro d u e ñ o y m i o , y en mis eenizas3para confue lo 
m í o , v iuan v u e í b a s centel las . N o os abrafo c o n m i g o p o r 
o d i o , fi p o r amor : que m o r i r y o d e x a n d o o s , n o l o c o n f í e n t e 
e l a lma , n i el a m o r í o p e r m i t e . G r a n d e i n g e n i o d ^ D o n a t o : 
T>onMtíi Dulces e x m u : H i c fufpendendd pronunúaüo efljiec aáiungendums 
ibi' Durn fata Deúfque Jinebant 3 ne exprejfum miré moriturá vexemns 
AjfeÜum : vt putetur illa , vefies amare desijjfe: quás in tantum dili-
gebat, vt earum fauillas fuis •veílet mifeeri cineribus. Amat igitur 
has, oflendens, qmd illas non odij fed amoris caufa fecum decreuijfet 
incendi. En t r e fus cenizas quiere que duren las centellas de 
tih. i . A m o r , P rope rc io en la m i f i n a eleeia que poco ha alabamos : 
"Sien- T . O l í 
iVon adeo leuiter nofiris T u e r hajit ocellíS; 
V t rneus oblko puluis arnore vacet. 
E n t r e cenizas v i ó é efte fuego ,y abrafa efta l l a m a : Sgo verfus 
ÍHpulíierem(áice aqui V ^ & r ^ Q \ o ) & ciñerefañns amore noncareo, 
^,....- C o n f i d e r a pues la in f ide l idad y mi fe r i a de los que dan p r i n c i -
p i o a tan d e í e n f r e n a d a paff íon : y cauto con á g e n o s exemplos 
apprueba la verdad d e l v e r f i l l o . Principijs obfia, (¿re. O j a l a le 
huuiera dado nueftra R e y n a fác i l o y d o , no fuera d i f í c i l aora 
Jn Trag. el d e f e m p e ñ o . C i e r r e vn gran auifo de Seneca,efte R e p a r o r y 
HyWolyt. t u L e d l o r guárdale en t u memoria^ 
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~ quifqms in primo obftitit , 
Bepuinque amorem, tutus ac vittorfmt. 
jQui blandiendo dulce nutnuit tnahtm. 
Ser o recufat ferre,quod fiibijt tugum. Es mas que c i e r t o . 
R E P A R O L X X I I . . 
Brcue * j r f ego c¡m capi. A m o r en p r inc ip ios le parece á l a R e y na , 
el gu- j \ e i qUe fUc fin de fu f a m a , y remate de fu h ó n r r a . B ien le 
Hama p r i n c i p i o breue ( que lo'es qua lqu ie r h u m a n o guf to ; á 
el tor- qu ien fe figue c u m p l i d o t o r m e n t o . Q^i ien ay h u m a n o que n o 
memo, l o diga ? q u i e n ay d i u i n o que no l o auife? A h o r r o de prueba Cam&-¿s t 
que abunda de tanta . O y e n o m a s q u e á efte i iu f t re P O E T A , ilufir.Poet, 
H o r a s breues de m i c o n t e n t a m i e n t o . 
N u n c a p e n f é jamas quando os t e m í a s 
Q u e p o r m i m a l trocadas os ver ia . 
E n tan cumpl idas horas de t o r m e n t o . 
L a s torres que funde j fe l l e u ó el v i e n t o . 
C o m o el v i e n t o v e l o z las fuftenia 5 
M a s de t o d o efte m a l ía culpa es m i a . 
Pues h i ze fobre fa l fo el f u n d a m e n t o . 
A m o r con vanas mueftras aparece. 
T o d o l o haze l l a n o , y l o a í fegurag 
Y luego á l o me jo r defaparece. 
O grande m a l 1 ó grande defuentura l 
P o r v n p e q u e ñ o b ien , que desfalleze^ 
A u e n t u r a r v n b i en que í i e m p r e dura, 
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que A V T ego qudt Cápi. R e p a r o a q u i ; que e l A m o r a fus m a í o r c g 
a di l igencias W^xn^pñncipios. Q u a n d o mas fe ade lan ta , e n -
A l 
ama 
precie £ o n f e s e^ parece que c o m i e n z a . E n efte fent ido in te rp re to y o 
parece ^a p i n t l l r a de l A m o r que en el Reparo paffado n u m . 2. trage a 
(queco- o t r o p r o p o f i r o . A m o r m e t i d o en c i r c u l o , p o r m u c h o que a n -
nueza- de , í i e m p r c c o m i e n z a . M u c h a prueba ay de efta ve rdad en l o 
d i u i n o . D i r e m o s algo?dos palabri tas. Capit I E S V S faceré & I ' 
í / f fc í^ : c o m o que capit} Defpues de tanto c o m o h i z o , c o m o 
f u f r i o , c o m o enfeno ,como p a d e c i ó dice S. Lucas que comen- M*i*U-M 
20 á h a z e r , á fu f r i r , á e n f e ñ a r , á padecer ? S i : p o r q u e para fu p Z f l r c h 
A m o r todos eran p r i n c i p i o s . Y a í í i los ant iguos P h i l o f o p h o s s«¿t. i . 
i i a m a b a n ú A i n o s N m f t s & V m S í m u y an t iguo en D i o s para n i . 
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c o n los hombres , pero fiempre nueuo , í í e m p r e en principios, ' 
í i e m p r e c o m e n z a n d o . C o n d i c i ó n ant igua en finos amantes. 
E l U c l c f h e c l u e i v b i c n e m p L a a u s lagr imas con que ' l ana M a -
dalena los pies d i g n o s de fu M a e í i r o i y á tan amorofa d i l i -
g e n c i a i q u e d e x a y a fecostan r i cosmanan t i a l e s , l l ama el Euan . 
gel i f ta Principio, Capit rigare. í is p r i n c i p i o al A m o r fumaioc 
d i l i g e n c i a . C o n f u l t a Padres que a í a z nos l o e n i c í u n . 
R E P A R O L X X I V . 
^ l l o r , ipfa mihi falso iaBatur imago. T a n t rocado le veo Tal 
( d i c e l a E e y n a j q u e n o le c o n o z c o . O fi de tal manera "u^r_a 
craftornaremos n u e í l r a s ruines c o í l u m b r e s , que nos def i tono- za ^ 
ciefen po r buenos , los que nos marcaron p o r m á l o s I 1ESVS ! bien, 
e í l e es fu lano ? Properc io l i b . i . e l e e . 12. T16 ya 
1 4 no no* 
2VÍ?« fwm qui fueram* • -~ 
M J i •> can poc 
M a t e r i a es efta b i e n m o r a l , y de que eftan los M i f t l c o s 
l l enos . 
R E P A R O L X X V . 
M; I Atr i sab ingenio dijfidet i l lefm. Q u e c ie r to es que í a fangre Lafan-cafi nunca defmiente 1 ob ra ía i n fame in famias , y la n o b l e gre no 
in^efpmf. noblezas . N o t ó efto enefte lugar e l e l e g a n t i í l i m o S. E n n o - ^cf: 
T>idon. ad d i o ; Quantum docet, ( dice el Santo ) incíemenúa 1 Peráidtfti m i ^ ' 
Aenenm. tefiimoniumgeneris, quod opimone ment 'ms \ confíat Ucneris non ejfe 
fiituniy nihil amantem. Ordo rerum ejl, vt profapiam mores adnun-
tient. A los p r imeros paffos de nuef t ra Ep i f to la h a l l o hauer los 
y o d a d o s muchos y largos s que me can fan , y te enfadan. S e r é 
en l o reftante mas c e ñ i d o ; y co rdu ra fera mient ras d u d o de t u 
g u f t o , p rocura r no- o f fender le . 
R E P A R O L X X V L 
# 1 * E lapis & montes f ^ c . G r a n e n o j o , gran i r a , g ran rab ia ! I r* 
J . E n a n o es M u g e r ? no es A m a n t e ? no es Reyna ? pues ^n yin» 
no es marau i i l a que taiga tan de raya c o n caufas t r es , que cada g e c , 
q u a l l o f u e l e í c r de femejantesdefordenes cíe a n i m o y de i e n - Amate, 
® Admrf. gua. D i j o con palabras valientes E n n i o apud Turnebum a de Reyna. 
m i Zii J n in r igne e n o j ^ o , effuditirarum cjHadrlgas y que d i o r i e n d a 
* fuc l ta á fu desbocado furor 5 tal nueftra D i d o aora. 
Es i r a de M u g e r . S é n e c a l i b . 1 . dé I r a , dice que efta f aff ion 
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xj es p r o p r i a de M u g e r e s ; Muliebrevitium eji ira . Y en o t r o l u ^ a r 
5 ^ « / i ^ r , / ; / « / « r ^ w p*titur3injamt, de p u r o eno jo fale de j u i c i o . Clment. 
E l S a t y r i c o J u u e n a l ; c 
X¿tioties feck ira nocentem 
H m c fexum ? rahh tecur incendente feruntur 
P r á c i v i t e s } 1 
r d Lib. 3. 
Properc io i 0 
f^feit veftra ruéns ira referre pedem. 
T e l e m a c h o g a l l a r d a m e n t e , e Mmlier e f l i p f a i r a . C o n & z n % f f ^ ; 
p e f o , e l que fiempre le da á Tus palabras y cof ias ; el g ran 
P O E T A , d igo í para fignificacion encarecida de los c u y - ^ ¿ / J ' 
dados y enojos, que a to rmen taban e l a lma de la R e y n a L a t i -
n a , dice que eran Aíuger i les ¡ . 
jQuamJuper aduentu Teucrum/Ttirnicjiie H y m e m ü , 
Foeminea ardentem curtqne iraque coquebam. 
L o s p e r r o s , c o n que el b r i o f o l u l i o A f c a n i o f a l io vna tarde 7 ,¿ 
á c a z a , g p o r ^ y r l a bufeando fogofos y deshechos , q u i í b e l ^Ae¡¡eú 7' 
aduer t ido P O E T A decir que eran h e m b r a s ; 
" & 
H m c procul errantem rábida venantls l u l i 
Commouere canes. * 
N o t ó l o T i r a q u e l o en fus c r u d i t i f í i m a s C o n n u b i a l e s ; h Q u o ^ ^ 1 3 % 
. loco ZJirgtíius dixit 3 Rábida canes s ejuia f(xmm& facitius in furorem _ 
concitamur. A m m i a n o 1 da la caufa; I r a m ( dice ) nafci ex rnen- x Lih- l i -
tis mollitie; y p r u é b a l o , p o r q u e tracundtores [unt incolumthus 
langmdi ; fcemins. maribus , iuuenibus ¡enes felkibm arumnoji; 
¡Dice m u y b ien I 
Era • E s i r a d c A m a n t e y A m a n t e o l u í d a d a j y el A m o r o f f end ido 
Amate, fa l ta de co lera . E n efte f en t ido t o m o y o aquellas palabrasde 
C l e m e n t e A l e x a n d r i n o . , 1 Tanquam traDet tmlier y ternulen- 1 a. 
í ^ , l a i ra de M u g e r t raf tornada de A m o r , es non plus t i tra ¿ ^ ^ ^ a S . 
i r a . / r a [agrada la r o m a n c e ó con pefo / i r gen fo l a B a r t h o l o m c 
en v n gran Soneto , c u y o Quar te t e es efíe ; 
N o es í m p e t u de a'-ffeélo el que me a l tera , 
D e los que e l t i e m p o y l aoca f ion d i u i e r t e i 
I r a es f ag rada , generofa y fuerte , 
Q u e agradable en el a lma perfeuera. 
Y 2 
1. 
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D i o s nos l ib re de fu fu ro r . Es buena prueba de efte puntb 
e l rematado á que v i n o por efta c a u í a la o t r a M e d e a ; pues a 
f u s p r o p r i o s hi jos C por fe r io t a m b i é n de l a f o n , de qu i en fe 
r e n d a o l u i d a d a j y affi o f f e n d i d a ) los d i u i d i ó en pedazos Í y 
affi rabiofa vengat iua aunque madre los r e m i d o en prefente 
f u n e í l o al que c o m o padre fíndó ta l g o l p e , y a d m i r o t a l cora-
m Lib.s. g e i P r o p e r c i o j m 
JSlam quid MedeA referam, 4¡m tompore matns 
Irarn natorum cade piauit zyimor ? 
P a r o aqui fu rab iofo defpecho ? n o p o r c i e r t o . Aíf i m i f m a 
n Orneen i» fe exhorta á maiores venganzas en el P r i n c i p e T r á g i c o , n O y e -
Mídta, |a y m i r a l ¿ • que v n o y o t r o podras en tan í l u f t r e POETA, 
jQu>d anima cejfas f fequere felicem impetum 1 
Pars vlüonis ifta 3 qua gandes 3 quota efl ? 
Y a ñ a d e l u e g o ; 
, Qu&re pcenarum genm 
\ H a n d vfitatum; tarnejue fie temet para ; 
F a s omne cedaty abeat expulfm pudor. 
Uindicla leuis efl , quam ferunt parua manus. 
Incumbe in iras , te que íanguentem excita , 
Penitúfqvie veteres peñare ex imo ímpetus 
yiolemus haurip quid quid admifum éfi adhtiC 
Fictas vacetur; hoc age, & faxp fciíint 
Jí^jiam leuia faerwt, quárnque vulgaris mt<is 
jQua commodaui [celera i prdujit dolor 
Per ijla nofter. -*— 
Has v i f t o tal corage ? G a l a n t e es a l p r o p o í í t o v n lugar a lgo 
o L i b . 6. l a rgo de Aqu i l e s A l e x a n d r i n o , 0 que dice a í í i ; Amor autem 
^ h o n í ^ X atiHe irafaC£S animi d m f m t f u u m enim ira ignem hahet, Amor i 
Leticias, quidem natura contrariumypotentia vero per(¡mileTninam altera odio, 
alter benemlentiaprofequi cogit: vicina enim vtriufque ardorisfedes 
ejiy i l la enim in iecore, hie in cor de inhahitat. Hominem igitur ambo 
cum oceupanerint, animus eius libra quadarn fit, qua vtriufque ignis 
expenditury atque alter alterum impeliere conatur. Plermque autem 
Amor fuperior euadit, cum fctlicet, quod concupierat, adipifcitur.Sin 
autem negligi fe animauertat, iram fibi auxilio aduocat ( adu ie r te ) 
quavt poté vicina vocantipr&fth ¿defr, vnáquetum ambo ignem ex-
fufeitant. En t i ende aora a H y p f i p i l e s ? en O u i d i o , c o n e f l a 
do<5lrinaj 
C or dolety atqm ira miftus abmdat Amor, 
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T á c i t o en fusAnna les , n donde c f c ñ u c los amores de q Zihtt§: 
O é h u i o con Ponc ia j d i ce , T u m , vtajfolet in Amares frirajur-
qia,preces,exprobraÜ9yfatisfañío.luntii i r a c o n A m o r o f f e n d i d o . 
F i n g e L u c i a n o , r que m a n d o l u p i t e r á fu h i j o M e r c u r i o que r In Beoríí 
baiafe á A r g o s y á Beoc ia á cierta p re ten f ion amorofa de l míf - Dialog. 
mo l u p i t e r ( In fames D i o f e s 1 de cuyas menguas aun fus G e n -
t i les mofan . ) Qucxafe e l f e ñ a l a d o T e r c e r o de fu m u c h o t r a -
uajo y n i n g ú n a l i u i o í p e r o refpondele fu madre M a y a j Q u e en 
cfta o c a í i o n cierre fu boca , app l ique fus alas, t o m e c a m i n o , y 
en codo obeáezcZynef icefaueris jueri fque hntior,plaga*etiam au* 
/ t f r ^ ; h a b r á azotes , fino ay d i l i g e n c i a , d ice el foca r ron de L u -
c iano . K ñ ^ á t X ^ m ^ á x ^ n a m i r a c u n d i f n m máxime ^uiamam'.^ot 
que no ay i r a mas de t emer ,que la de aquel los que aman , f i f o n 
agrauiados. T a l era á cafo la de l a o t ra de qu ien á p i e fue l to 
d ice vn g r a n P O E T A que h u y a c ^ ¿ " " ^ 
N o def t rozada ñ a u e en roca dura 
T o c a la p l aya mas a r repent ida j 
N i p a x a r i l l o de l a r e d t end ida 
V o l ó mas t emero fo a la efpefura: 
B e l l a N y m p h a la p l an ta m a l fegura 
N o tan a l b o r o t a d a , n i affl igida 
H u r t ó de verde p r a d o , que afeondida 
V í b o r a regalada en fu verdura . 
C o m o y o , A m o r , la cot \d ic ion ayrada . 
Las rubias t renzas, y la vi f ta b e l l a 
H u y e n d o v o y en pie ya defacado 
D e m i enemiga en vano celebrada. 
A D i o s N y m p h a c rue l . Quedaos con e l la 
D u r a r o c a , r ed de o r o , alegre p rado . 
( Q u a n d o e f t o c o m p u f o e l gran P O E T A de C o r d o u a no 
hablaba o r á c u l o s , n i fent ia myf t e r i o s . V n o s y otros en e l t a l 
vez a labo , y tales no en t i endo . Pe ro n i m i ignorancia n i de 
femejantes.le menofeaba , n i m i a labanza le i l u f t r a . Y a ñ a d o i 
ni v i t u p e r i o a lguno le d i fminuye jpues ha crecido fu g l o r i a de 
fuerte , que nufíius landibui crefeit ( que d ixo redien M a c r o b i o 
* d c M A K O N ^ n h l l t u s vituperationemi/Mitur. L o s q u e c o n m e - t ¿ i i - U 
nos caudal han q u e r i d o i m i t a r l e , ó cxplicarJe, han hecho ba r - Sat,tK 
b a r i l m o s , d i cho fo iec i fmos . A l á b e t e , 6 G r a n d e , qu i en l o es 
en t o d o j y e n t i é n d a t e e l mifmo^porque fea a labanza de en t en -
d i m i e n t o . T a i para t a l ] que las d e m á s n o la f o n . E f t i m o a q u í 
m u c h o e l j u i c i o de L o p e « u 1« Círcei 
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C l a r o C i f n c del B e t i s j q u e f o n o r o 
Y g r a u e e n n o b l e c i í t e e l i n f t r u m e n t o 
M a s dulce que i l u f t i ó m u f i c o a c e n t o . 
V a r i a n d o en á m b a r p u r o e l arco de oro* 
A t i la l y r a j á t i e l C a f t a l i o c o r o 
D e b e fu h o n o r , íu fama, y fu ornanientoa 
V n i c o al fíglo, y á la i m b i d i a e í f e n t o . 
V e n c i d a , fino m u d a , en t u d e c o r o . 
l o s que p o r t u defenfa efcr iben fumasj 
Propr ias oftencaciones f o l i c i t a n . 
D a n d o á tu i m r a e n f o m a r vi les efpumas. 
L o s Icaros defiendan que te i m i c a n . 
Q u e c o m o acercan á t u f o l las p l u m a s . 
D e t u d iu ina l u z fe p r e c i p i t a n . ) 
Es I ra de R e y na . Para f lgn i f icar i ra g r a n d e , es m u y vfado 
t e r m i n o , ira Revis, en diuinas y humanas letras. Skut fremitm >, 
xVrouírk ¿ÍÍ»«¿Í , x í í ^ ^ / c ^ í r ^ . D a a entender e l r i g o r de e í t e enojo la 
9. » « w . i z , c o m p a r a c i o n de l L e ó n que fe le a r r i m a . JEn S é n e c a dice 
yuí&.z , M e d e a y 
Difficile quam fít animum ab ira fleSíere 
Jarn concitatum, quámque regale hocputet 
Sceptris fuferbus quifquü admouit manm, 
X^ua capit iré j Regia hoc didici med, 
Y en o t r o lugar d ice el m i f m o P O E T A , 
Grauü ira Regnm efl femper. 
Q u i z a l o t o m o de P i n d a r o ? ^ ohos $s x a i © - y íverAi 
rctiS'm Aiot: Irafiliorumfonis non exijiit innoxia. D o n á t W z -
m a filios l o u ü á l o s Reyes . Parece que m i r o á e ñ e t e r m i n o Se-
^ Lih.x. d u l i o , z quando d e í c r i b i e n d o e l r ab io fo eno jo d e N a b u c o -
V*[tb, (Ar, d o n o f o r c o n t r a í a s tres Santos Mancebos , canta a f l i , 
Cuim Achemeniam rabies accenderat iram, 
Plmfornace fuá. — — 5 — 
l u n t a n f e todas tres razones y caufa en D i d o ^ c y n a j M u g e r s 
A m a n t e o l u i d a d a , y affifu enojo y rabia fale de q u i c i o s . 
T e lapis, & montes y imatáque rupibpu.altü 
Robora , te faua progenuerefera. % 
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Affc- < ~ r * E l a p í ¿ & m o n t e s R c p a r O j q u e para m a i o r e x p r e í i o n <Je 
dos a- 1 fUafFe¿lo, ó á m o r o f o , ó r a b i o f o , v í a n m u y de o r d i n a r i o 
™a"te: los amantes decornparaciones ó fimiies. V a de flor el R e p a - Met ^ 
£ § l " r o . Es ga lan tea e ñ e p r o p o f u o v a lugar de O u i d i o , d o n d e Ub)íi% 
ordi- '6 P o l y p h e m o canta á fu Ca la t ea de c i ta m a n e r a , p r i m e r o a 
nació a m o r o f o , . , • a . 
c o n ñ - - Candidior folio niuei GaUthea Ugufln^ 
miles^ó JPloridwr prato , longa procerior a lna , racTol3" Splendidior vitro , teñera lafciuior hado » 
ncs. L m i o r ajjldm detritis aqmre conehis, 
¿ohbus hybernis, ¿ftiuá gratior vmbra% 
JVohilior pomis, plátano confpeBior alta; 
Lucidiorglaciexmaturá dulcior vuá» 
aJ^foílior & Cjigniplumisy & l a ñ e coaBoy 
JEV,fi mnftigiaí) rigmformofior horto* 
Recan ta defpues l o cantado 5 y f en t ido de fu p a ñ o r a pro* 
r u m p e c o n c o l e r a , 
Sáidor tndomitis eadem Galathea iuuencis , 
Dnrior annofd quercu, fallacior vndis 9 
Lentior & falicis virgis , &r í t ibus alhis3 
H i s immobiUor fcnpulis , violemior amne , 
Laudato Tauone fuperbior, acrior igni , 
ts í fperior tribalts, fará trumlentior vrfaa 
Surdior acjuoribusy calcato immitior hydro3 
E t (quod pr&cippiéyfipoffemy áemere vellem.) 
llSfon tamum ceruo clarh latratibus aBo , 
Vernm etiamventis, volucrique fugatior aura» 
I m i t o nueftro C ó m i c o efte lugar de O u i d i o , 6 t r aduxo le 
e# ettas tres O d a u a s , E n que F r o n d e l i o dice á fu A l b a n i a , 
N y m p h a , mas be l l a que cíel f o l i o s rayos Lop. p. t$ 
Y que las azuzenas o l o r o f á , Com.^, 
Q u a n d o con fu calor fienten de fmayos ; 
M a s co lo rada que clauel y rofa3 
A d o n d e m i l i abr i les y m i l i m a y e s 
V e r t i e n d o efta Ik p i imauera h e r m o f a : 
M a s b landa que mofqueta 6 flor de zarza^ 
P l u m a s de C i f n e , ó v o l a d o r a G a r z a . 
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A l b a n i a mas foberu ia , y mas ga l la rda 
Q u e e l Pauon con los o jos de A r g o s b e l l o , 
M a s fug i t iua que la cierua parda . 
M a s cruel que t o r o de a r rugado c u e l l o . 
M a s que A g u i l a veloz^que l i eb re aguarda, 
M a s fúti l en romper fe que v n caue l io . 
M a s faifa que e f p a d a ñ a s en l a g u n a , 
Mas inf tablc que el mar y que la l una . 
B a f i l i f c o m o r t a l , que n o perdona , 
Fuego c u b i e r t o , que h u m o á penas exhala, 
C á r c e l ty rana de a l m a s , que a p r i í i o n a . 
L a z o por qu i en la l i b e r t a d resvala : 
E lada Scyth ia > abrafadora Z o n a , 
M u e r t e que a l R e y y al l ab r ado r igua la : 
P o n z o ñ a que á fu d u e ñ o n o referua. 
O c u l t o fa l teador jafpid en h ie rba . 
Y G o n g e r a e n fu p o é t i c o P o l y p h e m o c o n galantes pala-
bras : defde aquel la O é t a u a , O bella GaUtea. Bufcale y cn-
t> Ant Ae t*enc^c^e* O y e aora eftas dos de v n val iente P O E T A , t»í«n 
Mendo'x,! en occafiones poco Pa r then ico , p o r d e m a f í a d o Pathet ico:eQ 
Quererpor .que v n o de eftos Jocos á vna d i í í i m u l a d a v i l l a n a le d ice affij 
foioquercf 
B e l l a N y m p h a de l fo l j de idad de n ieue . 
Mas luc ien te , mas candida , mas p u r a , 
C u i a v i ñ a g e n t i l , ayrofa mueue 
G l o b o s de l u z , efpheras de he rmofura : 
D o n d e t an to efearmiento e l vue lo a t r cue . 
T a n t a v ida c o n t e n t a , y n o fegura . 
Que puedes , fi á tus ojos las conduces . 
M a t a r con vidas, y cegar c o n luces. 
T u que de acero y de be l l eza armada 
N o das repofo á nadie en fu e l e m e n t o , 
V i f t i c n d o h c r m o f a , y c o r o n a n d o ayrada^ 
D e g l o r i a e l c a m p o , y de t e r ro r e l v i e n t o : * 
Y e n l a f e l u a a u n de l So l m a l pene t rada . 
C o n p lan ta b e l l a , con b i z a r r o h a l i e n t o 
L o g r a n d o flechas, r ecog iendo amores . 
L e quitas fieras, y le dexas flores. 
D e efta N o t a h a l l a o s , Q L c ^ o r , e n n u e f l r o f y e n e f t r a ñ o s l 
¡ R E P A R O , 
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Irabre- lapi¿ , G r a n d e i ra ! pero a d u i e r t e , quan breue ! a 
ue , de 1 penas fe p rec ip i ta en dos v e r í b s a m a n t e ; quando fe r ece -
nobLles ^e en los d e m á s , n o b l e j 
pechos & ©i.• 
Q u o f u g ú ? ohflathyems s &c* 
I ras largas defdicen de N o b l e s . T a c h a en l u n o e l P O E T A 
n o tan to el e n o j o , que con t r a T r o i a n o s t e n i a , quan to la d u -
r a c i ó n de efe e n o j o é i ra con t ra el los , 
-, S<s¡m memorem ImonU oh iratn. 
N o t a e l irar» memorem y que no e f t á o c i o f o el E p í t e t o memo-
vem. La rgos en la i r a , cor tos en la n o b l e z a . Onerat lunonem •Bonat, 
etiam alterius cr 'trnims inuiAia ( dice a q u í grauemente D o n a t o ) 
quod inimi c iñas ipfks»nuil a ex culpa fufeeptas diutijfime & tcnaciter 
retineret iperindéque iudicauit honejiis & probis etiam iuflarum im-
micitiarurn longauñm non conuenire memoriam. D e f d i c e n de n o -
> bles pechos iras t i radas . 
R E P A R O L X X I X . 
Amor 
acrahe 
aun 
quado 
TE l a p k y & c . Q u a n d o A m o r deshecha , entonces mas v i -uamente l l a m a : q u a n d o parece que dcfpide mas apetece. 
Peladas b r e ñ a s j afperos montes , azetad os robles te rec in ie-
¿cfpidc r o n i n f a n t e > y crueles fieras te d i e r o n l e c h e , t r a y d o r . Q u e 
i facudida 1 que braua ! pero a l p u n t o alaga y atrahe. S^uofugü} 
dice luego ; de m i huyes ? agua rda , efpera , tente . Q u e a m o -
r o Ta ! que b landa ! A eftc f en t i do trae v n cur io fo aquel l uga r I * 
de l i n g e n i o f o Su lmonenfe , quando a l A m o r le finge dos Metam' 
Saetas , 
Deque fagttúfera prompfit dúo tela pharetra, 
A vna las f aca , y las dos fon de A m o r ; pero encaminadas á 
diferentes e f fed los , que m i r a n á efte b l a n c o , c o n certeza 
t n z y ó t ; Diuerforum operum dice que fon,* Concilia 3 h m o t l a 
v n a , ahuyen ta A m o r la o t r a . 
Fugat hoc jfacit illud Amorem ; 
QHodf*c'H , auratum e f t ^ cufpide figit acuta; 
Quodfugut , obtujum efl, h d t t feb a r m d i n e p l u m h m 
JSarth, 
Gyran. 
Vr&leEi. 
%.fol. 63, 
Thom. Gn-
diel. 
TJh. 4. 
Aeneid. 
Dmatns 
¿Ift, 
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Q i i c es pof l ib le que claue el A m o r para defamorar ?• no 10 
puede cveer e í te cu r io fo ,que á m i p r o p o í i t o con c í í a s palabras 
l o in te rpre ta ; T e l a video uirnorcm deprompftffe pharetra , plum-
beum alterum, dterum mratmn : illo fugat, hoc concilUt ¿Imorem* 
Ego in illa A m o r ü f u g a maiorem interpreter Anw/ts non obicem^ed. 
lüicem. Viciffitudo namque illa, duíciorem aternat Amorem. C o n 
e l plotMO d e f h e c h a í C o n el o r o l l a m a í facude y atrahe,derpide 
y a l aga , y entonces con mas fuego. C a n t ó e f t c penfaraiento 
v n i n g e n i o f o P O E T A . , en vna graue y aguda ca r t a , que 
e í c r i u e Parcnet ica á v n grande a m i g o , 
P rendado de l A m o r , A r t e m i o i l u f í r e . 
Ai"os ha que te l l o r o d ignamen te , 
Y fugeto á v n a r p ó n de menos luf t re j 
E n tu carta pretendes , q u e m e a l iente , 
D o n d e perfuades que p r e í u m a e n m i e n d a 
D e v n fingido defden que te la m i e n t e . 
N o des c r é d i t o al n i ñ o de la v e n d a , 
P o r q u e íi te d e f d e ñ a la que adoras , 
M a i o r i n c e n d i o t e m o que fe prenda . 
A la flecha de A m o r Ja punra d o r a s . 
Q u e al a lma fe inf inua tan fecreto , 
Q u e te j u z g o m o r t a l fi no te l lo ras . 
N o t iene jara de m a i o r e f f eé lo , 
Q u e quando A m o r deshecha entonces l l a m a | 
A p e r c i b e á e ñ a punta me jo r pe to , 
O m o r i r á s al fuego de fu l l a m a . 
E n aquel i n g e n i o f i í l n n o verfo de l l i b r o affecSluoío h a l l o 
D o n a t o e f tapropr iedad de l A m o r , en el de D i d o c o n Eneas. 
ECta impaciente de A m o r dice aífi a l T r o i a n o , 
/ , feqmre Ital iam ventis, pete regna per vndas. 
Deshecha le ,y atrahele j lyfequere ItaUamtfete regna,Camina» 
pica a I ta l ia y bufca rey nos ¡ fug i t im , traydor.. Sacudida}y braua! 
P e r o aduierte enefe f a c u d i m i e n t o grade, no menor a t r a d i u o j 
D e f p i d e l e , y l l á m a l e j á I t a l i a 1c i m b i a , p e r o con l a d i f f i c u l t a d 
le re t rahe , SequereItaliam , defpidele j de t i ene l e : Pete 
y í ^ ^ j d e s h e c h a t e ^ e r w ^ , a t rahele . L o s v ien tos y las olas 
le pone por m e d i o para efpantar e l i n t e n t o de e l , y alcanzar 
el la el f u y o . O y e á D o n a t o j g n o d dix i t , / , fequere Ital iam 
ventas,pete regna per vndas>non ex animo dicebat; nam obiecit vndast 
.0- ventos, qmbw terreret properantem. QuodJi animo hortantis h&c 
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diceret, h a debuit loqui, / , fequere I ta l iam , pete regna; non adiun-
geret quod timeri debuijfet, qmdtjíie impediente formidine reuocaret 
inftantem. N o vees corno atrahe quando dcfpicie ? C o n tres 
palabras le amaga , I , ^ « ^ i , / ? ^ 5 con dos for t i íTímas i e c o m -
b i d a j ventis, ¡>er widas. 
R E P A R O L X X X . 
Aman- C^S1 '^0 Umen aduerfis p t t ü u s iré faros. Es af fcóio de A m o r , 
tes te- V ¿ L o s que de veras a m a n , t emen aun m u y de lejos los p e l i -
mé los er0s de Cus C u i d a d o s . a A D e m o p h o o n t e P h y l i s efcriue aff i , a ^ zpjfi-
pelj. 2> * y ' O m d . P h y l . 
gros de Interdum timui ne dum vada tendis ad Hebris D e m o p h . 
íus cui-
dados tJ l ierfa foret cana naufraga puppu aqua, 
A Hercu les b D e i a n e y r a b ^ E ^ 
fy/a domo vidua votis operatapudiclí , 
Torqueor , infefio ne v'tr ab hofte cadat, 
fnter ferpemes y aprófque 3 anidofque Leones 
f a Q o r , & hafuros cerno per ojfa canes, 
A l a í b n M e d e a , c c í n "Epifi* 
<ss€me octilos taurique meos yfegetéfqtte nefanda, 
¿ in te meos ocnlos peruigil anguis erat* 
A P ro the f i l ao fu L a o d a m i a 3 á é I n 
Sed timeo ; quotiéfqm fubit miferabilé bellums 
ALoremuis lachrywa fole madentis eum. 
flion , & Tenedos, Simoífque & Xamhm^ & Ida3 
Nomina funt ipfo pené timenda fo?io. 
O y e c o n e í í o s a n t i g u o s á cfte m o d e r n o , c que h a b l a n d o e 7í^*" 
c o n no fe que C h r y f i l a d i c e , ^ p h . 
Q u i d Zephyro, Chryf i l ia , /««»2 fugk ocyor l á a m ? "itid. 
S i mihi aura negas parcere , parce tibi. 
H e u I heu 1 ne fufos rami per colla capillos % 
Ne ladant tenerosafperafaxapedes. 
Std maiora etiam, mea Cura ,pericla timentur ¡ 
M a m feu fors , Paphia feu tulit ira D e a j -
Ol im dum propriam fngit a l t e r a ^ altera amantem* 
F i t frígida hac arbar, fit leuis hac calamus* 
T e m e aora l a R e y n a los pel igros de E n e a s , y p í d e l e n o 
a r n í q u e en efla oca f ion temerar io fu vida, j Q m tamen aduerfii 
fltittihus iré paras ? 
2 ^ 
Q 
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R E P A R O L X X X I . 
V o fugls > ohftat hyems. N o t o ; que el que ha padecido Pclí , 
^ . c o n v i s o r i a , i n t r é p i d o entra defpucs en otros pel igros y gros,7 
t raua jos jy ann cafi feguro, Hauia fahdo Eneas n o pocas veces i ^ J " , 
de l mar p e l i g r o f o con v ida , y affi aora no teme entrar en fus Vlfto_a 
aguas en t i e m p o tan d u d ó l o . A b a l a n z a n l e V i d o r i a s paíTa- ria paf-
das, y entra con c o r a z ó n p o r pe l igros , que palTó fin r end i r f e . jados, 
Suelen d e c i r , que los que m o r d i d o s de l a V i u o r a conualecen, . 
eftan en adelante feguros de ferpent inos y venenofos dientes . plcjos 
a Cebes in Pues aífi ( p e n f a m i e n t o es de T e b a n o C é b e t e a i n T a h u l a ) i ios 
T a k fupraomma efi, quibmante cofifliftabatur : non fscusac ij , qui a que los 
V i f e r a admordentur, Serpemes enim cateri , qui alium quemuis 
mortifere obladmt , cuí tam validum adefl antidotum, mol efi i ejfe 
non pojfmt. AíTi d icen , que a q u e l , á qu i en vna vez t o c o e l r a y o , 
e f t á d e l t o d o feguro de r a y o s , & de o t r o q u a l q u i e r f u e g o . P o r 
b Apologet. cofia na tu ra l parece que l o aprueba T e r t u l i a n o ; b Q u i d e cala 
ibi Zerd*. tangitur, fa lms efi , vt mito iam igne decinerefeat. Y P lu t a r cho 
c S y m p . 4. d i c e , c Q u i fulmine intereunt yincorrupti m a n e n t ; plerique enim 
Mp* »• eos , nec comhumnt , nec térra condunt , fed circumfeptos relin-
d L¿h u qunnt , vt cemantur mortui perpetuo incorrupú. Repugna d 
Na,t.<¡H&jt. S é n e c a , que d i c e , qnc fulmine ti la intra patteos diesvermi-
nant. N o quiero, aora d i fpu ta r de que parte e f t é l a r a z ó n j 
c i e r to es que po r leyes y c o f l u m b r e s antiguas ef tuuo m u y 
r ec lu ido que los tales n o fuefen , ( fegun era c o f t u m b r e ) 
quemados en boqueras , i n hechos cenizas. P l i n i o t r a t a n d o 
e Ltb. z, ¿ e l r a y o , c dice , Hominem ita exanimatum crémor} fas non efi, 
c a p . J4. Fef to t rae e í l a l e y de N u m a P o m p i l i o ; Homo ft fulmine occifks 
efitieUufianullafierioporteto ; J uzgando el l e g i í l a d o r po r coíTa 
i n d i g n a , que fuego te r reno confumiefe re l iqu ias , que e l cele- fega 
ftial hauia dexado, Aífi pues los que han padec ido defgracias ros. 
en t ran defpues mas feguros en e l las ; y c o m o grauemente dice 
í Lthyi.de S é n e c a , { Callos per imurias dncunt, t i enen hechos ya cal los 
t m < ¡ M . ¿ e f g r a c i a s . nec v i i ¡ mai9 ce^mt: ^ y aflí n o f á c i l m e n t e fe 
r i n d e n á el las; fed etiam flceciderintydegenupugnant, aunque 
fe vean en t ierra ; no fe dan por vencidos;truncados.fe fienten, 
y d e r o d i l l a s pelean : hechos carne fe m i r a n , y n o fe a d m i r a n . 
Y a ñ a d e luego ; Q u i j'HppUmatwi aduerfariumtoto tulit corpore, 
neeproiecit mtmum prote^m^ quiquoties cecidits contumacior refur-
H c n u l . rexit cum magndfpe defeendendi ádpugnam. Efta conf ianza y fe-
^ r ^ * g u r i d a d ^ i o f e l a fin duda la experiencia de fus males vencidos. . 
Aa. x. £ i g ran T r á g i c o h a b l a n d o de Hercu les d icej 
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Jfí pojfe ccelwn vir'thpu v'tnciJuii 
D i d k i t ferendo, 
Q u e le d i e r o n o fad iapa ra c o n q u i f t a r al m i f m o c ie lo los 
vencidoscrauajos , y íobrepujados pe l ig ros . M a d r e es d é l a 
C o u a r d i a la inexper ienc ia . Qualquiera ca l en tu r i l l a afflige 
a l que no fabe de enfermedades j pero e l que e í l a ya en ellas 
y c o n ellas c u r t i d o , p o r e n t r e t e n i m i e n t o t iene toca r l a vena, 
quando arroja fangre. C i e r r e efte p u n t o v n galante lugar d e l 
C o r d o u e s P h i l o f o p h o ; g A d f n f p á o m m v u l n c ú s t y r o f dle[ctt\ ^ ^ . ^ 
mdafterveteranus c r ú o r e m f m m f y e ñ a t > qui[citfe f&fe vicijfe pofl - . ^ 
fangu'mem. E l Toldado b i í b ñ o aun c o n í b f p e c h a fo l a de l l aga 
p ie rde e l co lo r de l r o f í r o 3 y ca lor del p e c h o ; pero el que e R á 
a fu corta exerci tado en armas mirafe i n t r é p i d o vanado en 
fangre, p o r que fabe que muchas veces dcfpues de eftos rebe-
fes ha caucado v i s o r i a s . N o le efpantan aora á nuef t ro Eneas 
e l r i g o r de l t i e m p o , y ceguera de l mar para n o embarcar fe , 
p o r q u e experiencia t iene que de femejantes pe l ig ros ha f a i i -
do m i l i veces con v i d a . 
R E P A R O LXXXIÍ . 
Ohs ¿ ^ S VSGfuíis ? Q i ' e oIas t2n poderofas de affeaos en A m o r 
deaífe- t I cncont rados I Y a viue el eno jo , ya la te rnura r e y n a ; 
<aos en ^-^C^ya la efperanza a l ienta , y a defmaya la defeonf ianza ; 
Amor ya el d o l o r apricta3ya el a l i u i o confueIa;ya fe l l a m a la m u e r t e , 
erado" ya ^ cftirna la vicla- 0 gent:e mfel ic i fTima la que de A m o r fe 
t o c a ! Q u i e n podra t omar el p u l l o á enfermedad tan i n c o n -
ftante ? á accidentes tan varios ? á males t an antiguos ? R e p a r a 
en efla ca r t a , y veras á la R e y na entre marcas dudofa , en t re 
olas cogo jada , entre luchas amarga , entre a í f eó tos deshecha. 
T e U p ü y d r c . que ayrada ! Quofugis ? que amorofa ! T lena pu* 
d e r ü e o , que ve rgonzofa ! T)nm m a f u Dido quidlibet efe feret, 
que fin v e r g ü e n z a ! MalegratmyfurdHíjnf idm l l ama al Troia-» 
n o , M e n ü r i s , le d i ce , que defeortes ! Caujat habeterrer honeflas* 
que cortes y p o l í t i c a ! Parce Venm nurui , que p í a al parecer! 
Hocducct nempe Deo , que i m p i a , y atheifta 1 Necqmafperem, 
que defefperada ! SpernTrnhimanfuri ritedederevirL, q u e a f í a n -
zada y fegura | Addefidem, que cierta ! Fa l lar , que e n g a ñ a d a ! 
Sedqueror^uz quexofa ! ^ ^ ^ ^ o r , q u e h u m i l d e l Exige te-
fe pudor poenas viólate Sicheo, quan culpada I Quod crimen dices, 
P ^ e f a m a J ^ ^ e u m ? qúan m ó c e n t e i N o ves e l enquen t ro de r m . f, 
í e n t i m i e n t o s y a í F e ¿ l o s ? E n A n n i b a l C r ú c e l o d ice v n A m a n t e , P. 
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T^ecpaeem imsmo, nec funt mihi bella timendat 
ulffiipuntpemtus fpes3 metus; aflasy hjems, 
£ tprof iratus humi pennis fuper athera tollor 
Stringo nihi l ; claudo3 quidquid in orhe3 manu, 
JSfec cUufa efl; ñeque porta patet mihi carceris atri , 
N e c teneor: nec funt vincla foluta mihi. 
JSTec morti me tradit Amor , ñeque compede folmt} 
N e c me lucefrui 3 nec iubet Ule mori. 
Cerno carens oculisy clamóque elinguis ad auras9 
zyEternos obitus, auxilmmquepeto. 
JBxofúfque mihi alterius conftringor amore 3 
Dmnt lachryma rifum,fert alimenta dolor, 
U i t a mihi pariter,pariter fnní fuñera cor di ^  
T u mihi3 tu tanti caufa Cupido mali* 
CEs la mater ia de eftos verfos t omada del P e t r a r c a ) E n A a -
Tomo i . genano o t r o mi l e rab le comienza a l i i j 
Sum cinis in a elidís tumulis3 fum xi'mus amatar, 
Sum mcefius3 Utor : fum fine voces loquor3 &c* 
Lee , f i q u i é r e l a efte p r o p o í í t o , ocre E p í g r a m m a , ( f i ya p o r 
Tem s. fu largueza no es e l e g í a ; de l a ñ o T h e í c o ^ c u i o d i í í i c o p r i m e r o 
Jp. ital. es efte, 
SumpluSy atque omm careo pietate : fítperbus3 
. i s í tqae humilis ipacem3 diraque bella cano, 
Zop. p. 1 8 . Y de nuef t ro C ó m i c o e ñ e Soneto r en que v n venenado 
CÍw?. i» dice3; 
Y o m u e r o y v i u o : y o me h i e l o y a r d o , 
Y de l o que me a legro me e n t r i í i e z c o í 
A vn m i f m o t i e m p o a d o r o , y abo r r ezco , 
Y defpreciando e l b i en del m a l me gua rdo . 
T e m o el r e m e d i o , y e l r e m e d i o aguardo : 
C o n dicha p i e r d o , y con t e m o r merezcos 
H u y o el p e l i g r o , y al m a i o r me ofFrezco i 
Y donde mas me a n i m o , me acoua rdo . 
Y a m i A m o r fe leuan ta , ya fe h u m i l l a : 
Y a fe m i r a los pies, y ya la rueda : 
Y a t iene el g u ñ o , y a el dc fdcn la filiar 
P e f o v i e n d o que ya re fue l t o queda, 
A l m i f m o A m o r efpanta, y raarauilla, 
C^ue eatre tamps contrarios viulr p « e d ^ 
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T E X T O V I L 
Non cgo fum tanti, ( quod non 7nedkeris inique ) 
Vt per eos ¡dumme per freta longa fugis * 
Exerces pretiofa odia, ó* confianüa magno» 
Si, dum mefagios y efi tibí ^ vile mori. 
P A R A F R A S I S . 
S de tanta importancia tu vida, ó 
Eneas, que no prepondera la mía al 
|£ menor peligro déla tuya i tendrasle 
fin duda euidente s íi con tan recio 
tiempo del mar y del cielo quieres en tan larga 
nauegacion engolfarte (mucho mepefariaque 
peníaíes que hablo de falíb 5 quando tu peligro 
y m i deídicha encarezco ) Preciofos odios fon 
eílos tuyos , que bien caros te cueftan. Ay tal I 
que á trueque de huyr de m i tierra, donde con 
vida y muerte luchado aportaftejde m i Ciudad, 
que con tanta ílgnificaciondc alegría te reciuiói 
de mi palacio, que con tanto güi lo mio,y aliuio 
tuyo te feftejój de mi prefencia3que tanto te efti-
m é j que te di palabra de cafamiento j R cyna a 
vn derrotado j r i caávn mifero, pretendida á v n 
eftrano j íibre á vn vencido j fenora á vn fngi t i -
uo; por huyr, digo j demi tal ru ta l , quieras ar-
rifear, con tan baxa eílima tuyay mía, ta vida? 
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R E P A R O L X X X I I I . 
VTpereaiy & s eji tibi vlle mori. N o m b r a la R e y n a en ef íos La v e r f i l l o s vna y o t ra vez la muer te para efpantar á Eneas,y mucrte 
apartarle d e l p r o p o f i t o que fin t a l e l l a i u z g a . Q u i e r e que abra ^bre 
los o j o s , y v i e n d o fu p e l i g r o , quede en C a r t a g o . O c o m o abre ^ 
. i los ojos e f l a c o n f i d e r a c i o n . ' q u a n M a c h a o n i a y efficaz m e d i -
^ • W í ¿ / * c i ñ a en q u a l q u i c r a oca f ion! 
ui tra Aíachaonijs A í o r s efio valentior herhü* 
j faU 40. A h o r r o de human idad en mater ia d i u i n a : Omnücarofimum^ 
del h i n o j o que en l a t í n fe l l a m a famculam, d i m i n u t i u o de fa~ 
h Lib. 20. mtm dice P l i n i o , b FoemculumnobUitauere ferpentesjguftatufene* 
caP- z í ' ttam extiendo: oculommque aciern/uceo eius refricando: vnde intel-
c Cap, 27. leflum efi, hominum quoque caligmem eo leuari. E n e l l i b . 1 2 . c ha-
uia d i c h o , que á las ferpientes con el f r ió de l h i b i e r n o , y e f tu -
p o r caufado de la t i e r r a ,donde fe m e t e n en efte t i e m p o , fe les 
ciegan ios ojos , y fe les hazen cataratas , las quales d e f p i d c n 
f á c i l m e n t e c o n el f en icu lo ó h i n o j o , Ejioteprudentes,/icnt fer-
ientes : ay hombres que v iuen en la t ie r ra me t idos , y c o n e l 
f r i ó de l h i b i e r n o de fuco r a z ó n fe les hazen cataratas , andan 
ciegos. E l r e m e d i o es efte: m i r a r en que para t o d o t c o m o toda 
carne para en p o l u o y ceniza . Y ef ía conf ide rac ion le s fe ru i ra 
de h i n o j o : q u i e r o d e c i r , les a b r i r á los o j o s , y les h a r á m u d a r 
e l pe le jo y la v ida . N o t c f e que en el H e b r e o foenum, fignifica 
q u a l q u i e r genero de h ierba frefea y verde : y affi p o r efta r a -
á Cant. a. z o n puede t a m b i é n fígnificar e l h i n o j o . D e í í e o f a l a Efpofa d 
Kíiftt, ?, de que fu Efpofo C e l e r t i a l la vif i tafe y regalafe con fu d u l c e 
prefencia : en c u m p l i m i e n t o de efte fu afFe¿ tuofo de í r eo ,d i cCa 
que le v i o veni r en f o r m a y figura de C o r z o , a t rancando fier-
ras, y f a l t ando m o n t a ñ a s : Similis efi D i l e ñ m mens caprete, hin~ 
wulóque cermmm. E n e l H e b r e o en lugar de H inmdóqne cerm-
r u m , e f t á vna palabra , cuya fuente y o r i g e n fignifica -pnluis 
p o l u o ; p o r q u e quando cor re a lgo aprefurado leuanta g r a n 
po lua reda c o n la gran l ige reza de fus pies : y efo dice la E f p o -
f a : N o veis qua l viene nueftro a m a d o , l euan tando t an to p o í -
n o con fu aprefurado pafo,que retrata a l c o r z o c o r r e d o r . P a r a 
•que f e ñ o r t an to p o l u o ? es para darme c o n e l en los ojos ? fi : 
n o para c e g a r l o s , fi para abr i r los : p o r q u e el p o l u o de fus 
pies aclara y l i m p i a los o j o s , y los dexa defpejados y V m o s , 
para que heche de ver l o que no yeia ? g u e es poluo y ceniza - y 
c o n 
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j n efo acaue de rendir fe á la amorofa r c q u e ñ a de fu D i o s . 
(Sobre montes y col lados leuanta el p o l u o , Ecce ifle venit 
f a luns in rnonáhus , tranfiliens colles , po rque en t i endan Jos 
al tos l o que es la a l teza humana ) Eftaua r i c o l a c o b y 
f o b r e p u e í i o de gran f ami l i a , h i j o s y m u g e r ; & ecce-vir lu6ia-
batur e cum /acóh vfquemane: eí\3. t n e\ H e b r e o p o r lut tahatur 
o t r a palabra cuya fuente í ígn i f ica l o m i f m o que excitarepulue- eGenef^ . 
rem, ieuantar p o l u o 5 porque leuantaua muc l iO jquando c o n e l 
luchaua. Y á que p r o p o f i t o hafta r end i r l e ? O y e . L u c h a v n 
peccador po r verfe r i c o j f a n o , h o n r r a d o , y feruido ; y l u c h a 
c o n fuerte c o n t r a r i o que es D i o s , ref i f t iendo á las fuerzas de 
fus brazos , á los amorofos trafpies de fus requemas; no acaba 
de rendi r fe , porque c o n la fa lud y fuerzas le re í i f t e . Q u e h a z e 
D i o s ? Leuanta m u c h o p o l u o con los pies de amorofa p r o u i -
d e n c i a ; dale con el en los ojos v/ejuemane, hafta que cayga en. 
l a quenta de fu e n g a ñ o , y 1c reberbere en los ojos el r a y o de la 
l u z , v e r d a d , y d e f e n ^ a ñ o . Y a í l i por aqu i anda D i o s c o n fus 
pies l euan tando efte p o l u o , f Rehuíapulnúpedttm eim. Es ar-
d i d de guerra dar c o n p o l u o en los o jos a l enemigo para v e n - fNahum, 
cede . A (Ti v e n c i ó el famofo C a r t a g i n é s A n n i b a l á l o s R o m a - caP' I% 
nos en la m e m o r a b l e bata l la de Ca imas . Pufofe en t a l pue r to , 
que e l v i e n t o V u l t u r n o l icuaba t o d o e l p o l u o , que leuan ta 
con los pies el exe rc i to , á los ojos del e n e m i g o . A f f i l o dice e l 
f u a u i í í i m o L i u i o ; S U entus yquem Uulturnumincol&regtonis vo-
canty aduerfus Romanos coortus > multo puluerein ipfa orafoluendo g Lib. 2. 
pro fpeñumade rmt . T r a z a es e í l a de que vfa la A g u i l a q u a n d o Decad, $, 
quiere hazer fegura prefa en el Je ruo , ,L lena de p o l u o fus alas, 
y p u e í t a entre los cuernos d e l an ima l con priefa Jas bate fobre 
los ojos de la prefa, y aífi viene á fer io de l t odo ; fi á los N a t u -
rales ¡1 queremos dar c r é d i t o . A q u i el o t r o P e n t á m e t r o j 
'FHIHCTS caca leuiprada petita venit» 
N o ay po tenc ia de l m u n d o , que el p o l u o no der r ibe 5 n o 
ay l igereza de c i e r n o , que el p o l u o no detenga n o ay fuer -
zas que el p o l u o n o c o n q u i f t c , n i defenfrenaraiemo que e l 
p o l u o n o enfrene. 
Muerte 
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enagua 
temida 
anti-
gua 
V Tpercas, dum meperfreta longafugis. M u e r t e le p r o p o n e , y efta en agua i g r an m e d i o para fu p r e t e f i f i o n . D e l o p n -
niente,' A a 
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m e r o ya en el i m i i i c d i a t o R e p a r o . D e l o fegundo b reuemen , 
te, y á nuef t ro v e r f i l l o . Eftaua perfuadida la A n t i g ü e d a d que 
con la muer te en agua la a lma de l t o d o p e r e c í a . H o m e r O j h a -
a Odijf.t. b l a n d o de la muer t e de A i a z O i l e o . q u e V n u r i o en agua,3 d ice , Por fer 
Sic Ule auidem perijt, p^ftc¡uam bibit aqmm falfam, 
jQue Perecioydefpues que entre las aguas [aladas expiro.De o t r o s , 
que c o n otras fuertes de muer te f a l t a ron , no dice que perecie-
bEP*fi'1- ron. D e a q u í es , dice S y n e f i o , b que hac iendo l i í t a H o m e r o 
de los que en el i n f i e rno eftauan , no hazc m e n c i ó n de l m t -
ñ o r AUz- , vt CUÍH-S anima (d i cee f t e amhor)m inferno non fit^o? 
que p e r e c i ó entre las aguas. C i t a n á e í l e p r o p o f í t o E r u d i t o s 
cfte lugar de H e r a c l i t o , A n i m h aquaeft mors. Fue canrec iu ida 
e ^ a d o f t r i n a , que ciertos foldados ( fegun S y n e í í o en e l l u -
gar c i t ado j d e t e r m i n a r o n matarfe affi m i f m o s , p o r n o m o r i r 
n á u f r a g o s en el m a r : volebant animam difflare in aérem, non ex~ 
c j n l i h . i z . u n g u i i n n q u ü . E l d o a i í T i m o Zerda I E S V 1 T A c í u z g a que 
/ * ^ i c h \ \ o ¿ \ ] o t n t í \ . t ^ m \ á o ) C o m p e f c e a q u a m J i g n ü p o e n a m : ^ z . x z 
fignificar ( d i c e ) la enemif tad que t iene la a l m a , q u e es f o g o -
fa ,con la agua : n a t u r a l i inuolucro adfpirarunt HU ad expí i -
A Lib.x: candas inimic i t iasaqmcumigneáanima. A q u i t i r ó ^ O u i d i o f i n 
Trifi.zlég. duda, quando d i j o . 
ls¡ec mortem timeoygenuf efi mtferahile lethi, 
Demite nanfragifim, mors mihlmunus erit. 
I t e m era t emida la muer te en agua por fer de couardes- T a - a. 
c L i h . i . c i t o e d lcequees , Mortisgentis inglorium. C u r c í o , ? Obfcu-Vot fes 
uínnal. ra:»» # ^ « ^ í / í ; A l b i n o u a n o apud Senecam , % Fata inert ia , uarC¿s, 
g i.smfoY. Sequeferis credunt per inerúafata marinis. 
O y e y vee la impac ienc ia de l va lerofo A q u l l c s en p e l i g r o 
h l l i a d . i i . de perder la v ida entre las aguas d e l r i o Scamandro h 
luppiter omnipotens, nema me exfiuminis irá 
Diuorum eripiet >paitar quacunque de'wde, 
Dummodo ne rapidis mejiuttibus auferat vnda. 
H i p p o m e d o n t e v i e n d o f e y a c o n e l agua a l a b o c a , y el a lma 
i Lib. Q. en t re los dientes exc lamaen el va l ien te Stacio i 
, Flmtione ( pudet ) M a r s inclyte merges 
H me animam }fegnéfc¡ne lacus, & flagnqfubibo, 
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Ceupecori citjlos fuhito torrentis iniquis 
Jntsrceptm aqms ? ideone occumbereferro 
N o n merm ? 
G r a n t i r o fue para Eneas p r o p o n e r l e la muer t e entre las 
o las ;muer te d a ñ ó l a a l a lma , y affrencofa á í u v a l o r , y p e r j u d i -
c ia l á fu f ama , 
Vtpereaf, dum meperfreta longa fugis, 
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Quales TT-Í Xercespreciofaodiare. C o m p r a s m u y á tu cof i a el o d i o „ 
fonpre. | H que mueftras , pues q u a n d o me aborreces3y huyes de m i , 
odio^! arrifeas t u v ida , que t an to vale j y c o m o v i l la arrojas á 
tan c ier tos pe l ig ros . Prec iofos fon tus od ios l De fpechado 
é f í á e n e l P O E T A G R A N D E el paf tor D a m o n , po r ver la S, 
t e rquedad y d e f v i o s de fu paf tora N y f a ; y parec iendole que 
paga b i e n o d i o con o d i o , la dice a í í i , 
JPracepí aerij Jpeculd de montis in •vndas 
JDeferar j extremwn hoemums morientis habeto, 
A t rueque ( dice j de n o verte y t ra ta r te , ó ingra ta y fiera 
t a n t o , quan to be l l a paf tora , d e t e r m i n o p rec ip i t a rme de vna 
alca roca en las aguas de l mar : y efte fera el v h i m o d o n , q u e 
te dexarc al fin de mis d i a s , p r o p o r c i o n a d o al que tu fiempre 
m e di f tc en e l d i feur fo de los tuyos . Exercet preciofa odia D a - viáe Pon* 
mon (d ice aqu i v n i n t e rp r e t e ) E t conflantia magno , fidum Nyf& ***• 
leporemm Amare •vlcifcatur y vileputat ipfe atrociter mori. Szho. 
C a t ó n la der ro ta del R o m a n o exe rc i co , que con t ra Cefar ca-
pi taneaba P ó m p e l o , la v i s o r i a de aque l , la ruina de efte. L a -
f l i m a l e la perd ida del fegundo , y la g lo r i a del p r i m e r o . Y 
aífi en o d i o de ta l v i ñ o r i a , y tal vencedor appl ica v n ef toque 
a fu pecho , y qui ta fe la v i d a . A f f i l o d i j o el m i f i n o Ce l a r en v n Maxi. 
grande au tor j C a f a r , Catonis qmque morte auditái & fe inuidtre ca2'1' 
i l l i n s g l o r i a i l l u m fu& imddijfe dixit . Preciofos od ios , 
A a i 
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lam rventi ponent y [¡ratdque aqualiter undd? 
Caer ubis Tritón per mare mrreí equis* 
Tu quoque cum njentis utinam mutahilis effes ? 
Er , nifi duritid robora njincís, eris. 
JQuid 3 fi nefcires infana quid ¿equora fojfent? 
Experta toties tam mate credis aquae ? 
Vt pe lago fuadente etiam retinacula (oluas s 
Multa tamen latm triftia pontos habet. 
Nec rviolajjé fidem tentantibm aquora prodefl, 
Ferfidite poenas exigit Ule locns, 
Vrxclpue cum Ufas Amor \ quia mater Amorum 
iluda Cytheriacis edtta fertur aquls. 
P A R A F R A S I S . 
O teabalanzes, o Eneas, ala muerte 
contra el rigor del cielo , que con 
vientos furiofos amenaza ; y de la 
'mar s que con olas decumanes aprie-
ta. Preílo 3 prefto amanfaran y íe he chara ti 
aquellos, y efbs fe quietaran tan en leche 3 que 
los Tritones en fus carozas de verdemar velli-
das , de Delphiñes tiradas, corran por fu cima 
apacible i cierta fenal de tiempo aííentado^y 
para nauegar á propofiro. Ojala tuuiera yo tan 
cierta tu mudanza del mal queme afflige, ai 
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bie que deííeoicomo tcgo la de los viécos de tur-
bios á ferenos.Tédrelajtédreia^ pues tu entrañas 
tienes humanas, y corazón de carne, y no de 
duro roble. Que mas hicieras, pregunto yo5 íi 
nunca huuieras oydo5mlcydo5 nivi í lo labraue-
za del mar, la furia de fus olas , la tyrania de fus 
fuerzas,y fuerzas de fu tyrania ? Pero ay tal d i t 
párate ? que te metas en golfo, y fies de tal m o n -
í l ruo tu vida,hauiendo tantas veces en el peli-
grado ? Si ciegamente fin experiencia tentaras 
las inconftantes aguas j necedad grande I pero 
que hauiendo m i l veces eí lado en ellas á pique 
de anegarte, quieras aora abalanzarte temera-
r i o ; vlt ima locura! Pienfas que aunque aora, 
riendofete el tiempo y el agua, y combidandote 
á nauegar tiendas las velas,y marches á tu g u í l o , 
no te han de fuceder defgracias muchas,y triftes 
fucefos ? muy engañado eftasj que e lc í lendido 
marran lleno cita de peligros , como de aguas j 
donde no folamente eftas anegan nauios y ma-
reantes , fino también arenales los detienen, ef-
colloslos deshazen ,penafeos los rompen, va-
gios los encallan, remolinos los ío iben , enemi-
gos los perfiguen, pyratas los roban 5 captiuan 
y matan. Peníaras á cafo que las agaas amparan 
á los que contra razón y juílicia quebrantan fec 
oifFí ecida.y palabra dada:óque eng iña'io viucs! 
Vengatiuo fe mueftra también el mar contra 
los tales,y con riguroías penas los caíliga; pr in-
cipalmente fi la cauía es de Amor, y el es el agrá-
A a 3 
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uiado: pues es fama conftante, que la madre de 
los Amores entre las aguas, hacia la lila Cythe* 
ra, fue engendrada y nacida. Reo en eíla mate-
ria , y con laíbga arraftrando te atreues a meter 
por juridicionoííendida? o imprudente! o te-
merario! Wn 
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Tratáque dtcjualiter vrida , Ceruteü Tr i tón per mare curret Díos j 
equis. N o t ó , que í in t r a n q u i l i d a d no fe f ingen los D i o f e s ] ^ ^ r ' 
dar b u e k a p o r las aguas. H u b c r t i n o en efte lugar , f olmt ^iet^^ 
mttem P O E T z y í i Déos non iré fufer 'vndas^nifi quieto mari. Y affi donde 
V i r g i l i o ( d i c e efte in te rpre te ) defpues de eftar e l mar t r a n - entu, 
a t ih. x. q u i l o y fofegado , anadio de N e p t u n o , a 
Aeneid. 
'"• CaloqueinmÜus aperto 
Flettit equos , currúqne volansdat lora fecunda, 
b Hír . Y Anton io Y o ] fco},h ^4d fumma aquoracum JSÍmninaenatants 
tranquilíitatis eft indicium i n d i c i o feguro de bonanza , andar 
cLih.x. p o r las aguas Jos D i o f e s m a r i n o s . P h i l o f t r a t o c d i j o , M a r e 
icón. tranqulllum efl , en ocaf ion que fe pa íTeaba N e p t u n o en ñt-
dLib.i. ca r roza . S i l i o d d i í F u f a m e n t e , c o n g ran P o e f í a , 
JSell. Sun, 
H i s diÜis f r a U m furor 3 & rábida arma quierunt^ 
V t cum turhatis placidum caput extnlit vndis 
JSFeptunuíj tottmque videt j totéque videtnr 
Regnatorponto f f&uifera murmura v e n ú 
Dimittmt nulláfque mouent mfrondihm alas, 
Tumfenfim infujfa tranquilla per aquora pace 
Languentes tácito lucent in l i t tore f luÜm. 
O c o m o puede b ien m o r a l i z a r f e ? En tonces entra D i o s en 
Vna a lma , quando la vec fin olas de p a í í i o n e s , fin t u r b a c i ó n 
de c u l p a s , fin vientos de cuy dados. N o d i g o y o que l o d i j o 
e 'Epithal, C a t u l o , p e r o d i g o l o y o en fus v e r f i t o s , e 
Nept. & 
Thet, ' Sefe mortali oíhndere c&ttt 
Cal i coU, nondum jpretapietate yfolebant* 
Nota, nondum fprfta) qu§ fe comunicaban á los mortales 
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l o s l m m o r t a l e s , quando eftauan aquel los f i n i n q u i e t u d de f ^ _ 
culpas, y t u r b a c i ó n de pa íTiones. L i n d a m e n t e M í n i l i o a f ha- jnrPn¡„ti 
b l a n d o del a n i m o q u i e t o , , 
, jQxem ckmque invnnm 
Defcend 'n Dem}ate¡ue habitat, ipfdmque requlrit, 
Q i i i e t a morada bufea D i o s . E t t a nos auifa P e r í l o demos a l 
- ^ue l abu fca ; « » » ? g SAtyY.%. 
jQmn damm hoc fuperü de magna quod daré lañes ^ cahem. 
Nonpojjltmagni MeffaU lipa prvf pago % VideCu* 
Compofmm im ,fafane animi, fantlofque rece (fm faubon, 
M e n t ü , & incoUum generofa peftuí bonefio. 
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' . T A M ventiponent. Haf ta la p r imauera pide de treguas, y dí-
í i e í r 3 ' ^acion i g n o r a n t e de fu m a y o r i n c e n d i o ; pues aque l es e l 
ciempo t i e m p o fino de A m o r , 
de A- Verefalax V e m r ü [ m u puer. ———» 
P o r e í l a r a^on le f ingen h i j o de F a u o n i o , v i e n t o con que 
la p r imauera fe v i í l c de t a l . E l cu r io fo A l e x a n d r o J ú n i o r l o 
d ice a í í t ; Tlutarchusin Amatorio ,ex nefeioenius fententiay A m o -
remPamnij filiumfacit. Las palabras de P l u t a r c h o fon eftas; in explicat 
^Acerrirnum Deorumpcperit pulchre calceata Iris3auricoma mixta Tah.He HA 
Fauonio. Y affi de o r d i n a r i o le p i n t a n entre flores, hermanas $a£' ®7' 
de l A m o r , de qu ien el fe aprouecha c o m o terceras para fus 
cretas. M í r a l e en efte E p i g r a m a en t re ellas e feond ido , y de 
en t re ellas v i ó t o r i o f o , 
Florentes dumforte vagansmea Hiellaper hortos3 ^augerim 
Texi t odoratisiilia cana rofis. Tom^K^J* 
Scce rofat Ínter latitantem iunuenit Amorem^ 
E t Jlmul annexis floribm.implicHÍt. 
LuElamr primo, & contra nitentibus alis 
fndomitits tentat foluere vinclapuer, 
JMox vhi laUeolaó, & dignas matre papillas 
V i d i t , & omnia ipfos nata mottere 'Déos | 
fmpofitofqnecomdtambrofiosvtfenjií odores} 
jQjiófquelegit diti mejfe beatm A r a b s : 
J 9 d ix i t , mea qu&re nouum tihi mater amoTem ; 
Imperio fedes hac erit apta meo* 
Bien pudiera aqui darte floridas primaucras y tnumj;:hos 
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c a í t o s j u n t a m e n t e de A m o r . Lee aquel la celebre C a n c i ó n de 
A r g e n f o l a ^ a r t h o l o m e , que C o m i e n z a ; D e las Campos y 
a j i l are s , & c . i l u r t r e c x e m p l o en e í i a mater ia , y v n o por m u , 
chos por m i l i t í t u l o s . C i e r r a los o jo s , y tapa los oydos á otras 
profanas de lafciuas venas , y torpes d i feur fos , que entre la 
flor de fu Poe f i a , y verdura de fu fo l l age a r ro j an veneno 9 y 
p e n e t r a n al a lma . 
N o t a a q u i p o r m i fee vna m o r a l i d a d de p rouecho . Ape tece AmaR-
ciega para fu t e m e d i o fu ma io r d a ñ o . A la pr imauera r e m i t e 
l a cura de fu enfermedad , fm aduer t i r que aííi con mas c e r t i - f u ^ a ^ 
d u m b r e pretende fu muer t e . Para fofegar p ide t reguas , que 
l e h a n de feruir para meter en e.lalma maiores M o n g i b e l o s . 
Vide Rep.z, V i u e n al pafto , eftan fin d í f e u r f o cftos miferables . Su p rueba • 
t e n d r á e í l c p u n t o en o t r o Repa ro . 
R E P A R O L X X X V I I I . 
Tr quoque cum ventis vtinam mutabilis ejfes. M u d a b l e c o m o "^J^  los v ientos deflea á fu Eneas en efta ocaf ion la R e y n a fefígni. 
í ) i d o . G r a n inconf tanc ia ! gran l i u i a n d a d i C l a u d i a n o en d i - fica. 
uerfos l u g a r e s á los inconftances y J e u e s l l a m a , e n t i c a m p n m i 
Ventormn jimionern ; ij^íutah'tliores Metra^ChamaleonteyProi-heOy 
Cothnrno verfatiliores; Euripum hominem j mores marítimos > Fort ti* 
namdfluariami Tippula temores. Ga lan t emen te todos ! C a m p o 
• d e v ien to , -a lbe rgue de vientos,* mas mudab le que la ramera 
M e t r a , q u e el C a m a l e ó n , q u e P r o t h e o Í ( a q u e l l a y c i t e , fegun 
las f a b u í a s , m u d a b a n cada p u n t o diuerfas f o r m a s ; y el C a m a -
l e ó n , fegun los N a t u r a l e s , diuerfos c o l o r e s ) Mas fác i l e s en 
vo l tea r fe , y mudar l e que v n b o r z e g u i ; hombres E u r i p o s 
( e f t r echo entre A u l i d e , p u e r t o de B e o d a y la l i l a Eubea , feg i in 
M e l a , que fíete veces al d í a padece mudanzas j C o f h i m b r e s 
de mar inconftante j F o r t u n a de m i l i mareas Í mas lenes , que 
v n a bef tecuela , que fin vad i r fe fuele dar bueltas p o r c i m a d e l 
aqua : Ttppula befí ioUgems eíl ( d ice Fef lo^) [ex pedes habenm 
fedtantaleuitatis,vtfuper aqms currens nondecidat. P l a u t o , 
2<[eqae TipptiU leuius pandas eftjquamfides lenonia. 
Uh'M N o ay l i u i andad c inconf tanc ia de T i p u l a que á la de torpes 
amantes fe compare . D e e f t o s dice P r o p e i : c i o , q u e 
Lemtat femper árnica fuit. p ro" 
A eftc lentido iraygo yo la fidon dela antigüedad; L a Aniaii-
L u n a ce». 
Expe-
rienc 
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j -una inconf tan te , a f f i c ionada , perdida de l p a í t o r E n d y m i o n , Lil>- 3- de 
c o m o l o canta Ou id io3 
Latmius Endymton non eft tibi Luna ruhori. 
Fue vn claro d o c u m e n t o de la inconf tanc ia de los amante?; 
dando por c x e m p l o la que l o es de m u t a b i l i d a d é i n c o r t a n c i a , 
3Slonpotnift i(á\cz v n in terpre te f compiodius altamperdtte aman- ^e}enltKat' 
tem notare Fetuftai , quam illdm 3 qu* fumma femper vartétate & 
vicijfitud 'me gaudet. f^t innueres fcilicet cum amante leuitatem ejfe 
coninnttam.Kthien aduer t ido ! N o dan alas al A m o r fin m i f t e -
r i o ; e f t a m u t a b i l i d a d fe las d i o , c o m o l o aduier ten P e l u í l o t a 
y M a t u l o ; y en o t r o Repa ro l o d i x i m o s . Efta condena A n g e - ¿ l ^ m ín 
r i a n o en no fe que C e l i a , en efte Bien trauajado E p i g r a m a , uyf™™' 
D u m niueo ducit raram de marmore formam 
Sculptor y <¿r eximidt perficit artis opui x 
P'era hac ejfigiesquídam in£}uiti & illius hic flat 
Flatil is in venís fpiritus , orat mouet. 
MAC ferkyilla ferit; furdis hac auribm , i l la 
t^íurihus & furdts ; hac rigetyilla riget, 
H A C alba,itla alba ; hiec magis eft crudelis 3 at i l la 
Crudel'u magis eft ; h<ec filetyilla filet. 
HACglacial is hyems frigetyglacialis ($r i l la 
Friget hyems ; lapis hac JculptuSyQfr il la lapis* 
Sed non Acjuales funt vna parte j ejuod il la 
f i l a magis vento mobilis^AC jiabilis. 
C o p i o f a mater ia , donde tantos la dan . Lee a e í í e p r o p o / t -
t o v n buen Sone to , que hallaras en e l A r g u m e n t o de efta 
E p i f t o l a . 
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cia Tl^P**'*'* fot™*t#v* malecredisaqy<e ? S l l a experiencia agena 
^ria ^aze confiderados y cautos, quan to mas l a p r o p r i a . T r i u i a i propna 
6 agena es e l o t r o v e r f í l l o , 
haze 
cautos. F é l i x y ejuemfaciunt aliena fer imla cautrnto 
T i b u l o dix-o r e b i e n . 
F é l i x , efuicunque dolare 
Al ter ius , difees pojfe car ere tm, 
Bice con eflos el otro Griego affi traducid© ; 
Efe 
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¿ i l i e m fpctlans , doÜus emif, ¡ r n d a , 
C o n f u l t a al A d a g l o g r a p h o C h i l i a d . t . C e n t . p . A d s g , 7T. 
Y en l a C c n t . e iu idem C h i l i a d . A d a g . ^ p . Y al erudi to 
Zerda fobre aquel E m í l t i q u i o de l l i b . 5 . de la E n e i d a ; Dtfcm 
iujiitiam moniti. 
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1 p Erfidiapcena* exigit Ule locus,K<\m reparo que aun lascr la ru- T^O^ 
X ras inccnf ib les , é i r rac ionales quieren t omar venganza de vegáxa 
los ma los . O y e c o m o las aguas vengan la honef t idad a g r á - de loS 
? í u iada de D i a n a . S i c n t e í e efta agrauiada con l a v i í t a to rpe de ™ ^ 
a Zih. 5. A f t e o n ; a y para deshacer efie agrau?o de q i u a; mas fe vale ? ^ * ^ * 
Metamor- j e jas agUas hzv.o donde fe laba ; efas arroja al m a l m i r a d o , irracia, 
f y* 6 m i r a d o r A d e o n , y fon b a ñ a n t e s armas para p « r d . c d e , y de- nales,^ 
í a g r a u i a r l a . T r a n s f o r m a n l c en b ru tO jy p r i u a n d o k de h o m b r e ^ n f i ' 
l e conu ie r t en en C i e r u o ; 
— haufit aquai-, vulr úmque vmltm 
Terfudit ,fpargenpjHe cornos vltncibus vndis, 
D a t Jparfb captti vinacis cornua Cerui t & c , 
M a s í acude h e r i d o de fus perros á las aguas po r fu r e m e d i o , 
y ha l l a fegunda vez en ellas fu m a y o r d a ñ o , V n grande i n g e -
. , n i o b aíli en e í l e Q u a r t c t e , 
fe Mira de- ^ ' 
^ { t w J * H a l l a r p i e n f a á fu m a l piadofa cura . 
D o n d e fu l i b e r t a d l l o r ó p e r d i d a , 
Y dos veces c rue l fue el agua p u r a ; 
Q u i t ó l e v n a l a f o r m a , o t r a la v i d a . 
P o r efo las l l a m o el i ngen io fo P Q E T A Vengadoras aguass 
v l t r k é u s v f í d u C o m o Lo n o t ó de p a f o v n in te rpre te f u y o . 
Reí ie y i t rkes vndas P O E T A vo-cat, c¡ttA mifero Aíteomformam 
¡ Lib. 3. fí™^ &'vitarne')ripHerunt. V i o l o c las aguas t o r p e m e n t e N a r * 
Metamof' , abrazando en ellas y vefando en fus efpejos t u m i f u i o 
$hof. r e t r a t o . 
/rrita fa l lad quoties dedk ofeula fenti! 
I n medias qmtks vtfum capiancia collwn 
Brachia merfit actúas i r — — 
Pues vengdtiuas ellas le q u i t a n la v i d a , y le r e m i t e n á l a 
m u e r t e ; d á n d o l e allí defpues fepulchro agra,uiadas donde p r i -
m e r o le d i e r o n cfpejo agradecidas, 
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Ule rapHt ziridi fejfum fuhviifH. in herba í 
Larmna mors clmfu Domini mirantia formar». 
Quieres o y r dos notables exemplos ,que con r a z ó n celebra 
la anti'meciacl, de i r rac ionales vengadores de á g e n o s agrauios? . 
A n t i g u o adagio es d //;ÍCÍ^«W. T u u o de a q u í p r i n c i p i o . C a i o i2„CeBí.9> 
en manos de ladrones el POETA I b i c o c ( p e n a de t a l i o n , fi chiliad. i . 
en et toá t iempos fuera . ) Tra tan , de qu i t a r l e l a v o l í a y la v ida ; e cic.Tufc. 
v o l a r o n á cafo p o r a l l i vnas g r u l l a s , á quienes pufo el mt fe ra - l t b ' ^ 
b l e p o r teftigos de c rue ldad t a m a ñ a , é inocencia o p p r i m i d a . 
Y no fue en vano ; defeubriofe defpues efta t ragedia p o r los 
teftigos de e l l a . P o r q u e eftando en C o r i n t o los malhechores 
acafo en l o mas p u b l i c o de l a c i u d a d , y p a f a n d o ynas grul las 
v o l a n d o d i j o v n o de el los , Ecce Ibicivltores, a l l í van los que 
p e n f ó I b i c o tener p o r tef t igos y vengadores de fu m u e r t e , 
A d u i r t i e r o n algunos las pa labras , y auer iguando c l m i f t e r i o 
de ellas porque hauian po r entoaces hechado menos á efte 
POETA ) fue ron con r i g o r cat t igados los matadores..f A u f o n i o C { f f 1 5 ^ " 
c n v n v c r f o , 
fhicus vt pirijt , vindex fmt altimlans grus* 
E l fegundo q u é m a l e P l u t a r c h o de f t r a Numinis v indiÜa? 
ha cia el m e d i o . M a t ó BeíTo á fu p r o p r i o padre ; efeondiofe c í 
p a r r i c i d a a l g ú n t i e m p o , hafta que pareciendole que p o d i a 
y a con fegur idad fiarle de la l u z , y de p u b l i c o , fa l io a cenar 
con v n a m i g o f u y o . A q u i con el q u e n t o de vna lanza 3que e n 
las manos tenia , desh izo y hecho en t ier ra v n n i d o de p o l o n -
drinas , cuyos t iernos po l l i cos d e f t r i p ó con fus pies. P r e g u n -
tanle los que efto v i e r o n l a c a u f a d e t a n cruel a c i ó n . M u c h o 
ha ( r e f p o n d e ) que me leuantan t e f t i m o n i o , p u b l i c a n d o á 
voces que con i m p i a mano q u i t é la v i d a al que me la d i o . L o s 
prefentes a d m i r a d o s , d i e r o n parce de l c a f o , y r e f i r i e ron las 
palabras o y d a s , al R e y . Aue r iguada con d i l i genc ia la i m p i e -
dad de B ^ í l o , p a g ó c o n merec ido caf t igo fu p a r r i c i d i o . N o 
fuera d i I f ícu! to fo traer exempios en efta m a t e r i a , S. Ba f í l i o 
S dice de al g-i nos perros ¿tdhac vecenti c<sAe duces fuijje tllis ^ cjtii g Exawef, 
latrones incfuijiertmt % & a i poenam maléficos rapi f e c e r m t . Q o n - tlomil.j, 
fulca á S. A m b r o f t o l i b . 6. Examer . donde r a r o s , y g u f t o f o s . 
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T E X T O I X . 
Per dita ne perdam, timeo i noceamve nocenti 5 
t Neti bibat ¿equoreas naufrague hoííis aquas* 
Vine precor, fie te meims quamfmereperdami 
Tu potm Uthi cáufa ferere mei. 
P A R A F R A S I S . 
Y l que no puedo explicarme como lo 
traza mi corazotijy como mi rematado 
enojo me lo dida i Perdida íoy í aííi es. 
O quien pudiera al pefo que tu me has perdido, 
perderte j y ai que me has aíírentado,aíFrentarte! 
Sabe el cielo íi querria verte ya luchar con las 
olas, y con la muerte 5 traydor 1 Pero no, poco 
videKep. malte defleo, aunque es muerte y en agua s * no 
llega con muchos quilates efta pena á tu culpa, 
V iueViue , te ruegos mayor venganza tomare 
yo de t i de efta fuerte viuo, que de la otra muer-
to. Aborrecerafte a t i mifmo con la fama que 
correrá de mi muerte por t i ocaíionadaj affligi-
rante trauajos^acofarante miíerias^atribulara nte 
fracafos, y tu propria conciencia fera tu verdu-
go mayor: y affi tanto mas vengada quedare, 
quanto mas lentamente, y con mas fentimiento 
fueres muriendo. De otra manera lo explican 
los commentadores-, pero eíla interpretación 
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es de muchos que picnío íicnten bien : con 
quienes íiento, 
R E P A R O X C L 
Ma!a r» I C te melms qukm funereperdam. V i d a acofada c o n ladr idos 
cócien- O d e mala c o n c i e n c i a , y r e m o r d i m i e n t o s de l a lma , es p r o -
cia cs lonsada m u e r t e , y a veces peor que la m i f m a muer t e , Affi v n 
proíon2 g ran P O E T A * de P o r t u g a l , en ocaf ion cambien aa io ro fa , Gou 
eada. 2« 
. malim te viuere, malim 1 
Ant* 
Triftior at marte vita Jit illa tamen. 
D i j o d iurnamente S é n e c a ; b A s h i * ^ * 
O dirá facies lethigrautor letho! 
N o fe con ten ta con que Eneas acaue luego c o n defgraciado 
remate fu v i d a , f i n o que d e í f e a m o d o e x q u i f i t o de m u e r t e , c o n 
que el pague con mas r i g o r , fu cu lpa , y e l la goze mas fu v e n -
ganza. Rab ia en fin de amante muger I ( P o n d é r a l a b i e n en 
c í i e i b n e t o el facundo P O E T A , c c ¿f/. ¿fo 
Ve. 
Q u e m o n f t r u o t iene L y b i a p o r fu ard iente 
A r e n a , n i que fiera e l c ampo A l b a n o ? 
Q u e pe f í e con r i g o r tan i n h u m a n o 
Se l i c ú a las tres partes de la gente ? 
Q u e rayo abrafa e l ayre tranfparente ? 
Q u e H y r c a n a T y g r c al cazador t y r a n o 
Sigue harta mar ? que í l e r p e que el v i l l a n o 
R u f t i c o pie fobre la concha tiene ? 
Q u e furia t an to con la guerra i n j u r i a 
L a paz del m u n d o , que fin ellas fuera 
L i b r e de tan to m a l , de tanta in jur ia ? 
Q u e vna muger ayrada es m o n f t r u o , es fiera. 
Es pede , es r a y o , es t i g r e , es fíerpe, cs furia j 
Y mucre b i e n , c o m o vengada m u e r a . ) . 1 
V i u o quiere á fu Eneas con conciencia que l en tamente Je 
a t o r m e n t e , no le de í fea muerte que en breue le caf i igue . P h i -
l o n d dice de la mala concienc ia , qtie implacabiliter [celera d Decofuf. 
vindicat. Y P lu t a r cho apnd StohAum e Facimrofa cáhfi ieñtiajn- lÍMí^r-
fiarvlcerisincorpsre, poenitenúam relwqmt in amrm tugtter lanci- c Ssrm' **• 
nantem , & mordicm impeieniem[efe 3 ñtque excarmficamem* P o r 
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SuinCAp.^^ eft0 la Hamo Pacato 4/?«^ Beroddum, f V e r d u g o , /?¿¿ 
Heton. m caKnifeY. confcientia eft. Vengadora Dlofa aloftcreto l a l i o t t i b r * 
#rí»í . O u i d i o j c o n p c f o ^ n la E l e g í a 7 . de l l i b r o pr imei-o de fus c á -
ganos; 
P a t r ü 'mafa vítor Oreftes 
u4ufn4 in Areanas pofcere tela Deaí , 
A q u í D o m i n g o M a r i o ; Furtaíintellige , U efl confc'ientiam3 
quarn f#lm -pfe v i i á a t . P o r efto h n g i o la A n t i g ü e d a d que las 
Furias m a l t r a t a b a n , y acofaban á ma lhecho re s : que con efta 
g profext. m o r a ü d a d l o p e n f ó el R o m a n ó O r a d o r : % Nolitepuf-are quem-
Rofi' a im^d. m in F^b^is (kpenumero vldernta y eos, qui aliquid impie& 
fedérate com nlfermtragitan & pmerreri Furiarum t&dü a r d e n ú -
h u y ¡ka qmmyíie fram, & terror máxime vexat^mm qmmquefce-
im avitat) amentiaqite ajficit, fuá mnU cogitationss, cunfetentiaqm 
í ^ r»» / ' . Aque l lo s buyeres que e í l a n con t inuamen te d e f e o r a z o » 
na; ido á e r r o n a d a s ai mi fcrab le T i c t o , f in que ellos f a l t e n . f i n 
que el fe cofuma(c ,omo dice las fabulas)que o t r a coi la nos da 
E n t e n d e r , fino la que aoi'a ponderamos ? A f f i l o j u z g a el d o -
h Tulíh.r. lc^-l;^mo i sdacrobio . h Vulturem iecurimmortaie tondentem ¡ n i -
Somn Sab. • , \ , r - • L 
b io. ahad ínteUigt voleites, qtiam tormenta malét conjcuntta 3 obnoxia. 
• f,íiqitia vifeera interiora rimantis, & ipfa Vitalia indefefsa admijfi 
fceleris admonitione laniantis , fempérque curas , fi qttiefcere forte 
tentauerint , excitantis y tanquam fibrts renafcentibus inh&rendo ^  
mque vlláfibicommiferationeparcent'ts. R e b i e n i t i o r a l i z a d o i G a í -
ianamente P o l i c i a n o en fu R u f t i c o y 
N o n mmtem páuet ipfe fuam^ nec confelus omnes 
Exhorret firepítus, nec e d a á peürora cura 
Carpitur occulté, 
í InVCitlm. )rr „ , , „ , 
35. t l e g a n t i í i i m a m e n t e S. A m h r o h o : Ojfundtíur nobitvltrtx 
imago peccati, nec quietum funm reum ejfe permittlt inferens mi/e-
ramferuitutem, atque in fuá vincula trahit, vt enodare Je non queat? 
quoniam volens ipfe fe vendidit, cui liberum erat deüílorum ara non 
capere, & hbertatem innocentU refernare. Itaque femper mbis error 
nofier tanquam malus exattor oceurrit, vel tanquam irnprobús fcene-
rator emuemens debitorem. Y h a b í a n d o a l l i de C a i n . Curn adhuc 
fercufor deejfet ipfa refetniufii vita trucidabat; no ay ve rdugo c o -
m o el la . Q i d e r o darte de efla mater ia v n foneco de y n g r a n 
!? O h T A ; 0 
Q u a n d o en el duro m a l de mi t o r m e n t o Luiol 
T a n feucro r igo r veré aplacarfe [ deGS-
p adonde de tí mifmo recivarfa' ^S!U 
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P o d r a , qu ien IK-ua en fi f i i f en t im ie n t o ? ^ 
V n f i c i o , vn pan-icida penfumienco ; 
E n mis tp-iícnas e n t r a ñ a s veo f o i j a r f c j 
Y canto en m i d o l o r enc. rn iza r fe , 
Q i i e de m i muer te x-nifma t o m a a l i e n t o . 
E n t r e morta les a n í i a s a g o n i z o , 
Q u e a í f e é l a la ¿óné í f encU de.mis malesj 
. ^ fin poder m o r i r , e f toy l u a n e n d o . 
O triftes y d u r i í í u n a s fe. i.les ! 
Pues la muer te , que ya de rabia emprendo , 
Se me haze de rogar , p o r q u e la a t i z o . 
N o es grane ? no es c o m ep iuo fo ? n o es p o é t i c o ? O y e otro 
| »or m i fee^y m a r g i n a t u g u f t o i 
l u f i o c a ñ í g o es, que fiempre fíga * ^ G o ^ 
A l pecho i n . ur to : t i fer io t n fiel t o r m e n t o 
D e f t n n f í d e l i d a d . E! defeontento 
So lo es fiel al de le i te . B ien m i t i g a 
B l gu f to fus placeres , pues fa t iga 
Pcnfar que fe g u í l ó ; lera c o n t e n t o ? 
N o ; que a t o rmen tos muere : f e n t i m i e n t o ! 
S i ; que fi en guftos nace^ los caftiga. 
E f t a p iedad feros , la maspiadofa 
I m p i e d a d ha l l a en fi, qu i en fe merece 
P o r t y ; ano á fi m i fmo ,p reua l ece 
Su j u f t i ^ i a á l o i n j u f t o } r i g u r o f a 
So lo en vengar fus guf tos , puespenofa 
M u e r e a fu g u f t o , a fu t o r m e n t o crece. 
T E X T O X. 
Vmge age te rápido (nullumpí in omine pondus) 
Turbtne deprendí i quid tiht mentís erit ? 
Vrottnu* occttrrem faifa penuria lingux, 
htVhrygia Dido fraude coatí a morL 
Conmgis ame oculos deceptaflabit mtago 
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TrifliS)&effufis ¡anguine lenta comls. 
Ghúdqmd td e[i , tomm merm concedite, dices s 
Jzhtoeque cadent, in te¡ultmna mjja futes. 
Da hreue feuitU fyamm 3 peUgique maque 
Grande mor¿epretium, tuta juntura via efh 
JSÍac mihi tu parcas , fuero farcatur lula 
Te fatis efl titulum mortls habere mea. 
Ghndfuer Á¡canlm ? quid Di meruere fenates ? 
Ignibíts eref tos ohruet ynda Déos, 
P Á R A V K A S í S. 
W M f Inge3finge5 o Eneas, por darme a 
m i gü i lo , , y hacerte a t i prouecho5 
lo que en fi es probable , y para m i 
~ 1 ^ a m u y cierto j que en el viage que tra-
zas, deígraciadamenteíuceda : Que vnadeshe-
cha tempeílad (no quiera Dios que tenga efta 
íicion pefo de mal agüero 1) nauegando te coge. 
Que fe obfeurece el Sol , que íe cierra el cielo, 
que fe efpefan las nubes, que íe encreípa el mar, 
que falta el dia, que fe cierra la noche ; íoplan 
furiofos encontrados vientos, que traen mon-
tes de niebes5y leuantan de agua montañas ,que 
fe abrafan aquellos con fuego; defpidiendo re-
lámpagos , arrojando rayos j y que entre eftas 
tus infelices vafos luchan, ya fumidos en el a b i £ 
m o , ya encaramados al cielo para dar mayor 
chaqué , y en el rematarfe. Que a los cortados 
brama con vno y otro azote el furor de Neptu-
no j rompiendo velas, tronchando maílilesj 
defun ien4o 
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deí imiendo tablas, defcaiando aquillas, deícor-
cbandoproras, forbiendo marineros ^y tragan- iua» 
do mareantes. Quando (como bien vn valiente CardoHa' 
P O E T A ) 
I r r i t a d o de coleras d e l v i e n t o 
R o m p e e l mar impaciente fus cadenas | 
Y del ya t emerofo firmamento 
C o n montes de agua vate las almenas , 
Juguete es ya el p e ñ a f e o mas v i o l e n t o 
D e í m e n u z a d o en po luos ,y en arenas. 
P i é l a g o la r ibera ,e l v i en to l a g o . 
T e r m i n o lo l o el S o l , íi ya no eftrago. 
E l c ie lo fe aíTegura vanamente . 
C o n í o m b r a s , con h o r r o r e s , y porten-tos^ 
Q t i e de l B ó r e a s la colera i n í b l e n t e 
Fur io fa arranca el mar de fus c imien tos t 
E l m a r t i l , la m a r o m a mas val iente 
Y a ceden á fus barbaros al ientos ; 
Y en vano l loras ,naufrago p i l o t o . 
L a cfpcranza perd ida , el vafo r o t o . 
Q u e h a r á s entonces miferab le T r o i a n o ? que penfamientcs 
lucharan en t u pecho , que congoxas anegaran tu a lma ? A i 
p u n t o a to rmen ta ran t u m e m o r i a los ju ramentos con tu i n f a -
me lengua hechos, y con fac i l idad quebran tados : acordaraftc 
de la e n g a ñ a d a D i d o con fraudes Tro ianas , puefta por t i 
en trance f o r z o f o de acabar con la v i d a , t o m a n d o con fus p r o -
prias manos la muer t e . L a t r i f te imagen de t u deiamparada y 
e n g a ñ a d a muger con h i e r ro v i o l e n t o entre fus manos m u e r t a 
fe te o p p o n d r a i m p o r t u n a á tus crueles o j p s , to jos los fuyos 
en vengat iua fangre,vanado fu ro f t ro ( á quien d e f c p m p u e í i o s . 
cauel los funef tamente ferui ran de c o r t i n a ) en amargas l a g r i -
mas , y fangre de m u e r t e . M i merec ido tengOjdiras entoncess 
P e r d o n a d cielos j . ó l l o u e d mas venganza , que toda efa pena 
merece mj culpa . Los enojados rayos , que las p e ñ a d a s nubes 
p o r el ayre v ib ra ren , con r a z ó n j u z g a d a s , que á tu caneza 
a m e n a z a n , y á qu i t a r t e la vida fe enderezan. R u e g o te que 
«les brcues treguas á tu r i | o r , y aífi t a m b i é n las d a r á s al i n q u i e -
t o mar para que fe amanfe y compunga ; no fe ra lene e l p re -
m i o de t u breue d e t e n c i ó n , pues fera cierta la bonanza , fegura 
la e m b a r c a c i ó n , y f e l i z e l v iage . N o q u i e r o que po r m i te 
C c 
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d í e t e n g a S j q u e fí p o r mi te l o r u e g o , n e g a r a í l o p o r mi. M u c u a t e 
á detener te la vida de tu l u \ o ( que en fin es h i j o , y t i e r n o , y 
v n i c o , y d e cfperanzas J que fin duda la p e r d e r á en t u tan to 
r i g o r de l c i c l o , y de las olas : v a í l e t e Ueuar p o r funefto t i t u l o 
e í c r i t o en tu f r e n t e , Efie es el ingrato , por cuyo rigor El í fa derra-
mo con fu fangre lamida. Q u e cu lpa ha c o m e t i d o A í c a n i o t u 
h i j o ? Q i i e te han hecho lo? D i o f e s ^ u e con t i g o llenas , pues 
a tan c i e r to p e l i g r o de naufragio los expones:1 Q u e es p o í í i b l e , 
que á los que l ibertar te de l i n c e n d i o de T r o l a con p i ó í u d o r , 
aora en las olas del mar ios anegues con i m p í a crueldad ? 
R E P A R O X C I I . 
dos 
abren 
a Vide 
Senec. m 
HercuL . 
Turent. 
b luítn ds 
bordona. 
Inge , age, te rápido , & c . G r a n d e es la fuerza de la c a l a m i - Traua>. 
dad y trauajos para abr i r los ojos , pues t iene la R e y na po r j0., aun 
e ñ i c a z remedio para que m u d e de v o l u n t a d Eneas , que los fingi-
rebue lua efte por fu m e m o r i a aun fingidos ; Finge, age y te rápi-
do ( nullum fit in omine pondus ) 'Turbine depr en d i , quid tibi mentís 
erit ? O y e v n Soneto en que le alude a á L y c o T i r a n o de Tebas, 
de cuyas violencias v n o , que hablaua mas l i b r e m e n t e » fe fue 
á la m a n o , f o ñ a n d o que el t y r a n o le p r e n d í a para dar le l a 
muer te . A d u i e r t e en el que le h i z o fu d u e ñ o b con aduer-
t e n c i a , 
O triftes f an ra í í a s ! d u r o f u e ñ o . 
Q u e turbar te l a paz de l a ima m í a , 
Q u a n d o en los brazos de la noche f r ía 
D a b a á los m i o s v n fo laz p e q u e ñ o l 
S o ñ é que L y c o m i t y r a n o d u e ñ o 
M í l i b e r t a d ce lo fo r e p r i m í a , 
Y á tan dura o p r c í í o n la r e d u c í a , 
Que aun defpier to parece que l o f u e ñ o , 
B c f p e r t o me la graue p e f a d u m b r e . 
A b r í los ojos á l a v o z de l d a ñ o , 
Y en m i pe l i g ro v i m i defac ier to . 
T a n t o de vn m a l a l u m b r a vna b i í l u m b r e , 
Q u e v n í b n a d o d o l o r q u i t a el. e n g a ñ o , 
Q u e m i defuelo t u b o p o r ac ie r to . 
N o 
ojos ? 
vees como males aun fingidos en fueños abren los 
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Cuida • "l—^lnge 3 age 3 te rápido ( nullum fit in omine fondm ( Turhine 
dofos l - H deprendí. N o t a í f i n g i d o quiere e l m a l nueftra R e y n a , 
los que J L pjnje aqe. y aun en efa f i c i o n refguarda á fu Eneas q u a l -
n T o f c ^ x t t ^ n o í o z ^ x o 3Nuilumftttn omine fondm. O q u e í b b r e 
fendan punt i l l as van los amantes p o r no o f fendera l b l anco de fu a n -
a íu c i o n j ó al negro de.fu a f l i c t o ! Reconoce , L e a o r , en v n 
amado. R u f t i c o i 0 qUe á cafo no te caufara m u c h o reparo en vna p o l i -
t ica y cortes R e y n a . Eftaua enfadado p o r deshechado , pero 
aduer t ido c o m o amante el paf tor C o r y d o n con e l zaga le jo 
A l e x i s , e fqu ibo c o n r a z ó n eftc á las voces , y veces que c o n 
alagos aquel p r e t e n d i ó fu a m i ñ a d . Y affi le d i c e ; Z í ; / ^ 
T^onfie fuit fatius triftes Amaryllidis i ras , 
~/í(c¡'ue fuperba patifajitdia ? nonne TMenalcam ? 
jQuamuis Ule niger, quamuis tn candidas ejjes. 
O j formo/e puer, & c . 
Repara en el t i e n t o con que le h a b l a , y e l t e m o r que l i c ú a 
dere fua la r en a lguna palabra ó r a z ó n defeompuefta . Q u e r í a 
deci r le c o n amoro fa impac ienc ia a lgo que amargafe al z a g a l , 
y vengafefu agrauio ; y d a n d o y a p r i n c i p i o con l a . O , fufpen-
de al p u n t o la v o z y e l c o n c e p t o , y buelue c o m o adue r t i do 
amante la ho ja ; l l a m a n d o hermofo 3 formofepuer , á qu ien q w i -
í i t v z T y g r e 1 y en ternec iendo con fuaues letras la v o z formofe 
puer^ que c o m e n z ó cruda y afpirada ó ! fue i n g e n i o de D o n a -
t o alabado p o r Seruio en efte lugar . Rette Donatus aityfu[pen-
áend.um o 3 & dicendurn deinde, Formofe puer ; vt mtelliga?ms aliud 
per iram dicere voluijfe, fed ne (¿Alexiir, offenderet , in h&c verba 
arnoris neceffitate fmjfe tomptdfum. Lee algunos vrr fos adelante 
en efta m i f m a Ec loga (que es toda v a l i e n t e ) y aduierte c o n -
m i g o v n r e t i r o g r a d o ib , y efe ufa de cffenfa del m i l i n o paf tor 
a l m i f m o Zagal . Offireceíe aque l á efte enere otras n i ñ e r í a s 
( q u e encarece el amor p o r r i q u e z a s ) dos t iernos c a b r i t i l l c s 
de remendadas p i e l e s , y l o m o s l lenos , 
Praterea d ú o , nec tuta rnihi valle reperti 
Capreoli, fparfis ttiam minepeltihm/tlbo. 
Bina die Jiccant ouisvbera; qnostibi [eruo. 
C e a 
a. 
Ibidem, 
204 H E R O Y D A 
| /¿¡mprtdfm a ms illos abduare 7 hejtyUs oyat, 
E t faciet. ; 
P e r o pues eftos dones en eftiraa ck A l e x i s no l o í b n , y fi , 
en la de Teftyl is3l leuaralos } dice , e í i a que los ps etende y e f l i -
m a . N o t a , que no áxct & faciarn , d a r e í c l o s y o ; fino l i cua ra -
l o s el lajalcanzaralos de m i , & faciet i con que refguarda á la 
ofFenfaque pudiera tener íi le ¿ \ o t v z faciam. Es amor m u y 
TJh. 4: * m i r a d o ! A d u i r t i o l o b i e n Seruio a q u i ; 2\(o» d ix i t , £ t faciam-, 
Aeáetd. m Udat c¡uem amat. Pues l a adue r t i da R e y n a en el l i b r o afh> 
a u o f o d e l gran P O E T A , con q u a n t o r e í g u a r d o , íi b i e n 
c o l é r i c a en aquel la o r a c i ó n á los p r imeros enquentros de 
Eneas ya n o fuyo , fino ya f u g i t i u o ! c o m i e n z a aíí i i m p a -
ciente , 
"Disimulare etfam Jperafii perfide tantum 
Pojfe nefas} , 
Y á penas acaba la p r i m e r claufula , q u a n d o m u d a de ho ja 
y d e a í F e ¿ t o ; yendofe á la m a n o y a la b o c a e n fus r igores ,por 
n o of fender amante á fus cuydados. O y e q u a n iuaue^defpues 
de tan z&úa;Tacítúff¡ue mea Accederé terra.Grande c m p b a ñ en-
cierran en fi eftas palabras ; y temerofa de ofFender a f« 
Eneas va de punt i l l as tocande^no a í T e n t a n d o . D o n a t o galana-
mente a q u i , Dittiotemperara; palabras í u a u e s y blandas todas 
q u a t r o . Y las coífas ? T a m b i é n ; Q u i d efi T e r r a mea ? Adea ergo 
qu<z te fufeepit nmfragmn, feruimt igmtum, inopem fouit. Tacitus , 
hoc efl 3 qui pr&flttis vel verborum oh¡eqmo non ageret gratias, perin~ 
deque ejfet ingratus, qmd efl admodum inter hornines graue non fen~ 
tire beneficium. Y a ñ a d e luego Í Ecce fupprejfa fimtyqttx Udere 
potuerunt; eavero qua, audientis animumvexare nonpojfunt)dicun-
tur apertius. Refguarda á l a o f e n f a de Eneas, aunque amante 
©íFendida , porque enf in es amante que pretende ganarle . 
R E P A R O X C 1 V . 
t - J ^ O t u m merui. Es mas que c i e r to que Vexatio dat met- L * C*Z 
I UShm. A q u i viene b ien v n graue A p o p h t e g m a de l R e y 
A S e r i l a o r que hab lando de ciertos Af i a t i cos , d i j o ; fi t ¡ i e 
libértate fruerentur, malos ; fi feruirem , bonos fore. D i c e efto feroca^ 
I Z T P 0 T C i c e r 0 n , V d e l 0 S C a r e ^ L y d o S , M y f o s , y T r o i a n o s . de 
* * * * * A n t i g u o es aquel T r o c a y c o G r i e g o , affi L a t i n o / v"cud-
Thryx verheratus mslior > obfequemion 
O V I D T A N A. zo5 
"Ehzote v rebenque haxc al T r o i a n o m e j o r , y mas r e n d i d o . 
D e fcmejantes h a b í a H e í i o d o , b b In eper. 
[ex dier. 
. tándem [na faena nocentem 
Confequitur }pa0fí¡ue fapit , tftm denique flultm.? 
A l u d i ó a q u í fin duda P l a t ó n ; c N e c iuxtaprouerbiumjveluti ti»Sympof 
fiultus poftacceptum malwm [apios. ( C o n í u l t a al d A d a g i o g r a - ¿ trafm.m 
p h o M yFat iumfíul tuscognofc i t ) O que b ien tu S é n e c a 1 C o n chiliad. 
i g u a l breuedad á t u m o r a l i n g e n i o d ig i f te no fe d o n d e . C a l a -
mitas virtueis fapé occaftoefl, l l u f t r e c a m i n o l l a m o á l a c a l a m i -
dad P o l y d o r o para la g l o r i a j calamitas flemmque iUufim ad 
glariam;pcvo vafte q u e l o fea para abr i r los o j o s , y poner los 
c o n aí íeéí :o en l o bueno ,* que antes fe iban á ve lo y r e m o c o n 
l a v o l u n t a d tras l o m a l o . Ga lanamente e l C i f n e e d e l N i l o ; e claud*M, 
Ltb. x. m 
D u m pereunt; meminere máli . Eutrop, 
£ n los trances mas apretados de l c u e r p o , fuele fa l i r de los 
favos e l a lma . A t i e n d e á v n i n f o l e n t e con la ca l amidad reco-
n o c i d o . P i n t a el g ran f P O E T A , al artieifta M e z e n z i o ^ L ^ r9 
c o n t r a el c ie lo h l a í p h e m o yContemptor Dmum Aíez,ef}Z.itií ^ u c AemiA* ' 
b l á f o n a de íl c o n m o f a de los Dio l ' e s , 
T) extra mihi D e m , & telum quod mijfile libre» 
Sin reconocer o t ros DiofeSjquc á fu dief t ra y fu lanza . P e r o 
q u a n d o le t raen á f u h i j o Lau fo con h i e r ro T r o y a n o trafpafa-
d o el cuerpo , t e ñ i d o en fangre e l r o í t r o , y las armas , que t r o -
cado le vemos 1 abre al p u n t o los o j o s , y reconoce en l a cala-
m i d a d l o que antes b las femaba , 
& ambas 
u i d calum tendk palmas — 
A d u i r t i o l o v n c u n o f o j S cuyas palabras te offrezco,°iP?Wfltf^- g Scallgen 
Tdétarum Deus refípifeentem fingit tn calamitate íJ^íe enz.iurn^ejm *n ^ oet* j 
paulo a m é Cale/íes Uferat impías. E n e í la f ingida finge D i d o r e -
c o n o c i d o á fu Eneas. C a m i n o val iente para qua lqu ie r 
m e j o r a . 
R E P A R O X C V . 
Nota. Q O m u ? ü a n t e oculs^&c. M o l e í h n á veces los muer tos offen-í 
d idos á i o s viuos o í f e n f o r e s . A b u n d a n c i a de e j e m p l o s ea 
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los autores de vna y o t ra lengua te oflfrecen.Brodeo l i b . r . cap. 
l i . l í e r d a i n l i b . 4 . A e n e i d . ^ ^ r / a w 58^. D e l e c a m p i o l i b . 
7. cap. 5 2 . P o n t a n o in illud V i r g . omnibmvrribra locís adero, 
l i b .4 . A e n e i d . N o e f t i e n d o efte R e p a r o , porque tiene laca 
mate r ia en eftos a u t o r e s , h i ñ o r i a l , y cur io fa . C o n f u l t a l o s en 
efte p u n t o íi le has menef tc r . 
R E P A R O X C V L 
BruetvndaDeos P r e ponde ra t an to la ma ldad , que aun Dema. 
e l m u y bueno puede temer nauf rag io en tal c o m p a ñ í a . Ia conu 
D i o f e s f o n r d i c e ) los que lleuas c o m p a ñ e r o s en tus a- P3"13 
u e í i t u r a s . y defut-nturasmias, y a u n í u y a s i que har to grande la 
l a t ienen,pues aun l i endo D i o f e s , n o van feguros en a rmada , na, 
que t a n t o l o va de ma ldad , quan to de h i e r r o , p o r ios grandes 
Cfue t u fu c a p i t á n con t ra el c ie lo y la t i e r ra cometes : Summum 
innyíLneá improbitatem oflendit abundé j mmvel ipfos dkit Déos e-
iufmodi viriconfortio naufragimtpajjuros > no t a v n i n t e r p r e t e , y 
n o t a r eb l en ! en efte f en t ido en t i endo y o e l o t r o veríi-co del 
r c % . 1. g r an P O E T A j 
JN'ec mala vicini pecorü contagia ladent* 
N o ay m a l c o n t a g i o f o , que t an to d a ñ o t rayga al v e c i n o , 
q u a n t o la ma ldad ai fuyo- Si que con m a l acuerdo C r e m o n a 
Jas partes de M . A n t o n i o cont ra Cefar A u g u f t o ; y en pena 
de t a l cu lpa d iu ide A u g u f t o v i é l o r i o f o entre fus Toldados los 
campos Cremonenfes . T r i í l c M a n t u a 1 caro te co r t o la ve -
c i n d a d demafiada con la c iudad r e b c l d a , pues d e n t r o e l tus 
t é r m i n o s en t ro e l caf t igo de agena cu lpa ,ocupando tus c a m -
pos para p r e m i o c u m p l i d o devencedores , pues no eran ba-
ftantes los de C r e m o n a . B i e n l amenta efte d a ñ o , que de tan 
Eclog. 9. r u i n C o m p a ñ í a á fu pa t r ia l e v i n o , e l gran P O E f A 
JUf antua v& mifera nirnium vteina Cremona, 
ínzcleg. 1. E I p r i m e r v e r f o a c c o m o d a l e á m i p r o p o f i t o el d o ó l i f f i m o 
Zerda j ex hoc verfu ( dice ) formam adagij elkiebam hanc , Con- ' 
tagmm a v l á n o pecore iqua Jignificamr damnnm prouemens ex ali~ 
quo malo confirtio.El fecundo^moral iza le E r a f m o en efta manc -
ChilUd. i . w > iAdmonetnos>vH bonorHmconmñum& confuetudinem expe-
' z tamu*> * malü ms> qMwmaxime foffumm, abducamus , E n t r a T i -
^ 3 ' b e r i o p o r P r o c o n f u l en A f r i c a , y entre los p r imeros cuydados 
de fu gouicrno, no es el m e n o r , la e j e c u c i ó n de vna *u% p e -
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na debida a vna i m p í a culpa de i n f an t i c ida s , que á Saturno fa-
cr i f icsban entre arboles t iernos infantes . M a n d a el p r u d e n -
te R o m a n o , que fean pueftos en cruzes los pr incipes de t á m a -
r a ma ldad , hechas d é l o s arboles que c o n fu f o m b r a l a a c o m -
p a ñ a r o n ; y que con de f t rozo de ojas^, ramas y t r o n c o p a g u e n , 
aunque in i enhb le s , tan r u i n c o m p a ñ í a . G r a n r i g o r l q u e pe-
caron ios que tan m a t e r i a l m e n t e a c o m p a ñ a r o n e í i a i m p l a p i e -
• dad ? Fue grande i n g e n i o de T e r t u l i a n o , que c o n t a n d o la h i - ¿p0ieget.m 
fioria , dice la m o r a l i d a d . Infantes f enes A f ñ c a m Saturno im- Zephyrus 
molabantur vjque ad ^roccnfnlatum Tíberij, qui eofdem Sacerdotes iht in Pa~ 
in eifdem arhorém obumbraticibmfcelerum^ vot'mis crucibm expo- rApbrafi, 
[mt. N o t a aquellas palabras obuwbraticibmfcelerwnyCon fo la fu 
f o m b r a a c o m p a ñ a r o n ta l cu lpa , y pagan con ta l pena. Pa ra -
f r a f eó efte lugar F ranc i f co Z e p h y r o de efta manera ; Ttbtr im 
eim promncíA CF tocón ful Principes t a l ü impietatis crucíhm, quafiex 
'voto affixit in ipfit l ú a arbonbm , ejH¿ tanturn [celerü Jtm ramis 
contexerant. N o t a j a pena, crucibm inipfis luciarboribusaffixit > 
quan g raue lAdu ie rce la c u l p a ^ m tantumfcelerüfuis ramiscontc-' 
x e r a m ^ ^ w leue! P e r o ta l c o m p a ñ í a les a c a r r e ó t a l d a ñ o . 
R E P A R O X C V I L 
Esgra- s ~ ^ B m e t v n d a D j o s B i e n ! e s p e í f a d a carga la c u l p a , y aí í í 
ue pe- Heua fac i lmete a f o n d o fu grauedad. En e í la mater ia date á 
fo el pe manos llenas lugares d iu inos Magal lanes I E S V I T A i n C a t i c 
£ado' M o f i s l i b . 2. S e a . 4 n u m . 1 8 . E t Sef t . 6 . e iu fd . l i b . N o t a / 
p e r t o t a m . Entre t a n t o oye a q u i á vn C h r i f t i a n i f f i m o T h o m a s 
M o r o , e n v n o de fus Epigramas d o ¿ l o s y graues.Alaba la P o e -
í i a , y a d m i r a el ca fo . 
Cum túmida horrtfonis infurgeret vnda proceüü, 
E t marís in laffam ferueret i ra ratem* 
Relligio timidis tllabitur anxia nautis; 
Jtieu paraty exclamante hoc mala vita malum* 
V e ü o r e s ínter Alonachus fu i t ; huius in aurem 
Se properant vitijs exonerare fuis. 
-AJi vbi fenferunt mhiío fibi mitins áqmr% 
Sed rápido puppim vix fuper effe freto» 
X^uid rniri efi) ait vnus, ac¡uá fivix ratisextat > 
JVofirorum fcelernm pondere adhuc premimur, 
S^uin M o m c h ü h u n c , inquem culpas exhauffimm mflif9 
Sifcité y drfecum hinc crimina noflraferat. 
Diftftpr&katjf; rapiumque virmn/fimul in mare f & f m f i • 
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E t Untrem leuius quarn prius iffe fermt. 
H i n c hinc q m m g r a n ü efl peccati farcina, difce j 
CHÍHS non potuit pondera ferré ratis. 
Efta fue la fuerfa v i o l e n t a con que fe fíente arrebatar eí o t r o 
amr f16' G l a u c o amante de Scyla fin poder re f i f t i r la ; la grauedad de l 
'Itr^ i/. a lma c o n culpa , a r r a f t r ó e l cuerpo , y l e z a b u l l ó en las aguas 
frofefinem, de l mar j e l l o conf ie faen eftos ver los j 
Cum fabit o trepidare intuípr&cordiafenfi y 
yílteriufque rapi naturapeüus amore. 
Tslec potui reftare d iu: repetendaque nunquam 
T e r r a vale, dixi , corptifque fub aquore merfi: 
Y fue tan grande el pe fo ,que le a b a t i ó al a b i í m o , y cargo 
fobre e l t odo el m a r ; 
Totaque vertmtur fupra capuí aqmra noflrum. 
N a d a L e a n d r o , ahorrado de v e ñ i d o s que i m p i d e n fus 
inKle "s a^encos í p e r o apefgado de culpas que le^anegan en m e d i o 
tom z ! ^ * ' ^ ^u p r e t e n í i o n . T i t o Stroza5 
Toet. Ital , E t ecce l0qUent€m 
Pr&ruptus t>ajv<& fupprimit agger aqua. 
H u n d i ó l e la grauedad de fu culpa en la p r o f u n d i d a d de las 
ZQXdkS, fupprimit agger aqua. Y la culpa qual fue ? 
Ibat, vt aptatá poffet amante frui* 
T e m e r i d a d fue grande con grauedad de culpas dar pecho á 
las aguas 1 Efte pefo abacio á vna gran peccadora ( a b a t i m i e n -
to d i c h o f o ! ) á vnos d iu inos pies, que le d i e r o n humanos l a 
m a n o . E l c u l t i í f u n o R e m o n d o I E S V I T A l o pen lo a í f i ; 
Lih-1 . E- r ^ 
f!tSr* 33• oJMagdala diuinis dum figeret ofcula piantis , 
Safe hae ex imo peílore verba dabat. 
Dicamne an lileam ? culparum farcina felix ^ 
X^m me tám charos deprimís ante pedes 1 
R E P A R O X C V I U . 
OBruitvnda Déos. Efpantar te quiere ó Eneas con r a z ó n a p p a r e n t e l a R e y n a Afr icana . A u n q u e pel igros haya de SeSur0 
mar y de t ie r ra , q u a n d o á los D i o f e s l l e u a s c o m p a ñ e r o s detus efiá s 
auenturas , fe ranlodichofas . Suidas ataet tos d o s v e r f o s m u y Dios 
ü n u e f t r o p u n t o ; 
¿ u i [ q u e fecundo nauigat ISJumine > 
1 s vel faligno naut^ant v'miine. 
LV e l interprece de A r i f t o p h a n c s eftc ; 
XbeofóttéM 
tiene. 
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Deofatiente namges vel vimine. 
N o ay e m b a r c a c i ó n pc l i g ro fa á qu ien con D i o s camina . 
M a r c h a , marcha, 6 Eneas , que feguro fucefo ce p rome te t u 
p iedad . O que fegur idad t iene , el que á D i o s t iene ! Seguro 
camina el que con D i o s camina . I g u a l á los Diofes l l a m a c o n 
pefo H o r a c i o á D i o m e d e s , p o r f a u o r c c e r l c l a D i o í a Pa las i uh.i.car-
minunt' 
, O p e P a l l a d ü ods- 6' 
Tydtdem fuperü farem, t h V r m . ^ 
Perfua- T o m ó l o de H o m e r o , que en fu i l i ada 4 . D i c e que es D i j t j iiadf E> 
fió aun aqualempondere y por la m i í m a r a z ó n . Perfuafion á v n ent re 
entre G e n t i l e s i que de fus falfos D i o f e s y f r íg idas Deidades tan f i n 
" e x c e p c i ó n fe fiaban que fe p r o m e t í a n entre pe l ig ros f e g u r i -
<iad,y a l i u i o entre trauajos. Qi i ieres l o ver ? Leuanta el fo-
be ru io N a b u c h d o n o f o r vna foberuia eftatua, á qu i en fo pena 
de muer te manda reucrenciar y adorar c o m o D i o s , a l fon de 
t r ompe ta s , de f y m p h o n i a s , de acordada muf ica , de varios i n -
ftrumencos c o m p u t f t a . N i e g a n c o n D a n i e l ^ p o r o t r o n o m b r e 
Bal ta fa r , n o m b r e que Je d i e ron los B a b y i o i . i o s de vn D i o s de 
B a b y l o n i a , admirados de fu pt otecia ) N i e g a n , d i g o , c o n D a * 
n i e l c o n í i a m e m e n r e can i m p i a reuerencia los tres m o z o s A n -
n a n i a , A z a r i a , y M i f a e l j hauiendo igua lmen te r e f i f t i do los 
quacrojreferuan del h o r n o y de fus l lamas á fo lo D a n i e l ó B a l -
tafar. Enera aqui Pe lu f io t a t o n fu agudefa p r e g u n t a n d o l a 
caufa, y d a n d o í o l a c i o n m u y á nuef t ro p r o p o f í t o . Refpondeo 3*E-
Cdice el San co ) H o c dimno conftlis, & fromdentia contigit, ne im-
fij h&mmes flammA oppofitionern Det Habylonict nomini ad feribe* 
rent; HaUbafarurn enirn eurriy in homrem declarationü rerum arca-
fjamms appellabant. O y e j F i íe confejo y prouidenc ia d i u i n a , 
que n r hechafen en el homo de B a b i l o n i a á D a n i e l , para q u e 
los hombres infieles n o acribuyefen el m i l a g r o f o re t i ro de las 
l l amas al D i o s B a b y l o n i c o , ne impij homines ftammuí oppofitionem 
D e 'Btibylomci namini adfcriberent, cuyo n o m b r e t eñ ía D a n i e l ; 
a qu i en l U m a r o n Ba l f a fa r , que r i endo hour ra r Ja m i f t e r i o f a 
p r o f e c í a , c o n que efpantaba al m u n d o , con tan n o b l e t i t u l o . 
D e fuerte qua aun la A n t i g ü e d a d ciega j u z g ó v q u e aun el n o m -
bre fo lo de fu fingido D i o s era b a í l a t e p a r a í i b r a r de tan m a n i -
fieíío p e l i g r o j é i n e u k a b l e d a f i o . O cu E z e c h i e l Santo que b i e n 
nos defeubres erta fegur idad d é l o s que conf igo t i enen á D i o s ! 
E n t r e ambr ien to^ Leones Ies es refquardo; enere fangr ientos Cap. 
Lobos3 d e f c n f í i í y enere prefentes n e c e í i d a d e s , o p p o r t u n o 12,. 
D d 
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Socorro: por fu paftor fe offrece Skut vif i tatP*fiw&*ÍP*jjf imú 
O b e n d i t o tal Dios que t a l cu idado o í f r e c e 1 Los L X X . a ñ a -
llh.x.VA' ¿cn)indie, quandofuerit caligo. C l e m e n t e A l e x a n d r i n o lee de 
mtlfinem. o t ra m a n e r a . E r o paflor ipjorum, & ero prope ipfos, fie ut turnea 
' propecorpus ípforum. A n d a r é g u a r d á n d o l o s tan de cerca,coiTio 
l o e f í a l a c a m i í T a , que fe a r r ima á las carnes. Y fiefta t ú n i c a es 
de aquel p o d e r o i b l i n o , de qu ien dice P l i n i o , quereferua de 
Zih. 14. c o r r u p c i ó n , y de po f thumos d a ñ o s , ( y a la caufa enuo lu i an 
cap. i . en el los cuerpos Reales; para que el p r i u i l e g i o que les mega 
la naturaleza3fe le diefe e l a r t e ) no ayudada á n u e í l r o p r o p o -
í i t o ? P a r e c e que m i r ó aqui A l e x á d r i n o en el lugar ci tado,pues 
p rof igue 5 F u l t carni mea. daré falutern, me túnica incorruptionis 
induens y & corpus meurn inunxit. Prec iofa t ú n i c a , que re fe rúa, 
de d a ñ o s , y refifte pel igros ! S i g ú e l e pues, que í í e n d o D i o s l a 
t ú n i c a de que vif te los fuyos, f i el l o b o h a m b r i e n t o huuiere de 
h inca r fus dientes en la oueja , p r i m e r o ha de hazer prefa en la 
t ú n i c a , de que fe vif te fu carne. D e aqui es que quando Saulo 
p e r f í g u e la Y g l e í i a ( p o r q u e mas l o exp l iquemos ) y á l o s 
fuyos c o m o carnicero l o b o , y l e o n b rauo , C h r i f t o fale a l en -
q u e n t r o y á la defenfa, Saule Sanie quid mepérjequeris ?Por e í í c 
dice C h r i f t o á los fuyos. S i mnndus vosadit, fi efe l o b o r a b i ó l o 
d e l m u n d o os h incare los dientes,reparad en que y o f o y la t ú -
n i ca , de que os ve f t í s , y que p r i m e r o ha hecho la fuerte en m i 
que á vofot ros llegue,5«V<7^, quia mepriorem vobis oda» habuit; y 
ef to os debe vaftar para confue lo v u e f t r o . Fortafe ad rem Bs" 
ned.Ferd. in (Jenef. cap. 4. fett, no. 2\{. 7. 
T E X T O XI. 
Sed ñequefers tecum, nec, qu<e mihi perfide iaffias , 
TreJJérunt humeros facra, Patérquemos 
Omniamentins Queque enirntuafallereImgm 
- Inciptt a nobkj primáque fieáor ego. 
Si queras njbi fit formofimater íuü, 
Occidk a duro [ola reliSía rviro. 
HÍSC mihi narrabas? at me mouere meremem \ 
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Illa mtnor culpap<enAfutura mea efi. 
Nec mthi mens duhta e¡lyquin te ma Nuwlna damnen 
per mare per térras fe puma iaSíat hyems, 
P A R A F R A S I S . 
Eró que digo? hablo yo contigo 
aora, como con quien reícató del 
incendio de TroyaDioíes 5y Pa-
dre tacándolos ( como tu aleue 
con iadancia contabas ) en tus 
píos hombros de éntrelas impias llamas, que 
á la Deidad de aquellos, y canas de eíle no per-
donaban. A l.engeñador i que ni los facafte , n i 
los llenas. La verdad es, que no la alientas. Con 
engaños y tramas me has enrredado, y aun del 
todo perdido: pero foy por ventura yo la prime-
ra ? no por cierto, ni fe re la poílrera.Pregúnten-
te dondedexaíl:e3 quando de Troia faliíle^ ala 
madre del hermoío lulo Afcanio tu hijo 5 que 
reíponderascruel?atreueraftc á decirlo que an- L & . 
tesmementxíle? Ameid' 
Hcu mífero coniux ¡fatone erepta Creufa 
Suhfítút, errauitne njia^ feu laffa recedit, 
Incertum : mepofl ocuhs e¡l reddita nofiris. 
Por incierto lo mientes ? CertiíUmo es que 
la infeliz muger acabó con fuma defgracia fus 
diasjdeíamparaday fola entre las llamas y ceni-
zas de Troia,hechada á la muerte por fu deícor-
azonado y fiero marido. Ellas mentiras me 
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contabas tu a m i , y como foy de noble fangre y 
real codicion, inclinada con ligera cania a hazer 
bien, h izeá t i , ya los tuyos liberal los que pu-
de , y los que tu ingrato y deíconocido atrepel-
las y pifas. O mnger intelis que tan fácilmente 
te creí l No es pena el defamparo y muerte de 
Creufa, que equiualgaá mi culpa-,mas merece 
que tal deíamparo, y tal muerte culpa tamaña. 
N o tengo raílro de duda fino que eíbs tus Dio-
fes (fies que lo Ton ) vengadores de mi agra-
uioj ( como lo han fido del que hiziíle á Creu-
fa, acofandote fiete años por mares y tierras) 
con feueridad te condenen, y con rigor te cafti-
guen^y fia miferícordia te perfigán. 
R E P A R O. XGÍX. 
MEtttiris V n ^ / ^ w a vna R e y n a ? A r g u m e n t o de co lera l o c a , y d e f a c í n a d o d e f p e ñ o . E f t á D i d o fur iofa de A m o r , r 
y aííí no es marau i l l a . Fnrentem, impem ammi, la l l ama el g ran 
a Ltb. 4. POETA » en efta ocaf ion : donde D o n a t o , Q u i f u r i t integrum 
mentís non hahet fiatum : huicamans comparatur, quoniam a confia 
b L f f . %. liemm omnium integritate depellimr. O t r o t a l d i j o en O u i d i o , b 
¿lm. E l . 9. 
Tnrb'me mentis agor — 
E n P l u t a r c h o c dice r e b i e n no fe que P o e t a , hab lando de 
V e n u s , 
Nonef lVenns tantum, fed hahet multa cognom'ma : 
Orcus eft, ¿terna vis, mfana rabies., 
A A - r , . E s r a b i o r o f u r o r - Q ü a t r o e fpec íe s de F u r o r d i f t i n g u e M a r -
mtntfTn l ^ t u o r fpecies f ^ o n s exiflmtA PHmus y á d e m Toeticu* 
Fiat '.lonem f*ror> alter isWtfierialis; terüus Vaticinium; quanus Amata-
ñ u s afecius. E J i autem Poefis a M u f i s , Mifteriuma Diomfio , 
e I n ?kQ¡~ Vaticinium ab Apolline > Amor a 'Venere. E t te v i t i m o f u r o r 
( que j u % a P l a t ó n e p o r m a y o r de ios qua t ro ; l l e g o a pa* 
C Oí' Ttú 
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decer v n cuerclo fin A m o r , y con efte, p o r dos caminos fur io» 
fo3 por Poeta y por amante , G a l o , d i g o , en el g ran P O E T A ; 
f fue reparo c o m ú n en accidence tan pa r t i cu la r ; f Schf. ro. 
Omnes, vnde Amor i fie ? rovant. 
Y a ñ a d e l u e g o , 
gal le e¡ uid infanú 
Efpanta t u g r a n defat ino á ios que v i e r o n antes tu fano lh¡ Zerda> 
Ju ic io . B ien aqui v n gran c o m m e n t a d o r I E S V I T A , V e r é 
Gallo ebijcitur infanta, qmniam Lycor i s , qua olim il l i fmt C u r a , 
ita illum comempftt, vt & c . Era amante dexado, que m u c h o que 
e f t é l oco ? E l i n g e n i o f o Sulmonenfe da p o r i n í e p a r a b i e c o m -
p a ñ e r o § de amor f o g o f o Fnrorem a l f u r o r , g z ^ . 
Amor. 
B l a n d k U comités tibí ermt terrorc¡ue Furórque, 
Defpues que D e m i p h o d i o riendas a l a m o r , las p e r d i ó fu 
j u i c i o , y las c o b r ó fu d e f p c ñ o . F u e c o n f e í l í o n fuya(en el P r i n -
c ipe C ó m i c o ) h que aunque l o c o f u r í o í b h a b l ó a q u i c o n re-
potada corduraa 
•non ita amo, vt fani folent 
h Vlnut. in 
Mereat. 
Homines; fed eodem f a ü o , vt infani folent. 
S i n t i e r o n , á m i v e r , b i e n , los que e l n o m b r e de V e n u s 
<¿cppo£'iTy¡t; no le o r i g i n e n abfpuma, fino n-cbpoí, TO ctQp&lveiv, 
de. tnfamre, enloquecer. En t ra f te por amante ? a l i í l a í l e t e p o r i ^ . r í 
l o c o f u r i o f o . A los amantes , dice P r o p e r c i ó , Í%. I. 
1 - furor hic non déficit vnquarn. 
Salen de fi , los que entran en A m o r , y aííi hazen y d icen 
de fa t inos .Ta] es e l que aora dice la Reyna al T r o i a n o , , 4 / m í -
ZJtde Pajferatiurn -in Prepert. pagin. i $ 7 . column, I . y con e l 
o t ros muchos H u m a n o s , nam de amatorio furore quis non ? 
R E P A R O C. 
Qi5'C11 T Eclue entm t m fatttrt linma Tncipit a nobié, Rena ro , q u malas ^ I — / J . . . ._u-„ • • ' & r • 
I \ c o l t u m b r e vieja tarde fe o lu ida . ü i e n l o aprieta el R o -
ha, &c. 11131,0 ^ r i c o , 
Naturam expelía* f u r c á , tamen vfqne recurret. 
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P e r o mas l o encarece l o que oyras aora. F i n g i ó la a n t i g ü e , 
dad que e l D i o s Saturno t u n o , mient ras v i u i ó m o r t a l , por 
peruerfa co f tumbre repaftarfe en la c a r n e , y ceuarfe en la fan-
gre de fus p rop ios hi jos : dan le i m m o r t a l i d a d , y ya que p o r 
n o puede l icuar adelante ta l c o f t u m b r e , manda á fus l a c e r d o » 
tes le facr i f iquen i n f a n t e s , y c o n t i n ú a po r terceros crueles fu 
a Apologet. c r u e l d a d . C o n efta m o r a l i d a d l o p e n f ó T e r t u l i a n o ; a /nfames 
penes y l frkam Saturno immolahantur paUm v/cjue ad Proconfula-
tum Tíherij, E n p u b l i c o tan gran ma ldad ? C a f t i g o i a T i b e r i o 
fíendo P roconfu l en aquel la P r o u i n c i a , p o n i e n d o en m e r e c i -
da c ruz á los facerdotes de tan i m p l a p i e d a d , jQui eofdem facer-
( p r o f i g u e ) inarboribm templi fui obumbraticibm fcelerums 
voüuis crucibm expofuit. Pe ro muer tos fus facerdotes en p u b l i -
co l i eua al in fame D i o s fu c o f t u m b r e ade lan te , en f e c r e t o i 
Sed & nmc in acculto perfeuerat hoc facrum facinus. Ntil lum fcelm 
perpetmm eradicatur , aut mores fms alicui Detts muíat. Cumpro~ 
prijs f u ü Saturnm non pepercit, extrañéis vtique non parcendo per-
fenerat. N i p e r d o n ó á p r o p r i o s , n i perdona á ef t ranos. N o 
ves la fuerza de vna mala c o f t u m b r e ? g randemente fe encare-
ce,pues en Saturno ya i m m o r t a l c o m o eftos ciegos q u i e r e n ) 
p e r f e u e r ó tan c rue l c o n d i c i ó n , fí pe r f egu ida , nunca c o n q u i -
b jftada. Parafrafea b Ja m o r a l i d a d de efte lugar de T e r t u l i a n o 
c o n c la r idad Franc i fco Z e p h y r o de efta m a n e r a . Z í ' m id rmrum 
non adeo videri potefl, cum nullum vnquam malum radicitus extir-
fetur, E t Saturms ipfe immortaíis, ( vt ipfi v o l m t ) & immutabílis 
a fuís infiitutis diferepare nonpojftt, qua multis a m é feculúa pafiti 
fmrum fdiorumfHsrat aufpicatus. Quieres l o mas c la ro ? N o ay 
aceyte incend ia r io tan i n e x t i n g u i b l e , c o m o l o es vna enuege-
cida coftumbre, , que fe haze o t r a na tura leza . D e vnos Barba -
c Lth: 13, ros quenta A m m i a n o , c que vfaban de v n i n c e n d i a r i o aceyte 
de tan inferna l c o n d i c i ó n , que n i c o n agua n i v inagre , fe apa-
gaba fu f u e g o , n i de fminu ia fu f u e r z a , n i p e r d í a fu p u n t o , 
hafta que con t ierra l o f e p u l t a b a n ; N e c remediovllo ( dice efte 
a u t h o r ) quam iatiu pulueris confopttur. D i o s nos l i b r e de t a l 
co f tumbre que n i con agua de f u a u i d a d , n i c o n v inagre de r i -
g o r fe p i e rde ; ó por l o menos fe me jo ra , hafta que c o n t i e r ra 
en la f epu l tu ra fe cubre 1 Mas que feria f i fuefe efte aque l 
é Vfdra. aceyte de que p ide á D i o s d D a u i d que le l i b r e ; que l l a m a e l 
4°- R e y Santo Aceyte de peccado. O y e l e y j ú z g a l o . Corripiet me 
iufim, in mtfeneordia, & increpabit me; oleum autempeccatorisnon 
impingúete apmmenm, Reprehenf ion quiere para fu enmienda , 
para no entrar en la ty ran ia de vna ma la co f tumbre .Puede fer 
que a y u d e n S. G e r ó n i m o a q u í OUum amaritudims', y e l H e -
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hvco yOfeumtoxicifafitvenem. C o f i f u l t a e l Repa ro 7 l . d e f d e 
e l n u m e r o z . 
R E P A R O CI. 
nílcta A ^ mg ™ou*re ^ e m e m . E x p l i q u a e l mercnttm c l e m e n t e , ^ MsáeAt 
virtud A c o m p a í T i u a , i nc l i nada á hazer t o d o b i e n . E s l a d c m e n -
propria cia V i r t u d p r o p r i a de Reales pechos. D i u r n a m e n t e S é n e c a , 
de Rc-
yes* K hoc Rege^-abent 
Jlíagnificum & ingensjwlla j.iod rapiat dies i 
cjProdejfe miferis3fupptices fido lare 
JProtegcre. N o l o vees ? 
Y en e l l i b r o d é C l e m e n c i a con agudeza y pefo en efta fen» 
tencia m i l i í e n t e n c i a s . A S t i l i c o n , c o m o á pei lona r e a l , da e l 2 ^ 
F l o r i d o P O E T A efta v i r t u d con galantes verfos y m u c h o s , st.ilk. 
que ñ p o r e í t o pud i e r an en fada r t e , p o r aque l lo te p o d r a n 
« l e l e y t a r . 
Principio magni cufias Clemtntia mundi 
Xhia Iouis incoluit z.onnm, quz temperat átíomm 
Frigoris (fr flamma mediarn, <&c* 
A ñ a d e l u e g o , 
H&c D e a pro t€mplts)& thnre calemihits aris 
T e fruitur , pofuitque fuas hoc peftore fedes. 
Jrlac docetiVt posnis homimmyvel fanguine pafci 
Turpeyferúmqueputes: vtferrum A4arte cruentum 
Sic cum pace premaiyVt non infenfm alendis 
Adateriam pr&ftes odijs j vt fontibm vltro 
Ignouijfe veli í ; deponas ocym iram, 
jQuarn moneasprecihm nunquamimplacabilis obfles$ 
Obuia projlernas jproflratáque more Leonum 
JDefpicias..; álacres ardent cum ftemere tauros5 
Tranfiímntpr&das humiles: hac tpfe magiflra 
D a s veniam vi t i i s ; hac exhortante calores 
í íorr i f icos3& qu& nnnquam nocitura timentur 
lurgia^contentus folo terrore coerces j 
<ty£therij patris exemplo; qui cuntia fonora 
Concutiens tonitru',Cyclopum fpicula differt 
/ « fcopptlos,& monftra maris}noftrique cruoris 
'Parcus¿n Oeuis exercet fulmina films. 
Que te parece de tan Florida dicción, galante variedad^a-
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l í e n t e Poef ia j ingen iofo dircurfo? V i r t u d es efta que endiofa á 
l o s h o m b r e s . E l au tho r d e l a T i « g e d i a O í t a u i a , ( q u e no U 
t iene L i p í i o p o r de S é n e c a ) dice.que es c a m i n o feguro para Haxe 
I » Ani- e l c i e l o . Petimrhaccoelumvid.,yn\QAC\o i n v k a Cajfij yttzQvn^ mofes^ 
^Adrri&d breue carra ^ E m p e r a d o r A n d i n o para Fauft ina fu muger ^jga- • 
initio^fial en que la dice e í t a s palabras j N o n enimeft quidqtiam qnod irnpe- ^f lo 
tim ipfo. rarorem Romanum melius comrnenáet^gentihm^ukm Clemenüa. H&c 
C&farem Deum fecit, h&c Atígujium confecramt s h<ec patrern tuum 
in primis Pij nomine ornauit. P o r efo C i c e r ó n hablando de la 
C l e m e n c i a de Tul lo C e l a r , en l a o r a c i ó n cortes y r e to r i ca pro 
A í a r c e l i e ^ c f p u e s de hauerla encarecido d i c e , hacqui facttynon 
illiirn curn fummls viris comparo s fed fimillirmtm Deo indico. Y S é -
neca in Ludo de mor te CUudij , ^Principes petate & Clementia Dif 
Lege Ter- fiunt.Mho á erta De idad ,quc d a l a C l e m e n d a , v n gran POETA , 
tull in A- L a d n o en v n Poema de i nuenc ion y de i n g e n i o , que al pode -
pUget.La- ojf M o n a r c a P h i l i p p o Te rce ro c o n i a s r ó j donde dcfpuesde 
hauer h e c h o i i í t a de efta v i r t u d , d i c e a l l í . ¿imtium 
Ub. i . cap. 
mérito tete ajfere cesto; 
jQuem iamnunc piafarla beant, Supertfque remit tuné 
Signet cera germ , votifque affucfce vocari. 
N o t a , Signet cera genuy Es diui fa de D i o s , t e n e r grauadas en £ s proJ 
cera las rod i l l a s . C o f t u m b r e ant igua y celebre fue encerar las pria de 
r o d i l l a s de los D i o f c s ant iguos fabulofos ; para que los que Dios, 
a c u d í a n á pcrdir les fauor en fus a p r i e t o S j e í c r i u i e f e n fus v o t o s , ^Iae 
y abriefen fus de í feos en la cera , efperando aífi defpacho fe l i z onc' 
J en tus p re ten l ioncs . l u u e n a l , 
Propter q m fas efi genm incerare Deorum. 
Zth. i . cap. T u r n e b o en fus Aduer fa r ios l o expl ica a í í i ; Votum enim mn-
cupatum & conceptum confcrtptnmqm Deorum qenibus cera obfigna-
fum adftgcbant. Pero po rque en las rod i l l as ? E l d o & i í í i m o 
Jn fmgul. R o a p i e n f a ( y b ien ) que es efta l a caufa. Las rod i l las cf tan 
LIH 4- conGgradas á la M i f e r i r o r d i a , c o m o l o dice Seruio fobre. 
taP' 3 ' aque l verfo del l i b r o 5 . de l gran P O B T A . 
Dixerat,&genua ampiexus ¡gembúfque volutam 
H¿rebat . - — — 
íege Zer. P fy fa* ( d i c e ) d k m t efe confecratas Numinibus ftngulai Cor-
da m tllud pons partes , vt aurem tJWcmont , frontem Genio, Dexteram F*dei, 
3. Aemid. germa tjf ítfmcwdk* Y alf i a l l i p o n í a n fus v o t o s j c o m o feguros 
JDixeratt ¿ t 
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de la b e n i g n i d a d y C l e m e n c i a de los D io fe s jC i iyo affiento fon 
las r o d i l l a s , para tener el efpcrado deipacho de e l l o s , y alfi 
fuerce f e l i z . O y e al I E S V I T A R o a ; Quare cjtú vota toh rern 
eptatam k Dijs concipiebant>ea Ülorum gembtts affigebant, vt de ülo~ 
rumbívignitate atque mfertcordia ,cmHs illa Junt Je des s fibi quéi 
pofeerent rfolliceri fignificarem. N o fe fi por efta r a z ó n q u a n d o , 
en el l i b r o p r i m - r o de l gran P O E T A , la D i o f a V e n u s fe 
offrece encont rad iza , aunque d i í f m i u l a d a á fu Eneas , de r ro -
cado por ios arenales de la A f r i c a , 
Cui mater media fe fe tulit obitia fylnd. 
E n t o n c e s , d i g o , quando viene á o f F r e c e r l e amparo en fus 
defgracias , focor ro en fus defd ichas , piedad en fus de r ro t a s , 
y a l i u io en fus penas , of tenta en fu m i í r a o trage fu voluntad, , 
y fu p iadofo c o r a z ó n en fu m i f m o disfraz . C o m o ? L i c ú a def-
siudas las rod i l l as f y m b o i o de mi fe r i co rd i a , TS^udagenu, nodó-
ejtie finm calléela fuentes. Q u e fue cal ladamente dec i r le , E c h a -
ras de ver que es enquen t ro p i a d o f o , y en t u f a u o r e f t e , pues 
la que t u tienes po r D i o f a , O Deacer té \ aunque no la conoces, 
offrece á cu v i f ta l o que en los que l o f o n , es M i f e r i c o r d i a » 
H a b r a l a c o n t i g o fi entras l a t ie r ra , pues te gou ie rna el c i e l o . 
Ha l l a r a s , en c o m p l i m i c n t o de tus defleos , y m i promefa , fin 
p e r d i d a t u armada , con vida tu gente , agafajo en p a l a c i o , y 
f egu r idad en la tierra.0//<f«f<íí genua (d ice a q u í v n graue i n t e r -
Vi¿s Pre5:e ) f d e m rmfcncordU 3 quam fuo praftat syíLne/z , ad quem 
infra , 
jQuifquls es, haud credo inutfm c&lefihm auras 
y i ta les carpisy T y r 'iam qui adneneris vrbem. 
Perge modo ; atque hinc te Regina, ad limina perfsr $ 
2Sfamei¡ue tibi reduces focios , clajfemque relatam 
*3S(uncles& í« tutum verjis ylquUomhíu atlam, 
G a l a n a m e n t e a d u e r t i d o l N o •vees c o m o es v i r t u d <i€ Reyes? 
V i r t u d <jue dcificPa V i r t u d p r o p r i a de D i o s ? 
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^ í r e x \ L i a m i m r c u l P * P x n a fanraw^rf*, l a pena es nada para m i 
<JktT- , c l i iPa° T i e n e por excelencia nombre de culpa , l a que l o es 
-cía la ^ i a ^ a r n e . Efta en t i endo y o e n a q u e l d i f í i c o de O n i d i o , a a I ^ 
«?e car- ^ . trijt. * % . 
aae. i > W locus eft templis auguflwr ? hac qmqm vitet, So 
¿ n c d p a m fiqtmeftingenkfa fuam* 
E c 
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j . properclo dijojb 
jQiiod/iparua tux, dederis vefiigra culpa» 
c Lih, ». • p a í í e r a c i o a q u í , e f i j ^ m o ñ s . A las hijas de A d r a f í o , en 
TkcbAtd. el va l iente Stacio , c 
í<í«><c fnbltille fufremus 
yirginitatis amor , prim&que rnodefíia culpa 
Confmdu vultta. » 
Q u e vergunz o í a s van de fu c u l p a ! Repara aqui_ c o n m i g o Ca^.J 
( q u e es lugar á p r o p o í u o ) que q u i z a por ef io c i e n t e D i o s gala 
t an to cftc pecadojque parece que m u d a el o rden de fu j u f t i c i a Dios 
en c a f t i g a r l e . E l o r d a n q u e g u a r d a l a d i u i n a j u í t i c i a e n e f t a v i - con r i -
da con los malos , es e f p e r a r í o s tan á la l a r g a , q u e referua e l Sor' 
v l t i m o c a ñ i g o para el i n f i e r n o : pero fiendo efta la c o r t u m b r e 
de D i o s , parece que la quebranta ,Uegando á caftigar pecados 
de carne .bon m u c h o de reparar aquellas palabras del A p o f í o l 
d Epijf. a. á P e d r o ; E t ciuitates Sodomorum, & Gomorrheoruminc'inerem 
cap. z. redigenreuer/ioneda?Mnamt. Reparcfe en la palabra , ^ w w ^ V , 
que con ei caft igo m o í h ó , que eftauan condenados Jos c a í í i -
g a d o s ; c o í í a p r o p r i a del i n f i e r n o ; y a f f iaun en efte m u n d o 
e Uh. r . Jos caf t igo con v n i n f i e r n o . Fue reparo de S. S a l u i a n o , e / « 
de Guber. pr£j-emi autem i l lud, qttod futurum eji , Dem voluit declarare iudi-
cium i cjuando fupsr imp'mm populum gehennarn mifit é cáelo í jicut 
etiam Apoftoítis dicit^nod Detts ciuitates Sodomam, & Gomorrham 
^ G^ef'l9'' euerjione damnarit. Reparefe e l t ex to fagrado; f Igttur Dominm 
plúit fuper Sodomam & Gomorrhmn fvlphur & ignem a Domino 
de cáelo. Q u e fien do D i o s tan enemigo de ca f t i ga r , que parece 
fe dedigna de h a z e r l o ; con t o d o efo en efta ocaf ion dos veces 
fe n o m b r a por au tor de l ca f t igo ; Dornimspluit fuper Sodomamt 
y luego , ignem a Domino de cáelo. T i e n e D i o s tanta o j e r i z a 
c o n efta c u l p a , p o r excelencia c u l p a , que n o fia de o t ros e l 
ca f t igo : y executando fu Mage f t ad los d e m á s c a ñ i g o s p o r fus 
m i n i f t r o s , de efte caftigo q u i f o el m i f m o fer e l executor . O l e -
a f t r o a q u i á m i p r o p o í u o ; Angelus, qui fuhuerfionisminifier erats 
fecit quod Dominus de ccelo plueret picem & ignem fuper illas duas 
cimtates. G u á r d a t e qua lquiera que te hallas en efta cu lpa r eo . Efpa-
ciofo 
R E P A R O C I I I . o^sca-
E C mihi mens duhia efi^uin te tua I l u m i n a damnent. C a f t i - per o ' 
X > 1 g o cendras de efta culpa j que los Diofes^ aunque t a l vez cierto. 
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d l í í l m n l a i ^ n o f e o l u i d a n . A l l a d i j o no fe que P O E T A , que 
l a venganza juf ta d e l c i e l o , 
Lentavenittfed certa, venit. • 
Y E u r í p i d e s en P l u t a r c h o , en el l i b r o . D e his 3 j i f e r o a 
Ilumine puniuntur } l o m s f m o , 
. . t acha , lento tardéque adrepens pede , 
S m malos aliquando tempore obruet. 
C o n f u i r á á efte P h i l o f o p h o en e í l e r ratado , que es d o ¿ l o 
y d i f c rc to . E l d u l c i l í i m o C a f t i l i o n Balchafar en la P r o f o p o -
p e i a d e P i c o , 
Sed turnen & fuperi cernunt mortalia, hahétque 
fufiitU vítorerndextra minax glad'mm, 
Inque malos,fit lenta lícet3certa ira Deorum <?/?, 
Poenaque tarngrautor^uam rnage cera veait, 
H o r a c i o a Raro antecedentem fcelejiurn 
Deferuit pedepxna Ciando. * T-ih. 
Oíit 2r. 
TS.otz,pede claudo^on efpaciofo y c laudicante p ie . T i b u l o b 
uih mifer ! & ( i qms primo penuria celat-. 
Sera tarnen tacitts peen a ventt pedibm, 
A Serapis D i o s de los E g i p c i o s le i n t r o d u c e aííi v n P O E -
T A - G r i e g o , L a t i n i z a d o por el d o ó t i i í i i n o G u a l c e r o , c P^Í^Í^Í? c in locum 
mifer homunclO) inmfíosmíhí cara non ¿JJe}E.t fi nunc tibi vitamproro- Hora^ faf* 
gmiy&mortem per indolenúam nunc éjfHgiflt'.fcias tamen te cruci re l£tMCÍ/itU)n' 
fentari .CixmcmZtt V a l e r i o Max .d L i to grada ad vindica fui JDi- tl i . 
uina procedtt irajarditatémyue f'.ppUctj grauitata compenfat. P o r ca'^ 2" 
e f t o f i n g i ó la A n t i g ü e d a d á D i o s eno jado con pies de lana .que 
efo es , tacit is pedibus , que d i j o T i b u l o ; porque calla , y í u f r e , 
y t iene efpera. N o te acuerdas quando Marchaba el h i j o d e l 
h o m b r e en aquel la m y í i e r i o f a carrofa e con p en fe m i e n t o de e Ezed:. 9, 
a í fo la r á G e r u f a l e m ? los animales que t i raban el carro aunque 
t e n i a n q u a t r o alas , no volaban con todas , fino con folas d o - , 
duabus volabant 1 t en iendo las ocras recogidas y pmavnadas . 
Pues , S e ñ o r , po rque no les m a n d á i s que vayan v o l a n d o c o n 
todas q u a t r o ? P o r q u e es efpaciofo D i o s en caft igar : vafe de-
t e n i e n d o , aguardando , dando largas y l u g a r , para que ie t o -
m e n f e g u r o e n fu mi fe r i co rd i a los que i r r i t a r o n fu i u í l i c i a : 
Lenta venu,fed certa venit Í quan to es de ten ido en la execuc ion , 
t an to es c i e r to quando n o ay p rouecho en fu efpera. V í a b i e n 
E e 2 
b Eleg, 9. 
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de cf faen tu m i f e r i a , íí pretendes cfcaparte de la v l i i r a a . 
A u n q u e Placon d i jo l i b . 5. de legibus, que eran tan c x e c m U Cotn, 
nos los D i o f e s , que fin efpera alguna q u i í i e r o n que donde fe pane-
hallafe la culpa a l pun to a t o r m é n t a l e la pena, fin podei fe ha l -
l a r v n p u n t o aquel la fin efta, y efta fin aquel la . O y e , que fon ia pe i¿ 
admirab les fus palabras; Pasn* comesefl, & p e d í j f e ^ a , acpotms infepa, 
congenita , & M a n e a imujiitU. A vn m i fino t i e m p o fe conc ibe «bies , 
l a c u l p a , y fe engendra la pena. H e ( iodo con valiente e n e r g í a 
da á la pena por E p í t e t o r j ^ K i s ó n ^ A , e í l o es , culpa ¿cjualts & 
coetánea. P o r efta r a z ó n con racon fe d i f i n e , Poena eji peccati 
vttio, venganza de la c u l p a , porque en admi t i endofe eftas 
^ o L l aquel la la venga. Efto q u i t o decir e l P r inc ipe I . y r i c o e n aquel 
4* * fu ver f i to G l i c o n i c o , 
Ctdpam pana premit comes, 
Xmed.Fer- C u i a e x p l i c a c i ó n pueden fer vnas palabras de v n gran 
naad. in> I E S V I T A P o f i t i u o ^Tanquarn Cerherus pro feribusexcttbans 
Geñef' ánimd culpa oblatrabit ^dentes exeret, morfum mmabipir. N o ay 
sTct . j . efeapar de e í l a p e n a , fi admites la cu lpa . 
R E P A R O C I V . 
SEptlma iañat hyems N o fin caufa declara la R e y n a el nume- 15 1 
nwn. 3. 
•ro de los trauajofos errores de Eneas, para zaher i r l e venga- j^pce-
t í u a con fu ma ldad . L a f o g a traes arraf t rando fiete a ñ o s h á , y rurio 
efte n u m e r o de tus errores por mares y tierras defarbre los de denota 
t u p e c h o y a lma, t r a y d o r ! M a t a á fu madre O r e f t e s , y dice Mal(ia^ 
V a r r o n s que no p u d o quedar l i b r e y l i m p i o de culpa tan g r a -
ue, hafta que por auifo de l o r á c u l o de A p o l o fe l a u ó en fiete 
AprnlBun- r í o s í 'l116 venian a j u n t a r fus aguas en vna madre , Exp iar i ta-
gum de men materna ca.de non potuit Oreftes , nifi ex ^pol l in i s Oráculo,, 
Nitm, 7, feptem flummibus , quA vno tantum alueo mifeeremur, prius ablue-
retur. A q u í me parece que a l u d i ó A p u l e y o que l o d i j o , M e -
que protinuspurificandofindio marino lauacro trado,fepties fubmer-
fo f luñ ibus captte. E l n u m e r o de la e x p i a c i ó n arguye la g ra -
uedad de la culpa . Po r g r a u i í f i m a s pub l i ca las del T r o i a n o l a 
A f r i c a n a , pues fiete h ib iernos con fus aguas, y nieues, y t o d o 
e l mar con fus olas y tempeftades l e m a l t r a t a r o n , y á penas 
e x p i a r o n , feptima taftat hj/ems. 
Vida 
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5" K C E m m a uMdt hyems. P o r l o menos no fe puede deci r pa r 
a í u n a k3Eneas lo que e l E f p a ñ o i P h i l o f o p h o , a po r los dichofos fin 
deídi- t r o p i e z o n i tope a l g u n o , d i j o : Mtferum te indico, quod nun-
chada. quam ptifii mifer, tranfifli fine aduerj'ario vitam. D i c e c o n e - &c. cap.q 
fíe O r á c u l o el de e l f e m e n c i o í b POETA P u b l i o Syro j b h m frag. 
a S e n e t J i h 
§ l u a r e bo-
n is • v i r i t . 
mene. 
Miferr ima fortuna efl 3 qua inmico caret» 
I m i t o á los dos e l í n g e n i o f o 1 E S V I T A R o u e r i o en e l d o -
¿ ü í T i m o y g r a u i í f i m o P a n e g y r i c o q u e á H e n r r i c o 4 . R e y de 
F ranc i a d i j o en v o z , y confagro en e f t ampa ; Fflkes vulgoap~ 
•pellant, qitibm hoc v m t m , fi reUe ratiocinamur , máximum <ÍC~ 
cidit infortunium; hoc vno feuerijfimá vfi funt fortuna, quodnimü 
indulgente. De fd i chada es la v ida que fin defdicha fe c o r r e . 
Las muchas que p a d e c i ó e l T r o i a n o le a f í e g u r a n fu dichas 
que le ofFrec ió disfrazada fu madre Venusj , c en m e d i o d é l a s c Afu& 
maiores que e l c o n t ó padecidas | V?gil' * , 
• H a t i d credo inuifus c&lejlibus auras 
Vitales carpü.- • • 
A q u í r eb ien D o n a t o ; DijSyinquit propitijs confiat te vitam 
tuarn dmere, quando pofi aduerfa celebritatem ipfi indulgebunt, 
Q i i c ga lan temente d i j o A r a t o 1 d ^ Lt^' V 
Contraria femper 
V i r t m i fecere viam. 
A b r e c a m i n o c ie r to á la f e l i c idad la defdicha , y^ a l v a l o r 
la defgracia, y los con t ra r ios á l a v i r t u d . 
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p í o s 6 " hems d e p a r a , que disfrazada la D i o f a V e -
quiere, 0 n " s C c o m o en el rep. p a í f a d o d i g i m o s ) a í f e g u r a á fu E -
caftiga. neas d c l amor q u e e l c ie lo le t i e n e , 
S¿uifejuis es , haud credo innifui CAleñ'ihm aura* Lih, t i 
Vitales ca tpü . Aeneid, 
Y f a b e m o s q u e p a d e c i ó p e l i g r o s p o r m a r , p o r t i e r r a t r a -
Ee i 
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Ihtdcm. uajos 5 acofado en A f i a , echado de Europa ; c k í c o n o c l d o 
en fu p e r e g r i n a c i ó n , mencf te ro fo en fu viage ; 
fpfeigmtusy egens, Lihyú defería peragro, 
E u r o p a , atqm A fia pulfm. 
P o n d e r a grauemente D o n a t o las palabras de e í l e v e r í í t o 
y m e d i o , y en ellas la i n f e l i c i d a d y trauajos de Eneas ;fyfe 
ignotui, qnod efi in rebus humanü extremum , in alienis nuüius 
habere notttiarn. Egens , qmd fmt itjfelicitatü argumentum 3 f i 
tnim non egeret, non effet ei cmupjUúm noticia neceffaria. I u n ü a 
igttur fuerum mala dm , vt incognitus fuijfet, & egens, ^ ad-
ditum efi ad cumulum malorum , vt folttudo qmque & defería 
concurrerent, vt nihil ad vitlnrn vel ex agrefii Jolitudine f 'ppe-
teret, nec mmmretur qmfpiam , qui mifereri pojfet, Europa at -
que Af ia pulfus i duas partes orh¿i n&minamt, de íert iaparte con~ 
tinuity qu£ Africafuit3 & inipfa pofítus loquebatur, O b i en pon-* 
derado I y l a d u r a c i ó n de eftos males ? -fíete a ñ o s , 
— Septtma ia í la t hyems. 
T^DTHÍ»17' Saca efta m o ^ l l d a d de efta h i ^ o r i a P o é t i c a j Queaqulen 
Trouid. ' el cielo quiere, cafligale, Of f rezco te aqu i dos lugares de l m o -
cap. 2, r a l Cordoues j e l p r i m e r o dice a í í i ; IVon vides quanto aliter 
paires , aliter matres indulgeant ? l i l i exercitari iuhent Uberos ad 
ftudia obeunda mature feriaí is quoque diebus non patiuntur effe 
otiofos j fudorem illis , interdum íacrymas excutiunt, A t 
matres fouere in ftnu, conúnere in vmbra volunt j nunquam flere3 
nmquam contriftari, nunquam laborare. Taternum De.u loabet ad~ 
uerfm bonos viros animum, illas fortius amat 3 & operihm) do-
loribm, ac damnis exagitat, vt verum colligant robur. Y en e l 
It*/"9* c a p i t u l o 4 . con palabras fin duda todas de o r o . O y e , y 
a d m í r a l e . I f / i s Deus confuíit ^ qtios e/fe quam-honeftijfirnos cupit> 
quotiss illis matcriam pr<thet aliquid animofe , fortiterque facien-
di. A d quarn rem opm efi aliquá rerum dificúltate, (jubernato-
rem in tempeflate , in acie mtlitem {ntelligas. Vnde pojfum fcire 
quantum aduerfm ignominarn & infamiam , odiumque populare 
conftwtia babeaí; fi Ínter plaufm fenefcis, f i te inexpuqnabtlü^ & 
indinatione quadam mmium pronm fauor fequítur ? Vndepoffum 
fcire quantum aduerfuspaupertatem tibí animi fíí, fi diuitijs diffluü? 
rndefc io , quam ¿qtw animo laturpu fis orbitatem filiorum3 fi, quof. 
eunqnefuliulifii,vides? Audiui te cum alias confoUrerü; tune confpe-
xijfem^fi te ipfe confolatm efes , fi te ipfe doleré vetuijfes. N o l i -
ts3 obfecro vos, expauefeere ifla, qua D i j immortaksvelutfiimti-' 
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ios admouent animis. Calamitas vlrtutis occajto efl. lllos merit» 
qms dtxerit miferos , qui nimiá felicítate torpefcmt', quos velut 
in mari lento tranqmllitas itinerü detinet. Qtúdquid i l lü Incide-' 
rit f nouum veniet. A í a g i s vrgent f m a inexpertos Grane e j l m n 
aj]uet¿í ferré ceruicihus tugutn. A d fujpcionem vulnerü tyropal-
Ufete: audaffer veteranus cruorem fuum fpeftat , qm fcie fe ¡ape 
v'tcfce pofl fanguinem. H o s itaque Deus qms prohat , quos a -
w a t , indurat , recognofeit, exercet: eos autem , qmbus indulgere 
videmr, qmhm parcere, molles venturü malü feruat. L a r g o » pe -
r o . D i o s bueno I q u a i i b i e n , íi huu ie ra m e j o r f e n t i d o de 
Jos premios y penas de la v i d a fu tu ra ! N o ay que dudar 
í í n o que cura D i o s l l a g a n d o , y fana h i r i e n d o . B s c i r u j a n o 
va l ien te f dice v n d o í f t i i r i m o 1 E S V I T A ) qui fcalpello hra- x ^ / ^ 
chium fauciat y vt virus educat i & cauterio imrit 3 M caumapro- par. z. 
ferpat. B i e n d i cho 1 4.i*g* 147* 
T E X T O X I I . 
TltiSiihus eiecinm tuta flañone recepi, 
Vixque bene audito nomine 3 regna de di, 
Hls tamen ojpcijs njtinam contenta fuijjem , 
Et mihi concubitHs fama fepulta joret. 
lile dies nocuit > qud nos declius fub antrum 
Cárnlem fubitis compulit imber aquls. 
Audieram yoces, Nymphai vlulajfe futdm$ 
Bumenides Jatis pgna dedere mem 
P A R A F R A S I S . 
Charonte naufrago á mis riberas las 
olas del mar, y recogite en puerto 
íeguro , dando abrigo á tu defnudez, 
hartura a tu hambre, remedio á tu 
neceffidad, aliuio á tu gente > defeanfo á tus 
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errores) y en todo abundancia a tus megnas.' 
Mas; á penas 01 á.Ilioneo el nombre de Eneas, 
quando rendí mi Reyno con íummo gufto mío, 
al güilo tuyo. Y conténteme con hacer conti-
go y los tuyos tan adelantadas finezas ? Ay de 
m i ! que no paró mi liberalidad haíla darte mi 
libertad j adelánteme tanto en íer prodiga, que 
lo fui de mi mifma. Pluguiera al cielo no huuie-
rayo dado caufa á la fama, que de mi flaque-
ra corrió s o eíluuieraya eftadel todo fepulta-
da ! Rematóme fin duda aquel aciago dia, en 
que por vn deíhecho aguazero nos tue forzó-
fo a ios dos entrar en vna obfeura cueba. Oí 
entonces voces fin orden, luzgue que las Nym-
phas de aquellos montes, rios, y fuentes las 
leuantaban i y no era affi: fino que las infernales 
Furias prefentiendo mi muerte en mi deígra-
cia, la publicaban. 
R E P A R O C V I L 
FLuUihut eieUum 9 & c . Q u e c i e r t o es que o í F e n d i d o s a- Aman-mantes den en r o f t r o á fus amados con l o que po r t i l o s tes ?^ 
^ m M * en e ^ s ^an h€c^0 • Es v l t r age guRofo de tales á t a í e s . A f f i 
M e d M J a f . ^ i C C Medea o i u i d a d a á fu i n g r a t o l a f o n an en ro-
ftro 
con JEjr aliqua ingrate m&ritum exprohrare voluptasi 
H a c fruar 3 hac de te gaudta fola feram* feruí-
esos o 
fe Ihidem. Y c o m i e n z a a c o n t a r , y nunca acaba b l o que p o r e l la e¿ mercc 
* ¿* a MZOÍ tan m e m o r i o f a en r e f e r i r l o , c o m o f c n ü d a c n p o n d e - Í L ^ 
l l t " ^ 0 - A r Í a d n e ^ fu T h c r ^ i C fus 
^ ; . ama-
€erte ego te in medio verfantem turhine lethi áos. 
JErtpm y & potms germannm amittere creui , 
• ¡Quam ú b i p i t U c i fhpnmo m fempon deejfe* 
PliC5 
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P u c s O n o e á Paris quan fan^riencamente í ^ in Eptf . 
, Cuta, 
^(ondum tarjtus era-i , cum te contenta marlto 
E d i t a de magno flumine ISlympha tuli. 
| «««c Priamides ( rf/^í reuercmia vero) 
Senms eras j /tf^o ^ ^ ^ Í l^ympha tuli. 
R E P A R O C V l í i . 
Benefi- p ^ ^ f e eiettum, & c . P r o c u r a la R e y na atraher aíTi á E -
ciuidoCs -^neas con t raher le á l a m e m o r i a los bene f i c ios , que t a n 
conci- en t i e m p o le h i z o ; po rque es mas que c i e r t o , que eftos 
lianvo- r e c i u i d o s , ó acordados e f i c a z m e n t e mueuen . C o n agude-
^ t a - za y verdad d i fpu ta S ó c r a t e s en X e n o p h o n t e fobre efte SJ X£}íopk 
punco. a Y D e i a n e i r a en S é n e c a d i j o , Ub. i . de 
V i f t . So-
. Sed iecur fors horridurn crat. 
F U Ü a m emerendo. Adir l ta vincunt & malos» 
R E P A R O C I X . 
BeRcñ- "p Luü ihus ekÜum A l e g a l a R e y na l o m u c h o que 
p o r Eneas h i z o , y l o poco que efte fupo e f t i m a i l o ; p o r 
y o k i í r a z o n aPretante para condenar le ; p o r q u e benef ic ios r e c i u i -
dados d o s y o lu idados , ó menofp rec i ados , f á c i l m e n t e condenan 
conde- a l i n g r a t o de ta l . V e e E z e c h i c l a l H i j o de l h o m b r e que va á E " c ^ 
nan. aflfolar de remate á G e r u f a l e n , y dice que i ba en vna car- c¿lP-ti 
r o z a cuias ruedas i b a n fembradas de ojos , totum corpus 
oculis plenum in ctrenitu ipfarnm quatuor i animadas c o n e f p i -
r i t u , y efte de v ida , Spiritus emrn vita erat in-rotis* Q u e fue 
d e c i r , que los o jos de D i o s , con que fu M a g e ñ a d la i ra-
uia o b l i g a d o con tantos beneficios ( que la vifta de D i o s -
es fauor fingnlar , y m i r a r e l , y fauorecer t o d o es v n o ) 
efos eran los p r i m e r o s en condenar la , que l o fueron en 
f auorecc r i a . R e b i c n d i j o e l otxo á i k t e t G i jQuotcjiiot ex am~ 
mo accípicntls excidmt beneficia, tot in ilíum locupleíiffimi perfi-
dia teflss infurgunt ; Beneficies o lu idados firuen efe abona-
dos teft igos con que fe condene la i n g r a t i t u d de aquel que ' los 
r e c i u i o j c o n l a s ventajas en e l d e l i t o , que huuo en e l m é r i t o . 
R E P A R O C X . 
A man-
impru \rI^eítíe hen* audit<> nomine, reqna dedt. A r r o j o f e ternera-
dences. y r i a c o m o a m a i u e perd ida . C o n f u i r á c i Repa ro 5 6. 
tí 
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R E P A R O C X I . 
T-Jf-f tampn officijs, &c. L a perd ida de la l impie fa es i r - p e e 
r emed iab le i vna vez perd ida feralo m i l i l l o rada Í r e - J ^ . ^ 
Sem ' ,6í. e spe rada , n i n g u n a . R e b i e n S ó c r a t e s en Stobco ; ^^<e/«-p ie2 ,a " 
do fímilis efi v i t a ; & quidqmd tuenit, veluti quandam teferam es irre. 
difponere oportet, T ^ n entm denm iacere licet, n€c¡vte tejferam aliter ^ ^ i a -
poneré. A p l í c a l o á n u e l i r o incento , L e d o r , y tu H c y n a , a t u 
íf t e m e r i d a d . A f f i fe l o dice Enone á fu P a r í s : 
nuil a reparabtíü arte 
L&fa pudkitia eji j deperit illa femeL 
R E P A R O C X I I . 
E T mlhi concuhitm fama fepulta foret. N o t a agudamente Siente ^vn A n o n y r a o q u e m a r g i n ó efta Ep i f t o l a j N o n de con- lasmur 
mbitH cjueritur, fed de fama concubitüs. N o ficnten aveces las f ^ y ^ 
mugeres tanto fu entereza v io l ada , quanco fu fama p e r d i - masfu 
da. Repara c o m o en el g ran P O E T A f e l a f t i m a la m i f m a fama, 
R e y n a de la baza de fu h o n r r a , y f a n b é n i t o de fu fama, A y queaífi 
de m i i d i ce , que fe acauo, mift?.a$ 1 pcrdi-
• ••qua fold fydera adibam f das, 
^13, F a m a prior, 
R a z ó n apretante paraque no l a defamparc e l T r o i a n o , 
Cui me moribundam deferís hofpes ? 
C o n f u l t a á T i r a q u e l o en fus c o m m e n t a r i o s d o ó l o s y e ru -
d i tos alas C o n n u b i a l e s . 
R E P A R O C X I I Í . 
" P T4 miht concuhitm f a m a , <frc. Muchas ob l igac iones a t r o - Toj0-
X ^ p e l i a f t e , Af r i cana . D e b i e r a , íi quiera detenerte la reai b atro-
f a n § r e í g f a n f r e n o en apretadas occaf iones j g5líael 
Amor. 
• animum benh f r m a coércent „ vf.t ^ , g f^fn bucrLSnv 
Nobi l i tM, pietajqne meum. Dijo vna cuerda. 
Vna y otra detuuo al otro mozo y Principe, que nue&ro 
O V I D I A N A : mj. 
C ó m i c o , d i c e , 
A m o r de amar me reprehendo y r i ñ o ; Lop. p, i S . 
A m é por accidencerercufa t e n g o . 
A r r e p e n t i d o al d e f e n g a ñ o vengo , 
Sus blancas aras de Laureles c i ñ o . 
M i pecho quiere fer candido a r m i ñ o , . 
M i r a n d o e l L o d o v i l , los pies detengo s 
Pa rade fenza la r a z ó n preuengo , 
G i g a n t e q u i e r o fer íi tu eres n i ñ o . 
Suele v n couarde anchr con v n v a l i e n t e , 
Y t emer l e por e í b fu e n e m i g o . 
Q u e í b l o le matara f á c i l m e n t e ; , 
A m o r , couarde f o y , mas y o te d i g o 
Q u e para m i defenfa e ternamente 
P i e n f o l lenar a l a V i r t u d c o n m i g o . 
Fue confe jo que le h á u i a dado fu gran padre C que qua lquiera 
de buen padre i o es grande ) 
P o r q u e n o haueis de manchar 
L a b l ancura , que os ha puef to 
L a rea l na tura leza j 
S ino antes m o r i r f u f r i e n d o . 
P a r a c o n vos efto b a f t a ; 
A r m i ñ o foys de m i pecho . 
N o m a n c h é i s tanta b l a n c u r a . 
P o r v n de ley te tan feo. 
C o n f e j o d i g n o de nobles canas ! Pero quantos tales a t ro - x /¿ ; t:2 
pellas c iego Rapaz , A m o r vendado 1 O y e á P r o p e r c i o j é t g . z, 
fiíec tibi nobilitaspoíerit ¡uccurrere amanti; 
T^efcit Amor prifcü cederé imaginibus. 
N i le det iene a n t i g ü e d a d , n i le refrena f ang re , n i le auer-
guenza d i g n i d a d , n i le ef torua n o b l e z a j n i le acouardan l i n a -
g c s , n i fceptros le a h u y e n t a n , n i le efpantan t í t u l o s , n i le r i n -
d e n coronas. 
R E P A R O C X I V . 
Culpas 
de ca- 'p^mafepultaf iret . O culpas de Reyes , de P r i n c i p e s , d e per» 
uezas fonas publ icas quan pref to os p u b l i c á i s ! P o r mas fecretas 
mente 5 u ^ f e £ l u i e r a n o b r a r , es c a í T u m p o f f i b l e que fe o c u l t e n . D e x ó 
fe pu- de f e r f u y a l a R e y n a D i d o , por fer io de Eneas, f o l o de e l f o l o ; 
blican. y h n g c a q u i e i P O E T A G R A N D E , q u e luego la fama c o n Lib. 4.' 
i t z í H E R O Y D A 
infame trompa publica cña. culpa. Extemplo L i b t a r m g n a í k 
ma per vrbes 
Donde á mi propofito el d o ó l i í í i m o zerda I E S V I T A , 
N o t a ( dice ) mentem fummi P O E T tyE ; rem in fecreto ad~ 
mijfamy in fpelmca feclufis arhitris , fama fiatim enulgat. Aña-
de luego: S k fine eft, vt Regurn f a í l a latere nequtant, fcs lu-
gar galante cí de vn Orador, que lo es el en eftilo, en ingenio; 
nmiM in Pl inio , digo, en eliluífriííimo Panegyrico á Trajano (que 
laneg. aorq gozamos tan mejorado por vn valiente i n g e n i o ) / / ^ e í 
enirn hoc primum magna fortuna , quod nihil t e ü u m , nihil occul~ 
tum effe patitur; Trincipum vero non folhrn domos 3 fed cuhicu-
la ipfa} inttrnófquerecejfm recludit, ommaque arcana nofeendafa-
Tlianws lih. in£' pr0ponít > atque expliquat. Eliano á efte punto en el lib. I 2 . 
JI. de fu varia hiftoria, hablando de Cyro ; ^ ^ ¿ ««víy^dywTw ^ i -
w m \ atque amor y non per loniam folum ^ fed per vniuerfam G r a -
Xenoph.lih. ciam fama celebratm eft. Y grauemente Xenophonte al Rey 
7. Seuthen. Quh fit, vt ocHltumejfe nequeat , fiue alicjuodhonefturnt 
luuenal.Sit. fine turpe facinm admittü. Con vna y otra fal el Satyrico con 
íjir. 9. {unoueno Recipe') 
O Corydon, Coridon fecretum diuitií vllum 
Effe putas }ferui vt taceant; iumenta loquentur, 
E t c anís y & pofles y & mar mor a. Claudefemftras , 
%Jela tegunt rim^u , iupge oflia, tollito lumen 
E medio 5 clament omnes, prope nema r/ecumbat j 
Ouod tamen ad cantum galltfacit Ule fecundi 9 
^Proximus ante diem caupo feiet, E t qua feqnntur. 
Cofas mudas dan voces, y fin lengua la tienen para facar a 
£^.to.MÍ-publico lo que fe obró en íecreto. Lngeniofamente Ouidio 
t*m. gnge en (nmmo fecret0j y entre tinieblas inceftuofa á la otra 
Princefa Myrrha y luego aculada y aun publicada por voces 
mudas, y gritos de infenfibles. Oye con quanto fecreto come-
l& la culpa. 
TempHi erat, qm cuntía filent , interque Trionet 
Flexerat obltquo plauflru/n temone Bootes* 
A d f a á n m venit i l l a fmm, 
Conuiertefe antes del parto en arbor de fu nombre, y ha-
cenfe lenguas las cortezas, y dan gritos las ramas, y voces las 
hojas Tacando á luz publica lo que fe concibió en tinieblas, y 
obicuridad. 
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u4t malé conceptm fuh robore creuerat inptns, 
(Juarebatque viam,genitrice rel itta, 
Exmret y media grauidns tptmet Arbore venter * 
Tendit mus matrem; nec¡ue habent fuá verba dolores $ 
Nitenti tamen efi fimilis , cnruataque crebros 
Dat gemitns arbor , &c, 
' Non te documentum pratereat, ( dice á l a margen v n c u r L o f o | 
«Principum [celera vel occultijfime patrata celari non fojfe; vel ar~ 
hor ipfa injlitit prodere, quo (efe Myrrha. injiitit temeré perderé* 
B ñ a b i en p o n d e r a d o 1 
X I I L 
Exige Ufe pudor poenas ^ viólate Sích¿eas 
A d quem, me miferamlplenapudoris ea* 
Bft rrnhi marmórea facraius in ade Sichans, 
Oppofitx frondes, ^vellera qu<z alba tegmt* 
Hinc ego me fenfl noto quater ore citari, 
Jpfe fonotenui dixit Uhjpfveni. 
Hulla mora eflfvemo qmndam tibi dehitd comux% 
Sed tamen admijji tarda pudore mci. 
Da rzjeniam mlp<Zy decepit idonepts autor9 
Inuidiam noxa detrahit Ule mea. 
I > í u a parens yfemorque pater, pia farcina mt¡± 
Sfem rnihi manfuri rite dedere <-viri, 
Si fuit errandum 9 caufas hahet error honeflas; 
Adde fidem , mita parte pigendfts erit. 
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T A R A F R A S I S . 
i T u limpieza debida alas zenizas 
I, de mi Sicheo,á quienes bien fíde-
i lidadprometí5y mal quebranti, 
toma toma venganza de mi tray-
cionpormi Sicheomuerto^pues 
el no puede viuo. Ayde mi miferable ! como 
podre parecer en f u prcfencia (aora que con mi 
muerte es fuerza que le vea) fin el roílro Heno 
de confuílion y vergüenza? En la Capilla infig-
ne quede marmol hize labrar en honrra de mi 
primero dueño ,.puíe f u eftatua , adornada de 
vellones de blanca lana, y coronada de ramos 
íígnifícatiaos de fieíla, (Velleribus niueis & fefia 
fronde reuinSíum, dice el P o E T A . ) La qual me 
fue/e aliuio en viudez^confuelo en mis trauajos, 
y aliento'en mi deuocion ( que por Sacerdote 
de Hercules y por marido pude y debí hacerle 
efta honrra) de aqui oí yo miíma (no fue fueño 
ó antojo no, fino verdad ) o í , digo yo mifma, 
que con voz conocida me llamaba j y quatro 
veces con delicado tono, y trifte falíete aííi me 
combidabá, EliíTa ven y ven EliíTa. Aparejada 
eíloy,refpondí?áacompañarte en muerte^como 
lo eíluue paraíeruirte en vida j y tanto con vo-
luntad mas refuelca, y gufto mayor fuera mi 
muerte en efta o c a f i o n , fino huuiera manchado 
mi fama y tu honrra con tan vergonzofa tray-
cion^qae detiene mis pafos, y juftamente atrafa 
O V I D I A N A: 2,3 I 
mis defTeos. Perdona fácil mi culpa, o amado 
Sicheo,pues la autoridad de la períbna pudo 
engañarme. Quien creyera que hijo de madre 
Diofa; de padre iluílre j a quien facó del incen-
dio de Troia fobre los hombros y al hijo en los 
brazos (carga vna y otra Craue de piedad, kue de 
fefo ) Quien creyera, digo, que el que también 
cumplió con las obligaciones diuinas y huma-
nas en aquella ocaíion, hauia deaufentarfe en 
efta de m i , fugitiuo 5 y afrentarme, traydor? 
Pude eníín errar en lo que hize 5 pero canias 
prefento juilas , y razones honeílas 3 que me 
efcuían,íi quiera,de liuiandad. Porque pregun-
to yo , que podia yo mas deíTear en vn marido 
que tal nobleza ? tales hazañas? tal piedad ? tal 
hermofura y talle ? 
{Jguam[efe oreferens \ quam fortipeSiore& armk\ 
Credo equidem, nec y ana fides^genus ejje Deorum. 
Dijo ella en el POETA ) Aíll fuera verdad, io 
que por mentira tarde conozco, y con lagrimas 
de fangre debo llorar, que por ningún camino 
pudiera peíarme jamas del efeoge, 
Adde fídemynullapartepigendus erk. 
R E P A R O . G X V . 
Apo- T ^ j ^ Ufe pudor. Mas que o r d i n a r i o es apof t rofar eftos 
ñrofan ^ - a cofas i n á n i m e s , ó i r r ac iona le s , p o r a m o r , 6 en amor i 
dcordi L a m i f m a R e y n a , e n e l g ran P O E T A , con los defpojos Libt 4, 
l o s a m á y f ^ " ™ 5 » dulces a m e s , que e l T r o i a n o d e x o , quan affe-
tesáco- ¿ t u o la i 
fas iná-
nimes. 
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Dulces exuui&ydnmfata Deúfcjue finehant, 
t / í c c i f i t e hanc ammam}Tne«[ue hü exfoluite curii* 
E f i hicafeftus amantium ( dice a q u í Z c r d a ( qui f&pijfimé cum 
in mimis folent ex amare alloqui. T i e r n a m e n t e e l dafgraciado 
. , . t a n t o , quan to amante Leandro ( que cor ren parejas amoc illf m ruin 7 defgracias ) quando á fu H c r o e í c r i u e , habla c o m o in« 
u i d i o í b con la carta que i m b i a , 
Frotlnns h&c fcribens y F é l i x i llttera, dixi , 
l a m tthi formofarn porrigip i l la manum* 
Forfttan admoth etiarn tangere libelíté , 
Rumptre dtmmueo •vincula dente volet* 
N o t o efte a f feé lo amante G u i d o n en los E f c h o l í o s breuesj, 
que á las Heroydas h i z o j Amantium affetlus, cum reinanirnata 
fermocinaüo. Exemplos en e í i a parte quantos en todas L e n -
guas? V n o o o t r o te d a r é de E f p a ñ o l e s , valientes Efpauoles á. 
Pedro de S e í u a s , donde en tapetes de efmeralda. 
Mfpinofa. D u e r m e e l verano « l e g r e , 
fág. i a# . P l a n t a s , cuyas cortezas 
I J u f t r é con el n o m b r e de C h r i f a l d a ; 
Ca luos p e ñ a f e o s , voladoras aues y 
T e m b l a d o r e s a r r o y o s . 
E n cuyas verdes margenes 
O s c o m b i d é á mis glor ias Í 
A o r a o s l l a m o á que m i r é i s mis l a g r i m a s , 
Buel tas en eap t iuer io mis v i s o r i a s a 
Y en fuego m i efperanza : 
Q u a n d o oyfteis deci r de t a l m u d a n z a ? & c . 
P o c o ay de alma y r a z ó n , quando con i n á n i m e s ' , e i r r a c i o -
nales tan r id icu lamente fe p la t ica . D e efte y de los que fe í i ^ 
guen alaba la p o e í i a que es galante^ no e l a f f c ó i o , quees b r u « 
t o , íi b i en es P o é t i c o . 
^ l m s de R a y a j dorat Io ^ ^ ^  y c o l o r a 
D e l a l to m o n t e la l ozana c u m b r e . 
Sigue con agradable m a n f e d u m b r e 
E l r o x o pafo de la blanca aurora . 
S u é l t a l a s riendas á F a u o n i o y F l o r a , 
Y v f a n d o , a l efparcir tu nueua l u m b r e . 
T u generofo officio y real co f tu rnbre . 
E l mar 
tn Ciree, 
O V I D I A N A . 
E l mar argenta , las c a m p a ñ a s do ra . 
Para que de efia vega el campo r a í b 
B o r d e s , ( l a l i t n d o F l o r i d a ) de F lores : 
Mas fi n o huuiere de fal i r á cafo. 
N i el m o n t e rayes , ornes 3 n i c o l o r e s , 
N i figas de la aurora el r o x o pafo . 
N i el mar argentes 3 n i los campos dores. 
V n gran P r i n c i p e d i j o en vna va l i en te E c l o g a , d igna de fu f"*c(*f*J* 
vena po r muchos t i ru los e x c e l e n t i í r i m a , 
apud Lop% 
Aguas del T a j o dulces , c r i f l a l i n a s , 
E fpc jo de los arboles y p e ñ a s , 
C o r r i e n t e pura , que á t u fin caminas , 
Y en el verdades á m i a m o r e n f e ñ a s . 
Sierras al Sol O p u e f t a s , y vec inas , 
Q u e dais al c i e l o , al ayre , amigas T e ñ a s ; 
O y d de F i l i s el r i g o r , en t an to 
Q u e , al fon de todos mis agrauios can to . 
Efcucha mas de t a l M u f a ; que quan to de e l la mas te d i e r e , 
mas te o b l i g o . Suauif f imamentc en la m i l m a Ec loga dice allí 
I f m e n o , 
Y alegres f u e n t e c i l l a s , 
Q u e f o y s co r r i endo l ibres y defnudass 
A l a a m i ñ a d f e n c i l l a s , 
A l c ie lo c laras , y al fílcncio mudas , 
Y con voces fuaucs, 
rOs v i afrentar los v i e n t o s , y las aues. 
M o n t e , q u e el T a j o a b r a z a , 
Y v t f a fug i t i ua fu c o r r i e n t e , 
Y á qu ien A b r i l enlaza 
D e verdes ramas la foberb ia frente , 
Y con dulce po r f í a 
E n t r e ellas quiere defeanfar el dia . 
P c ' a s que in ten ta e l r i o 
R o m p e r con fuerza , ó ablandar c o n m a ñ a , 
Q u a n d o fu curfo f r ió 
Os bate ayrado , fi d o r m i d o os v a ñ a , 
Y v u e í l r a ref i i iencia 
Se bu r l a de fu antigua d i l i genc ia , 
O y d mis quexas triftes , 
L i fon jas de c í i a s mudas foiedades 
G g 
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I f m e n o í b y , que viftes 
L l o r a r agrauios , y cantar v e r d a d e s , 
Q u a n d o de l m o n t e a l p rado 
Bajaba fus triftezas y ganado. 
Eftas verdes riberas 
Q u e el T a j o vana p o r arenas de o r o , 
/ Las auesy las fieras 
f T e f t i g o s de las lagr imas que l l o r o ) 
E n C e l i a c o n o c i e r o n 
E l m i f m o l l a n t o , que en mis ojos v i e r o n . 
D e t o d o me d e f p i d o , 
Pues quiere m i defdicha que me aparte 
Z e l o í b y o f e n d i d o ; 
Y no efpereis de qu ien m u r i e n d o par te 
( D u l c e y amada felua ) 
Q u e alegre can te , n i que a veros bue lua . 
A q u í veras c o m o no es con t r a r i a la char idad á la g r a n d i o -
í l d a d d é l a P o e f i a j y q u e no t iene n e c e í l i d a d nueftra lengua 
de peregrinas voces para e x p l i c a r f e , n i de metaphoras enxer-
tas en metaphoras para c o m p e t i r con la mas a b u n d a n t e : í l 
b i e n n o condeno á valientes- P O E T A S de cftos t i e m p o s , 
que con fu au to r idad han ab ie r to c a m i n o á efta n o u e d a d . 
Grandes rabones h a b r á n t en ido tan grandes ingenios j que fin 
o y r l a s , qu ien podra condenar los ? 
R E P A R O C X V I . 
T ) L e n a pudoris eo. Ablegafliate pudorem ( ¿ i c e a q u i v n inge - Laver-
n i o f o , que m a r g i n o vnas H e r o y d a s d e q u e y o algunas ve- guenza 
ees me he aprouechado en eftos bor rones ) plenam te dicis gran 
ejfe pudorh} Si v e r g ü e n z a t u u i e r a s , no la huuieras p e r d i d o . 
In argu- O y e á M a r í i l i o fobre P l a t ó n , a Temperantia pudoris v fa frenü gUai.. 
ment. de efficit 3 vt a turpibus , inuitá voluptate, femper abflineamus. P o r darla 
h'-Apud™ c r o P i n c a r o n á la V e r g ü e n z a b c o n v n f reno en las manos , y ü ™ ^ ' 
Faufan. m a l pecho vna l l a u e j porque el la es f reno y l laue con que l a za' 
A t t i t i s . l i m p i e z a en obras fignificadas p o r las manos^y en p e n f a m i e n -
cos dignificados por el p e c h o , fe guarda y conferua . 
Y aun las d e m á s v i r t udes : y aífi N a z i a n z e n o o ra t . p . p u d o Y p«a 
c o n toda verdad d e c i r , Pudorem ejfe i l lum, e¡uo nullum maiusad- ¿ ^ ¿ e ' 
In Bacchi iumentum ad virtmem excogitari pateft. P o r p e r d i d o da P l a u t o ias de-
iibas. a l que p e r d i ó la v e r g ü e n z a ; y p o r ganado al que la fupo ganar i masvic» 
Ego illam perijjfe duco^m quidemperi¡t pudor. CU(ies* 
O V I D I A N A. 2,3 5 
Y el T r a f i c o L a t i n o en e ñ e f c n t i d o , s™ec* 
0 Agítmem-
Periert mores, uts, decus, pietai ,fi(leí3 nme' 
~ • , • • r • Méndez,, ta 
11 qm rediré> cum pertt, ?iejctt puaor. 6 ^ ^ 
C o m o fi digera ; L a fibra de tanta perdición es la falta de ver-. S* 
guenza j que/i efia eftmiera en fu punto, diera faz.on y pumo a ios 
virtudes ¡y punta y defiierro a los vicios. Quaf i pudore collapfo, 
C explica v n gran P o f i t i u o 1 E S V 1 T A ) Omnes aliarumvirtutum 
moles y qti* itto fuperjlruuntnr, & innituntur, facile collahantur. 
P o / e f t a r a z ó n l lamo con g ran pefo á la V e r g ü e n z a N i i f c n o Html l . 3 , 
uinimt. Padagogum, f i de l í f l imo A y o d e l a lma . C o n cranf lac ion in Zechf. 
a d m i r a b l e . P o r q u e c o m o ci A y o á los que i n í l i t u y e c i n f o r -
ma , aparca del m a l , y appl ica hacia el b i en ; aifi la v e r g ü e n z a 
á corazones ingenuos 3 y nobles inclina á v i r tudes , y deflierra 
de v ic ios : y c o m o fin aquel ios t i e rnos a ñ o s , afli fin e ñ e q u a í -
qu ie ra edad fe p rec ip i t a y ef t re l la . S i g u e , L e é l o r , a t a n fiel 
A y o 3 (i dicha bu fe as , y e t e rn idad efperas, 
R E P A R O C X V I I . 
Ám!n" TT^57"* w&i marmórea „ & c . Son tal vez los amantes píos c o n 
tes i m - J-f i m p i e d a d . A c u d e n a l c i e lo con pe t ic iones de t i e r r a , y 
mente """'pretenden de la l i m p i e z a torpeza,afco de l a r m i ñ o , t i n i c -
pios. blas de la l u z , y de l a v i d a m u e r t e . Acuden á ped i r fauor á fus 
aras en desfauores de fus prendas , y c o n i m p í a p iedad fa t igan 
a l c i e l o . P r o p e r c i o l o dice aífi de vna a m o r o f a , ^ ^ 
j ^ u l l a í illa fuis contemnet fletibm aras j 
E t quicunque facer , qualis •vb'ique, lapis, 
Y el g r a c í o f o y d o é l o A p u l e y o en la f á b u l a de Pi lches , Rata uh- c-
feilicet nullms Dei fana ceremonias negUgere fe deberé* Y C y d i p p e ^ t m t ' . . 
p o r fu A c o n c i o , á D i a n a , frf" ' 
Pr&terijne tuas de tot cdejlibns aras ? 
Qi i e ara no f requentc f o l i c i t a ? á que D i o s no l l a m é c u y d a -
dofa? y en que t e m p l o n o g e m í efperanzada ? en e l t u y o 
quancas veces, 6 D i o f a , p e d í tu c o m p a í í í o n en m i p a í f i o n ? 
1>arce laborami piQá Dea Uta pharetra, 
Daque falnttferam iam mihi fratris opem* 
Q u i z a en cfta ocafion amante rematada la Reyna D i d o 
G g z 
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a c u d í a á las aras que en fu palacio tenia , p i d i e n d o remed io de 
fu d a ñ o en m e d i o de fu e m p e ñ o . 
R E P A R O C X V I I L 
LIJfa venu O A m o r r u i n , f í con t i e m p o no te d e ñ i e r r a n Amor 
de las a lmas , c o m o Tabes pegajofo manchar las , y aun 
' ty ran izar las ty rauo ! A c u é r d a t e que p r o b é en el Rep . 
«58. m a l o b i e n , íi b ien l a r g o , e í í e p u n t o . O y e á el efta p o n - • 
derac ion y efte higar . D a á entender el P O E T A e n e j a s pa -
labras EUffa veni) que fue gran amante Sicheo de fu EliíTa; 
pues aun dcfpues m u e r t o la t ra ta con caricias , con a l agos , co i i 
amores , Elijfa veni. Es f o r m u l a , y lenguage de amantes ; que 
c o n efte verbo Vemo fuelen b l andamen te l i amarfc0 t r a t a r f e , 
c o m b i d a r f e : O u i d i o a en vna E l e g í a , 
jQmd dígitos opm efl Graphium lajfare terendo ? 
H o c habeat fcriptwn tota tabella , ZJeni. 
Y N e m e f i a n o , b 
H u c nJ^íero'é formofa y e n i 3 vocat ¿tftus in vmbram. 
Y annque en Sicheo p o r fer c a í T a d o , no fea el amor cu lpa -
b l e , no pierde p o r efo v n p u n t o m i prueba , Q v e amor de carne 
tarde3[i fecátta 3fe defarrayga. A í í i l o p e n f ó f o b i e efte l u g a r 
v n elegante c L a t i n o j Cum audü blandé a Sicheo inuitatam 
EHjfam 3 cjuam ardenttr v.uus amarat 3 non te illud documentHm 
pratereat 3 F ' ix pofl ciñeres amorem extinguí, quiv iuentü animum 
inflammauit. B i e n ! C o n amoro fa M e t a m o r p h o í l conu ie r t e fe 
la N y m p h a E c h o en v o z fin fuftanciasy en piedra fin f e n t i d o , 
«i quando la da N a r c i í í b de m a n o , t an enfadado c o m o 
e f q u i u o ; 
E t in aera fuecus 
Corporis omnisabit'. V o x tanturn atefue ojfa Juperfunt : 
Vox munei; ojfa ferunt lapidis traxtjft fignram. 
V e e í l a ya no N y m p h a , f ino piedras y Voz ? Pues a t t iende . 
O y e a Narc i íTo con amorofas quexas e f p i r a n d o , y reuibe de 
fuerte en ella el a m o r , que g ime á fus g e m i d o s , c lama á fus 
voces , fufpira á fus amores , y á fu fuego fe a b r a í f a i F i d i t , & 
indoluit; Y a ñ a d e 1 uego O u i c í í o , 
quotiepjHe puer miferabilis , heheu 
Dixerat t h¡ec refonis iterabat vocibnt 3 heheu i 
Nota, 
Plati-
cas de 
Amor 
cncien. 
den. 
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Cürñque fuos manihm percujferat Ule lacertos, 
H&c cjHoque reddebat fonitum plángoris eundtm. 
Vlt imavox folitam fuit hdtc fpettantis mvndam i 
Ueufruj i ra dtlette puer, totidemque remifíit 
Verba locus; dtttoque vale, val» inquit & Echo» 
A u n t ransformada fíente el fuego de a m o r , y f i n cuerpo l e 
í í g u e . C o n í u k a e l Reparo que te a p u n t é . 
N : 
Y a u n 
fena« 
folas. 
R E P A R O C X I X . 
V l l a mora eft, Venio. C o r r c f p o n d e EliíTa con a m o r a S i -
cheo. A u i u o l e en a m o r de fu p r i m e r o d u e ñ o 5 c o n e l t i e r -
n o c o m b i t e de £ / ¿ / / ^ 'Úm¿ Í y á palabras tiernas r t fpondc c o n 
t a l e s , A ^ ^ / Z . í w o r . a ^ j ^ í V . Y a p r o b a m o s en e l K c p a r o p a f -
í n á o como Temo es palabra amator ia j M o r a r y mora ionio L i k r. 
t a m b i é n ? Pa íTe rac io í b b r c aque l v e r f i t o de P r o p e r c i o . Sua ele&' 
quemque moratar C u r a , dice que G.: iJWoratur , hoc tft ( d i c e ) 
dennet cum voluptate, Y aííi exp l ico aquel ve r fo de H o r a c i o l i b , u h - ^ tpfi* 
i . E p i f t . 1 4 . r - ^ 
nJfyfe quamuü L a m i a pietaí & cura moratur. 
N o v e s c o m o M o r a es a m o r ? Y es e l f e n t i d o de n u e f t r o 
Ver lo N o ay amor eflraño queme detenga , fino es el tuyo, acudo 
UamadayCon correfpondencia de amor^lu l la mora efi, Venia. Pues 
fuppiiCilóefto, no t a ;quan to exci tan platicas r u i n e s , y pa la -
bras profanas , pues á p r imeros lances al d o r m i d o auiuan , a l 
eladoencienden,aldefpiertoabraf3n,y aunque fean de m u e r -
to ma tan a l v i u o : Amor mtituá confricatm oratione incalefeit, d i -
jo vn Sabio. I m p i a o r a c i ó n que f o m e n t a i n c e n d i o s , y aroja 
V o l c a n e s ! Tales abrafaban el pecho d e l T r o i a n o EneaSjquan-
do í l a b a o y e n d o ( a u n q u e fínoyr) lasamarofas razones d é l a 
q u e x o í a D i d o , e n el gran P O E T A , pues fe h a l l ó o b l i g a d o á ^ - 4 . 
dar vozes , y decir á la R e y n a , Ameid. 
Define meque tuis incendere, teque querelli, 
A b r a f a f m e , y confamef ie con tus quexofos alagos ; c e í Í 3 , í i 
a lguna l a r t ima te tienes y m e ú e w c s j n c e d i u m afeamoríí zúñeos r t í e P a v i 
cupir auerrere, cum amatoratm, Elifle fermonem wterefif. I n t e r - taf*um; 
r u p c i o n de tales platicas, es lo de incendios . Has reparado en 
el a f i c i o n a d o N a r c i í í o , quando á la margen de la c r i f l a l i na 
fuente v i o f o l a m e n t e m o u e r los l ab ios de la imagen de fí m i f -
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mo, fin oyr palabras de amor, fino apuntadas en los labios, el 
fuego que concibe? las llamas que le abiafan? Que es efto?de^ 
donde tanto incendio ? 
jQmd videat a nefeit j & quod videt3 vritur Uto. 
Senas folas fueron bañantes á tanto mal. Oyele, que el da 
la caufa de tan fogofo eífeélo j hablando alfi con fu fombra j 
Spem mihimfcio quam vultupromittis amico; 
Cumque ego gorrexi tihi bracbia^porrigis vl tro; 
Cum n 'ifi, arrtdes, lachrymas quoque fape notaui 
A i e lachrymmte tuas: nutu quoqne figna remittü : 
Vees como le encendieron las feñas? luego le abrafaron las 
palabras folamente apuntadas, en nada exprefas. 
E t quantum motu formofi fufpicor oris , 
Uerba refers, aures non peruenientia naftrai* 
Fue ponderación moral efta de vn doélo I E S V I T A en efle 
lugar; Quam faci lé amorü fiamma proferpat, Narcij jus tihi (tt 
Ouidianm exemploy qui vel nutpt imaginü tácito, ve l vocum expref* 
pone cacarum ita animo exarfit, vt tantum extintlpirm incendium 
yqttü fedederitf acprafocauerit. C o n no menor elegancia, que 
ingenio i No ay , &c. N o ay muda imagen, fies imagen de 
amor; no ay calladapintura,fi el amor la reroca; ni ay muertos 
D. Luis de colores, fi Jos templa el amor. N i aun en deílauadas telas de 
lino quiere el P O E T A de Cordoua que femejantes imasi-
Soled.u «es fe expriman; ^ 
^ que aun en lino ' 
N i á la pluuia luciente de oro fino. 
N i ai blanco Cifnocreo. 
fa'og. V ? * ' ^ ^*ce ^kien I Admite el prudente confejo de Lucrecio ; 
I7J, Sedpighare decet fímulachray &pabnla amoris 
J ¿ihftergere fibi, atque alio conuertere mentem 
Si no quieres morir á manos tan viles. Enéf te fent idod i ja 
graciofamente vn culto Efpañol; 
Ojos matadores tenéis feñora. 
Como Ja jufticia no Jos ahorca ? 
O quantas horcas eran menefter para tantos affcélados, © 
afeytados homicidas 1 
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R E P A R O C X X . 
La cuU A dmiffi tardapudore md. N o es m a r a u i i l a ; que ata l a culpa luAn de 
pa ata / \ j u f t a m e n t e los pies. Q u e b i e n te l o d ice efte E í p a n o l ctrdoaa. 
R o m p e m a r o m a s , c á r c e l e s deshazc 
D e l v a l i e n x c Sampfon e l b r a u o a l i e n t o ; 
R c f p i r a l i b e r t a d fu r e n d i m i e n t o . 
Q u e ent re fus mi fmas ataduras nace. 
A m a r r a d o á v n penafco duro y ace 
P r o m e t h e o , r o b a d o r de l e l e m e n t o ¡ 
Y r e n d i d o al fu ro r de fu t o r m e n t o 
H a m b r i e n t a s aues en e l pecho pace. 
L i b r e e f tá la i nnocenc ia entre p r i f iones ; 
L a m a l i c i a á h e r r ó jada fin cadena; 
EUa fus g r i l l o s , e l la efpofas duras . 
F a b i o , no ay que t emer i n d i g n a c i o n e s : 
O ! c o m o , fi la cu lpa no encadena , 
Leucs f o n hierros 1 vanas ataduras l 
M a s la embarazaba l o s p a f l b s , y detenia los pies a l a a- Epfft'01***: 
m a m e A r i a d n e la cu lpa que c ó m e t i a , q u e l a arena que p i faba ; 
l i b i e n e l la cu lpa a l a arena fin c u l p a ; , 
Tslunc hucf nuncilluCy & vtréque fine ordine curro % 
u4.lt a fuellares tardat arena pedes. 
M i e n t r a s cor re fu v o l u n t a d defenfrenada tras fu ape t i t o , 
fine ordtne curro, entonces ha l la prefos los p ies ; y achaca a l a ^ 10 ^ 
arena la culpa que el la t i ene , tyflta puellares tardat arena pedes. f ^ * 
D i o e n andar vagabunda la incef tuofa M y r r h a . Latofque 
vagataper agros; pero atole fu culpa de ta l fuerte los pies , que 
fe los í e p u l t a of fendida la t i e r r a , y fe los fija con r a y z . 
-nam crura loquentis 
T e r r a fuperuenity ruptofque obliqua per vngues 
Porrigitur radix. 
P r é n d e l o s l a j u f i i e i a c o m o culpados3y hechales g r i l l o s en 
penade fu cu lpa . Wontam ftringuntur terrá, non tamohligantur i ^ T o r m l 
radicibfuturpü MyrrAcrufcula&pedes^uam culpa. Documenta tm' 
p r o p o n u n t u r i d u m f a b u U n a r r a n t u r ^ n o & Q ü l w n . buen i n g e n i o , 
y m u y d e p r o p o f i t o á m i p r o p o f i t o . 
JLen 
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"C Z / p ven i ; N u l U mora eft venio. Repara c o n m i g o , que no 
*-*ía l l a m ó fu m a r i d o Sicheo con el n o m b r e Dido ea efta occa- henfió' 
fion, n i Rejinay n i Efpofa nombres de a m o r defcubie r to .y c í a - Wand* 
ras ca r iz ias jque fuera vna d i í í i m u l a c i o d é l a culpa que e l la ha- 'P1-^ 
uia c o m e t i d o : fino Usmala Z / ^ , que fignifica^^fe^, f ^ - uec ^ 
í t » t J * t á l gay { z h t h í í r r o ü j e r r r a i v a g o r dando le en r o f t i o b l anda -
COmhL m' men,:e C011 1^1 lii:i ' iancia^ Para 'l112 aproueche . Y á penas la ve-
H p h d . c ^ i inos coi i f ^ í u j k b j reprehendida , qaando la fent imos t rocada . 
Eli{favemy\c dice Sicheo,- y al p u n t o e l la , Ntdlamora eji3 venia. 
M a s i no la cfpanta c o n voceSini exafpera con gr i tos ,con pala-
bras m a n í a s y bajas la reprehende fomtemi, Ipfe fono tenui d i . 
xit E l t f a veni. O que de mi lagros fe hazen con fuauidad ! Blan» 
dé obiurgAt irramem, vt refiptfcati a p u n t ó a q u i v n d o ¿ t o . Efta 
b l a n d u r a p e n l o e l la que era camino fcguro para alcanzar de 
Eneas fu p re t en i ion , ca famien to of f rec ido , y eftancia en C a r -
t ago . O y e ; C o m e n z ó l icuada del d o l o r n u e í í r a R e y n a en el 
g ran POETA á zaher i r á Eneas con palabras m a í o r e s d e f u g i -
t i u o , d e í l e a l j craydor , 
DifflinuUre etiam fperafti, perfidey tantum 
Pojfe nefaí ? ———-
Y apenas media el fegundo ver fo de fu enojada platica3 
q u a n d o m u d a de ho ja , y vfa palabras tan t emp lachs^an b l a n -
das,tan melofas , que pone a d m i r a c i ó n . Qualcs fon? eftas: T a -
citufque mea decedere terrd, A q u i D o a a t o p regun ta , po rque t an 
b l a n d a en m e d i o de rigores ?y & la fegunda claufula tan arre-
p e n t i d a de l a p r imera ? y refponde c o n i n g e n i ó . H e c h ó de 
; ver ( dice ) que con r igores no fe haze nada , que r e p r e h e n f í o -
nes c o l é r i c a s empeoran , y que fuauidadcs amanfan , y b l a n -
duras aproucchan j y aííi t e m p l ó fu colera , a m a n í o fu i r a , y 
en las palabras mifmas m e z c l ó fu dulce a f f e d o . 
• • Tacitufque mea decedere térra, 
O que f u a u i d a d ! ó que m i e l ! Z>»#M temperata efl > ( d i c e 
D o n a t o ) re tnmnanon remeet , fed vr^eat properantem. Mas 
c c r t a e f l a d e p e r f u a f i o n l a b i a ñ d u r a , que lo s r i ao res . T a l vez 
In fr¿g. t e l o l u i d o a f ec t ado en el que culpa faltas , es r emed io e f l k a z 
en e l c o r r e g í r í a s j P . Syro d i j o , l m i Yer,en efte f e n t i d o í 
E t i a m 
Amor 
fuele 
pintar 
e l bien, 
para 
poner 
efpue-
las al 
mal. 
Facil-
í tente 
creen 
los 
aman-
ses. 
O V I D I A N A. 
Et iam oblmifci quod [cis, ínter dnm expedí?. 
R E P A R O C X X 1 Í . 
^ 4 1 
lúa, Parem > feniorque pater, p'ta forcína nati fpem mih* 
I " J Tntnfuri, & c . Q u e b ien fupo la amante R e y na p i n carfe 
* - - ^ e l b i e n , para arrojarfe al m a l ! E n t r ó en efperanzas top. de 
alentadas con b ienes , que pu f i e ron e í p u e l a s á fus males. A q u i ^ f f ^ 
te d o y v ñ Soneto bueno de nuef t ro g ran C ó m i c o , 
D i m e t fpe ranza que los o jos velas 
A n i m o del couardo a t r e u i r a í e n t o , 
P i ed ra en que afila amor fu penfamien to , 
A u r o r a de fus trazas , y cautelas. 
P o r q u e conrusch imeras me defuela?, « 
Defpues que te he d e x a d o , y me ar repienta 
D e hauerte dado fee 3 pues fue tu intento 
Ptmando el bien 3 poner al mal efpuelai ? 
V e t e á los e n g a ñ a d o s , Efperanza , 
Q u e ya tu c o m p a ñ í a me fa í l id . , 
Y n o es r a z ó n que tus e n g a ñ o s ca l le . 
P o r q u e he l l egado á tal de l conf i anza . 
Q u e al ID as mi fe ro y t r i t t e t engo e m b i d i a , 
Y ya n o qu ie ro b i e n , í i he de efperal le . 
R E P A R O C X X I I I . 
SPem mlhi manfuri ,&c. Repara a q u i , quan fác i les f o n en creer los amantes ! O u i d i o b i en ü b . 7. M e t a m o r p h . 
Crédula res .Amor efi* — 
P r o p e r c i o 
E t quotíes raro d u x ú fufpiria tnotu, 
Ohjinpui vano credulus anfpkio. 
Temeré credulm ( dice aqui Pattcracioyanimi a u g u r i o p r a ~ 
fagio falf i . E n G o u e a n o dice vna A m a n t e , quexofa p o r c r é -
d u l a , 
P.es efi plena leuls credulitatis amor* 
Amor 
eftran Q u i z a por efto I L m a n al A m o r algunos P h i l o f o p h o s , 
gerori; O i o s q u e en todo viene , que t o d o l o a d m i t e , 
tc. T a n f á c i l m e n t e , ó R e y n a , te fías de A m o r ef trangero ? 
H h 
Lib. 
M é t a m e 
Lib. 1. 
eleg. 3. 
T-pifi. a. 
¿fpud Laer* 
tium. 
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H e l e n a á P a r í s , en vna carta que le e f c r i u c , le dice af f i , 
Certus Hofpiúhus non efi amor ; errat , vt tpjí* 
Cumque nihil ¡peres firmim ejfe jfugit» 
Helena Pa~ N i e g a aora la p r u e b a , ó A f r i c a n a , que tan to te d i e f l a , y 
ridünEptf, oye la que a firnili a ñ a d e la G r i e g a al huefped Tro iano3 
Quid, 
Hypfiphyle teftis, tejlü M i n ó l a virgo, 
f n non exhihitis vtraque i m U a toris. 
T u quoque di le í lam rmltos, mfde ,per anms 
Diceris Oenonen deferuijje mam, 
R E P A R O . C X X I V . 
SPem mihi rnavfttri, & c , G r a n maefiro de confianzas A m o r ! O rifo E u r í p i d e s en Scobeo, a la l e t ra affi t r a d u c i d o ; ítro dc 
Haheo autem aHdaci<ñJ & confidemiapraceptorem, 
I n rebpuperplexis pr&fentijfimum. auzas es el 
Uidelicet <tsímorem. t Amor-
T o d o l o efperaj y á t o d o fe abalanza. D u d a s a íTegu ra j im-
px>flíí bles f a c i l i t a ; difficultades vence fin vencer la s, nunca en -
t re perplexidades fe ataja, y fiemprevictorias fe p r o m e t e : / 
t o d o quan falfo ! quan e n g a ñ o f o i quan v a c í o ! D a d voces e n -
g a ñ a d o s , , y en vueftra caneza fepan los cuerdos. O y e e f t a s d e 
v a va l ien te P O E T A de E f p a ñ a 5 
A l a á o p i n t a n á A m o r , ' 
P o r q u e efpcranzas a l ienta ; 
T o d o fu p l u m a l o i n t e n t a : 
Si b ien á puntos de h o n o r 
R e c i ñ e n puntas de af renta . 
R E P A R O C X X V . 
SI fmt errandum, & c . N a d i e t o m e m a l e x e m p l o de la que Gran e n m i p a r e c e l i u i a n d a d , q u e n o l o f u e , pues tan honettas íactzZ 
caufas me m o u i e r o n j Caufas habet error honeflaí. A d u i e r t e tiene 
b i e n la R e y n a j p o r q u e e l m a l exemplo en los maiores da gran en los 
p ie á los menores,para tomarfe mucha m a n o . G r a u e m e n t e v n ^ 1 " ^ 
M*ftholom> C i f n e d e l E b r o , hab l ando con l u p i t e r en efte g ran Soneto í exemr 
<iír£cms S j entras c o m o l a d r ó n por los texadoss í>lo. 
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C o r r o m p i e n d o con o r o las d o n c e l l a s ; 
Y quieres que rengamos por eftrellas 
Tus h i j o s , de adul ter ios engendrados. 
Y fi vemos te envuelues en pecados. 
Q u e hazer fuelen al c ie lo hechar cente l las . 
Si e f t án de t i los buenos c o n querellas3 
Y los malos contentos y p remiados . 
P o r q u e te enojas, l u p i t e r , íi e l h u m o 
D e Sabba no te da po r las nar izes . 
N i vi¿Vimas fe ma tan en t u t e m p l o ? 
E f o preguntas ? po r que í b y R e y í u m m o , 
Y les d o y juftas Leyes . M u y b i e n dices . 
Si les das con las Leyes b u e n e x e m p l o . 
P r u d e n t i f í í m a n i e n t e llamc> P h i l o n á l o s exemplos de los L i k d t á ~ 
M t á o v c s , Leges&mra non [ c r i p t a p o r que no menos los M e - bvaham-
nores fe c o n f o r m a n con fus exemplos ,que con fus preceptos. 
P o c o dige.Flacas fon las Leyes , y los exemplos robuftosjpues 
d ice e i POETA , nonfieinfieílere fenfks 
Humanos ediffia valent, quam vita regentis. 
M u y n o t a b l e es l a o t r a c o f í u r a b r e , que de los E t iopes He Pahul 
quen ta l í i d o r o S icu lo ,que de t a l manera d e í f e a b a n i m i t a r á ¿íatiq.cap. 
fus Pr inc ipes , que íi á cafo les gouernaba v n c o x o , t ue r to , ó 
m a n c o , po r ajurtarfe de l t o d o á fu caneza , i n i u r i a b a n l a p r o -
p r i a , facando fus o jos , d e b i l i t a n d o fus p ies ,mancando fus m a -
n o s . P o r efo el o t r o S o l ó n A t h e n í e n f e l l a m ó á los infer iores 
fombra de los T ñ n c i p e s , PrincífHm f^mbra^como refiere L a e r c i o . Jn Vita So¿ 
P o r que c o m o las fombras i m i t a n l a figura y tal le de l cue rpo j íon-
aí í i los fubdicos las cof tumbres de fus canezas : y c o m o en v a -
n o trauaja e l que , t en iendo el cuerpo acoruado ó g i b o f o , p re -
tende hacer f o m b r a derecha Í a í í i , e l que q u i í i e r e pone r n o -
bles cof tumbres en la R e p ú b l i c a , que tiene p r inc ipe de baxas 
y ru ines . 
Y en C o n vna y o t r a fal e l Sa tyr ico e n fuca torze Satyra con t ra 
paracó ^osPa^res Pr tnc iPa lmente > <lue con malos exemplos i n f o r -
hijosC,0 m a n aí m a l , y alejan de l b i en la t i e rna j u u e n t u d . T o d a e f t a Sa-
grídif. t y r a gafta cont ra e l l o s j m u n i c i o n baftantepara qua lqu i e r c o n -
íima. qu i f t a . L é e l e , y a y ú d a l e . Q u e juf ta es la i n d i g n a c i ó n de Q u i n -
t i l i a n o ! r ü n a m ( dice ) liberorum noflrornm mores non ipfiperde- L i i ^ n f i n 
remus ! infantiam delkijs foluit mollü ida educatio, qmrn indulgen- ***' 
t iamvocamuíy nemos omnes memü & corporü frangit. Q u i d non 
adulttís concupifiet} qui in purpuré repit ? iam coecum intelligitjam 
H h a 
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canchj/Uttm pofcit' Gaudemiís fiquid IkentiíU dixerit ; verb4 i nec 
AUxandrlnis quidcrn permitiendo, deltcijSy rifu & o/culo excipimtií, 
ZSjjc rmrumy ms docuimui^ex mbis audterunt: nofirai árnicas,nofiros 
concubinos vident. Omne conuiuium obfcmü cantictí flrepttj puden-
da dittufpeftamur: fit ex hü confuemdo, deinde natura. Difcunt 
hAcmiferiiantec}uamfciantvitM ejfe. Inde folmi ac fluentes non 
acciptunt ex fcholü mala iflayfed in fcholis ajferunt. C o n no m e -
n o r elegancia que l a f t imofa ve rdad ! Y alfi amonefta á los Pa-
Lih. de libe" dres y Mayores P l u t a r c h o : Ante omnia opus eji, vtpatresnon fo-
ris educad. peccan d0) ver'um etiam honefié ¡ingula per agenda manife~ 
flum jefe filijsexemplar exhibeant. F ' t eorurnvitam quafíquoddam 
fpeculum intuentes^ab operum Jlmul & fermonum turpitudine fe peni'. 
tus auertant, G r a n confe jo ! no fo lamente para padres c o n h i -
scñhan.Ub* jos , fino t a m b i é n para fuperiores con i n f e r i o r e s . P r inc ipes 
t.Polií.eaf, con fubdicos. Reyes con vaf la l los . C i e r r e n efte Repa ro vnas 
galantes palabras de v n gran I E S V I T A , e n vna va l i en te 
obra 3 donde hab lando de eftos exemplos dice que influunt 
potentius, hauriuntur altius, inharent tenaems, & calcar quoddam 
addmtetiam reluttanti. Has v i f t o q u a n b i e n l o e n c a r e c i ó l 
T E X T O X I y . 
Durat in extremum, ^v¡t£que nouífjima noflra 
Profeqmtur fati, qm fmt ante 3 tenor, 
Occidit in térras coniux maciatus ad araSy 
Et jceierls tanti pramia fráter habet. 
Bxd agor^ánerefque rviri) patriamque relinquo, 
Etferor in duras,hofle fequenteirUiaSt 
Applicorignotis .fratrique eiapfa fietoque^ 
ghiod ubi donam 3 perf de, ¿mus emo. 
Vrbem conflitui Jaüqpte patenüa fixi 
Moema, pmtimis mmdtofalects. 
Bella tument>helUs peregrina, O* fceminatentor, 
Fixquemdes portas yrbü, arma paro. 
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Mille procis placui,qm m me coiere 5 qmrentes 
jiejcío ámm thaUmis prapofmjje fuis, 
T A R A F K A S I S . 
Efgraciadahe fido toda mi vida: y 
para que no pueda en toda ella con-
I tarcoíTafeliz, en el remate mifero 
de mis dias me l loro, con tan eftre-
mada defgracia,perdida. Oye la lifta de mis def-
dichas y fi ya puede mi corazón contarlas, mi 
pluma referirlas, y oyrlas tu dureza: y comen-
zemos por lá major. Murió á cuchillo qual v i -
¿lima entre las aras de Hercules mi dulce Si-
cheo y íiendo el agrefor en lugar tan fagrado 
(6 defatinada impiedad 1) ciego de fu codicia, 
quien?mi proprio hermano Pygmalion, atro-
pellando en maldad tamaña los refpeclos hu-
manos de parenteíco 5 y los diuinos de facerdo-
cio. Auifame de tragedia tan trifte entre Sueños 
Sicheo j apreílome á la huyda con mi teforo, y 
pongome en deftierro, desamparando las fune-
ílas cenizas de mi marido, y los dulces Penates 
de mi patria. Incierta fue mi nauegacion 3 fin 
termino fijo, dando velas libres al ayre, y fufpi-
ros al cielo, por mares no conocidos, por alte-
radas olas jpeligrofos vagíos, ocultos efcollos, 
fccretos arenales, y coilas agenas, por efcapar 
de las íangrientas manos de mi cruel hermano, 
que qual enemigo furioío me iba figuiendo pa-
ra quitarme el teforo y la vida. Aporté final-
H h ^ 
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mente a tierras eílrañas, hauiendo con harta 
difficultad efcapadome del furor de mi herma-
no, y de las aguas. Copre del Rey larbas^para fi-
tio de vna Ciudad hacia la playa(en que con ta-
to gufto mió defpues de mili naufragios que pa-
decifte^traydor, te acogí y amparé) quanta tier-
ra con liftas de vna piel de toro pude carrar. 
Edifiquelahermofa, cerquéla de tan fuertes y 
viftozas murallas, que pudo dar inuidia á los 
Numidas, Getulos5y Barcéos, comarcanos pue-
blos á mi Carthago. Amenazan aora armas, 
prouocan guerras, quien y a quien amenazan? 
quien y á quien prouocan ? á vna muger valien-
tes C a p i t a n e s á vna eílraña y peregrina los na-
turales Afrícanos,íín tener yo en mi nueba ciu-
dadjni puertas firmes con que defenderme, n i 
armas vaílantes conque oífenderles. M i l i pre-
tendientes tuue de mi hermofura, de mi noble-
za, de mi dignidad, de mi eílado,, de mi corona^ 
que fabiendo que á nofeque eftrano hauia efeo-
gido por dueño, fe conjuraron juftiífimamen-
te contra mi, publicando quexas de mi impru-
dente defcorteíiaj que hauia tenido en menos á 
naturales Reyes, portener en mas á aduenedi-
zos engañadores j y admitido en mi thalamo 
ávndeílrozado naufrago, pudiendo a tantos 
de tan calificados folares, y auentajadas pren-
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R E P A R O C X X V L 
Ineréfque reUnquo. Y aun p o r efo fa l tar te . Q u i z a íi t r a -
fccno V g e r a s c o n t ' g 0 í y a l a v i f ta l a sZcn izas d e t u S i c h c o , n o 
contra huuieras caydo en mengua tan grande ; denaftelas 3 c¿-
clamor neréfque relinqm , y c a y f t e . Es fin duda la muer te g ran f r e n o 
viuo con t ra ef ía pa f f ion , Q u a n d o qu ie re A m a r y l i s , en e l g ran 
cl^pol . P O E T A , a t raher á D a p h n i s á fu a m o r , defpues de muchas ^ " " ^ s« 
n i z a . " ^ 1 g e n c i a s ^ fu parecier apretadas, pe ro todas en vano , c o n 
cfta hecha el ref to l a M a g a c o m o mas val iente para fu fin, 
F e r ciñeres. ss ímurylHy foroí . 
N o fera vana c f t a d i l i g e n c i a , A m a r y l i s ( l e dice la hech i zc -
r a ; fi b i e n todas las pafladas l o han f i d o . Q u i t a de delante de 
Jos ojos de D a p h n i s las cenizas de los laureles,verbenas,y flo-
res que has q u e m a d o para fu encanto 3 q u é efas fon las que j a 
sJa vi f ta pueftas, le hazen i n c o n t r a f t a b l e . Fa l t en efas de fu p r e -
l e n c i a , al p u n t o f a l t a r á e l de fu c o n f t a n c i a ; F í r ciñeres A m a r y l -
Uforos. Aggreditur Daphin ( d i c e a q u i v n g ran i n t e r p r e t e ) zerdaihiin 
fortijjimé y & valtdijfime. Y luego a ñ a d e . Q u i nec Déos curat, explkat. 
neccarmina el queef ta i n c o n t r a f t a b l e á encantos , y á i n u o -
Cacion de D i o f e s , expugnetur wfeftijfime. Sed qua hac expugna-
tio ? Combufia iam erant igne verbena, thura, L a m i , flores omnes* 
confufi ciñeres-, hos iuhetur Amaryli is foros ferré. Y en efta d i l i -
genc ia t i ene v i n c u l a d o con feguedad é l e f f e é l o . Q i i a n d o per-
í e g u i d a Syr inga d e l fogofo D i o s P a n ( f egun las f á b u l a s ) p re -
cende que no la abrafe efte fuego, y n o la confuman e ñ a s l i a - % 
m a s 3 á l a t ie r ra fe acoge y ha l l a el efpcrado foco r ro en t a m a ñ o ^ ¡ ¡ ^ % m 
debate j P a n fecundum Fábulas (d ice Seruio i n EccL 2 . ) amajfe c s' 
JSfympham Syringam dicitnr i quamcum fequeretur, i l la implóralo 
T e r r A auxilio,euafit incendium. A n a d i o b reuemente v n c u r i o -
í b en efte lugztyPrafentijfimum fané auxilium a térra efljt quando 
amorii tyranmdefollicitaris. N o ay r emed io tan prefente en a-
chaque tan graue c o m o e l de t i e r ra , p o l u o , y cen iza . D e v n 
azey te i n c e n d i a r i o refiere A m m i a n o , que fe apagaba fác i l -
m e n t e hechando le t i e r r a . O A m o r profano , i n c e n d i a r i o 
acey te eres, que c o n eftrago abrafas,fi la t ierra y p o l u o n o ata-
j a c o n t i e m p o tus fuerzas, y fepulta tus b r i o s ! A d o r m e c e f c en 
c o n f í d e r a c i o n tan val iente tan fue r tecofa r io . I n g e n i o f a m e n -
te M a r i o M o l f a en v n Ep ig ramma finge a l A m o r fin b r io s en Tom.x.Voet 
l a p i e l d e l L e ó n N e m e e o j p o r fer la p i e l m e m o r i a l de l a m u e r - ital.pag,66 
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te, y defpojos de l a v i d a , 
Subfirata in molli pelle quiefeit Amor , 
Y aun d o r m i d o le finge, y afli mas f eguro , 
Languenú fuero fejfosfopor oceupat artui. 
Tom. f. Y C e l i o C a l c a g n i n o c o n i g u a l i n g e n i o , y gran P o e í i a fo* 
fAg, 511. b r e e l m i f m o fujeto Í 
H i c is€mor Hercú lea fopitm pelle tjmefcit. 
Y mientras e ñ á d o r m i d o en la p i e l . Je defpoja del t o d o de 
fus a r m a s , a r c o , fleélas, y f u e g o , 
Ule quidem abiecitquefacem, ahiecitque pharetram. 
N o ay armas mas efficaces pa ra^c fpo j a r l e á el de las fuyass 
que la muer te a l a c o n í i d e r a c i o n , y e l p o l u o á los o jos . V n 
Ricolsieu- buen P O E T A m o d e r n o fingió a l a muer te h o l l a n d o a l A m o r s 
f***í*g'3 y* y declara la m o r a l i d a d deef ta p i n t u r a c o n efte d i f t i c o , 
D u m Libythina premie Feneris pede pignora lauo, 
H o c docet i Ext inguí f e in Amore mor04» 
R E P A R O C X X V I I . 
V Ixc¡mrudesport¿ut&c. E l d o í í l i í l i m o P á í T e r a c i o f o b r e l a ^ a* e leg iapr imera del p r i m e r l i b r o de P r o p e r c i o d i c e , que ™n0tor-
c o n i n g e n i o l l a m ó efte P O E T A al A m o r Vacmshclgaz.ani pecey 
embo-
E t nullo vacuus tempore defit Amor 5 ba á los 
aman-
S Zth.Qaa- P o r q u e haze á los amantes holgazanes y t o r p e s , quia v a - tes« 
risy'&c"*' cms & d'fides homims figit. Y o d i g o de el los l o que S é n e c a a de 
cap. z. ' los felices con n i m i e d a d 5 Languent per ineniam fagimti : me 
labore tamhm fed mole, & ípfo fui onere defiemnt. Y en o t r o cap. 
b Cap. 4. b filos mérito quismiferos dixerit , qui ntrnia felicítate torpefeunt 5 
qms velut in mari lento tranquillitas iners detinet. C o n efto dice l a 
o t r a fentencia G r i e g a , affi L a t i n a , 
Stertmt, p í f e n t e fortuna, negotia. 
ERa m i f e r i a , entre o t r a s , padecen los infe l ices ( á fu v i f ta 
f e l i c e s ) parrochianos de Vernis; Q u e fe en torpecen y e m b o -
« Virg. Ub. bai1 c o n fu p a í f i o n . P u f o cftc c f f c a o en l a m i f m a D i d o e l g r a n 
4. P O E T A c en e l l i b r o a í f e ^ u o f o . 
N o n 
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N o n capté, ajfurgtrit turres , non arma tuuentus 
Exercet í portúfve , aut propugnacnla helio 
T u t a parant. 
D o n d e aflí N a f c i m b e n o 5 ^ 4 m o r ü vbtejue vim , vel potius v i -
úmn carpir y quod ab omni negoüorum cogitattone mentes hormnam 
auertit; eófque imams atque inertes reddit. Es amante perdida de 
fu H y p p o l i t o Phedra ( que por fer tan fuyo tue amor tan f e o ) Senee* m 
y al p u n t o la veras ho lgazana , 
— Talladiiz t sU vacante 
E t ínter ipfas penfa Uhuntur mams . 
2^on caleré donis templa votinis lubet. 
E l cu l t o C l a u d i a n o en e l Panegyr i co que á las bodas h i z o 
de H o n o r i o y M a r i a , dice de aquel y a con A m o r ; 
íZyotf illivenator eqms, mn fpicula curá. y 
jlS{on iaculum torquere lubet i rnens omnis oberrat 
I n vultus, qmrj ix i t amor» • 
Y o t r o t acado de efle veneno dice de fí , 
T o t iam abiere dies, cum me nec cura Theatri 
N ec tetigk campi , nec mea M u f a iuuat* 'lib^^eleg 
M a s q u e o l u i d a d o fingen á M a r t e de fu m i l i t a r e x e r c l c i o , X6' 
q u a n d o le Ueua la m e m o r i a y e l a lma la he rmofura de Vcnus^ 
O y e á L o p e en fu H^ofa , 
A n d a b a entonces M a r t e r i g u r o f o . 
Depuer tas ya las aceradas m a l l a s , 
E n la conqui f ta de fu r o f t r o hermofo3 
Sin ordenar a í fu i tos á mura l las : 
R e d u c i d o e l i m p e r i o f e r u o r o i b 
A las de a m o r d u l c i í í i m a s batallass 
Sin defdoblar al v i en to las vanderas> 
N i a í í i í t i r á los f o f o s , n i t r incheras . 
Y a no fabes que es guerra 3 & c . 
Q u e b i en fingió la ant iguedad,en los amores de A p o í o c o n 
t a l vez fija los o j o s , que al m u n d o debe, en foia fu N y m p h a , / i í . 4. 
E t ^irgine figis in vna * ' 5' 
•Quos mundo debes oculos. • 
f u j a f f i o n ^ ^ ^ ' " ^ 0 ' 7 CCÍ7pfa fus r ^ o s ' en torPec ido 
I i 
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Deficis interdwn, vitiúmque in Inmina mentis 
Tranf i t , ( ó b i e n j obfcurus mortalia pettora terres, 
A efte p r o p o f i t o m o r a l i z a v n M y t h o l o g o } l o que la m i f m a 
A n t i g ü e d a d p u b l i c ó de Mcdufa jque con fu hermofa v i f t a c o n -
uer t ia en piedras á los que mi raba j h a c i é n d o l o s no l o l amen te 
m í . Com, t o r p e s , fino cambien i n ú t i l e s . Cum pulchsrrima omnium multe-
hh.f . rum Medíijfaejfediceretur yqmdprohtbet UUmroluptater^ 
c'^ '' 1 ^ bidinem cenferi ? E f i enim vis illa voluptaturriy vt & Deorurn cultust 
&omn'ishumamtatis&ojj¡cij yomníJcjuevtilitaüs nos ohliuifci cogat, 
f i %ílh nos dedamm. Y a ñ a d e lu e g o. Qmsre cum hommes inútil es 
rebtís cditeris efficiantur, praclare ditii funt in lapides Joliti conuerti, 
E f t á b ien aduer t ido . R o b e r t o T i c i o l i b . 5. cap. 6. con e x e m -
p losmuer t r a efta focord ia de torpes amantes, C o n l u i c a l e , í l 
t e hazen ai cafo. 
R E P A R O C X X V I I I . 
M lUe proci¿placui. A m i l i pretendientes dice que dexo p o r fu Eneas. A m i l i ? D i c e q u e f i , M U l e . t n c a r e c e d o r es 
A m o r . P h y l i s a á D e m o p h o o n t c . Enea-
k • • • , > 'y-. I • f^t' v rece-
a in "Epiji, ¿4t mea defpetti fugiunt connuhia Thraces , dor el 
b^d. jQucd feror externmn pr&pofuijfe meis, deTus 
y á fu l a í b n Medea , en la carta va l ien te que eferiue , b cus! 
^ Ah ^ Proditmeft genitor ;re£num3 'patriam;jHereliqHÍ¡ 
Ou:d Uin. unus 3 in exilio quod Ucee ejje 3 tuli, 
zpifi' A r g u m e n t o s encarecidos de fu a m o r p r o p o n e n las tres 5 
P h y l i s á D e m o p h o o n t e que d e f p r e c i ó á tantos f u y o s , p o r 
amar á vn eftrano : Medea á l a í b n , que d e f a m p a r ó P a d r e » 
R e y n o ^ y Pat r ia j y t u u o po r d icha andar d e f í e r r a d a , y errada 
p o r fu amor : y aqui D i d o á fu Eneas que á m i l i p re tendientes 
t n o b l e s , y aun Reyes hauia (Jado de m a n o , po r darfela a m o -
rofa á v n no fe quien que las olas hecha ron á las coftas de L y -
_ b i a . M i l i de ellos exemplos en letras humanas . 
R E P A R O C X X Í X . 
•i- on i í 
¡CM quem. A m o r o f fend ido re to rna con d e f p r e c i ó , a Anior 
qu ien le o f f e n d i ó . Bien fupo aqu i o f fendida la R e y na f ™ ' 
luán de aefprcaa-r al T r o i a n o d i í T i m u I a d a m e n t e , p o n i e n d o t an^raue 
Cardona, d e f p r e c i ó ) Nefeio quem, en boca agena t que pareciera deina- cía. 
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f i adock n u l e n l a p r o p r i a j Eftas Quarc i l las t c m u c f t r a n eftc 
A D i o s t y r a n o S e ñ o r , 
Q u e con r a z ó n d i x o v n f ab io , 
Q u e adonde empieza el agrauioj, 
A l l í fe acaba el A m o r . 
D e f m a y o da c o n t e m p l a n z a 
V n c o m e d i d o r i g o r ; 
Q u e es l i fon ja de l a m o r 
F i n o , la defconf ianza . 
M a s nunca durar fe v é 
V n nob l e a m o r afrentado; 
N i que haya perfeuerado 
M a l agrauiada vna fce . 
V n a offenfa en el amor 
Defprec ios c iras p r o t i o c a ; 
C o m o veneno que toca 
E n l o m e j o r del h o n o r . 
A l l é g a l e á qu i en le alaga 
E l n i ñ o a m o r , c o m o t a l . 
H u y e de q u i e n le haze m a l , 
Y aborrece á q u i e n le amaga. 
D e b e f e l e l o e f l i m a d o , 
Q u a n d o menos l o a d m i t i d o 1 
Y t i e m b l a verfe o í f e n d i d o . 
P o r q u e reb ien ta de h o n t r a d o . 
E l mas caudalofo A m o r 
C e d e á vna in juf ta v i o l e n c i a j 
Y l a mas firme paciencia 
Baf ta á t rocarfe en f u r o r . 
T a n v i l g rofe ro refabso 
So l i c i t a i n d i g n a c i ó n ; 
Q u e á golpes de a d o r a c i ó n 
Salga á l a puer ta v n agrauio I 
Fuede c l a m o r mas cortes 
I n t e n t a r con alabanza ,• 
Q u a n d o n i admi te efperanza. 
N i vilezas de í n t e r e s . 
Y aífi es j u f t o el f e n t i m í e n t o , 
S i paga vna fínrazon 
T a n honr rada a d u l a c i ó n 
En m o n e d a de e i c a r m i e n t a . 
J i 2 
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Q u e te parece del i n g e n i o , d i c i o n , y poefia de e í t a s Qua r -
t i l l a s ? P r imic ia s fon de vena E f p a n o l a , que nos p rome te para 
adelante c o l m o s ; y defdc luego le oftrecemos aplaufos. 
T E X T O X V . 
Jgaid duhitas y'mdi&am Getulo tradere UUrha ? 
pnebucram fceleri brachh no [Ira tuo. 
Et etiam frater, emus manus tmpia pofeit 
Refpergi no ¡Ir o fparfa emore yirL 
Tone Déos, & quae tangenho [acra prophanas s 
Non bene calees tmpia dextra coht. 
Si tu cultor eras eUpfis igne futurus y 
Tcemiet elapfos ignihus ejss Déos. 
P A R A F R A S I S . 
O es tal mifortuna^qu^deba rc-
huíar qualquier captiuerio : en-
trégame á la crueldad de Hiai bas, 
que dudas? fupuefto que puedes 
co facilidad entregarme^pues que 
puíc mis brazos con voluntarias prifiones de a-
íicion en los tuyos. Y fi eílo no quieres, dexa-
medeíamparadaen las barbaras manos delim-
pio Pygmalion, que, aunque hermano, preten-
de eníuciarlas en fangre de fu hermana, def-
pues de hauerlas tenido en la de mi dueño Si-
cheo. Dexa,dexaIosDioíes, y cofas fagradas, 
que dices reícatafte del incendio Troianosquc 
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no es juílo que profanas manos toquen prendas 
diuinas. Vedado eílá por leyes humanas y D i u i -
nas , ad'Viuos ademto cajfe, fietaíem adhtbunto \ tu 
fin fidelidad entre Dioícs ? tu fin piedad entre 
tanta ? no , no dice bien tal para tales. Creo fin 
duda que quificran antes los Dioíes perecer en 
el fuego, con que Tro i a acabo, que venir a tan 
eftremada deígracia, como tener tan impio l i -
bertador de las llamas, y tan infiel reucrencia-
dor de íus Deidades. Ofiquifieran declararnos 
fu fentimiento en eíla parte 1 quan cierto es,que 
tuuieran peíar dchaueríe librado del fuego, j 
caydo en tus manos J 
R E P A R O C X X X . 
los í í ¿ahitas vinEtam Getulo tradere HtarbA ? D e f a m p a r a -
reputá2 ^ ^ ^ ^ y ^ a í e j u z g a fin fu Eneas , defendida y a c o m p á ñ a -
los a da c o n e l . C o n d i c i ó n es de amantes tenerfe po r folos en au-
máces, fencia de fus C n y d a d o s ; p o r a c o m p a ñ a d o s , en fu prefencia, 
en au- E l ^tgin p Q E X ^ no ta eftc e f fe i í lo , en la m i f m a R e y n a , c o n 
fcnaa la aufencia de Eneas, Liy- ú 
Sola domo maret vaeua. 
de fus 
ama-
dos, a3 
ftcnen- ^0^a n o p o d í a cftar vna R e y n a , que la a í l i f ten tantos g r a n -
sremu- des, y la guardan tan tos menores . D i g a Seruio fu f en t imien to . . 
chos. en efte lugar ¡So la ,(ineeo feilicet yijuemamabat; nam Regina ¡o la e r m H s ^ 
ejfe non poterat. Eft autem Plauti* qui inducit amatorem inter WH/-
u s fofimm dicemem^md folpu fit. M u y bien J V n E í p a ñ o l 
P O E T A aífi con b rcuedad y no fin gracia ; 
L a mas fiera fo ledad 
Padece e l que ama en aufenciaj 
Pues g i m e , fin fu prefencia , 
M a s a m o r , menos p iedad . 
i i ¡ , 
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R E P A R O C X X X L 
L i k r. 
jíeneiá. 
a r j S T e t i a m frater y &e . A d u i e r t e la c rue ldad de efle auaroj U a n á : 
H q u e c f t á r e b í e n ponderada en las palabras denucf t ra R e y - ncia es 
na . Frater3 hevmano t s ; CHÍM manta impía , p o r fus p ropr ias cruel' 
manos quiere que p a í í e tan grande m a l d a d , no la fiando de 
terceras;pofcit, pretende con anfias azechoras ; refpergi nofiro 
cruore, ay ta l c rue ldad ? á hermana ? á R e y n a ? i m p í o l o p r i -
m e r o , ciego l o fegundo ; pues a l l í n o le det iene la f3ngre ,n i a-
q u i la d i g n i d a d , a l l i n o la euipa, n i a q u í la pena : fparfa cruore 
•viri , den pefo á eftas palabras vlc imas las de l gran P O E T A 
en e f t a o c a f i o n , 
» " • '' ilhSich&Hm 
Impim ante aras atqtie auri c&cus amore 
Clam ferro incautum fuperat.——-
P o n d e r a eftas palabras,y hallaras que es c rue ldad fin i g u a l , 
A í í i la cal if ica Venus en la r e l a c i ó n que haze de l cafo á fu h i j o 
.Eneas, 
'Pjgmalion fcelere ante altos immanior omnes. 
Donatm 
ibi. 
G a l l a r - a m e n t é l o pondera D o n a t o a q u í , p o r eftas pa l a -
bras,' Quo loco plemffime crudelitatisrem Pygmalton oflenditur» 
Occidit eum, quieffet inmeens, & qm nidias curneo inimicitiaí ha -
buiffet j¡ occidit fororü virurn, qui fororem eim nunquam Uftffet, (^ * 
qu& ejfet amabilü ; occidit ante aras occidit propter folam auar't* 
t iam; occidit nulld, vtpote Rex, coaEtm inopia necejfitate 9 & eh 
faeil im incautum aggreffptt y qmd Sichxus nihil tale aufitrumputa-
hat vxoris fratrem. Ecce Oratoria in Poeta v ir tus , vnfim admif~ 
erat* pro fum qumtis criminum generibus aggregauit. Q u e b ien C i c e r ó n ! 
^¡Híntto. éf Nu l lum eft njficium tam S a n ü u m atque folenne s anod mnauar i -
tta comminuercy atejue violare foleat. Y en o t r a parte. Ttfemo tam 
firmumhabmt pr£fHium3 cjuod attaritia non infregerit atqne debili" 
SMyr, 14. tausrit. Y l u u e n a l reb ien en vna de fus Satyras ; 
vec plura venena 
Mifcuity ant ferrum graffatur fepius vllum 
Human&mentis vitiuniy quatn f tua cupido 
fndomiti cenfns. — 
Sin tener nuedo á leyes humanas , n i r e f p e í l o a d i u i n a s j 
——— Sed qm remrcmU L t g u m } 
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jQuis mctus , aut pudor efi vnquam.properámis m a n ? 
Violenter [mtt ( dice aqu i A r c e n f i o ) & mque Deum nequs 
homwesreuererivtdetur. Q i i i e r e s o y i - á v n d o a o f u f e m i m i e n - IítCQhí Ai 
t o en efta mater ia ? Q u ñ en'm receñiré pergat, ^«¿s ab hoc ani- T*pi*iib.%* 
mamiumgenere notho atquefpurio natura, dumoceafone velfada IH~ de Trifliei 
¿ri cmtta mimris aflirnam , defigmta flagifiafimtt & tetra faci-, bono, 
m r a edita ? r x o r i s fratrem Polydorum a Prmmo focero fibi exe-
erab'disauri illettus fiti Polymmftorintetirnit > natura ebí í tus , & 
fidei. H a c ajúsfamepecuniofos ciues Syllaprofcribit. Seftaturfa-
Bum Antomus, Amat hoc Verres aucupium. H a c exagitatus furia, 
aumculum Oppianicus maftat, & c . E legan temente e l du lce 
B e r n a r d o defcr ib iendo los tres carros de Pharaon , cuyos ca-
pitanes eran M a l i c i a , L u x u r i a , <tAuar¡cia ; en efte v l t i m o car-
r o pone por qua t ro ruedas Pu f i i l an imidad , C r u e l d a d , M e n o f -
p r e c i o de D i o s , O l u i d o de la m u e r t e . Auar i t ia rotis & ipfa ve-
hiiftr quatmr vittorum) quA funt 'Tu/illanimitaí, IfihumanitaSyCon-
temptHs D e i , A f o r t ú ahliuio. P o r fegunda rueda pone la C r u -
e ldad : con qu i en d ice el e m i f t i q u i o cíei o t r o P O B T A , que 
de la auaricia , Stiú 
Cruddifugit ipfa rota. • 
A e f t a c r u e W a d h i z o e f t e í b n e t o v n b u e n P O E T A de Ef - de 
Pa!'a í Cordeha, 
I n f a m e pefte, eftrago de la v ida , v 
T o r p e pefo de honrrados penfamien toS j 
Pecho de pedernales aua r i en tos , 
V o c a de beft ia fiera m a l he r ida . 
Fueros y leyes quiebras f e m e n t i d a . 
M o n t a ñ a s rompes , p i é l a g o s , y v ientos , 
N i embotas tus h y d r o p i c o s h a l i e n t o s . 
C o n tanta fangre humana m a l ver t ida . 
T u armarte con t r a e l padre mas p iadofo 
D e l h i j o v i l t a l vez la m a n o aleue i 
Y tal de l i m p i o padre la fiereza. 
T u pob la r te de fangre el g o l f o v n d o f o , 
T u de a f o m b r o y d o l o r e l g o l f o l e u e , 
D e m i e d o el S o l , y el c ie lo de t r i f í e za . 
R E P A R O cxxxn. 
Pureza 
es nc- n r ^ v g ™ ' * 0 fiera prophanas, & c . O que b i e n ! Pureza re-
ce fiada 1 qulere t ra to fagrado. Es fin duda. Superf t ic iofa fue la co -
para ñ u m b r e g e n t i l de lauarfe el que hauia de tocar co í fa Santa ; á 
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q u e alude la R e y n a . O y e á S é n e c a , y vce a l d o ó U í í i m o B e l r l o . tocae 
coíTas 
Monea , »tf facra manus SSfta^ 
l » Thytf, Violat* cede , ne v e f u ñ d i mala 
¿idfpergat aras, 
I » Here. Y en o t r o lugar auifa A m p h y t r i o n á Hercu les ,que h a i ú a de 
f a c r i f i c a r , 
N a t e y manantes prtut 
Adanus cruenta cade, & hofliti expia, 
^ ^ H a z e en t re ten imien to de tales L a é l a n c i o j Ridkuli hemines l 
^ . cap, tanqUam libídines intrd peftus inclufas vll i amnes ahluant) a u t v l l a 
marta purificent, Y aun O u i d i o en fus F a í l o s ; 
t i i .4&»fi* - u i h i niminm fáci les iqu i triflia crimina c&dis 
Flamineá tolli pojfe putatis aquá. 
. N o profanas Eneas ( ' d i c e l a R c y n a ) c o n impuras manos 
k>s D i o f e s que tratas, y facros i n f t r u m c n t o s que l icúas , fino 
c o n a n i m o i m p i o , y c o r a z ó n i m p u r o , quebrantando la fee de 
que m e quexo j y b u r l a n d o m i h o n o r , de que me l a í l i m o . 
t2<(on bene celeftes impia ¿extra colit* 
T E X T O X V L 
Forfitan & grauidam Dido fcelerate rd'mquis ? 
Parfque tui ialitat corpare claufa meo, 
Acceaet fatts matris mifcrahilis infans , 
Et nondum mt\ fmsris autor ens, 
Cumque páreme fud frater monetur luli y 
Vosndque connexos auferet u n A dúos. 
S ed mbet tre Dew j rveiiem ystwflet a diré y 
Púnica nec Teucns freffa fmjjet humus, 
Hocducenempe beo -venus agiians miquis, 
Et teris m rápido témpora Longa ¡reto. 
pergama 
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Tergamanjix tanto úbi erant repetenda Uhore, 
lie Si ore fi vino 5 guanta fuere, forent, 
'Hon fatrium Simoenta petts, [ed Tyhrtdis yridas^  
Nempe, njt pemenia* quo cupis *> hofpes eris. 
ytque Utet yrefugitque tuas abfirufa carinas, 
Vix ubi contmget térra pettta fenL 
P A R A F R A S I S. 
Vien fabe fi a cafo me dexas emba-
razada t pena afrentoía de m i tamaña 
[ culpa. Sicfto esaí í i , morirá el ino-
cente hijo con la culpada madre3y tu 
íeras de los dos el cruel homicida, de ella 3 p r i -
uandola de ía vida en lo mejor de la íuyaj de 
aquel embidiandoie la c o m ú n luz inhumano., y 
dándole por funeílo fepulchro m i vientre,don-
de tuuo fu primer fer i juntando con crueldad 
nunca oyda, vida con muerte, y vientre con fe-
pulchro. N o miraras que es hermano de lu l i o , 
y qpe muriendo la madre que le alimenta pre-
ñada,es fuerza muera el hijo tuyo y mio^pagan-
do efte la pena de ageaa culpa, teniéndola tu de 
vna y otra ? Pero dirafme que es neceíTario obe-
de 
cera los O i o í e s , que te mandan íalirde Car-
t a g O j y a Italia marchar i razón que difte por 
apretante a mis quexas , y con que burlafte mis 
lagrimas. 
•Aeneid, 
Kmc etiam interpres Dimm lom mijjus ah ipfo m. 4 
(Tefior y trunque caput) céleres mandat a per auras 
A*. K 
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:, Detulit y ipfe Deum mamfe/Ie in lumine njldi, 
Intrantem muros, njocémque his haunbus haujt. 
Pluguiera al cielo , que nunca ellos a mis 
coilas te huuicran arrojado, n i tu con tus Troia-
nos huuieras pueílo los pies en la tierra Cartagi-
nés j que aíli huuiera yo íido tan dichofa, quan-
to aora foy defgraciada I Deue de fer fin duda el 
Dios que aora te llama el que te ha traydo fiete 
anos acofado por mares con vientos, olas,mon-
ílruos i y af l igido por tierras con enemigos, ar-
mas , muertes, y en vna y otra parte con íumido 
con hambres, acauado con miedos, y mas re-
feruado con muerte efpacioía, que con vida 
alentada detenido. Eíle fin duda debe de íer el 
que aora te auiía, quedcxesloqucgozas,ybuf-
ques lo que ignoras. Si no fueras en bufea de 
agenas tierras, y defeonocidas gentes con tan 
ciego confejo, fino á tu conocida Tro ia , a t u 
proprio palacio , tan pujante y glor ioío eíle y 
aquclla,cGmo lo pudo eílar en vida del valerofo 
Heffcor, pregunto, atreuieraíle á paíTar tan d e t 
medidos trauajos,y tan ciertos peligros por ver-
lo y gozarlo? Pues fi eílofuera cafi locura,quan-
to mas lo fera que tan á coila tuya, tan ciega y 
temerariamente, pretendas impoílíbles > N o 
vas no á gozar de ¡a apacible viíla de los rios de 
tu patria, fino á peligrar en las aguas del Tybre. 
Donde demos cafo que llegues con la v ida , 
e í l rangero feras, y peregrino enfin, y como tal 
\ 
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tratado. Yo tengo para m i . quefegun eíla re-
mota y apartada eía Italia 5 que tu pretendes, y 
adonde, tanto tiempo ha, con tus ñaues cami-
nas (que parece que ella huye de t i , quando tu 
mas la fiques) ya quando tu y los tuyos lleguéis 
á gozarla, fereis todos viejos i y aun dudo que 
á la vcgez os íuceda efte güilo. 
R E P A R O CXXXIIÍ. 
Elogio Q E d iubet i ré Dem. P o r obed ienc ia dice que marcha | fera 
d e k o- 5 f l n duda f e l i z fu fuerte , y cierta fu viólroria . Comunes ape i -
l i d os de la Obed iec i a m i l i t a r i a f o n , 'Bafts exercitij mi l i taru , i « -
jirmitatis cufiodia, viélortee Urgi t r iXy y o t ros á efte f e n t i d o . N u n -
ca v i c t o r i a donde fa l ta obediencia . T e f l i g o s fon abonados de 
cfta ve rdad Sa luf t io , L i n i o , T á c i t o , X e n o p h o n t e , T u c i d i d e s ; 
H i f t o r i a s de v n a y o t ra l engua . P o r efto aquel los fabios a n t i -
guos , para dar á e n t e n d e r , que e l R e y n o ó p u e b l o , fi quer ia 
fer a fo r tunado , hauia de obedece-r c o n toda exacion á Leyes 
juf tas , y preceptos raconables , fingieron agudamente á J ú p i -
t e r Xcárijpct, Conferuador o Gouernador; y d i e r o n p o r c o n f o r t e 
y m u g e r jjet Qapxíc&v a l a Obediencia, que á los Magi f t r ados y 
Leyes fe debe;de eftas bodas y cafamiento f e l i z que o t r o par -
t o hauia de re ful ta r fino EVTT peer ía , , efto es , Fel ic idad? 
A f f i m o r a l i z a efta ficion grauemente E f c h y l o , a t r aduc ido en 
bedien 
cia. 
.acin 
Obediencia emm eft JFelicitatü 
A í a t e r , coniux fofpitMoris, vt fermo habet3 & c . ^adTbebat** 
Es vir- H e m o s de hazer lugar c o m ú n de lo que P h i l o f o p h o s , O r a -
tud de dores, H i f t o r i a d o r e s y P O E T A S d ige ron b ien , y penfa ron 
valien- m e j o r de efta V i r t u d ? N o p o r c i e r t o . Solamente Repa ro en 
vnas palabras que con pefo d i j o P h i l o n , b y y o ent iendo fingu- ^ / ¿ ¿ . d& 
l a rmen te de efta V i r t u d . L l á m a l a r i r t m mafcuUy V i r t u d p r o - Abrah 'am. 
p r i a de varon i les , fuertes , y generofos á n i m o s . Es m r n e f t e r 
generof idad de c o n d i c i ó n parafeguir la agena,y fo r t a l eza n o -
b l e de j u i c i o para r e n d i r el p r o p r i o ^ A la obed ienc ia quadra 
e l n o m b r e V a l i e n t e que d i o á l a V i r t u d la d o é l a G r e c i a : q u a i 
es A f i r IT¡ e s f r e t ü ; nombre que e l m i f m o P h i l o n de duce de ihidem. 
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h m S * q u e e s l o m i f n i o q u c M a r s c l á i o s M a r t e , d ios genero , 
fo y fuerte entre G e n t i l e s . Y a í í i ( a í i a d e eiRc a u t o r ) l i e n d o tan 
v a r o n i l la v i r t u d , y d e í c e n d i e n d . o de tan g e n e r ó l o P r i n c i p i o , 
e r r ó el q u e i a d i ó a r t i cu lo y voz fe meninos ',debsbat Ule hunc vir«. 
tutem(ahedientiñinvtdelicet') diceref nonfoemineumnomenimponerc, 
A tan v a n o r i l y robuf ta v i r t u d , a r t i cu lo y v o z mafcu l inos le 
quadraban . A ñ a d o , que en efte n o m b r e Aoy¡a-» que fignifica 
M a r t e , c o r a o d i g i m o s } l a ^ e s part iculapriuat iua,}7 es l o m i f m o 
que Sine^y aííi A^o- , v iene á fer Sine ver bis á c pocas palabras,y 
muchas obras ; fuerte en obrar^efeafo en hablar . T a l ha de fer 
e l fo ldado que m i l i t a en los campos de M a r t e y en los reales 
ApudZer de la obediencia . Alí i 1© p e n f ó Suidas ; Ai¿¡rs dicitur ylrt^^oc 
dítm ir* Uh, efi, fine verbü,eo quodin bello necejfaria non ftnt verba , fed fatta, 
t i .p. 5 9S. G e n c r o f o y cal lado obed ien te , y aííi i l u f t r e f o ldado , y g l o r i o -
i b vencedor fue el o t r o C h r i f a n t a , d e q u i e n nos quenta X e -
4. de n o p h o n t e , a que leuancando e l b r a z o , l i b r a n d o la efpada,pa-
PAd. Cyr. ra correi- fus £ i o s p0 r &\ cue l lo d e l enemigo que á fus pies t e -
n i a , o y ó tocar á recoger en p u n t o tan f o g o f o , y el generofo 
obed ien te r e c o g e a l p u n t o el b r a z o , re t i ra la efpada , defijfte 
d e l go lpe p o r o b e d i e B c i a , que Je d i o i m m o r t a i g l o r i a , y al e» 
nera igo v i d a . T^unc a cerío vulnere defiitit (d ice e í i e a u t o r ) ejuia, 
tune audiuit receptui can*, qua res & hoflt vitarn dedit, & Chrt~ 
fantaimmortaíem gloriam. N o vees á pares las v i s o r i a s en t an 
generofa obediencia? M a i o r f o r t a l eza m o í i r a en fu r e t i r o , q u e 
en fu a c o m e t i m i e n t o ; y mas v a r o n i l fue en dexarle p o r o b e -
Zih i Ae ^^en,:ia c o n vi^a><lue^0^ueraí c ^ ^ a G b e ^ i 6 1 1 ^ 3 » en darle l a 
mi'd.' ' mntvtt* N o has reparado en el g ran P O E T A , 6 l i b r o p r i m e r o 
d.e los doce pafmofos, que la mas fuerte guarda que fupo dar 
e l D i o s l u p i t e r , para que tuuiefc á raya los í m p e t u s y fuerzas 
valientes de los v i en tos , fue, q u i e n ? v n o b e d i e n t e ; á vn ' o b e -
d ien te les pone po r R e y 1 á E o l o encarga tan d i f i cu l to fa c o n -
q u i f t a , y affi fale con fe l i c idad y v i s o r i a 5 
• -Regemque dedit, qtti federe certa 
E t f remire y & laxas feiree daré iujfus habenas* 
N o t a e l daré iujft^ : que n o n c o n q u i f l a r á v n O b e d i e n t e ? 
fujfm d ice ;y es c o m o íi d igera ; no ay montes t an fuer tes , n i 
t a n valientes grutas para tener á raya la fuerza v i o l e n t a de los 
v i en tos , c o m o v n Obed i en t e ; efte f o l o labra en tan d i f íc i l e m -
IhiStruus- í , r e í r a C a n , : a r v i ^ o r i a s J &premerei é ' laxas feiret daré infut ha-
iU ' irenas* f G r a u c aduer tcnc iade fu in terpre te Seruio ; rentorum 
pflendkur vis, qmbns parum j u h fuperimpommontemy niji & R<f 
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eem accipsrenf, ( a t iende, que R e y ) cjui ipfi qmque alieno pare* 
ret imperio. Mas fuerce es que monees y grutas y n r e í u e k o y 
Fener'oío obediente. 
Pro- Tres propriedades n o t o en e l que manda c o m o c o n u í e n e s 
prká- como note for ta leza y gencrof idad en e l que obedece ; Co«-
ítan'ia en el precepto j Suauidad en e l m o d o ; Amor en la exe-
en c u c í o n O t u P O E T A grande que b i e n pufif te eftas tres p r o -
da! ne-' priedades en l u p i t e r ! ( que fingifte Idea de v i r tudes mora les , 
ccíTa- c o m o á Eneas de vi r tudes p o l í t i c a s ; Q u a n d o manda a M e r -
eias. c u r i o qUe vage ^ C a r t a g o á dar auifo á Eneas, que falga pa- LÍL 4. 
ra I t a l i a , le dice a f f i ; s A™ei¿» 
Vade, age, Nate 1 voca Zephyros, & lahere pemis. 
Vade , con quan fuerte precepto 1 « ^ g ^ c o n quan fuauc m o -
d o l T^jíte, con quan amorofa execucion ! A d u i r t i o l o en eftc 
l u g a r vn gran I E S V I T A i V t celerrimé man data perferantuYy Zevá,* ir¿ 
Jubet^or ta tur j 'BUndi tHr .Eña la f e l i z execucion de l que o b e - expltcat* 
deqe c o n f teñeza .ce lerr imé, en el que manda c o m o debe. V i o » 
l o p r i m e r o Seruio ; luhe eum ait. Vade ; hortatur Age ; b landí ' 
tur Nate . N o vees c o m o en m e d i o ve r f i t o F a d e , age, JSfate, 
c e r r ó e í l e gran POETA tan i m p o r t a n t e O r á c u l o ? 
R E P A R O C X X X I V , 
Delpan lubet iré Deus. Q i i i e r e l u p i t e r fe embarque Eneas para 
ydelpa- » 3 I t a l i a , y padezca por agua y po r t i e r r a ; y d a k al f in feguro 
io- p u e r t o , y profpera f o r t u n a . A u n de los f a l fo^ D i p f e s fingió 
l a a n t i g ü e d a d efta r e p a r t i c i ó n á veces de l pan y del p a l o . Aí f i 
e n t i e n d o y o aque l o t r o v e r í í l l o , 
lamtonat iraminax 3iam caditira Deüm* 
E n mater ia d i u i n a no d i remos a lgo d i u i n o ? O y e b r e u c m e n -
te á I f a i a s , que dice de C h r i f t o , BHtyrifmgr mel comedet y que c a f 7,' 
c o m e r á manteca y m i e l ; la p r i m e r a f r ig id i í í jmá , la fegunda 
cal id i íTima : huye de los eftremos , y es amigo de r educ i r lo s á 
v n m e d i o ; e l c o r r e d i u o de la manteca es la m i e l , y e l de l a 
m i e l la manteca ; y a(Ti fe t e m p l a n e í l o s dos efi-remosspues n o 
c o m e l o v n o fin l o otro^utjirum & mel. N o gufta de ^ue t o d o 
fea r i g o r , n i t o d o b l a n d u r a , fino mezc la y mode ra l o p r i m e r o 
c o n l o f c g u n d o , y e f i o c o n aque l lo . ( N o t a , que la manteca 
í e haze á g o l p e s , y la m i e l de l r o c í o y j u g o de las flores.) R e » 
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Mtttth&L prehendeconafpcrezajAiftaChrifto á lo sPhar í f eos í Genera-
I i . n, 40, t ^ maia aiiuiter(i fignum cjudñt, & fignum non dabitur e i ; y z\ 
punto vuelue la hoja, mfi fignum lona propheta j que es la de fu 
refurrecion , y nueílro refcate. Puede fer que por efo S. luau 
"jípocul.i. lehaya vifto con cauellos blancos como lana y nieue; Caput 
^ autemeiusy & captlli erant candidiy tanquam lana alba , & tan-
quamnix, Efta con fu frío hiela y encoge j aquella calienta y 
Tfalmaw* abriga. De ello con dello; Quidatniuem ficut lanam. Pone 
eftas dos balanzas en fiel, el que lo es con los fuyos. 
R E P A R O C X X X V . 
i E d iubet íre D e m Grande es la ojeriza de los amantes mi- T-cne^ 
iferos con la virtud, que impide y eftorua la execucion de ios a. 
fus defatinos. Eftaua la Reyna perdida por fu Eneas, y mantés 
entonces mas, quando efte impoflibilitó fu quedada,porobe- 0jew2a 
decer al cielo que le daba priefa ala huyda, virtud* 
tlh. 4; 'Tsltinc etiam interpres D i u ü m loue mijfus ab ipfo ftorua^ 
Aeneid, {Tefiorvtrumqtiecaput^) céleres mandata per auras fus in 
JDetulit; ipfe Deum mam fe fio in lumine vidiy tentesJ 
fntrantem muros, vocémque his auribus haitfi. 
A tan pii efeufa de Eneas refponde con impia mofa y rifa 
ia Reyna, Sed, iubet iré Dem y Por cierto íi ! efe cuydado les 
inquieta á losDiofes, 
Scilicet is Superis labor efl , ea cura quietos 
Sollickat. 
Procura extinguir en el pecho de Eneas, y quitar de por 
medio tan pia opinión porque le era eftoruo á fus locos inten-
7nhE%M tOS.; H o c d i c i * D i d ° ( Comenta Hubcrtino fobre el lugar de 
g¿id.^ ' ^ " ^ o en que fundo el Reparo) vt zAíneaí mmus ftt cupidmpa-
rere refponfts. Dicit enirn Deum ejfe caufam rnalorum zALnea, quia 
dum eius refponfa vult fequi, qmbus iubetur venire, agitur iam 7nul~ 
tis annis & mari & térra. No lo vees claro ? Para mi tengo que 
la razón entre otras porque mató Cain al jufto Abel ,fue,por 
no tener ala vifta autor de bien viuir, que fuefe verdugo de fu 
mal proceder. Abel interpretafe T'm opmio ; Cain, Sui amator: 
reprefentaba Cain á eftos locos amantes, y aííi bueluefe fre-
nético contraía opinión pia, c^ ue ataja fus pafos, reprehende 
fus obras, y cauteriza fus deffeos, y 1c atormenta mas que 
qualquiera otro riguiofo verdugo j y quiere quitarla de fus 
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o í o s , y e x t i n g u i r l a con d a ñ o de e n t r a m b o s : pero a pcfar y 
defpecho f a y o v i u i r á . Ga l l a rdamen te P h i l o n j S^uid fecijti 
infeltx} C habla c o n C a i n ) nonne pía opinto , e¡uam ú h i v i d e r ú ZJ6. §¡$»4 
fuftultlfe, vmit apud Deum ? T u vero mi homicida fa t im esy occtjfo interiorJÚ. 
per infidias eo, qui ¡o lm bene vittendi ubi autor efe poterat. P o n d c - ^ míliite* 
r a aquellas pa labras , tu vero tu$ homicida fattus es: Entonces te 
d e g ü e l l a s m i f e r a b l e ; quando ? Otcijfoper infidias eo, qui hem 
viuendi tibi amor efe poterat, quando qui tas la v i d a al que p u -
d ie ra d á r t e l a , fi la tuu ie ra . O que m o r t a l o j e r i z a t i enen los 
amantes con la v i r t u d , que les eftorua fus defai inos ! G o n i n - Gouemta. 
gen io y á m i p r o p o f i t o v n P O E T A L a t i n o en v n a Eleg ia fin-
g i ó a l A m o r c o n m o r t a l corage p e r í i g u i e n d o á l a N y m p h a 
A f t r e a ; q u i e n es A f t r e a ? infinU & virtutum Antifttta , es l a 
idea de j a f t i c i a y v i r t u d e s , que ofFendida de las maldades de 
l a t i e r r a f e t r a f p u í b a l c ie lo : pues fegun e í b n o es m a r a u i l l a 
q u e l a p e r í l g a A m o r , y p rocure e x t i n g u i r l a . O y e los verfos , 
Spumat Amor , pharetrámque vítor confumpfit; at a w M 
Nympha petens Superum regna beata tsnet. 
R E P A R O C X X X V I . 
Aínan- iu^et ire D*™* N o vees c o m o niega l a p rou idenc i a > 
tes api ^ E n e l gran P O E T A la m i l m a l o m i f m o con mas c la r idad , 
que de y aíí i c o n mas defuerguenza . 
sheifías Scilicet is fuperis labor efl s eacura quietes X,-^ ^ j 
Sollicttat, 
D o g m a fue de E p i cu reos , X^tte no cuidaban los Biofes del^j»* 
memo de los mortales. P l i n i o , Irndendum vero, agere curam 
rerum humanarum i l lud , quidquid efi fummum. A m e tam trifii 
atqne multiplici miniflerio non pollni credarnns , dubitemúfue > 
H o r a c i o , que fue Epicuri de grege porctts, c o m o e l dice de fi, t ,&Í 
e n efte f en t ido l l a m ó Quieto a l eftado de los D i o f e s , guietis í* 
ordinibm Deorum j c o m o l o no tan fus interpretes, A l a q u a i 
f e ó t a l l a m a , y a r e d u c i d o , loca fabidurta , Uh. i . wí. 
34-
JParcus Deorum cultor , infolens^ 
Jnfamentü dum fapientia 
Confultus erro 3 nunc retrorfum 
D é l a daré atque iterare curfus 
Coger reliftos* * 
No fe yo que el R e y Hiarbasfucfc t o cad o de cña d e m e n . 
i ih , 4, 
gr* H E R O Y D A 
tada f ab iduna de E p i c u r o pero quando fe quexa a m a n t e , dc 
q u e la R e y n a D i d o le d i o de m a n o en fu p r e t e n í i o n , o y ó que 
i m p í a m e n t e n iega la p r o u i d e n c i a ; pues hab lando c o n l u p i t e r 
le d i c e , 
j i f p i c ü higc ? — 
Y fi lees v n poco mas ade l an t e , l e veras á p i q u e de f c r 
A t h e i f t a , pues no fo lamente niega p rou idenc ia en los D i o f e s , 
p e r o aun duda íi. ay D i o f e s , 
an te Genitor cum fulmina torques 
lih. t j . 
Metam, 
quicqmm horremus ? CACtque in nubihus ignes 
Ternficam ánimos, & inania murmura mifcent ? 
A l i a P o l y p h e m o quando tocado de amor hab la con fu 
G a l a t e a t a n efquiua c o m o he rmofa j i i o reconoce o t r a D e i d a d , 
que efta dc fu C u i d a d o : y affi la d ice , 
tantum miferere yprecéfqut 
Supplic'zs exaudí'} tibi enim fuccumbimns vni. 
Quique Iouem:í& cdum fpernoi&penetrabile fulmen, 
IVere» venerer* 1 " 
Edtt. anal A d u i r t i ó la m o r a l i d a d v n A n o n y m o que m a r g i n ó vna i m -
p r e í í l o n de P l a n t i n o ; Faci lé patitur naufragium ptetatisjqui fe/e 
immittit in aflús amorü. R e b i e n d i c h o ! Y mas f á c i l m e n t e t e 
pcrfuadiras de eftos miferables efta e ñ r e m a d e f d i c h a , fi ad -
uiertes que á fus C u y d a d o s l l a m a n fus D i o f e s . Quantas veces 
has o y d o efte i m p i o lenguagc a M i Dios3mi Diofa > P r o p e r c i o j 
Mlew.x.Uh.i* 
1« 
Cum tamen aduerfos cogor habere Déos , 
D o n d e Pa íTe rac io , Déos dixit de árnica Venere f u á . E n e l 
R e p a r o 2 p ruebo efte p u n t o i con fuka l e 3 y l a m é n t a l e . 
R E P A R O C X X X V I I . 
PVnica nec Teucris prejfa fuijfet humus, Q u a n t a r d í o s f o n los a r r e p e n t i m i e n t o s d c a m o r , y affi quan fin f r u t o i L a m i f m a 
en el gran P O E T A , 
T e l i x , hea mrnium felix yftlittora tantum 
T^unquam D a r danta tetigiffent mj ira car im \ 
D o n d e fu g ran in t e rp re t e D o n a t o j Dmareta inquit , ttiam 
mnc 
Arre-
penti-
miento 
de a-
tn antes 
tardío. 
Jüfi 
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. nnnc profperitas mftra , f i fatti rnei forsTroianornmnonmcurrijfet 
aduentam j & fi la tora tantum nunqtmm Y)arÁanm tettgijfent mftra 
cannx. A r r e p c n t i m i e n t o t a r d i o i qua l es el o t r o de A r i a d n a 
en C a t u l o , 
Juppiter omnipotens ^vúnamnantempore primo 
GmfiaCecropi&tetigifent littora puppes! 
Y e l de la o t ra en E n n i o , 
Utinamnein Netnore Pelio fecuribus 
Cafa cecidijfet abiegna ad terram trabes í 
JSIeHemdenauisinchoamUexordmm . 
Cdipifet. ISlam nunquam hera errans mea. domoeffmet pedem 
s j h í e d e a , animo ¿gro , amare fmo faucia. 
A p u n t o efte a f í é í t o con breuedad. Guardare la de a q u í ade-
lante ; referuando para m o r a l i d a d m a i o r maiores Reparos , 
A t i e n d e ai que fe fígue. 
R E P A R O C X X X V Í I I . 
Defpu- "T T Ent is ^ ¿ M m ¿m^^íV, c^c. Repara aqui vna mora l idad^que nn^fn^i 
es de V no t a vn cur io fo ; Dejpues de trauatos es mas ciertay fegura la gine, 
traua- gUria. b n oca f ion b i en apretada efta r a ^ o n d i o por eonfuelo 
cierta y a los l u y o s Eneas í a 
fegura , „ . . 
la glo- T e r varios cafus, per tot difcrimina rerum a Uh. i . As* 
fia- Tendimas in Lat ium, • n eid, 
E í l o s duros trauajos, y aduerfos f u c e í o s , que padecemos., 
fon reclamos dulces de ce r t i dumbre y f e g u r í d a d de bknes5 
que efperamosi o y e , 
-Sedes vhi fata quieras 
Mttcreh, 
Oflendunt, illic fas regna refurgere Trota. 
Durate, & vofmet rebits feruate fecundü. 
N o t a en el / ^ r o ^ W ^ í , la c e r t i dumbre j no ta eñ'quietas 
fedes , y en l o d e m á s , la fegmrdad. A q u i M a c r o b i o j h H o c qmd 
-adiecit P O E T A folattj fomoris eí i , Sms enim tALneas non tantum 
exemplq euadendi , fed & fpe futura felicitatis ammamt, per hos l a -
botes nonfolum fedes quietas, fed & regnapromittens. A ñ a d e Zer-
d a ; c Firmans non vnlgari fide3 mque humana , fed dmina ; fa ta i z^da* 
t n q i a t i & ofteniunt y quafi in próximo f u reqiúes. P o r efta r acon 
a t r i b u y ó la a n t i g ü e d a d m - y í k r i o f a á i a F o r t u n a R e u e r t e n t e e l 
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C o r n u c o p i a de A m a k h e a , S y m b o l o de cier ta f e l i c idad , y co -
pia fegura, p o r ler madre l eg i t ima de vna y o t r a la Reuercente. 
C o n ingen io y a m i p r o p o f i t o corona efte C o r n u c o p i a ( fo* 
b re que p in ta recof tada a l a R e u e r t e n t e F o r t u n a ) v n m o d e r -
á Koucrius n o I E S V I T A , d con i m m o r t a l C y p r e s , c o n M y r t o f i e m p r e 
<> Paneg. f r e feo , y con v i u o A m a r a n t o ; Simjiro brachw incumbit ( Fortu-
dt F m m A ' na Redux fetlicet) Cornucopia, quod non krentes herbuUyfed vel im~ 
mortalis Cuprejfas, vel renafcenus perpetim viriditatis iiJMyrtm% 
vel fuis fuperfies funenkHS Amarantus coronarmt. R e b i e n c o n 
C y p r e s , que n i con l o á rigores del h i b i e r n o pierde el v e r d o r ; 
r eb ien coa M y r t o , S y m b o l o de fecund idad , y aíTt con lag rado 
a l a D i o f a Venus j r e b i e n con A m a r a n t o , n o folamente po r 1» 
elibti.caf. que A r t e m i d o r o dice edam colorem iuxta nomen fuum immar-
79' cefctbUempemtksferHar, que jamas pierde v n p u n t o de fu c o l o r ; 
íli&.zi.cap. y P l i n i o j f Floseius decerptmajferuatur ; ntirumque poflquarnde-
fecerecunffi fiares > madefatlm aquá reumifeit, & hibernas coro-' 
nos /^ CÍÍ; que Tu flor, defpucs de m u c h o t i e m p o cortada , c o n 
aguareu iue , y cexe coronas ; fino p r i n c i p a l m e n t e p o r l o que 
d é l a m i f m a p lan ta de A m a r a n t o dice e l m l f m o au to r , Cjaudet 
decerpt, & Utiffs renafei. N o fe ÍÍ habla d e l A m a r a n t o el g ran 
%Serm. de N a z i a n z e n o c i tado po r M á x i m o ; g es fin duda vna va l i en te 
Fatientiá. c o n p o f i c i o n de la p lan ta y a u e f t r o p r o p o f i t o ; Planta quádan* 
efi infabttlis, c¡u& refeEla pullu^t, & cumferro certat; atque ¡ f í p o é -
tarnm verba memorare opus efl, marte vimt^fe^iione gerrmnatyac de-
cerpta fuccrefeit. HAC quidem fábula pro fingendi licenria. Ai thi vero 
( faca l a m o r a l i d a d luego el Santo ) videtur ftmtle qutdptam ejfe 
v i r Thdofophitit qni infortunijs Ulujiratury & triftia in virtutis af-
fumit argumentum, adfterfifque exornatur. O t u L y r i c o que b i e n 
h Uh. oi. lo cantaftc í h 
JDurisvtilex tonfa bipennihus 
JSligra, feracifrondis in algtdo ; 
JPer damnatper cades, ab tpfb 
D u c u opa, animumque ferro» 
D e entre fus d a ñ o s faca r iquezas , v ida m e j o r de entre fus 
l lagas ,y mas cierta abundancia de fu c i e r to de fpo jo .Has d y d o 
vna gran maraui l la de l o t r o m o n t e de O l i u a s ^ á qu ien con n t í c -
u o m o d o l l u u í a de fuego hazc naas fecundo ? Oyefe l a á So -
á Uh, ». fírato B i z a n t i n o en Achi les i Stat . Campm efl facer , acjepr$tí, 
e¡HÍ Oleamgigmtvüeribus ramis^mbus advafcirtír tgnissrmltamq»* 
in ctsflammam excitatyatcjue tílorum ciñere arbor tpfa facundatur. 
A í f i á t i C d i g o y o ; la l l a m a de la c a l a m i d a d , y el fuego d e l 
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t rauajo h a r á mas abundante en dichas, mas fecundo en f e l i c i -
dades, y mas r i c o en glor ias . E l gran T e r t u l i a n o 1 hab lando 1 Ub. AA 
c o n los Mar ty r e s , q u a n b i e n 1 l^egotiatioeftaliejuid amittere,vt Martyr. 
ntfiiora lucrerts; gran negociante de fus aumentos , el que fabe 
perder los por adelantar los . N e g o c i a c i ó n es efta, dice Syne-
ü o , m tomada del d i u i n o a r t i f i c io , que f u e l e ^ ^ , ejutmquiter mEpi¿ 
ahaliquibusinaliosp4mexcogitata> bommaliquem & commodum J ' 
finem emere; & vtiliter bx, qut mxia videntun v ñ - 1 rigeniofét. quip-
fefapientU eft, ipfa wala & dtfpendia in compendium, dum Iket, 
verteré. D ice reb ien ! A la R o m a n a R e p ú b l i c a , que c o n fus 
difpendios y danos iba mas en pu janza , le da los parabienes 
de fu dicha raaior R u t i l i o Prefec to i n " / f 
nú i . 
uidaerfis foleme tuis fperare fecunda, 
Éxemplo e d i d iña damna fubis. 
uifirorum flamma, renouant eccajibus ortm 5 
L u r t a m finir i cernís s vt incipiat. 
D e x a de podar , y hacer l l o r a r á fuerza d c h i e r r o a l a v i d j 
quanco f r u t o d a r á ? N o guardes el p recepto de l g ran P O E-
T A j 0 o Uh. U 
Lttxptriem fegetum teñera depafeit in herbÁ, Ceerg. 
C w n primum ful eos ¡tquant fata, 
R e f p o n d e r a n c o n c o l m o ! aquel la n i n g u n o , con n i n g u n o 
e f í a s . O trau-ajos b i en fuf r idos ,con quanta c e r t i d u m b r e y c o -
p ia foys premiados \ con vna y o t r a l o fueron los de l o b . O y e 
a q o i á T e r t u l i a n o i p O^rííHwi Í//ÍW¿?<7»-/^ ( aííí l l a m a con p / ^ . ^ 
pefo grande á l o b San to )m«/* . f omnihmmculistentationumlorica Patient. 
clypéoque pattentia,^' integritaíemmox corporU k De&recuperautti caP' I4 ' 
& efuteami/irat, reduplicara pojfedtt. C o n q u a n t o c o l m o los d e l 
R e y B a b y l o n i o ? A t i e n d e al m i f m o autor j Cumfqualore, &pa~ 
dore feptenni ab humana forma exulaffet, immolatapatientiacorporis 
f u i , &regnum recuperauit ; & magnificentia ampliar ( d ice «1 e l 
Santo D a n i e l ) addita eft tlli. Genero fa tneme y al p u n t o ref- q 4* 
p o n d i o el va le rofo A i e x a n d r o á l o s que le exor taban al vfo 
con juga l jdc donde naciefen hijos,efperanzas del ReynOjy fe-
l i c i d a d de f u e f t a d o ; r RelinejuovobüSúolemydifcrirninumviÜo-
r iaé ; v i s o r i a s de pe l ig ros fon las que adelantaran mas m i po-
tenc ia , y vuef t ra g l o r i a ; cfas os d é x o a f á z , á c o ñ a de m i f u d o i 
r Tintarch. 
in 'vita A" 
„ J o r lexaadm 
y l angre . P e r o p a í f e m o s adelante. 
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T E X T O X V I I . 
Hos populas potms in dotcm^mhage remota, 
Accip?, 6 ^ adaetias Pygmaíioms opes, 
ilion in Tyriam transfer jelictus vrbem, 
Inqueloco Kegis fceptra ¡Acrata teñe» 
Si tibt mens anida efl belli¿ p qmrit lultu 
Vnde [uo partus Mane trmmphtis eat i 
Ghiem ¡uperet, ne quid deftt yprahehimm hoflem > 
Hic pacü leges , hic IOCHS arma capit. 
P A R A F R A S I S . 
Exate aora Eneas de efperanzas po-
co fundadas, y de varios dilcuríos 
por mares y tierras, nunca viftos ny 
oydas , y admite eílos pueblos, y 
feguras riquezas, que con tanta liberalidad y 
güi to te offrezco. Aílicnta tus coíTas en m i Car-
tago, que fera dichofo traípaío para t i y para 
m i 5 filo que del fuego Troiano con induftria 
y trauajofe liberto , en m i ciudad defcanfa con 
igual honrramia y gloria fuya: gouernandolo 
con tu valor, y como Rey coronado feñorean-
dolo. Bien hecho de ver, que no pueden tus ar-
mas eftar fin materia en que fe oftenten, no te 
falcaráefta, no , que enemigos ay no pocos n i 
couardcs, con quien puedas venir felizmente a. 
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Lis manos3y feliciíTimamente rendirlos. Si lulio 
Aícaniotu hijo, como jouen fogofo pretende 
ocafiones en que pueda con gloria Tuya pelear, 
vencer, y triumphar; en tierra eílá, en que no 
menos podra exercitarfe en la guerrajque gozar 
de la paiivno y otro afaz hallará en mi Cartago, 
y probará en miReyno. 
R E P A R O C X X X I X . 
Bcnefí- T T 0 s PoPul0s Potius in dotem » ^ A m a n t e medrofa teme 
cioshc- I ' I el o l u i d o h u m a n o en fu Eneas de beneficios pafados 
choshá ' A ( que hartos í e h i z o en fu t i e r r a ) y c o m o cftos t a n t o 
fedece- c o n c i l i a n , offrecele el v l t i m o c o n feguro de d o t e , y cena 
uarcan con tan larga promefa los rec lu idos . E legan temente v n e r a n -
nuebos az A u t o r > Jzftemm na. cornearatum , vt anttqutora bexejieta jtib- ^ 
para nertaj yff 'tfi illa pofier 'iertbus cumules. JSIam quamlibet fapé obliga-
que no ti , fi cjuid vnum neqes 3 Uoc folum meminerum , quod negatum eji, 
I A Í ? ^ ? B f t ^ % f i ^ de-Be-efi^s.Perdet Senec£i 
{ aice ) agrícola , c¡uod [parfit , fi labores fuos deftítuat in femins. z, caf. n . 
tJWulta cura fata producuntur ad fegetem. JVihil infruElumper-
uemt y quod non a primo vfque ad extremum acjualis cultura profe 
qmtur, Eadem beneficiorum efl conditio, & c . Y finalmente con -
c l u y e aíTi j 2^?// illa adiuuerü ¡perdes. Parum efi dedijfe ,fouenda 
funt. R eb i en aduer t ido ! A q u i dice M a r c i a l en v n buen E p i - ^ § ^ 
g rama á P o f t u m i a n o , p'g 71, 
N a m fiare aut erefeere debent 
tiJUduñera, 
C o m m e n t a e l d o ¿ í : i í í i m o R a d e r o I E S V I T A ; alioqui 
fuhuertis. A d e l á n t a l o s m u c h o el que los ceua; y el que u o aífi3 
cafi l o s p i e r d e . 
R E P A R O C X L . 
Rique-
zas , y A Ccty6 & adueElat Pjgma^onh opes. G r a n fineza de Eneas 
gcan.'e- / A pues t an val iente tope no le defquicia 1 a Petr-Rcmb 
Za,COn' ^ • . Tcm i . 
ciuaii Omnis quand* atíro corjciliatnr amor. poet, mi*. 
Amor L i $ 
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Ibi fxgt Y C a p i l u p o con in fame c o n f e j o , fi con dulce p o e f í a , 
Cur Latagen tottes cmdelem dicis Amynta ? 
C m mifer affídms fletibus ora rtgas ? 
Pone modum lachrymís íam tándem, pone querellü ; 
N o n frece, non Uchrymis ianua v iña patet, 
V i í í a patet gtmmis, patet anri pondere vifta j 
Pita preceyplHS Uchrymis dona in amore valent. 
Pro preceda gemmas igitur, pro fletibus aurttm; 
Hoc Danaés quondam eft tnrris aperta lott i , 
otiid. Uh.t, N o fe fi p o r efto l l a m a n a l a m o r auretM, 
eleg. de A -
tnor. tyíureus in medio M a r t e tacetur Amor, 
t ib 10 ^ortzfe aureM, dice Cu interprete ,c[f4odauro concilietur. Ya. 
Aeneid. fakes quan ricas arenas Ueua e l P a r o l o : e lg ran P O E T A , 
1 Pattoltifque irrigat auro. 
l u u e n a l l l a m a p o r efta r a z ó n a eftas arenas, rutiloíi y a 
las aguas, que Jas lauan , V a r r o n ; áureas vndai; S é n e c a , opH-
lentavada yVndamdiuitem, áurea flumina. E f t á b i e n j o y e a o r a 
l a p r o p r i e d a d d e l a a g u a d e la o t r a f u e n t e , de q u i e n dice e l 
g r an T e r t u l i a n o Salmacis vnda mafculos molles faci t ; que caula 
a rdor p r o f a n o veuida . P o r e ñ e e f í é é l o ef t rano la l l a m a O n i -
d i o Oh fe ana y 
jQuodejue magis rnirnm , funt qui mn corpora tantum^ 
Verum ánimos etiam valeant rnutare licuores y 
Cui non audita efi obfean*. Salmacií vnda ? 
C o n i ngen io pues finge r n P O E T A de I t a l i a , que las 
arenas del r i o P a é l o l o t roca ron puer to , entre las aguas de l a 
fuente Saimacia,y r ec iu i c ro entre ellas fu qual idadjpues v iene 
b i en e l o r o de las pr imeras c o n e l effc<So de las fegundas^ 
Salmacií vndarum Pattoli fumpfit arena 
V i m ; fuer hane tangen* Hermaphroditm erit. 
A g u d o j fi b i en no l i m p i o ep ig rama ! pe ro fí al p u n t o . E l 
P a f t o r de I d a n o fin mi f t e r i o d i o la mangana de o r o a l a D i o f a 
V c n u s , c o m p i t i e n d o l a Palas , y W n o ; /»^yírnorts DeamPaftor 
inelinat, & auretm itti pomum attribuit. Ingeniefa fabella, qudí 
fropenfionm in aHrumjfrpretia facit Amorem, dice v n M y t h o l o -
Satyr 14. 
In Le ge 
JaThebaid. 
In Oedifod. 
TLih. de a,-
nitsA» cap. 
Lib. i f . 
Metftm» 
nigarol. 
Tom. i . 
Feét. Ital. 
i » Vtmre. 
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go m o r a l í z a d o r de la f á b u l a . Es n i ñ o A m o r , y á vlf tofos diges 
fe aff ic iona, y con oropeles , 6 pieles de o r o , ó , & mas g ü i l a s , Ah*!H™ • 
con pies de o r o fe atrahe. Tales v i o la o t ra que le r o b a r o n l a J 0 „ e ^ c \ 
a f f i c i o n , y aun e l a l m a , en vna galante Comedia . , 
M i Lu i s con cadena de o r o ? ™eA: BiLJ*' 
T u cue l lo a m o r o l a e n l a z o ; 
A m o r m i honef to d e c o r o , 
Q u e aunque es eftrecho m i abrazo , 
Es l a z o y abrazo de o r o . 
N e fe pago de ' r iquezas Bneas. E n vano fue e f t ' g o l p e , 
pode ro fo m i l i veces á vencer f n o , fi AÍfi f u e r a n , L t c r n o i j 
va l ien tes . 
R E P A R O C X L I . 
ay \ T 2 t y e í 1 4 0 p*rt*** Mar t e triumplms tat. R e b i e n , fuo partus 
v i d o - V Maree. N o es h o n r r o f a v i s o r i a l a que fe a lcanza fin 
sriafiii p r o p r i o t r a u a j o , n i g l o r i a abonada la que esa cofta agena; 
n i g l o fo9 Mar te á f u c o f t a , efaes la que l u c e , e f a es la que v a l e , 
m fin C a m i n o real pa r ap rop r i a g l o r i a p rop r ios crauajos. O t u d i u i - Auruft. «». 
eraua- n o C a r t a g i n é s que florido p r i n c i p i o das á n u e í í r o R e p a r o l p . / ^ - 5 ^ 
jo» JQMpungeris , inde nafeitur rofa, qttá coroneris; de cn t r e e í p i n a s 
que p u n z a n , fe coge la rofa que co rona . C o n l icenc ia de eftc 
d i u i n o en t ren humanos . F i n g e n al ia las f á b u l a s , que para que 
fe adornafe la o t r a p rofana D i o f a c o n gu i rna lda de rofas , fue 
lance fo rzo fa que de fus plantas p r i m e r o brotafe ro ja fangre 
que les diefe tan agraciado t i n t e ; Cum Venus nudis pedtbHf ^**'C6mm 
ad Adontum ocenrrertt y rofa rubmt oh Veneris fanguinem, quia ^ '7 'cap» 
fpina eius pedem grauiter fmpugijfet. O y f t e la f á b u l a ? A t t i e n d c 
aora á tres grandes ingenios que la penfaron á nuef t ro p r o p o -
fíto. A p h t o n i o en fus P r o g y m n a f m a s ; Q u t Roft pttlchrttM~ ApuclPolt~ 
dinem demiratur f plagam Vemr i j confideret. C o n í i d e r a e l eofte ^^*- Mifm 
de tan he rmofa g u i r n a l d a , que fue llagas y fangre ; pa í fo f o r - cell cah11» 
z o f o para gracia tan ta . H l c u l t o C l a u d i a n o en^ fu va l i en te 
p o e m a de Raptu Tro/erp. hab lando de V e n u s ; Cruoris carpit Li^ ' *• 
figna faj fi rofas c o g e , y guirnaldas t e x e , llagas r e c i u e , y 
fangre le c u e f t a n . N o le d o n d e el gran L i p f í o ; ipfaVenm 
fertHm von haheat, mfi fanguinis preüo ; á p rec io de fangre y de Pfi*** 
t rauajo fe da la c o r o n a , y canta la ga la : aun c o n la m i f m a 
V e n u s no fe difpcnfa en p u n t o tan f o r z o f o ; vel tpfa Venus fer-
tum nonhabeat ¡mfifanguinispretio. E l m i f m o C l a u d i a n o con j » zpU 
n o m e n o r i n g e n i o que p o e í i a , e n e l E p i g r a m a que á las c f t a - ^ w w . 
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tuasdc A m p h i n o m o y A n a p i o hermanos va l ero fos f u b f c r i b e , 
d i c e , que e l f u d o r q u e en fus frentes , c o n p r i m o r de l a r t e , 
p u f o el a r t í f i c e , es fu m a i o r hon r r a y g l o r i a mas c rec ida , que 
las mifmas e í t a t u a s de do rado bronce pueftas en p u b l i c o para -
la e tern idad de los t i empos , y m e m o r i a de fus h a z a ñ a s , 
d ice a í í i , 
Adfpice fudantes venerando pondere fratres , 
Diurno méritos femper honore coli. 
D o n d e n o t o , que p ide el i n g e n i o f o P O E T A p a r a m l e n -
t e s p a r a e l l u d o r , Adfpice fadantes; d ando p r i n c i p i o á fu E p i -
g rama ,por e l que l o fue de fu g lo r i a , an tepon iendo c o n o r d e n 
acertado la c a u f a á fu c í f e d o , el t rauajo a l a h o n r r a , e l fudor 
a l a p a l m a , la lucha a la v i s o r i a j Adfpice fudantes, y l u e g o , 
méritos femper hmore coli. Sabida es la p rop r i edad arcana d é l a 
p i e d r a H y m a n , que atrahe affi el h i e r r o , fignificatiuo , p o r fu 
r i g o r y dureza , de trauajos. Pues no es m u y de no ta r , que 
fino es á fu v i f t a , la H y m a n no t iene fu g lo r i a ? Q u i e n conoce 
l a v i r t u d y precio de cfta p i e d r a , í i n o es quando fe abraza c o n 
e l h ie r ro ? O r d e n es na tura l adquir i r fe la g lo r i a con trauajos. 
g Legi a Repa ro m o r a l fue dePafferacio g en las P r e l e d i o n e s eruditas 
'íagtfMth {obve.Vvo^crc\o ; fpfanos ferenaturadocet in Magnete & ferro 
v er ^ ' fine laboregloriam non efe. Ferrurn qu'ippe ob duritiem iaborem notat, 
non Legi ctúus Ule in complexu arcanarn laudem ofentat &pretinm.No p u d o 
decirfe mas c la ro . C o n abrazos de h y e r r o ^ de trauajos haze 
of tentac ion de fu g l o r i a . N o has n o t a d o c o n P l i n i o ¿ que p r i -
h Lib. i o . m e r o pufo la mif te r io fa A n t i g ü e d a d abrafadores r a y o s , f y m -
CíiP' 5- b o l o de trauajos ( c o m o dice P y e r i o i l i b , 4 6 ) en las v í ias de 
i DÍ Thu- la A g u i l a , que la feña la fe la p r i m a c í a entre las aues, y l a c o -
^ ¿ r u J í a rona^e Por K e y n a e n t r e ellas ? Es i l u f t r c lugar en efta m a t e r i a 
1 i ? Scor* v n o ^e Ter,:u^ano- 1 Q u i e r e e í í e graue autor que ent ren en 
eÁp. 6, t l ucha los que g l o r i a pretenden,- y que lucha? o y e ; d o n d e 
pugni cjuajfant, calces arietant, c&fm dilaniant, flagelía dilace-
rant ; fin paífar por efta prueba,nadie p r e t e n d a , dice , coronas, 
gtonam, prhúlegia publica ,flipendia cinica, imagines ^ f a t u a í , &• 
qualem potefl pr&fiare faculum de fama Aternitatem , de memoria 
refurreEiionem. Y concluye con gallardas y fignifícatiuas pala-
b r a s ; Pycies tpfe non cjuerkur, el va l iente f o l d a d o , que entre 
fangre y trauajos ha cenado fu g l o r i a , d i í í u n u l a el d o l o r , que 
fe la aumenta ;í/í?/fn? fenonvult , no quiere m o ñ r a r f e n t i m i e n -
t o quando maior le tiene ; corona premit vulnera , b i en ! la co -
rona encubre las llagas , que le fon oca f ion de nueua c o r o n a ; 
palm* fangninm flfy'í^f, ia pa lma de g l o r i a , que á la fangre 
fe c o n -
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fe c o n f í g u e / o l a p a efta fangre para p a l m a m a i o n , y aífi viene á 
í e r q u e d o l o r . f e n c i m i e n t o ^ l a g a s j y fangre e í i c can lexos de 
l e n t i r l a s p o r injur ias 3 que antes las t e n g a , y ef t ime por v ^ o -
r i a s ; mod pías viaoriarum efí , 0m iniuriamm. N o vees quan 
val iente , y aun necefl^aria n e g o c i a c i ó n es la de penas maiores 
para maiores p remios ? Iamyqtmntum liuoresilk crúores, & 
'vibices negotimtur^tendis. E p i p h o n e m a grande de grande l u -
gar 1 H e te le dado por parces, para que aíTi m e j o r atiendas 
al fen t ido que i n c l u y e , y grandeza que encierra- E l agudo m ¿.¿< 
D o n a t o , fobre aquel los verlos del l i b r o p r i m e r ó del gran Aineid, 
P O E T A >ra en que hab lando de los T r o i a n o s d ice , 
• multofcjue per annos 
Errahant a ñ i fatis marta omniacircum, 
Tan t^ molis erat Rornanam concUre ásmeme 
A d n i e r t e quan debida es l a g l o r i a al trauajo ; En t r a 3 d i c e , 
en efta conx iúmr de j u ñ i c i a í Lauda tnr lote eorum virtus5 qui 
fuperatis aduerfjfáp retentwnem debiti imperij prorurnpebant: d e l -
pues de crauajo^;fon deuda l ó s p r e m i o s : debiti imperij , d\)0 
con peto. Fue para m i í i e m p r e de t a l vna d o ó t r i n a na tura l á 
efte p ro p o í n o ; la leche í y m b o l o es de d o ó l r i n a , de f e l i c i d a d , 
de bienauenenranza dice V a l e r i a n o . d o ñ e e t iene efta fu n L á . i i ó . 
fer y fu precio ?' O y e a Cheretnon. 0 Stqyco , 'Lac alter ejí fan~ de ^lpi. § , 
gais j colore tanttimrnutato y la fangre le t i e n e , f y m b o l o de Beatitudo* 
paff ion y t r á u a j o s . D o é l r i n a pues pretendemos? g lo r i a bufea- 0 -Apud 
mos ? á cofta de fangre la ha l l a remos . Aífi l o n o t ó C l e m e n t e Pyer' hb-
A l e x a n d r i n o P en vnasy otras letras d o í t i i í i r n o . Quod amem 57* 
lac ex fafigu'mefíat per mutaúonemjam cjuidem clarum efl :fangtm 'Papyro-S* 
fymbolum e f i , ac fignurn pajjlonisi lac vero doElrina. N o efta b i en Paruo 
claro? E l e l e g a n t i í l i m o y fant i íTimo E n n o d i o q en el Panegy - contenms. 
r i c o a T h e o d o r i c o j i c a m e n t e l l a m a á la fangre,al fudor^y t ra- P r« 
uajos , teftigos nobles y maiores de toda e x c e p c i ó n para mere- P<tdag. 
c imien tos de g lo r ias , f f u t es ( d i c e e l S a n t o ) / » t m m m fidem c t p ' ó -
meritorumtefle purpurato. Y m a s a b a x o : Namemus plus rubue- Pane* 
runt tela luCiam'me yille putatus efl fine ambagep-tblimior. A mas <í7r« ^ 
cofta de fangre , mas ventajas de p r e m i o , y co lmos de g l o r y . Theodori-
C o n eftas palabras de o r o exp l ico á m i p r o p o f i t o v n ver f i to cum-
de perlas de l g ran r P O E T A . P in t a efte al p r í n c i p e l u rno 1 ^ ' f . y . 
t n u m p h a n t e g l o r i o f o , y dale en efta ocafion p o r gala y p o r ^ e t d , 
h o n r r a v n a penachera de fangre rociada. * 
SanguineA,-
• tremunt in 'vértice crift<& 
M m 
f Tafior. 
t Lih. 41. 
de FAICS 
u In Stt-
titrn.pAg 8, 
x J» Hera' 
clid, 
y Serm* x j 
re bortis "vi-
vis , & c . 
a Serm. z 5 
h L i i . I . 
X74 H E R O Y D A 
A q u í Zerda ; S i quis fanguweaí cnflas explicet, ad fpevfai fan^ 
guiñe , non pugnaho. Pues afll las q u i e r o . C o m o no ay^maior 
g l o r i a que la que de trauajos r e i n i t a , en vna de las maiores de 
T u r n o , p a r a que n o haya duda en el m e r e c i m i e t o de e l la , dal^ 
e l gran P O E T A teftigos abonados y ciertos , teftem purpu-
ratnm tn fidern meritorum. Y afli veras que los amigos le accla-
í n a n ,ptítatíts efífineamhage fublitnior ; y los enemigos le cernea 
c o m o á g l o r i o f o vencedor , 
T u r b a ú fubko vaneada. • 
Ef tos , á cuya cor ta , aunque á fu r i c f g O j t r i u m p h a : aque l los , 
cuias v i s o r i a s con fu g l o r i a adelanta : vnos y o t ros reconoce-
dores de tan i n d u b i t a b l e a 1 abanza^fine awhage-fiihlimior. Fuefe 
Saturno al c ie lo ( f e g u n las F á b u l a s ) y que r i endo hacer r ica 
l a c Í € r r a , d o n d e v i u i ó m o r t a l , ( q u e fue S i c i l i a , r i q u i { í i m a aora 
en iniefes ) arroja en el la fu h o z : efta cayo en T r á p a n a c iudad 
de Sici l ia ; vnde Ap&Ts avov falcem nominani Graci j O u i d i o f 
jQuíppe locus enrua nomina falcishabet. 
Q u e m o r a l i d a d ay en tan ant igua f á b u l a ? Q u e es n e c e f í a r i o , 
que precedan trauajos , cu io G e r o g l i p h y c o es l a H o z ( c o m o 
prueba P y e r i o ) t para que fe figa a b u n d a d a y r i q u e z a . AíTi l o 
apunta Picftorio u en fu M y t h o l o g i c a breuedad , ó breue M y -
t h o l o g i a : A t falcis immijfw inSíci l iam3 cum caftigatione prouen-
tum & vbertatem defignat. A fementera de t rauajos ,cogida c ier-
ta de felicidades y g lor ias . N o t a de pafo ,que v n m i f m o n o m -
b re t ienen l a / / 0 ^ y Trápana f e r t i l , y f e l i z AptTrctvov ; p o r q u e 
t i enen ta l c o n e x i ó n trauajos y g l o r i a s , que e í l a n embeu idos 
e l los en e l las , y ellas en el los Í y all í c o n v n f o l o n o m b r e fe 
í í g n i f i c a n . D e fuerte que en d i c i endo Gloria, fe en t iende T r a -
ua jo j y en n o m b r a n d o Traua jo j fe en t iende Gloria. 
Exemplos y fentencias de efta verdad muchos y muchas en 
todas letras. E u r í p i d e s d i j o * Laboris fobolemejfe gloriam, q u é 
era hi ja l eg i t ima del t rauajo la G l o r i a . Y c o n í i g u i e n t c m e n t e 
e l m i f m o apud Stobaum ; y Labores pariunt GloriaWjque el par to 
de los trauajos es g l o r i a . S é n e c a , z f in duda reb ien j illum 
fine gloriá v inci , jm. fine periculo vincitur ; no puede hauer g l o -
r i o f o v e n c i m i e n t o , donde no ha p r e c e d i d o enquen t ro p e l i -
g r o f o . P o r efta r a z ó n dice M á x i m o T y r i o ; a Q u i t a las fieras, 
los e n e m i g o s , l a s o c a í í o n e s á H e r c u l e s , qui taraf le fu g l o r i a ; 
D é m e Hercult s f e r a í , hoftes , exilia ; truncaueris eius virtutern & 
gloriam, Y e l m o r a l E p i t e f t o , exf^ -vero putas ( dice b ) qu&d 
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tatn clarus eua/tjfet Hercules, nifi Leo Ule Cleon&m fuiffet, & H y -
dra y & Cernus , & A f e r , & imufh quidam immanéfque homwes, 
auos ipfeexpulit yimerfecn} &c,. F u e r o n lemejanccs m o n f t r u o s 
a l im tncos de la g l o r i a de Hercules ; que aíTi l l a m a á los traua* 
jos P h i l o n , c con i n g e n i o : Sicutemm cibus fe habet ad vitanjyfip ^ f ' ^ e 
Laborad honeftatem. N o puede hauer g l o r i a fin t r a u a j o , c o m o J y ^ ^ 
n i vida fin fuftento ; narn ficut a abo tota vita pendet vna cum fuñ ca iñ . 
añíombas & ajfeElionibus ; ita etiarn a labore pendet, quidqiñd in 
rebus bonnm eft. N o ay b ien que d e l e y c c , í i n t rauajo que affli ja. 
C o m o fuera tan g l o r i o f a R o m a í in Car tago^f in H e 6 t o r A q u i -
l e s , fin T u r n o Eneas / Sean E p i p h o n e m a de cfte R e p a r o vnas 
palabras graues de C y r o en X e n o p h o n t c í d laudis ftudio ^ J ^ - s'ds 
tenentur & gloria, eius gratia omnem laboremy & omne periculum & ta* 
lubenter fubire necejfe ^ . E n t i e n d a n los adicionados á g l o r i a , 
que' f o n camino para e l la f o r z o f o los trauajos. C o n l u l t a el 
Repa ro i j f ^ . 
R E P A R O C X L I I . 
Sien- C / tibimensauida ej lbel l iy&c. P r e o c u p a c i ó n difereta de l a 
ten los O R e y na en Eneas. C o n o c i a l e y a po r va l ien te , defpues de l a 
^ e r ^ r e l a c i ó n que el h i z o de fus l anxes , de fus p e l i g r o s , de fus ha-
les fal! za"AS J de fus v i s o r i a s j y affi admirada d i j o de el de vna oca-
te oca- fioilj ^ tQ^Rfe \ t 
fio don- Q u a m forti peBore & armls ! 
fe Degeneres ánimos timor arguit. H e u \ qmbus Ule 
lí^f" fattatus fatis 7 qua bella exhaufta canebat \ 
T e m e pues no efté en paz v i o l e n t a d o , y o í f r e c e l e aora c a m -
po en que f u d e , enemigos con qu i en pelee , y ocafiones ea 
quepueda hace ro f t en t ac ion fu va lo r , y r i za fu h ier ro , y p r e f a 
í u b r a z o , 
Q w m [úpeles yne quid defityprabehimushoflem> , 
H i c pacis Uges, hie loctu arma capit. 
C o n i n g e n i o fin duda repara D o n a t o en las l a g r i m a s , que 
e l g ran P O E T A d i o a l caual lo E t o n , quando en la p o m p a tib. 11. 
f ú n e b r e de fu d u e ñ o P a l a n t e , p r inc ipe de A r c a d i a , m u e r t o á Aeneid. 
manos y h i e r r o de T u r n o , le l l euabandc d ie f t ro en retaguar-
d i a , ^ a i b R a n j ?Í v r n o T p ^ í ?ct n - \# ^ 
rpofi bellator equus, pofiús infigni btu , ^ t o n 
- I t lachrymans ygmifqHe humeCiat grandibus ora. 
Lloraba ( diceefte in terpre te ) el guerreador caua l lo , p o r 
M m a 
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fcr guerreador i / ^ ¿ ^ ^ « - f quta bellator iqttm. R e c o n o c i ó , 
f d i g a m o í l o a n í i J en e ñ e a c o m p a ñ a m i e n t o de paz fu re t i ro 
de campo y de guerra, y l l o r a no tan to ia muer te de l d u e ñ o , 
á q u i e n a c o m p a ñ a con l u t o , q u a n t o l o o c a í i o n por entonces 
p e r d i d a , de qu ien v i o l e n t a d o fe aufenta. Flebat cu?n homimbíu 
equmy grbellator équmgemere videbatur^quod ad rogum Domini po~ 
tiksy quam folitumdHceretnr ad cdrnfum. C o n efía ficion da á en-
tender e l P O E T A quan v io len tados v iuen los va le rofos , 
q u a n d o l e s f a l r aoca f ion de o f e n d e r l e . Q u i z a eftaera l a c a u -
fa , porque el val iente A q u i l e s l l o r ó l e t i r a d o del campo , y de 
M a r t e ; no p o r losagrauios que el R e y de Grec ia le h i z o , c o -
m o H o m e r o fingió. A q u e l l o luce , e l i o defdice. 
T E X T O X V Í I I . 
Tu modo per patrem % fraternaque tela ? ptgitta*) 
T? er que fug<e comités. Dar daña facra, Déos i 
Sic fuperem quofcunqae tud de gente reportas s 
Mars ferus, & damni pt modus Ule tm : 
Afcaniufque fms feliciter impleat annos 9 
E t fenls Jnchifz moüiter ojja cubent ; 
Tarce precor domui, qua fe úhi tradtt habendam. 
^upd crimen dicesy pr^ter amajje, meum ? 
Non ego fum Thihid, magnifqne oriunda Myccnls, 
Nec Jleterant in te y ir que pat erque meus. 
Si pudet uxorls) mn nupta fed hpfptta diedr: 
Dum tua fu Dtdo, qmdWet éjje feret* 
P A R Á F R A S I S : 
Ecojo mi carta con rogarte .por las 
venerables cenizas de tu padre A n -
diifes i po r el refpeóto que debes a 
tu hermano y Dios del A m o n p o r 
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reucrencia de los íagrados Dioíes^ que deíde 
Tro ia te acompañaron en tus auenturas^y en 
tan trauajofa jordana te ayudaron y ayudan: 
affiviuan y venzan los que delaruinaTroiana 
vaierofo iibrafte, reliquias honrradas de tan 
fangriento enquentro c incendio miíerable : 
affi fea aquella la vltiraa de tus defgracias, y 
ponga el fiero Marte fin á tus daños con el que 
en Troia por Troia padeciftejaffi tu lu l io lle-
gue á vegez feliciffima con igualdad de For-
tuna deíde eftos tiernos anos 5 en que le go-
zas : aííi tengan deícanfo (donde quiera que 
e í l a n ) los hueíbs de tu buen padre Anchi fes; 
que quieras tener laílima de m i huérfana cafa, 
que fe te entrega toda paraque la gouiernes co-
m o feñor5y gozes como dueño. Bien fabes3que 
de m i parte nohahauido culpa, que merezca 
tal pena: de que otro crimen me puedes acu-
far, fino de hauerte feruido de corazón, y ado-
rado con alma? Mira tu íi foy por efte crimen 
digna de tai defamor, de tan cruel defuio, de 
oluido tan eftraño. N o foy yo no oriunda de 
Phthia, ciudad de Thefalia, patria de Aquiles, 
que, capitán de Grecia, der ramó de Troianos 
tanta fangre , y igualó con el fuelo á vueftra 
ciudad Í n i traygo m i origen y defeendencia de 
la noble Mycenas , de donde fe partieron á 
vueftro daño los poderofos tanto , quanro 
ofendidos Reyes y hermanos Agamemnon y 
Menclao; ciudades dos, que con r azón podeis 
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aborrecer con fus naturales. N i tomaron ar-
mas contratf, ni contra los tuyos, mi mari-
do, o mi padre. Y fi á cafo ha llegado á tal eftre* 
mo mi defuentura, que te auerguenzas y cor-
res de llamarme Efpofa *, pierda yo en hora bue-
na (a ! en hora mala!) eí nombre de t a l ú d a -
me el que quifieres de peregrina, eftraña, fie-
rua, efclaua, o otro peor en tu cafa, y en tu 
compañía q ue con tal,qualquiera me eílá bien, 
y aun mefobra, 
R E P A R O C X L I L 
f T p i i modo per fatrem* L i f o n g e r o e s A m o r ! D a c o n fola- Amor 
X pada l i f on j a E l i f a d í u i n i d a d al Padre de Eneas , para es lis6. 
m o u e r c o n mas eíf icacia , a l que í l e n t e tan o b í i i n a d o en Scro" 
Inhh.xo. £-u ¿ u j - g j , ^ A d u i e r t e c o n e l d o á : i í T i m o Z e r d a , que a y e n l a 
verf.sn. j j j j j . g ^ c j o n yn no fe qUC ¿ e j u r a m e n t o 5 
Per patrios manes > per Jpes [urgentis l u l í 
T e precor, hanc animam ferues nato que patríque , 
D i j o M a g o debaxo ya d e l a e f p a d a a y r a d a d e l T r o i a n o 
E n e a s ; r a z ó n apretada en trance r i g u r o f o . T^ptetur ( d ice a-
q u i efte ya l iente in t e rp re t e ) quod latet occultum in f e m e n ü a , 
E f l hac obteflatio fpeciej qmdam inrijiurandi ;eo autem ipfo A n -
chifs. dndnitaxem fatetur M a g i a , vt ita lALneA anirnum ptrma-
ueat, N a m iufiurandum ajfumitur in argumentum ditúnitatü. 
A r g u m e n t o claro de l a d i u i n i d a d de Anch i f e s el j u r a m e n -
Omil. in co de M a g o en aquel ap r i e to , y de D i d o en efte cafo . D e 
^ í / ^ efta l i fon ja v fa ron dos amantes en o c a í í o n e s t a m b i é n a-
moro fas j H e r m i o n e s con fu Oreftes ; 
Per patris ojf* tm3 patrui mihi , qu*. übi debent 9 
Quod fe fub túmulo fortiter vita iacent: 
A m ego pramoriar, prir$que extinguar in <nuo'3 
A u t ego Tanta l id* Tantalis vxor ero. 
I n TptJÍ-, 
Ottid, Y B r i f e l d a con fu A q u i l e s , 
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Per tamen ojfa viri fnbito m d é teña fepulchro 9 m&á 
Semper iudicijs ojfa verenda meis. 
Aguardas aqu i l i fon jas de locos amantes ? P ienfa l o c u -
ras , difcurre difparates , i m a g i n a C h i m e r a s , adelanta i m -
piedades , que de todas fucle aprouecharfe e l a m o r j de que 
cf tan llenas h iao r i a s verdaderas y f á b u l a s fingidas. O y e o y e ^ ^ 
e n gran P O E S I A l i fonjas en flor, que á f r u t o nunca l i e - ^¿"¿ue?. 
gan j F lo ran teo á C l a r i d i a n a j .forf&hfmr» 
M i r a efte j a z m í n , que debe 
R a y o s de h y e l o á t u m a n o , 
A cu candor foberano 
B a t i r vanderas de n i c u e . 
M i r a encendida y cruel 
D e nueua aurora v a n a d a . 
E n tus labios defpojada 
L a pu rpu ra de v n c laueL 
M i r a l a b lanca azuzena 
D a r a l So l margen l u c i e n t e , 
Y la de t u h e r m o f a f rente 
P l a y a de c r i f t a l ferena. 
M i r a tantos r u y f c ñ o r e s 
Saludarte j á q u i e n pareces 
A u r o r a fuya dos veces , 
P o r el d ia y p o r las flores 
Y en tus ojos r a y ó á r a y o 
M i r a e l So l en l u z masc la ra j 
Y flor á flor en t u cara 
P u r a el A l ú a , r o j o el M a y o . 
Y p o r q u e t e m o , que m a l 
M i a m o r t u b e l d a d r e t r a t a . 
Sea t u efpejo de p la t a 
E f a fuente de c r i f t a l ; 
M í r a t e en e l l a , & c . 
R E P A R O C X L I V . 
Piedad X f T p a t r ü Anchift molliter effa cubent. L a p i e d a d , en g ran 
con los H i p a r t e fupe r f t i c io fa , de los ant iguos con l o s d i í í u n t o s def-
de e l v l t i m o h á l i t o íwf ta la v l t i m a t ierra de l f epu lch ro , canta-
eos da es azas de ant iguos y n ó t a l e s , c n v n a y o t r a l engua . So-l o te aduier to , que el Réquiem afernam, con que fe h o n r r a b a n 
fus m e m o r i a s , era e l que la R e y n a en efta o c a í i o n offrece 
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.1 íib. Amor l la de A n c h l f e s . O u i d i o , a 
e íes ' 8' OJfa quieta, precor, tuta reqmefcite in vtna , 
' E t fit hHtnm cmeri non onerofa pió. 
b lib' 9' 
Y M a r c i a l no fe donde j b 
Sit tibi térra tenis, mollíqne tegarls arena, 
c lib. 5. E - Y en o t r a parte e l m i f m o Í 
pigfi 3%. ibi . ir 'W 
Radtrus, M o l l i a nec rigidm cefpes tegat ojja , nec tlli 
T e r r a grauü fuerts > non fuit tila tibí. 
l u u e n a i Satyr 7. 
D i j maiorem vmhris tenuem & fine pondere terram, 
Y aun fe c f c r i u i a j c o n m a i o r p i e d a d , efta p r e c a c i ó n etj 
los fepulchros con eftas qua t ro letras S . T . T . L . Sit tibi tena 
A Ub 1 ele e^H¿s' ^ x *0 ^ ^ ell,:en^cr d P r o p e r c i o , 
l7* J i l a memn extremo claujíjfet puluere nomen, 
ZJt mihi non vilo pondere térra foret* 
M a s ; aun el mas e n e m i g o dexaba de fer io c o n el difFunt©, 
y con p iedad honr raba fus cenizas. D i o d o r o P O E T A ea 
e Serm, Z2- S t o b e o ; e fíomim fe quifque mortuo conciltat, ejuamuisprms fue'-
£ Ub.6.de rit admoduminimiem. P o r q u e f fue auifo de P l a t ó n , y de la an -
Ugib. t iguedad m u y r ec iu ido , Poft DeorHmcultumx deinde mortuorum 
manescolendos^nequeexercendamaduerfm tilos iram , & fimulta-
tem. N o vees lo que a b o m i n a A n d r o t n a c h a la m a l d a d de V l i f -
ginRyaad. fes, que q u i f o i m p í a m e n t e g hauerlas con d i í F u n t o s ? 
——fuer a t hoc prorfm nefas 
D a ñ á i s inaufum. Templa violafiis. D é o s 
Et iam fauentes j bufia tranfierat furor.. 
bmEpift. t C o n elegancia i n gracia dice H o r a c i o , h que de l que in fe -
ad Pifen. l i z m e n t e poe t i za ,y p o r f í a , puede penfarfe que ha fído i m p l o 
c o n las zenizas de fus padres í ' 
JSfec fatis apparety cur verfm fattitety vtrum 
Jidinxerit in patrios ciñeres, • 
(En.eftos t i empos de quantos y quantos ! ) E f t a es i a razon3 
i tih. 6. Ep.. p o r que fe i í a n i a n Santos los mue r to s . M a r c i a l j i 
1 8 . ' - •  . . • • 
SanUa Salonini terris reqmefcit Iberis . 
melior Stygias non videf vrnbra domos, 
Rade ro 
ütúh.) 
ciofo es 
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"Raátvozqm' , Manes emmveteribiu fanBihahiti . L e e a C i -
c e r ó n l i b t , de L e g i b . V i r g i l . l i b . 5. & 11. Zerdam & Pon-
I E S V 1 T A M , Macrobium hb. 3. c a p . ^ . D m -
decim Tabulas. 
R E P A R O C X L V . 
Vodcrimen dices, pr&ter amajfe, meum t G randemen te 
I J exagera fus m é r i t o s , pues la m a i o r culpa que en fi de fi 
confiefa, es fu aff ic ion m a i o r a l T r o i a n o ; con que mas 
m0i:m adelanta fu caufa, y acula la con t r a r i a . D e efte a r t i f i c io vfa 
E n o n e con P a r í s ; a a ^ E ^ 
N e taa fermaneamy quod mihi crimen ohefl ? 0 0 4 , 
Leniter ex mérito qnide¡md patiareyfer€ndum efi j 
jQu£'vemt indigne poena, dolenda venit. 
Y la o t ra efpofa de A l e x o Santo en v n va l ien te -P O E T A b R m í ) ^ 
I E S V I T A , b i# 
u4fl ego quid merui ? vel qm rea crimine dicor ? 
JSfullum in me crimen y-pr<s.ter amare, vides. 
P r o p e r c i o en efte f e n t i d o , c o m o amante f e n t i d o , l i b . 2. 
c l e g . 5 0 . 
H oc ft crimen erit, crimen amor i s erit. 
Errar M u c h o dice a q u i D i d o , pues fe hal la en l o d e m á s i n n o c e n -
huma- te* Aeuerciafte qu i en fue el que d i j o . Nemofinecriminevinit ? 
nai ' Y o b i e n fe que esdec S o p h o c l e s ; c inAnt i -
Omntbus commtme eft delinquere, gonA. 
Y de T h e o g n i s ,• a 1 St<"-
T^emo mortalium ómnibus horis fapit. 
Y de H o r a c i o j 
vitijs nemo fine nafeitur; optimui Ule efi 
jQui minimis vrgetur, 
Y de C i c e r ó n j Cuiufuishominis efi errare. Y a/Ti Trafeas en e 
P l i n i o c d i j o , ^mvitiaodity homines odtt. H a b l ó como G e n t i l ; /¿¿,. g . 
que fi C h r i f t i a n o ^ de o t r a manera . Chrifiianorum efl Cdice e l 
r e l i g i o f i l í í m o D c l r i o 1 ) vitia odijfe, hominesamitre; tanto fapien~ ¿dag.Sacr 
tioryquam Stoycorum, mftra ^Philofophia. Conoc idas ventajas ha- f. i . I'áag. 
z e n u e f t r a P h i l o f o p h i a á l a d e l o s E f t o y c o s , 
R E P A R O C X L V I . 
O pro- C l p u d e t vxoris^onnupta, fed hofpita dicar. E n c a r e c i m i e n t o 
f^noA- vJvabcutedeioqueamorprofaaoabate! Por i n f a m e amiga 
N n 
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feoffi'ece vnailuflreReyna á vnef traño, fí ya no quiere por 
clpoía admitirla. Pondera bien pormífeeef te veufiiloi 
¿ i pudet vxoris , mn ntipta fed ho[fita dicar* 
Que fean Hofftta, y Hofpes palabras figrwlicatiuas dea* 
mantés abatidos, vn Latino y vn Griego me lo períuaden. A* 
% €(tmllJu quel * en vn galán poema, donde affi Medea de lu laíbn , 
Argot* 
JVee malus PAc celans dulci crudeliaforma 
Con filia i in nofiris reqmejfet fedibus hofpes. 
l i l e en fu OdñTea j donde la Reyna Areta j 
U Zih, i r» h p¡jaaces }eim pafl;gn0bfSvir Ule apparet ejfe, 
FormÁqm, magnitudineque¡ñique mente intus aquahili ? 
H-ofpes fanhmemeft, • 
Con juramentOjporque la crean. Sin el te creyéramos.( Tu 
no á eftos dos ? lee , fi guftas á eruditos de nueftro figlo,que ce 
C ^ l^b ^ ^ * c e n » c y ioprueban.j N o vees tresReynas abatidas por 
AeneiL '** amor ? Q u e bien encarece efta fuerza de amor el ingeniofo 
perf.io, Ouidio j quando finge ,quehauiendo ligeramente herido el 
arquero rapaz á fu a morofa madreen Amores de Adonis* de 
tal fuerte fe halló efta capciua, que dexando el cielo (gentil 
Diofa 1 en fin Diofa Gentil.) anduuo en mortal trage por nao-
tes y feluas á caza de fu fiera paffion, y en alcanze de fu bruto 
speí ico. Pues á tu madre Amor ? No fue daño aduertido, 
d L t h lo* — — . ¿ PharetrAtus dumdatpuer ofculamatri 
Infcius ( no lo vees ? ) exjianti difirinxit armdine peBus, 
Perjudiciales fon aun las ínaduertencias de Amor! Ella en-
tonces herida, 
LAfamanu mtum D e a reppulit 
B i o de mano al hijo la madre, mas enfadada por entonces, 
que herida ; por no verfe mas que vn rafguño ligero de la 
Hecha de Amor , 
-Altius attum 
r f i l m s erat fpecie, primoque fefellerat ipptm. 
Pero a pocos lances fe íintió tan captiua,como antes libre I 
Capta viri forma. E n efte captíuerio mira quanto fe abate. V a 
feguimiento de Adonis, Diofa de vn paftorcilio # 
bates l 
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. iam Cythereia atrat 
Zittora non ahorepettt Taphon aquere cinftam, 
Pifeofamque Gnidon, graHtdamqne Amathmta metallú* 
Efpantarafte de l o que l uego fe figue, 
JÍ}?Jlinet & calo, calo prafertur Adonis 9 
Envileze fu fer, y apoca fu Deidad; y míente, con mortal 
exercicio y trage , fu immortalidad , 
eperiuga fper filuas ^ dumofáque faxa vagatur 
N u d a genu. 
fíortatúrque canes; tutaque anímalia pr&d& 9 
A u t pronos leperes, m t celfitm mcornua ceruum 3 
A u t agitat damas 
Por dar gu f to l o g r e r o á fu p a í í o r c i í l o . A y tal v a g e z a ? N o t a 
cfta m o r a l i d a d en efta f á b u l a v n c u r i o f o c o n L a c o n i f m o : c 
Vide quantum deprimat, imo fupprimat Amor infanm^cumfie D e a 
fibi ipfa viluerit. f Has reparado en l a te la de Arachnes , tan ^ Ll^' 
a r t i f i c io famen te tex ida y b o r d a d a , q u a n t o i n g e n i o f a m e n t e Met{imor^ 
d i f eu r r ida ? A U i veras vi lezas que te admi ren , vagezas que te 
erpamcn ,abatimientosque ce a b o b e n . A l u p k e r § c n u i l e c i -
d o en toro por E u r o p a ; p o r A f t e r i e y G a n i m e d c s apocado en 2 , 'mm, /^ 
A g u i l a ; aba t ido en C i f n e po r L e d a ; t r an s fo rmado en l l u u i a 
de o r o po r D a n á e s ; af rentado en Sa tyro p o r A n t i o p a ; en fue-
eo p o r A f o p i d e ; en paftor por M n e m o f y n e s ; por Deo ' ide en 
í c r p i e n t e . P o n g o t e delante la cela que e f U b i en trauajada^ 
Aidanis elufam dejtgnat imagine tattri 
JEurspam ; verum taurum , freta vera putares* 
Ipfavidebatur térras /pe¿iare rel iñas , 
£ t comités dammare ¡ttas , tattumque vereri 
Ajfdientü aqu&, timidáfque recondere plantoó, 
Fecit & Aftenen Aguila tupiante teneri. 
Fecit olorims L<tdam recuhare fub alts. 
A d d i d it vt Sutjir'i celatpu imaghe pulchram 
Juppiter impltmt gemino Nytteida fatu, 
Amphytrianfuertt cnm te Tirynthia cepit, 
Aurens vt Danaen', Afhpxda luferit ignis. 
*A4nemojynen pafior; Fer ias Deotdaferpem. 
Yesvnofolo ,á qu i en abatió el A n i g y á tantas baxesias ? 
N n 3 
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T i e n d e los o jos p o r efta te la , y veras o t ro s m u c h o s . A N e p t u ; 
no en T o r o , 
T e qttoque mutatum toruo, T^eptuftc 3 imenw 
Uirgine in í /Eol ia po/uit»m • * 
A P h e b o e n m i l i disfrazes a b a t i d o , 
« r — - E f l illic agreftis imagine Phcehas, 
ZJtquemode accipitris pernos, modo terga leoms 
(jejferit, vtpafior Machareida lujferit J(fen. 
A Saturno t rans formado en caual lo p o r amores de P h y l l i r a ; 
de qu ien t i m o á C h i r o n , 
Saturnas eqmgeminum Chirona crearit, 
A Bacho en r a c i m o de vbas a p o c a d o , p o r Er igoncs^ 
Liber vt Erigonem f a l f á deceperit vua» 
B f l c f u c e l pen famien to de M o f c h o , quando fingió e n v n 
E p i g r a m a al A m o r aba t ido a l a rado jy en v i l trage de R u f t i c o . 
E l cu l to P o l i c i a n o le t r adu jo de] G r i g o en c a í t o L a t i n o , 
T s r a m humeris habilem pajito nunc induit arcu7 
E t pofitd baculum lampade fumpfit u s í m o r : 
Súbifue imttm mijfos fiimulo eitat ecce iuuencos 
fmprobus, & culta femina mandat humo. 
Sujpiáénfjue polos j Imple, inejuit, luppiter amat 
N e C9gam Europa te mga ferré bouem. 
Quieres mas ? Q u i e n fabef i con ef tosexemplos e f c u f a D i d o 
fu necedad. 
R E P A R O C X L V I L 
I ) Arce precor. M u c h o fin duda e f t imas , ó R e y n a , l o que tan 
Lih. | . caro compras . G r a u c m c n t e A p u l e í o , A ^ í ^ f f m w ^ í f ^ ¡ e a 
Tlorid. merce^e em^i^i precatur i atit parnmn pretiumaccipit^ejuirogatur. coñ 
Y nuef t ro E f p a ñ o l P h i l o í b p h o , a l p r i n c i p i o de fu l i b r o fegun- ruegos 
l ^ B e l e f . á o . de ^ " ' f i ^ F y con pefo de au to r idad fuya y agena ; Quomam ¿V1*' 
- e e J ' quidem, vt maiortbus noftris gramjjlmis viris vtfnm eft, nulla res 
EWWJ € 4 ^ t conftat > I1**™ f * i p r e á b t i s empta eji. B i e n caro quefta l o 
A ™ * . ' ^!16 ^ Precio de ruegos fe c o m p r a . A l i a t r a z o n , en el L a t i n o 
Scm. 9, C ó m i c o , dice á C h e r e a , que c o n c l u s a c ie r to negoc io 5íí « jas 
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no p u d i c r e 3 á p r e c i o de ruegos^ a quienes l l a m a c o n pefo prech 
degredos , 
— Perficc hoc 
Precibus pretio— 
C o n ruegosjque es el m a í o r p rec io que puede in te rponcr fe 
p a r a q u a l q u i e r e f í e d o . N o le d i í t i n g u o con D o n a t o , fino per 
í í p p o y / í i ^ m con o t r o n o b l e i n t e rp re t e . P o r efo l l a m ó Pe r f io 
á los ruegos Emaces , mercaderes de caudal para q u a l q u i e r S^íjyr. 2 . 
e m p i c o . 
N o n tu prece pojfis emaci, 
JQPÍ& niji feduÜis nequeas committere D i u i s , 
Ihi Hocjiie» 
L e dice á M a c r i n o : D o n d e rebien F o q u e l i n o ; Vocatpreces iif}t 
emaces per fimilitudwem , ^«<e k Dijs etiam innitis videantur extor~ 
quere , qnodvelint. Prec iofos r u e g o s , pues fon e l r e f t o aun c o a 
lo s m i l m o s D i o f e s , de quienes vencedores fo rzo fos a lcanzan 
q u a n t o pre tenden. H e c h o con el los e l ref to la R e y n a a c o m -
p a ñ a d o s con lagr imas para darles m a s p e í b j y no p u d o c o a t a n 
c o f t o í b p rec io c o m p r a r fu gu f to , 
R E P A R O C X L V 1 I L 
Cada- T^Recor. Y o m i f m a te l o ruego , ( dice la R e y n a ) no p o r te r -
fiTne ceros en caufa tan p ropr i a . Es m u y de no t a r , que quando 
gocio, ^a ^ , 0 ^ a í u n o , en t i gran P O E T A , pretende anegar^con fa- Lih. 1. 
no por u o r del R e y E o l o , la armada T r o i a n s , no fia el c u m p l i m i e n t o - ¿ t n e i d * 
tercc- deef ta fu p re tenf ion de di l igencias de terceros j e l la m i f m a 
*os' Viene de l c ie lo á tratar boca aboca c o n el R e y la derrota 5 
'Rlimborum i» patriar», loca fata furemibus Aufiris^ 
lALoliam venit, — — » 
V i e n e en perfona , aunque fuper ior á i n f e r i o r . P o r q u e para 
e l buen fucefo de cofas que i m p o r t a n , es necciraria p rop r i a af- p ^ ^ j 
í í f t cnc i a , no r e m i t i é n d o l a s á d i l igencias agenas. A q u í b i e n 
( c o m o fiempre ) D o n a t o ; Quo loco VirmUitá docet per nofmet~ 
ipfos agendnm , quod rettius cupirnus prouemre. P r u d e n t e c o n -
í e j o ! 
E1 a- R E P A R O C X L í X . 
aior no ' 
mira y^^m/a^yir Dtdo, qui^libet efe feret- A t o d o fe arroja d e g * 
"/n0:"; - ^ c l amor . N i con infame fama fe enfrena ; n i con ru in o p i -
tes. m i e r e p n m e j n i c o n inconuenientcs fe atsj B;en c o n o c í a 
isifm. 
l U H E R O Y D A 
í í trads. efle cierenfrenamiento de A m o r la o t ra Luc rec i a , de A m o r d U 
^ i r J ' ^ s o fc&f0'» q u a n £ l 0 d i i 0 cn VN §RAN POETA» 
N o t i ene , F i s b e r t o , A m o r , 
Q u i e n inconueuien tcs m i r a . 
N o le tenia t a l el m i í m o F i sbe r to , pues h a l l o c iuU guer ra 
en t re el A m o r y el H o n o r ; O y e l e 5 
A y a m o r 
Que o c a f í o n me das g e n t i l ; 
A no hauer guerra c i u i l 
E n t r e el guf to y el h o n o r i 
j » Epíjí. ad H a l l ó l a t a m b i é n la o t r a H e r o O u i d i a n a í y affi fe l o efcr iue 
Lsmd. a fu L e a n d r o ; 
Nune male reí i m B d caler, &reuerentíd pugnant, 
jQuid fequar in dnbio efi j hac deeet, Ule iuuat, 
l ih . 4: N o h a l l o e f t a g u e r r a nueftra Af r i cana en el gran P O E T A , 3; 
Aeneid, acj|lljrtj5 |a D i 0 f a l u n o q u c fin reparo en f a m a , n i cafo N o reí 
en h o n r r a daba r ienda al f u r o r ; Para eií 
rama. 
Q u a m fimul actatiprafenft pe fie tener i 
Chara loms coniuxy necfamam obfiare fnrori 3 
Ihi Scalig» A q u í Scaligero l u i i o , fUamfcilicet ¿qué a d u e ñ a f(i?na3 atqus 
linl. amore laborare. Itacjuefamam ( a ñ a d e Zerda ) quod vnicum mu, 
lieribnsfremmy nihil cmabat, qmminus amori fuo, potius ftirori9 
mdnlgeret. N o le h a l l ó l a o t ra de q u i e n dice P r o p e r c i o , 
•Eleg. $ a, ^ e c fojfum infamis domina defenderé noBes^ 
Ub. z, ' Y mas abaxo, 
l^ec tamen illa fuá reuocaturparcere flamma. 
Q i i e b i e n d i j o L u c r e c i o h a b l a n d o de efte defenf renamien-
t o de a m o r I 
Languem officia3 atque&grotatfama vacillans. 
N o t a e l *grotat fama vacillam,quc ef tá con i n g e n i o penfado , 
puef to con pe fo , y con verdad d i c h o . P l u t a r c h o r a k?a>r. 
dice que la t emer idad del amor es tan desbocada y fin f r e n o , 
que quód cupit vel vita, vel fam* redimit. que n i repara en v i d a , 
n i en fama, y á cofta de vna y o t ra refeata fw g u f t o . D e la fama N i en 
y a n o i o h a s v i f t o e n D i d o , y en H c r o ? O y e a o r a d e l a v i d a . vida. 
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I n t r o a u c c e l g r a n P O E T A á C y a o n q u e e n t f e l o s e f p a n t o s y 
m o r e s de M a r t e ^ á en alcanzc de las delicias y regalos de V e -
nus ; y o l t i i d a d o de fu m a i o r p e l i g r o , á r ienda fuelta va tras fu 
guf to ; y en m e d i o de la muer te fe dexa Ueuar de fu b e ñ i a l ap -
p e t i t o ; 
T u quoquefíauentem prima lanugiríe mala* 
D u m fequeris Clytium infelix nouagaudia Cydon , 
D á r d a n l a ftratus dextra, fecurm arnorum 
Oui iuuenum tibí femper erant, mtferande laceres J 
N i f r a t r u m ftipata cohors foretohma, 
N o es marau i l i a que no vea la muer te á ios o j o s , que le a-
menaza j q u a n d o los l l eua pueftos en el ^euo ca í l f a t a l , que le 
t i r a y arraf lra . D e c l a r a la m o r a l i d a d aqui el agudo D o n a t o ; 1 . 
D u m igitur hocfequitur Lydan fa luüs fu& immemor f a ü m efi, A p * 
faret autem notar i F'irgliíj earmm'tbmy non quia adolejcentü amore 
captm eflyfed quia Ule loco atque tilo tempere de falute potim , quam 
de libidinis morbo fnerat contendendum* Q u e te parece d é l a t e -
m e r i d a d defenfrenada d e l A m o r ? 
R E P A R O C L . 
N o ay X ^ K V m t u a fit D i d o , & c . L a m a i o r d i f f icu l tad es n i n g u n a á , r 
c ? í a q u i e n ama. G r a n d e amor el de E l i f a pues n i n g u n a referuaj r j ^ ^ * 
cuitófa Qftídtibet ejfeferet. A q u i t i r ó e l a n t i g u o P O E T A A g a t h o n orat. 5. 
áquien en aque l l a fu celebre p i n t u r a de l A m o r í á q u i e n entre otras cap. 7. te 
ama. propr iedades le f e ñ a l a (i^í7íV(3/fw fk fiexibilitatem, ag i l i dad ^ ^ ^ -
c o n flexibilidad ; con etta á t o d o h a z e r o f t r o , c o n aque l l a p^í '?? '! 
a l p u n t o l o execu ta ; en efta muef t ra fu ind i f e renc ia , en a q u e l -
l a fu p r o m p t i t u d . A f f i l o m o r a l i z a el d o d H í í í m o M a r f i l i o ; 
nsfgilem & fiexibtlem dixit Amoremy <vt aptum ad motus omnes^ 
premptúmque imelligas. I n d i f e r e n t e y á g i l , y aífi guf tofo para 
q u a l q u i e r fucefo. Q u i z a p o r eflacaufa le fingió el o t r o P O E -
T A leuantado en p u n t i l l a s , y tendidas las alas , c o m o aperce-
b i d o p a r a q u a l q u i e r i m p e r i o ; 
E n volitatj Ubrátque pedes Cyther'éia proles. 
F u e c o n c e p t o , á m i ver , rebien puefto en eftos dulces d i f t í -
cos p o r v n g ran P O L T A de Y t a l i a , donde h a b l a n d o de l A - Tim sm* 
í i í o r , d i ce , /^t tom. x* 
¿¿ui mihi femper adefljeuibúfque qmd excitat alü> f6et' • 
^ipftrum furtiuo fUmlne cerpm agit. 
V i x mihi iam videor pedibw continúen terram $ 
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Vtnc'ít & humanosftrema f l m t ñ g r a d a s , 
jQmque magü propero, tamo maais ipfe labori 
Sufficio, & vires impiger vrget zs ímor , 
A q u a l q u i c r a d i f f i c u l c a d . h a z e r o f t r o , y para qua lqu ie ra fe 
ha l l a con fuerzas. Q u e refueka y á g i l fe hal la la o t ra R o m a n a 
Kemtfnd. en v n P O E T A I E S V I T A , ( galante galante ! ) para q u a U 
i . q u i e r d e r r o t a , que fu du lce Bfpofo quiera t omar 1 O y e l e y 
M é x . amale ; 
TV, mea v i t a , fequar, quafcúnque inuiferis oras , 
V n a ferettellm, vnaque cymba dúos. 
SSH maris lonij twnidaí fulcaueris vndas , 
lonij tecum me vehet vndá maris. 
Seu propius Chrijium Solymis meditaberis agris , 
"Slanditur vitrea c¡ua facer amnis aqua,; 
Prona Pal&ftmis Chrijium verterahor in agris; 
lordanifque bibampurafluema facri . 
Seu tuga Caucafei penetrabis in hofpita montis , 
Viuam Caucafeis hofpita longa iugis. 
Seu Lybia defería petes, Lybi£ incala fiam, 
Threffa erOyfiponúlittora Thretcij, 
Pulfaper extremosfi te ratis egerit Indos^ 
Froúnus immenjum metiar Oceanum. 
tJMeque docebit ^ dmor^fueritJifraña carina , 
Indóci les vndis arte meuere rnanus. 
N o hal la d i f f i cukad que la efpante, n i p e l i g r o que la e f to r -
ue , n i m o n f t r u o que la a t ra í fe Í 
* Obruar at raptáis f i f lu[ l ¡bus í obuia Piflrtx 
I n tua me viuam vifcera condeprecor : 
Conde pr'ecor; fed mox3ea, me, qmbus errat Alexis ^  
I n loca , feruatam pifcis amice vome , & c . 
Lib. 5. Q H e c ier to es l o que d i x o la n o b i l i í f i m a I m i l c e á fu E f p o f o 
A n n i b a l ! en el p o é t i c o L i l i o ! 
H a u d fuperat labor vllnsamorem. 
f d i L t * ' Y l 0 W el 0(:ro M e ^ c i s d i j o á fu h i j o I 
tom. i .p. i . 
Solet efe leuis labor omnis amanti, 
G r a n Soneto es efte P o r t u g u é s al p r o p o f u o j 
Sete anos de paf tor l a c o b feruia 
L a b a o 
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L a b a o pay de R a c h e l Serrana b e l a ; 
M a i s nao feruia á o p a y , feruia aela , 
Q u e á ela fó p o r p r e m i o p r e t e n d í a . 
O s dias na cfperanza de h ú m so d ia 
P a í T a b a , con ten tandofe c ó m vela j 
P o r e m ó p a y , v fando de caute la , 
E m lugar de Rache l Ihe de i ra á Lia» 
V e n d o ó trifte^paftor que c ó m e n g a ñ o s 
L h e fora aí í i negada á fuá paf tora . 
C o m o fe á nao tuucra merecida í 
C o m e z a de ferui r ou t ros fete a n o s , 
D i c e n d o ; Mai s ferui ra , fe nao fo ra 
Para t á m l o n g o a m o r t á m curta á v i d a . 
: i x . 
flota mlhi freta funt Afmm frangentia littus $ 
Tempwihus certk ddntque negantque njiam* 
Cum dabit aura njiam, fr^hehk carbafa ^ventisy 
' Nunc Uuís ekSiam conúnet alga ratem, 
Tempus njt obferuem manda mihi, certms ibis s 
Nec te y Ji capias , ipfa manen jlnam. 
Et focij réquiem pofcunt, laniataque clajjls 
Toflulat exiguas femirefecíd moras. 
Tro meritis fí qua tibi debebimtu yltra^ 
Tro fpe comugij témpora pama peto. 
Dum freía mitefcunty & amor dum temperat yfum 3 
Fortiter edifcam triftia pojje patL 
Sin mimsy efl anlmus nobis effundere njltam j 
In me crudelis non fotes ejje dm. 
O Q 
H E R O Y D A 
T A R A F RA S I S , 
^ Orno fe hecha de ver que no 
tienes experiencia délas noue-
áadcs c¡uc ay cada punto en el 
mar Africano , pues en eíle 
tiempo trazas partirte ! Y o fe 
muy bien íus huchas y rebucl-
tas s y obligación tengo de conocer, en mis 
coilas íl quiera, fu braueza. A tiempos efta 
tan en leche, que con facilidad fe nauega i a 
veces tan de (hecho , que los que temerarios 
entran en el , con dificultad efeapan de 
fus olas con la vida. Abrirá el t iempo, íopla-
ran fauorables los ayrcs, y podras entonces 
con íeguridad deíancorar las ñaues , tenderlas 
veías 5 y ponerte en camino. Aora lo acertado 
es defeaníar en el puerto, pues la maleza y olas, 
que el mar con íu inquietud ha mouido, no dan 
lugar a partir fin peligro.. Dame á, m i el cargo 
de darte el aui ío , quando el mar abonanze, que 
aunque ica; con alguna tardanza , fera con mu-
cha feguridad, y exprimentaraíme tan puntual 
y cfficaz en el a u i í o , que aunque quieras que-
darte , yo por cafo ninguno lo permita. A efto 
fe llega,, que tus compañeros vienen tan fati-
gados con ios tranajos de tan larga nanegacion, 
que tienen precifa ncceífidad derefrefeo y de í -
canfo por lo paíTadcí j y de preuencion para lo* 
O V I D I A N A . 
futuro. La armada que tracs llcgo tan deftroza-
daj que aunque fe ha reparado alguna coila def-
púes que apeno á mis riberas, no ha íido pojffi-
bledel todo refórzarfe: en poco tiempo que te 
detengas procuraré lo primero , y mandare 
que con todo cuydado íe mire por lo fegundo: 
porque fi aora te partes con companeros y ña -
ues e(tropeadas que viage has de hazer íin má-
niííeíto peligro de ellos y de ellas? Si alguna cof-
ia he podido obligarte con lo poco que por t i y 
por los tuyos hizcen mi tierra 3 de ípuesque á 
ella derrotado aportafte, y deíreo hazer ñ en el-
la quedares (que obligación me corrió en lo 
primero5 y me correrá maior en lo fegundo ) 
Por la erperanza íi quíera;, que tuue de caía-
miento 5 fupplico te detengas vo poco, y no 
aprehires tanto tu jornada. Mientras algo fe a-
manfm las olas del mar , y del arnor 5 te pido 
de treguas. Es largo el plazo? no le tegas por tai, 
aífi viuas.. Eneas. Con el vio fe y ra poco á poco 
remitiendo m i amor j y en eíle breue tiempo 
podré difponerme ( ay que no fé como podre!) 
á fentir con alguna conftancia el vlt imo golpe 
de tu partida, que íerá para m i la mifma triíteza. 
Pero G en efto no viene tu voluntad, refuelta 
eftá lamia de derramar con íangre la vida^ qup 
f m t i me íerá mas penofa que la mifma muerte. 
A y ciclos ! que crueldad llegará á la tuya 3 íi 
eí lo me niegas > Abreuiare m i fin 3 ppr po-
nerle á cu crueldad, y á m i tormento. 
O O 2 
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R E P A R O C L I . 1 
TEmptM vt ohferuemt manda mihi. D e q u a n d o a c a fabes de Am0p coffas n á u t i c a s Reyna ? Es g ran m a r i n e r o e i A m o r , y en- es gra£| 
f e ñ a f á c i l m e n t e á los iuyos m a r i n e r i a . E n e l otro P O E T A Mari, 
q u a l p i l o t o el A m o r > ^ 9 * 
• rate veÚtu aperta 
s s í j l ra legtt, htandafque finm obliquatinauraf» 
rom. i . Fl T i t o Stroza gran P O E T A de Y t a l i a le finge p i l o t o en 
Itaí, ' \ ( í o s cultos ver ios ; - g a m m a s fummere w f t í u i m o r , t l lm-» 
do muy fin e l l o s , y a ñ a d e ; 
Jlle ducem mihi fe , moderatoremque carina 
Obttilit, & captum tendere iujjit iter, 
T u m leuü infityt ptipptm , clauúrnque magifira 
uirteregens, Zephyris vela ferenda dedit, 
TroHchitur pelago cita crebrefcentihtts auris 
T i n m , & immenfwn protinm aquor arat . 
C o n Ingen io g r a n d e , é i gua l poefia v n E f p a ñ o l de A u i l t 
l l a m a c ^ f ^ i / z ^ í » al A m o r en efte fone to i q u e qu ie ro d á r t e l e 
t o d o } aunque no haze de l t o d o á m i R e p a r o , 
Zui . de A l cent ro de las aguas r e t i r ado 
cordón*. H u y e G l a u c o de A m o r la ardiente hogue ra , 
Y a b r a í b l e fu l l a m a l i f o n g e r a . 
A u n entre montes l í q u i d o s gua rdado . 
V a n o fue fu r e t i r o , y fu c u y d a d o ; 
E n los mares A m o r t a m b i é n i m p e r a , 
Y para vana o f t en tac ion feuera 
Las aguas h a r á arder de l g o l f o e l a d o « 
T a r d e o l u i d a fu o r i g e n e l e f i é ó l o % 
E l A m o r defeendiente d e l a e f p u m a 
N o es m u c h o que en la mar p lan te t u f r agua i 
A l e r t a Fidias pefeador d i f e r e t o . 
N a d i e feguridades fe p re fuma. 
Q u e es M a r i n e r o A m o r , n i e t o de l agua. 
R E P A R O C L I I . 
t-VEmptts vt ohCeruem, mandamihi. O y a n e l off íclo que cf -Los a-
coge vna R e y n a , O amor c o m o abates i L e e el Repa ro 
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fon in* 147. yaora reparacldefculdodeobligaciones ^honrra/an-
séCihlcs e f tado, y o f f i c io , que caufa e l a m o r ; pues i n f e n f í b l e E l i f a 
eack)11" ^ todas q u a t r o , de aque l la fe encarga3que haze a fu A m o r , 
nesho- Q u e cuydadofade fu C u i d a d o ? que ob l igada á fu a f fe¿ lo? que 
laeftas. r e n d i d a á fu p a í í í o n ? que ternerofa de fus A m o r e s ? que def-
cuidada de í u s d a ñ o s ? que fiü t e m o r de los comunes?Ha exa -
gerado el la m i f m a los grandes pel igros y euidentes d a ñ o s ^ u e 
a í í i , y á fu rey no amenazan , y p o r con figuicnte l a o b l i g a d o * 
que el la t iene , p o r t í t u l o s tantos^ á fu r e m e d i o . 
Bella tument) belüs peregrina & famina tentor» 
Vixque rttdes porta* vrhis & arma paro. 
A í i l l e procis p lacui , f «i in me coieres querentes | 
Nefcio quem thalamis prapofmjfe fiifs. 
jQuid dubitas vinttam Cjetulotradere farba ? 
Y l u e g o j Eftetiam frater, cuius manus impia pofeit 
Refpergi mftro^fparfa crmrevir i , 
Y y a i n f e n f í b l e á can precifas ob l i gac iones , y j u ñ o s c u y d k -
dos , de efte f o l o fe encarga j Tempus vt obferuern, manda mihi^ 
D a l e fo lo cuydado e l que es de l A m o r . Q u e b i e n H a m o e l 
o t r o a l A m o r Cuidado fin. cuidados, p o r f e r t a l e ñ e q u e o l u i d a 
l o sp rec i fo s 1 
T r u l l a animo cura eft, animum dumfigit uimorh 
C u r a , • 
, I n f e n f í b l e elflaua á p r o d i g i o s el o t r o a m a n t e , y e n t r e t e m -
pe f t adesdcmonf t ruos fin m i e d o d c ef tos ,pero con e l , de fus 
C u y dados j O y e al g ran C i f n e B c t i c o , D i t t i h ¿ 
Cofas , Ce l a lua m i a , he v i f t o e f l r a ñ a s ; 
Cafcarfe nubes , d e í b o c a r f e v ientos s 
A l t a s torres vefar los fundamentos , 
Y v o m i t a r l a t i e r ra fus e n t r a ñ a s . 
D u r a s puertas r o m p e r qua l tiernas c a ñ a s 
A r r o y o s p r o d i g i o f o s , rios v io l en to s . 
M a l vadeados de los penfamientos , 
Y en f r enadospo r de las m o n t a ñ a s . ] 
L o s d i a s d e N o e , gentes fubidas 
E n los mas altos pinos leuantados . 
E n las r o b u f í a s hayas mas crecidas. 
Paf to res , perros, chozas, y ganados 
Sobre las aguas v i , fin f o r m a y v i d a s ; 
O o ^ 
Hong, 
3£J H F . R O Y D A 
Y n a d a t e m í masque mis C u y dados] 
Bien puede fer,que p o r e f t a i n f e n f í b i l i d a d finglefe al A m o r 
Tom. í* T. G e r ó n i m o A n g c r i a n o , de M a r m o l , en aque l JBpigrama que 
itAl. c o m i e n z a , 
SXuld fpeftatis ? Amor fum faxeus. * 
R E P A R O C L I I L 
FRo fpecomugij. Efperanzas te finges de b ienes , !qucamor t i - EfpcfJ, guen , fi qu ie ra j tu í . males. P y e r i o í o b r e aque l lugar de l l i b . b k n e í 
4 . d é l a Eneida j amo. 
%th. 4. Ae- , p qUis miij¡ parmlus aula le^ma-
Luderet tyEmaí3€fm tetantumorereferret, les> 
Uonequídem omnino capta, atit áejerta vidircr. 
P o n d e r a rebien;que fe finge afíi m i f m a eftos bienes l a R e y -
na , para defuanecer aun po r t i e m p o breue fus vetdaderos r m -
JhiPyerim. Ies. Optar tantkm etusimagmis memoriamapud fe perpetuo perma-
fjere, quam affidne fpeíiundo deleñetur , & fie folitudims t&dmm 
leuat, defentcjue ameris amaritudi?iem le/ñt. I m p o í f i b l e s fon e í l c 
y aque l , y aunque c o m o rales Josef l rana , alaga con erta m e -
m o r i a fu do lo r , y l i f o n g é a c o n efla f i c ion fu pena, y es fue rza 
c o n ef íe r e c u e r d ó fu f e n t i m i e n t o V a n a t re ta de iniferos ! O y e 
cfta redonda m e n t i r a en redondi l las de v n g r a n P O E T A j 
* M a l e s , pues me haueis q u i t a d o 
G ^ 0 » ' E l b ien que esfuerzo me d á í 
P e r m i t i d fi quiera y a 
Sobre lanar el C u y d a d o . 
D e x a d m c , que d e f d e i í a d o 
M é creafauorec ido : 
Y quando mas d e f u a l i d o . 
C o m o fi fuera pagado. 
Q u e aunque y o m i f m o lo e f t r a ñ o 
C o n e l l o alago m i f e e ; 
Y a l o menos v i u i r é 
L o que viniere m i e n g a ñ o . 
Defuaneqefe m i m a l 
C o n tan d i u i n o f a r o l ; 
C o m o á los rayos del fo l 
Pelada f o m b r a f a t a l . 
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K o fe atreuen mis pefares 
A prei 'umir c o n p e t c n c í a . 
C o n la fingida prefencia 
D e mis bienes fin guiares . 
Y aífi me queda vna d i c h a . 
Q u e es e n g a ñ a r fu r i g o r . 
C o n e ñ e a íFed tado e r r o r . 
Q u e m e e n f e ñ a m i defd icha . 
D i u i e r t o fu t y r a n i a , 
Q u a n d o , á pefar de los danos,j 
A d m i t e dulces e n ^ a ú o s . 
M i canfada fantaf ia . 
Y a quc,eftas vanas p o r f í a s 
Suftentan m i v ida aífi ; 
Y á m i tan fuera de m í , ; ' • ^ 
Q u e creo venturas m í a s . 14 
R E P A R O C L I V . 
^ m o r nr* Empors parua peto. Largas pides de t i e m p o , que l o f o n de 
fus co- A t u t l ano . L o c a apeteces, l o que cuerda conoces. O enfer-
noci medad de amantes cafi ya defauciados l A r r í b a l o d i jo la m i f -
f o l t ' raadefimifma, 
detece. E t q m , * Jinon fim finita, carere velim* * Aeniti 
Q i i e v i e n d o íu d a ñ o , a p e t e c í a necia Ja caula de e l . C o n g ran 
poef ia en v n i l u f t r e P O E T A vna Princefa tocada de elle v e -
n e n o p o n d e r a e í i a en fe rmedad , y agraba fu p e l i g r o : A t k n » 
.dela, . , on - • O . 
C o n la fiebre y defiguales Miradem* 
B n el ca lo r , y e l t o r m e n t o , jímor ing% 
C o n v n V olean en la boca , % M**$* 
Y ^ z e en la cama el en f e rmo , 
Q u a n t o s arrojos y fuentes 
D a n á los prados amenos , 
E n competenc ia de l A l ú a , 
V i d r i o s y aljofares tiernos , 
Adorna con la n i e m o r i a , 
Se b r u e c o n el de íTro , 
H y d r o p í c o el a p p e t i t o , 
}Y el efj j ' j i i ! fi d u n t o . 
M a s t i m e r;>n o; y fl< res . 
H E R O Y D A 
^ l e muef t ra f r í g i d a s fuentes 
E l p i adofo l i f o n g e r o . 
E l a l en t ando fu e n g a ñ o , 
Sus puros crif tales v i e n d o . 
C o n e l a lma les o í í r e c e 
E l hofpedage de l pecho , 
Y é n t r e l a s eon t rad ic iones 
Q u e r e p r i m e n fus d e í f e o s 
S iempre apetece l a caufa , 
Sin t e m o r de fus e í fecSos . 
Y g u a l m e n t e m e fucede 
E n e l en t r i cado enr redo 
D e A m o r , que v i endo m i d a ñ o , 
A q u i e n l o caufa , appe tezco . 
( R e b i e n compone enfe rmo f o g o f o c o n amante encend ido ! ^moc 
famctStera falutis vultúfque detrim(nta( d ice A p u l e y o J ^ ^ ¿ f es cn« 
amanúhpu examujfim conuenire, nemo eft qui nefeiat: pallor de- ^ f 1 ^ -
formisjmarcefcentes oculi, la[fagenua3tfuies túrbida, & fpiritus cru-* 
ciatustarditate vehememior s & c , ) E f t o de pa fo . 
R E P A R O C L V . 
TBmpora parmpeto. M e z c l a ruegos v iuos c o n m e m o r i a de Ruegos beneficios hechos. y dadi, 
uas ent 
Pro mentís, & fi qua tihi dehebimus vítra, amor 
-—Témpora parua peto. — pode-
r o t o 
%nli,eUg.u C o m o m e d i o cfficaz en A m o r , c o m o dice P r o p e r c i o t n 
_.. e ñ e E p i p h o n e m a , 
Tantum in amore preces, & benefaBa valent* 
D e los ruegos T i b u l o , c o n g a l á n p o c f í a , f i con efeufado ® 
acufado c o n f e j o , 
Erg0mdf{b.u blandas ¿ ¿ b f a n querella. 
Vincmtur molli péñora dura frece* 
UhiMtg . f Y P r o p e r c i o o t r a v e z , acertado en el d i c h o , nec io en l a 
t r a z a , 
Vicimustaffiduas nm tullt illa preces* 
Mas galante que l i m p i o j u g * v n P O E T A de g rande 
i n g e n i a 
lliad. o 
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I n g e n i o en efte E p i g r a m a ; á qu ien pufo p o r t i t u l o , tAppara* 
tus precum. 
Pollicitus mi ego rara precum pígmenta daturums 
Cruda qutbHi voto fe daret tila meo l 
DiCpofui fidens números, fnad¡tque medHÜam, 
Fultaqne Jupplicilms mellea verba modis, 
SSÍtpoftquam accejji Dornini adfaftigia vtilms % 
Excid i t aficipíti diruta lingua rnetu. 
T u m pallar tamen j & trepidis harentia ¡ígnis 
Edtderunt ammi fupplicis ora notas, 
l i a s captes pro captmis, Thanmantia , verbis , 
X^ua fe ad diurnos prvflituere pedes, 
j i ü t j i verba tubes ; cum tu fttbduxeris i l la , 
E t teneai; melius tpfa referre potes. 
R e b i e n P h e n i x A q u i l e s apud Homerum , p o r j a fuerza p o -
«lerofa que los ruegos t i e n e n , dice que fon h i jos l e g í t i m o s 
d e l g ran l u p i t e r h i r ú t etcrj Kepa, Aios peyc ího io i preces funt 
filia louts magm, 
R E P A R O C L V L 
Poco á A ^ o r dum temperat vfum. P o c o á poco b e u i o el v e n e n o , 
poco X J L c o m o d i c e e l gran P O E T A , 
entrad 
vicio a —-—paulatim abolere Skhttum Lih. ^ .Ae» 
l a r i r - . '^- ^ f'Md. 
tud en Jnciptt , & viuo tentat prauerten amore, 
Y aí í i p o c o a p o c o va v o m i t á n d o l e ; porque poco á p o c o 
ent ra e l v i c i o en e l alma , y poco á poco fe adquiere !a v i r t u d . 
M o r a l m e n t e a q u i Regu lo ; ^ t nemo ( dice ) repente fit honusyita Regui, 
nec malus j arad ts funt vitlorum qnemadmoium & virtutum. V t ^HS' 
igitur ro HKQS ferumur, panlatim non Jubito debet Cupido ex ammo 
JDidonis delere memorlam. 
Hal la ras en efta o b r i l l a , L e c t o r , algunos Reparos tan b r e -
ues , que no t ienen aveces mas que v n o ó d o s l u g a r e s . Q i i i f e 
n o t a r la m o r a l i d a d , no e í t e n d c r l a ; referuando e í l o fegundo 
para quando acauafc con l o p r i m e r o ; a c a u é con efto , y can-
í b m e aque l lo . Pe rdona . Efcufa t e n g o , pues n o l o t rauajaba 
para l u z p u b l i c a f c o m o al p r i n c i p i o te an i sé ) fino pa r adoa i e«» 
ftica. E f l u d i o fue fíempre e n t r e t e n i d o , no apret . ido. 
P ? 
Sarth. Ar-
Lih . I T . 
Aeheid,, 
ipS HE R O Y D A 
R E P A R O C L V I T . 
' \ M o r duw temperatvfum. T e m p l a n z a quiere h Reyn& 
J \ en fu A m o r ; ó quan en vano I N o t iene medios e ñ a 
^ p a í í i o n , t o d o es eftremos. Qi ie b i e n te l o d k e vn Sone-
t o y graue P O E T A ; habla de no le que CJor is , 
N o fabe que de amor la vina l l a m a 
lamas en v n e í i a d o permanece ; 
Q u e e l l a m i f m a fe apaga , fino c rece : 
L o s medios h u y e , los ef t remos ama, 
Y en cafo que admi t i e ra t emplanza el a m o r , que m e d i o Quita 
t a n fin c i para fin tan fin fin ! Apeteces la c a u f a j q u a n d o q t u c - la cau: 
res a l iu io clel e í F e d o j y quando clamas re f r iger io en e l fuego , ^ S ^ ^ 
tragas vo lun ta r i a las l lamas. A í T e n t a d o p r i n c i p i o e s , que e l 
a m o r confnetudwe ince-iditur. O y e aqui á nuef t ro E f p a n o l P h i -
l o f o p h o v n gran confe jo j Quemadmodum ei , qui amorem exuere 
conatur, euitanda eji omnts admonitio diletii corperis 5 nihil enim fit^ 
cilius quam armr recrudefeit : ita qui deponere vult dejidey ta rerum 
omnium , quarum cupiditate flagrauit, & oculos & ames ab ijs , qu* 
reliquit, mertat. Re b i e n 1 
R E P A R O C L V Í I I . 
ET focij recjuiernpofcuntjamatacjue clajfis. M u e f t r a Cu l i b e r a l magni f icenda la R e y na en eftas pa labras , en que , c o m o • ta l , f ien te m u c h o , que le fal te e l T r o i a n o y fu g e n t c , d o n -
de pudiera oftentar con mas t i e m p o f u l a r g u e z a e n d a d i u a s , y 
agazajo en regalos. C o n graucdad é i n g e n i o pondera D o n a -
t o a e f t ep ropof i to aquel lugar de l l i b . 11. del g ran POETA, 
quando Eneas d io á P a l a n t e d i f t u n t o v n v e l l i d o de pu rpura , y 
o r o bo rdado ( d e dos que el tenia ) con quefuefe l i c u a d o con 
n o b l e a c o m p a ñ a m i e n t o , y numerofa p o m p a , fi b i e n f u n c í l a , 
a los ojos y brazos de fu h u é r f a n o padre , 
H a r u m v n a m hiuem ^ fiipremummtññns honoremy 
Induit % . • • 
P o r fer e l v l t i m o d o n fe le da con t r i f t e z a ; deffeofa eftaua 
fu l ibe ra l idad de moft rarfe en P a l 3 n t c , y c o m o le fa l ta oca f ion 
p o r fobra de defgracia , da mueftras aora de fu f e n t i m i e n t o i n -
cer ior con ex te r io r t r i f t eza . Dabat mtftm fupremum honorem* 
Siente 
magni-! 
fieos 
no po-
der ha-
zcr o-
ftenta-
cien de 
fu Kbe-
ralidaJ. 
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( dice e ñ e in te rp re te ) non maftm quía. dahat 3 fed quid muifíimit 
honorificentU futU Optabat emm fofpitem, vt f lura fenúenti con-
ferretac fape. Es cruz para m a g n í f i c o s no poder oftentar la n o -
b l e z a de fu c o n d i c i ó n . D i c e i o b i e n etta Q u a r t i l l a de vn buen 
P O E T A 
Menguas de la v ida f o n 3 Jielidan. d& 
Y naurragios del caudal s 
Si e f í o r u o s de l i b e r a l 
Siente v n n o b l e c o r a z ó n . 
R E P A R O C L I X , 
Enga- J^Ortiteredifram triflia pojfe pati. D i c e que y ra poco a poco 
ñafcaíTi JL t ragando efta p i l d o i a , y padeciendo efíc golpe , y d i í p o -
niifino n iendofe con c o n í t a n c i a al v i d m o d e l y l d i n o , F a l e . O c o m o 
í e e n g a ñ a el A m o r affi m i í m o l el A-aior. 
Ip/e fibi palpatur Amor, 
Q u a n t o mas cenado tan to m a s n e c e í T i t a d o , 6 mas l o c o , 0 
mas l e n t i d o . Q u e c ie r to es en otras materias e l d i c h o del D i -
u i n o N a z i a n z e n o / Aiagif iérium fortiter ferend: efl multa tulijfe: -¿puA 
grande e feue ía fon los tcauajos pallados para l lenar c o n c ó n - uer-AdeFor' 
í i a n c i a y í a l i c i d a d los fu tu ros : no aííi en efta mater ia pegajofa 
Traua- ¿Q A m o r . Lee f 1 Reparo 8 1 . donde de p ro p o (ico t r a to et le 
fados3 " p u n t o . Y a ñ a d e que po r efo a l a F o r t u n a R.ediix36 Reuer tente ^ ' ¡ ¡ f j * 
facilita Cque es la que defpuss de infel ic idades goza fe l i c idad , y d e í - ^lytun^ 
para pues de trauajos canta v i ¿ t o r i á s ) l e d i o la a n t i g ü e d a d Ceruicem -Román. 
oíros . tn omne infortunio paudm immotam ; ceruiz in f lex ib le á q u a l -
qu ie ra d e í g r a c i a , por la ma io r f i rmeza y con f t anc i a , que para 
mas trauajos con trauajos fe adquiere . Efta le da Roue r io jCon 
i n g e n i o , á l a Rcue r t cn t e que p in t a en fu gran P a n e g y r i c o , 
O y e l e que es do ¿ l o y I E S V I T A , fi ya t o d o no es v n o . Jnfert tvPavfgyr, 
fe Reuertens nofira inteqri £ul matrona, in ftupentern a iuerfariorum 1 I f ^ ' 4 ' 
mrüam3 capillo, tum qua. bremw efe 3 annulattm fupra frontem enf-
pato ; tum c¡ua cirrü crobilífjue exuherat, in modeftam calanticam 
eolleÜo \ fronte, quaüs promdx,(tr cogitabtmdtiejfe foíet} caperatá: 
fupercilys , nec fuperbta ereFHs,nec hmmíltate de ie t tú , fed ^ u a b i -
lem in moium pro matrona fógniráU comoofiús xocul'ts non mor o fita-
te , fe i matnammítate defixss: colore nsc ruflice adufto, nec eftmi-
naté c*ndenti , fed vinUter pudibundo 1 & ceruice in omne infortunij 
pond^ immota3&c> D t k ú ^ á o i \ galana , y myf t e r io fa p i n t u r a i 
Pp a 
H E R O Y D A 
R E P A R O C L X I . 
a Dialog. 
11S. lib. i . 
de Rem. 
ftf. for. 
b Lih. I I . 
C Df C¿«lí. 
Dff¿ l ib. I . 
d Et>t/¿, z q , 
C Lib. %. 
dial, n S, 
f Epig.j, 
g In Not. 
ad Trag. 
h Lih. 
dijjert. 
& *3* 
T ? £ r animíísnohis efunden vitam. D e animo es apocado ,e0^s 
H a h o g a r f e entre mi f e r i a s , y apetecer la muer te , quando mo l * 
enfada la v ida . E l Petrarcha a r t b i e n Ü V o » e ¡ t a n m i fortts non fuerte 
pojfe erettis OCHIÍS vtramque Fortuna faciem [peñare . £>uid <™-
temquod te tvtrhat vjque adeo , vt folius opem monis imflores ? Y 
a ñ a d e luego í nihil potefl Fortuna i cui non pojjh virtus objUre, 
Y M a r c i a l , b cerla 
mueres 
Rebm in mgnfiis faeile efl contemnere vitam J entre 
Fortitcr tlle/acit 3 qui rmfer ejfe fotefl, 
•Donde e l e r u d k i í í l m o R a d e r o I E S V I T A , va l i en t e 
c o m m e n t a d o r de nue t f ro E f p a ñ o l j Gmwe; rmnew contemnere 9 
veL tibí inferre yVt mmm fnaltim effuguu, no'n ejjejortitudwem ap~ 
•pellandam s¡ed metum& animi irnbectllitatem. C o n e r u d i c i ó n y 
v e r d a d c S. A g u f t i n , d S é n e c a , e y el P e t r a r c h a : los tres c o n -
t ra Ef toycos . £1 p r i m e r o y tercero cop io famenre ; el fegundo 
en, diferentes lugarcs jaqui de p r o p o f í t o } a l i i de pafo: ¡mbecil lm 
& ignauus efl qui propter dolorem ?noritur. I t e m j RidtculMn ejt 
currere ad mortem tadto vita. I t e m j Kirfort is & fapiens nonfugere 
debet e vi tá ¡ fed exire. E t ante omma Ule quoque vttetur ¿jfcftus 9 
qmi rmltos oceupauit, libido moriendi. E f t enim ^mi L u c i h , v t ad 
al ia 3 f íe etiam ad morienduminconfulta animi incUnatio , qua J<tpé 
generofos atque acérrima indolis viros corrtpit; fape tgnauos, iacen-
tefcjue : illicontemnum vitam, hi grauantur. N o gufta M a r c i a l de 
femejantes , en v n Ep ig rama que á D e c i a n o e í c r i u e , f 
iVolo virum yfacili redimit qui fanguine vitam ; 
H m c vo ló , laudar* qui fine morte potefl, 
Y l o c a f t e á f u p a d r e , e n la val iente T raged ia T ^ í ^ í W ^ f de 
q u i e n dice el gran s L i p f i o , H e m v o s J C r i t i c i , illam habete 
gemmam L a t i m fermonis.) l o c a í l a , d i g o , d ice á fu padre E d i p o , 
• N o n e f i , vt putas, virtus 3pater9 
Timere vitam malu ingentibus 
Obflare, nec fe verteré 3 ac retro daré, 
C o n f u l t a al gran L i p f i o h en fu<íoaa i J M a m d u c i o n ¡ y allí 
Veras v ien p u e ñ o e í l e D o g m a de E f t o y c o s . 
. Pcr6cramugernueílraReyna,y alTi de animo flaco 
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a m a n t e , y aíTi de t e m e r a r i o , y f u ñ o f o . E l Pe t ra rcha d o n d e . 
d i ce » que non efl v ir i fortis non pojfe ereñis ocultsvtramque For~ •/ F' 
tuna faciem [ p e ñ a r e , a ñ a d e } mulubre efi treptdos ocubs mertere. 
Y el gran P O E T A , defpues de hauer t r á g i c a m e n t e r ep re -
f e m a d o en funeftos verfos l a muerce v o l u n t a r i a de E l i f a c o n 
las circunftanclas que c o n c u r r i e r o n , da luego la caufa, 
D u r i magno fed amore dolores 
Tolluto , notúmque furem quid fcemim pojfit» 
E r a amante fen t ida p o r d c x a d a , y af l i fu r io fa p o r f e n t í d a 
fe da la muer te . A q u i D o n a t o ; Fosminarum dolores^el máxime 
in caufa amoris3vult V i r g i k m oflendere fatis ejfegramores. Q u a n -
tum enim in v i t tone report anda per infirmttatem Jexm minus pojfunt9 
tanto in fe fupplicio vertum , quod exigere de alio nequmerunt. 
D o n d e j ú n t a l a s dos caufas de M u g e r , y de amante para q u i -
^arfe l a v i d a ; p o r m u g e r i l flaqueza , p o r amante furor» 
R E P A R O C L X L 
Kota . T ^ * S T an imm , ^ c . I n me crudeUss & c . V i d a t a l c o n aufencia 
V"-* p o r muer te la j u z g o , y muer te c rue l j inme crndelts 111 i c n -
- ^ - ' t r a s f u g i t i u o h u y e s , y rebelde viues : y aífi d e t e r m i n o 
q u i t a r m e la v ida p o r a l m i a r la m u e r t e ; efl animtts nobis effundere Conde de 
Vitam : Si ya n o es que el g ü i l o deperder la l o c f to rue . C o n í i - Salinas* 
derac ion aguda de v n G r a n d e E f p a ñ o l en fangre y en venaá 
V e n muer te tan e f eond ida , 
Q u e n o te ficnta ven i r 1 
P o r q u e e l placer de l m o r i r , , 
N o m e vue lba á dar l a v i d a . 
Y de o t r o i n f í g n e P o E T A , en cfte S o n e t o , a m i ve^culto Juan Bapt* 
y graue , de Mefa. 
Foet. llufi, 
C a n f a d o de fu f r i r m i f u f r i m i e n t o , 
M u e r t a de fus defdenes m i efperanza. 
C i e r t o de qne en m i m a l no h a b r á m u d a n z a , 
Y r o n c o de efparcir quexas al v i e n t o | 
L l a m é la muer te , de m o r i r c o n t e n t o . 
Si t a n t o b ien vn defdichado a lcanza , 
Q u e aun de m o r i r no t iene con f i anza . 
So lo p o r fer a l iu io á fu t o r m e n t o . 
Mas dc tn f te eftado c o n d o l i d a 
H E R O Y D A 
L l e g o lá m u e n e , y y o l l e g u é á la mue r t e J 
Y e í t o r u o m e l a e l guf to de l m o r i r m e , 
P o r q u e con c f t e f ú ñ e n t e l a v i d a . 
O nunca v i f t a , y defdichada fuerte, ^ 
Q u e l o que q u i e r o venga y o á i m p e d i r m e ! 
E 
M — * 
R E P A R O C L X I L 
S T kntm'ií efúndete vitam. M o r i r qu ie re , para acabar 
con v ida tan penofa . T i e n e a l a muer te p o r pue r to ent re gios' 
las olas de fus cuydados j por med ic ina en fus males ; po r )amtl< 
m e d i c o en fus dolores ; por defeanfo en fus fa t igas ; por q.uie- ertc, 
t u d en fus t raua jos , p o r gracia en fus defgracias ; p o r c a m i n o 
en fus uefeaminos, por f e l i c idad en fus defuenturas ; por fin de 
f u s d i f d i c h a s ; por l i b e r t a d en fu cap t iue r io , y por efeape de fu 
e í U a u i t u d . Qiie p u e r t o , med i c ina jmed ico ,de f ean fo ,qu i e tud , 
g rac ia ,camino , fe l ic idad , fin , l i b e r t a d , y efeape l l a m a n a u t o -
z. Epijl. 70. res m i l i á la muer te . S é n e c a a l a l l ama Puer to j JSfomJfime in-
cipit oftendt p ibltcm finís generis humani. Scopidurn ejje illum puta" 
mus demevttjjimi. 'Tortas e$ , aliquando petendus , tmnquarn recii-
bnotidstob. jandm. M e d i c i n a , E u r í p i d e s ; h Morsenim maximmn exifiima-
fer n xzi. tur malorum effe pharmacum. M e d i c o , Sophoc les ; c ZJitimus 
c m dem. morbomm medicwmors eji. Y E f c h i l o , q u e hab lando con e l la , 
T u [ola m,xlis incurahilihus mederis, 
é m Catil. D e f e a n f o , Saluft io ; j i j l iortem erumnaram réquiem, non crtt-
e in Caiil . ciatum ejfe duco. Q u i e t u d , C i c e r ó n ; e ¿4lter inteíligit, mortem a 
4- D i j s immortalihus non ejfe fupptícij caufd conflitutam, fid lahorurn 
£ in Tiher. ac miferiarum quiei em. G r a r i a Sueto j i io ;c á c ie r to conden ado 
que d e í í e a b a pref to m o r i r , le refponde T i b e r i o , l^ondum te-
gdtCottfoK cumingratiamredij. F e l i c i d a d , Senecq E f i 
*áPohb. magna felicitas inípfa felkitate moríendi. C a m i c o h L e ó n i d a s í 
h'dpild Afors "fia efi non dijficilis, nec tortuofa, nec vllis error íbus plena. 
Stoh. vhi ' F i n í E u r i p i d e s ; 1 Mors enim homimbus contentionum finern babet, 
fxpra. L i b e r t a d y Efeape, S é n e c a ; que hab l ando de varias fuertes de 
í nU,erCeS dice, 1 k^™ncft4e refpexerisy ibi malorum finis efi. r i d e s 
Ub. illum Tr&c¥ucm l°cum l dlac ad Ubertatem defien ütur. r i d e s iugw ' 
lum tuum, guttiirtuum^cortmm} Efng ia feruiuaisfuf?t. Qu&riíy 
qnod fit a i l ibcr íutem iter ? ejuaUbet in cor pare tuo- vena. O t r o s 
muchos elogios hallaras de la muer te en genti les P h i l o f o -
phos , P O E T A S, Oradores ; y á manos llenas en trauajos 
C h r i f t i a n o s de Santos y no tales. 
1 <a 
O V I D I A N A > o | 
R E P A R O C L X Í I L 
E l *- j j ^ w crudelis.Que o r d i n a r i o es de los que aman m a l , l l a m a i i 
crueles á los que los aborrecen b ien ! L a m i í m a Rey n a , ea 
el eran P O E í A , a en efta o c a í i o n d ice á fu Eneas ; a L i i . 4« 
mor 
necio 
llama 
daTá -£> medijs properas ¿iquilonibus iré per almm , 
loque Crudelis. Y Juego ; M é n e f i t g ü > 
fu gu-3 A r i a d n a , en O u i d i o , defpechada con t ra fu T h e f e o , « b r : 
The fea crudelem furias clamabat ad auras* Am' 
N e m e f i a n o á fu lo las ; c c Eclog. 4.1-
Refpice me tándem pner o crudelis Iola. 
Y á fu T a u m a n c i a Scal igero <i l u l i o en efte c u l d í T i m o E p i - d tft_zr. £ 
g r a m a ; 
í^u&cunque Atherlo circumpleíiunt ur amiSlu 
Sunt jueta alternas omniaferré mees, 
¿Adfpice quot tener o var ianturV ere corolla % 
H ó r r i d a quot gelidts bruma rigefeit aquis* 
fndica Santonicis mutanturflamina Cauris ; 
E t ponente feroflant ¿iquilone T^oti. 
JSfec mtnus ipfa •ettam Gangetide píngittir aura 9 
í Fufcxla qn<e tácitoprocubM vmbrapolo. 
u i t mihi leihtferis po(i faucia corda fagittiss 
Conftanti dominmpetíore turget h^ttñor* 
jQuid mirurn } fi non mutas crudelia corda. 
Aiutentur quare dulcía corda mihi. 
Y C a r p i ó á n o fe que N y m p h a , en efte fone to . luzga t ü L»p. Voeií 
q u e t a l ; iluftr. 
C o n el t i e m p o e l v i l l a n o a l a melena taS' 
O b l i g a ai t o r o , q u e la f rente enr r iza j 
C o n el t i e m p o el h a l c ó n la p l u m a h e r i z a , 
Y buela y caza, y buelue a m a n o agena. 
C o n t i t i e m p o fe r inde á la cadena 
E l oíTo, y e l L e o n , q u e a temor iza ; 
Y con el t i e m p o el agua l loued iza 
B u e l u é vna piedra c o m o blanda arena, 
Y con el t i e m p o y o moucr no puedo 
V n o í f o , v n t o r o , L e ó n , h a l c ó n ó piedra i 
v D o n c l e v é , que fu crueldad los vence. 
' g f t y - ^UeS COn tieniP0J aunque í i n t i e m p o quedo 
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D e f a f i d o de l m u r o c o m o h i e d r a . 
M i v i d a a c a u e , y m i d o l o r c o m i c n z e ¡ 
por efe e l o t r o V i r g i l i a n o Pa f to r en fu galana i n u e é l í u a c o n ; 
tra e l A m o r , da á efte p o r padres afperos m o n t e s ; p o r b r i z o o 
l e c h o duros p e ñ a f e o s j p o r pa t r ia t i e r r a barbara j p o r compa* 
fclog. B. ñ e r o s crueles gentes, y fieras naciones. O y e quan defpechado 
por defhcchado Í 
Itfmc feto quid fit ¿4mor i duris in cotibus illunt 
JJmarHS, aut Phodopey aut extremi Garamantef9 
N e^c mfiri genens puerum , nec fanguinis edmt. 
A q u í viene b ien en otro d i f t i c o de M e l e a g r o , que quexan* 
Verttt t » - dofe d e L c rue ldad de l A m o r , c o n grande gracia d i c e ; 
<SCÍ$ xrnter, 
Sauus zs4mor} fduus, quid id efl, fi terque quaterque 
Ingeminem fams, fkum^ & afper Amor» i 
T E X T O X X . 
AdfpicUs ytinam qu£ pt feribentis imago $ 
Scnhimíts 3 &* gremio Troicus enfis adeft* 
Verque genos lachrym¿e flriBum Ubuntur inenfem^ 
águi iam pro Uchrymis fanguine tmoitts ertt» 
Jzhiam bene conuenimt fitto tua muñera noflro \ 
Infíruis impenfd mfira fepu/ehra breuL 
24ec mea nunc primum ferimmr peSiora telo $ 
lile locus fmi nuulnm Ámoris habit. 
rAmaforory foror Ama m * mate confeia culpa 9 
Iam dabis in ciñeres ultima dona meos. 
Nec confumptarogís infcribar ELISA S I C H & I ; 
Hoc tamen m tumuli maym&re carmen erit» 
VKJEBVIT JENEAS E T CAVSAM MOR-
T I S , E T E N S E M : 
1PSA SVA DIDO COHCIDIT VSA 
M A N F . 
P A R A F R A S I S 
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A R A F K A S I S , 
S I ya no ablandan razones tu 
dureza á m i compafion 3 ablán-
dela la imagen que tengo^ quan-
do efta te eícribo. Ojala pudie-
ras eon tus ojos verme prefénte, 
como puedes con la coníideracion imaginar-
me aufente 1 Efcriuiendo eftoy ellas fentidas 
letras, y en el repazo tengo tu alfange, reli-
quias funeílas de tu memoria, que fin ley n i 
repofo atormentan la mia. Los ojos ion dos 
fuentes de lagrimas que por las pálidas pora-
mantes mexillas > hafta el defnudo azero que 
vanan, fe defcuelgan. Ot ro vano tendrá bien 
prefto bien á m i coila no ya de agua de mis 
fangrientos ojos 3 fino de íangre de mis no-
bles venas. Que bien vienen las prendas que 
me dexafte, para el pago que me diíle! íerui-
ran feruiran de infeliz inftrumento para m i 
muerte, las que holgara tener por dulces fe-
ñales para m i vida. Con ligera cofia de vn bre-
üe hierro (con que caftigas el mió 5 y publi-
cas el tuyo ) celebras mis exequias, y adornas 
m i fepulchro. N o es efta no la vez primera 
que padece crueles filosmi pecho: diasha que 
^fta bien eícozido por mal llagado eon las fle-
chas de Amor. O que llaga tiene tanto mas 
mortal , quanto dexa con vida para fen^rfe! 
Ay A n n a , hermana del alma, ay Annaher-
Q<1 
t i». 4. 
3 0 ; H E R O Y D A ^ 
mana, a quien de mi cuidado di parte para 
m i perdición h pues me facilitailc m i antojo5y 
níTegurafte m i g ü i l o , quando me digiílej 
, Díjs qmdem mfpiahus reor, & ímone fecundd 
Uuc curfmn Ilíacas uento tenuiffe carinas. 
Tu modo pofce Déos <-uemam, facrifque litatk 
Indulge hofpitWy caufdfque innecie morandi. 
Sola ne perpetua m¿erens carpere iuuenta ? 
K ^ c dulces natos) Venerk nec prnemia mm? 
i d cinerem, aut Manes credis fentire fe paltos ? 
Con que me reíolui a defdicha, y rompí 
m i vergüenza i 
His dioiis incenfum mimum inflammault ¿more, 
Spcmque dedit dubia mentí, folmtque pudorem* 
Procura andar mas cuydadofo en colocar 
en vrna mis cenizas defpues de mimuertc,que 
anduui í le acertada en los confejos quevltimos 
en m i vida me difte. Deípudes que confumi-
do con el fuñe (lo fuego fuere m i cuerpo, y 
refuelto en cenizas, no las pongas no menti-
ro íb Epitaphio, Aqui jace Elifa la de Sicheo; en 
el marmol, que íe l l a ree l fepu lchro , eículpan-
fe eftosverfos 5 tcftigos para la eternidad délas 
tyranas fuerzas de A m o r , del rigor de Eneas, 
y deígracia de D i d o j 
Frxbuít JE neos e> caufam monis, O* enfem: 
tpji f ¡ iA Dido concidit <-vfa mam. 
Ocaí ion y eípada dio. 
O V I D I A N A . 
Eneas para fu muerte 
A Dido3 y fu mano fuerte 
Alientos 3 de que murió. 
R E P A R O C L X I V . 
h m o t 
es lifo 
b JLclcg. %\ 
r A dfpicia* vtinam. D a D e i d a d la A f r i c a n a al T r o i a n o ^ q u a n - r¿d.e Rep % 
ir n J \ d o vfa del verbo Adfpkio, que es lo m i f m o que fauei}, pro-
^ 1 0 ' p í ? i ^ / « w . Vfaba de efte l a a n t i g ü e d a d para pedir al c ie lo fa-
u o r y focor ro» h n efte f en t ido expl ica G e r m a n o a q u e l verfo zUb.t.Ae* 
d e l g r a n P O E T A , a neid' 
Jttppiter ¿mnipotens, previbm ft f let terü vtUs} 
yídfpice nos. * — — 
Y e n o t r o lugar T i r y r o b hab lando de fu l ibertad,dic-e que fe 
l a debe á la D i o la L i b e r t a d , q u e l e m i r o aunque t a rde ,y f auo -
r e c i o en fu t r a u a j o , 
IJhertM, qu£fera tamen refpexit inertem? 
Refpexit tándem. — 
É n la D o n d e el g r a u e y e r u d i t o P o n t a n o 1 E S V I T A j H t c L i -
mita de bertas Dea cogmrmnto Refpiciens flgnificatur , hoc eft}felix & pro- *: %' & 
Dios pit ia: vt apudc Ciceronem Fortuna Refpiciens. A p o l o n i o d l l a m a ¿ j ^ ' z 
nueftrx * i t íp icer con efta aduertencia , luppiter infpettor. Y P l a u t o en gonm/t. 
dicha y n z t e f o ^ G o m z á i z s i T a c e m o d O i D e m r e f p i c i e t n o s a l i c j u i j . N o e Bacchi-* 
ay que perder la efperanza de r e m e d i o j q u e a l g ú n D i o s quer -
ra m i r a r n o s fauorable , y focorrernos apacible . A p u l e y o p ¡ - ^ . , 
f con o t r a palabra , pero al m i f m o f e n t i d o í tutelamiamrecep- Aji'nt 
ttu e/i Fortuna., fed ZJidentis. g P o r efo fon los ojos g e r o g l i - g Vyer. lií* 
p h y e o de Beneficencia, y f i u o r , en vnas y otras letras. E n 33'¿& Ocu-
Humanasp rucbace lo aquel lugar de l g r a n P O E T A , q u a n d o 
l u p i t e r d e í T e o f o d e fauorecer en A f r i c a á l o s Tro iauos á p e c U 
d o n de V e n u s , 
— h Vért ice cali h ^ie^ 
Conflith, & Lybia defixtt lumina terrü* mt^ 
P u f o los o jos m u y de p r o p o f í t o en A f r i c a adonde el los ha-
u ian l l e g a d o , der ro tados , y hauian de fent i r f oco r ro y f m o r . 
Y áffi los r e c i ñ e n en C a r t a g o con guf to y la R e y n a los agafaja 
c o n m a g n i f i c e n c i a , y amor j O y e , 
— pommque feroria T a n i 
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Corda voltnte Deo : tn primis Regina qmetttm 
Actipit in Tcueros ammurriymentemcjuehemgnam. 
i Vyeu vhi Aífi l o reparo V a l e r i a n o en el lugar c k a c í o ; ' F idemm enim 
f » í ' apud Maronemy vbiluppiter Ljibi&dejixit lumina regnis, Regi~ 
nam rite quietum accípere in Teneros ammumymemémque benignam. 
N o vees c o m o en la v i f t ade l u p i t e r pufo el P O E T A la d icha 
y fe l i c idad de los T r o i a n o s ? Efta esaá m i vex,la r a z ó n p o r q u e 
l l ib .x .Ae . l a D i o f a Palasen el m i f m o V i r g i l i o , i quando la p in ta enoja-
neid. da cont ra T r o i a n o s j t iene los ojos ob í - l i nada en el fuelo , fin 
querer leuantarlos á l o s trirtes T r o i a n o s , q u e ios cauellos f u e l -
tos^ y lospechos her idos l a fup l i caban 5 
Jnterek ad templnm non dejtu Palladis ihant 
Crinibus IHades pajfis, peplúnuju* fertbant, 
Supplicher triftes, & tnnfa peffora falmis. 
M i r a quan h u m i l d e s ! qnan trif tes i quan laf t imadas i P e r © 
l a D i o f a ; 
D i u a filo pxos oculos auerfa tembat* 
mVidePon- N e g á n d o l e s a í T í e l fauor , que en m i r a r les eftaua. m J2uos 
tan Me & Dgus adfpicit,fortunarii ( dice á q u i v n doí toJquos auerfarivi-
Tyer.-uh ¿etur } derelinqui 3 & infelices ejfe profitemur. 
E n Ia< d i u i n a s ; Pone C h r i f t o fus ojos en P e d r o nega t i t fo . 
n LPÍCA t i , tí Refpexit Petrurn ; y y e r a í l e a l p u n t o peni ten te l l o r o f o , y aííi 
d i c h o f i í í i m o . Etegrejfm forasflenit a m a r é . Pone los en aque l 
en fe rmo d é l a p i fe ina f i d i t hominem 3 y a l p u n t o conualece , 
vGenef.zz. ^ u e l u e ios tuyos al m o n t e d e i a M i r a , , a d o n d e o D i o s m a n d a 
ftl Santo A b r a h a m que vaya , para facr if icar le á fu d u l c i f f i m o 
JCazc, Ee vade in terram vifionü \ y veras refeatado de l filo a l 
d e u o t o h i j o , y p r e m i a d o c o n excelencias a l obed ien te padre : 
e l q u a i viendofe t a n f a u o r e c i d o , pufo po r n o m b r e al l uga r de 
fu d i c h a , D o m i m í í v i d e ^ y i ^ y m i r a de D i o s . 
Pues fi e l m i ra r es p m p r i o xle D i o s para fauorecer Í y el pc-
45r fu vifta.es pedir fu f a u o r j q u a n d o la R e y n a p ide al T r o i a -
n o , que buelua á e l la fus o jos Adfpic iasvúnamy l i f o n g e a í e c o n 
i o p r i m e r o para recauar, fi m p u d l e í f e , l o f e g u n d o » 
O V I D I A N A j o f 
R E P A R O C L X V . 
Mucho A Tffpicias vtinam. Perqué gtna¿ l a é k y m é , &c> V n i c o re -
mueué ^ ^ m e d i o p a r a m o u e r á Eneas iuzga que so las lagrimas,, pues 
Jaga'. l e deífea V e e d o r para ver le venc ido i a ^ ^ i a ^ í - ^ Í Í » ^ . C o n 
Sas?1' í e m e j a n t e a fFe íao , y e í F e d o B y b l i s á C a u n o s a V e t ' J l r ? ; 
Vidijfet lachrymas; vultus vidijjet amantis, 
AflTi in te rpre ta Ze rda befte v e r f o ; ^ « « nefcit ( d ice ) l ador y - {, ¡n /^, !0i 
«z^ was^ c WWJ ad fleClendum ? ^¿'/ÍV ¿^«^ Onid. optat yt ü3 qnem AeneU. 
ipfa ; deperibat fuá* vidijfet lachrymas j ^ ^ í > a ^«/Í«»J x/í¿(//tff ve r / 61 ?4 
rernedium, Y en nuef t ro C ó m i c o n o fe que n 
D o ñ a E l u i r a , j a en trage de ru f t i ca paf to ra ; 
T i e r r a , que para fer de m i cauada > 
P o r fer tan dura , feca y n o r o m p i d a * 
C o n r a z ó n de m i l l a n t o h u m e d e c i d a , 
M e j o r que de t u c i e lo e í l á s r e g a d a ; 
S i aque l la p renda , de m i a l m a amada •> 
Ef tuu ie ra prefente endurecida , 
P r e f u m o que quedara en te rnec ida 
A menos golpes de m i tofea azada. 
S i en las piedras las l agr imas fe i m p r i m e n , •• 
P iedras ado ro j pero eftan aufentes. 
Q u e i m p o r t a que mis o jos fe l a f t imen? 
A f p e r o s montes , a m i m a l prefentes^ 
Q u a n d o os p o d r a n m o u e r , quando le a n i m e n . 
Si e l mar es p o c o , y i o n mis o jos fuentes ? 
A p r o d i g i o s e f í i e n d e la fue rza de fus lagr imas viñas v n au-
fente flechado. 
N i efte m o n t e j ni efte a y r e , ni eñe r i o . 
C o r r e f i e r a , bue la a u e , pece nada. 
D e qu i en c o n a t e n c i ó n no fea efeuchada 
L a t r i f t e v o z d e l t r i ñ e l l a n t o m i ó , 
Y aunque en la fuerza fea del e f ü o 
A l v i en to m i quere l la encomendada , 
Q u a n d o á cada qual de el los mas le agrada 
Frefca cueba , á r b o l v e r d e , a r ro jo f r i ó , 
A compaf f ion m o u i d o s de mi l l a n t o , 
D e x a n la fombra, e l ramo, y la hondura 
Qual y a por efeuchar e l dulce c a n t o . 
com* 9* 
T>. Luis de 
Hetjg. 
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Aquel qne de Eftrimon en la erpefurá 
Los fufpendia cien mili veces. Tanto 
Puede mi mal 3 y pudo fu dulzura. 
Da voz áfus lagrimas que la fuelen tener efficaz para quaí-
quier efteclo. Aífi lo dice Brifeida á fu Aquiles , en la carca 
Epifi.Ouid, qUe comenZo con vocales borrones, teftigos de fu affe^o , y 
3' valedores valientes para fu eííeólo. Y para que mas de cerca 
viftas mas mueuan, en la mifma carta fe las imbia^viuas en 
amor, íi muertas en papel; 
jQuam legis, a rapta Brifeide Uttera venit, 
ZJix bene barbárica Graca notata mam, 
S^uafcunque adfpicies, lachryma fecere Uturas, 
Sed tamen ha lachryma pondera vocis hahent, 
Embueltas en efías razones van mis lagrimas, pefo tendrán 
devoz,quetedcfpiercenparaque acudas a mi remedio, y te 
DOTÍA C h i - auiuen para que me faques de mi trauajo. Vna poeciíTa Efpa-
^l'efil-t/tr 0^^ a conlagrirnas comienza, y con ellas remata y fella vna 
fel, 1/7. ' amorofa cancion,como con argumento mas cfíícaz ( que aquí 
y alli manda el gran Orador fe pongan los mas fuertesyOratio-
ms principium & exitum firmijfima qudtque muniant argumenta i r^-
Uquainmediamconijdantur oratisnem ) Oye el principioj 
Canfados ojos míos 
Ayudadme á llorar el mal que ílento. 
Hechos corrientes rios 
Daréis algún aliuio á mi tormento^ 
Y al trifte penfamiento Í 
Que tanto me atormenta, . 
Efcucha el fin. 
Canción de aqui no paflfes,, 
CeíTe tu trifte canto. 
Que fe deshaze el alma en trífle llanto, 
Confulta los Reparos 1 3 . y i7o,que hallaras entre lagri-
mas algún gufto, y podra tener algo de verdad el otro EmiíH-
quio en efta parte, 
inlachrj/mis fokt efevotupt^ 
6CS 
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R E P A R O C L X V I . 
Muere \ Bfftciasvtinam quét fit fcribemis imago. Scrib'mus & g r e -
c©n te- / \ mió Troicus enfis adefi. Perqué genos lachryms, ftrtttum U ~ 
mor los JL ^-buntur in enfem. C o n f i d e r a a q u í e l m i e d o €on que hazc 
Amaa- ^ la muer t e la R c y n a ; M u d a de t r a g e , piei-de e l c o l o r , 
t o m a la e fpada , a r r ó j a l a en fu g r e m i o , v ie r t e l a g r i m a s , def-
n u d a el azero ; m í r a l e a t en t a , v a ñ a l e l l o r o f a , t r i l l e l e t e m e , 
amoro fa le ve fa , tu rbada le ap l i ca , fen t ida le a b o r r e c e , y can-
fada le d e x a . Q u e b i e n d i j o P h i l o f t r a t o ! Animofiqni funt , cum TJb.S. de 
irámoriunmr, e¡m molliores, curntimore ; M u e r e n los b r io fos con Ato1, 
c o r a g e , los amantes con m i e d o . P i n t a el g ran P O E T A al 2¿ 
p r i n c i p i o T u r n o amante f o g o f o de l a h e r m o f a L a u i n i a , pues Aeneid* 
con í b l o m i r a r l a , 
fl lum turbat amar, figítque in virgms vttltus» 
e s í r d e t in arma magis, ——— 
A r r l f c a fu v i d a , p o r a l c a n z a r e n m a t r i m o n i o t a l prenda* 
N o vees quan a lentado e f t á con la vi f ta de fu C u y d a d o ? pues 
m i rale puefto á la de fu m u e r t e , á los pies d e l T r o i a n o , y a d -
u ie r te quan t i m i d o ! 
f i le humilis ¡fupplexque oculos, dextramqne precantem 
Protendem, Eqnidern mertii^nec deprecar, inquki 
Títere forte tua. sJ^f iferi te J i qua parentis 
Tánger e cura potefi, oro ( fu i t & tibi ta lü 
¿inchifes genitor ) D a m i miferere fenetla : 
JEt me yfeu corpm fpoliatum lurnine mauis, 
Reddemeis. f i c i f t i , & vittum tendere palmm 
jiufonij videre: tua efi Lauinia coniux, 
ZJlterim ne tende odijs, 
M i r a l o que haze Í o y e l o que d i c e , venc ido a l vencedor , 
h e r i d o al que le h i r i ó , p ro f t r ado a l que le h u m i l l a ; veras t e -
m o r e s , oyras m i e d o s . Fue grane aduertencia de v n d o é l i í f i m o 
i n t e rp r e t e I E S V 1 T A í H i c Turnusy qui amatorculus Lauinia > Zerdaihi ] 
perquam timidus mori mdíteitur. I^etat quippé eminens P O E T A not' *7* 
ttmoremmortis potentiorem efe omni volñptate in voluptuafis, V i d t 
quameffrmaté frinconfulto rapereturTurnus in amor em Lauinia-. 
& quamnunc cedat facül irrj . Q u i e r e e f t a m i f m a R e y n a , en el 
m i f m o P O E T A , darfe l a mue r t e j y c o n t o d o efo alarga 
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q u a n t o puede la v i d a . Quieres l o ver ? E l i g e para aque l v l t i m o 
y f u n e f t o r e c a d o , que á fu hermana d i í f i r a u l a d o i m b i a , v n 
menfagero ,que ta l ? á Barcen , muger 3 y v ie ja j y dafele p o c o 
a p o c o , c o n m i l i c ircunftancias n o de i m p o r t a n c i a , aunque íi 
de i m p o r t a n c i a para fafpender fu t r a u a j o , y d i la ta r f u d e í -
d i c h a . 
Barcen mtricem ajfata Sichai, 
O y e e l recado, 
^Anneim chara mihl mtr ix huc fifte fororem t 
D i c corpus properet fluuiali fpargere lymphay 
JEt pecudes ficum , & monftrata placula dncat £ 
r! Sicveniat', tuque ipfa pia tege témpora v i t tá . 
Sacra fouiftygioyqm rite incepta paraui, 
Perficere efi animus, fimmque imponere curif* 
Dardanijque rogum capitis permitiere fiamma* 
Sic ait. I l l a gradum fiudio celerabat añil i . 
Donuttts Ga laname te l o p o n d e r o affi en efte lugar e l agudo D o n a t o i 
JElegit perfona^m cu morapergeret3& cu mora remearet',&propter 
hoc dixitt(ifte)&nonjnittejcilicet vt cum ipfa veniatyut eumis & re-
deuntü ankul<e tardter (¿r dijficilis grejfus ad morte patranda l a r -
giffimum fpatiumdaret. D i c cor pus ^ c . E t hoc ad mora inneften* 
dam pertinet. St pecudes, & c . É c c e a l iud, quod ajferret tardita~ 
• tem y prouidere necejfarias pecudes , adducere , quarum grejfus 
fegnior efi. N o vees que de tardanzas e n l a z a , t e m e r o f a i q u a n -
doparece que haze r o f t r o á la m u e r t e , arrifeada ? 
R E P A R O C L X V I L 
A Dfpíciaí vtinam qua fit feribentis imago. Si q u i í k f e s , d i c e , Defcis-
/ 7 % vo luer tus ojos á la funef la imagen que t e n g o , quando brefeen 
efta te eferiuo ,ver ias con c la r idad l o o c u l t o del a lma A ^ f y 
que te adora , y t e n d r í a s l a f t ima de EliíTa á q u i e n aborreces. ocuito 
<^ue b i en d i j o C l a u d i a n o ! del al. 
Frons expiramis praportat peSlorisigneí, 
- Sal taal r o f t r o el amorofo i n c e n d i o de l pecho . Y S é n e c a en 
n o fe que T r a g e d i a ; hab lando de l A m o r , 
nía. 
inclufm queque 
Xhtamííls fé¿atur,pr»dttur vultu furor. 
E n fu imagen mueft ra el a m a n t e , que l o es. Y en o t ra parte 
e l m i f m o , Ucet 
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'licet ipfa negts 
Vultus loquitur, quodcwnque negai. 
Y t e m el m i í m o , 
Licet ipfa fileaó , totm in vultu eft dolor» 
( C o n í u l t a fobre eftos verfuos de o r o de S é n e c a al d o a í í f r , _ ^ 
m o I E S V I T A D e l r i o , que te p r o m e t o e r u d i c i ó n >J&0™iílMht 
a í T e g u r o g u f l o . ) Ertas fon las letras ciertas que e l o t r o L e y a , A ^ 
— — certa* legit in ore notas. 
C o n que a u i u ó fus ce los , y los recelos de e l los p a í f a r o n á 
ve rdades , 
D 'tfcit in ore fidem nulUm* 
Traydor l l a m a al f e m b í a n t e v n C f i r i f t i a n o P o l í t i c o é i n g e - Scrihan. 
n i o va l i en te . O y e l e y eft imale. . T^es f a ü a * f lBura loquitur ^ ani- l l ^ ' * 0 
morum res vu l tm, in quo tanquam in tabula latentia f'mxiffe natura c P' 
videtur. l í a proditor cogitationum:propenjionmnquc vultus efi. N o 
d i j o m a l efte E f p a n o i i 
V i u e el a lma en l o exterior-
A l i e n t o de fu v iueza , 
F i e l c r i f ta l de fu pu reza , 
I ^ u a l cora l á fu h o n o r . 
N o t iene e l r o f l r o c o l o r 
Sin el a lma , á qu ien da e l 
R e t r a t o fuyo tan fiel, 
Qiie duda b ien de fu p a l m a . 
Si es el re t ra to de l a lma , 
O es e l la re t ra to de e l , 
R E P A R O C L X V I Í L 
Amor f * * * Remio Troicm mfis adefl. L a fineza de mi amor ( dice l a 
paga I j j R f i y n a ) con fino h i e r r o me la pagas. Bien te l l a m a n ó 
A m o r dulce T y r a m , ISletlar venenofo ^ azucarada hyel * 
toxico disfrazado 3gu[}o de muerte , j v ida¡ inel la . C o n h i e r ro pa-
gas, aunque con o r o q e u e s , y con oro ob l igues . A d u i e r t c 
aqu la j un t a , Efpada con G r e m i o , nremio enfís adeft. Q u i d ínmargine. 
moUms gremio ( dice a q u í vn d o d o ) quid duriusgladio. Inge-
nióse P O E T A n o t a t amorisimpurinatnrarn., quem melle c'r felle 
fvcundiffirnurndixitrpUHtus. Efta m i e l y efta h i é l pu fo reb ien rom. i 
v n cu l t o P O E T A en efte d i f l i c h o , ^ 
R r 
con 
hierro 
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Jtáelle gerunt perfufa ygerunt per fufa veneno 
E t fna fpkula apes i & Jua fpiatla Amor . 
Es m i e l que d i f í i m u l a veneno para perder te . A quantos ha 
d a d o efte pago eftc i n f i e l p agado r ! Ea vna apacible S i l u a , y 
d o d a Soledad v n C h r i ñ i a n o P O E T A d i j o alíi e í i a v e r d a d , 
F.Tablares C o n leche br indas , y la fangrt l 'euas | 
R i f u e ñ o miras , y f angr i emo llagas j 
Y aunque con o r o ceuas 
A m o r , con h i e r ro pagas. 
Y quando F é n i x mucres 
E n v l t ra jada p a l m a . 
V e n e n o v i e r t e s , que atoxiga el a lma, 
R E P A R O C L X 1 X . 
a Sttyr, 6. T ) E r q u e genos lachrymí. Q u e l lo rones f o n los amantes I a Lloro-
l u u e n a l del A m o r , nes fon 
/ los a-
J^heribus femper lachrymis> femperque paratis» maces. 
h mfrag. D e ]a muge r amante dice P . Syro , b 
ment. 
Dedifcere flere fosminam, efl mendacium. 
M e n t i r a c l a r a , negar lagr imas abundantes á h e m b r a , y 
c Lih .3. amaate . Mas dice O u i d i o , c 
de A r . 
difeunt lachrymare decenter; 
Quaque volunt píorant tempore, quoque modo. 
Q u e t i enen en la manga ( c o m o d icen ) las l ag r imas . C o n 
e ñ a s Mablan, 
d 'Epift. A Sed tamen ha lachrymA pondera vockhabent, 
A ^ C o n eltas e n g a ñ a n , 
c MedcA V ide etiamlachrymxs',an & efi pars f r a n d ü m i l l ü ? 
Ufoni . ^ 
r T> r - j C o n c f t a s í i a ? e n q u a n c o qu ie ren , - fob repu jando d i f f i cu l t a - r £ 
f Srtfea. des >y r o m p i e n d o impo}llbJes> £ ^ > f ^ ¡ l 
. . . . . . . ' , . en las 
Itcet tmtnttttíy martfque ferociar vndis ^ lagri-
V t taceam ylachrymií cornminueremeis» tt1-*5, 
Sí*¿j A m a b a a fu T u r n o 5 la R e y na A m a t a , e n e l d u o d é c i m o de l 
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gran P O E T A , y para refguardarle y guardar le del p e l i g r o 
que le amenaza de muer te íi con Eneas mide fuerzas,y prueba 
V a í o r j q u e remedio vfa c o m o efficacifl imo ? D e r r a m a lagr imas 
á fu v i í i a , y antes que hable racones , vier te d i l u u i o s , c o n que 
p í e n l a apagar el j u u e m l a rdor d e l Sobr ino c i e r t o , y y e r n o 
d u d o í o , 
Flebat & ardentem generum moritura tenebat. 
D o n a t o ^ pondera efta fuerza de l a g r i m a s , en e ñ e l u g a r , h TBi Do* 
ga lanament r . P/acedemibui vocem lachrymis retiñere generum niitiiS' 
mtebmtur ardentem, & tncendmm iunenis fletus vhertate refltngue-
re. C o n pefa fin duda las l l a m o S é n e c a el R h e t o r i c o , Necejfa-
n a ornmbm perkhtantibm tnflrumenta', i n f t r u m e n t o s parava-
ler fe en t o d o p t : l i g r o , n e c e í r a r i o s ; y para fa l i r c o n v i é t o r i a f o r -
x o f o s . Y de a q u í es que t an to fe aprouechan de ellas armas 
los defualidos amantes. Apenas veras amante f en t ido que no 
l e r í a s U o r o f o . Quieres r ey r t e de algunos? O y e l o s ; A r g e n f o l a L ^ 
L u p e r c i o allí , p o r m i l l razones b i e n , a n o fe que F a b i o , genf, ' 
L l e u a tras fi los P á m p a n o s 0 ¿ l u b r e ; 
Y con las granaes Uuutas í n f o l e n t e 
N o futre I b e r o margenes, n i puent:ea 
Mas antes los vecinos campos c u b r ^ . 
M m c a y o , c o m o f u e l e , y a defeubre 
C o ronada de niebe la al ta frente ; 
Y e l Sol á penas vemos en O r i e n t e , 
Q u a n d o la dura t ierra nos l o encubre^ 
Sienten el mar y feluas ya la fana 
D e l A q u i l ó n , y encierra fu b r a m i d o 
G e n t e en el puer to y gente en la canana, 
Y Fab io jen el v m b r a l de Tais t e n d i d o . 
C o n vergonzofas lagrimas l o v a í í a ; 
D e b i é n d o l a s a l t i e m p o que ha p e r d i d o . 
V i e r ^ z . o p t í las l l a m a ; y no f o n tales ? A y I que l o f o n . M i r a 
• t í a s f e m é jantes . 
Q u d bare el v i e n t o en m e d i o el g o l f o ay rado incierto. 
Las b! incas alas de ve loz nau io ; Toet ilnjfr, 
A í h el l u i p i ro ardiente el pecho m í o fo1' 41-
Bare en mi t ad del l l a n t o aprefurado. 
Y antes que al r o f t r o y pecho congoxacip 
Fa l t e el fogofo hal ienro , y t u r b i o r i o , 
Al f u t U c i a n c n t o , y i i q U o r f í i o 
R r 2. 
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F a l t a r á el raudo c u r i o , y f o p l o h e l a c í o . 
Y anees ( m u d a n d o el natural e í t i l o ) 
S e r á m u y mas pcHib l e que carezcan 
D e ha l i cn to el A u í h o j d e humedad el N i l o j 
Q u e en m i l borrafcas , y tu rb iones r o j o s , 
Las fuentes de mis males no me ofFrezcan 
A u í k o s al p e c h o , N i l o s á los o jos . 
( O que flojo en í u f t a n c i a , y apretado en vena e'fta el Sone-
t i l l o I Mas apretado eftaba fu d u e ñ o en la t o rmen ta de c q n f o -
n a n t e s , quando le hac ia , que en el g o l f o de A m o r , q u a n d o 
l l o r a b a . l u z g a l o t a , no es all í? ) A u n de vn C y c l o p e V n o c u l o 
2>. Luis de faca e| A m o r d i l u u i o s , c o m o l o canta G o n g o r a e n l u F a b w l a , 
Pa f to r foy , mas tan r i c o de ganados. 
Q u e los campos i m p i d o mas v a c í o s . 
L o s cerros defparezco leuantadosa 
Y los caudales feco de los nos j 
N o los que de fus vbres defarados 
O deriuados de l o s ojos mios , 
Leche c o r r e n , y lagr imas i que iguales 
E n numero á mis bienes fon mis males. 
A u n con lé r D i o s A p o l o , pufo la A n t i g ü e d a d mar en fus 
« j o s , quando A m o r Je d i o en o jos : Conuiercefe la cafta 
D a p h n e s en o j o f o l a u r e l , quando el fucio D i o s i b a d á n d o l a 
a lcanze $ y entonces ( dice v n gran P O E T A . ) 
C o n fu ro r grande , y no m e n o r v i o l e n c i a 
Se defataron de i m m o r t a l e s ojos 
Mares de A m o r , en c u y o amargo p u e r t o 
L e p b í l ó f e r i m m o r t a l á quedar m u e r t o . 
Qwe te parece quan r id i cu los fe hazen con fu A m o r , y fus 
er imas. 
de 
yUlamed, 
Apol. ex 
Metatn, 
a Lih. I %% 
Aeneid, 
R E P A R O C L X X . Lagri-
mas do 
ftmoc 
y) Erque genos lachryma. V f ó la R e y n a de razones h a ñ a aora; fon af 
i . pero v iendo á fu Eneas á todas f o r d o e n e m i g o ^ endureei- fechan 
d o t y r a n o , vfa de a íTechanzas y e n g a ñ o , pues ^s ^ 
^delman v i n m quis m hofle rehuirat 
enga-
ños. 
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C o n enemigo ya declarado, Furtabac ( dice T u c y d l d e s b ) ^ / ; 
honepjjimam h*bem glortam. Y A g c f i l a o L a c e d e m o n i o fent ia , * u ' L c 
c Hopmdolovincere mnwliummodOyfedetiamhoveftHm & m i u n - c Apitd 
dum : ay hon r r a gu f to faen ta l v e n c i m i e n t o . H o n r r a que t an- f / / ^ ' . 
ta grangeabala Reyna con e í U v i a o r i a ? A ! mi fc rab lcs .'que. ^ 
t e n é i s por v i s o r i a s honrrofas los que fon r end imien tos i n f a -
mes .' Q u e fean e n g a ñ o s ^ a í í c c h a n z a s las lagr imas en A m a n -
Ees, dicefelo P r o p e t c i o á fu C y u t h i a a ^ 3' 
eleg.vltim-
Sernper ab infidijs Cynthia flere foles* 
Y de l A m o r d i j o el o t r o P G E T A ; 
sJWultít malas firmlat vnltu, lachrymifque dolofts, 
E s b e l l a c o n d i s i m u l a d o el A m o r , y l l o r ó n e n g a ñ o f o . 
R E P A R O C L X X I . 
eredláT C ^níu' íne t'wtt™* tr'rt' P o r v l t i m a claue en fu p e r f u a f í o n p o -
foces. i j n e la R e y n a D i d o la Sangre, que c lama con b r i o , perora 
c o n efficacia, y mueue con e f fe f to . C l a m a con b r i o : D e f e m * 
barca Eneas, dcfpues de fu larga p e r e g r i n a c i ó n , á las coftas de 
T r a c i a . D e t e r m i n a hacer f ac r i f i c io , c o m o p iadofo y agrade-
c i d o , á los D io fe s j y para adornar y cubr i r las aras, qu iere ar-
rancar ramos verdes de m y r t o , y ojofos ramos de filueftres, 
c e r e z o s , q u e á cafo e n c o n t r ó en v n a breue cuefta, o alcafo fe- Uh. j . Aen^ 
p u l c h r o . 
Forte fuit iuxta tumulus ^ quo cornea fummo 
V ir guita , CT denjis hafliltbm hórrida myrtpt** 
. jiccejfi iviridémqtieabhumoconuellere fyluam 
Conmm, rantis tegerem vt frondentibm araí. 
A r r a n c a pr imeras y fegundas vaftigasj y vee que de fus ray-, 
&es manan gotas de f ang re ; 
—atro linquuntur fanguine gutt£> 
P r o f i g u e en fu p iedad , y arrancando terceras, condena vna 
v o z , que con la fangre fale, fus adelantados in ten tos , la pie-, 
dad p o r i m p i e d a d , y la perfeuerancia po r v i o l e n c i a . 
T e r t i a fed foftquam maioñ hafiilU nixti 
t s í g g r e d i e r , gembufae aduerfe obluBor arena i 
Eloquar} an fileam} gemitus lachrymabilis imo 
R r s 
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j í u d ü u r tnmaloj & vox reddita fertur ad aures; 
jQuid miferurn vfcnea laceras ? tam parce [epulto , 
^ a r c e piaí federare manm, 
Fue c o m o íi digera^ Baftauan po r c l a m o r que te detumefe^ 
las gocas de fangre, que vna v e r y o t ra vif te : pero pues e Ü u -
u i í t e aellas Tordo, a c o m p a ñ é v o z v i n a , y g e m i d o t r i í l e al c la-
m o r de la fangre , y f e a n v n o y o t r o baftantes á de tener te . 
A clamores tan tfiftes embuel tos en fangre cefla el T r o i a t i o , 
a t ó n i c o , embarca fu gente, y á vela y r emo pai te de T r a o a , 
Satis clamarunt gutta ( dice v n c u r i ó l o ) led quoniam deterreri 
Vide ihi ab incepto non potuit zsEneas , inter crmris vocern cruenri etiam 
Fonua. audiatur vox Polydori > vt cedat tándem y (^c. Los facerdotes 
de Be lona n o eran oydos de fu D i o f a , hatta que daba voces 
l a fangre, que de fus venas voluntar ias r o m p í a n . O y e á T i b u -
que de el los y de ella ; ( Sacerdoinm turba) 
fp/a blpenne faos cadtt violenta lacertos, 
Sanguinéque ejfufo fpargtt inepta. Deam, 
Státcjue latms pr&fixa veru , fíat faucta pelJuí 9 
£ t camt enentus y quos 'D^a magna monet» 
Zih,u Y á L a í í r a n c i o , Ipf i 'Bellonuí Sacerdotes non alieno, fed fuQ 
crúor e faertficant, 
Y al c l a m o r de la fangre fe Ies j eu i f te la D i o f a , q u e con t i l t t -
. gunos otros ruegos , n i voers p u e d m grangea-la ¡tcque fuo 
M i í u i h " f**1?,™™ ( a ñ a d e v n e r u d i t i f l i m o I E S V I T A ) nnmsn Belíona 
i z .Ep ic . j j p!*c<Mt i & farevtes vattcimntHr. P i d e n con a n í u s los G r i e g o s 
al c i e lo fauorables vientos para fu e m b a r c a c i ó n , y f e l i z v iage ; 
y hacefe f o r d o á ruegos de t a n t o s ^ aun de b ronce á comunes 
l ag r imas , y t r i l l es fufpiros. Q i i e re i s ver c u m p l i d o s vueRios 
de íTeos , y vueftras di l igencias logradas ? D e r r a m a d fangre, 
X M i t CU^a VOZ 25 va^ente P 3 " e ^ ^ o s maiores . H íZt n l o aiTi , y 
Ámsid. ' entra e l c l a m 0 f al c i e lo , y faie c o n defpacho. A f f i fe l o d i j o e l 
© r á c u l o de P h e b o ; 
Sanguine placa ¡lis ventos, & virgine cap , 
„ ^ u e fue decirles; A q u i e n fe debe el e u m p l i m i e n t o d e v u c -
ftros defleos es a l a fangre, que d e r r a m a f t e i í , , no á las voces 
que d i f te r s : aquel la recauo c l a m a n d o , ] o que vo fo t ros no p u -
dir teis rogando . 
c í e i . Puesquan to perore la f angre , experiencia t u u o M . A n t o - *• 
»io en la cauia de A q u i l i o ^ n la q u a l hecho p o r claue cfficaz^y ?eror* 
I 
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p e r o r a c i ó n a f f c a i u a , y e f feéHaa las llagas y fangre d c í c u b i e r ^ 
tasen el pecho d e l reo. Y C a t i l i n a delpues de hauer i m p i a - ^ 
men te exhor tados á los confortes de fu maldad con t ra íunai f - b ^ ' 
m a p a t r i a j p e r o r ó con f a n g r c q u e de fus venas r o m p i ó l i ba ra ! , 
con que b r i n d ó á culpa t a m a ñ a , y efFecftuó tan defatentada 
t r a y c i o n . O t u c a f t ü l i m a L u c r e c i a , quan í e g u r a s e í p e r a n z a s 
de t u caufa p o n í a s en la fangre , que vengadora t u de agena 
cu lpa , y auergonzada d e p r o p r i o agrauio, con manos dema-
í i a d a m t n t e an imoras ,der ramabas l Jdl m e n o r S u l p i c i o i o p o a -
á e r a affi en efle b u e n E p i g r a m a ; 
Cum foderet ferro caftum Lucretia pefíftí, 
Sanauinú & torrens egrederetur^ait j 
Tefletur c m t t ü , me non vwlajfe pudorem, 
¿ i n t e virum f a n g u ú , Spiruns ante D é o s , 
Qukrn hené produElt pro me fofl fata loqnentur 
^ilter apud manes 3 alter apud fnperos. 
Quieres ver c o m o mucue ? Q u i e r e í u t u r n a , en el gran 
Mucu' ^ O E T A , re t raher á fu he rmano T u r n o de l fingular certa- t ih. u , 
' m e n con e l val iente Eneas, y t e n i é n d o l e cafí y a r educ ido á fu Aendd,' 
v o l u n t a d , y affi con l ibe r t ad de fu d a ñ o í E a q u i q u e v n C a p i -
t á n L a t i n o , l l a m a d o Sages, dando azieate y r ienda á v n f a t i -
gado C a u a l i o , roc iado de fangre, y cub i e r t o de efpuma, en t ra 
p o r e l campo adelante , t rafpafado e l fangr i t n t o r o f t r o c o n 
v n a vo lan te í a e t a , dando quexas a l c i e l o , gemidos a l ayre y 
voces á T u r n o , 
medios volaí ecce per hoftes 
Kettus equo fpumante Sages, aduerfa fagttth 
Saucms ora , rmtque implorans nomine Turnum, 
E n q u e n t r a e l fangr ien to fo ldado con el dudofo c a p i t á n , y 
a pocas razones recaba con fu t r á g i c o ta l le , que í a l g a T u r n o 
a l fauor de Lat inos^ y o p o í i c i o n de T r o i a n o s j y con e l acorda-
d o antes r e m á t e l e t é n g a l a guerra . O y e á T u r n o j 
Q u o Deus : & c¡uo dura vocat Fortuna , fequamur. 
Seat conferre manum z ^ m á , ; Jfat , qnidquid acerbi efi, 
*Jfáorte pati , . 
N o vees c o m o le mueue la derramada fangre , y le arrifea vide Serm 
l a v ida? Languebat Turmvirtushertatu forcris3 fedtrágico S a - ftittm, 
gis adfpeftu excandnit in arma» Crúor e per f u f a i cruoris illum 
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prodigum fecit. Q u e t c p a v e c t ? , 
R E P A R O C L X X I L 
QF a m bene comeniunt fato t m muñera mftro ! D o n e s de DQne E n e m i g o s , íi i o n dones, f on enemigos . P r o b o l o afaz de e i ¿ 
H e d o r / p r o b o l o A y a z T e l a m o n i o j efte r e c i u i ó de aquel vna igotn 
azerada e í p a d a , / aquel de eftc en r e t o r n o v n r i co t a h a l í : p ier- á*ño 
de A y a z con aquel la la v ida , y Hechor efta po r eftc. D i o oca- os' 
fion y mater ia efta h i f to r i a a l E m b l e m a 1 6 7 . de A l c i a t O j C o n 
efte t i t u l o I n dona hpjiium. E l e m b l e m a d i c e a í í i j 
Hellorum cepljfe ferunt monumenta vicijfim 
Scuti ferum A 'tacem, H t ñ o r a q u e Iltacum. 
Balthea Priarnides, rigidum Telamonms en[em3 
fnfirumenta fuá cepit vterque nech. 
Enfis enim A'tacem confech, at HeEiora funÜum 
T r a x é r e isy4emonijs angula nexo, rotts. 
Sic titulo obfequij, qua mktunt hofiibus hoftes 
A i uñera 3 venturi prafcia fata ferunt. 
Chtiiad. 1. Sophocles , l a t i n i zado p o r E r a f m o , verdadero dfce que es 
cmt. 3 A- demafiado e l p r o u e r b i o , Q u e las dadiuas de m a n o enemiga 
-^S- i . • n o fon para b i e n , í i , para m a l J 
jQuid verum id efi mortal'mm prouerhlum % 
N o n ejfe dona} dona y qua veniant tibi 
A b hojle, verum inaufpicata, & noxia. 
Y m u y al p r o p o í i t o E u r í p i d e s in A f e d e á ; 
L<zdit, iuuat mi improbi munus v lr i . 
ñtr&mat. 6, C ' e r n f m e A l e x a n d r i n o c i t a dos verfos en fus A r r o m a s , e l 
v n o de A n t i m a c h o T e i o ; 
E x donis kominum gemeri mala plurima funt , 
Y el o t r o de Augias ; 
N am homimtm mmtem cum fattis muñera fallunt, 
Ae f tos dones, no d o n e s , a l u d i ó el gran P O E T A , quan-
d o hab lando de efta efpada , que e l T r o i a n o dexo á la . t i i í l e 
A f r i c a n a , quando ef ta ladefnuda para atrauefar el pecho, ad-
U h . 4. u ier te e f f e ¿ l u o í o , l o que acra no tamos j 
AeneUy enfem" 
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enfernque fecludit 
Dardanmm t non hos quafitum munus in vfm. 
AiTi le parece á Seruio en efte lugar;aunque Zerda l o dude ; \ h i m t , 4. 
Cwn addtt de hoc m u ñ e r e , N o n qudtfttum in hos vfus , fit f&r-
t a p altqua allujfio ad muñera H e í l o r i s & Aiac is . E r a f m o en 
el lugar c i tado aprueba e l f e n t i m i e n t o de S e r u i o ; De gladio 
loqmtur ( d i c e ) e é oAineá reliüo , quo [efe Dido confidit, quem 
lALneam) hoftem & irnp'mm eadem vocat. D a d i u a de ene in igo , 
ó E l i lTa , para que o t ra coffa te p o d i a f c r u i r , que para d a ñ ó 
m a i o r , 7 c o l m o de tu defuentura ? 
R E P A R O C L X X Í Í I . 
AíTien- "t L i e locus faui vulnus nAmorh haht . Es el p e c h o a (Tiento 
to del Xdel A m o r . G a l l a r d a m e n t e C a t u l o ; 
amores 
^ Pc' JSÍec prius ex tilo flagrantia declinauit 
Lumina 3 quam tato comepit feí lore f l a m m á m a 
Funditus y atque imis exarjit tota medullis, 
Y T h e o c r i t o , de o t r o amante , a Jnfeftifflrmm ( d i c e ) habens a 'Eidil. 9. 
fub peñore vulnus potentis ZJeneris. T i e n e aqu i fu t r i b u n a l e l 
A m o r . A r t e m i d o r o ; b S i in pefins y aut cor vulnus fuerit i n - h lih.^.caf 
f l i ttum , imienibus quidem , tum viris 3 tum foeminis itsímorem 40. 
fignificat. D o n d e manda r i g o r e s ; C a t u l o ^ 
Sp'mofai Srycina ftrens in peñare curas» 
Y é x e c u t a t y r a n i a s ; N o n n o , c h ab l ando del A m o r , que te - c//^. i é . 
n í a fu affiento en el pecho de B a c c h o ; / « cor infixip totum te" Dionyí* 
Inm. P r o p e r c i o ; 
E'uolat é noflro quoniam de peEiore nnfquamy 
uijjlduufque meo fanguine bella gerit, 
T y r a n i a s t a l e s e x c c u t a en e l pecho d e . D i d o , c o m o ella 
m i f m a l o c l a m a ; 
• Feriuntur peSlora teto , 
f ile locus fx,ui vulnus Amoris habeto 
R E P A R O C L X X I V . 
faftm T ^ E r U m t u r Ve^ora telo. Aduicrce, que quien tuuo la culpa, 
« é n e o Paoaaoi'aiapena. Defraandofcel coracon, 7 padece la 
a 
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pena de fu de f inan . C l a u a la Reyna el p u ó a l , h o m i c i d a del de ia 
c u e r p o , e n e l coracon , po rque el ie lo hauia fido p r i m e r o del culpa 
a ima .F ingefe en las f á b u l a s enamorado de fi m i f m o N a r c i f í b ; ja-ga 
y que para dar f o i a z , y aun r ienda á fu g u f t o , m i r a b a fu her- aPena« 
m o f u r a á m e n u d o en ios claros efpejos de vna fuente . C e n a -
b a fu paff ion , y cegaba fu r a z ó n á vn m i f m o t i e m p o fin m i e d o 
de o t r a pena , mientras p o r ñ penaba j gran cu lpa ,y m a i o r p o r 
f e r t a n m o r o f a . Pues g u á r d a t e Zaga le jo incau to ,que po r ay te 
, efpera tu muer te Í A Aíagnitudine defiderij fe in fontem dekcit, 
Cmes*lih. *e perijt. N o te l o dige y o . L a que fue i n í i r u m e n t o para tu c u l -
^ im¿ i é ] p a l o fue para tu pena. A d u i r t i ó efta m o r a l i d a d v n M y t h o l o -
Mythol. g o j b JQMÍ nimium forma corporisglortayatur, & in lafcimam acue~ 
b íbi adc/il- fraturj patio per formam non metuit perire ? R e b i e n 1 L a hef-
ee*®° í n o f u r a de l r o f t r o y be l l eza de los cabellos le h i c i e r o n á M e -
dufa p e r d e r l a mefura, y aun la v e r g ü e n z a : pues pague l o que 
p e c ó , y efe y efos fe q u i t e n c o n la caneza. Q u i t o f e l a Pcr feo 
Zih. 4. M>- p o r mandado de Palas. Ga l an t emen te O u i d i o I 
mm. — clartjjima forma , 
J i íultorúmqut fuit fpes tnuidiofa procorum 
Jllas nec in totd conjpettior vl la capillis 
Pars fuit. < 
Aprouecha f t e t e m a l , pagaftelo b i e n . P o r q u e Pal las , 
néue hoc i m p m é futffet 
Gorgonenm crinem mrpes mmanit in hydros, 
2\{Hnc qúoqne 3 <vt m ó n i t a s formidine terreat hofles ^  
Peí lore in aduerfo , quos fecit , fttjiinet angttes, 
Para exemplo de culpas c a f í i g a d a s trae en fu efcudo Palas 
l a ju f t a pena, que executo en Medufa ; y para que fe c o n o z c a 
wide POM- l a cu lpa de hermofura y cabe l los , efos t engan la pena . Salubre 
Mn. documentum ( dice v n I E S V I T A ) I l l a fitpplicio l u m t , ñeque 
d u m t , quacunqne peccarmt. E í l á b i en a d u e r t i d o \ 
R E P A R O C L X X V . 
s Lih. %. < \ T Vlnus Amorishahet&s flechero el Amoriquien lo ignora? 
f%. ÍX. V fi alguno ,oya á Propercio, » que le da alguna, y arma 
de faetas, 
E t mérito amatü manm efl armata fagittis , 
E t pbaretra ex humero Gnofia vtroque fenat. 
Hiere c©n canta futileza,yvelocidad,queá penas le vemoss 
^andoyaaos lloiamosj y á yn mifmo tiempo íin conocer la 
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eaufa nos admiramos del effeao j y viéndonos cuerdos, nos 
hallamos locos, 
y í n t e ferit qmniam, qnam tuti cermmm hofiem, 
T^ec quifquam ex illa vulnere fitnüs abit, 
, . , ^ U Tibulo, b envnade fus elegías, dice que es certero en el 7, 
tkojfin dexar alguno fin fuerte; con que á muchos la quita. 
T e quoqúefí certo puer hic concujferit a r c u , & c , 
Cuia llaga fiempre eftá frefca, y con viuos dolores, 
e Virg. Ub, 
c XJinit Juh petfore vulmu. 4. Aeneid, 
Que marauilla,fi la faeta eftáfixa,y tan arraygada la caufa? 
4 H w e n t tnfixi pettorevultus; áihidem» 
H<tret lateri lethotlü arundo. 
Sin haucr remedio ( dice vn P O E T A ) para fu cura, 
H é i mihi i quod nullü amor efl medicabilis herbis i 
No le hallaba la otfa Enone, que efcjriuiendo á fu París, 
dice, 
e ¿¿Htcunqueherbapotens adepemyradixquemedendí * e Epift, 
V t i l i s , in toto nafcitur orbe, mea eft* ' Ouid, 
sJTlde miferam ! c¡uod amor non efl medicabilis herbis ; 
Defiituor prudens artis ab arte mea, 
Aqui Apuleyo tratando de eftas llagas incurables de Amor, 
exclama y Heumedicoram ignaraí mentes ! Q u i d vena pulfus^ quid 
caloris intenrperantia , quid fatigatus anhelitus , & vtrinque fecus 
iaSiata crebriter laterum mutua victffitudines ? & c . No ay médi-
cos que alcanzen la malignidad de tan perjudiciales heridas. 
R E P A R O C L X X V I . 
Cuida- T - d m d a b ü incineres v l t imadónameos . Cuidadofos morían ios 
doíbs J-antiguos de fus exequias ; y folicitos de fus pofthumas 
de fus honrras. Cae Mezenzio vencido á los pies del vencedor 
aíTde ^neaf > 7 ninguna otra gracia pide en tan apretado tranze, 
los fuy. "no "erra y exequias , a a Uh. to, 
os los Atneid, 
^ * CorpHi humo patiaretegi 
S f % 
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T i e n e ya leuantado el b r a z o y el h i e r r o , v n o y o t r o armado 
de enojo j u f t o el m i í m o T r o i a n o , para defeargaric Cobre el 
L a t i n o T u r n o , á q u i e n en p e l i g r ó l a t e l a , cuerpo á cuerpo 
r í n d i 6 ; y v i endo ya e ñ e la muer t e al o j o j o que h u m i l d e p ide , 
y con i n í l a n c i a ruega , es, n o carecer de e n t i e r r o , y exequias, 
b lih. xt, b E t me, fen corpm fpoliatum ItiTninemAMS, 
Aeneid. Redde rneü.— 
c ihi Vm- P o n t a n o en fu P a r a f r a í í s fobre efte l u g a r ; c fin (tutem me 
tan. iugulatum manóles , corpm mcurn, objecr», fepeliendum meü con-
dona. Ef to es l o que el los l l a m a n ú l t i m o s dones, jpofihumaá 
honra*. O u i d i o , 
— in ciñeres vltima dona dedit, 
C a t u l o , 
F'í te pofiremo donarem muñere monis. 
D o n d e A q u i l e s Stacio n o t a l o que n o í b t r o s adueirt imos. 
i . inVitA á 'BnVlma.xcho ¡honores extrerni, r ipcq rgAgucí/'íq J en f e m é -
Amon. j a n t e oca f ion . P o r efo el p i ó Eneas no fe apar to de l en t i e r ro 
de Pa i an t e , h a í l a que la p o m p a f u n e b r e fue de vi f ta p e r d i e n -
hih. x r. dofe ; a c o m p a ñ á n d o l a cí hafta donde , p o r r a z ó n de fu o f f i c i o , 
l e fue l i c i t o , .Entonces, 
iNos alias Une ad lachrymas \ re t i ro fe, 
Quampulchra pofuit ms, \ ( dice D o n a t o ) nevideretur folitá 
ohfeqnh funeris ís^egisdecedere. Q u e b i en n o t a d o i 
R E P A R O C L X X V Í I . 
T J O C tarnen in tumuli marmore , & c . C o l u m b r e m u y a n t i - jsjota, 
f- -'g113' y aííi m u y afen tada , i n f e r i b i r los fcpu lchros , y 
í i o n r r a r l o s con epi taphios : los fepu lchros , d i g o , de gente 
z ü h . i i . p r i n c i p a l , no afli de h u m i l d e . T u r n e b o en fus a Ad i i e r f a r i o s 
»». . exp l i cando aquel luga^r de l f e p t i m o de l gran P O E T A , 
E t nunc feruat honos fedem tum i ojfaque nomm ' 
fjefperia m magna ( f i qua efi gloria ) fignat. 
Dice ; Credfderim de nominis inferiptione , qmd tumulis nobillum 
thcedshíitur: quoi non iter^in v'tlmm, & tgnobUiurn buflü fieri fole* 
irat* Entrelos iaftiraofos aíFeílos, que en las hermanas del 
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i n f e l i z M e k a g r o con v iueza de i n g e n i o pone N a f o n , b v n o es h **• 
lafHmoí i í ruTio que abrazaban la lofa de l í e p u l c h r o , donde 
eftaua i n f c u l p i d o el n o m b r e de fu he rmano ; y m i r a n d o las l e -
tras del c p k a p h i o le vanaban con mares de íiis o jo s , 
Poft.cinerem, ciñeres hmfios ad péñora prejfant, 
uiffaC&qtie imcent túmulo ,ftgnatÁque faxo 
JSJomy'iA complexa ^lachrymasin nomina fmdmt* 
A c u é r d a t e de l defgraciado P ó m p e l o , cuyo cuerpo ya t r o n -
c o , con bieues l e ñ o s m e d i o quemado i e n poca t ierra ocu l to , , 
y entre arena leoe c o n v n jaco apefgado^refguardo t r i f te c o n -
t ra el v i en to y el aguaJÚcl lo en la r ibera fu compane ro C o d r o , 
refuel to en l a g r i m a s , y deshecho en que xas, con breue epi ta -
p h i o . O y e á L u c a n o j Codrní 
Semiufla, refolutaque nondum ^harf 
OJfa fatisnemis iuntiis plena medttlllí, •'' 
ts/Equoreá reflinguit aqtta } congeflaque in vnum 
Parua claujit humo,. Tune ne leuis aura retettos 
uáuferret ciñeres y f i c e o comprejjlt arenam : 
Nautaque neb'ufíum religato fuñe momref ^  
fxifcripfit facrum femmfto ftipite nornen ; 
H I C S I T T S E S T A i ^ l G N F S , 
P h y l i s en la carta,que á fu D e m o p h o o n t e quexpfa efer ibe, j » E^jf. 
pone el e p i t a p h i o , q u e en fu p r o p r i o I epu lch ro fe ha de i n f e u l - OniA, 
p i r , 
Fhyll iAa Demophoan letho dedit, hofpes amantem i 
f ü e necis oattfarn pr&bmt, ipfa rnannm, 
Y á fu L i n c e o H y p e r m n e f t r a defde la c á r c e l , donde entre / j . 
cadenas y g r i l l o s eferibe f in culpa razones de p e n a , concluye " 
a f f i , ^ 
E t fepeli lachrymh ftrfufa fidelibus offk'. 
Seriptaque flnt titulo noflra [epulchra breui. 
E x u l Hypermneftra ¡pretmm pietatis iniqmm, 
Q u a m mortem fratri depultt 3 ipfa tulit. 
H e d e p r o f e g u i r en offrecerce epitafios ? n o L a t i n o s anti-
guos , fí Efpanoles modernos . Lee con a t e n c i ó n e í l o s tres, O. Redrig* 
que eftan b ien penfados por dos grandes P O E T A S , para vn C(lU' 
funef to t ú m u l o de v n defgraciado d i c h o f o : que fiel fugeto te 
©ttrece l a g r i m a s , fufpenderalas tan ingeniofa M u f a , u n g r a i í s 
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D . Luis, de e l o q u e n t í a , tan dulce confonancra . D . L u i s a í í í , . 
Hong. 
Ser pudiera t u p y r a leuantada 
D e a r o m á t i c o s l e ñ o s conf t ru ida s 
O Phen ix en la m u e r t e , íí en la v ida 
A u e aun no de fus pies d e f c n g a ñ a d a . 
M u e r e en qu i e tud d i c h o f a j y confo lada 
A l a r e g i ó n afciende efc larec idaj 
Pues de mas o j o s , que defuanecida 
T u p l u m a fue , t u muer te es o y l l o rada» 
P u r i f i c ó v n c u c h i l l o en vez de l l a m a 
T u fer p r i m e r o , y g í o r i o f a m e n t e 
D e t u ve r t i da fangre renac ido 
A l a s v i r t i e n d o , n o de vu lgar f a m a . 
D e C h r i f t i a n o v a l o r í i , de fee ardiente j . 
Mas debes á tu t u m b a que á t u nido* 
M mifmo. Y e l m i f m o aífi . 
Sella e l t r o n c o f angu ineo ,no l o o p p r i m e ^ 
D e aquel d ichofamente d e f d i c h a d o . 
Q u e de las inconftancias de fu h a d o , 
E r t a p i z a r r a , á penas l o r e d i m e . 
P i e d a d c o m ú n , en vez de la f u b l i m e 
V r n a , que j u f t amen te le han negado, . 
P a d r ó n l e erige en b ronce i m a g i n a d o . 
Q u e en vano el t i e m p o en las memor ias l ímea 
R i f u e ñ o c o n e l t a n t o , c o m o f a l f o 
E l m u n d o , qua t ro l u í h o s en la r i fa 
E l c u c h i l l o q u i z a embaynaba a g u d o » 
D e l í i t i a l d e f p u e s a l c a d a h a l f o 
P r e c i p i t a n d o , ó q u a n t o nos auifa I , 
O quanta t r o m p a es fu e x e m p l o m u d o | 
Sfm, de Zara te F ranc i f co a í í í . 
O t u que paflas í ín n o t a r , c o n fientc 
A la v i f ta la pena de l o y d o ; 
R e p a r a en el acuerdo del o l u i d o . 
Pues faca l uz de fombras e l p ruden te . 
Efte en la v o z c o m ú n refplandeciente 
( T c r t i m o n i o de haucr la m e r e c i d o , ) 
C o n mas a lma fe v i o de muer t e h e r i d o . 
Siendo e l ocafo vn iue r fa l fu o r i e n t e . 
F u e tan p r o d i g a de a n i m o fu v i d a . 
O V I D I A N A. 
Que aquel ardiente eCpiritu no pudo 
Templar aun con fu mifrna fangre el fuego. 
De lo morral le defangró la herida. 
Si lo que vees no alabas,eres mudoj 
Y í! no lo aproucchas, eres ciego, 
R E P A R O C L X X V I I I . 
Hobra T^Rábuit iJEneai . Suelen los amantes nombrar fus Cuidados^ 
Cuida- quandoeftai en el vltimo de la vida. Gentil cuidado i y 
dos los como Gentil! ('Que tenga vida efta paíííon aun en los qu€ 
amares eftan ya aífornados á la otra 1 Probete efte punto ala carga en 
<rl ia el Reparo 7 1 , n. 4. y 5. Y con mas breuedad en el Rep. 
1^.) Paííeracio iluftra con diligencia de eíle Reparo ^  fobre 
aquel lugar de Propercio 9 
tsft tn vlxprima* extollens gurgitepalmas, ^ ultg* 
Supe menm nomen iam paritura vacas, 
A f f i entiendo yo aquel verfito del raifmo P O E T A , lib. 1« 
eieg, 1 7 . 
fila meum extremo clamajfet puluere nomen<, 
Padece Ceyco,amante de Alcyon,naufragio entre las olas; 
y lucha igualmente con ellas para fahr convida, y con fu 
amor,que le aprefura fu muerte. En dos naufragios fe ve pere-
cer j y entonces* 
plurima nantis in ore 
muer 
té 
oAlcyone coniux, illam memimtque refertque* 
Refpira con ella j f í bien ella le quita no refpirei y fí le z*A 
feullen canfado las aguas,entre las mifmas murmura conftantf 
el nombre de fu Alcyon, 
D u m natat, abfentem, qmties fímt hifeere fiu&us9 | 
USlominat «^lcyomn , ipfifjHe ¡mmurmurAt i/ndis, 
En tanto trance el defgracíado Leandro avnale faltan el 
amor de la boca,^ el alma de las carnes. Oye á vn buenPoBTA 
la hiíioi ia , J 
La luz mirando, con la luz mas ciego, * . 
Rompe Leandro efpumas plateadas; p«í. 
* entripas olas con el viento hinchadas p / . ^s 
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P i d e al c i e lo p i e d a d , al mar í b f í e g o . 
A c u d e n olas en fíntiendo el fuego , 
Y aíTi les dice v i é n d o l a s ayradas ; 
D e x a d m e mien t ras v o y , olas fagradas, 
Y anegarme p o d r é i s v o l u i e n d o l u e g o . 
T i e m p l a fu amor el trance r i g u r o f o . 
Sepul ta fu efperanza el mar ay rado , 
Y la pof t rera v o z entrega al v i e n t o . 
X / f Smz* ( E l tercero que fa l ta , no te haze f a l t a ) Q u a í f u e l a p o d r e -
* ra ? D i g a t e l o v n g ran P G E T A de Y t a l i a , S t roza , d i g o , T i -
t o , e n f u 4 . e l e g i a . 
Jámcjue procellofa pojiturus in ¿qUore vitdm , 
H e i mthi, congemindt ^ Sefia fuella vale, 
Sefta puella vale, clamabat; ^ ecce loquentem 
tjPrAruptm vafta fupprimit agger aqua, 
mid. Me- E f t a M e l e a g r o c o n mucha muer te apretado , p o r q u e V o i -
* í ¿ r ? h ' CaIies ^e alaPan ias e n t r a ñ a s , y con fumen la v ida ; 
ZJritur & cacis torreri vi/cera fentit 
v Ignihm y 
Y e n e f t c v l t i m o paíTo' , dalos fü v o z l l a m a n d o á fu Ciú ' -
<{ado," 
Soc'támque tori vocat ore fupremo. 
L l e g a d o h a u l a á las-puertas ya de la muer te l a R e y n a A f r i -
cana, y p a r a f u c o n f u e l o n o m b r a cnef ta oca f ion á f u Eneas í y 
quiere que quede efte n o m b r e e feu lp ido en fu t ú m u l o 
defpues de m u e r t a , á . . q u i e n cuuo en fu pecho g o z a n d o de v ida ; 
' • ÍJ-''7.-;/' p - . : . • * : 
R E P A R O C L X X I X , 
caufam mmis & enfem. L a f t i m a f e Sannazaro de tan to 
H r r i g o r , en c i te c u l t i f f i m o E p i g r a m a concra e l T r o i a n o . 
jmmernór ahmifer&cur enfemlinquis Bl i fe 
N a t e Dea ? profugas von p-auat úle rates. 
Anneparum fucrat caufam daré morti* acerba, 
. Ntfermm fugHns tu quoque m j h dares ? 
O V 1 D í A N A. I * * 
Toíleprecor tumida¿ tecum hoc, iamtolleper vndafy 
Dtfiejfk Jatis eft fi perie i l la tuo. 
O b ien penfado , y m e j o r d i cho ! 
Tojo R E P A R O C L X X X . 
lo atro- 3 T-uts 
pella la - p r C(¡nci¿¡t, Ponde ra aqui p o r m i f c e , en e ñ e t u - SoUd- »• 
muerte I J , * 
X m u l o , 
a C a í a l a m i n a c i f ra d c í e n g a ñ o s 
Q u e en letras pocas lean muchos a ñ o s . 
- - .. . A i b Lih. i . 
Ponde ra d igo ; D i d o m o z a , h e r m o l a , r e l i z s ennn m u r i o i Ae:uid, 
Q u e mueren las cales .^Si . Q u e fueze m o z a habla fu h i f t o r i a . 
H e r m o f i í í i m a la l l a m a e l P O E T A , b 
Regina ad templum forma pulcherr'ma JDido c g^^  
IncefUty ' " 
JJ ¿ Gongcr* 
Y l u f t i n o dice que era c Jnjtgnis formd , de inf igne h e r m o - Soled, a. 
f u r a , ' ' • ,• , 
— Á A qu i en debe e D . A m , 
Su pu rpu ra la r o f a , e l l i l i o n icue . M e n d o z a 
, O COmo e l Otro d i j o , c Q u e r . p o r . 
" Sol, Quer, 
Q u e en fus mexi l las la A u r o r a 
E n blancos ro jos matices 
E í l á v i r t i e n d o c laue les , 
E ñ a neuando Iazmine$. , 
Y en o t r o lugar j el m i f r a o . 
Q u e a fu cara y pocos a ñ o s 
• F l o r i d a l icencia p iden 
Para l o verde y l o b e l l o 
L o s M a y o s y l o s A b r i l e s . 
P o r fe l i z fe quenta ella , quando haze l i l l a de fus venturas Mentid,' 
en la o r a c i ó n funefta , que con defpccho , antes de berirfe e i 
p e c h o , á v i ñ a de fus dulces de fpo joscon lagrimas h i z o , 
. . Dulces exuuia, dum fata Deúfque Jinebant, 
Jiccipite hanc animam 3 meque bis exfolmte cura» 
O y e adelante, 
Fthem pr&ctaram ftatui, mea manía vidt; 
F i t a vtrum, pcenas inimico a fratre recepi, 
F e l t x , híh mmihm felix l > 
T t 
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N o ay edad q u e r e í i f t a , n i he rmofura que d e t e n g a , n i f e l i -
c idad que haga r o f t r o a la m u e r t e : n i á la flor perdona , n i al 
agraz o l u i d a . n i á la f ruta rcf}>eaa. B ien q u t í i c r a poner te aqni 
5 Éarth. vna c a n c i ó n del gran A r g c n í b l a B a n h o l o m c , 8 á v n fugeto 
¿ W * de dcfenganos , a vna Calavrera q u i z a de o t r a t a l . D o y te í b U 
cfta e f t a n d a . 
E n agraz á la parra v i n o O c t u b r e , 
Y la d e í p o í e y o de fu be l leza ; 
Y en floro a lmendro fobreu ino ciada;1, 
L a t ierra á la dorada luna encubre , 
Q u a a d o raas l lena mueftra fu g randeza ; 
Y la l igera garza r emon tada , 
Q u a n d o mas defeuidada 
D e fu p e l i g r o , c o n foberuia a l t iua 
L o s ayres h i e n d e , pierde en v n m o m e n t o 
Las fuerzas , y el h a l i e n t o . 
D e l facre v i endo que ha de fer caprina. 
M i s fuerzas , r e f p l a n d o r , flor,y he rmofu ra , 
P a í T a r o n en aquef tav i l figura. 
E l c u l t i í í i m o Balthafar C a f l i l i o n en fu i l u f t r e E c l o g a u4!con 
l a m é n t a l a t e m p r a n a m u e r t e d e efte g r a n zagale jo c o n g r á a 
Poef ia . O y e vn par de v e r í í l l o s . 
Is lán metit ¿nte diem URentesmeJfGr ariftai, 
Immatura ruáis non carp'itpoma colentts: 
-At fer a te ante diem mors ntgro immerjít Auernoy 
fmecítqtíe rnanm rápidas crsfcentihm anms. 
fe uan. ^ v n ^116" P O E T A de I t a l i a h cercano á fu muer te en 
Ant. Teij ' l o m e j o r de fu v i d a , d ice , 
gCt, tOTfi. Z, 
P' 1**1' l 'roh fitperi i luflrü raptar v ix ejuwque peraftis, 
<is4tque erit atatis tam breuis hora mea? 
Skfios vix natus pedibus calcatur emtis $ 
Vlde Rep* Sic ¿mido implumes angue vorantur mes* 
R E P A R O C L X X X L i * H 
muge-
I . ¿mor. C F^ conctdttvfa tnanu. C o n fu m a n o ? Si , O i ra de mugeres manees 
«%• 7. j a m a n t e s en quan ta mife r ia ciega te arrojas i R e b i e n el i n ^ / f ' 
S ^ l m o n e n f c i n g e n i o f o , » ga 
O V I D 1 A N A 
jQuamlibet infirmas adiunat ira manus. 
N o ay con i ra r o b u í l a manos flacas. 
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A femejantes amantes grauemence C a t e n , b índomhmn 
animal , i n d ó m i t a b e í H a , d e í c n f r e n a d a fiera, defbocado a n i -
m a l . D c í p u e s de haucr hecho v n l a rgo ca ta logo A l e x a n d r i n o 
A q u i l e s c de abalanzadas y r a s , y temerar ias furores de m u -
geres amantes , c o n c l u y e ; O mulleres ad omne femper flagitium 
p ^ í ^ í 1 N o has l e y d o en Paufanias , d que entre o t ros t i r u -
los que Venus t iene , v n o es Machinatrix ? porque no ay en -
g a ñ o que por ellas n o fe v rda , n i m a l d a d que n o fe t r a z e » n i 
i m p i e d a d que no fe execute. Afíi l o - interpreta v n d o d o 
« I E S V I T A ; Paufanias mem'mid Veneris t J M a c h m a t r i c ü , 
quia nullum efl fraudum genns, nullum quantumuis atrox faemuí , 
quod edeausd nonúdeatur* Sent idamente y con p e f o A n a x i l a s 
en A t h e n e o . f Ñ e q u e Chimaram flamminomam , ñeque Carybdin, 
ñeque trictpitem Scyllam Tonticam c a m m , ñeque Sphwgem , H y -
drarn , le&nam s viperam, ñeque volucre Harpyarum genm , nequs 
•vllam demum beftiam diritate f u á conferri pojfe cum amante fce-
mina. Q u e te parece ? n o efta b ien encarecida la venenofa 
rab ia de amantes mugeres ? C o n t r a l a i r a de eftos m o n í t r u o s 
ay hal lados r e m e d i o s ; pero qu ien hafla aora le h a l l ó con t r a 
e l f u r o r de flechada muger ? Pregun ta fe lo á E u r í p i d e s ^ g y 
o y r a s q u e te refponde ; TS e^mo Deorum remedia inuenit contra 
mulierem malam. Encarecida refpuefta l C i e r r e M e n a n d r o 
eftos E log io s ; Thefaurus malormn omnium eft mulier amans. 
N o pudo decirfe con mas c o m p r e h e n f i o n . D i o en traza tan 
barbara nueftra A f r i c a n a amante , p o r f e r i o ; y po r fus manos 
ayrada fur iofa la executa ; f u á concidit vfa rnanu. 
b Apa il 
Liui. lib» 
c Lih. 1, 
d i c i s . 
e Zerd. i» 
libé 4 , 
t " g ' 504. 
f ttb. 3. 
Dipnofoph, 
g Jn Aít* 
drom. 
No fe 
mató 
Dido 
por 
mores 
de E -
ncas. 
a-
R E P A R O V L T I M O. 
S f á concidit vfa manu* N o pienfes que fue la caufa de la muer te de D i d o , l a que O u i d i o refiere, y finge el POETA. 
N i D i d o v i o á Eneas , n i Eneas á D i d o . f i n A u f o n i o , en e l 
E p i g r a m a á la imagen de D i d o , dice e l l a ; 
2^amqtie nec tuneas viditme T r o i w V7jquam ', 
N e c Lybiam admmt Ciajfibm f í i a c ü . 
Y en M a r u l o , en o t r o Ep ig rama que del G r i e g o d i l a t ó ^ 
dice l a m i i m a ; 
T t 2 
£> Quid. 
Z } L H E R O Y D A 
Ttíy qtú me cafúfcjue meos \n imagine parvA 
uidJpKis , & dtgiio- trifl 'ta facía rtfers; 1! 
V e r a \&c ejfígies , vera eft, hofpes, E l i f a ; 
Sed non vera necü can ( a , pudendm amor. 
N e c mihi Thrj /x mcmt^ccfa enirn Thryga nou,imm vllumi 
Cura fed antiqui cafia} tenáxque toru 
Quarn ne coningio Lybici violare tyranni 
Cogsrer, hac cectdi fortiier v ía manu, 
j í t vos 3 o vates ; fi funt h&c premia laudi ^ 
jQjidí feret incejH fcernina adulterij ? 
Y a has oycio aqui la c a u í a por que fe m a t o . P r e t e n d í a l a 
Hia rbas Rey de les Mauras con ardor j uuen i l j de íTco fa el la de 
guardar toda tee á fu amado Sicheo , q u i l o antes perder c o n 
fus manos la v ida j que con agena fuerza la c a í i i d a d . P e r o fue 
ran grande la au tor idad d e l P O E T A , que con t ra fec de 
hif tor ias y t iempos h i z o creyble , y aun aplauf ib le fu ficion. 
Y aífi los que la h i z i c r o n Ep i t aph ios le figuieron. G a r c i l a f o 
a TMÍH]* j-üfcp efte ; a 
Pues efte n o m b r e perd i^ 
D i d o muger de Sicheo, 
E n m i muer te e í í o defleo 
Q u e fe eferiua fobre m i . 
E l peor de los T r o i a n o s 
D i o la caufa y el efpada, 
D i d o á ta l p u n t o l legada 
N o pufo mas que las manos . 
Y B a l t h a f a r C a f t i l i o n s 
Sanguine f a n Ü a [HQ temeraú tura pudorIs 
V i t a efi , ipfa f m Jaua minijira necis, 
E í l e A u f o n i o ; 
Jnfelix Dido , nulli hene mpta marito, 
H o c pereunte fugis, hoc fugiente /?<?m.Rebien! 
E f l e D . I u a n de A r g u i j o , t o m a n d o e l remate de A u f o n i o ; 
L a t i rana codicia del he rmano 
f l m p i a o c a f í o n del fin de t u Sicheo j 
H u y f t e , c rue l , po r c U y r a d o Egeo^ 
E l i f a , hafta e l t e r m i n o A f r i c a n o . 
D o n d e re l iquias d e l a rdor T r o i a n o 
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E n c e n d i e r o n en tí m ieuo d e í f e c v 
Y entregafte en i n f a u ñ o H y m e n e o 
; A I T e u c r o e n g a ñ a d o r la t é e y la mano . 
De fp rec i a f t c , en tu d a r o p r e f u r o f a , 
. L a b ien ganada fama , que d e ñ r u y c s . 
C o n el e n g a ñ o , que obf t inada quieres. 
O en ambas bodas poco venturofa ! 
M u r i e n d o el v n o , p e r f c g u i d a huyes s 
H u y e n d o e l o t r o , d e f d e ñ a d a mueres. 
Scallgero l u l i o , fíguiendo la h i ñ o r i a , y la ve rdad , e ñ e . H a « 
b l a la R e y na ; 
JDum fugerem inpdias, fur'táfque frocacis Hiarbd, , 
Ornam hanc mortü , morte fauente, fugam. 
A t ú h i , qui mendax temer OÍ 3 "Romane, pudorem s 
Jmpofita hac Junto vindice regna manu* 
ss£neade} ne perfidia fere crimina Poenis | 
S i vi&íás íujtum y aut deferü ipfe toruma * 
F I N . 
DJ fin a mis Reparos, amigo LeSior 5 no tan fá-cilmente podre a los tuyos juflos en eflos míos 
no ajupados. Orla fue de las obras de njn gran 
Tintar de la antigüedad , A N N F E , E T 
I N N V E 9 con que pedia discretamente aproba-
ción ingenua de lo bueno, y no venenofk cenfura ^ f i -
no dépoficion fuaue de lo malo» Si eíío te pido, ni 
yo andaré adelantado, ni tu corto* 
O M N I A 
Sanóte Matris Ecclefi^ cen-
func, & bonorum judi-
cio, 6c emditorum 
l i m x fubijcio. 
I N D I C E DE LAS 
SS AS MAS 
notables de efte 
Libro. 
A Pfe<5l:os de A m a n t e s con fi-mi les fe dec la ran . R e p . 7 7 . 
A f B i g i d o s fon f á c i l m e n t e o y d o s 
de l c i e lo . R e p . 6 j . 
A l c e r n a t i u a de m a l y b i e n g ü i l o » 
f a . R e p . 3 8 . 
D « A n t o n i o de M e n d o z a R e p . 
2 4 . 2 6 . 7 0 . j y . y o t r o s . 
A m a r m a l a q u i e n b i e n te abo r -
rece , necedad^ R e p . 5P, 
A m a nadaj q u i e n á i n g r a t o ama. 
R e p . 52 . 
A m a p o c o q u i e n duerme muchos 
R e p . 4 p . n . 2. 
A m a n t e s mudab les .En el A r g u m . 
y R e p .88. E fpan tan fecon n ó -
b r c de M u e r t e . R . 1 . n . a. e m -
bazan á vif las de fu C u i d a d o 
R . j . V f a n de c i f ras ,y G e r o g l i -
p h y c o s R . 4. A m a n t e y m u e r t o 
codo es v n o . R . 7. Es cuerpo 
í í n a l m a , j b i . n . 5 .Amante y 
P O E T A lan^e f o r c o f o . R 14. 
A folas fe quexan . R . 2 1 . H e -
chan la culpa al c i e l o R . 22. á 
codo fe aba lanzan . R . 2 5, Son 
miferabJes. R , t p . V i u c n en 
p o t r o . P a r a f r . T e x t . f . S i e m p r e 
inqu ie tos R . 4 9 . L l e n o s de Sof-
pechas R . 6 5 . T e m e n los pel i= 
gros de fus.Cuidados. Rep .80« 
T i e n e n afte$:os e n c o n t r a d o s » 
R e p . 82 . A p p e t e c c n fu d a ñ o -
R e p . 87. 154. D a n en r o í t r e 
c o n beneficios hechos. RepP 
107. I m p i a m e n t e p i o s R , 117c 
C r e e n f á c i l m e n t e R . 12^ . P o r 
fo los fe t ienen en la aufencia de 
fu C u i d a d o , aunque eften en-» 
t re m u c h o s . R e p . 1 j o . T i e n e n 
o j e r i z a con la V i r t u d . R . 135* 
Ef t an á p ique de fer Atheiftasa 
R . 1 : j 5 . T i e n e n a r r e p e n t i m i e n -
tos t a r d í o s . R . i 57. f on i n f e n f í -
bles á ob l igac iones honeftasc 
R . 1 52. L l a m a n c rue ldad á l o 
que eftorua fu guf to R . 1 6 3 , 
M u e r e n c o n t e m o r . R K t ó . S o n 
l lo rones R e p . i<?p. N o m b r a n 
á fus Cuidados en la m u e r t e 
R e p . 178. 
A m o r y ©dio en pechos amantes 
l u c h a n . E n el A r g u m e n t o . Sus 
afFedros y efFe<ftos,ibi. A l a m o r 
fiempre le parece que cómica-
I N D 
za .R . 7 5 . P i n t a e l b i e n , para 
poner efpuelas a l m a l . R. 1 2 2 . 
A m o r e ñ r a n g e r o no es c i e r t o . 
R . 1 2 5 . es E m b r i a g u e 2 . R . a . 
Saca de j u i c i o i b i . n . 2 . H a z c 
b ru tos n . 5 . i b i . & feqq . A m o r 
n t ieuo es m u d o ó ba lbuc ien te 
R e p . 5 . n . 2 . Bs p i n t o r R .4 .ES 
c f c i a u i t u d R ^ . D o s e í p e c i e s d e 
amor fe decla ian R . 7 . n . i . 
A m o r es muerte i b i t o d o . O b r a 
b r t u e m e n t e R.S.OfFcndido f i l -
ua de e n o j o R . C o n o r o fe 
conqu i f t a R . 1 0 . Es en fe rme-
dad incurable R . ( i . Es hab la -
d o r R . 1 2 . Es l abe r in to R . 15. 
Q u a n d o í in efperanzas,mas f o -
g o l o . R . i 6 . 6 ¿ > . T o d o l o a r r i f -
ca. R . 2 1 . I ncon f t an t e . R . 2 2. 
n . a .Defprec iado fal ta . R . 2 4 , 
At reue fe al c ic lo en fu defpre-
c i o . R . 2 4 . n . 2 . T o d o lo r i n d e . 
R . 2 5. buela en gozandofe . R . 
_J2. Es l i b e r a l . R . j 5 . N o guar-
dapa labra . R . 4 2 . E s i n c o n l e -
quen te . R . 4 ^ Es fuego. R . 4 8 . 
Apenas ay r emed io para fu fue-
g o . R , 4 8 . n .8 . Es mar fin puer-
t o . R . 4 P . n . ^ . N o tiene ocafo . 
R . $ o.Es i n q u i e t o . R . 5 r . C a -
p i t a n e a n l e l o s o j o s . R . 5 f . T i e -
ne o y d o VÍUOÍ H,.5 6 . N 0 a d m i -
te d e f e n g a ñ o s . R . á i . Y entoces 
mas rematado . R . 6 2 . N o vee 
tachas en e l amado. R . 6 4 . Es 
c r u e l . R . 6 S . A m o r es m i l i c i a . 
R. 7 0 . P r i n c i p i o s en A m o r p e -
l i g r o f o s . R . 7 1 . Ponderafe íu 
p e l i g r o y d u r a c i ó n , i b i . n . 2 . i . 
4. 5, A t rahe aun quando de fp i -
d e . R . 7 9 Es m u d a b l e . R . 8 8 . 
C u i d a d o f o de no offender á 
^i»ieama.R p^. Es f u r o r . R . y ^ . 
T o d o l o a t r o p e l l a . R . T i ^ . " ^ 
p e g a j o f o . R . l 1 S .Granmaef t ro 
de confianzas.R> 1 2 4 . E n t o r -
pece y e m b o b a . R . 127 . Offeu-
d i d o defprecia. 1 2 9 . es encare-
cedor. R . 1 2 8 . Es Hfongero .R, 
1(54. 3 4 i . E s a r t i f í c i o f o . R . 1 4 5 . 
A m o r p ro fano abate. R . 1^6, 
N o m i r a i n c o u e n i e n t e s . R . i ^ p . 
N o repara en f a m a , i b i . n . 2 . N i 
en v ida . n . j . E s gran mar ine ro . 
R . 5 í .es e n f e r m c d a d . R . 1 54. 
N o t iene med ios . R . 15 7 . Afíj 
m i f m o fe e n g a i í a . R . 1 5 p . Pafa 
con h i e r ro R . 1 (58. Su a í í i e n t o 
es el pecho. R. 'J 7 5 - Es fleche-
r o , y aíTi l laga . R . 1 7 5. 
A u a r i c i a b e f t i a c r u e l . R . i ^ I > 
A u t o r e s no- p ie rden por fer m o -
dernos ó v i u o s , e n e l P o l o g o , 
n . i . 
B 
BA r c l a i o fe a l a b a . R e p . 7 1 . ri.4^ B a r t h o l o m e A r g e n f o l a Rep, 
17.11. 2. R . 2 6 , 4 7 . 6 4 . 7 / . 
1 2 5 . 1 8 0 . y o t ros . 
P . Bauhuf io l E S V l T A i luf tr i iTi-
m o P O E T A . R . 2. n . 2. 
Beneficios f á c i l m e n t e fe o lu idan . 
R . 53 . C o n c i l l a n amif tad . R . 
J O § . O lu idados condenan. Ro 
1 09 . Hanfe de ceuar con nue-
uos para que no fe o lu iden» 
R . i j p . 
Bienes luceden á males. Rep . 1 7 . 
n . 5 . E f t a i r t a l vez en los m i f -
mos males. R . 17 . n . 4 -
B u n g o fe a laba. R e p . 2. n . 2. 7 
R e p . 1 0 4 . 
C 1 A ' 
CA l i f a f e q u i t e , q u a n d o d a n e l e f f c d o . R . 157- ; , 
C a f t i d a é 
I N D 
C a f t í á a d p e r d i d a , i r r e m e d i a b l e . 
R . i i i . 
C i e g o y e n a m o r o d o , es p r o d i g i o . 
R . 51. 
C l a u d i a n o florido P O E T A . R . 
41, 101. 6 7 , I n g e n i ó l o . R . 
142. y o t ros . 
C l e m e n c i a p r o p r i a d e Reyes . R . 
101. P r o p r i a de D i o s . R . 101. 
n . 4% 
C o m p a ñ í a d c I E S V S . R . 2. n . 2. 
R . 15 s 
C o m p a ñ í a m a l a , p e r j u d i c i a l . R . 
9 6 . 
C o n d e de Salinas. R . 17. n . 1. R . 
I 5 I . 
C o n d e V i l l a m e d i a n a . R . 1 ¿>.n.2. 
R e p . i¿>5?. 
C o n c i e n c i a ma la es mue r t e p r o -
l o n g a d a . R e p . 5? i . 
C o r a z o n e s D i o s ios da bue l t a . R , 
6 9 . 
C u l p a p o r excel lencia la de carne 
R e p . 102. Ca f t i ga l a D i o s c o n 
r i g o r , i b i . n . 2. 
C u l p a y pena i n f e p a r a b l e s . R . i o j . 
n . 1, 
C u l p a de cauezas" f á c i l m e n t e fe 
pub l i ca . R . 114. 
C u l p a ata losp ies . R . 120. 
C u l t o s a f t e í t a d o s j y fu e f t i l o . P r o -
l o g , n . 4. 
D 
T P v A d i u a s quebran tan p e ñ a s . R . 
55-
D a ñ o s fon defenganos. R . 60. 
D e l pan y del pa lo . R . 154. 
D e f c r i p c i o n d e T e m p e f t a d . Pa-
raf r . T e x t . 1 o . 
D i d o no c o n o c i ó á Eneas .P ro log . 
n . 2. N o fe m a t e amante de 
Eneas. R . 182. 
í C E . 
D i f i c u l t a d * ning-una a qu ien armu 
R . 1 50-
D i o s t r a n q u ü i í i a d qu iere donde 
en t ra . R . 8(5.Tardo en caf t igar , 
pe ro c i e r t o . R . 105. A q u i e n 
quie re , caftigale , R , 106. E n 
fu m i r a e í i á nuef t ra d i c h a . R . 
164. 
'Dios y Dlofa , i m p í o lenguage de 
amantes. R . 2 D o n d e t u u o 
p r i n c i p i o , i b i , 
L . D i e g o de lo lmenares Scgo-
u iano . R . 5 8 . 
D o n e s de e n e m i g o , d a ñ o f o s . R . 
172. 
f r* R ra res c o í f a h u m a n a . R . 545 •s n . 2. 
Efperanzas de bienes a m o r t i g u a n 
los males . R e p . 1 5_j. 
Efperanza v iue en muer tos fuce-
fos. R . 17, Efpec ia lmentc en 
amantes, i b i . n . 2 . 
E f c l a u i t u d es A m o r . R e p . 5. 
E f c l a u i t u d tapa la boca. i b i . n . 2. 
Exper i enc ia p rop r i a ó agena haze 
cau tos .Rep . 8p. 
E x e m p l o gran fuerza t iene en los 
Pr inc ipes , R e p . 1 2 5. Y en los 
padres, i b i . n . 2. 
Exequias p r i m e r cuydado entre 
G e n t i l e s . R e p . i j ó . 
FE l i c i d a d d e m a í í a d a defmaya á qua lqu ie r go lpe . R e p . 18 
G r a n g c a voluntades . R . 54. 
N o la ay fincera en la t i e r ra . R . 
44. 
Franc i fco de Q u e u e d o . R e p . 7. 
n . 4. 
V v 
I N D I C E 
F r a n c í f c o de Z a r a t e . K . 2.n.(5.R. l u l i o Scal igero . A r g u m . y Rep 7> 
tjfi n . 2. R e p . 2 6 . 44. 177. 
y o t r o s . 
Fuen te n o t a b l e . R e p . 16. n . 1 . 1 
• G . 
GAraman te s t ienen vna fuente no tab l e . R . 1 6 . n . 1. 
P .Garaffo I E S V Í T A c u l t o m o -
d e r n o . R. 48. 
G l o r i a con trauajos fe a d q u i e r e » 
R . i 41. t o d o . 
G u f t o breue, eterno el t o r m e n t o . 
R . 72. 
H . 
j _ T E f p a ñ a florida en ingen ios . 
1 1 En P O E T A S . P r o l o g o , 
n . 1. 
H e r m o f u r a f á c i l m e n t e muere . R . 
I . 
IMorudenc i a grande en m u g e -res. R. j? 5, En m o z o s r i b i . n . 2. 
E n Amantes , n . En a f o r t u -
nados, n . 4 . 
I n c o n f í d e r a c i o n reprehendida . 
I r i conf t anc ia fe reprehende. R . 
28. 
I n g r a t i t u d caud i l lo de v i c ios . R . 
5^ . n. 2. O d i ó l a al c i c lo , i b i . 
n . 
I r a g r a n d e en mugeres. Rep . JS. 
E n amantes . ib i .n . x . E n R e v é s . 
I r a breue de nobles pechos .R .yS . 
D e mugeres i a í b í e g a b i e . R 
181. 
I.uezes no fe han de g o u e r ñ a r por 
c a r n e y fangre. D e d i c a t o r i a . 
n . $. R . 165.Y en o i r á s partes, 
l u á n de C o r d o u a fe alaba.Parafr] 
d e l T e x t . 10. Y R e p . 1 2 9 , 1 
151.15J. 
l i 
2 T Enguage qua l fe alaba, qual 
JL^/ fe v i tupe ra . P r o l o g o , n . 4 . 
1 Lagr imas fon lenguas del amor. 
R . 15.11. 1. Las de a m o r abra-
fan . K.ep. 49. M u c u e n v i ñ a s . 
R . 165. Su va l i en t e fuerza. R . 
165). Son a í f e c h a n z i , y enga-
ñ o . R .170 . 
L i p í i o fe alaba. R . 3. n.z .R.141, 
161. 
Libera les fienten no poder hazer 
of ten tac ion de fu l ibera l idad . . 
R .158. 
L o p e de Vega . R e p . 2. n . 2, R. 7 
n . 2. R .2 6 . ^ d . 5 8 . 8 2, Y otros 
m nchos. 
L u i s de G o n g o r a . R . 1 5 . n . 2. R. 
44. 45. 4 9 . 51. V i d e . R .76. 
115. 1 5 2. 1 77. Y o t ros . 
L u p e r c i o A r g e n t ó l a . Rep .4p .7U 
1 6 9 . 
M 
r A ñ a s malas tarde fe dexan. 
-I R-. 100. 
Mas vale paxaro en m a n o , & c . 
R . 57. 
Mas vale B u y t r e v o l a n d o , &-c' 
R . 37-
Marques de la Y N O I O S A . Sus 
E l o g i o s . En la D e d i c a t o r i a . 
M i r a d c m c f c n a a labado. R . ti(M* 
6 . R . 8 . 1 5 . 4 5 . 
P. M a r t i n D c l r i o I E S V I TA-
Rep . 2. n . 2. R . l é j . Y otros 
m u c h o s . 
tJWora y Meror palabras amato-
rias. R . i i p . 
Jl íori ve rbo o m i n o f o . R . i . n . 2. 
M u e r t e con fu n o m b r e efpanta. 
R . i . T e m i d a en agua por los 
an t iguos . R . 8 4 . Porque raco-
nes ? i b i . Sus e logios . R . 1 6 3 . 
Su m e m o r i a es p roucchofa . R . 
l . n . ^ . A p e n a s pone f reno á 
paf f ion dcshonefta. R . 1 4 . Y 
6 9 , n . 2 . ^ . 4 . A b r e los o jos . 
R . 8_j. Enfrena e l amor v i c i o -
f o . 12(5. Appe tece r l a n o es de 
a n i m o fuerte. R . 16o, T o d o l o 
a t r o p e l l a . R . 1 8 0 . 
M u e r t o s ofFendidos m o l e f t a n á 
veces á v i n o s o f F c n í o r e s . R . P 5 . 
M u d a n z a t a l , que fe dcfconoz* 
ca. R. 74. 
M u g e r gran R e m o r a . R , 2 0 . 
M u g e r y M a l t odo es v n o . R . 
^ o . Siente m u c h o fu fama per-
d ida . R . r 1 2 . Su i r a i n f o f e g a -
b l e . R . 1 8 1 . 
N . , 
NE c e d ¡ i J ^ m a r m a l á q u i e n b i en te aborrece, R . 55?. 
N e g o c i o , cadaqual al fuyo , no 
por t e r ce ros R . 1 4 8 . . ' 
N a d a ama , qu i en á i n g r a t o ama. 
R . 5 2 . , r i o x 
.;T :, :SEI ; aq : i hM%, 
Bcdienc ia refguardo para la 
C a í i i d g . d . R , 2 0 . Sus e log ios . 
R . 133. Es v i r t u d de val ientes, 
i b i . n . 2 . ' P rop r i edades en el 
que manda, i b i . n . j . 
O d i o s p r é c i o j W q u a l e s . R . 8 5 . 
O j o s fon hab'ia.lores. Rep. 1 f j , n . 
Ventanas de l A m o r . i b i . C a -
I N D I C E . 
pi taneanle . R . 51. Son m a t a -
dores. R . 115). 
P. 
PA l a b r a s de A m a n t e el ayre la-s i l eua . R . 3 1 . Per judic ia les , 
R . 1 1 9 . 
Peccado es grawe pcfo . R . p y . 
Pena carga en e l i n í l r u m e n t o de 
la cu lpa . R . 1 7 4 . 
Pena fin cfperanza es i n f i e r n o . R» 
1 9 . 
Piedad con los d i f F u n t o s . R . 1 4 4 . 
P o l u o y ceniza gran freno c o n t r a 
el ma l amor- R . 1 2 ^ . 
P o l i c i a n o a labado. R . 2 8. 
P o e f i a v i u a fe alaba. R , 4 i . G r a a -
diofafe compadece con ier c la -
ra. R . i 1 5 -
Poetas de t o d o genero i luftres en 
. E f p a ñ a . P r o l o g , n . 1. 
Platicas de A m o r encienden. R . 
i i p ^ Hanfe de h u y r . i b i . 
Prelentes y dones dan voces. R . 
-57- • ' • 
P r i n c i p i o s en A m o r , n ingunos ay 
l igeros . R . 7 1 . t o d o . 
P reuenc ion para l o f u t u r o , g ran 
fab idur i a . R . ^ p . 
P r i n c i p e de E f q u i l a c h e , fu breue 
e l o g i o . R , f i n . 2 R . 1 
n . 2. R . 17 . ñ . 2 . R . 2 1 . 6 0 . 
P r imaue ra t i e m p o de A m o r . R . 
87. ' 
Pureza n e c e í í a r i a para t ratar cof -
fas fainas. R . i ^ Í-
'• ^ • 'c OÍ * ' 
QVeJíiás propria^; de Aman te? . R . 4 1 . ^ 5 , 
I N D 
R . 
P . E m o n d o I E S V 1 T A ala-
JX .bado. R . 26. p y . 150. 
R e p r e h e n f i o n b landa aprouecha. 
R . 121, 
Riquezas grangean voluntades . 
R . 140. 
R o f t r o dcfcubre l o o c u l t o del pe-
cho . R . 1 5 7 . 
P . R o u e r i o I E S V I T A . R . 3 8 . 
Rueda de A m o r qual? R.2 2. n .2. 
Ruegos f o n gran p rec io . R . 147. 
E f t p s c o n dadiuas que no c o n -
qu i f t an ? R. 155. 
S. 
SA n n a z a r o . R . 24. 27. 179. y o t ro s . 
Sangre n o def in iente . R e p . 75. 
D a voces. R e p . 171. Pe rora , 
r b i . n . 2. Mueue . n . _ j . 
P . S c r i b a I E S V I T A alabado. R . 
1 2 5. n . 3 . R . 1(57. 
Seguridad t iene q u i e n á D i o s 
t iene. R . p 8 . 
Senas de a m o r abrafan. R . 1 i p . 
Sepulchros honranfe con E p i t a -
ph ios . R . 1 77. 
Silencio es encarecedor. R . (>. Es 
R h e t o r i c o . i b i . D u r a poco en 
amantes, i b i . 
Stacio P O E T A fegundo entre 
L a t i nos. P r o l o g o , n . 4. R e p . 
11, n . 5. R . 6 j . 
Strada I E S V I T A . R e p . 7 i . n . i . 
i T . • ' 
n p E f i i g o s maiores que toda ex-
JL cepc ion quales ? D e d i c a t o r i a . 
T o m a s G u d i e l . R . 5. n . 2. R . 24. 
T r a n q u i l i d a d quiere D i o s donde 
entra . R e p , 8 6 . 
I C E. 
T r a ü a j o s . p a í í a d o s con y l d o r i t ^ 
hacen i n t r é p i d o s á los que los 
padec ie ron . R e p . 81. Y aunfe-
g u r o s , i b i . n . 2 . N o ay g lor ia 
fín e l lo s . R . 141. t o d o . A u n 
fingidos abren los o jo s . R . p j . 
Son oca f ion de v i r t u d . R . 94. 
V i d a fin el los defdichada. R . 
105. Defpues de trauajos mas 
cier ta la g l o r i a . R . 158. Fac i l i -
t an vnos para o t ro s . R . 1 5Pi 
T r o n c o s r u d o papel de amantes. 
R . 12.n. 2. 
V . 
VA l e r o f o s fienten que Ies fal te ocaf ion , donde fe o ñ e n t e n . 
R . 142. 
V e n g a n z a t o m a n las criaturas de 
los ma los . R c p . p o . 
V e r g ü e n z a gran f reno para guaN 
dar la l i m p i e z a . R . I I<5. Y l a s 
d e m á s v i r tudes , i b i . n . 2. 
Venio ve rbo a m a t o r i o . R . 1 r p . 
V i c i o ó v i r t u d entra p o c o á poco 
en el a lma. R e p . 1 5 5 . 
V i c i o , ó fa l ta n i n g u n a reconoce 
el amor en fu a m a d o . R . ^ . 
V i l l a m c d i a n a C o n d e . Rep . 15. 
n . 2. R . 16g. 
V I R G I L I O P r i n c i p e de los 
POETAS, fin con t rouer f ia . Rep . 
41. E n t o d o el l i b r o fe cita 
c o m o ta l . . 
V i r t u d con prueba mas firme.R. 
5 8 . 
Z . 
Zarate. V i d e F ranc i fco de Z a -rate. 
Ze los en amantes. R . 44. Enca-
fecefe efia paff ion. i b i . 
P . Z e r d a I E S V I T A f o b r e V i r g i ^ 
l i o cada p a í f o a labado , nulM* 
fro dignitate fatis. 
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